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h a h e c h o t a n i m p o r t a n t e c o n c e s i ó n 
es teUTervic io diez, a e r o p l a n o s d e l ^ m o d e b m á s 
^ c V d a d ^ P ^ r o s y 7 4 0 k i los d e c a r g a 
E L M I T I N D E " L O S A M I G O S D E L P R O G R E S O " 
n moro H a m e d - A m o r . u n o d e los m e j o r e ^ a m i g o s 
reStlg- ^ i ó a v e r u n suntuoso b a n q u e t e e n h o n o r d e P r i m o 




D E L J U E V E S S A N T O E N E L P A L A C I O R E A L 
juna lili COIUUiii»-»^^ i 
R o t u r a d o s dos c o n v o y e s d e los m o r o s rebe ldes , y 
^ " e n e r a l P r i m o de R i v e r a p r o s i g u e su v i a j e d e i n s p e c c i ó n 
., 9 (Por U n i - l ia blanca 7 manto azul celeste, lle-
j^pIllD, aoni • o£lcinag de , Tan<io un collar y una diadema de 
^ ' ^ i Directorio Mi l i tan! bri l lantes, y S. A . R • l a Infanta 
^ t una. nota oficiosa D o ñ a Isabel t a m b i é n tocada de a l -
jcitó noy u autorizado ba mant i l la con aderezo de per las , 
ociando v - func ionamiento ' Cerraban la luc ida comitiva las Da 
organiza"*"1 gerviCio a é r e o Pa - !mas de Honor Ce Palac io , los altos 
^ f ^ h L ) e f e c t u á n d o s e dignatarios palaciegos y l a oflcla-
íaddiario3 eIí ambas direccio- l idad del R e a l Cuerpo de Alabarde 
la nota que l a c o m p a ñ í a ' Nuncio A p o s t ó l i c o o f i c i ó de 
ge ha becho tan Impor- p0ntificai y acto continuo f:i regio 
aU cesión dedicará a esa nue s é q ^ t o se t r a s l a d ó a l S a l ó n de las 
írt^11 aérea diez aeroplanos de Columnas, donde se alzaba un sen 
Ih rnfsimo d i seño , dotados (de j c m 0 a l t a r . L a s tr ibunas fueron 
huimos adelantos y comodida- ocapa(ias p0r ia8 4amas asistentes, 
on capacidad para ocbo pasa-je i <jnerpo d i p l o m á t i c o acreditado 
C° ra 740 k i l ó g r a m o s de car ante Ia corte e s p a ñ o i a y ei Direc-
I torio Mi l i tar ©n pleno presidido por 
psnera que la nueva l í n e a ten el V i c e - a l m í r a n t e s e ñ o r Marques 
un gran éxito por existir un de Magaz . 
nero muy considerable de pa-| De conformIdad con la tradicio-
ros, deseosos de Hacer ©1 v i a - ! n a l costumbre a "Cada lado del a l -
„tre los puntos Que une i a nue- tar ge s i tuar0n doce ancianos p0. 
con la mayor rapidez po- bres de ambog sexog y ge l l e v ó a 
cabo con t í p i c a sencil lez y sin el 
menor aparato l a conmovedora ce-
remonia 'iQl lavado de los pies, en 
t t „ . i m i t a c i ó n de Nuestro s e ñ o r Jesu-
riDRID, abril 9 . — ( P o r U m ^ . . _ , , . 
Lp " o Directorio 'ba cr i s to . L a s reycia lavaron cuida-
por medio de un co- Rosamente los p ie? a los desvali-
lo oficial dado a la prensa 
r m a ü a n a de ^ y que _dab_a la | h u r n ^ ^ ^ 
res; 
comunicado o f i c ia l que e n l a z o n a de L a r a c h e 
M A T E R D 0 L 0 R 0 S A . — F r a g m e n t o d e l M o n u m e n t o a l D o l o r ( M á r m o l ) , o b r a d e l e s c u l t o r M o i s é s d e H u e r t a . 
MTETV A U T O R I Z A D O 
O E S P I E R I A I N T E R E S E N L O S 
E S T A D O S U N I O O S L A V I S I T A 
' dos ancianos, * b e s á n d d i o s d e s p u é s (Jn a r t í c u l o sobre este asunto 
an hoy  humildemente, y a y u d á n d o l e s en i , , u r J M V I 
S i e n t e a u t o r i z a c i ó n p a r a u s a cr is t iana labor varias damas de. fue p u b l i c a d o a y e r e n N . Y o r k 
ss pueda verificar un mit in honor, a r e n g l ó o seguido les sír- p 0 r e[ p e r i ó d i c o " L a P r e n s a " 
líos Amigos del Progreso. q u l e - ; v í e r o n con sus propias manos el 
presentaron o^prtunamente i o p í p a r o banquete de rúbr ica , en-' n r i , A D n i > D D r c m r M r i A i 
solicitud pidiendo el necesario f r e g á n d o l e luego a cada uno de L I l r i U L L A d U K r K t M U t i y L l A L 
¡jIso. ellop u n cesto lleno de selectos 
que hab larán los seno-^ m a n j a r e s . L a comit iva r e g r e s ó "a 
Barcia Castroverde, G u e r r a de l l la3 habitaciones reales con la mis 
y Anguiano. m a Pompa y so lemnidad . 
IvorETB A P R I M O D E R I V E - B E B E N G 1 7 E R S A L E H O Y P A R A 
KA iKN JMJüLilLLiA L A O O B L ^ A 
9 . — t - ^ o t » #?nl-
s en los L e s c u b a n o s r e s i d e n t e 
E s t a d o s U n i d o s se p r e p a r a n , c o n 
los a m e r i c a n o s , p a r a rec ib ir lo 
LILLA, abril 3 . — ( P o r ITni-
Press.—El conocido moro B a -
•Amor, uno de los buenos y fie 
amigos con que cuenta E s p a -
en el RIff d ió hoy un gran ban 
ite en honor del Alto C o m h a -
y| Presidente del piTectono,: 
iral Primo de R i v e r a a l qua 
eron los jefes mil i tares de la 
>n 7 un buen n ú m e r o de otl-
es de la guarn ic ión a s i como 
Úngnidas personalidades dtel 
ento civil, resultando bri l lan-
0 el acto, cuya nota caracte-
íué la franca cordial idad re) 
te. •'• 
1 descorchar el champagne ei 
Visir pronunc ió u n sentido 
«locuente brindis, preconizando 
«ntuslasmo l a fraternal u n i ó n 
españoles y musulmanes, has 
tomar una estrecha hermandad 
indisolubles v í n c u l o s . A f i r m ó 
feamente que j a m á s se repe-
la nefanda tra ic ión , causante 
Ipal del 'pangriento diesastre 
^aual que dijo s ó l o recorda-
ensalzar la h e r ó i c a valen-
las tropas e s p a ñ o l a s . T e r -
•gando por que se nombra-
ba moro adicto miembro de l a 
ÍÍ ^ b i t r i ó s , y a g r e g ó que 
« « n a a proponer a l fiel H a -
Jaor para ese importante car 
» que nadie como é l p o d r í a 
tantos servicios a E s p a ñ a 
k 
M A D R I D , abr 
N U E v 
ted Pr<*,»«») 
O R K . A b r i l 9 . — ( U n i 
- E l General Gerardo 
ted P r e s s . ) Var ios diarios de 'es ta f a c h u d o , presidente eleceto de Cu 
capita l puttlloan hoy la Inotlcla ba. l l e g a r á a Xuova Y o r k dentro 
anunciando que m a ñ a n a el generaKde unos d í a s - Se le preparan aqu í 
D i m a s o Berenguer, en un tiempo,rinmerosos actos de agasajo y con-
Alfo Comisario de E s n a ñ a en M a J 8 i d c r a c l ó n . Los personajes de ma-
Aito comisar io <ie E s p a ñ a , en Ma r e p r e s e n t a c i ó n eu los ramos 
rruecos s a l d r á para la C o r u ñ a , todos de la vida nac!onali foTman 
onoe tomara p o s e s i ó n ae ia ^ a - | p a r t e de las comisloneS 
organiza-p i t á n í a Genera l 
l í e la 
del Reino de G a -
KJíX>1UtAMZ<AU1UN IftiL, M1JMS-I 
T E R I O D E L T B A B A J O 
1* m compatriotas a l desempe 
Marqués de E s t e l l a , dea-
u*nt! e,xpresar su vivo agrade-
"«to al Gran V i s i r por sus elo-
do ^ tas de cel0 en e l ser-
Jr España, le i n d i c ó quo l a 
¿ J ^ ae lo ĵ miembros de l a 
Mi ñ ^rbitrl03 era de í n c u m -
idló 08 div«rso3 gremios y 
Me nL^1110 resultaban igual 
moro ^ble8 *0S e s p a ñ o l e s <y 
'buen «üf11110 a l uombramiento 
^r. S *?llg0 de ^ P a a a Hamed-
ti ' Propuesto por el G r a n V i -
fó8mln? eI ĥ neJ, s e dle-
^ 0 vnu Spaña' a l Rey, a l Dl-" 
1 cahn^ 7 a 8U Presidente 
^DUefios adictos.-
K W ) ' a ¿ n l 9 — - (Por U n i -
b 0 l l ¿ ¡*rlTTOn la8 ^ l e m n e s 
fe,68 Sant0 " f P ^ ^ t e s al del 
WU íel r0eeincele,brándose en l a 
a las p^i Un inmenso 
& ! a l , ? I a s alta8 p a r a 
¿ r 8 SentiieTh •n1Kbrían l a mar-
í ^ ' Gra ° m b r e s de la R e a l 
l 5 í e atfére'1'8, 4vistIendo el 
i ^ ^ a ñ a d o 1 eoinfanter ía de 
l o f 1 1 ^ de i a P 0 ? S s - A A . R R 
doras del homenaje . Y cu la mis-
ma m a s a de l a p o b l a c i ó n , entre la 
que hay ya muchos miles de per-
sonas que conocen directamente o 
por informaciones a la p e q u e ñ a y 
l progresiva r e p ú b l i c a anti l lana, exls 
M A D R I D , a b r i l 9 . — ( P o r U n i - te vivo i n t e r é s por sa ludar a l fu-
ted P r e s s ) . — E n los c í r c u l o s i n - ¡ t u r o pr imer magistrado cubano 
dustriales de esta capital se co- E s t 0 va a ser por lo tant0 UD 
menta con sumo i n t e r é s l a actitud eien^nto excelente y excepcional 
del Directorio Mi l i tar a l proponer- de pUbiicidad para ese p a í s . L i g a -
se estudiar l a pronta y completa da a los Estados Unidos por v í n c u 
r e o r g a n i z a c i ó n de l Ministerio del ir,s p o l í t i c o s peculiares, Cuba tiene 
Trabajo , s a b i é n d o s e de buena tln- bases para conseguir a q u í trato ex-
t a . q u e se tiene pensado crear una cepcional . L o s Es tados Unidos po-
nueva s e c c i ó n dedicada a labores sc-en, obtenida por el peso de las 
de c u l t u r a social , que indudable- c ircunstancias , una m i s i ó n oficial 
menle h a de prestar v a l i o s í s i m o s t u p i a r sobre aquel la r e p ú b l i c a . A 
servicios al desarrol lo de, la vida 6U •vea f s ta t ie"f derechos prefe-
nacional y contr ibuir de un modo \ e n ^ s a la a t e n c i ó n y al i n t e r é s del 
decisivo a fomentar la fu tura pros ^ e m o de Washington en sus pe-
üe i emos y necesidades. 
E s t a doble r e l a c i ó n , absolutamen 
peridad del p a í s . 
i ^ 1 ^ venía 6 , R e a l tra3 
^ n s o xuf S- M- el R e y 
• J f 1 ^ e p0stentando el 
N e t ^ ^ ¿ 3 n > Collar de 
W a ¿ S 6r<enes d i 1 / las vene-
•«i i a' de A l c L ? , . Santiago. de 
lctorla ^ í m 1 ^ 
6-Qla con mantl-
O Ü A T R O O A B l L E J f O S E N L I B E R - T l f í ^ i ^ í i ^ I í S r í ^ 
^ ^ l ^ r ^ ^ i f 1 ^ n t e ^ e ^ f e d s % f e 3 r u « 
tJ-M̂^̂Ji . . . ^ „ p a ñ o americano que, en sus rela-
M A D R I D , abr i l 4 . - ^ P o r U n i t « d dones con I a Casa B lanca , tiene 
P r e s s ) . — C o m o consecuencia de la que ejercer mayor d i s c r e c i ó n habil l 
r e v i s i ó n rea l i zad^ en las causas se- (jad y patriotismo 
guldas contra cierto n ú m e r o de l 0 qUe e n ' o t r o s s e r í a fác i l y 
m o r o s , - c u a t r o de ellos han sido nano, para é l enc ierra dificultades 
puestos en l iber tad , por haberse inmensas . U n gesto arrogante, sin 
comprobando que no e x i s t í a fun- trascendencia en otros para é l fu-
damento a lguno para substanciar turo Jefe del Poder E j e c u t i v o ten 
las acusaciones de que se .les hí- d r í a aspectos espinosos. Y un acer 
zo objeto . L a i m p r e s i ó n causada camiento excesivamente cordial , 
por el fallo del t r ibuna l entre el ^Uc los vecemos lejanos y ti 
oiQTv.«»if« 4 jí- „ - . „ _ mente e x t r a ñ o s p o d r í a n permi 
f! f v l r f í f n Sld 8Uma"gin reparo alguno, a ~ é l Iq envol mente favorablt í , y se espera que ^ 
i d é n t i c o resultado den las otras - , A x • • ^ \ . „, T v a 1 (Cont inua en 1¿P p á g i n a v e i n t i d ó s ) revisiones que 1 han de proseguir ^ 
e f e c t u á n d o s e en estos p r ó x i m o s 
d í a s . 
E l G é n e r a l Pr imo de R i v e r a . A l 
to Comisar io de E s p a ñ a en Ma-
rruecoa v i s i t ó hoy las diversas for 
tificaclonea permanentes er ig idas 
para l a defensa ^ r * » 1 ™ ; y terres v e a c l ó n de propietarios de hoteles 
tre de la plaza de Mel i l la expre- de la F l o r i d a qUe Se c e l e b r a r á en 
sando la s a t i s f a c c i ó n que le cau- l a Habana p r ó x i m a i n e n t e , y de la 
saba e l cerc iorarse persona lmen- cua l forman parte trescientos indi_ 
te del excelente estado en que se viduos desde su jj da a es_ 
encontraban y del carác ter de inex- clu declarados h u é s -
pugnabTUdad que a ojos v^tos ofre honor d lo d 
c í a n N o obstante el ^ ^ " f 8 d« koteles de la H a b a n a . 
E s t e l l a s u g l r H ciertas / ^ a f o ^ ^ ^ ^ bIIcada. . 
nes aunque ce Uraen secundario, , ^n 0„?.^rr„,. ' 
que se l l e v a r á n a cabo con la me- demo8 ^ o g a r hoy que con mo-
ñor demora posible. 1V0 de la .v/sita d ^ ^ r e t a r l o de 
K . M . l a C o n v e n c i ó n de Hoteleros de la 
E l Alto Mando p u b l i c ó hoy un Fiorjcla) M r . Thomason . a la H a -
comunlcado of ic ia^ manifestando bana> a cuy0 carg0 egtá la orga. 
que en la zona de L a r a c h e dos n i z a c I ó n de la asamblea, los pro-
convoyes enemigos de cierta im- pletarjos del hotei "Ing la terra" de 
portancia h a b í a n c a í d o en manos l a H a b a n a le ofrecieron en la fin-
de las tropas e s p a ñ o l a s , agregan- c a . . ^ g ^ t e r r a , " en Santiago de las 
do que al apoderarse de ambos, es- v un almuerz0t cuyo m e n ú ( 
S e ñ o r : D e s n u d o s , c o m o t ú , n a c e m o s , 
d e s n u d o s , e n g e n d r a m o s y s u f r i m o s ; 
d e s n u d o s , c o m o t ú . S e ñ o r , m o r i m o s , 
p o r q u e , d e s n u d o s , r e s u c i t a r e m o s . 
D e s n u d o s , n u e s t r a c u l p a l a v a r e m o s , 
c o m o d e s n u d o en el J o r d á n te v i m o s , 
d e s n u d o s en la t i e r a , nos sent imos , 
y , a t u l a d o , d e s n u d D s e s taremos . 
S e ñ o r : S o b r e los b r a z o s m a t e r n a l e s , 
d e s n u d o e s t á s , e n p a ñ o s f u n e r a l e s , 
b l a n c o s los m i e m b r o s y los l ab ios m u d o s . 
Y a l v e r t e a s í , m i ce les t ia l M a e s t r o , 
c o m o n u n c a , te s iento h e r m a n o nues tro , 
y h e r m a n o d e los m á r m o l e s d e s n u d o s . 
( D e l p o e t a e s p a ñ o l R a f a e l S á n c h e z M a z a s ) . 
E N 1 Í U D D E U N D E C R E T O P R E S I D E N C I A L S E D E C L A R A N 
E X E N T A S D E P A G O D E L I M P U E S T O D E L U N O P O R C I E N T O 
L A S M I E L E S C A L I F I C A D A S C O M O F I N A L E S 0 A G O T A D A S 
E l s u p e r v i s o r d e M a t a n z a s , c a p i t á n S c h w e y e r , e s tuvo 
a y e r i n f o r m a n d o a l S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n d e las 
m e d i d a s a d o p t a d a s p a r a r e o r g a n i z a r a q u e l l a p o l i c í a 
E l s e ñ o ^ Presidente de la R e -
p ú b l i c a h a f irmado el Decreto cu-
ya parte disposit iva seguidamentu 
reproducimos: 
De 901 a 
tas 30 pesos. 
De 1 .001 a 
tas 32 pesos. 
De 1 .501 a 
tas 34 pesos. 
De 2 . 0 0 1 a 
tas 3 6 pesos. 
De 2 . 5 0 1 a 
tas 38 pesos. 
De 3 .001 a 3 
1000 toneladas bru-
1 .500 toneladas bru 
/ 
2 . 0 0 0 toneladas bru 
2 .500 toneladas bru 
3 . 0 0 0 toneladas bru 
500 toneladas bru 
P r i m e r a : D e c l a r a r que la excep-
c ión que establece el apartado 5 
del a r t í c u l o X I I I de l a L e y de l» 
de Octubre de 1922, de las mieles 
de a z ú c a r , a l dec larar exentas del 
pago del impuesto del uno por c í e n 
to a los exportadores de materia |tas 40 pesos. 
pr ima o materias (otal o p a r c i a l - ¡ - De 3 . 5 0 1 a 4 .000 toneladas bru 
mente manufacturadas , no compren | tas 42 pesos. 
de a las mieles finales o a g o t a d á ^ , De 4 .001 a 4 .500 toneladas bru 
que h a b r á n de considerarse, a par tas 46 pesos, 
t ir de la p u b l i c a c i ó n de este Deere-• De 4 .501 a 
to, comprendidas en el n ú m e r o | tas 48 pesos, 
de aquellas mater ia s . De 5 .001 
Segundo: Disponer que el inciso : das brutas 50 pesos. 
5 del A r t í c u l o 4 del Reglamento de i„os movimientos de buques se 
18 de Noviembre de 1922, p a r a la ! p a g a r á n como silgue: De fondead-
A d m i n i s t r a c i ó n y Cobranza del Ira dero a fondeadero, un cuarto de 
puesto del uno por ciento, se en-^ pract icaje; De fondeadero a l mue-
tienda redactado en los t é r m i n o s He y viceversa, medio pract icaje , 
siguientes: "'Los exportadores de | Movimientos del buque dentro del 
5 . 000 toneladas bru 
en .adelante tonela-
L A P R O X I M A C O N V E N C I O N 
D E L O S H O T E L E R O S D E 
L A F L O R I D A 
Hace d í a s a n u n c i á b a m o s la con-
tas no h a b í a n sufrido b a j a s . 
V E A N S E L O S C A B L E S D E 
E S P A Ñ A . E N V I A D O S P O R 
T H E A S S O C I A T E D P R E S S , 
E N L A P A G I N A V E I N T I D O S . 
materia pr ima , o materias total o 
parcialmente manufacturadas . I n -
cluyendo las mieles f inales o ago-
tadas, y exceptuando las mieles de 
a z ú c a r " . 
Tercero: E l Secretario de Ha— 
del presente Decreto . 
Puerto, medio p r a c t i c a j e . — D e s d e 
una hora d e s p u é s de da puesta del 
sol, .bastao una hora antes de su 
ral ida , s e r á n dobles de los cobra-
dos de d í a . L o s P r á c t i c o s aborda-
rán los buques un cuarto de mi l la 
T E R C E R C O N G R E S O D E U S 
1 U N T A S D E E D U C A C I O N S E 
C E L E B R A R A _ E N _ P . D E L R I O 
L a C o l o n i a E s p a ñ o l a d e d i c h a 
c i u d a d a n u n c i a l a i n a u g u r a c i ó n 
d e s u s a n a t o r i o e l 2 d e M a y o 
I R A E L A R Z O B I S P O M N S . R U I Z 
S o n h u é s p e d e s d i s t ingu idos 
e n S a n c t i S p í r i t u s los soc ios 
d e las E s c u e l a s D o m i n i c a l e s 
E N E R G I C O C O M U N I C A D O D E L C O L E G I O 
D E A R Q U I Í E C Í O S D E L A H A B A N A , A L 
A L C A L D E C O N T R A 1 A W A M I E N T O 
D e b e r e s p e t a r s e y g a r a n t i z a r s e p o r l a p o l i c í a a l 
m a t e r i a l d e e x t i n c i ó n d e i n c e n d i o s , a f in d e e v i t a r 
e n t o r p e c i m i e n t o s , e n p e r j u i c i o d e l b u e n serv i c io 
E S T A N O C H E H A B R A C O N C I E R T O S A C R O E N E L M A L E C O N 
P o r l a A l c a l d í a le f u é c o n c e d i d a a u t o r i z a c i ó n a l s e ñ o r 
c u r a p á r r o c o d e S a n N i c o l á s , p a r a e f e c t u a r e n e l d í a d e 
h o y l a p r o c e s i ó n d e l S a n t o E n t i e r r o p o r v a r i a s ca l l e s 
M E D I D A S P A R A L A S C A R R E R A S D E A U T O M O V I L E S 
D i v e r s a s re so luc iones d i c t a d a s p o r e l d e p a r t a m e n t o d e 
F o m e n t o d e l M u n i c i p i o h a b a n e r o . S e so l i c i ta d e l A l c a l d e 
q u e r e c o n s i d e r e e l v e t o s o b r e l a c a l l e d e l D r . T o n i e n t e 
E l AloajLde iMupntcipal irecibió 
ayer una p e t i c i ó n de veto relacio-
nada con l a debatida c u e s t i ó n del 
nombramiento de adjuntos a las 
comisiones permanentes, hecha re-
cientemente por el Ayuntamiento . 
E s t a nueva q u e j a contra la for-
m a i legal observada por la C á m a -
r a Munic ipal en ese problema, es-
t á contenida en la siguiente ico-
m u n i o a c i ó n que suscriben los se-
ñ o r e s A r m a n d o G i l y Castel lanos, 
en s u c o n d i c i ó n de presidente del 
Colegio de Arquitectos de l a H a -
bana, y J o s é du-Defaix, secretario 
de esta i n s t i t u c i ó n profesional: 
"iSeñor Alca lde M u n i c i p a l . — H a -
b a n a . . S e ñ o r : E l Colegio de A r -
quitectos, correspondiendo a inv i -
t a c i ó n del- s e ñ o r fPxesidente fdel 
Ayuntamiento, f o r m u l ó propuesta 
para l a d e s i g n a c i ó n de Adjuntos 
de las Comisiones Permanentes y 
ha visto con verdadera sorpresa, 
que nluguno de los propuestos h a 
merecido del Consistorio l a consi-
d e r a c i ó n que merecen sus nom-
bres, y l a I n s t i t u c i ó n a que perte-
necen. E n cambio, aparecen desig-
nadas otras personas cuya signifi-
c a c i ó n n o . e s bien conocida . 
Como quiera que usted en u n 
Mensaje h a b í a s e ñ a l a d o l a verda-
deras condiciones que deben r e u -
nir los Adjuntos , y la importancia 
de estos cargos, c u y a m i s i ó n en 
otros p a í s e s eg est imada en alto 
grado, oreemos un deber l l a m a r 
la a t e n c i ó n de usted hacia e l he-
cho elocuente de las designacio-
nes d é Adjuntos , con burla de las 
instituciones que por precepto le-
gal deben contr ibuir a la designa-
c i ó n ; con descons idera jc ión para 
su Autor idad, cuyas recomendacio-
nes no han sido tomadas en cuen-
ta, y con menosprecio d*l« i n t e r é s 
p ú b l i c o , sometido a ¡las conve-
niencias pajrtlculares de q u i e n é s 
P I N A R D E L R I O , a b r i l 9 de 1924 
M D l A R I O . f — H a b a n a . — E l p r ó x i -
mo' domingo se c e l e b r a r á en esta 
Ciudad, el T e r c e r Congreso de las no pueden o no sabe:. sobreponer-
Juntas de E d u c a c i ó n : r e u n i ó n que se a las ini luebcias del medio am-
t e n d r á efecto en el l o c a l de la S s - b i e n t é que nos rodea , 
cuela n ú m e r o 3 instalada en l a E1 ^ojegio de Arquitectos con-
calle de M a r t í n ú m e r o 129 . f ía en ^ usted( veland^ por ei 
E l lunes 13, q u e d a r á inauguradol exacto cumplimiento de la L e y , y 
el servicio de giros postales en l a ' p o r l a defensa de los intereses de 
e s t a c i ó n de Correos de S u m i d e r o . | i a c iudad, h a r á uso de las faculta-
L a Colonia i B s p a ñ o l a de é s t a , des que tiene para Impedir que 
anuncia l a i n a u g u r a c i ó n del nuevo; prevalezcan ajenos a las d e m á s 
Sanatorio para el d ía 2 de mayojqUe ostentan representaciones dig-
p r ó x i m o , p r e p a r á n d o s e con t a l mo- ñ a s de m á s c o n s i d e r a c i ó n " , 
tlvo br i l lantes festejos . Adlcho 
acto c o n c u r r i r á e l Arzobispo de la G A R A N T I A A L M A T E R L A L D E 
clenda c u i d a r á del cumplimiento [pasada la ú l t i m a bcr/a del Puerto 
T A B I F A D B P R A C T l O A J E 
ha Por Decreto pres idencial se 
resuelto: 
Aprobar l a T a r i f a do Pract ica je 
para el Puerto de M a n a t í , loman-
do como base el tonelaje bruto, en I de Matanzas c a p i t á n Schweyer , dan 
y lo d e j a r á n en su sal ida en el mis 
mo l u g a r . 
A C T U A C I O N D E L S U P E R V I S O R 
D E > L \ T A \ Z A S 
A y e r estuvo en la S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n el supervisor mi l i tar 
la forma s iguiente: 
a 50 toneladas brutas 4 
a 100 toneladas brutas 
exquisito, hizo las delicias de los 
comensales; acto en que se hizo 
gala de la mayor cordial idad. 
E l s á b a d o p r ó x i m o e m b a r c a r á n 
h a c i a K e y West , M r . Todghto i y 
Moran, con objeto de u l t i m a r ^ a l l í 
los detalles precisos de la e x c u r - ^ O pesos, 
c i ó n de hoteleros floridanos a Cu-¡ De 701 
ba, que son esperados por sus CO-Í22 pesos, 
legas de l a H a b a n a con evidentes' De 801 





De 101 a 150 toneladas brutas 
6 pesos. 
De 151 a 200 toneladas brutas 
7 pesos. 
De 201 a 250 toneladas brutas 
8 pesos. 
De 251 a 300 toneladas brutas 
9 pesos. 
De 301 a 350 toneladas brutas 
10 p e s o » . 
De 351 a 400 toneladas brutas 
12 pesos. 
De 401 a 450 toneladas brutas 
14 pesos. 
De 451 a 500 toneladas brutas 
16 pesos. 
60 0 toneladas brutas De 501 a 
18 pesos. 
Do 601 a 700 toneladas brutas 
a 800 toneladas brutas 
a 900 toneladas brutad 
do cuenta a l s e ñ o r Secretarlo de 
los t rabajos de r i eorgan lzac ión de 
l a po l i c ía que viene realizando cui -
dadosamente . 
H a decretado el superviisori la 
c e s a n t í a de muchos miembros de 
ese cuerpo, i n d i v i d ú e s de malos an 
tecedentes penales algunos de ellos, 
y dispuesto la t e r m i n a c i ó n de no 
pocas comisiones especiales de que 
disfrutaban otros . 
A d e m á s , e s t á haciendo cumpl ir 
la L e y del cierre de los estableci-
mientos, que no se respetaba y re 
guiando el t rá f i co en la p o b l a c i ó n . 
E l reglamento tobre e»ta materia 
tampoco se observaba debidamente. 
P o r ú l t i m o , a s e g u r ó e l supervi-
sor a l S e ñ o r Secretario que habla 
terminado con toda clase de j u e -
gos prohibidos en aquel la cilutiad. 
E L C O M A N D A N T E Z A Y A S B A Z A N 
D i ó c e s i s de l a Habana , M o n . R u l z . 
P R U N E D A . 
Corresponsa l . 
I / O S M I E M B R O S D E L A A S O C I A -
( I O N . D E L A S E S C U E L A S DO.MJ. 
N I C A L E S S O N H U E S P E D E S P R E -
E M I N E N T E S E N E S T A d U D A D 
Sancti S p í r i t u s , abr i l 9 . — D I A -
R I O D E L A M A R I N A . — H a b a n a . 
•—Son h u é s p e d e s preeminentes de 
é s t a los miembros de la A s o c i a c i ó n 
de las E s c u e l a s Dominicales de C u -
ba Occidental , con motivo de la 
r e u n i ó n anual que h a n de celebrar 
el d ía d i e c i s é i s del corr iente . 
E l T e a t r o Pr inc ipa l es invadido 
diar iamente , por el p ú b l i c o á v i d o 
de escuchar las conferencias . 
— J u l i o Verdoses, mestizo, solte-
ro, d i ó tres p u ñ a l a d a s a l e s p a ñ o l 
E m i l i o G i r o n a . E l hechor e n c u é n -
trase detenido en el V i v a c . 
— L a s e ñ o r a M a r í a L u i s a Ber -
n a l P e r d i g ó n , esposa del s e ñ o r V i -
cente Las tayo C a s t a ñ a g a , f u é ope-
rada hoy en el Hospita l C iv i l , por 
los doctores Manuel Orizondo y 
Santiago E c h e m e n d í a . 
S e r r a , 
Corresponsa l . 
( C o n t i n ú a en la p á g i n a v e i n t i d ó s ) 
P R E P A R A N D O L A P R O X I M A 
V I S I T A D E L G E N E R A L 
M A C H A D O A K . W E S T 
K E Y W E S T , a b r i l 9 . — D I A R I O 
D E L A M A R I N A . — H a b a n a . — E n 
la m a ñ a n a de hoy quedaron ulti-
mados entre el comandante Dan ie l 
Stearng y el c ó n s u l Milord los pre-
parativos para el suntuoso rec lbl -
iniento"~que se le h a r á a l s e ñ o r pre-
sidente electo de l a R e p ú b l i c a de 
Cuba, general Machado, a su llega-
da a K e y West, el día trece . 
E n la E s t a c i ó n N a v a l se ofrece-
rá al general y su comit iva una re-
c e p c i ó n , p a r a la cual han sido i n -
vitadas todas las autoridades c i -
viles, mil i tares y federales, a s í co-
mo las ingtituciones locales. 
E s t a noche r e ú n e n s e las Direc -
tivas del "San C a r l o s " y "Socie-
dad C u b a , " con asistencia del c ó n -
sul de Cuba , para tomar acuerdos 
conducentes al acontecimiento. 
E l mayor de fa ciudad publica-
rá una proclama, excitando a l pue-
blo a decorar y adornar las facha-
das de sus casas . 
L a m é n t a s e que los 
E l Gobernador de C a m a g ü e y , co-
mandante Rogcrio Zayas B a z á n , fu 
turo Secretarlo de^ GobernacWn, L a m é n t a s e que los dignatarios 
c e l e b r ó en la m a ñ a n a de ayer una ¡ cubanos dispongan de tan corto 
tiempo en é s t a . 
(Continua en la p á g i n a v e i n t i d ó s ) | E s p e c i a l . 
E X T I N C I O N D E I N C E N D I O S 
Se h a tras ladado a l Jefe de la 
P o l i c í a Nacional , el informe eleva-
do a l Alca lde por e l coronel Ma-
yato. Jefe del C u e r p o de Bombe-
ros, emitido con r e l a c i ó n a l acci-
dente ocurrido el mes anter ior , al 
chocar l a c u ñ a n ú m e r o 12 de 
aquel cuerpo ,con e l a u t o m ó v i l 
n ú m e r o 10660. en C o r r a l e s e I n -
dio, cuando d icha c u ñ a tee d ir i -
g í a a un incendio. 
E n este caso intervino el vigi-
lante n ú m e r o 617, de 5a Sexta 
E s t a c i ó n , quien p r e t e n d í a que el 
chauffeur de l a c u ñ a , R a f a e l Gon-
zá lez , detuviera su m a r c h a y aban-
donara el servicio urgente que te-
nía el deber de realizar, para que 
le d iera sus "generales", a l igua l 
que e l chauf feur de la otra m á -
quina, Narciso V á z q u e z y L ó p e z . 
Como R a f a e l G o n z á l e z , cumpl ien-
do las ó r d e n e s recibidas de l a Je-
fatura de l Cuerpo, cont inuara su 
viaje hac ia el fuego p a r a d e s p u é s 
ir a l prescinto, el v igi lante 617 lo 
a c u s ó de detaobedien/da, siendo 
a d e m á s multado en tres pesos por 
el Juez Correcc ional de l a S e c c i ó n 
Segunda. 
Eü coronel Mayfcto í e dice a l 
Alcalde, s e ñ o r Cuesta que s i los 
vigilantes todos "observan el ab-
surdo proceder" del 617, el mate-
r i a l de e x t i n c i ó n de incendios tro-
p e z a r á con un gran o b s t á c u l o pa-
r a poder l legar con prontitud a 
los s iniestros, y le ruega interese 
deí Jefe de P o l i c í a l a necesaria 
p r o t e c c i ó n a ese respecto, y a que 
siempre los carros del Cuerpo de 
Bomberos han tenido v í a libre a l 
ir h a c í a l o s "fuegos". 
C O N C I E R T O S A C R O 
Eí Director de l a B a n d a Munic i -
pal de M ú s i c a ha sido autorizado 
por e l s e ñ o r Cuesta, para ofrecer 
esta noche, en la Glor ie ta de l Ma-
l e c ó n , un concierto sacro, con mo-
tivo de la solemnidad rel igiosa de 
la s e m a n a . 
E L S A N T O E N T I E R t R O 
E l C u r a P á r r o c o de la Iglesia de 
San N i c o l á s s o l i c i t ó a u t o r i z a c i ó n 
de l a A l c a l d í a , que le f u é concedi-
da, para efectuar en el d ía de hoy 
la .proces ión del Santo E n t i e r r o , 
recorriendo distintas cal les de l a 
b a r r i a d a en que la parroquia e s t á 
enclavada. 
L A S C A R R E R A S D E A U T O -
M O V I L E S 
• 
Por el Alcalde se ha dispuesto 
que tres ambulancias de los Servi-
cios Sani tar ios Municipales , pres-
ten servic io durante l a celebra-
ción de ilas carreras de a u t o m ó v i -
les que han de tenerr lugar el do-
mingo p r ó x i m o . 
E s t e servic io es taVá ateudMo 
per lo? doctores Val iente , San Pe -
dro. Garc ía Navarro y V a l d é s L a -
font' y por los r - acticantes de me-
dicina s e ñ o r e s Hugo V á z q u e z , P e -
dro Sa lazar , Pedro Mendieta, L u i s 
Pi ta luga, A g u s t í n A b r i l , Gustavo 
P o r r o y E l í s e o R o d r í g u e z . 
E X E N C I O N D E OO-N TtKEBUClOCV 
Se h a presentado a l A y u n t a -
miento una m o c i ó n suscr i ta por 
varios concejales, en la que se pide 
e x e n c i ó n de c o n t r i b u c i ó n p a r a ed 
ejercicio de vendedor de aves, 
huevos, pescado, queso y frutos 
menores en general , en los merca-
dos de esta c i u d a d . 
O T R O R E C ü B S O 
E l s e ñ o r C é s a r G o n z á l e z , presi-
dente del Gremio de Tiendas de 
S e d e r í a s y Q u i n c a l l e r í a s , h a eleva-
do a l A l c a l d e un recurso , r o g á n d o -
le deje sin efecto s u r e s o l u c i ó n 
anulando ,61 reparto de cuotas 
contributivas en ed expresado 
giro. 
L A C A L L E D R . C O S M E D E L A 
T O R R E E N T E 
E l Directorio P a t r i ó t i c a Nac iona i 
Pro-Cosme de l a Torriente , se h a 
dirigido a l Alcalde , p a r a so l ic i tar 
que reconsidere s u veto a l acuer-
do del Ayuntamiento referente a 
designar con el nombre de doctor 
Cosme de la Torr iente , a l a cal le 
de Perseverancia . 
D E D L A M U E R D E N Y D B N O C H E 
L A D R A N 
Vecinos del barrio rurafl de L o s 
Pinos, Se han dirigido a l Alca lde , 
para quejarse de que en ese lugar , 
hac ia e l paradero de M i r a F l o r e s , 
existe un gran n ú m e r o de perroj», 
que constituye u n tormento p a r a 
el vecindario, pues por e l d í a muer-
den a los t r a n s e ú n t e s y en horas 
de la noche l adraan de ta l mane-
ra , que no es posible dormir . 
L A A L C A N T A R I L L A D E L S E S O R 
G A N C E D O 
E l t o p ó g r a f o del Departamento 
de Fomento , s e ñ o r V e l á a q u e z , ha 
comprobado ser c ierta la denuncia 
formulada por e l vecino s e ñ o r J e -
s ú s L ó p e z , re lat iva a los peligros 
que para «1 barrio de Concha en-
t r a ñ a la d e s a p a r i c i ó n de la alcan-
tar i l l a cerrada por el s e ñ o r G a n -
cedo. 
A f i r m a el s e ñ o r V e l á a q u e z que 
©1 s e ñ o r Gancedo h a rel lenado u n a 
gran p o r c i ó n de terreno arrendado 
a l a , c o m p a ñ í a de ios F e r r o c a r r i l e s 
Unidos, y a l efectuar ese trabajo 
ha. tapado por completo la a l c a n -
tar i l l a , que era el pase obligado de 
las aguas en los d í a s de l luvia . 
E l t o p ó g r a f l citado propone que 
se ordene a l s e ñ o r Gancedo sea 
descubierta otra vez l a a lcantar i l la , 
y que se de cuenta a la S e c r e t a r í a 
de O b r a s P ú b l i c a s de la i n f r a c c i ó n 
cometida. 
A M E N A Z A D E S P L O M A R S E 
T a m b i é n se ha comprobado la 
verac idad de l a denuncia fo lmula -
da a la A l c a l d í a por el s e ñ o r N í n , 
con respecto a la casa que se cons-' 
truye en la esquina de Vl l lanueva 
y Municipio, l a c u a l amenaza des-
plomarse. 
E s t e edificio jse estaba cons tru-
yendo s in d i r e c c i ó n facul tat iva , 
h a b i é n d o s e ordenado l a paa-aliza-
c i ó n de las obras y la f o r m a c i ó n 
del correspondiente expediente pa -
ra proceder contra quien resu l te 
responsable del m a l denunciado. 
S I N L I C E N C I A 
E l inspector municipal , s e ñ o r 
F e r m í n Cowley. h a comprobado 
que en la finca Gorgas ( V i r t u d e s ) 
n ú m e r o 34. se e s t á n real izando 
obras de c o n s t r u c c i ó n sin l i cenc ia 
de í a A l c a l d í a . 
D E L D E P A R T A M E N T O 
F O M E N T O 
D E 
E l Alcalde Municipal , de acuer-
do con el Jefe del Departamento 
de Fomento, s e ñ o r Alfredo B r o -
dermann, de conformidad con lo 
propuesto por e l Jefe de «Policía 
Urabana , s e ñ o r Alfonso A m e n á -
bar . h a dictado las resoluclonea 
siguientes: 
Declarando sin lugar el recurso 
presentado por e l s e ñ o r F e r n a n d o 
S u á r e z , en s u c a r á c t e r de repre-
sentante de la C í a . de V a l l a s 
Anunciadoras " L a Tropical", y en 
«u consecuencia que se proceda a la 
d e m o l i c i ó n de las val las Instaladas 
en Avenida de M é x i c o y C o n c h a , 
— O r d e n á n d o s e a l propietario 
( C o n t i n ú a en la p á g i n a v e i n t i d ó s ) 
P A G I N A , P Q 3 . . 
D I A R I O D E U M A R I N A . — A B R I L 1 0 D E 1 9 2 5 
A C O N S E C U E N C I A D E L A D E S A P A R I C I O N D E U N A 
N I N A , C O N F I A D A A L B A N D O D E P I E D A D , A Y E R 
S E F O R M U L O L A C O R R E S P O N D I E N T E D E N U N C I A 
A I a r r o j a r s e a y e r d e u n t r a n v í a en m a r c h a , u n a a n c i a n a 
- u f r i ó t an g r a v e s les iones q u e f a l l e c i ó a c a u s a d e e l las 
h a b i é n d o s e c o m p r o b a d o q u e f u é d e b i d o a u n a i m p r ü d e n c i a 
E n l a segunda E s t a c i ó n de l a Po 
llcía, se p e r s o n ó ayer la s e ñ o r a C a 
rldad Caglgas V i l a r d e b ó . de la H a 
b a ñ a , de 40 a ñ o s de edad, y veci-
na de Cr i s t ina n ú m e r o 5, expo-
niendo a l oficial de guardia , que, 
hace dos a ñ o s , y a causa de hal lar-
se en deplorable s i t u a c i ó n e c o n ó -
mica, e n t r e g ó a M r s . Jeannette 
^ y d e r Presidenta del "Bando de 
Piedad de Cuba", situado en P a u -
la y Picota una n i ñ a , h i j i ta suya , 
de 3 a ñ o s de edad, nombrada P a l -
m i r a E n t e n z a R a m í r e z , para que 
la s e ñ o r a R y d e r se hic iera cargo 
de l a n i ñ a y la atendiera . Presen-
c ió l a entrega el c a p i t á n de 1 C a m 
c i ó la entrega el c a p i t á n de la 
C u a r t a 'Es tac ión de P o l i c í a s e ñ o r 
L o y n a z del Ca s t i l l o . E l l a , estuvo 
t a m b i é n en el "Bando de P iedad" 
recluida, varios meses . 
A l presentarse a rec lamar a su 
hi j i t a para l l evar la consigo, l a pre 
sidenta del Bando, le dijo que laj 
n i ñ a P a l m i r a , se hal laba en la ca-j 
sa de una s e ñ o r i t a , que visitabal 
con frecuencia l a i n s t i t u c i ó n , y que; 
se hizo cargo de la m a n u t e n c i ó n y 
e d u c a é t ó n de la n i ñ a , pero, que.j 
la c i f i d a s e ñ o r i t a h a b í a dejado déj 
ir por la i n s t i t u c i ó n , ignorando co-j 
mo se -nombra y d ó n d e vive, no pu 
d i é n d o por lo tanto entregarle * 
su h i j i ta , n i decirle d ó n d e s « en-j 
cuentra é s t a . 
A L A K K O J A K 8 E 1>B liN T K A N - ¡ 
VIA E X M A R O H A , S U F R I O L i E S I O 
M E S T A N G R A V E S U N A ANCLA.-; 
N A Q U E F A J U L E C I O E N E L 
H O S P I T A L . 
L'n e l Hospi ta l Mercedes f a l l e c i ó 
ayer, la s e ñ o r a E u f e m i a Noy de B e l 
t r á n . de Matanzas, de 62 a ñ o s de 
edad y vecina de San J o s é 52, que 
fuij asistido en dicho hospital , de 
n u m e r o s í s i m a s contusiones, en »o-
i?.-) el cuerpo e intensos f e n ó m e n o ? 
ne c o n m o c i ó n cerebra l . 
L a 'u f f l i / s e ñ o r a , que fué c . r -
ducida por el vigilante de la P o l i c í a 
Nacional , n ú n i e r o l O l S M . A . Pa-I 
r r e ñ o , y el laolorlstft de la I l a v a n a 
E l e c t r i c Miguel Canosa Fernán-1 
dez, que guiaba el t r a n v í a 2 50 de 
la l í n e a "Univers idad-san J u a n de 
Dios", y vecino de Vi l legas 59. v ía , 
j a b a en el citado t r a n v í a y a l lle-
gar é s t e t a 23 y L , en el Vedado j 
sin esperar a que parara , se arro- | 
jo del carro siendo arrol lado por 
é s t e y sufriendo tan graves contu-
siones que f a l l e c i ó en la mesa de 
operaciones. 
L a s declaraciones del vigi lante, 
de los pasajeros, y del conductor, 
demostraron que el motorista no 
f u é culpable del accidente, debido 
solamente a una Imprudencia de la 
infeliz a n c i a n a . 
'Sn el hospital se p r e s e n t ó el se-; 
ñ o r Teodoro E . B e l t r á n y Noy, dei 
C á r d e n a s , de 24 a ñ o a de edad, jrj 
vecino de P r í n c i p e 2, hijo de la 
occisa a l c u a l le f u é entregado el 
c a d á v e r . L e s e r á practicada l a au-
topsia en el Necrocomio. 
E l motorista q u e d ó en l i b e r t a d . 
F a l l e c i ó u n a les ionada 
E n la C l í n i c a " L a Bondad", *n 
el Cerro , f a l l e c i ó ayer la s e ñ o r a 
Marina H e r r e r a Castro , de Reg la , 
de 34 a ñ o s de edad, y vecina de 
San F r a n c i s c o 17, que I n g r e s ó en 
dicha C l í n i c a el d í a 6 del actual 
con "graves quemaduras en todo el 
cuerpo . 
E l c a d á v e r , le f u é entregado al 
eefior F lorenc io Barbuzano H e r n á n 
dez, viclno de San R a f a e l 2 61, co-
misionado para ello por el s e ñ o r 
J u a n H e r r e r a Castro , hermano de' 
la muerta y residente en Boston 
Es tados Unidos de Norte A m é r i c a . ! 
A s i á t i c o robado 
I>ando un barreno en la puerta 
de su domicilio, situado en l a C a l -
zada de G ü i n e s n ú m e r o 70, le sus-
trajeron a l a s i á t i c o A n d r é s L i n de 
31 a ñ o s , 40 pesos en efectivo y 
ropas, cuyo valor ignora . 
E n c o n t r a r o n a sn h i j a 
L o s s e ñ o r e s de la J u d i c i a l , s e ñ o 
res M o r e j ó n y Zayas , detuvieron 
ayer a Margari ta Acosta de 16 
a ñ o s deedad, en la casa A r a m b u -
ro 21, de la p r o p f é d a d de J u a n a 
P i m i e n t a . Mercedes, h a b í a desapa-
recido de su domicilio. Sa lamanca 
105. en Matanzas, a principio del 
mes de febrero, habiendo presenta-
do denuncia del hecho su padre 
F e r m í n AcOsta Morales, vecino de 
Matanzas, Sa lamanca 105, y veci-
no actualmente , de Sitios 2 7 . 
Margar i ta a c u s ó de haberle he-
cho objeto de malos tratos a Pablo 
V a l d ó s , y a A r t u r o Ascanio, resi-
dentes ambos en la H a b a n a . 
Dispuso de l a a l h a j a , s in pagar la 
E n l a je fa tura de la P o l i c í a J u -
dic ia l d e n u n c i ó ayer N a z a r í o C u r i , 
Insser , de S i r i a , de 37 a ñ o s , y ve-
cino de s a n N i c o l á s 221, que entre -
g ó a A d e l a Casas C á n o v a s , vecina 
de .Gloria 200, el 26 de marzo de 
1924, un par de aretes valuados 
en 2 40 pesos, para pagarlos a Pla-
zo^ y A d e l a , » l n p a s á r s e l o s , ha 
dispuesto de la prenda . 
Se l l e v ó el dinero 
E n l a J u d i c i a l , d e n u n c i ó ayer 
R a m ó n G a r c í a Garc ía , e s p a ñ o l , due 
ño de la p a n a d e r í a s i tuada en C a m 
panario 26. que desde hace mas de 
un mes, a c u d í a todos los d ías a 
hablar por t e l é f o n o a su estableci-
miento, un individuo alto y grue-
so . Ayer , este individuo, aprove-
chando el que la ca ja de caudales, 
p r ó x i m a a l t e l é f o n o , estaba aolerta 
le sus tra jo 480 pesos. 
No sabe q u i é n se l l e v ó e l dinero 
DenuncI ó a la P o l i c í a el s e ñ o r 
Antonio Perdices Tmbeer, e s p a ñ o l , 
periodista, director de la revista 
" C i v i l i z a c i ó n " , y vecino de Neptu-
no 4 9, que del b u r ó de su domici-
lio le sus tra jeron 180 pesos. 
Detenido 
'21 v ig i lante 1162, a r r e s t ó ayer 
en Monserrate n ú m e r o 107 a Jo-
sé Montero R e a l , de la Habana de 
24 a ñ o s y vecino de Vil legas 92, 
acusado de haber causado lesiones 
a A m a l l a gola Díaz , vecina de C a m -
panario 9 7 . 
I n g r e s ó en el V i v a c . 
C a y ó del andamio 
J o s é D o m í n g u e a Grande , espa-
ñ o l , de 2 2 a ñ o s , vecino de L a g u -
nas 90, f u é asistido en el tercer 
centro de socorros de contusiones 
en todo el cuerpo y f e n ó m e n o s de 
schock t r a u m á t i c o que s u f r i ó a l 
caerse de un andamio en la fábr i -
ca en c o n s t r u c c i ó n en el Reparto 
H a v a n a P a r k , en el C e r r o . 
' p e r j u r i o Comeroia l 
Antonio V a l e Infanta , e s p a ñ o l , 
de 21 a ñ o s , vecino de G l o r i a y A n 
geles, d e n u n c i ó en la je fa tura de la 
P o l i c í a Secreta, que p r e s t ó servi-
cio c ó m o dependiente en el estable 
c lmientq " L a Sirena", de Glor ia 
y Angeles de la propiedad de San-
tos Redondo y é s t e v e n d i ó el esta-
blecimiento s in abonarle 35 pesos 
que le a d e u d a . 
Se l l e v ó los t ra je s 
E n l a Secreta, d e n u n c i ó ayer tar 
de, R a f a e l Benjumeda Canales , es-
p a ñ o l , de 24 a ñ o s , cecino de 8 y 
11, en el Vedado, que hace tres 
meses se p r e s e n t ó en su domicil io 
un individuo nombrado Doweing, 
de C u b a 95, al cual e n t r e g ó dos 
trajes de hombre y una blusa de 
su s e ñ o r a , para que los l impiara , 
sin que lo haya hecho, ni le haya 
devuelto la r o p a . Se considera per 
judlcado en 170 pesos. 
E s t a f a 
V a l e r i a n o F a r o Sures , e s p a ñ o l , 
vecino de B e n j u m e d a 70, e n t r e g ó 
a G u i l l e r m o F l a m a r l q u e , de Condej 
* Bayona , la cantidad de 60 pesos, 
para que le sacara dos t í t u l o s de 
chauffeur, y F l a m a r l q u e , se q u e d ó 
co nel dinero, y se niega d e v o l v é r - ¡ 
se lo . 
F a r o d e n u n c i ó el caso en la Se-
creta . 
B A Y E R 
E 
R 
D e u s t e d d e p e n d e e l e v i t a r s e u n a d e s a g r a d a b l e e q u i v o c a c i ó n . 
C o n s ó l o a b r i r l a b o c a y d e c i r c l a r a m e n t e : " q u i e r o t a b l e t a s B a y e r d e A s p i r i n a , M a l e j a 
l a p o s i b i l i d a d d e r e c i b i r o t r a c o s a , c o m o s u c e d e a q u i e n e s d i c e n s o l a m e n t e : " t a b l e t a s 
d e A s p i r i n a . " A h o r a , s i á p e s a r d e e s o , a d i e r e n c o n v e n c e r l o d e q u e r e c i b a u n s u b s t i -
tuto* a b r a o t r a v e z l a b o c a , d i g a r o t u n d a m e n t e ¡ N O ! , e i n s i s t a e n q u e l e d e n l a s 
legítimas Tabletas Bayer de 
Aspirina, en su empaque original 
con la ''Cruz Bayer/ 
¡ A c u é r d e s e ! P i d a • i e m p r o 
"Tabletas Bayer de Aspirina, 
y r e c h a c e t o d o l o d e m á s . 
" S O B R E C I T O B A Y E R 
B 
B A Y E R 
L O S F R A N C I S C A N O S E N C A f i 
P o r G a b r i e l Ange l de A m e n á h a r bernadore 
I hombrea h' C^r,K08 
E l d í a primero de noviembre de I rioso o ^ » t̂*L ^ 
1776. los Padres S e r r a y Camben vldadas d 6 A r -
dieron fin a la m i s i ó n de San J u a n sus lánja 6348 
Capistrano, cuyos trabajos se ha- jnes escrit ln08tra 
blan suspendidos a causa de los1 donde ya i en ^ o ^ 0 
l e v a n t a m i e n t o » de Indios registra- na y «1 Vn cívlli2a¿ '•HiJI 
dos en San Diego el a ñ o anterior, dad han k 111(1 ̂ i S ? 1 1 M 
el 12 de enero de 1777 se f u n d ó i tiempos ^?rra(l0 l a g T H ; 
la M i s i ó n de Santa C l a r a , a inme- California 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
C I R U J A N O DJIIi H O S P I T A X MUKX-
CZPOZ> D E EaffEBOSNCXAS 
Espéc ia l l s ta en Vías Urinarias y 
Enformedades venéreas . Clstoscopla 
y Cateterismo de los uréteros . Ciru-
gía de Vía Urinarias . Consultas de 
10 a 12 y de 3 a 5 p. ni. en la calle 
de Cuba número 69. 
D R F E L I P E G A R C I A i ^ s e n ™ ™ ^ D E 1 4 ^ C 0 N T R A 0 1 C A N C E R 
C A Ñ A Y L A S P L A G A S D E 
I N S E C T O S E N C U B A 
diaciones del rio Guadalupe, siendo 
dedicaba y bendecida por el P a -
dre T o m á s de la P e ñ a . 
Nuevamente los padres francis-
canos vieron Interrumpida s u ta-
r e a # de p r o p a g a c i ó n de la fe por 
los 'elementos civiles, pues vino a 
Cal i fornia , en s u s t i t u c i ó n de R i v e - li 
r a , como Gobernador, un s e ñ o r 
apellidado Navas , que f u é quien 
mayores o b s t á c u l o s puso a los pa-
dres 
discutirle a l pa 
que é s t e tenia para admin i s t rar la 
c o n f i r m a c i ó n . Navas fué quien fun-
dó la ciudad de L o s Angeles , im-
portante centro comercia l , 
cuenta hoy d ía con 1 
66 ^ S i 
sumen, voy aal: * a 
cronológ ico laaa ^^ZS 
108 templQ3 o *!t ,cl* 
Por los Padres pí011'* e S » ^ 1 ^ o' 
Hfornla. a n c i « c w ^ 
L a Misión de Ra ñ N 




•es o D s t á c l o s s   l  pa- rromeo, en M Sau 
franciscanos, llegando basta I G a b r l e l \ r c á n e \ e r r e y ^ 17?̂  
irle l padre S e r r a el derecho día de San G a h i a ci4l"*:' 







lercl l , que no en 1773- 4 , , ̂  z ^ c ! 
..000.000 de!en 1776; Santa r u ^ i - ' 
habitantes y e í l á a veinte minutos sidad do log pp j . ^ o t ' 
de Holl iwood, lugar donde radican | San Buenaventura8^148^*»1-
C A Ñ I Z A R E S 
Médico del Hospital San Francisco 
de Paula. Medicina General. Especia-
lista en Enfermedades Secretas v de H L G E N E R A L B E T A N O O X J R T Y 
D e s d e e l 1 % 
N O P A G U E M A S Y T R A S L A D E S L S J O Y A S 
C O M P A Ñ I A D E P R E S T A M O S S O B R E A L H A J A S 
C O N S U L A D O , 107, E S Q . A S A N M I G U E L , 
T E L E F O N O M-8940. 
X U Z I E C T O S : E N R I Q U E VA1.DE3 
la Piel . Teniente Rey 80, altos Con-, ̂  p £ F O R T U N F O R M A R A N 
sultas: lunes, miércoles y vlernea, oe p .nnmp m r T , rvYVfTT'P. 'OOVSTT/TT. 
3 a 5. Teléfono M-6763. No hace vi- f ^ t ^ , ^ v V ^ t ^ / t T x ^ 
sita a domicilio. V O D E L A T R O P I C A L P L A N T 
R E S E A R C H F U N D A T I O N 
A b r i l , 8 de 1 9 2 5 . 
S r . director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
H a b a n a . 
S e ñ o r : 
L a Trop ica l P lant R e s e a r c h 
Foundat ion tiene el placer de anun 
c iar que el general Pedro Betan-
court, secretario de A g r i c u l t u r a , y 
el doctor Gonzalo F o r t ú n , director 
de la E s t a c i ó n E x p e r i m e n t a l Agro-
n ó m i c a de Santiago de las Vegas , 
han aceptado formar parte de un 
C o m i t é consultivo especial de la 
F u n d a c i ó n . L a F u n d a c i ó n se esti-
ma altamente honrada al obtener 
la c o o p e r a c i ó n de estos dos caba-
l a r o s , que tanto se afanan e in-
teresan por el progreso de la agr i -
cu l tura en Cuba y, en part icular , 
por el cultivo de la c a ñ a de a z ú -
car, que es la mayor fuente de 
riqueza c u b a n a . 
E l trabajo de la T r o p i c a l P l a n t 
Research Foundat ion se extiende 
por un p e r í o d o de cinco a ñ o s , y se-
rá costeado por el C u b a Sugar 
C l u b . Su cuerpo de empleados con-
siste actualmente de doce hombres 
de ciencia del m á s s ó l i d o prseti-
gio, quienes e s t á n preparados para 
atacar, on sus v a r i a s fases, todos 
los problemas que presenta l a en-
fermedad del mosaico, la p u d r l c l ó n 
de las r a í c e s , y las plagas de in-
F A L L E C I O a M E N O R A T A -
C A D O D E M E N I N G I T I S C E -
R E B R O E S P I N A L 
E N E R G I C A S M E D I D A S T O M A -
P O R S A N I D A D P A R A 
E V I T A R E L C O N T A G I O 
Durante la madrugada de ayer 
d e j ó de exlatlr el menor J u a n Ma-
nuel de la Puente y L a r r e a , natu-
r a l de la Habana, de siete afios de 
edad, vecino de fPatrocinio n ú m e r o 
dos. en la V í b o r a e hijo d e l doc-
tor J u a n Manue l de l a 'Puente, 
reputado m é d i c o de la Quinta " L a 
Covadonga". 
E l mal que padeolena durante 
var ias horas el menor de l a Puen-
te, lo dimos a conocer a los lecto-
res en anterior e d i c i ó n : la terrible 
Meningitis Cerebro E s p i n a l , que a 
ratos surge en casos e s p o r á d i c o s , 
como é s t e , en nuestro p a í s . 
T a n pronto tuvo conocimiento 
la Secretarta de Sanidad del falle-
cimiento del menor de la Puente.' 
e l doctor Morales Garc ía , Jefe 
L o c a l de Sanidad, o r d e n ó a l doc-
tor Carbonel l . Jefe de Inspectores 
M é d i c o s , se tras ladara a l a casa 
Patrocinio dos. auxil iado de varios 
empleados, con el f in de que se 
tomaran las medidas conducentes 
a evi tar el contagio. 
E l doctor Carbonel l . o r d e n ó que 
el c a d á v e r del n i ñ o Juan Manuel 
fuera envuelto en una s á b a n a Im-
pregnada en formol y 'hiego ence-
r r a d o en una c a j a m a t á l l c a . ten-
dlénidooe en un aposento en donde 
q u * d « r a completamente aislado. 
As imismo el doctor Carbone l ! , 
dI6 las oportunas ó r d e n e s para 
que Inmediatamente se le tomara 
el exudado a todas las ' personas 
que habitan en l a casa Patrocinio 
n ú m e r o dos, siendo remitidos los 
mismos a l Labora tor io Nac ional 
p a r a s u anAllsis, a fin de compro-
bar s' algunas de aquel las posee 
los g é r m e n e s de la enfermedad. 
D I S T R I B U C I O N D E P R E M I O S 
E N E C O N S E R V A T O R I O 




N U E S T R O P R O G R A M A 
E n e l Conservatorio O r b ó n , Ave-
nida de la R e p ú b l i c a , 203, altos, 
se e j e c u t a r á m a ñ a n a , s á b a d o , la 
solemne d i s t r i b u c i ó n de premios a 
las a lumnaa de dicho plante l . 
E l acto se d e s a r r o l l a r á con a r r e -
glo a l siguiente programa: 
I 
L e c t u r a d© la Memoria Anua l por 
el secretar lo genera l . 
D i s t r i b u c i ó n de diplomas y meda-
l l a s . 
I I 
1?—rMarcha H ú n g a r a . Ko-walski . 
S e ñ o r i t a Mercedes Mac Nen-
n e y . 
2 ' — L a F í l e n s e . R a f f . S e ñ o r i t a 
A m e l i a R o d r í g u e z . 
3 » — R a p s o d i a 1 2 . L i s z t . S e ñ o r i t a 
A l i c ia G a r c í a . 
4 « — B a l a d a en la bemol . Chop in . 
S e ñ o r i t a J u a n a María Mon-
t a n é . 
5 » — ( a ) M e l o d í a . 
( b ) V a l s Scherzo . O r b ó n . Se-
ñ o r i t a N o e m í F e r r e r . 
6 » — R a p s o d i a 8 . L i s z t . S e ñ o r i t a 
E m i l i a P é r e z . 
7 » — P o l o n e s a op. 40 . C h o p i n . Se-
ñor i ta H e r m i n i a Hoyos . 
C o m e n r a r á la fiesta a las ocho 
y media de la noche. 
R e s u l t a r á muy l u c i d a . 
E n t r e los distintos modelos de armaduras que acabamos de po-
ner a la venta, tenemos el gusto de ofrecer el presente, el cual 
une a la elegancia de su estilo, la mayor comodidad por lo ligero 
de ni* peso. • 
Nosotros elegiremos los lentes de acuerdo con las necesidades 
de sus ojos. 
£ L TELESCOPIO Casa E8pecíal de 
G E N E R A L C A R R I L L O 24. 
T E L F . A-6308. 
O P T I C A 
(Antes S a n R a f a e l ) 
H A B A N A . 
C 3360 al t . Sd 4 
T a n t o U familia del doctor de 
la Puente , como los vecinos de las 
casas colindantes, se hal lan bajo la I 
v ig i lancia de inspectores del De- ' 
par lamento de l a D i r e c i ó n de Sa-
ín J a d . 
H o y , a las ocho de la m a ñ a n a ,se 
m e l i f i c a r á e l entierro de¡ p e q u e ñ o i 
•ruan Manuel , no p e r m i t i é n d o s e 
Joncurra a l mismo nlnguuo de sus | 
-aml . lares que residen m Patroc l - i 
fclo i . ú m e r o dos . 
D I G E S T I V O C L I N 
E l t p á s P o d e r o s o d e l o s D i g e s t i v o s 
Todos aquellos que sufren del e s t ó m a í r o ; cuantos , por efecto 
de u n a d i g e s t i ó n d i f í c i l , v iven expuestos á contraer afecciones 
dolorosas, tales como Gastralgias, Dispepsia, etc., y 
as imismo los a n é m i c o s , los anc ianos , todos aquellos que se 
encuentran debilitados por una larga enfermedad y en quienes 
las í u n c i o n e s del e s t ó m a g o f>e na l lan retardadas, d e b e r á n t o m a r 
e l D I O E S T I V O C L I N . 
E n efecto, l a eficacia del D I O E S T I V O C L I N e s t á reconocida 
Sor las celebridades m é d i c a s del mundo entero. Bajo l a influencia el medicamento, las funciones del e s t ó m a g o no tardan en recu-
perar s u regular idad, a u m e n t á n d o s e poco á poco e l apetito, y 
r e s t a b l e c i é n d o s e , en u n a palabra, e l á n i m o y las fuerzas. 
E» D I G E S T I V O C L I N se toma 6 l a dosis de a n a cep i ta de l a s 
de l i cor d e s p u é s do cada c o m i d a . 
O o r a a a r <St d e , 20, R a e oes i o s s é s - S a l n t - J a c q u e s , P A R I S . 
Exljaso en ¿«s F a r m a c i a * c i Verdadero ülQcSTiJQ CUN 
P o r un acuerdo del V I Congreso 
M é d i c o Nacional , se ha formado 
una a s ó c i a c i ó n para combatir el c á n -
cer en toda la R e p ú b l i c a , l a cual 
l leva e l nombre de " L i g a contra 
el C á n c e r " . E s t e acuerdo del Con-
greso M é d i c o , responde a l movi-
miento universal , que actualmente 
ee desenvuelve en todos los p a í s e s 
cultos, para dominar este azote de 
la humanidad, y los cubanos c u m -
plimos con un deber a l s u m a m o s a 
esta c a m p a ñ a . 
L o s fines de l a L i g a e s t á n s e ñ a -
lados en las tres proposiciones el-
gulentes: 
A , reunir , d i s tr ibu ir y propagar 
todos los datos referentes a l c á n -
cer. 
L a causa del c á n c e r nos es a ü n 
desconocida y por lo tanto no pue-
den darse Instrucciones terminan-
tes para evitar este mal ; pero hay 
un n ú m e r o de circunstancias que 
a c o m p a ñ a n o preceden a la apar i -
c i ó n del c á n c e r , que si no pueden 
calif icarse de causa directa, por lo 
menos alguna r e l a c i ó n tienen con 
ella y es conveniente conocerlas . 
Por otra parte el c á n c e r es una 
enfermedad local susceptible de cu-
rarse por medios locales y s ó l o ad-
quiere malignidad cuando Inn 
Organos necesarios para la v ida . 
Cuando se conocen los s í n t o m a s in-
cijilentes de la enfermedad, hay 
oportunidad de apl icar 'los medios 
de c u r a c i ó n y salvar la vida. E s t o s 
son los conocimientos que se pro-
pone divulgar la L i g a : 
B , fomentar e l estudio de las 
causas del c á n c e r . 
P a r a fomentar el estudio de las 
sectos tales como el borer (gusano I causas del c á n c e r , se propone la 
taladrador üq la c a ñ a ) y la c h i n - [ L i g a , l a c r e a c i ó n de laboratorios de 
che h a r i n o s a . i investigaciones, d o t á n d o l e » de pei^ 
E l laboratorio principal se esta- gonal que se dedique a estos estu-
b l e c e r á en B a r a g u á , C a m a g ü e y , coif dios, reunir e s t a d í s t i c a s , casos c l í -
sub-estaciones en P i n a r del R i o , j n i c o 8 ; divulgar por medio de la 
Matanzas y O r i e n t e . Se establece-1 prensa m é d i c a todo cuanto pueda 
r á n , a d e m á s , otras oficinas secun-
darlas a medida que el trabajo pro 
grese y s u r j a n los problemas . Por 
medio de arreglos coadyutorios, la 
F u n d a c i ó n recibe asistencia de las 
sociedades c i e n t í f i c a s de los E s t a -
dos Unidos, del Departamento de 
A g r i c u l t u r a de los E E . U U . y de 
las estaciones experimentales en 
otros p a í s e s productores de aaü-
c a r . E l Instituto Boyce Tompson 
para la i n v e s t i g a c i ó n de las plan-
tas en Yonkera , N . Y . , nos permi-
te uti l izar sus Invernaderos y la-
boratorios, los cuales no s e r í a po-
sible exigir en Cuba , aun cuando se 
gastara el doble de la suma que ̂ e 
propone dedicar a los cinco a ñ o s 
de trabajo de que consta este pro-
yecto . 
L a c o o p e r a c i ó n del general Be-
tancQurt y del doctor F o r t ú n ha 
sido en e l pasado, y s e g u i r á sien-
do, de inmenso valor para la F u n -
d a c i ó n en lo venidero . 
L o s problemas que presentan las 
enfermedades de la c a ñ a y las pla-
gas de Insectos en Cuba tienen que 
ser resueltos, e l iminando de este 
modo el origen de enormes pérd i -
das e c o n ó m i c a s . Nuevas varieda-
des de c a ñ a deben ser probadas a 
fondo, para ver s i ciertas clases 
pueden o no dar mejores resulta-
dos que la cr i s ta l ina bajo ciertas 
y determinadas c i rcuns tanc ias . De-
ben efectuarse experimentos de 
cultivo por los m é t o d o s m á s avan-
zados, siempre teniendo en cuenta 
las condiciones cubanas . 
A l presente, este trabajo que en 
real idad b e n e f i c i a r á a todos los 
productores y colonos, es costeado 
por cincuenta y cinco ingftnlos. L a 
F u n d a c i ó n e s t á segura que el día 
l l e g a r á en que este trabajo lleva-
do a cabo por el Cuba Sugar Club, 
será, encomiado por todos, desde el 
m á s rico hacendado hasta el m á s 
humilde colono. 
E s nuestro mayor deseo que ca-
da a ñ o que t r a n s c u r r a lleve a l 
convencimiento de otros ingenios 
que conviene a sus Intereses el 
apoyar estos trabajos que, necesa-
riamente, r e d u n d a r á n en beneficio 
de C u b a . 
Atentamente, 
W . A . O r t o n . 
Director Tropica l P l a n t Research 
F o u n d a t i o n . 
los estudios c i n e m a t o g r á f i c o s m á s 
famosos de los Estados Unidos. 
E l cabal leroso c a p i t á n R i v e r a , 
que tanto a y u d ó a los franciscanos 
a fundar las misiones, y que f u é 
Su s o s t é n y apoyo durante largo 
tiempo, tuvo un t r á g i c o fin. E l ge-
neral Croix , lo e n v i ó a las c e r c a n í a s 
del R í o Colorado, ocupado entonces 
por los Y u m a s , una tribu de indios 
bravos y temibles: a c o m p a ñ á r o n l e , 
los padres G a r c é s y B a r r e n e c h . No 
p e r m i t i ó el generaj Crolx , que se 
siguiera el s istema de presidio y 
misiones en aquel la r e g l ó n , dispo-
niendo, que se fundara un poblado, 
al que se l l a m ó la P u r í s i m a C o n -
c e p c i ó n . 
Muy mal resultado d l ó el nuevo 
sistema de colonizar ordenado por 
el general Crolx , pues, tanto los 
padres G a r c é s y B a r r e n e c h , a s í co-
mo el ex Gobernador R i v e r a , con 
toda la gente que lo a c o m p a ñ a b a 
en una o c a s i ó n se v ieron atacados 
por los indios Y u m a s y perecieron 
todos a manos de estos b á r b a r o s . 
Con la muerte de los padres G a r c é s 
y Barrenech , ya d e j ó anotado tres 
franciscanos sacrif icados por aque-
llos a quienes Iban a convert ir a l 
Cris t ianismo. 
Profunda I m p r e s i ó n c a u s ó l a 
muerte de los dos misioneros m á r -







F r a n c i s c a n o s J e t 0 , ^ l o » ' » ^ e n u 
Concepc^n en 1 7 ^ ^ A 
Miguel Arcángel en ^ 
aando. Rey de e " » 7 : ^ 
Juan B a u t i s u ^ ^ i 
•Tosé en 1797; S a / r W 
F r a n c i a , en 1798 M H 
1804; San Rafael Arcá;U i y S a n p 
L a lista de Misión!,611 
consignado, fundadas ?» 
y cuatro años, ea el 
la Obra e v a n g e l i z a d o r a ^ 
tos varones que *S>FM 
de San Francisco. S o l o V A 
turla n e c e s i t á r o n l o s I t í 
c í s canos , para c o n v e n ^ 5 
nlsmo a más de 30,000 h,! ̂  
cerlo*-hombrea ^ ^ ^1 
sociedad. Que beneficio 1 
sacaron los franciscanos to 
e v a n g e h z a c l ó n en C a l W 
misma que han sacado en 3 
tes. Ninguna. E n cambio l» ' 
tres márt i res y crueles tM 
los a los que no fueron 3 
dos; tanto por parte de losjJ 
como por el de ciertos gobi 
tes, que se creían sabios dj 
miento para no dejar hacer ̂  
ni hacer ellos nada tampoJ! 
California siempre guardtíl 
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Padre Serra , quien o r d e n ó , que e u i tensores de la fe y de apóstoj 
todas las misiones se d i j e r a n mi-
sas por e l a l m a de los m á r t i r e s y 
expedicionarios. 
L a Mis ión de San Buenaventura . 
Cristianismo, entre sus rea»! 
m á s dulces. E n honor de e^l 
ha rendido el tributo y el i » 
je del bronce, del pincel y fcl 
la ú l t i m a de las tres proyectadas 1,ra- E1 ̂ oma. de Cervant* 
de Shakespeare, han servMoi 
cantar las hazañas inmarcir 
del Padre Serra y de sus 
gloriosos. 
San Francisco, Calilonjl», 
zo de 1925. 
C a d a v e z m á s é j 
contribuir a aumentar nuestro ba-
gage c i e n t í f i c o en esta materia , pa-
ra aportar nuestro grano de a r e n a 
a la hermosa obra de l a c u r a c i ó n 
del c á n c e r . 
C , contribuir a l tratamiento del 
c á n c e r en las clases pobres. 
S e r á nuestro deber Informar a 
los enfermos pobres de los recursos 
que actualmente dispone la c iencia 
para l a c u r a c i ó n del c á n c e r , a s í co-
mo organizar centros de d i a g n ó s t i -
co a l alcance de todos, y hasta l a 
c r e a c i ó n de c l í n i c a s para el trata-
miento de esos enfermos. 
P o r este bosquejo de programa 
se c o m p r e n d e r á la necesidad de en-
cauzar todos los esfuerzos en una 
o r g a n i z a c i ó n central para que sea. 
eficiente l a a c c i ó n conjunta . L a L i -
ga en primer lugar apela a l a c la -
se m é d i c a para reunir afi l iados que 
desinteresadamente cooperen a es-
ta labor y apela a las clases sol-
ventes de nuestro pa í s para arb i -
t rar los recursos necesarios para 
real izar nuestro vasto programa. 
Sea usted uno de los que nos a y u -
de en nuestra obra . Mucho se lo 
agradeceremos. 
L a L i g a contra e l C á n c e r . 
A b r i l de 1925. 
L a Junta de Gobierno de la L i g a 
ha quedado constituida en la s i -
guiente forma: 
Presidente: doctor E m i l i o M a r t í -
nez. 
Vicepres idente: doctor Gonzalo 
E . A r ó s t e g u i . 
Secretario: doctor Alfredo G . Do-
m í n g u e z . 
Tesorero: doctor R a m i r o Carbo-
nell . 
Voca les : doctores F r a n c i s c o M 
F e r n á n d e z . J o s é E . Casuso y M a 
nuel Viamonte. 










D r . Salvador Sabi, Médico 
iano. 
C E R T I F I C A : 
Que hace veinte años trato 
mis clientes dispépticos, con e¡ 
c é l e n t e preparado "PEPSINA 
R U I B A R B O D E L DR. B0SQC 
habiendo siempre obtenido r 
lados satisfactorios. 
Habana, 2 8 de Abril de 19UK ¿octnr 
(fdo) SalTauor Sableé Caraj 
S I C . Concepción, número It 
" L A P E P S I N A Y IUJIB.V 
B O S Q U E " es inmejorable ,ei 
tratamiento dj| la Dispepsia, 
tra lg la , diarreas, vómitos, 
neurastenia gástrica y en P 
en todas las enfermedadeí 
aparato digestivo. 
N O T A : . 4 
Cuidado con las Imitación* 
jase el nombre BOSQUE q« 
rant iza el producto. 
por el Padre S e r r a a l emprender 
su viaje de e v a n g e l l z a c l ó n , f u é fun-
dada al fin, por é l mismo, el d í a 
31 de marzo de 1782. 
Un a ñ o m á s tarde, el P a d r e Se-
r r a v i s i t ó las mis iones estableci-
das, confirmando centenares de i n -
d í g e n a s y ratif icando a s í su gran 
tarea a p o s t ó l i c a . 
A l fin, la labor del gran a p ó s t o l 
de la. Iglesia y de la Orden F r a n -
ciscana tocaba a s u fin. que a los 
setenta y un a ñ o s t o d a v í a conserva-
ba sus vigores y sus e n e r g í a s para 
continuar por largo tiempo m á s su 
obta evangel lzadora, pero de repen-
te su antiguo mal de la Pierna se 
r e c r u d e c i ó . Y santamente — como 
hab ía vivido —- m u r i ó en la vi l la 
de Monterrey, a los setenta a ñ o s y 
medio de edad, el a ñ o 1784, ha -
biendo sido enterrado sus restos 
en la M i s i ó n del Carmelo , a cua-
tro mil las de Monterrey, en cuyo 
lugar ha sido levantado un impo-
nente y lujoso mausoleo, siendo 
trasladado al mismo los restos ve-
nerados del a p ó s t o l , el d ía 12 de 
octubre del a ñ o pasado de 1924, 
habiendo venido desde E s p a ñ a , el 
M a r q u é s de V l a n a en representa-
c i ó n de S. M. Alfonso X I I I a Inau-
gurarlo; el discurso de Inaugura-
c i ó n , estuvo a cargo del T e r c i a r i o 
Franc i scano , s e ñ o r Cónsu l G e n e r a l 
de Cuba ea Cal i fornia , quien en-
t o n ó un himno de alabanzas en ho-
nor de E s p a ñ a , de la Ig les ia C a t ó -
l ica y la Orden F r a n c i s c a n a . 
Muerto el Padre Serra , el Direc-
torio del Colegio de Franc i scanos 
n o m b r ó Presidente de las Misio-
nes al Rvdo . P. F r a y F r a n c i s c o L a s -
suen, que c o n t l n ó con el mismo em-
p e ñ o y con el inlsmo e s p í r i t u evan-
g é l i c o de SU amigO, hermano, COm- debe «aber que .P^raja^ oríi 
p a ñ e r o y antecesor la tarea de cris - 5 ' ^ u , 1 ^ mejor laxante: 
t ianlzar, l l e g á n d o s e a s i a estable^ 
cer veintiuna misiones, junto ••on i 
las ya fundadas, y esa cadena de 
templos m í s t i c o s enaltecidos por 
la historia, hermoseados por la t r a 
d lc ión y llenos de encanto, han ser-
vido a peregrinos y pecadores, pa-
ra adorar a l Dios jOmnlpotente y 
redimir sus pecados y a poetas, 
pintores y m ú s i c o s para Inspirar 
muchas de sus m á s bellas produc-
ciones. 
L a s misiones s irv ieron para for-
mar y educar a m á s de 30,000 in-
dios que. salvajes y aventureros, 
no t e n í a n n i residencia fija ni 
otra o c u p a c i ó n q u é la r a p i ñ a . L o s 
franciscanos hicieron de ellos hom-
bres ú t i l e s , e n s e ñ á n d o l o s a latone-
ros, herreros, cerrajeros , carpinte-
ro», sastres, agricultoses y horta-
llstas. no siendo pocos los que, a 
la sombra de las misiones, adqui-
rieron conocimientos m á s amplios, 
























S A L U D 
«lorld déla aalud P e ^ » in 
E B A N Q U E T E A L 
Bastante es el n ú m e r o de Per-1 c e r d é e l o 
« o n a s qu., por sus ocupaciones se-1 Donde la da de 
dentar as viven en u n constante tT&T tra g Crun unaP 8jg. 
sufrimiento, y esto puede decirse nlfica la fuerza y la otra la paz. 
J S l ^ l f ^ J ! P T Amba8 t W ^ a el mismo fin. U t f 
Í ^ ^ Á ^ ^ l n ^ ^ ^ W ^ ^ I^ro de muy distintas 
Í L ? ? 9 ! ^ ; h0y en í í ! ; n0 ^ " l m a n e r a s . L a una produce l á g r i m a s : 
A razonable interés lo ̂  ^ 
operac ión reservada,DijR£AL' 
cantidades, nuestro 
P I G N O R A C I O N E S . ^ 
$0bre & 0 N D E V ̂  | 























«lo y i 
O r . G á l v e z 
D A D i V E N E N O , B l ^ . 
D I R A S , C O N S ^ 
M O N S E R R A ^ 4 J o B ¿VLiL A L f r i r * casa de un m é d i c o o do- y la otra laa e n j i Y c u » n d 0 n0 M O N S E R K A ^ ' SM 
H A r T A D anMm I K f í i ^ ^ J ^ l ^ ÍSK se n e c « s J ^ m á s l a espada, entonces - « ^ i M p A R A I ^ / i 
D O C T O R P O R T E L A fu Sondad es querer defame' ano' | íT^ál?/}JL ^ I t ^ ? ^ I p E 3 Y ^ E D l A ^ 
E l banquete que. Junto a la c a - ' c a r por 138 enfermedades 
bolo de r e d e n c i ó n y c i v i l i z a c i ó n del 
Mundo. 
sa-ayuntamiento. le será ofrecido a] | Uno <le los buenos medicamentos * I a ¿r.,An ñt. ¿ M f r a n c i s c o de 
doctor Carlos P ó r t e l a , actual 8ecre-, ^ a J e s , es la Salvl tae . puer * u S A J ; % ™ n ^ " 
didato a la A l c a l d í a J e la Habana , ia • u é * u ° • W t o M M en iodos lo» fl.hlío • o . .« romo h e n o s dl-
r cuya techa ee haMa.sef ia lado pa-1 * 0 " . ha sido usada. « g « U W e T d a c e ° « del 
. v X N J J J I i Q j l ^ j E B E 
J f l I W M L l C I O f O S F W O - S f l R í A . 
r a j g U E N A s " 7 5 " » - ' 
1 ^ - F a r m a c i a s J 
bajo cualquiera persona puede ob-
tenerlo, 
A l t . 
D i . H E 
G A R G A N T A N A f Í ^ t 















ra el p r ó x i m o s á b a d o 11, ha sido conveniente proveerse de un CQO auieB' lue ^ T ' ^ T 
pospuesto para el d ía 13 f l jamen- ^asco « ^ seguridad de que sera "J0^,0 ^ J ^ ó T a X n t o al t e S p o 
te. en cuya noche t e n d r á efecto. | « W üt l l , pues dado su precio U n ̂ n s T ' t s ^ M ^ S t Í i 
I lustres de aquellos tiempos; Sc-
D O C T O R A L F R E D O C O U ® 
í J í o " m á s 
L 9 F A 9 L = 
5 f l R I ? A y 
B U E H A l F A R M k d A S . 
M é d i c o C i r u j a n o 
D E Z.A F A C U L T A D Y H O S P I T A L / S D E N E W vi»« £ " u r ^ 
riai. ETxamen vlgual dfl la uretra, v e j l í a y coieio í4x»-
Enfermedades de sefloraa contra la ^ * j í ^ 
Tratamiento eléctrico novlalmo 7 « ^ « " i 5 0 " de 3 a ^ - y o ^ ~ 
erfermedaíoH venérea». Consulta» de 9 a y » 
OBISPO 48. 
^ 0 ü T A R I O - D E I A H V t A R í N A ^ [ B R í t r - í Q D F 192r3 
P A G l N A j g E S ^ 
isert 
ranc 
^ g j S i Ü R A N E S T A T A R D E 
S S V » ™ s ^ T " I G i r o í S P E , , S 0 N A S 
• .n tes p e r s o n a l i d a d e s a s i s t i r á n en d i c h o 
preeminentes per c o n m e i n o r a r l a t o m a d e 
Ir al acto P f ^ S l u Z á o la g u e r r ade los 10 a ñ o s 
' L A G L O R I A " , E L M E J O R C H O C O L A T E D E L M U N D O 
E F E M E R I D E S 
Que S6C0:**_ 
San ^ J i l 
,Antonior^ 
lugar ai - - , iiemo, c u a n 
p o s e s i ó n a e i » 
D B V I A J E R O S í E l Alca lde de Santiago de C u b a 
k O ^ í S i A S N O T I C I A S E1 doctor ^ g i d e r i o Arnaz , a lca l -
de municipal de Santiago de C u -
SKreurlo de E ^ d o , ^ l l e g ó ayer de dicha c l ü d a d . 
P ° c b e , r K í e s 6 de su e x c u r s i ó n tenlente coronel Aguado 
Cuba• i Corore l Carlos Ma-
O f ^ i 6 nedes, Secretario de p l n a r R{o lWg6 el tenien 
l d e ^ rScbe-salón 500, que us*^ ^ Coronel Jul io Aguad0i que man-
c0fS ~ ^ ida Interinamente aquel D i s t r i to . 
Clara ? 0 i i ] 
a r a d o r ^ n e r a l de ios 
fnidos 
T r e n a G u a n e 
Por este tren fueron a Galope: 
íesu 
, - en ITS» 
f0,116 lo ' 
0 1786- L 
J ; Santa l 
, • Santa 
fisiones 11! 







1 caiIiMo lej ' 
chelea ¡rfl 
> fueron ss¿i 
arte de lo8 3 
ciertos gob, 
'n sabios (ie] 
dejar hacer ^ 
a4a tampoco 
npre 
el Puñado "i] 
y. de apóstójl 
•e sus rectJ 
bonor de (A 
auto y el _ _\ 
el Pincel y ¡1 
ie Cerrajee r| 
haa servido jj 
as inmarchia 
1 de sus ¿j 
California, 
m a s 
abi, Médico 
te años trato | 





Abrlt de 19111 
Salvador Sabil 










. Bfjfcm- a^eCHt,1,; s e ñ o r a E l o í s a Gordi l lo de F e r n á n -3 fa l l^ i imento drf «e « ^ Marla/ c 
ta AnKeI 561,0 • " • 
Felipe l ü apresta un ejército contra 
Veneciat 
L A E X P L O R A C I O N D E T O -
D O S L O S C A Y O S E I S L A S 
A D Y A C E N T E S A C U B A 
U N C R U E D O L O R 
P R O Y E C T O P R E S E N T A D O A 
S O C I E D A D G E O G R A F I C A 
C U B A 
( A B R I L 10. 1607) 
Tr i s t e , muy triste l a noticia. Se 
! p r o p a g ó ayer r á p i d a m e n t e , origi-
¡ nango un sentimiento de s i n c e r í s i -
m a condolencia entre las numero-
sas amistades de nuestros d i s í i n -
IaA : guidos amigos los s e ñ o r e s D. J u a n 
D E ¡ d e la Puente y su hijo e l reputa-
do galeno doctor J u a n Manuel de 
la Puente . 
E l horrible mal (meningitis ce-
rebro-espinal) que h a b í a atacado 
a l gracioso n i ñ o J u a n Manuel de 





cp env ía , a 
4 S de Pésame a ]os famll in' 
estima-i 
n ó n d e z y su h i ja Mar ía 
i acto á e l ent leno F ernándeZ( empleada muy 
ri el s eñor Pablo B m l da del Departament ode E l e c t r i c i -
í l l l a r de la Admin^s- dad de loa F> c . Unidos . San 
ee le ofrendara una J u a n v M a r t í n e z : L u l a Mar ía Pé- j 
rez . San Diego de los B a ñ o s : F e r 
sentida con-nando C a m a ñ o . Centra l " L a F r a n 
c ia": s e ñ o r a s de A g u i l a r y de G i -
ner io . Candelar ia: J u a n a Mar ía 
Mosquera de Hida lgo . P i n a r del 
T-n tren esâ i R í o : el Jefe de la P o l i c í a Munici-
i n pal de aquel t é r m i n o , J o s é Rubie -
u ^ HpI Gcb'erno, del Con- r a . 
iemr S s t l n U i d a . rersonal lda-
10 a„ hnv vlornes, en vn 
" « ' . I . ¡a y 20 de la 
Guaimaro, a fin de as í s m 
.Tren a Santiago de C u b a 
Por este tren fueron a Cárde -
nte 1» Guerra ^ los diez 
H secretarlo de la G u e r r a 
J o s é R . Prado — n o e l Pagador de 
los F . C . Unidos . Centra l W a s h -
¿¿-para lJ^11"ll í ' celebra en ñ a s : s e ñ o r a Mar ía M é n d e z de Sutz 
f11 8Ct0 de la toma de po- y su hljn J o s é R a f a e l , J u a n C a -
Lenioracion ae baña y famil iares . J o s é Duarte , *«-
U ^ G ? . b J e r 5 ^ ° r r z W a 0 ñ o t « o í a A n . 3 . ? O o „ f l e . da SAnchez 
su h i la s o f í a , Rodolfo Zamora , J u 
l ío S á n c h e z . Manzani l lo: R a f a e l 
F r í a s , Ensebio F e r n á n d e z y tami-
av &i Opnflral A r - Hares . C o l ó n : P lutarco Vi l la lobos 
ié& C a l b a r l ^ ¿ G ^ e r a l A r Pagador de Haberes del E . L . y 
ido Montea, Secretario ae ia ^ ^ D u l c ^ doctor E d u a r d o v a l -
Jerra. dé s F igueroa y s e ñ o r a . J . A - Mar-
n„P lleearon ayer m a ñ a n a t í n e z llevando a su . a f l o r a madre 
ijeros que negaron a j ^ r bastante delicada, siendo despedi-
, 'L. n Marirazo v dos «n la T e r m i n a l por el doctor De Clenfuegos D p a d r a z o y Ramog je a8lgtIa en 
™ Ü X ^ lTclZ E s - f u a l a .Grande: Alfredo S á n c ñ e z , ! 
Central N a z á b a l : el doctor 
ireíy- Sagua la Grande: R . To 
sino. ñora Garc ía de Bretos . el jovenci-
i to Rolando Bretos y la s e ñ o r a v iu-
Tren a Guane y 'da de Bretos . M o r ó n : L u i s T a r a f a 
. - . ' y fami l iares . Santa C l a r a : Ante-
ar este tren fueron a P inar del n í0 Cal lón i E p i f a n l o A g u i l e r a y fa 
Benito y Santiago Garc ía . F e - mlliareg( teniente del ' E . Nacional 
Alfonso. Herradura: Aurel io Oscar P é r e z y fami l iares , Benito 
hinosa y señora . L o s Palacios: Alonso, s e ñ o r i t a J u l i t a Consuegra. 
Ifael Suárez. T o m á s G . Col la , M a r í a OtI y fami-
l iares , Mar ía Doval y fami l iares . 
Enrique Schwlef ' J a r u c o : L u i s T o r r e s . Ciego de A v i 
la : Gregorio A m é z a g a . Matanzas: 
i El señor Enrique Schiwiep, Se- s u v l o S ü v e i r a y su hijo Si lvio , el 
Btario Auxiliar de la Adminis tra- ingeniero Aure l io Portuondo y se-
ta General de los F . C . Unidos ñ o r a . Santa A m a l i a : s e ñ o r a de 
lé a Matanzas. R o i g . L i m o n a r : s e ñ o r i t a A s u n c i ó n 
L a g e . Camagi iey: Gui l l ermo A g u a 
Tren a Calbar lén yo .Alcides Betancourt ex-senador. 
Perico: doctor J o s é Arango, J . F . 
También por este tren(| fueron Alzugaray J r . Jove l lanos: B a l b i -
fer mañana a Remedios: Manuel no A l v a r s z . 
ildesuso. Colón: Francisco Cam 
representante a C á m a r a . Cien- Comisionado de I n m i g r a c i ó n 
[efos: Pedro Mart ínez , L u i s G a r - E l s e ñ o r J o s é Manuel Govln. Co 
üárdenas: s eñor i ta Dulce Ma- misionado de. I n m i g r a c i ó n , f u é a 
Mora, señorita Sarita Iglesias J a r u c o . 
«íi "hermano Guil lermo, doctor. T r e n a J a g ü e y G r a n d e 
btavio Ortiz Cofigny y la famil ia! F u e r o n por este tren a D u r a n : 
il doctor rwo~<- ^-tiz Casanova, el general F r a n c i s c o P e r a z a . J a -
sé Caragol y s e ñ o r a . Sagua 
A veces, el cometer abusos, 
trae p e í e s resultados que le 
traia a E s p a ñ a te#ner abierto el 
Congreso de los Diputados, pa-
ra que fueran a sentarse allí 
una pila de vagos y parlachines 
que mejor estaban sembrando 
h o r t a l i z a s . . . Claro es tá , que 
en todo hay sus excepciones. , . ; 
por eso no negaré que algunos 
de los que se sentarcm en aque-
llos e s c a ñ o s , eran meritorios co-
mo yo, de paladear el choco 
late " L a G l o r i a " . . . ¡ V a y a 
que s í ! . . . D e c í a que el come-
ter atropellos suele traer ma-
los resultados, porque tras una 
injusticia suele venir la humi-
l lac ión para los abusad (res. 
Esto fué lo que les aconte-
c ió a los venecianos hace hoy 
318 a ñ o s . H a b í a n abusado de 
los padres jesuí tas y de los ca -
puchinos que v iv ían en la Per 
la del Adr iá t i co" , y cuando el 
P a p a los Llamó al orden contes-
taron e n a l t a n e r í a . Entonces 
(•I tty Felipe I II no quiso ^ole 
rar t a m a ñ o atropello, y ni cor-
to ni perezoso dispuso que un 
ejérc i to de cuarenta mil hom-
bres invadiese a Venec ia . 
F u é entonces cuando viendo 
la que les v e n í a encima, empe-
zaron a dar explicaciones é c h á n 
dose la culpa unos a los otros, 
con lo cual tuvieron que humi-
llarse y pedir perdón de las fa-
c e c í a s que h a b í a n hecho a 
quienes no se met ían con ellos 
para nada . . . 
Por eso digo que a veces las 
injusticias suelen traer cola.. . 
y no de la que usan los carpin-
teros precisamente. . . 
E s t a docta c o r p o r a c i ó n c e l e b r ó 
el lunes seis del corriente su j u n -
ta general reglamentaria , en el edi-
ficio de la Sociedad Cubana de I n - l a Puente y L a r r e a , tuvo u n - f a t a l 
genieros. P r e s i d i ó el s e ñ o r L u i s desenlace en las primeras horas 
Past i l las de Goma, Menta, Magno-
l ia , ote. Son otras tantas especiali-
dades que ofrecemos a nuestros cu l -
tos consumidores. 
L A G L O R I A 
S O L O , A R M A D A Y C a . 
L U Y A N O , H a b a n a 
T R A T A M I E N T O M E D I C Ó ] 
de l C á n c e r , L u p u s , Herpes , 
Eczemas y toda clase de 
Ulceras y t umores 
Anoche, en el local de la Acade-
mia de Ciencias, q u e d ó formal y 
solemnemente constituida la Aso-
c i a c i ó n Nacional de E x - L e g i s l a d o -
res, bajo la Pres idencia Provls lo-
i i g i i ey Grande: J u a n B a l a g u e r ó , E z e nal del Dr . C r i s t ó b a l de la G u a r -
UONSERRATE No. 4 f l . CONSULTAS D £ í a *. 
E s p e c i a / p a r a ¡es pobres de 5 y media a 4 . 
Morales, actuando de secretario el 
s e ñ o r J u a n Manuel P lanas , con la 
asistencia de los s e ñ o r e s Feder ico 
Rasco, Alfonso G o n z á l e z del R e a l , 
J u a n Antiga, Manuel P é r e z Beato, 
R a m i r o Guerra . Car los M . T r e -
Heg, Rogelio Fuente y J u a n Be l -
t r á n y M u i ñ o s . 
E l s e ñ o r - P l a n a s , en ausencia del 
s e ñ o r Arturo R . de Carr icar te , 
que no pudo asist ir , d i ó fuenta del 
magno proyecto de dicho socio de 
n ú m e r o , relativo a la e x p l o r a c i ó n 
de todos los cayos e* islas adyacen-
tes a C u b a . L a junta se d i ó por 
enterada, haciendo votos por' que 
en una p r ó x i m a s e s i ó n pueda el se-
ñor de Carr icarte presentar por en-
tero su proyecto, el que t e n d r á con 
su r e a l i z a c i ó n un é x i t o tan gran-
de como tuvo para dicho distingui-
do escritor su recorrido de P l a y l -
tas a Dos R í o s , por el i t inerario de 
Martí , en el a ñ o 1922 . 
Acto seguido, se procede a la 
e l e c c i ó n de un socio de n ú m e r o pa-
ra cubrir la vacante del s i l l ó n n ú -
mero 38, ocurrida por la renuncia 
del doctor Arturo Montori. y no 
habiendo m á s que una solicitud 
presentada, la del comandante L u i s 
H e r n á n d e z Savlo, ya examinada y 
admit ida por la Direct iva , se efec-
t ú a la v o t a c i ó n con un resultado 
favorable a l s e ñ o r H e r n á n d e z Sa-
vlo, que queda admitido como so-
cio de n ú m e r o para cubrir la va-
cante ocurr ida . 
D a cuenta el secretario de que 
en d ía s pasados se r e u n i ó la Sec-
c i ó n de O c e a n o g r a f í a y Meteorolo-
g ía , procediendo a renovar su me-
sa, resultando electo presidente el 
coronel Alberto de Carr icar te , y 
secretario el doctor Pedro M . G . 
C h a c ó n . Dicha S e c c i ó n se o c u p ó en 
estudiar la d e l i m i t a c i ó n del Golfo 
de Méx ico , por encontrar defectuo-
sa la que ha sido publicada por el 
Burean Internacional 
de l a m a ñ a n a . 
iNI los recursos de la ciencia, ni 
los cuidados y desvelos de una ma-
dre a m a n t í s i m a lograron impedir 
el prematuro fin de la tierna 
cr iatur i ta . Nunca tan desgarrado-
r a l a muerte corno cuando sie^a 
vidas que apenas han comenzado. 
Bil infortunado n iño , encanto de 
sus padres y de su 'abuelo, t e n d r í a 
unos siete u ocho a ñ o s de edad. 
A las horas de angustia durante 
la breve lucha con la terrible en-
fermedad, suceden ef aquel v ir -
tuoso hogar momentos de verda-
dera d e s o l a c i ó n . 
\ . Q u é lenitivo a ese dolor? ¿ Q u é 
palabra bastante expres iva ni q u é 
atesto bastante hondo para mit i -
garlo un tanto? 
•Solo los consuelos inefables de 
nuestra r e l i g i ó n , m á x i m e en d í a s 
como é s t o s , los m á s propicios pa-
ra elevar el a lma a Dios, pueden 
tener v ir tud s u f i c i e n í e para lle-
var alguna r e s i g n a c i ó n a los que 
sufren la p é r d i d a irreparable y 
cruel que aflige a nuestros queri-
dos y muy estimados amigos Don 
Juan y Jt ían Manuel de la Puente. 
L legue hasta ellos, con la reite-
rac ión de nuestro antiguo afecto, 
lá m á s profunda e x p r e s i ó n de 
condolencia. 
E l ent ierro del infeliz n i ñ o 
t e n d r á efecto hoy, a las nueve de 
la m a ñ a n a , palrtiendo el cortejo 
f ú n e b r e de l a casa mortuoria . P a -
trocinio y P r í n c i p e de Astur ias , 
en la V í b o r a . 
V i e j a s Q u e R e p r e s e n t a n 2 0 A ñ o s 
J ó v e n e s Q u e E n v e j e c e n a l o s 2 0 
A S primeras ostentan en el rostro l a lozan ía y travesura 
Juveniles, pero H A Y A N C I A N A S D E 20 A B R I L E S . 
L L E V A N L A C A R A S E Ñ A L A D A por L A S P E N A S , no los 
años , cargadas de achaques día tras d í a : jaquecas, dolores de 
Ijada, vér t igos , inapetencia, principalmente en ciertos d ías del mes. 
E L C A R D U I es su remedio natural . Normaliza el trabajo 
nervioso, repone sus quebrantos y fortifica a l a mujer para 
la lucha diarla, especialmente para sus accidentes mensuales. 
A c o s t ú m b r e s e a tomar C A R D U I a pasto, como elixir femenino, 
y N U N C A P A R E C E R Á MÁS V I E J A D B L O Q U E E S P O R 
S U S AÑOS, 
Solicítenos el folleto: "Tratamiento Casero.H 
U. S. A. Corporation. Chattanooga, Tena., E . U. A-
CS-12 
L O M A T E N N I S C L U B 
D e t é n g a l o p r o n t o : 
Si es usted r e u m á t i c o mientras 
m á s pronto se ponga en tratamien-
to, mejor. E l reuma se hace c r ó -
H i d r o g r á f l c o ' "ico, mart ir iza , agota la paciencia 
cuya sede e s t á en M ó n a c o . T a m - haciendo sufr ir sin cesar. Ant i rreu -
bién se o c u p ó la S e c c i ó n de estu- m á t i c o del doctor Russe l l H u r s t de 
diar la m o c i ó n del doctor C h a c ó n . ' F i lade l f i a es una buena m e d i c a c i ó n 
L a A s a m b l e a N a c i o n a l d e 
e x - I e g i s l a d o r e s 
Morales,! Q"1*1 R e v i l l a , doctor V a l e n t í n G a r - ' d i a . 
drlgo Rodríguez y R o d r í g u e z , ' c l a • G ü i r a de Melena: Domingo Ca l D e s p u é s de amplios debates, en 
rio Vázquez. Varadero: el doc-
^Gustavo Pino y Quintana . S a n 
i Domingo: señor i ta Carmen R a -
bello. B o l o n d r ó n : Ange l y J o s é A l ó l o s que hicieron uso de la palabra 
b i s tur . Pedro Betancourt : J o s é j l o s s e ñ o r e s Eulog io S a r d i ñ a s ; Ge -
C o n f e r e n c i a s P a t r i ó t i c a s e n 
A c t u a l i d a d e s 
Incuestionablemente revisten lm 
portancia l i s conferencias p a t r i ó -
ticas de actual idad, que h a inic ia-
do un grupo de patriotas desinte-
resados, p r á c t i c o s y vehementes. Mi l l á s , 
sobre temas de la mayor transcen-
dencia . 
L a del domingo ú l t i m o en el 
Teatro de Actual idades, ha des-
relat iva a la e r e c c i ó n de un Museo 
O c e a n o g r á f i c o en la H a b a n a . ' A 
este respecto el s e ñ o r Planag hizo 
saber que en el T e r c e r Congreso 
Cien t í f i co Pan Americano celebra-
do recientemente en L i m a se apro-
bó la m o c i ó n del doctor Massip, re-
lat iva al mismo asunto. L a Sec-
c i ó n t o m ó en c o n s i d e r a c i ó n tales 
manifestaciones.' y el doctor C a r -
los de la Torre expuso su creen-
cia de que s i el Gobierno cubano 
no a c c e d í a a tomar en considera-
c i ó n l a e r e c c i ó n del Museo O c é a n o -
g r á f i c o , cosa que é l dudaba, po-
dría encontrarse para ello un ^gran 
auxilio pecnjiiarlo en la v iuda de un 
millonario norteamericano qye f u é 
gran amigo de Cuba , conocedor de 
su fauna m a r í t i m a , y gran aficio-
nado a la His tor ia N a t u r a l . 
E l secretario da cuenta t a m b i é n 
de r i » pronto h a b r á de reunirse la 
S e c c i ó n de G e o g r a f í a A s t r o n ó m i c a , 
que preside el s e ñ o r J o s é Car los 
para considerar el proble-
ma planteado ante l a L i g a de las 
Naciones, relativo a la reforma dei 
Calendar io . 
para el reuma. Todas las boticas 
lo venden j u s u a p l i c a c i ó n es exce-
lente medio para combatir el te-
rrible mal. Son muchos los a ñ o s de 
é x i t o s que cuenta el a n t i r r e u m á t i c o 
del doctor Russe l l H u r t s de Filadel- ' 
f ia. — 
/ A l t . 4 Ab. 
Q U I N I N A Q U E N O A F E C T A L A 
C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O Q U I -
N I N A es m á s eficaz en todos los 
casos en que se necesite tomar Qui -
nina, no causande» zumbidos de 
o ídos . Contra Resfriado, L a Grippe, 
Influenza, Paludismo y Fiebres. L a 
firma de E . W . G R O V E viene con 
cada cajita. 
E L N I Ñ O 
Nieto e h i j o de nues tros P r e s i d e n t e y T e s o r e r o 
H a f a l l e c i d o 
Y d i spues to s u ent ierro p a r a h o y v i e r n e s , a las n u e -
v e a . m . , los q u e suscr iben , a n o m b r e d e k D i r e c t i v a d e 
este C l u b , i n v i t a n a los s e ñ o r e s soc ios c o n c u r r a n a d i c h o 
a c t o , p a r t i e n d o e l c o r t e j o f ú n e b r e de l a c a s a m o r t u o r i a , 
ca l le de P a t r o c i n i o n ú m e r o 2 , V í b o r a . 
H a b a n a , A b r i l 1 0 d e 
E l í s e o G u z m á n , 
V i c e - P r e s i d e n t e . 
9 2 5 . 
L u i s 1V&. C o w l e y , 
S e c r e t a r i o . 
P . ld -10 
L a junta q u e d ó enterada, tam-
Garc ía y s e ñ o r a . U n i ó n de Reyes : |neroso Campos Marquct t l A r t u r o pertado considerable I n t e r é s . E l b i é n . del sensible fallecimiento del 
.1 L oi.om • i ^ T Domingo P é r e z y s e ñ o r a . Teniente Betancourt . Manduley, A r m a n d o 
l eí alcalde municipal de aquel del ^ N Andln0( j o g é Garc ía A ^ r ¿ Tn- í n r̂, ™ ™ i a « . 
pinino Ramón Gonzá lez E c h e v a - .T-
L . . » - ^ * esa 
J familiares. Matanzas: Angel 
Estrugo, doctor "aSito" Her-
p H Galimenéndez. el Ingeniero 
|e la División de Obras P ú b l i c a s ' t i s i l L u z G i l . 
rancisco Ducassi y su esposa. Ma 
: Raúl Herrero y Albertico A l ó n Xá-en 
Pagadores 
l i a a r t i s t a I^ub G i l 
V Santiago de Cuba , f u é la ar-
a C o l ó n 
A n d r é , J o s é M. Govin , Miguel An-
s e l C é s p e d e s , R a m i r o Cuesta . V a l -
d é s Carrero y otros, se a c o r d ó , por 
unanimidad, y con el mayor entu-
siasmo y f é p a t r i ó t i c a , celebrar, en 
ei mismo local, el s á b a d o , 18 del 
raes en curso, a l á s 4 p . m . la 
Asamblea Magna, para constituir 
¡.el Directorio definitivo, cuya Pre -
Poi este tren fueron a Campo videncia a s u m i r á el D r . Antonio 
F l o r i d o : doctor J . M . R a b a s s a . | S á n c h e z Bustamante . 
C á r d e n a s : Fe l ipe Duzaides, M i g u e ' 
re libre «on^í 
cta. Todíiw" 
higiene int«« .r del otíVi** 
p , uaraenas : r e u p 
* r ..a,sacIores de los F e r r o c a r r i - uto H e r n á n d e z , su sobr ina Rosa 
do t ?> señor63 EnriQue Guar- M e n é n d e z . s e ñ o r i t a V i c t o r i a Bus -
rorJ' í u ,Prado y J6ké L l a n o , quets. R e n é Doy y s e ñ o r a . H o r a -
r i a Cárdenas, Matanzas y Caí ci0 R o l d á n . Gregorio O r t e g a . Cen-
"«n. respectivamente. | t m " P o r v e n i r * : Conrado Garc ía 
. E s p i n o s a . L i m o n a r : L u i s Angulo 
Acto de c o m p a ñ e r i s m o IP in tado . 
rés lo íat 
y BUREAR 
exclusiva 
« r a 
quina « r' 
A.3650. 
durLa 8 CUatro de l a tar<ie T r e n de' Santiago 
la vV* U ^ momento se ParalIzó! E s t e tren l l e g ó anoche con m á s 
iiien^ n. Terminal todo 1110 de una hora 7 40 minutos de re-
^ í ' P ? r r / n d o s e las ^ t a s t r a s o . 
t ¿ l d a 108 andenes. en1 
fuella \ ^ 0, P0r efectuarse a E l Supervisor m l b t a r de Matanzas 
h r d e l ^ V 1 entierro del cad.á-| 'E l c a p i t á n del B . N . W a l d e m a r 
o maquinista A n - ;Schweyer, Superv i sor |MilItar de 
Matanzas, r e g r e s ó avor a aquella 
c i u d a d . 
E l A lca lde de J a g l í e y 
i Bello. 
Tren de Jovellanos 
Roí 6316 tren de Cár 
H A C I A L A C O N V A L E C E N C I A 
Con verdadero placer consigna-
mos l a notable m e j o r í a obtenida 
en la enfermedad que sufre nues-
tro estimado amigo, el laborioso 
joven Alfredo G a r c í a , por cuya vi-
da temieron sus amantes familia-
res. 
conocido y culto patriota y Jur is - socio de n ú m e r o , doctor An*gel C . 
consulto doctor Manuel Secados. Betancourt, a cuyos famil iares en-
d i s e r t ó detenidamente sobre las v i ó y a la Direct iva su m á s senti-
ventajas de que nuestros futuros do p é s a m e . L a junta acuerda de-
presid^ntes se Suspiren en la s e r é - ¡ c l a r a r ^vacante el s i l l ó n n ú m e r o 
nidad del criterio, la honorabil idad cincuenta, de los socios de n ú m e -
y el d e s i n t e r é s que c a r a c t e r i z a , la ¡ ro. que ocupaba el doctor Betan-
vida de todos y cada uno de los court . L a s solicitudes de ingreso, 
grandes patriotas que han ocupado para ocupar dicho s i l l ón , d e b e r á n 
el s i l l ó n presidencial de los E s t a - , estar en poder del secretario gene-
dos Unidos . Sin lanzar inculpado-1 r a l . Ingeniero J u a n Manuel P lanas 
4ies, s in herir susceptibil idades, s in ! (Oficios. 4, altos. H a b a n a ) , antes 
renegar de los defectos de R a z a , j del día 20 del corriente mes de 
el doctor Secades maneja el escal- a b r i l . ^ . 
pelo con la destreza 
bio c i r u j a n o . 
de un sober- Por ú l t i m o , el secretario d i ó a 
conocer que la doctora G u i l l e r m l -
L a conferencia del doctor Seca- na P ó r t e l a d i s e r t a r á en una próx i -
des c o n t i n u a r á el domingo p r ó x i - ! ? a s e s i ó n ' ^ e n d o un dooumenta-
. X1 • . . do t r a b a j o . As imismo el doctor 
mo, revistiendo una importancia Carlos de la Torre se prop0ne dar 
mayor a ú n porque, s e g ú n se | una conferencia sobre los actuales 
a f i rma, el general Machado, con indios cubands, sus usos y sus eos-
A l joven Garc ía lo ha arrancado su proverbial democracia y v i v í s i - i t u m b r e s ' etc-
de las garras de la muerte e l no-! mog deseos de recoger lag l e g í t i m a s * 
table doctor E n r i q u e Diago, facul- , . , , , . . , 
tativo de la Sociedad de Auxilio1 PalPltaclones del P a í s ' i rá a oír 
M é d i c o , quien l o g r ó combatir v a r í e s e o s convincentes razonamientos del 
ataques de eclampsia que tuvo el doctor Secades y, lo que es m á s , ' 
paciente. i h a b r á n de a c o m p a ñ a r l e algunos de 
Celebramos l a m e j o r í a del amigo ^ j -
y pedimos a Dios que devuelva de-1 sus fut"ros y m á s ex t ingu idos 
Ayuntamiento de Camagi iey , s e ñ o r 
,r la t a r ^ 0 -̂ 768' que r e g r e s ó Abelardo C h a p e l l i , de un Conce-
S: ErnoVÍ a di<:ho ^ g a r . Matan- j a l del mismo Ayuntamiento y del 
ez. señoru P"et0' j 0 8 é R o d r í - Jefe de l a P o l i c í a Munic ipal re-
^ e e Mo t a del Carmen g r e s ó a dicha c iudad el alcalde do 
10 y Roru^tV María n̂aciei B a - aquel t é r m i n o , doctor Domingo de 
cosita H e r n á n d e z . 
^ C ^ t r a l "Exp 
A c o m p a ñ a d o del Presidente del f i n j t í v a m e n t e iá sa lud a l estimado consejeros 
P k r a . 
reso Limitado , , i 
N i tren a las iugar j . — - 10 y 45 ^ — 
^íav no- i 8 7 y 27 de l a ma-i Habana , 16 de E n e r o de 1919. 
0*aget q * e: F l o r i d a : María- Dist:nguido s e ñ o r : 
V ei rp Clara : Regino G o n | Debo a usted f e l i c i t a c i ó n y de-
• Carlos ?,re8Jfntante a la C á m a - oeo cumpl ir con este deber que es 
8 ra Torra * 0' doctor Pedrp doble, por ser de c o r t e s í a y de 
famlHnroo Manza-I agradecimiento, pues su excelente 
el " G R I P P O L " me ha 
A g r a d e c i d o a l G r i p p o l 
p E B D ^ f 
LOS 
ilia es.Amado Casalu 
*lfredo del Van » " C a m a K ü e y : ! preparado 
* Aseñora a a n u e l J - R a m í curado de una grippe, complicada 
^ . Alberto Lalne . Rafae l con una fuerte bronquit is . 
linet 
^ P r a n i ! ! 1 ^ Mantill£ 
^ í 
l l a r d o 
f ^Kenln t mOTOn: el Présbi te -1 P a r a s u s a t i s f a c c i ó n se lo hago 
biliares I ,arraza. F . Busti l lo y1 presente y del mismo modo yo lo 
^ MolinaV Parra: doctor E r - | h a r é a mis amistades para que 
.^laofl a . Cie8o de A v i l a - ' puedan hacer uso de su eficaz 
" G R I P P O L " . 
L e saluda s u atto. y S. S. 
(fdo) U r b a n o del Cast i l lo . 
S I C . Del ic ias , V í b o r a . 
" E l ' G r i p p o l " es una m e d i c a c i ó n 
excelente en el tratamiento de la 
grippe tos catarros , bronquitis, 
laringit is y en general en todos los 
d e s ó r d e n e s del aparato respirato-
rio. 
N O T A : 
Cuidado con las imitaciones, 
e x í j a s e e l nombre B O S Q U E que 
garantiza el producto. 
l a . Geor-
^ • C C „ 0 b r < l 0 ¡ , M " * « S « t a : 
amigo. A s í se hace patr ia , 
L a C a s a 
C o r t é s 
El 
S ^ ^ X f c 0 df l ^ - 0 . 
U ^ey- Hegó L í t encia de C a -• ^Wta i . ayer mañan 
JWo Sanatorio "CORDOVA 
n todos 
eiono A-3383 
Coi Calzada y José M . Odmei "a y Mentales. 
Marianao 
eos modernos, 30.000 metros d* 
. Para pacientes de ambos sexos, 
glicina en la Habana. Belascoaln 95. L . . M. y V. 
Ind. 13 F . 
A S O C I A C I O N D E A L M A C E N I S T A S Y C O S E C H E R O S D E T A B A C O ¡ D E C U B A 
í 
E . G . E . 
E l N i ñ o J u a n M a n u e l d e l a P u e n t e y L a r r e a 
N ie to de nues tro P r e s i d e n t e de H o n o r e l S r . D . J u a n de l a P u e n t e 
H A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y v i e r n e s , a las n u e v e d e l a m a ñ a n a , los q u e s u s -
c r i b e n r u e g a n a t o d o s los m i e m b r o s de esta A s o c i a c i ó n , se s i r v a n c o n c u r r i r a l a c a s a 
m o r t u o r i a , P a t r o c i n i o y P r í n c i p e d e A s t u r i a s ( V í b o r a ) , p a r a a c o m p a ñ a r el c a d á v e r h a s -
*ta e l C e m e n t e r i o de C o l ó n , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a , A b r i l 1 0 de 1 9 2 5 . 
M a n u e l A . S u á r e z , G e r a l d C . S m i t h , 
P r e s i d e n t e . S e c r e t a r i o . 
S U P R E C I O : $ 1 0 . ~ 
Rus ia color claro ( t a m b i é n lo 
hay en negro) cuyo precio es 
$ 1 0 . P a r a el interior 50 cen-
tavos m á s . 
N U E S T R O S M O D E L O S S E 
D I S T I N G U E N P O R S U B U E N 
G U S T O 
P e d r o C o r t é s y C a . 
Obispo y Aguacate 
P I D A C A T A L O G O 
¿ D E S E A G A N A R D I N E R O ? 
L o c o n s e g u i r á fabricando en casa espejos, jabonea, perfumes, 
l icores, pinturas, barnices y otros a r t í c u l o s . P i d a mis cuatro ca-
t á l o g o s gratis , en los cuales ha l lará el camino de independizar-
se . L e e n v i a r é t a m b i é n gratuitamente un espejito fabricado con 
m i f ó r m u l a patente n ú m e r o 85 ,910 . 
Dirección; A. F. PER MUY (Inventor) la Corana, (España) 
a l t 20d-23 
E X C E M I C I D A 
Maravi l losa , infalible, soberana 
pomada francesa. C u r a los brotes 
del á c i d o úr i co en la piel y . t a m b i é n 
herpes, excemas, l lagas, granos, por 
antiguos que sean. 
De venta en las farmacias de 
Johnson, Sarré , Taquechel . E s q u i n a 
de T e j a s , F a r m a c i a Amer icana . 
D R . S O L A N O R A M O S 
E n f e r m e d a d e s d e las v í a s 
d i g e s t i v a s 
(Exc lus ivamente ) 
S A N L A Z A R O 268. De 3 a 5. 
L u n e s , Miérco l e s y Viernes. 
' • - o , 
Balneario de C a t e de Oviedo 
(Asturias — España) 
Aguas fuertempnte nitrogena-
das y radioacUvüs. Temperatura 
43 grados. Especializadas en en-
fermedades del aparato respira-
torio y reumatismos dolorosos. 
Gran Hotel del Balneario, todo 
confort, con Casino. Parques, ©te. 
Varias fondas y casas de hués-
pedes, a 9 kil0i|otrc/i de Oviedo. 
T E M P O R A D A : 15 de junio a 30 
de septlsmbre. 
14 d 
P I D A U N " ' R O B I N 
V d . c o m p r o b a r á . . . 
SI E S T O S E V E N D E O S E K E G j L A 
Fiejese bien 
m 
Tipo Sport, f i n í s i m o , en superiores pieles, de los siguientes 
colores: a z u l pruslf», p u n z ó y verde 
1K1 8 ^ ni 1 1 ^ y a l 12 a l 2 $ $ 1 . 7 0 
D e l 2% s i 7, para s e ñ o r i t a s $ 1 . 0 0 
t í 
l istos modelos, en los iuism«,,s co ores y a los m i s m o » 
precioí». 
E L I J A N Q Ü C S E A C A B A N 
I N T E R I O R : 3 0 C E N T A V O S , E X T R A . 
P e l e t e r í a V E R S A I L L E S 
N E P T U N O 
i 
Y C A M P A N A R I O . 
A l t . 2d~10 
• 
I 
T A G T N S T Ü A T R O l ) T A R T O n ^ E T A l ^ A K T I T C D E 1925 
L O S P R I M E R O S B A L B U C E O S 
or Angelo P A T R l 
Nunca es prudente (generalizar 
cuaado de n i ñ o s so trata . Digamos 
por regla general los n i ñ o s hacen 
a s í ; pero q u i z á s este sea distinto. 
"Vamoe a ver lo que hace". L a ma-
yor parte de Ia e d u c a c i ó n del n i ñ o 
estriba en saber ver y esperar. 
'Sucede a veces que el n i ñ o se re-
trasa en obtener la facultad del 
habla . P o r r e g l a general los n i ñ o s 
empiezan ya a balbucear algunas 
rosas a1 f inal izar el pr imer a ñ o de 
su existencia; a l t erminar el se-
gundo poseen cierto vocabulario y 
pueden y a pedir lo que desean o 
dqcir lo que les gusta o les des-
agrada. Pero en allrunos casos el 
n i ñ o &e retrasa . P a s a el pr imer a ñ o 
y pasa el segundo y, fuera de los 
sonidos incongruentes propios de 
un b e b é , - n o acusa trazas de adqui-
r i r la faculta4 del habla . I n t r a n -
qul l íZanse los padres, y a s á l t a n l e s 
el temor de que su hijo sea mudo. 
S I se trata de un n i ñ o sano, nor-
mal Q inteligente, pocas probabi l i -
dades hay da que a s í sea. S i se r íe 
a l jugar , si habla consigo mismo 
mediante si labeos incoherentes, si 
entiende v cumple las p r o p ó s i c i o -
nes que usted le haga, tenga l a 
seguridad de que su hijo no es htu-
do. Con toda probabil idad, su edu-
c a c i ó n bucal e s t á re trasada por no 
tener en torno a é l otros n i ñ o s . 
L o s n i ñ o s aprenden m á s de los de 
su edad que de las personas m a -
yores. E l n i ñ o que crece solo es 
susceptible qe experimentar ese re-
traso. SI le es posible rodear a su 
hijo de otros p e q u e ñ u e l o s , aunque 
solo tengan tres o cuatro a ñ o ^ de 
edad, h á g a l o y d é j e l o s que jueguen 
con é l por lo menos una hora dia-
r i a . 
T r a t á n d o s e de un n i ñ o n o r m a l , 
no t a r d a r á en quedar compensado 
le í retraso . A p r e n d e r á con extraor-
d inar ia rapidez p o n i é n d o s e a la a l -
tura de los que empezaron antes 
que é l y, a l celebrarse el sexto anl-
| versarlo de su natalicio sus m o d o » 
! de e x p r e s i ó n s e í á n tan definidos y 
perfectos como los de todos los n l -
j ñ o s de su g e n e r a c i ó n . / 
Pero a4 el p e q u e ñ u e l o llega a los 
tres a ñ o s .y no sabe hablar t o d a v í a , 
; l l é v e l o a un especial ista y haga que 
le examine l a garganta, nariz y oí-
dos; pudiera tener, q u i z á s , a lguna 
o b s t r u c c i ó n de fác i l e x t i r p a c i ó n . 
SI el n i ñ o result^ ser zurdo, so-
; m é t a l o a examen- facultativo a los 
|dos a ñ o s de edad. H a y cierta sut i l 
a s o c i a c i ó n entre las, manos y las 
' pa labras , que pudiera entorpecer 
a l n i ñ o zurdo. E l simple hecho de 
¡ q u e se le exijay escribir coi. la ma-
no derecha, b a s t a r á Para re trasar 
su e x p r e s i ó n verbal . Tampoco es 
¡ p r u d e n t e mostrarse demasiado exl-
! gente con la p r o n u n c i a c i ó n cuando 
!el n i ñ o empieza a hablar. Produc-
I to de esta rigidez es é n muchps 
¡Casos el tartamudeo; a consecuen-
'c ia de la agotadora a t e n c i ó n que 
I se ven obligados a prestar a los 
movimientos de su boca o p o r , e l 
: hecho de ser zurdos. 
Tampoco debe al terarse el idio-
m a con el objeto de hacerlo m á s 
¡ fác i l Para el n i ñ o . E s una equivo-
c a c i ó n c r a s í s i m a suponer que, pa-
i r a el "niño, es m á s fác i l decir "fu-
f ú " a l gato que "g-a-t-o" a secas, 
o creer que se debe re ir uno cuan-
do e l nene' emite sus imperfectos 
conceptos. Aparte la vista del n i ñ o 
que se esfuerza en hablar . D é l e la 
i m p r e s i ó n de que le e s t á escuchan-
do s in pr i sa . Nq le haga saber su 
i m p e r f e c c i ó n . 
M f i Z A P A R R I U A 
d e B R I S T O I / 
Constantemente recomendada 
por reputados médicos en el 
mundo entero para combatir 
el REUMATISMO y toda enfer-
medad o r i g i n a d a e n I a ~ 
IMPUREZA DE LA SANGRE 
C A P T U R A D E 
U N H O M I C I D A 
V I D A . O B R E R A 
E L D R . D O M E V E O H F U E D E S I G -
N A D O P A R A R E P R E S E N T A R A 
L O S O B R E R O S C U R A N O S E N E L 
C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L D E 
G I N E B R A 
Por e l voto de la m a y o r í a de Iqs 
gremios obreros organizados, re -
s u l t ó designado e l doctor l ^ a n c i s -
co Domenech p a r a representar a 
los obreros de Cuba en el Congre-
so Internacional , que t e n d r á efecto 
en G i n e b r a . 
Numerosos gremios a s í de la c a -
pital como de l Interior de la R e -
p ú b l i c a , votaron por el doctor Do-
menech, el que era apoyado, tam-
b i é n . Por la H e r m a n d a d F e r r o v i a -
r ia . 
E l s e ñ o r Domenech, obtuvo, tam 
bión, la confianza de los obreros 
el a ñ o pasado, asistiendo a l ante-
r ior Congreso Internac ional , de cu-
y a labor d ió cuenta a los t r a b a j a -
dores en una asamblea, y en un 
folleto, editado recientemente. 
L a F e d e r a c i ó n de Torcedores no 
d e s i g n ó delegado alguno que lle-
vara su r e p r e s e n t a c i ó n en la de-
h i g n a c i ó n de delegado, siguiendo 
Bp s istema de no hacerse represen-
tar por elementos ajenos . 
E s t a m b i é n opesta a l apoyo de 
cuanto represente tendencia p o l í t i -
ca de n inguna clase, por lo que ofi-
cialmente no Interviene n i da i m -
M e d i a s 
S n u g f i t 
( Pron (J nejo so etnogfít) 
Dime que mtdias usas y ti diré gusto titnu y endn rtfinada trts" 
Laa damas de buen tono que visten con la* 
exigenciaa de la moda, eligen siempre laa 
Mediaa Snugfit por lo delicado de aua tejido* 
—transparente o tupido, y la belleza de su 
ionna. 
v, Mercerízada, seda vegetal y seda pura. 
Al Comprar: Snugfit sin vacilar 
Para la venta en las tiendas prin-
cipales 
8 U T O P I T H O S I E R Y CO. 
New York, W. Y . TT. 8. A 
p o r t a ñ o l a a Iqs congresos interna-
cionales, cuyos delegados no va-
yan a expensas de los propios t r a -
bajadores . 
A u n q u e l a sociedad piense a s í , 
no logra l a discipl ina que persi -
gue . Numerosos elementos de la, 
Industr ia , soa p o l í t i c o » y hacen po-
l í t i c a , f igurando en los diferentes 
partidos y c o m i t é s ; y ahora, pre-
cisamente se e s t á n afiliando en 
gran n ú m e r o a l Part ido Obrero So-
c ia l i s ta , cuyo programa concuerda 
con las aspiraciones de algunos lea-
ders obreros, que pertenecen a la 
indus tr ia tabacalera, y sostienen la 
tendencia de que el obrero debe, a 
t í t u l o de tal , hacer p o l í t i c a y re-
presentar a su clase en los viejos y 
nuevos organismos p o l í t i c o s , ú n i c o 
medio que les p e r m i t i r á obte-
ner leyes que beneficien a loa t r a -
ba jadores . 
L o s que as í pifensan estiman que 
permanecer alejados de la inter-
v e n c i ó n en el Gobierno, es perjUdl-
c a r a los propios trabajadores , v i -
viendo de u t o p í a s irreal izables , que 
n inguna mejora producen a la c la -
se o b r e r a . 
L A M U E R T E ¡DEL M A Q U I N I S T A 
B E L L O 
H a causado profundo sentimien-
to l a muerte del maquinista Be-
llo, a consecuencia de las heridas 
recibidas en un accidente ferro-
v i a r i o . 
L a D e l e g a c i ó n N ú m e r o Dos, sus-
p e n d i ó la junta que t e n í a a n u n -
ciada, a l conocer el fallecimiento 
del citado obrero. 
Todas las hermandades han sig-
nificado su p é s a m e a los fami l ia -
res del f inado. 
O . A L V A R E Z . 
i E S T A B A R E C L A M A D O . P O R E L 
J U Z G A D O Bfc E S M E R A L D A 
E l Supervisor mi l i tar de Mo-
r ó n , c a p i t á n Gal í M é n d e z comu-
n i c ó ayer a G o b e r n a c i ó n que fuer-
zas a sus ó r d e n e s h a b í a n captura-
do en la finca "Delicias", zona de 
Guadalupe a E l i a s F e r n á n d e z ( a ) 
" M o n t á n e z " , autor de l a muerfe 
de E m i l i o E s p i n o s a en -la colonia 
" M i j a l " , t é r m i n o de Nuevitna. 
E l detenido fué puesto a la dia-
p o s i c i ó n 'del Juzgado de E s m e r a l -
da, que lo r e c l a m a b a . 
I N C E N D I O D E UN D E P O S I T O D E 
C O M B U S T I B L E 
E n el centra l "Narcisa*', fué 
d a s t r u í d o por un incendio el d e p ó -
sito de combustible . L a s - p é v J i l a s 
por el siniestro se estiman en UO 
mi l pesos. 
H U E L G A T E R M Í . V . t D A 
E l A lca lde de Santiago de Cuba 
c o m u n i c ó ayer a G o b e r n a c i ó n que 
h a b í a terminado la huelga de l ó s 
obreros a l b a ñ i l e s , f irmánidose unas 
bases de arreglo entre é s t o s y los 
patronos y r e a n u d á n d o s e inmedia-
tamente los trabajos . 
Q U E A ^ A D U R A S 
Mientras l lenaba de alcohol un 
reverbero sa le incendiaron las 
ropas a la s e ñ o r a Rosario P e l á e z 
Cn t i barrio de Candado, t é r m i n o 
de Santa C l a r a . 
F i c h a s e ñ o r a s u f r i ó graves que-
maduras . 
A n t e t o d o 
P u r i f i q u e 
s u S a n g r e 
Si su sangre es tá cargada de im-
purezas, y se siente usted con frecuente 
malestar, erupciones cutáneas , hu-
mores, etc., que minan su vitalidad 63 
imperativo purificar la sangre. 
Para hacer esto eficazmente tome 
U d . el Hierro Nuxado. Millares de per-
eonas que lo han tomado lo recomien-
dan. E s una fórmula científica que 
combina poderosos elementos depura-
tivos a la vez que obra como reconsti-
tuyente. E l hierro orgánico que con-
tiene, revivifica la sangre y fortalece el 
sistema nervioso -lo mismo los Glicero-
fosfatos, ingredientes que, propiamente 
combinados, hacen del Hierro Nuxado 
un producto de inmensa utilidad para 
el organismo humano. 
Póngalo « prueba; dos semanas baa-
tarán para demostrarle el bien que 
puede nacerle el Hierro Nuxado. 
C O N S E R V A 
E L C A B E L L O 
A S E A D O Y 
A L A M O D A 
M a l h u m o r a d o : 
Irasc ib le , descontento, asustado 
I A s í vive el n e u r a s t é n i c o , el enfer-i 
mo de los nervios que siempre es-1 
i pera lo peor. P a r a combatir la neu-
| rastenia, e s t á el E l í x i r Antinervio-
[so del doctor Vernezolire, que nl-i 
\ vela los nervios y vuelve a l,a pu-
j r a real idad a l pobre n e u r a s t é n i c o , 
I que se cree perdido, perseguido, : 
i v í c t i m a de sus alucinadores nervios.1 
Todas las boticas lo venden y su 
| d e p ó s i t o E l C r i s o l , Neptuno y Man-
rique, H ab an a . 
Al t . 2 Ab. 
E M I G R A D O S R E V O L U C I O -
N A R I O S C U B A N O S 
Dispuesto por el s e ñ o r presiden-
te de esta i n s t i t u c i ó n , l a convoca-
t o r i a de l a Direct iva d e j a misma, 
p a r a d l a s e s i ó n ordinar ia que ten-
d r á - efecto el domingo, d ía doce 
del ac tua l , a las dos y media de 
l a tarde, en e l local social. C a l z a -
da de Vives , n ú m e r o 82, altos, ten-
go el honor de citar a loa s e ñ o r e s 
que la Integran, rogandT)' a todos 
la m á s p u n t ú a l as i s tenc ia . 
O r d e n del d í a : 
L e c t u r a del acta anter ior; C o -
municaciones; Informe de las Co-
misiones; Solicitudes de ingreso; 
Proposiciones y asuntos genera-
les . 
H a b a n a , Abr i l , 9 de 1925 . 
R a o u l A l p j z a r Poyo, 
Secretario de Correspondencia . 
E X P O S I C I O N D E P R O -
D U C T O S C U B A N O S 
E n * estos d í a s ha quedado abier-
ta a i p ú b l i c o en Obispo 88 una ex-
p o s i c i ó n de r iqu ía imod productos 
manufacturados en C u b a : loa de 
la mi l veces premiada fábr ica de 
chocolates, bombones, galleticas y 
'.onfituras " L a E s t r e l l a " , cuyos ar-
ílcul'o? e s t á n elaborados por bellas 
manos femeninas cubauas q u ¿ sa-
ben realzar con su habil idad, la 
l>el!eza y elegancia en lu presenta-
«íión de estos irreprochables produc-
tos 
E l p ú b l i c o debe de vis i tar esta 
e x p o s i c i ó n de productos naciona-
les para que descubra el secreto de 
'a venta de a r t í c u l o s cubanos con 
nombres extranjeros y cuyos mér i -
tos dan r e p u f a c l ó n Indebidamente 
a otros p a í s e s , perteneciendo, en 
verdad, esa r e p u t a c i ó n a Cuba. 
L a s industr ias cubanas son des-
conocidas para muchas personas 
ñor la costumbre de consumir pro-
ductos nacionales con nombres e x ó -
licos» y la f á b r i c a " L a E s t r e l l a " 
Cesea dar a conocer a todas nues-
tras clases sociales el valor de nues-
'.ra industr ia , el arte admirable de 
nuestros obreros y la belleza incom 
parable que imprimen nuestras 
ebreritas a los p r o d u c l c i que ela-
I oran, que ta l parece tíejau im-
preso en cuanto tocan tsti belleza 
c a r a c t e r í s t i c a de la m a j e r cubana. 
L u j o s o s estuches de bombones, 
caramelos, chocolates, frutas en 
. i lmíbar , galleticas y otras nove-
dades, e s t a r á n al alcance del p ú -
blico habanero para contemplar o 
comprar en esta e x p o s i c i ó n de la 
calle de Obisp 88 . 
C3580 ld -10 
L A • P R E N S A Y N U E S T R A S 
R E F O R M A S 
E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
F N A I G U R O V N A R O T A T I V A 
Sin uso de autobombo, cosa ra-
r a en estos tiempos que corremos, 
el D I A R I O D B L A M A R I N A , e l no-
table p e r i ó d i c o , orgullo no s ó l o de 
Cuba, sino de toda la A m é r i c a la-
tina, i n a u g u r ó el d í a 7 de los co-
rrientes la estupenda rotat iva que 
ha instalado para completar la 
m a g n í f i c a o r g a n i z a c i ó n que siem-
pre tuvo y que la c o l o c ó en todas 
las é p o c a s a la cabeza de las pu-
bllcacionea nacionales y extranje-
r a s . 
L a nueva rotat iva , bello expo-
nente de cuanto puede l a Ingenie-
ría moderna, viene a dar mayores 
facilidades para el desenvolvimien-
to del decano de la prensa cubana 
y 09 beneficio de sus numerosos 
lectores, que ahora rec ib i rán m á s 
temprano el p e r i ó d i c o , aumentando 
con una excelente I n f o r m a c i ó n ca-
b l e g r á f i c a y con mater ia l exquisi-
to, debido a plumas de reconocida 
competencia. 
Como decimos a l comenzar estas 
l íneas , el acto de su I n a u g u r a c i ó n 
fué senci l lo . E l arzobispo de la 
Habana, bendijo l a m á q u i n a , ac-
tuando de padrinos el Inteligente 
n i ñ o Pedrito R l v e r o y Machado, y 
la encantadora n i ñ a S i lv ia R lvero I 
y H e r n á n d e z , nietos del pr imer; 
ponde del R lvero , el inolvidable don I 
N i c o l á s . 
E n estos momentos de í n t i m a 
s a t i s f a c c i ó n para el colega, quere-j 
| mos enviar con estas l í n e a s n ú e s -
tras c a r i ñ o s a s felicitaciones a l con-; 
de del Rlvero , presidente de la j 
E m p r e s a ; a l director del D I A R I O , 
el talentoso joven doctor J o s é I . ' 
Rivero , y a l administrador, s e ñ o r 
J o a q u í n P i n a . V 
(De " E l F i n a n c i e r o " ) . 
L O S R E T R A T O S D E S A N C H I S Y A G O 
A l genial artista Sanchis Yago lo coiwagro el ilustre Mart ínez Sierra co 
de las mujeres. Nosotrcs, más afortunados, podemos l lamarlo el pintor d e V ^ 
cubana- E n dos exposiciones ha mostrado la c o l e c c i ó n deliciosa de retratos A muj* 
del gran mundo habanero heches a la sepia, con la exquisitez y el encanto ^ama• 
le ^ « t r a s 
dable a tan gran artista y que só lo puede inspirar la gracia inefable d 
jeres . 
Zuloaga ha dicho que la mujer cubana es el modelo ideal para las m á , 1 
taciones del arte. Sanchis Yago confima con su obra esta noble opin ión . 8 ex4 
L a idea de reunir en un á lbum una se l ecc ión de estos retratos de muí 
das por Sanchis es verdaderamente feliz y s i m p á t i c a . U n á lbum ccnfeccionaj68 iP-nti' 
mente, en una edic ión limitada por doscientos ejemplares, adquiribles, soio, por0 ^0lí* 
•parecido en el Suplemento Literario del D I A R I O D E L A M A R I N A . " ya ^ 
E l á l b u m será impreso por ci S I N D I C A T O D E A R T E S G R A F I C A S la 
edita la revista S O C I A L . ' ! ¿ ¡ ¡ « 
Por lo limitado de la adición se avlVa por este medio a todas las personaj^"'^ 
•e intereaen por tener esta bella e interesante obra de arte, de un alto valor ^ 
para C u b a , se dirijan al artista Rafae l Sanchis Yago o al escritor Rafael Suárez 
quienes informará!) de todo cuanto con esta obra se relacione. Puede , • 
de once a doce de la mafi^ia o de tres a cuatro de la tarde, al teléfono A-0301. ^ 
cribirles o verles personalmente en el Hotel P l a z a o en la r e d a c c i ó n del D l A R í n 
L A M A R I N A . ^ U DE 
Como decimos, los retratos son todos de damas del gran mundo, algunos de I 
<ju« el p ú b l i c o y a conoce, otros que Sanchis Yago es tá terminando a ese objeto 
S e r á una obra llamada a difundir por todo el mundo l a exquisita distinción, bell 
z a y elegancia de la mujer cubana . 
T A N L A C P r o d u c e S a n g r e 
R o j a y C a r n e S ó l i d a 
¿* /*'"'"* ómo espera V . recobrar su 1 ^ salud y fuerza cuando su estó-
mago no puede digerir los 
alimentos necesarios? T A N L A C pon-
drá su estómago en condiciones de 
digerir perfectamente, depurando asi 
la sangre y vigorizando su cuerpo. 
L a casa T A N L A C cuenta en sus 
archivos con más de cien mil testi-
monios entusiastas de hombres y mu-
jeres de todas partes del mundo que 
han recobrado la salud y la end gía por 
«medio del T A N L A C . L o que ha hecho 
por ellos hará también por V . 
T A N L A C es el gran tónico y recons-
tituyente natural. Se elabora según 
la famosa fórmula de T A N L A C . ^ com-
puesta de raices, cortezas y hierbas 
curativas. V a directamente a la raíz 
del mal y hace que V. se sienta bien 
desde la primera dosis. 
No deje pasar un día más sin tomar 
T A N L A C . No siga sufriendo y sin 
esperanzas. Este gran remedio le 
aliviará y le pondrá en el camino de la 
salud perfecta y felicidad rebosante. 
T A N L A C ha curado railes de casos de 
mal Tuncionamiento del hígado, reuma-
tismo, males de estómago, indigestión 
Í mala nutrición. Compre un. frasco oy mismo y convénzase de sus mara-
villosos efectos. 
Tome las Pildoras Vegetales Tanlac 
para el estreñimiento. 
S e S i e n t e 
C q m p l e t a m e n t é B i e n 
" H a s t a hace algunos meses 
he estado sufriendo de es-
t r e ñ i m i e n t o , dispepsia y a t a -
ques nerviosos. Y a d e s p u é s 
de haber tomado el T A N L A C 
y las Pi ldoras Vegetales T a n -
lac todos estos s í n t o m a s h a n 
desaparecido y m e siento 
comple tamente b ien ." ^ 
S r . D . J o s é G o n z á l e z del Val le 
C á r d e n a s , C u b a . \ 
R E L A M P A G O 
C u r a D o l o r e s d e M u e l a s 
Sin querrir la boc«, sin molestar, «n cor-
to tiempo, un algodób- bümedo cn RELAM-
PAGO, en solo sejundo» quita el dolor. 
R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 
Las buenas madres tienen RELAMPAGO 
en su casa y así evitan mortifleacionea a 
sus hijos. 
Todas las Boticas vendea RELAMPAGO 
( C A R R E R A S D E G A L G O S ) 
T A N L A C 
L e D a r á S a l u d 
Esta Empresa admite proposiciones 
para los "bookmakers". Para infor-
mes, dirigirse al Director General, 
todos los días de 3 a S p. m. 
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L a S a l u d d e s u s H i j o s 
DU R A N T E l a edad e n q u e los n i ñ o s e s t á n f o r m á n d o s e , l a s m a d r e s d e b e n v i g i l a r s u s a l u d m á s q u e n u n c a . E l 
es tudio , los juegos y el c r e c i m i e n t o t i enen e n o r m e s exigencias 
p a r a s u v i ta l idad . 
L a p é r d i d a del apetito e s l a p r i m e r a a d v e r t e n c i a q u e da l a 
N a t u r a l e z a . E s prec i so i m p e d i r q u e l a e n f e r m e d a d a v a n c e , 
d á n d o l e s V i n o T ó n i c o de S t e a r n s . 
A l o s n i ñ o s les g u s t a el s a b o r de este f a m o s o t ó n i c o y s u s 
efectos b e n é f i c o s s o n r e a l m e n t e m a r a v i l l o s o s . 
E n t o d a s l a s d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s s e v e n d e 
Preparado por los fabricantes de los famosos Trociscos Zymole. 
m m m 
VINO 
rfSTEARte 
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M A U R I C E L E B L A N C 
E L J A P O N D E 
C R I S T A L 
Traducción de / 
C A R L O S D O C T E U R 
f venta en la librería " L a Moderna 
^s ía", P l y Margal! (antes Obispo) 
número, 135. 
( C o n t i n ú a ) 
Vaucheray s a l t ó de su eama, y, 
con ojos agrandados por e l terror, 
m i r ó a la gente que en traba . 
— V a u c h e r a y , venimos a anun-
ciarle a usted. . 
— C á l l e s e , c á l l e s e , m u r m u r ó . 
F u e r a palabras i n ú t i l e s . S é lo que 
'a v i s i ta de ustedea Blgnifica. 
¡ A n d a n d o ! . . 
Habríalsa dicho que lo corr ía prl-
sa^el acabar cuanto antes, de ta l 
manera se prestaba a los prepara-
tivos habi tuales . Pero no a d m i t í a 
que h a b l a r a n . 
— F u e r a palabras i n ú t i l e s , repe-
t í a . . ¿ Q u é , confesarme? No lo ne-
cesito. M a t é . Me m a t a n . E s l ó g i -
co . E s t a m o s en paz 
S in embargo, a cierto mpmento, 
se detuvo de repente: 
— D i g a n ustedes: ¿ m e acompa-
ñ a r á el camarada? , 
Y , cuando supo que Gilbert irfa 
a l suplicio al mismo tiempo que é l , 
tuVb dos o tres segundos de vac i -
l a c i ó n , o b s e r v ó a los circunstantes , 
p a r e c i ó querer decir 3lgo. se enco-
g i ó de hombros, y , por fin, m a r -
m u r ó : 
— M á s vale a s í . . Juntos hemos 
faltado, juntos beberemos el t r a g o . 
Tampoco d o r m í a Gilbert cuando 
entraron en su^celda . 
Sentado sobre su cama, e s c u c h ó 
las terribles pal í tbras , t r a t é de le 
vantarse, be puso a temblar de 
pies a cabeza, cual esqueleto que 
alguien sacudiera, y r e c a y ó , sollo-
zando . 
—\Ky m i pobre m a m á , mi pobre 
m a m á , b a l b u c i ó el Infeliz. 
Quis ieron interrogarle acerca de 
| aquel la madre de quien nunca h a b í a 
hablado; pero una brusca r e b e l i ó n 
habla Intarrupido sus l á g r i m a s , y 
\ gr i taba: 
— N o he matado-_no quiero mo-
r i r , .no he matado. 
— G i l b e r t , le dijeron, es p r e c i s ó 
tener v a l o r . 
— S í . . s í . , pero, puesto que no 
be matado, ¿ p o r ^ q u é hacerme mo-
r i r ? . , no he m a t a d o . . s e lo Juro a 
¡ u s t e d e s — n o he matado . . no quiero 
m o r i r . . n o he matado, . y no debe-
r ían . . 
De tal modo c a s t a ñ e t e a b a n sus 
tdientes quo las palabras resultaban 
. i 
inintel igibles . Se e n t r e g ó , se con-1 
f e s ó , o y ó misa, luego; m á s sosega-
do, casi dóc i l , con voz d e ' n i ñ o que 
se resigna, g i m i ó : • 
— H a b r á que decir a mi madre 
que le pido p e r d ó n . 
— ¿ S u maMjre de usted? 
— S l - - y u e repitan mis palabras 
en los d iar ios . . 'E l l a c o m p r e n d e r á — i 
B ien sabe ella que no he matado. ^ 
Pero le pido p e r d ó n per el d a ñ o que 
le hago, por el d a ñ o que he podi-
do h acer . Y t a m b i é n . . 
— ¿ Q u é , G i l b e r t ? 
—"-Pues quiero que el " p a t r ó n " 
sepa que no he perdide confianza. . 
E x a m i n ó o los circunstantes, uno 
a uno, como s i tuviese la loca es-
peranza de que alguno de ellos fue-
r a é l " p a t r ó n " , disfrazado, y dls-
fucsto a l l e v á r s e l a en sus brazos . 
— S í , dijo dulcemente, y con una 
especie de d e v o c i ó n religiosa, s í , 
tengo confianza, ajin en este mo-
m e n t o . , que no deje de saber esto, 
¿ v e r d a d ? . . E s t o y seguro de que no 
me d e j a r á mor ir . .estoy segro— 
A d i v i n á b a s e , por la fijeza de su 
mirada , que v e í a a Lifpin. que sen-
t ía l a sombra de L u p í n vagar por 
los alrededores, y buscar una ren-
di ja para l legars hasta é l . Y er^»-
conmovedor en extremo el espec-
t á c u l o de aquel n i ñ o , atado de tal 
manera que no p o d í a hacer un mo-
vimiento, a quien miles de hombres 
guardaban, que ya se hal laba en las 
inexorables manos del verdugo, y 
que "a pesar de todo, s e g u í a espe-
r a m i o " . 
Los corazones se ¡sentían angus-
tiados. L o s ojos se velaban de l é -
g r í m a s . 
— P o b r e cblco, b a l b u c i ó uno . 
Prasv i l l e , emocionado como los 
d e m á s , y que pensaba en Clar i sa , 
rep i t ió en voz baja : 
— P o b r e chico . . 
E l abogado de Gilbert ( l loraba, 
y no cesa.ba de decir a las perso-
nas m á s inmediatas a é l : 
—¿La jus t i c ia va o ejecutar a un 
inocente. 
Pero, y a h a b í a llegado la hora , 
y ya estaban terminados los pre-
parat ivos . Se pusierorv en m a r c h a . 
L o s doj grupos se rcunieeon en 
oí pas i l lo , 
Vau<:heray, al ver a G l i i e r t , dijo 
ton s o r r a : 
— O y e . p e q u e ñ o , 'el p a t r ó n no:( 
ha abandonado. 
Y aiiadi4 esta frase qu» . s i l / o 
rre sv i l l o , a d í e p o d í a comprender: 
— S i n duda que prefiere embol-
s i l larse los bem'fioios del t a p ó n de 
c r i s t a l . 
B a j a r o n las escaleras , se detu-
vieron en el Registro, para las for-
malidades usuales . Atravesaron 
log patios. E t a p a Interminable, ho-
r r i b l e . . 
Y ^ de repente, a l sa l i r por la 
puerta principal , abierta de par en 
parí a los ojos de «todos aparecie-
ron: l a blanquecina c lar idad del 
amanecer, l a l luvia , l a calle, silue-
tas de casas, y, a lo lejos, un olea-
je de rumores en el t é t r i c o silen-
c i o . . 
Siguieron a lo largo del muro 
hasta el á n g u l o del bu levar . 
Algunos pasos m á s . . Vauche-
r a y d ió un paso hac ia a t r á s . ¡ A c a -
baba de ver! 
Gilbert s u b í a , con la cabeza baja, 
sostenido por un ayudante del ver-
dugo y por el c a p e l l á n , que le ha-
c í a besar e l c r u f i f í j o . 
L a gui l lot ina se i r g u l ó . . 
— N o , no, p r o t e s t ó Gilbert no 
quiero, .r.o he matado . . no he ma-
t a d o . , ¡ S o c o r r o ! ¡ S o c o r r o ! 
L lamamiento supremo que se 
p e r d i ó en e l espacio . * 
E l verdugo hizo una s e ñ a . Aga-
r r a r o n a V a u c h e r a y , lo levantaron, 
lo l levaron casi a paso de c a r r e r a . 
Y , entonces, se produjo esta co-
sa asombrosa: U n disparo, un dis-
paro que p a r t i ó de una casa de en-
frente. 
L o s ayudantes se pararon . 
'Entre sus brazos, l a carga que 
arras traban se c a í a . 
— ¿ Q u é tiene, q u é tiene? pregun-
taban . 
— E s t á her ido . 
.—Sangre brotaba de la frente de 
Vaucheray y le c u b r í a la c a r a . 
M a s c u l l ó : 
— ¡ E n el blanco! gracias, p a t r ó n , 
g r a c i a s . . n o me c o r t a r á n l a cabe-
z a . . ¡ G r a c i a s , p a t r ó n ! — ¡ V a y a un 
h o m b r e ! . . ' 
— ¡ Q u e lo rematen, que lo lleven 
bajo la cuchi l la ! dijo una voz en 
medio del desconcierto genera l . • 
— ¡ P e r o , si e s t á muerto! 
— ¡ H a y que rematarlo! 
E n el grupo de magistrados, de 
funcionarlos y de agentes, el tu-1 
multo h a b í a llegado a su co lmo. 
Cada uno daba ó r d e n e s . 
— ¡ Q u e lo e j e c u t e n ! . . ¡.Que siga 
su curso la jus t i c ia ! . . ¡ N o derecho 
a retroceder! . . ¡ s e r í a una cobar-
d í a — ¡Que lo ejecuten! 
— ¡ P e r o , s i e s t á muerto! 
— ¡ N o I m p o r t a . . ! H a y que dar 
cumplimiento a los fal los de la jus-
t i c i a . . ¡ Q u e lo ejecufen! 
E l c a p e l l á n protestaba, en tanto 
quo dos guardias y agentes vigi la-
ban a G i l b e r t . No obstante, los ayu-
dantes -habían cogido el c a d á v e r y 
lo llevaban a la gui l lot ina . 
—Dense pr isa , gr i taba con voz 
ronza, azorado, el verdugo . Pron-
to, .y , luego, el o t r o . . Pronto .*. 
No t e r m i n ó . Se o y ó una segun-
da d e t o n a c i ó n . D i ó media vuelta 
sobre s í mismo, y c a y ó , gimiendo: | 
•—No es n a d a — una herida éu 
e] hombro. . C o n t i n ú e n , .e l o t r o . . 
Pero los ayudantes h u í a n , gri-
tando. Se produjo un v a c í o a l re-
dedor de la gui l lo t ina . Y el Pre-
fecto de p o l i c í a , ú n i c o que h a b í a 
conservado serenidad, l a n z ó una 
orden con voz estridente, r e u n i ó 
a 'su gente, y e m p u j ó hacia la cár-
cel, en m o n t ó n , cual r e b a ñ q en des-
orden, a los magistrados, a los fun-
cionarios, a l reo, a l cape l lán , a to-
dos aquellos que. dos minutos an-
tes, h a b í a n salido por a q u e j a 
puer ta . 
Mientras, despreciando e l peliaro 
unos cuantos agentes. Inspectores y 
soldados se lanzaron centra l a ca-
sa , una casita de tres pisos, de 
c o n s t r u c c i ó n y a antlgup, y cuya 
planta baja estaba ocupada por dos 
tiendas, cerradas t o d a v í a . E n se-
guida, desde el primer disparo, ha-
bíase visto confusamente, en una 
de las ventanas del segundo piso,, 
a un hombre que tenia u n fusi l en 
la mano, y que estaba rodeado de 
h u m o . 
Dispararon, s in a lcanzarle , tiros 
de r e v ó l v e r . E l , subido tranquila-
mente sobre una mesa, a p u n t ó por 
segunda vez, y p a r t i ó e l segundo 
disparo . 
D e s p u é s se I n t e r n ó en el c u a r t o . ] 
Abajo , como nadie contestaba a 
los carn;ianillazos, se pusieron a ti- , 
rar l a puerta; no t a r d ó en ser de-
r r i b a d a . 
Corr ieron a la esca lera; pero, 
un obbr.A»ulo se opupo a l ardor de 
los invasoies . E n el pr imer piso 
h a b í a f m o n t ó n de s i l las , b u t a c ^ , i 
camas, muebles, y c^ i tal diaboi'co 
arte encajaban unos en otro?, quei 
f.iecn menester cuatro o c\i<o in l ' | 
n p a r a abrirse paso . 
Aquellos cuatro o cinco minutos 
fueron suficientes para que resul-
tara vano todo perseguimiento. 
Cuando los invasores l legaron a l 
segundo piso, oyeron una voz que 
gri taba desde a r r i b a : ' ^ 
— P o r a q u í , a m i g u l t o s . . t o d a v í a ; 
dieciocho « s e a I o n e s . . Y , dispensen! 
las molestias que les proporc lono- -
Subieron los dieciocho escalones, i 
y con no poca ag i l idad . Pero, a r r l - | 
= = = = = ^ iabb* 
ba. encima del tercer p i * ^ ^ 
d e s v á n , el desván al Que porj 
por una escalera de m a ^ ^ ^ 
trampi l la . Y el f ú g i d o ^ 
llevado la escalera y *»D 
la t r a m p i l l a . 
' N q han olvidado nuestra ^ 
res el tumulto producido P ^ ^ 
acto sin P f ^ ^ ^ ^ i X e ^ J w 
lp8 diarios sucediéndos 
dez, y los vendedores " ^ fl 
c o r a n d o y v o c e a n d o P . ] 
lies, toda la f P j ^ T a n d o ^ 
preciso es decirlo, a n J g U ^ 
fos detalles de U n ^ 
Pero, en Ia ^ it!m0 la a*1. cn 
a l c a n z ó s u P ^ s m o ^ ^ 
L l o v í a n mensajes. 
E n fin. a las " l0 en fll.,,{*• 
hubo un c0;10'11*?! p o l f c ^ ^ T 
cho del P r e . f 0 E f jePfe de * fpr 
taba fPrasvllle. ^1 J sug tf0 
ridad daba cuenta " 
clones.* , . fl f 
Se r e s u m í a n as1- nocb^ 0 
v í spera i Por ¿ a ^ 
S j 
•La í s  ^ iiai»ar , 
co antes ^ l f ^ 
la casa ^^1*1*1 h*^8 " 
tera, acostada en una ^ la pe 
la planta baja, detrae 
t iró del c o r d ó n . pu^ ^ 
U n hombre l lamó a policÍ3oJi» 
dec ía enviado P°LaCionado ¿ « í » 
asunto urgente reía ^ 
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* . *1 cuerpo cansado, golpes y 
. m ó ^ 1 0 9 t a f i a s ' a m S o ^ de los atletas, se 
« * u S Í 0 ¿ S ¿ i a t a m e n t e con 
T l l e n t h o l a l u m 
« « « t los luefios a t l é t i c o s , p a r a a l iv iar el c a n s a n d o 
^ ' ^ e t p ^ d f e j ^ S c i o s á r d u o s . no h a y remedio como 
^ H O L A T U M - u ñ i g a l se u s a con e s p l é n d i d o s resu l -
i p r e P 8 ^ 0 ^ ^ ? inflamaciones, dolor de garganta , golpes 
^ ^ f l í o o l d a neuralgia, m a n o s agrietadas, etc. 
dolor de ^ ^ ^ i o ' ^ e n ^ u s ¿ n v a s e s o r i g i n a l e s - p o t e , tubo y 
^ g ^ ^ S i ü S l ^ S n e s que ofrecen b o t i c a r i o » en otros 
¡«es. Unicos fabr icantes : 
M a f T H Q L A T ü M C O M P A N Y B U F F A L O , N . E . O . A . 
S O C I A C I O N C A N A R I A 
H A B A N A 
LMBLEA D E S O C I O S P A R A I / A R E F O R M A D E L R E G L A M E N T O 
i , orden del señor Presidente 
J L , v de acuerdo con lo pre-
K d o en el Artículo 69 del Re -
R e n t o General vigente, se con-
WL este medio a los s e ñ o r e s 
• lados para la A S A M B L E A one 
rá de celebrarse en el L o c a l So-
i paseo de Martí, n ú m e r o 107, 
[omingo próximo, 12 de los co-
btes a las cinco de l a tarde, 
[el fin de llevar a cabo l a re-
lia del Reglamento G-eneral, 
da por la Asamblea de R e -
centantes, en s e s i ó n extraordi-
nar ia de los d í a s 9 y 10 de Noviem-
bre del afio ú l t i m o . 
P a r a tener acceso al s a l ó n de ac-
tos y poder tomar parte en las de-
liberaciones es requisito indispen-
sable presentar, a la C o m i s i ó n de 
Pnerta , el recibo de cuota social 
correspondiente a l mes de la feoba 
y el Carnet de I d e n t i f i c a c i ó n . 
Habana , 5 de A b r i l de 1925. . 
G e r m á n R o d r í g u e z G ó m e z 
Secretarlo^Contador. 
C'1 3424 8d 5 
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T E L E F O N O M-5.145 G E R V A S I O 68, Habana 
Para bus trabajos e l é c t r i c o s o m e c á n l p o s , l lame a 
M . F . G A L D E R 1 N 
MONTADOR E L E C T R I C I S T A I N D U S T R I A L 
^ - í e f e de los taUeres de T h e Indus tr ia l E l e c t r i c Co 
r u ! » J ? afio8 116 l á c t i c a en montaje de eaulpos e l é c t r i c o s pa-
«genios y toda clase de Industrias. 
ísmfp^u^!168 6 ^s ta ladones de bombas, motores a lumbrado . 
Gara h en e,luIP0 e l éc tr i co a u t o m á t i c o de imprenta , 
ntizo mis trabajos y puedo da^ las mejores referencias . 
C A S O S Y C O S A S 
E S C O B A N U E V A . . . 
Con sorpresa noto 
hace cinco d í a s 
que estoy como nunca 
templando la l i ra ; 
que hasta los insigne 
me tienen envidia. 
Antes mis amigos 
con razón d e c í a n 
— e n mi ausencia, c laro, 
eso se a d i v i n a — : 
" j Q u é versee I No he visto 
cosa m á s ridicula. 
Cuando no son cojos, 
carecen de chispa; « 
cuando tienen algo 
—cosa bien rarísima—% 
es algo muy viejo 
y de ajena firma". 
Hoy, en cambio, nadie 
mis versee crit ica, 
porque, como dije, 
hace cinco d ía s 
que me es tán saliendo 
cosas Hadas, lindas. 
Hasta mis amigos 
hoy es tán que trinan 
porque no me encuentran 
la falta m á s m í n i m a . 
Y hasta yo, s e ñ o r e s , 
bueno es que lo diga, 
estoy asombrado 
de tanta delicia 
porque aqueste cambio 
que noto hace d í a s 
tan s ó l o obedece 
a la rotativa, 
Sergio A C E B A L . 
£ VERSE ian gentil, ¡con qué embeleso 
H da a si misma en el espejo un beso!..» 
Y e s p o r q u e a c a b a d e l a v a r s e c o n l a 
e s p u m a d e t e r g e n t e d e l s u p r e m o 
J a b ó n F l o r e s d e l C a m p o 
F l o r a l i a M a d r i d 
D E G U A N A J A Y 
g j R A A R O M A T I C A D t W O l f f 
^ U N I C A L E G I T I M A 
i m p o r t a d o r e s E x c l u s i v a s 
1 5 e n l a R e p ú i M c a : : 
E g A S S E & C O » 
' « f o i M A . 1 6 9 4 - C h a p i a , 1 8 - H a b a n a 
J 
J n a l c r i o I R . P M Z - V M O " 
k i l l enri0sas v ment<'les. P a r a S r a s . e x c l u s i v a m e n t e . 
e o a r r e t o , n ú m e r o 6 2 , G u a n a b a c o a . 
A b r i l 6. 
D E U N O B S E Q U I O 
Conforme anunciamos «n nues-
t r a correspondencia anterior , el 
nu^vo A l c a l d e Munic ipa l de este 
T é r m i n o s e ñ o r J u a n F r a n c i s c o P é -
rez, ba sido obsequiado, con mo-
tivo de s u toma de p o s e s i ó n , por 
elementos de una de nuestras m á s 
respetables instituciones locales. 
E s esta I n s t i t u c i ó n l a de la C r -
i e n de los Cabal leros de C o l ó n ; y. 
ha consistido el obsequio, conforme 
t a m b i é n i n d i c á r a m o s , en una co-
mida Int ima , en un banquete cele-
brado en el S a l ó n de F ies tas del 
C o r t e j o " S a n H i l a r i ó n " , l a noche 
del domingo ú l t i m o . 
E l obsequiado que, de antema-
no, h a b í a aceptado el honroso ho-
menaje, hizo su entrada en el lo-
cal destinado para e l acto, a la ho-
ra seül^lada p a r a comienzo del mis-
mo, ocho de la noche; siendo rec i 
bido entre entusiastas aclamacio-
nes. 
Y , a lrededor de una mesa exten-
dida en forma de c r u z y adorna-
da con e l mejor gusto, tomaron 
asiento los siguientes c o m t ú s a l e s : 
ej festejado s e ñ o r J u a n F r a n c i s c o 
P é r e z , teniendo a su derecha e Iz-
cu ierda a l doctor Patr ic io A. S á n 
chez, R . G . C , I g n a c i j Medrano, 
G . C . D . y Potro. Garc ía del V a -
lle. R . C a p e l l á n del Consejo; y, 
ios s e ñ o r e s : Antonio GavalcM, R a -
món Alvarez , S a l o m ó n J . l lafaol . 
M a t í a s C . Rivero , Antonio G. G a r -
cía Saavedra , G e r m á n Canava l , 
Gaspar N a z á b a l , Franc i sco Me-
r é n d e z , Pedro F r e i x a s Pedrola , 
E n r i q u e R o d r í g u e z , Pedro Reyes , 
Angel G o n z á l e z , Gustavo Inda, Pe-
dro Blanco y B lanco , Manuel Gar-
cía A l v a r e z , S e r a f í n Audi é s , Ma-
nuel L l e r a , F r a n c i s c o VIgo, Ame-
lio Pr ie to , J u a n Castro , J o s é M. Ro-
•Iríguez, J o s é L u i s G a r c í a , J o s é A. 
V e r a F i o l . Marcos Naranjo , J u a n 
A. G r a n d í o , D r . . A r m a n d o L e ó n 
C á n d a n o , Manuel A r i a s , Manuel R . 
Lorenzo , Ceferino Cuervo , Eugenio 
M o r ó n Soto, J o s é M. Reyes , D r . Ma-
nuel P lasenc la , R a m ó n C a l d e r ó n , 
Ignacio S á n c h e z Zayas , Antonio J . 
de V a r o n a , J o s é R a m ó n R a m í r e z , 
L u i s M e n é n d e z , Vicente Sosa T a -
ño, Antonio P lca i lo , Apol inar Mar-
t í n e z Sotelo, J o s é C a s t e l l á Y á ñ e z , 
J o s é V a r g a s Castro , A n d r é s del V a -
lle, C á n d i d o del V a l l e , Adolfo P é -
rez Vlondi , Rogel io M a r t í n , D r . 
B e n j a m í n V i l l a r y e l que esto es-
cribe. 
E l " m e n ú " confeccionado por 
uno de nuestros mejores maestros 
dei arte cu l inar io , por ei hermano 
en la Orden E u g e n i o M o r ó n Soto, 
del res taurant " E l Centra l" , pro-
piedad del t a m b i é n hermano Sera-
í ín A n d r é s , f u é objeto de las ma-
yores celebraciones. 
A l a hora de loa brindis , pues-
tos en p i é todos los comensales, le 
v a n t ó su copa el R , G. C. Dr . P a -
;rlcIo A . S á n c h e z y , con palabra 
fác i l y elocuente, b r i n d ó el modes-
to pero hermoso homenaje, a l se-
ñ o r J u a n F r a n c i s c o P é r e z signifi-
c á n d o l e el respeto y las s i m p a t í a s 
con que h a b í a n visto todos los 
miembros de la Orden, su exalta-
pión a la A l c a l d í a Munic ipal , como 
?uanajayense y como funcionarlo 
de quien esperaban una labor pro-
vechosa para los Intereses de la 
comunidad; terminando con este 
bello p e r í o d o : "Que Dios I lumine, 
'a senda porque m a r c h á i s , para que 
nos o f r e z c á i s una a d m i n i s t r a c i ó n 
digna de Cuba , y os ayude en toda 
emoresa noble que e m p r e n d á i s para 
bien de los intereses p ú b l i c o s " . 
A dichas nobles palabras, qne 
'ue'-on calurosamente aplaudidas, 
" o n t e s t ó el festejado, prometiendo 
h o n r a d a labor adminis trat iva , res-
npto para todas las creencias u 
opiniones y el m a y o r afecto para to-
llos los amigos del progreso colec-
tivo guanajayense; estimando que 
el acto celebrado en su honor por 
loe Cabal leros de Colón , Quedaría , 
para siempre, grabado en su co-
r a z ó n con la m á s t ierna gratitud 
T^nr ser ello romo un bautismo, el 
mp^or que p o d í a recibir, al tomar 
n o s e s ; ó n del cargo de Alcalde Mu-
ulclpal . 
F u é aplaudido, fervorosamente. 
R H C A U D A C I O N F I S C A L 
L a Zona F i s c a l de este Distrito 
h a recaudado, por todos conceptos, 
en el vencido mes de Marzo, la 
rant idad de veinte y seis mi l tres-
cientos cuarenta y un pesos sesen-
ta y siete centavos ($26341.67 c t s ) . 
L a r e c a u d a c i ó n del presente mes 
de Abr ir , h a de ser superior a la 
D E L O S A R A B O S 
A b r i l 5. 
San F r a n c i s c o de P a u l a , P a t r ó n 
del Pueblo. 
Se ha celebrado por pr imera vez 
el' d í a 2 del presente, l a festividad 
en honor de San FrancV.co de P a u -
la , proclamado P a t r ó n de esta P a -
rroquia , s e g ú n sol ic i tud hecha por 
el padre A m a r o San R o m á n , con 
m á s de setecientas f irmas ca tó l i -
cas, a l I l u s t r í s l m o s e ñ o r Obispo de 
Matanzas, a u t o r i z a c i ó n Que ha con-
cedido, a s í como e l s e ñ o r Secreta-
rio de G o b e r n a c i ó n , c o n c e d i ó la su-
ya para lo d e m á s . 
L a c o m i s i ó n organizadora y fun-
dadora de este d í a doi puebl'o po-
demos decir, compuesta por nues-
tros buenos amigos los s e ñ o r e s D r . 
Crucet , Franc i sco Pascua l , el A l -
calde s e ñ o r CTizmal i , secundados 
por e l d i g n í s i m o padre A m a r o , no 
h a podido concebir m e j o r idea, y 
por ello h a n recibido los mejores 
aplausos, s i n embargo, han trope-
zado con ciertos inconvenientes de 
personas envidiosas, pues cuando 
ya estaban corridos todos l'os trá-
mites para las fiestas, precisamen-
te l a v í s p e r a , vino una orden del 
s e ñ o r Secretarlo de G o b e r n a c i ó n 
por conducto del coronel Agui la , 
Alca lde de C o l ó n , s u s p e n d i é n d o l a s ; 
pero incontinenti t o m ó el tren el 
s e ñ o r Guzmel i para C o l ó n y a l l í 
con el • Coronel AguiPa se pusieron 
ol habla con el doctor I turra lde 
por larga distancia, cambiando ya 
la d e c o r a c i ó n desde ede momento, 
y c o n c e d i é n d o l e audienc ia a l s e ñ o r 
Guzmel i para el d í a 2 por la ma-
í a n a para mejor ac larar conceptos, 
en vista de lo8 cuales, y a que en 
nada se e n g a ñ a b a a las autoridades 
superiores el mismo d ía a lus 10 
de la m a ñ a n a , y a se t e n í a a q u í por 
orden del mismo Coronel Agui la l a 
debida a u t o r i z a c i ó n , que fué re-
cibida por todos, con la consiguien-
te a l e g r í a , por lo que a l terminar 
•.a misa cantada y desayuno con 
chocolate y galletas para los n i ñ o s , 
todos los f í e l e s con el padre A m a -
ro a la cabeza, nos dirigimos a l a 
morada del Alca lde s e ñ o r Guzme-
li , haciendo presente a su digna 
esposa e l agradecimiento de sus 
gestiones. 
padre Amaro , con Juego de S a r t é n . 
Pollo y Banquete de Chocolate pa-
ra los n i ñ o s , a s í como la p r o c e s i ó n 
por la noche que r e s u l t ó en extre-
mo bri l lante, tanto por el' orden 
conque se e f e c t u ó , como por el In 
menso p ú b l i c o n u n c a visto en es t e 
actos. E s t a c o m e n z ó a ias 8 de la 
noche, pues como e l Alca lde s e ñ o r 
jPrüzmell se h a b í a encaminado a 1? 
Habana por las causas apuntadas 
y t e l e g r a f i a r á que l l e g a r í a en e" 
tren de las 7, e l padre Amaro pro 
puso Irle antes a rec ib ir , y el pu^ 
blo en masa s i g u i ó a é-sve con bav 
da de m ú s i c a y voladores, Tenñ'-
dose materia lmente el anden, P' 
*o oue debe suponerse el m a g n f 
co recibimiento hecho a l populp 
Alcalde, quien d e s p u é s . de as i s t í 
c-m su fami l ia a l a p r o c e s i ó n 
d u r ó m á s de una hora, muy em' 
cfonado d i ó las gracias al p ú b l l -
ñor la m a n i f e s t a c i ó n de que acab" 
v;a de ser objeto, l'o m!smo el D" 
Crucet , qne u n a vez m á s se aprr 
- 'aron sus influencias y s i m p a t í a f 
ol diligente y popular Paco Pasen 
todos parte Integrante de la Comi-
s i ó n , a s í como el padre Amaro co 
mo P á r r o c o de la Parroquia , por e1 
sentimiento religioso de que daba 
nruebas el pueblo entero. 
Y aqu í , n i han valido folletos ni 
hojas sueltas en contra de nuestr; 
r e l i g i ó n , la sana m o r a l de nuestro 
pueblo y s u a d h e s i ó n C a l ó l l c a . 
E l Corresponsa l . 
citada por h a l l a r s e a l cobro el pri 
mer t r imes tre del a ñ o natural de1 
Impuesto del Uno por ciento, c u y r 
pago voluntario , sin recargo, ven 
cerá a las doce de la noche del' día 
20. 
U N A D E C L A R A C I O N Q U E S E 
A P L A U D E 
S e g ú n l a prensa de (̂ sa capital 
el General Machado, futuro P r e s i 
dente, ha declarado contestando a 
preguntas de varios periodistas so 
bre el caso de los s e ñ o r e s Cano y 
D r . H e r r e r a Sotolongo, que lo re-
pueito por el T r i b u n a l Supremo df 
Jus t i c ia debe acatarse , sin perjuicio 
dei res&eto y el afecto que merez-
can las personaa a quienes dicho 
fallo afecta. 
E s t a d e c l a r a c i ó n de respeto a 
una resr/'U'Clón de nuestro m á s 
.•.!to T i i b u n a l Supremo de Just ic ia , 
ha causado la m á s excelente Im-
p r e s l ó n -
N O E P . 
y' 
S A B R O S O S 
C H O R I Z O S 
L A 
R i c o s > 
\ E x a u ¡ s i t o s 
V e A s l u r i d s N d d d r i e j o r 
C H O R I Z O S 
L A M O N T E R A 
P í d a l o e n l a B o d e g a d e l a E s q u i n a 
Y G o z a r á c o n S u s G u i s o s . 
U N I C O S R E P R E S E N T A N T E S E N C U B A : 
M A R C E L I N O G A R C I A Y C I A . 
M E R C A D E R E S 3 7 . H A B A N A . T E L F . A-7948 
Anu 
OI 




l o c i ó n 
Q m o m i u i 
U n l e d 
; d a r á a s u p e l o u n t o n o c l a r e 
L s i n t e ñ i r l o 
I c a una sustancia de manzanilla, compl» 
lamente inofensiva, que dá a los cabelle 
preciosas tonalidades castaño claro, casü 
ño caoba y rubio pálido, sin que parezc 
nunca pelo teñido, pues la CAMQMIL 
1NTEA no es un tinte. Sirve para coi 
servar el rubio natural a través del tiempi 
y táiabién para disimular d vello sin di 
pilarÍ0, 
M a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s . 
Concesionario para la exportadóa 
LA ROSARIO, S. A. 
Santander 
Agente en Cob» 
SALVADOR D E PERED« 
Industria, 34, Habana 
Fabricante: P. BELTRAN 
Ccrvaates, 15, Santander 
CESPAS 
D E A B R E U S 
A b r i l S, 
E N P E R M I T A 
D e s d é hace algunos d í a s se en-
cuentra atacada de una pertinaz 
fiebre la m o n í s i m a 7 bella n i ñ a 
Adel l ta Mendiet^ Valero , h i j a pr i -
m o g é n i t a de lo? estimados esposos 
Lorenzo Mendieta P é r e z , tesorero 
de este Municipio, y de la apro-
ciada dama R a m o n a Valero de 
Mendieta. 
Debido a la enfermedad de tau 
Inteligente n iña , la morada de los 
esposos Valero Mendieta se ha 
visto constantemente vis i tada por 
sns numerosa amistades, que han 
ido a Interesarse por el estado de 
salud de A n d r e í t a . 
L e asiste con especial cuidado 
nuestro amigo el doctor Melchor 
G o n z á l e z Acosta , jefe local de Sa-
nidad de A b r e u s . 
Y a este querido galeno ha anun-
ciado estar dominada la fiebre que 
puso en constante cuidado a los 
amantes padres . 
Nosotros hacemos fervientes vo-
tos por e l total y completo rebta-
blecilmento de A n d r e í t a . 
S e r a f í n Cueto L e í va . 
Corresponsal . 
E X P L I C A C I O N C H I L E N A D E L E X O 
D O P E R U A N O D E T A C N A 
Y A R I C A 
W A S H I N G T O N , a b r i l g. — ( U n i -
ted P r e s s . ) — E s t a noche se supo 
que la E m b a j a d a c h i l e ñ a ha reci-
bido noticias de Santiago de C h i -
le, e x p l i c á n d o l e las c ircunstancias 
de las recientes acusaciones de los 
peruanos sobre nuevas deportacio-
nes de las provincias de T a c n a y 
A r i c a . 
Se rumora que l a comunlcaclou 
declara qu-í, recientemente, ha ha-
bido cambios provisionales de tra -
bajadores a Iqulque, «debido a que 
se pagaban salarlos m á s altos al l í , 
en r e l a c i ó n con la apertura d© nue-
vos campos de ni tratos . 
P a r d s u s 
B e l l o s D i e n i e s 
C r e r r b d ; D e n t a l e ' s 
I A V E L O S , l í m p i d o s , p e r o c o n s e n t i d o c o m ú n . U s e u s t e d 
^ C r e m a D e n t a l d e C o l g a t e , e l d e n t í f r i c o a d e c u a d o , l i b r e d e 
s u s t a n c i a s m e d i c i n a l e s o a r e n o s a s . P o r e s o e s s a n o , p u r o y e l m á s 
r e c o m e n d a d o p o r l o s d e n t i s t a s » q u e s a b e n c o m o d e b e n l a v a r s e l o s 
d i e n t e s p a r a c o n s e r v a r s u e s m a l t e p u r í s i m o . ^ -
L i m p i e s u d e n t a d u r a d o s v e c e s a l d í a c o n C r e m a D e n t a l A* 
C o l g a t e y v i s i t e s u d e n t i s t a p o r l o m e n o s d o s v e c e s a l a ñ o . 
H D E T O S A L A M B I Q U E S 
P"» DESTILAR í RECTIFICAR 
RON, AGUARDIENTES 
ALCOHOLES, ote. 
DEROT m A B É 
consTRacTiua 75, rúa úu TMátn 
P A R I S 
GUIA PRACTICA de' Dsstllldsr de AGUARDIENTES, 
ESENCIAS, ote. MANUAL dsl fabricante da BOU 
y TARIFA ILUBTRAPAjnviados franca. 
M é t o d o f á c i l p a r a obtener carnes4 
h e r m o s u r a y fuerzas . 
E l error en que Incurren casi todas la 
personas delgadas que desean ganar carne 
y a la vez hermosura y fuerzas es el d 
insistir en medicinar sus estómago» coi 
drogas de cualquier clase o en participar d 
comidas demasiado grasicntas, mientras ero 
la verdadera causa de su delgadez no recib 
atención alguna. Nadie pueda aumentar 
peso mientras sus órganos digestivos a 
asimilen propiamente los alimentos que val 
al estómago. Gracias a un nuevo descubrí 
miento científico, es posible hoy combinar ti 
una forma sencilla los elementos que lo 
órganos digestivos necesitan para ayudarle 
en su obra de asimilación debida de los ali 
mentes y convertir a éstos en sangre y carne 
duras y permanentes. Este descubrimient 
so llama CAENOL, uno do los mejoro 
creadores de carnes que se conocen. CAS 
NOL, por medio de propiedades regenera 
tivas y reconstructivas, ayuda al estómago ei 
bu tarea de extraer de los alimentos las sos 
tancias nutritivas que ellos contienen, la 
cuales lleva a la sangre y ésta, a su fea, lai 
disemina por todos y cada uno de los tejido: 
y células del cuerpo. Muy fácilmente pued< 
usted imaginarse el resultado de esta trans 
formación cuando empieza usted a notar qui 
sus pómulos se van llenando, los huecos di 
bu cuello, hombros y pecho van poco a pexa 
desapareciendo y al cabo de algunas semanal 
j'Tted ha ganado algunos kilos de carm 
sólida y permanente. CAENOL no contieni 
ingredientes perjudiciales a la salud y l 
iveomiendan los médicos y farmacéuticos. 
ADVEETENCIA: Si bien ea cierto qu. 
CAENOL produce excelentes resultados ei 
''casos de dispepsia nerviosa y desarreglos de 
estómago en general, los dispépticos y en 
fermos del estómago no deben temarlo si n< 
desean aumentar por lo menos algunos kilos 
TAPNOL se. vende en las farmacias. 
61 su farmacia nu vende C A R N O L 
le enviaremos un frasco po- correo 
cert fIcado. al recibo de un giro pos-
tal por valor de $1.00. The Carnol 
Co. 32 Unirtn Square, Depto. D ü . . New 
York, N. Y . v 
M U S T E R O L E Y S U S 
D I V E R S O S U S O S 
L o s aficionados a los depor-
tes al aire libre; los obreros 
que trabajan en talleres; los 
labradores que cultivan los 
campos, en fin, todos los que 
por placer o necesidad se so-
meten a duros ejercicios físi-
cos sufren siempre de agudos 
dolores en los músculos y las 
articulaciones. P a r a e sos 
MUSTEROLE es indispensable. 
E s igualmente eficaz contra 
el catarro, la influenza, bron-
quitis, neuralgia y el reumatis-
mo. Previene la pleuresía y 
pulmonía y otros males del 
aparato respiratorio. ^ 
MUSTEROLE es un ungüento 
a base de aceite de mostaza. Se 
envasa en tubos y pomos. 
lucho mejor que un* slnaplau 
DiifríbiiídorM: 
Síarfes Incorporaíed 
Arignol 2 y 4 - Habana 
Establecidos en 1806 
Grand Prix P a r í s , 1 9 0 0 
G a s h u e r e B o u q u e t e s e l J a b ó n d e i o s Q u e d e l B a ñ o H a c e n u n P l a c e r 
C U C H A R A D A S D E 
9 P O C I O N 5 0 4 
C O R A N L A S E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
B A L S A M I C O - R A P I D O - S E G U R o ' 
Distribuidores para Cuba: 
HO'ÍVE & r a A N C K s c m 
Edif.. Larrea. SO.'-SOt;, Kaban» 
V A J I L L A S 
O F E R T A E S P E C I A L 
Inglesas, floreadas, decoraciones 
JÍ£jtiiitas. 
Con 57 piezas. ." , , ^ . $16 25 
Con 95 plezea. » . . . . 26.50 
Con lO.S piezas. . . . . . . 86 25 
Con 137 piezas 49^25 
C U B I K E T O S PXJVTHADOS CON 
D I B UJO HN KZ. CABO, G A -
KAJNTZZAJDO 
12 cuchillos « 
12 tenedores ' 4 8 P l C Z a S 
12 cucharas 
g 12 cucharas café $ 1 0 . 5 0 
Juegos de copas con 60 piezas 
francesas, grabadas, . . J25.00 
En baterías de Aluminio y to-
" L A C O P A " 
N E P T U X O 15. Teléfono A-7838 
Se atienden con esmero los ««¿1 
dos del Interior. 
MANDAMOS FOTOGRAPTAS 
Sigue nuestra gran liquidación en 
Industria 95. 
^t. 10 d l a 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E U M A R I N A . A b r i l 9 d e 1 9 2 5 
M A T A N C E R A S ] | \ ; 
L O S O F I C I O á D E H O Y 
E n la Catedra l . 
Solemnes ceremonias esa» del 
Jueves y Vlernea Santos a las que 
acude" én pleno nuestra socieda l . 
Distintos los actos que hoy y ma-
ñ a n a han de tener efecto en la C a -
tedral . 
E M a v a t o r i g , el s e r m ó n de las sie-
te palabras, Ja p r o c e s i ó n del santo 
ditlfeiro, e l desoendlmiento, de la 
cruz y la alegro ceremonia de la 
¡ i le luya el S á b a d o d-3 G l o r i a . 
Aslstl irá a esos actos de hoy y 
m a ñ a n Su l l u s t r l s l m a M o n s e ñ o r 
Sainr, el valiente p a l a d í n del Cato-
ilclsmo, que tanto "e ha distinguido 
ni «'.stos d í a s en su controversia con 
»1 S*-uaüCT G o n z á l a z P«n-i i 
Siigulendo la tradicional costura-
)re s e r á n muchas las damas que 
as is tan a esos sagradoe oficios, con 
la c l á s i c a mantilla, e s p a ñ o l a , co l 
las severas blondas que tanto en-
cantaron a nuestras abuelas . 
O t r a t r a d i c i ó n de estos d í a s . 
L a de as is t ir de luto a esas ce-
remonias religiosas con que se con-
memora la subl ime tragedia del 
G ó l g o t a . 
Y cumpliendo con lo que m á s qno 
costumbre, es t s p í r i t u de fe, vene-
rada t r a d i c i ó n , no s a l d r á n ni hoy 
ni m a ñ a n a a la calle, los carruajes 
part icu lares . 
P a r a recorrer las estaciones irán 
a pie nuestras damas . 
L a s de m á s alto rango, las de 
mayor d i s t i n c i ó n , las m á s ricas y 
m á s acauda ladas . 
L A C O M I D A D E L 26 
' E n el P a r í s . 
Dinner dance para (festejar el 
pr imer antveraario de bodas del 
doctor L u i s F e r n á n d e z Taquechel , 
y su esposa tan bella Blanca L u i s a 
Va lücce . 
Bodas de a l g o d ó n . 
E n consonancia a las cuales res-
ponderá el adorno de la mesa , del 
s&lón, que^ l u c i r á albos copos de 
b i m p á t i c o s imbol i smo. . , 
Recuerdo hace a ñ o s ya , otra co-
mida dada t a m b i é n en el P a r í s y 
ofrecida a los esposos Rossy Hey-
drlch y Car los J é r e z Jorge, en i d é n -
tico a n i v e r s a p o í . . 
E n c a r g a d a s e s t á n de la organizo-
oión de esta fiesta dos damas tan 
gentiles como L u i s a A m a l i a Q u l r ó s 
de C a l z a d l l l a y E s t h e r Polanco de 
Garc ía con los s e ñ o r e s J o s é Ca lza -
di l la y Sixto G a r c í a . 
H a y ya numerosas adhesiones. 
De matrimonios y parejas de jó -
venes y s e ñ o r i t a s que se |han apre-
surado a inscribirse en esas l i s tas . 
T o c a r á en esa comida la Orquesta 
de Aniceto D í a z . 
Promesa de horas deliciosas. 
V I A J E R O S 
Saludos y Despedidas. 
E n t r e lea prPmero^ tengo muy 
afectuoso para la s e ñ o r i t a Conchita 
Otero v iuda de Menocal que con sus 
h i jas Oharo y L o u r d e s r e g r e s ó ayer 
de la H a b a n a . 
M o t i v ó su viaje a la Capi ta l , el 
despedir a la s e ñ o r a de A r g ü e l l e s , a 
la bella dama M a r í a L u i s a Menocal 
y Cueto, que ha embarcado liara 
las M o n t a ñ a s de Suiza donde se 
¡propone pasar el V e r a n o . 
T a m b i é n de regreso de su v iaje 
a Nueva Orleans, e n c u é n t r a s e en 
Matanzas la diBtSngulda s e ñ o r i t a 
Josefina S á n c h e z . 
Y entre las despedidas sea a<fec-
t u o s í s i m a l a que tengo para A u r o r a 
Giscart. y E l l a Mosquera que em-
barcaron rumbo a la capital donde 
p a s a r á n una temporadita . 
Que se diviertan mucho les de-
seo . 
V E L A S C X ) 
E l teatro de las s i m p a t í a s . 
Tiene combinado para estoe tres 
d í a s de la Semana Santa, progra-
mas tan Interesantes como los que 
doy a conocer a c o n t i n u a c i ó n : 
| P a s a r á por la pantalla del V e -
lasco esta noche, la gran f i lm " B a -
jo la Sombra del Presidio", p e l í c u l a 
de gran m é r i t o a r t í s t i c o . 
P a r a el viernes "MesaHna" y 
para el s á b a d o " L a Rosa de P a -
r í s " . 
P a r a é l lunes trece tiene anun-
ciada el Velasco una c inta de Unte-
r é s supremo. 
L a f i lm que se t o m ó cuando el 
traslado de los restos del conquis-
tador Don Pedro M e n é n d e z de A v i -
l es . 
L a s comisiones de San A g u s t í n , 
F l o r i d a , con el E m b a j a d o r de los 
E s t a d o s Unido? a la cabeza figuran 
en todoa los festejos que se le h i -
cieron en Aviles , A s t u r i a s . 
E l doctor J u n c o . 
Por el nuevo Alcalde de Matanzas 
acaba de ser nombrado su Secreta-
r lo ¡part icu lar , el jorven abogaao 
que disffruta de tantas s i m p a t í a s y 
tantos afectos 'en esta sociedad. 
Hombre laborioso, activo, entn-
t iasta y decidor, el doctor Mart ín 
del Junco y Gal lardo , nadie con 
m á s t í t u l o s para secundar hermo-
samente la labor que p r o p ó n e s e 
desarrol lar al frente de la A l c a l d í a 
matancera el s e ñ o r Benigno Gonzá-
lez . • 
E n h o r a b u e n a . 
Nueva res idencia. 
P a r a la hermosa casa de la ca-
lle de Maceo, esquina a Jovellanos. 
antigua m a n s i ó n de la opulenta fa-
mi l ia de B a r ó trasladan su residen-
cia los j ó v e n e s y distinguidos espo-
sos Blanca Parrav lc in i y L u i s Rey-
Se ofrecen all í a sws amistades , 
naldos . 
Sou ven ir . 
Acabo de recilbirio del acto del 
bautizo del gracioso n i ñ o H é c t o r 
Fel ipe , que ea el (hijo p r i m o g é n i t o 
de un matrimonio tan s i m p á t i c o 
como Margari ta de A r m a s y R u i b a l 
y J o s é Manuel Vi l l lers y R o d r í g u e z . 
T u v o por padrinos a la s e ñ o r a 
Margar i ta P u j o l de R u i b a l y a l se-
ñ o r Manuel A . de VMllers y S u á -
r e z , 
B l nuevo cristianito es nieto del 
ex-Go(bcrnador matancero, doctor 
Vtctor de A r m a s y N a d a l . 
Agradecido a la c o r t e s í a . 
L a ú l t i m a uota . 
P a r a una pregunta a la Direct iva 
del L iceo respecto a la fiesta que 
se d e c í a en prospectiva para >el 
S á b a d o de G l o r i a . 
¿Se c e l e b r a r á o n ó ? 
Manolo J A R Q U L V . 
A u P a l a i s d e l a N o d e 
Y a tenemos los 
3 M B R E R C 
anunciados; un surtido muy 
extenso de modelos de pajas, 
grandes y p e q u e ñ o s y eu tonos 
muy variados en voga este ve 
rano 
l legaron t a m b i é n un gran sur 
tldo de 
V E S T I D O S D E T A R D E 
Prado 88 y su Sucursal de Prado 96 
S E G U N D O C O N G R E S O N A -
C I O N A L D E M U J E R E S 
V e s t i d o s 6 e W a r a n d o l ^ 6 e ( T r a c l ) 6 e ' K i l o 
No debemos perder de vista las 
condiciones del medio. Esta es una 
norma de ccoiducta de que está bien 
impuesta la mujer cubana. Sabe 
bien que ia d i s t inc ión no se basa 
en una copia servil de lo que se 
practica en otras partes. L a elegan-
cia es una, y las posibilidades in-
finitas. 
L a moda la definen los colores, 
las l íneas y los adornos. L a moda es 
la misma interpretada en distintc% 
materiales. A s í Ja belleza. C u a l -
quier idioma puede expresar un es-
tado de a l m a . Igual se ama en in-
g lés , que en chino, que en castella-
no. Igual se puede lucir bien ves-
tida de terciopelo que de warandol . 
L a mujer cubana, en la calle, en 
la playa, en los paseos, durante los 
meses de verano, debe vestir telas 
de hilo: warandol, crach, h o l á n . . . 
Y como nosotrtfi conocemos este 
discreto proceder de nuestra gran 
clientela, nuestra casa ha encarga-
do a Paris la c o n f e c c i ó n de muchos 
trajes de estos frescos y exquisitos 
materiales, con s u j e c c i ó n a las lí-
neas, los colores y los adornes de-
terminados ineludiblemente por la 
moda . 
De tales razonables conceptos se 
deriva este s i m p á t i c o y prác t i co ofre 
cimiento: 
$ 1 4 . 7 5 
A este precio, tentador y discre-
to, marcamos unos lindos vestidos de 
warandol de hilo, con finos borda-
dos Richel ieu en el frente de la blu-
sa y a la t erminac ión de la falda, 
realizados con hilos lavables, en to-
nos diferentes a los del vestido den-
tro de una perfecta armonía de ma-
tices. L l e v a n c inturón y cuello es-
tilo sport. Combinaciones en fresa 
con blanco, blanco con negro, blan-
co con verde almendra a todo blan-
co. 
$ 1 8 . 7 5 
Otro buen precio que se presta 
a m á s grande variedad en la ofer-
t a . E n warandol de hilo (siempre 
nos referimos al hilo mas puro y 
flexible) pueden admirarse trajes 
muy elegantes con originales bor-
dados en hilo lavable y menudas 
florecitas caladas a m a n a . Colores 
fresa con blanco, pastel con blan-
co, coral con negro y blanco con 
blanco. 
E n crach de hilo los hay combi-
nados con crepé lavable, con los 
que se ce insigue un conjunto armo-
nioso y sumamente delicado. L a 
blusa, la falda y la terminac ión de 
las mangas e s tán bordadas en sou-
tache, formando extrañas y artísti-
cas flores grandes; un vivo del mis-
mo color en el borde del escote, y 
una primorosa chorrera en el frente 
eje la blusa. Combinacicmes de blan 
co con fresa, pastel con fresa, maiz 
con blanco, blanco con Habana y 
almendra con blanco. 
Y hay de crach de hilo, al mismo 
precio, guarnecidos con calados he-
chos a mano y sugestiv a bordados 
a estilo j a p o n é s en hilos de diferen-
tes colores: blanco, pastel, fresa y 
cora l . 
C O L L A R E S D E P E R L A S 
Ofrecemos una l indís ima colec-
c ión de finos collares con las perlas 
en d i s m i n u c i ó n , tan perfectamente 
imitadas a las naturaies por la de-
licadeza de su suave colorido que se 
cdhfunden con las verdaderas per-
las. 
Collares de perlas menuditas, lar-
go que permite dar dos vueltas al 
cuello, con las perlas de una delica-
deza verdaderamente extremad* y 
todas iguales. 
Collares m o n í s i m o s de perlas co-
mo los anteriores, para una sola 
vuelta y con las perlas en disminu-
c i ó n . Unos con cierre de plata y 
otrAs con cierre de piala y brillan-
titos y piedras de color. 
Collares de perlas en dos colores, 
c o m b i n a c i ó n de natural con acero, 
natural con solferino, natural con 
nattier y natural con verde Ni lo . 
Collares de perlas en d i s m i n u c i ó n , 
de lo' m á s fino que se fabrica por 
su calidad insuperable, color de ex-
tremada delicadeza, con broches de 
plata y piedreertas de color. Los 
presentamos en lujoso estuche fo-
rrado interiormente de raso y ter-
ciopelo . 
Aretes de perlas tan finas y boni 
tas1 como los collares, y formando 
las mismas combinaciones. 
P R E N D E D O R E S 
Ofrecemos «muchos, muy bonitos 
y muy variados, y sobre lodo de 
unos estilos completamente distintos 
a los c o n o c i d a corrientemente y 
completamente parecidos, es decir, 
perfectafne / ; conCji | :.bies con las 
verdaderas joyas . 
Sus maravillosos br inantes - imí la -
c ión y las l indís imas piedras de co 
lor, rubíes , esmeraldas, topacios, etc. 
forman art íst icas combinaciones so-
bre armaduras de plata fina, y lea 
presentamos en sus m a g n í f i c o s es-
tuches forrados interiormente de pe-
luche y raso crema-
¡ L E A E S T O , Q U E 
L E I N T E R E S A ! 
A L O S C O M E R C I A N T E S 
" L a Bibl ioteca del Contador," 
Por Oliver y Castañer". L a mejor 
obra de contabil idad que se cono-
ce . Se compone de cuatro v o l ú m e -
nes lujosamente encuadernados . 
Se puede adquir ir a plazos y al 
contado. P i d a contratos , 
O B R A S A P L A Z O S Y A L O O N -
T A P O 
L a s Costumbres de l Universo; 
en dos tomos, lujosa encuadema-
c i ó n . E l Quijote, dos tomos. L a s 
Mil y una Noí lbes , dos tomos. Dic-
cionario E n c i c t o p ó d l c o . Tesoro de 
la J u v e n t u d . G e o g r a f í a U n i v e r s a l . 
Hi s tor ia del Mundo en la E d a d 
Moderna, en veinticinco tomos. E a 
tas obras puede usted adquir ir las 
con una comodidad asombrosa. P i -
da contratos. 
(COM TALLERES PROPIOS) 
U N C A m á s o p o r t u n o u n o b s e q u i o re l i -
g ioso q u e en l a é p o c a e n q u e e s tamos . 
N u e s t r o sur t ido en estos a r t í c u l o s es 
m a r a v i l l o s o . T e n e m o s P i l a s d e A g u a B e n -
d i t a , e n b r o n c e , ó n i x o e smal te , y todo c u a n t o 
p u e d a i m a g i n a r en o b j e t o s de a r t e , re l ig iosos . 
L a s J o y e r í a s E L G A L L O y L A E S T R E L L A D E 
I T A L I A p r e s e n t a n s i e m p r e lo m e j o r , a los p r e -
c ios m á s l imi tados . 
E I G A U J O 
flABATÍAY 
OBRAPIA 
^ E Í T R E l l A DtTTALIA 
j : o m p o s t ¿ ^ 4 6 . ^ 
P a r a l a s M a d r e s , 
D u r a n t e l a C r i a n z a 
L a s sales de calcio son abso-
lutamente indispensables para 
el crecimiento del bebé, porque 
roo las que dan vigor a sus de-
licados huesos y le dan dientes 
fuertes y nanos. Las madres que están 
criando deben, pues, estar securas de 
que su leche contiene esas valiosas 
sales de calcio, tomando Ner-Vita del 
Dr. Huxley. 
Este lamoso tónico contiene todaa 
aquellas sales minerales que resultan 
benéficas tacto para el niño como para 
la madre. ¡No hay tiempo que 
perder) Compre un Iraaeo hoy 
y pruebe la NER-VITA del 
Dr. Huxley. 1 
C A S A " C A M I P O A M O R " 
Q U I N C A L L A Y J U G U E T E R I A 
G r a n stfrtido en objetos para regalos a precios b a j í s i m o j ^ 
N E P T U N O 29 . T E L E F O N O M.7573 
P A K A E l V E R A N O 
T o d o s los d í a s r e c i b i m o s 
a lgo n u e v o e n telas d e v e -
ramo p a r a ves t idos . 
Y a h e m o s p u e s t o a l a v e n -
ta los w a r a n d o l e s d e h i l o , 
b o r d a d o s y l isos en todos 
c o l o r e s , h o l a n e s d e h i lo 
c o l o r e n t e r o y e s t a m p a -
dos , g u a r n i c i o n e s y vofles 
b o r d a d o s , g u a r n i c i o n e s de 
e n c a j e s . B r o d e r í e s , en tre -
doses y e n c a j e s d e todos 
a n c h o s , todos a p r e c i o s 
i n c o m p a r a b l e s . 
L A Z A R Z U E L A 
Z E N E A Y A R A N G U R E N 
( N e p t u n o y C a m p a n a r i o ) 
A l t . 10 A b . 
S T O N A C j O . 
C S174 alt . 8d- i 
A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
- u x i G E r r i y o -
E U X I R E S T O M A C A L í | l — 
¿ / l R R Á * 3 U E N A 5 - F A i m A C Í A * . 
P A R A 1,1/ H O G A R 
" L a s Cá l l e la s de la Meaa"; el l i -
bro del hogar; el que no debe fal-
' tar en n i n g ú n hogar. Nada m á s ne-
cesario que en esta Semana de C u a -
resma,, que e n c o n t r a r á en él toda 
clase de comidas para este tiempo. 
" E c o n o m í a D o m é s t i c a . " Contiene 
cuanto se relaciona con e l hogar: 
comidas, vestidos, y muebles. A r r e -
glo de los mismos . Precio $1 .00 . 
R E V I S T A S 
" E l Hogar y la M o d a . " T r e s n ú -
meros al mes y un magazlne de 
l ec turas . E s por suscripciones de 
seis meses, o un a ñ o . 
N E R - V I T A 
D E L . D R . H U X L E Y 
/ / E S E - f l U E T O " 
7F 
L I B R O S D E M I S A 
Tenemos preciosidades para pri-
m e r a c o m u n i ó n . 
Hagan sue pedidos a l a " L i b r e -
r ía A c a d é m i c a , " Prado. 93, bajos 
de P a y r e t . 
T e l é f o n o : A-9421 
H A B A N A 
E L P R O G R E S O D E L P A I S 
S E M A N A S A N T A 
P a r a las comidas de vigi l ia hay qno adquir ir los exquisitos "Pasteles de Ostiones 7 Camarones" 
(especialidad de la casa) 
P A S C U A S 
Centros adornados .—Estuches propios para regalos. 
M O N A S y C O G A S de Pascua. 
T I P I C A S C A T A L A N A S 
Avenida de Italia 
(Gal iano) 78 
B U Ñ U E L O S D E V I E N T O 
S e r v i c i o a D o m i c i l i o 
T e l é f o n o s A-4262 
A-0648 
2 
E l domingo, a las nueve y me-
dia de la noche, se e f e c t u a r á en 
la Academia de Ciencias la s e s i ó n 
solemne de apertura del Segundo 
Congreso Nacional de M u j e r e s . 
He a<iuí la D irec t iva : 
Pres identa: p i l a r M o r l ó n de Me-
n é n d e z . 
V l c e p r e s í d e n t a s : ( L a s Pres iden-
tas de las Asociaciones Federales^ 
sef loras) : G u i l l e r m i n a P ó r t e l a ; 
Mart ina G u e v a r a ; R o s a Cas tro v i u -
da de Zaldo; Manuela B é r r l z de 
V a l d ó s ; L i l a Hidalgo de C o n l l l : 
Mina P é r e s Chaumont de Truf i í ín ; 
M r s . R y d e r ; M r s . S immons; A n a 
L u i s a L ó p e z L a y ; M r s . Miles; 
H e r m i n i a P lanas de Garrido;* se-
ñora P e ñ a de C h a v a y ; A m a l l a Ma* 
l lén de Ostolaza. 
T e s o r e r a : María Montalvo de So-
to N a v a r r o . 
Secretarlas: P i l a r Jorge de Te -
l i a ; Angela He vía de B a s . 
Vicesecretnrius: Margot L ó p e z ; 
Ana María Bez; G r a c i e l l a B a r r i n a -
ga; R e n é e C a b r e r a . 
Vocales1 Hortensia L á m a r ; A n a 
C a ñ i z a r e s ; María L u i p a F e r n á n d e z ; 
F r a n c é s G u e r r a . 
Delegadas: 
F e d e r a c i ó n Nacional de Asocin-
Qiones Femeninas de C u b a : S e ñ o r a 
P i l a r Mor lón de M e n é n d e z . 
C lub Femenino de C u b a : S e ñ o -
r i ta Hortens ia L á m a r . 
A s o c i a c i ó n de C a t ó l i c a s C u b a -
nas: Doctora Guii l lermina P ó r t e l a . 
A s o c i a c i ó n Nacional de E n f e r -
meras: S e ñ o r i t a Pe legr ina S a r d á . 
Congreso Nacional de Madres: 
S e ñ o r a Rafae la Mederos V i u d a de 
F e r n á n d e z . 
Creche Habana N u e v a : ^>octora 
Margot L ó p e z . 
Womcn's C l u b . 
Creoihe L i l a Hidalgo,, 
As i lo T r u f f í n : M a r í a Montalvo 
de Soto N a v a r r o . 
Bando de P i e d a d : A m a l l a M . 
Ibor de Q . V é l e z . 
A s o c i a c i ó n de T e m p e r a n c i a : Mrs . 
May M . de Jones . 
A s o c i a c i ó n de Maestras Cató l i -
cas: Doctor'a A n a L u i s a L ó p e z 
L a y . 
A s o c i a c i ó n de Comadronas: Ade-
la ida Velarco V i u d a de C a n o s a , 
Part ido Nacional Sufrag is ta : se-
ñ o r a A m a l l a M a l l é n de Os to laza . 
A s o c i a c i ó n Pro^Ciegos " V a l e n t í n 
K a ü y " : S e ñ o r a H e r m i n i a P l a n a s 
de G a r r i d o . 
P i n a r del R f » : Doctora C a r m e n 
Rosa A g u i a r . 
Habana*: S e ñ o r a P i l a r M o r l ó n de 
M e n é n d e » . 
Matanzas: S e ñ o r a Consuelo Mi -
randa . 
S í j i t a C l a r a : Doctora Ofelia Do-
m í n g u e z N a v a r r o . 
C a m a g ü e y : Doctora R o s a A n -
dera. 
Oriente: S e ñ o r i t a Mar ib lanca B a -
bas . 
A s o c i a c i ó n Concepclión A r e n a l : 
S e ñ o r i t a Blanca D o p í c o . 
U n i ó n Nacional de Empleados 
P ú b l i c o s : S e ñ o r a C á n d i d a C r u z . , 
A s o c i a c i ó n de Hijas1 de M a r í a : 
Docotra Mar ía L u i s a F e r n á n d e z . 
A s o c i a c i ó n F a r m a c é u t i c a Nacio-
nal : Doctora Rosa T r i n a L a g o m a -
s ino. 
A s o c i a c i ó n Antiguos A l u m n o s dd 
Mar ía L u i s a Dolz: Mercedes Gue-
rrero de Moran . 
L o g i a Osyr i s : S e ñ o r i t a Josefin:! 
Odio . 
A s o c i a c i ó n de H i j a s de M a r í a del 
Colegio L a Inmaculada C o n c e p c i ó n : 
S e ñ o r i t a María R o d r í g u e z . 
Academia Munic ipal de M ú s i c a : 
S e ñ o r i t a E r n e s t i n a Caba le i ro . 
Asocia*?.j'a H.'jas de G a l i c i a : 
S e ñ o r a E l i s a Castro de A l v a r e z . 
Colegio; de Abogados: Doctora 
Consuelo C o m i n . 
Instituto de la H a b a n a : Doctora 
E l l a n L ó p e z H e r n a n d o . 
Gremio doj Dospal i l ladoras: Se-
ñ o r a Inocencia J fe i ldés . 
C r u z R o j a c j f f a n a : Doctora R i -
ta Shelton y W l a l ó n . 
H i j a s de Mar ía de la Merced: 
S e ñ o r i t a Mar ía L u i s a A l v a r e z R u e -
l l a n d . 
A s o c i a c i ó n de J ó v e n e s T e r e s i a -
nas: Glor ia Pedierro G a r c í a . 
A s o c i a c i ó n Nacional de Maestros: 
María L u y a de Domenech . 
{Sociedad H u m a n i t a r i a : S e ñ o r i t a 
Rosarlo S i g a r r o a . 
Club Cubano de Bel las Artes : 
Mar ía T e r e s a R a v l f i a . 
A s o c i a c i ó n Nacional de G r a d u a -
dbs de las jEB^uelas Normale s : 
Doctora Rene C a b r e r a . 
A s o c i a c i ó n de J ó v e n e s C a t ó l i c a s 
de la H a b a n a : S e ñ o r i t a A n a M a r í a 
B e z . 
Sociedad E s p i r i t i s t a de C u b a : 
S e ñ o r a M a r í a Luítsa N u s a . 
Par t ido D e m ó c r a t a Sufrag is ta : 
S e ñ o r i t a M a r í a Col lado . 
Sociedad P r o - A r t e Musical.- So-
ñ o r a A m e l l a Solberg de H o s k i n -
bon. 
Sociedad T e o s ó f l c a : S e ñ o r a Mar-
cela G ó m e z do F a r i ñ a s . 
E s c u e l a N o r m a l de Maestras de 
la Habana:) Doctora J u l i a Mart í -
nez . 
A s o c i a c i ó n P e d a g ó g . l c a de la 
Univers idad: Doctora R a q u e l Pola . 
E s c u e l a N o r m a l de^ Matanzas: 
Doctora A l d a C a r r e ñ a s de Agftil-
r r e . 
Univers idad Nac iona l : Doctora 
Grac le la l B a r l n a g a . 
E s c u e l a de P intura y E s c u l t u r a : 
S e ñ o r i t a A d r i a n a B i U l n l . 
Colegio F a r m a c é u t i c o de la H a -
bana: Doctora S a r a B u s t l l l o . 
Women's Par ty de los Es tados 
Unidos: S e ñ o r i t a L o l ó de la T o -
rr iente . 
Consejo Nacional de Mujeres 
Portuguesas . 
Ateneo dei la H a b a n a : S e ñ o r a 
A í d a P e l á e z de V l l l a u m i t i a . 
C r u z R o j a Peni tenc iar ia : S e ñ o r a 
Consuelo Morillo de Govantes . 
Bockf and F l m b l e S o c . : M r s . 
W n . T h o m s o n . 
A s o c l n c i ó n de Es tud iante s de la 
F a c u l t a d de Derecho: S e ñ o r a I s a -
bel M a r t í n e z de A l q u í z a r . 
A s o c i a c i ó n de Pintores y E s c u l 
tores: S e ñ o r i t a Margot P á r r a g a . 
A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a de C u -
ba: S e ñ o r i t a C l a r a M o r e d a . 
A s o c i a c i ó n F e m e n i n a de C a m a -
g ü e y : S e ñ o r a Dulce M a r í a Borre-
ro de L u j á n . 
Sunshine de los Es tados Unidos; 
M r s . P i lar Houston . 
A s o c i a c i ó n de Maestros de M a 
tanzas y F u n d a c i ó n L u z Caba l l ero : 
Dulce E l e u t e r l a S á n c h e z . 
u S o l í ) » U . 2 i 8 Id""lo' 
NO P A G U E M A S D E 
1 7 C E N T A V O S 
A G U A E V I A N l e g í t i m a 
E N L A S B U E N A S F A R M A C I A S 
ASO 
í 
D e l d 
Nada perdurable como el sacri-
ficio. E l sacrificio no sé si será 
lo único que merece y obtiene au-
tént ica inmortalidad. E l halo del 
martirio no se borra j a m á s ; ni 
ante la fuerza corrosiva de esos 
f írmidablcs reactivos espirituales 
que se llaman egoismo, lujuria , 
d e s d é n y gula de todo manjar te-
rreno. Cuando dirigimos la mi-
rada hacia m á s al lá de ]a vida, 
só lo en la memoria de a lgún sacri-
ficio absoluto admiramos los va-
lores de una efectiva grandeza. 
L a inmolac ión por el p r ó j i m o , la 
divina gener sidad de Quien se da 
por los d e m á s , en un e s p e c t á c u l o 
que dobla la rodilla y la hinca. . . 
Sombrillas 
Hoy no abre " L a F i l o s o f í a " . 
Pero para que las lectoras pue-
dan ir formando juicio y presu-
puesten relataremos algo acerca 
de las elegantes, indispensables 
sombrillas veraniegas. 
Modelo 17, de Seda, con p u ñ o 
tallado, en colores azul F r a n c i a , 
rojo, verde y solferino, a $ 3 . 0 0 . 
Estilo 14-B, de satin irrompible, 
con p u ñ o tallado y rega tón de ma 
dera elaborada, en 5 crJores, a 
$ 3 . 9 0 . Estilo 32, de Tafetal ina 
Satin, fondo de colores enteros, 
con remate de tonos combinados, 
p u ñ o y regatón tallados muy fina-
mente, a $ 4 . 7 5 . Modelo I I I - B , 
de Satin Pompadour, cch p u ñ o 
f in í s imo, a $ 4 . 0 0 . Modelo 246, 
de Cretona Satin, estilo j a p o n é s , 
fondo claro con lindos dibujos en 
colores, a $ 5 . 9 0 - Modelo 179, 
en Tafetal ina Satin indestruible, 
ccl i bordados nipones y p u ñ o ta-
llado, a $ 7 . 9 5 . Moddo 178, fon-
do de color y bordados originales. 
J ° n varillaje 
«alalí talUdc, k01' 
sombrilla 
E n u n a ^ / ^ 
muelos a $2 qa ^ 
^ 3oi8 i ; 9 ? - S 01  
bordes de 
matizado, a $ i ^ ( 
el anterior oern 
b l ^ c o el fondo . «i rondo v r ' 
rojo, verde, ^tI^lK 
na. breche de n á c ? ^ 
tas, a $6'.90; " 1 ^ ? 
en forma d S 0 
« u l Francia, v e l ^ 
rron, a $8 50- j ' ro)« 
d e m o a r é . conbro h ^ 
P'edras en rojo í . ^ 
verde, marrón. n e ^ S l 
"na extensa coleccó^ 
dos los precios. ^ 
"Sábado Botara 
Una Imda mujer-, l 
Rosa F W Sánchez. } ^ 
24 Telefono a W 
la Tarjeta afortunad» j ! v f°rtun*li el 
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ficcl Vesctido de moda 
g i ó . 
Mañana es 'Sábado oo 
Y como coincide con d 
de Gloria, ' L a Filosofía" 
de de que será un día do 
glorioso para cuantas 
visiten. 
^ »i verlo 
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H o t e l G R A N A M E R I C A 
E l más fresco de la Habana, y de estricta moralidad. 
E l preferido por las familias. Precios de verano: Habltaclowi 
agua corriente desde $1.00 por persona, para familias por maut.l 
vencionales muy reducidos, comidas por abono o a la carta a preda 
competencia. Vis í tenos y se convencerá . 
illas de 
ea Varadei 
Lalí Ros ; 
en, Luis 
O Z G R E S Y P I R E 
G 3180 alt. Ind. > 
O O M P A S I A I M P O R T A D O R A D E J U G U E T E S Y NOVEDADES 
F I G U R A S D E B R O N C E C O N M A R M O L E S A 
Tenemos Infinidad de a r t í c u l o s para regalos a predoi ü 
competencia. 
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on f nor t sos 
MIOPEZORO 
J a m á s l N o L a s P i n t e 
E s P e l i g r o s o , S u c i o e Ineficar 
S I E M P R E S O N C A N A S PINTADAS 
T r a n s f ó r m e l a s en juventud, devolviéndoles 
su color natural, suave flexibilidad y <i 
vigor del cabello sano, aplicándoles 
A G U A D E C O L O N I A 
L O P E Z ^ C A R O 
I n c o l o r a , L i m p i a , Perfumada 
O'R 
Usela como Loción y se nuravillarí del 
Actúa por evolución, no por acción quín"* 
Hace recobrar al cabello su tono natural, ruu • 
negro o castaflo. Además evita « f ^ ^ 
limpia el cuero cabelludo. EXTINGUE IA l»** 
y da brillo, ondas y vigor al cabello. 
OC VENTA CN FARMACI»» V 8 C D « 0 
P M . Prospecto. — P r e c i o . » ^ 
UNICOS BKPRKSHNTANTBS PAKA CüBAl, 
P I N E D A Y ' P A R D O ^ 
AMARGURA 43 
l u e i 
A v i s a m o s a n u e s t r a c t ó i g u i d a 
c l i e n t e l a que los t r a j e s p a r a e l 
D E L S A B A D O 
l l e g a r o n e s ta m a ñ a n a 
K u n a g r a n r e m e s a d e trajes de 
C h i f f ó n E m p r i m e e y E n c a j e . 




• j u a n e r a s 
' ' l i s * b a ' | d a 
r e s p e t a n d o l a s o i e m n i ' 
; s > 
* y Can 
fk 3012' 
r » 4 
' negra y ^ 
.'««nada e] 
Pesos y ej 
w con el 
Fiíojofía" 
«antas 1 
p É Ñ É Ñ S E S 
. p A J Ü ü A D A X E O P O B L A N A 
^ . . . . ««h1o«. tc,3 nobles. 
Llueven las ofrendas. 
Ofrendas valiosas. 
Maggie, mi i n c ó g n i t a cu l ta 
^ Antonio. 
S»D ^ las obras 
o de ^ 3 * ' c o m p a ñ e r a cuyos escritos sobre l a 
Capüla de San Antonio he ido pu-
bllcando con el mayor gusto en 







S a n é a l a vez 
. «a barriada ser-
|»8al cielo oracio-
^ jgual, pero hu-
bondadosa, 
. ''cendido siem-
a ^ 86 arrle8' de de la termi-
los donativos recibidos y de otros 
que llegados en estos d í a s le fa l -
ta dar a conocer. 
¿ Q u é decir ya a h o r a ? 
¿ Q u é hacer en pro de esa obra? 
Convertir mis p á r r a f o s en un 
ruego que envío a todas las per-
sonas religiosas y especialmente de-
rotas de San Antonio para que en-
v í e n su ó b o l o , que aunque peque-
ñ o sea, s e r v i r á para que el 13 de 
Junio p r ó x i m o , d í a de San Anto-
nio, e s t é de fiesta la barriada neo-
poblana y puedan sus vecinos i r a 
aquel sagrado recinto para postrar-
se de hinojos ante l a Imagen del 
milagroso santo. 
S e r á un orgullo para todos. 
rgo a  10. U n orgullo y una gloria, 
¡ta iflesia. y esaj L o s pueblos que demuestran l a 
fl don Antonio Ro-1 f í en Dios levantando templos y 
ilstinguido ca- ( altares, tienen derecho a ser l lumi -
1 nados por un rayo de felicidad y 
por eso C á r d e n a s a l erigir esa C a -
pilla a s a n Antonio s e n t i r á una vez 
m á s la s a t i s f a c c i ó n del deber c u m -3' 
la Casa de Contribuyamos a l a obra, 
S l e r o n la mi- P r e s t é m o t a e nuestro apoyo, 
adelantando e l ¡ Secundemos a don Antonio R o 
m odos hemos tenido o c a s i ó n de comprobar el poder sugesti-vo que ejercen los perfu-
m e s . . . pero hay que ser mujer 
ppra experimentar el placer que 
inspira un fras^uito d? e s e n c i a . . . 
L o e primeros extractos de que 
habla la his tor ia fueron prepara-
dos eji la A r a b i a y la Pers ia , l a 
India y e l E g i p t o . . . 
L o s griegos y los romanos eran 
maestros t a m b i é n en aquel la qu í -
mica mis ter iosa . Solamente en vez 
de hacer sus esencias con e l acei-
te de ciertas madiaras usaban el 
propio extracto de las f lores. . . 
L a s esencias a base de alcohol, 
emtpezaron a ser conocidas tan üo-
lo a fines del siglo X I I I . C u é n -
tase que Isabel de H u n g r í a f u é l a 
que mayormente los d i ó a conocer, 
y que menoed a ciertos b a ñ o s per-
fumados que acostumbraba a dar-
se c o n s e r v ó su maravi l losa belleza 
hasta una edad muy avanzada. 
L u i s X I V era tan aficionado a 
las esencias que m e r e c i ó el nom-
bre de "monarca el mejor olien-
t e " . . . (y eso que en tiempo del 
R e y So l la gente poco se b a ñ a -
b a . . . ) 
Madame de iPompodonr t e n í a 
dada la orden de no dejar pasar 
a nadie en sus apartamentos pri -
vados s in de antemano regar los 
visitantes con alguna esencia de 
su p r e d i l e o c i ó n . 
L a E m p e r a t r i z Josef ina despil-
farró una fortuna en esencias, 
cremas, "fards", etc. M á s si bien 
en otros tiempos el bien oler era 
un privi legio que tan solo la clase 
a l ta gozaba, hoy el uso de esen-
cias y de la p e r f u m e r í a fina se ha 
generalizado de tal m a n e r a que to-
dos los d í a s nuevos productos se 
disputan con é x i t o los favores de 
la moda y del p ú b l i c o . 
Por la clase de esencia que l a 
m u j e r hoy escoge para aumentar o 
caracter izar su tipo de belleza me 
a t r e v e r í a casi a hacer Un estudio 
de p s i c o l o g í a . . . 
"N'afmez que mol" de C a -
r ó n ! . . . me parece ver en esta 
esencia el perfume propio de una 
mujer r o m á n t i c a y sent imental . . . 
"Dans la nui t" que W o r t h lan-
za viene bien a las que aficionan 
aventuras galantes . . . 
" L e J a d e " de G u e r l a l n . . . es 
"chic", serio, "grande dame" por 
e x c e l e n c i a . . . 
" A travers c h a m p s " de Lenthe-
r íe . evoca la parisiense en su pa-
seo m a t i n a l . . . 
E n cuanto a la violeta y al C y -
c l a m e n . , . pocas son las que hoy 
piden a estas florea, de aroma su-
til s u h á l i t o perfumado. . . 
L a m u j e r moderna es demasia-
do compleja para gustar de emo-
ciones e impresiones que reviven 
los t iempos lejanos de abue l i ta . . . 
L a u r a G . de Zayas B a z á n 
C u a n t o a los p e r f u m e s e n g e 
n e r a l b a s t a d e c i r q u e todos los 
p e r f u m i s t a s b i e n r e p u t a d o s e s t á n 
r e p r e s e n t a d o s d i g n a m e n t e e n 
n u e s t r o d e p a r t a m e n t o . D e todos 
t e n e m o s sus m e j o r e s " c r e a d o 
nes" . O m i t i m o s los n o m b r e s , q u e 
l l e n a r í a n u n a l i s ta i n t e r m i n a b l e 
^ la segunda p a - i d r í g u e z Medina y a la s e ñ o r a v iu -
nara reunir l a j d a de S i e r r a en e l peso enorme que 
,^WtePrminación de B6 han echado sobre sus hombros y 
K M 
mdo que los tra-; hagamos todos porque el nuevo 
idamente y que templo de la s i m p á t i c a b a r r i a d a 
ge vea coronada neopoblana e s t é terminado pronto, 
v* gucede siempre 1 Y o me sumo a esa o b r a , 
ido se trata de ac-l Con todo e l entusiasmo 
D E L M O M E N T O 
I D e s p e d i r é ahora a la respetable 
[entarlos sobre la s e ñ o r a María F a z de la R o s a , la 
que dentro de var ias semanas s e r á 
Varadero. lyo la segunda D a m a de la R e p ú -
¡e la semana. blica, y que a c o m p a ñ a d a de su h l -
1{ de familias que j a E l e n a e m b a r c ó ayer para l a ca-
AíuI a pasar la p i ta l . 
iay que agregar la V a de paseo. 
Gutiérrez. P a r a as is t ir a una f iesta , 
ida personalidad L 3 gran fiesta que el S á b a d o de 
como Secretario Gloria dará el Habana Y a c h t C l u b 
. en el gabinete a sus asociados, 
ichado, se hospeda De un compromiso del gran 
le chalet del D r . mundo social p r ó x i m o a hacerse 
¡i Benard, residen- oficial recibo hoy not ic ias , 
je también ha sido Joven la p a r e j i t a . 
dicha familia para Muy Joven. 
De un momento a otro la C r ó n l -
r > v ^ . r1111̂  ! Cárdenas ca p o d r á 0frecer esa nota sensa-
D i r » ! lía Varadero, c i taré c ional . 
^ 1 v / \ p f e ^ 3 ^ f ^ r e s A h o r a debo ser discreto. 
V Luís del Val le A s í se me pide> 
j , o0arb,twlm«Jb»bínerita. " unog proyectos que acar ic ia 
ca í^ » pw-iliae filie. le i notable c i rujano D r . L u í a Roa 
encantadora figuli- C a n s a b l e Director del Hospi ta l 
lonaíre y dist inción Santa Isabel , sobre la c o n s t r u c c i ó n 
• renido a Varadero de un Departamento o f t a l m o l ó g i c o 
* ^ 1 lie la Semana Santa. a l l í ' he de hablar en p r ó x i m o s aPUn 
Inda veraniega del tes' 
ligo e! señor J o s é í ' o s e o detalles. 
donde se desta- T r á t a s e de hermosa idea , 
hijas Gladyá y Gel - 1)6 do8 hogares felices donde en 
CC 1 ffif/ll Mar7 Antia, que est0s instantes invade l a a l e g r í a 
tiü A M J r 1 1 0 h a c h ó n C u - he de informar 
|el Domingo de R e -
F e r f a M e r i a 
dad. 
a N n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e P e r f u m e r í a p u e d e n e n c o n -
t r a r us t edes , a d e m á s d e las e s e n -
c i a s a q u e se r e f i e r e n u e s t r a d i s -
t i n g u i d a c o l a b o r a d o r a , todos los 
p e r f u m e s y p r o d u c t o s d e b e l l e z a 
a c t u a l m e n t e c o n s a g r a d o s p o r el 
c r é d i t o u n i v e r s a l . 
E n t r e estos ú l t i m o s f i g u r a n los 
d e l a " A c a d e m i a C i e n t í f i c a d e 
B e l l e z a " , d e P a r í s , "que v e n d é 
e n l a H a b a n a e x c l u s i v a m e n t e E l 
E n c a n t o , y q u e u s a n h o y l a s m u -
j e r e s m á s e l egantes y r e f i n a d a s 
d e t o d o e l m u n d o . 
T a m b i é n es E l E n c a n t o l a ú n i -
c a c a s a q u e v e n d e e n C u b a los 
p r o d u c t o s i n c o m p a r a b l e s d e l I n s -
t i tuto E s p a ñ o l d e S e v i l l a , c u y a 
e x q u i s i t a A g u a d e C o l o n i a — m a r -
c a A n f o r a — y a e s e n estos m o -
m e n t o s lc\ p r e f e r i d a p o r las d i s -
t inguidas f a m i l i a s h a b a n e r a s . 
N a d i e q u e u s e u n a v e z es ta 
a g u a d e C o l o n i a p u e d e d e j a r d e 
a d o p t a r l a p a r a s u uso p e r m a n e n -
te. 
E s l a m e j o r r e c o m e n d í a c i ó n 
q u e s e p u e d e h a c e r d e s u a l t a 
c a l i d a d y d e s u f r a g a n c i a d e l i -
c a d í s i m a . 
V o l v a m o s a l a " A c a d e m i a 
C i e n t í f i c a d e B e l l e z a " p a r a d e 
c i r q u e t e n e m o s e l s u r t i d o c o m 
p le to d e sus p r o d u c t o s m a r a v i 
l iosos . 
C r e m a s , l oc iones , p ó l v o s , 
e s e n c i a s , a r r e b o l e s , j a b o n e s y los 
d i v e r s a s y m i l a g r o s o s p r o d u c t o s 
q u e a p l i c a c o n m á x i m a e f i c a c i a 
M m e . P u g a u e n s u a c r e d i t a d í s i 
m o " S a l ó n d e B e l l e z a " d e N e p -
tuno 3 6 , c u y o s a r t í s t i c o s p e i n a -
dos t a n c e l e b r a d o s v i e n e n s i e n -
d o p o r s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s d e 
n u e s t r a m e j o r s o c i e d a d . 
E n r e s u m e n : c u a n t o p u e d a 
e x i g i r l a m á s r e f i n a d a sens ib i l i -
d a d f e m e n i n a se e n c u e n t r a e n _ 
D e p a r t a m e n t o d e P e r f u m e r í a d e 
E l E n c a n t o . 
L A G R A N F I E S T A D E M A Ñ A N A 
H a y u n t e m a f i j o : lia g r a n d e , 
l a g r a n d i o s a f i es ta d e m a ñ a n a 
e n e l H a b a n a Y a c h t G u b . 
¿ T i e n e u s t e d l a toi lette q u e e l 
a c t o y d n o m b r e d e u s t e d e x i -
g e n ? 
E l E n c a n t o le r e s u e l v e f á c i l -
m e n t e e l p r o b l e m a q u e a u s t e d 
p u e d a p l a n t e á r s e l e a ú l t i m a h o -
r a . 
E n n u e s t r o p r ó x i m o a n u n c i o 
h a r e m o s r e f e r e n c i a a l a i m p o n -
d e r a b l e c o l e c c i ó n de v e s t i d o s d e 
n o c h e , e tc . , que E l E n c a n t o o f r e -
c e p a r a e l q u e s e r á m a g n o a c o n -
t e c i m i e n t o e n los fastos soc ia les 
d e l a H a b a n a . 
G U A R N I C I O N E S S U I Z A S 
T e n e m o s los m o d e l o s m á s or ig ina l e s e n g u a r n i c i o n e s su izas , b o r d a d a s y 
c a l a d a s . P r u é b e l o v i é n d o l a s . N o las j u z g u e p o r e l p r e c i o . 
G U A R N I C I O N E S B O R D A D A S Y C A L A D A S , V A R I O S E S T I L O S , A . . . $ 1 . 5 0 
G U \ R N I C I C N E S B O R D A D A S E N S E D A , F I N I S I M A S , A $ 2 . 0 0 
G U A R N I C I O N E S B O R D A D A S E N S E D A M A T I Z A D A , A $ 3 . 0 0 
G U A R N I C I O N E S C A L A D A S . I M I T A N D O E N C A J E R E C H I L I U , A . . . . $ 3 . 2 5 
G U A R N I C I O N E S D E F I N I S I M O O R G A N D Y , B O R D A D A S E N F I L E T , A . $ 3 . 0 0 
E N C A J E S P A R A V E S T I D O S 
T a m b i é n h e m o s r e c i b i d o p r i m o r e s . 
E n m u y v a r i a d o s est i los . 
D e p u n t o de m a l l a d e h i lo y a p l i c a c i o n e s d e f i l e t 
E n p u p t o o r i e n t a l y d e l i c a d o s c a l a d o s . 
T o d o s m u y o r i g i n a l e s . 
E s t o s s o n otro m o d e r n o a t a v í o f e m e n i n a 
M U R A L L A . V C O M P O S T E J U V / T E L . A ~ 3 3 7 : » N E I > T U N O 4 t S / T E L E F O N O - M ~ 1 7 9 d 
P u l s e r a s d e C i n t a , A n c h a s , d e P l a t i n o c o n B r i l l a n t e s 
B R O C H E S OH P L A T I N O V B R I L L A N T E S ~̂Jja's <51"mas nove(iades del mercado europeo, acaban de llegar a esta casa, en primorosos art ículos de Joyer ía . "^s*» a oaia 
S L S U R T I D O M A S C O M P L E T O 
t O S P R E C I O S MAS B A R A T O S 
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t  I    
" L A E S M E R A L D A 
STOVEDADBS 
3 a predoiíi 
n 
mk estancia, 
c u b i e r t o s 




Dilidad y «1 
¡cándeles 










? D O 
t u M-6«W 
'Sb uno de los distinguidos espo-
sos s e ñ o r a J u l i t a L ó p e z y Pepil lo 
C a m b ó que han recibido del cielo 
una l inda bebita, siendo asist ida esa 
dama por la inteligente nurse se-
ñ o r i t a Jac inta Cervantes . 
E l otro hogar es el de l a s e ñ o -
r a Honorina L a b u t y el s e ñ o r M a -
wy, en estuches de nuel de J . Zayas, que t a m b i é n co-
para un regalo mo nuevo fruto de sus amores re-
ciben otra bebita. 
extensa variedad P a r a ellos mi enhorabuena. 
De l a gran fiesta del Club N á u -
| 1 • 77 í tico Varadero , para la noche del s á -
n i e i T i r O hado de Glor ia o f r e c e r é amplios de-
talles m a ñ a n a . 




l u e g o s 6 e 
T E s c r i b c m t a 
s<* usted adquirir un regalo para alguna 
su consideración y aprecio, le recomen-
honre con su v isita y vea nuestro exten-
10 <le estos juegos. .Tenemos preciosidades pa 
:ono^—bien para señora o caballero—en jue 
" piezas, en di ferentes estilos, t a m a ñ o s 
O b j e t o s d e D e v o c i ó n 
Se acrecienta durante l a Sema-
na Santa nuestro fervor religioso. 
Q u i z á por tal motivo desee usted 
dedicar m á s efectiva a t e n c i ó n al cul 
to de la R e l i g i ó n que nos ."egaron 
nuestres mayores. 
Nosotros le brindamos nuestra 
primorosa co l ecc ión de art ículos 
religiosos: Crucifijos, I m á g e n e s , P i -
las de Agua Bendita, Capil las, Libros 
de Misa, Rosarios, Medallas, Cá l i ce s , 
Patenas, etc. en variedad incompa-
rable . No p o d r á usted encontrar na-
da igual en ctra parte-
N U E S T R O 
S E L L O 
ES NOTA DE 
L U J O 
Y 
D I S T I N C I O N 
0/>/s/?o i/ Composfe/a - Te/ef A5256 




^ garantía ¡l imitada de nuestros ar-
l A C A 5 A L O * R E G A L O * 
Anuncios T R U J I L L O M A R I N 
3 
^ P R I M E R O S S E p R E T A R I O S 
omPetentcs, c o n o c e d o r a s d e q u e e l m e j o r c a f é 
que h a y « d d e 
W F L O R D E T I B E S " 
^ E S P O S O D E 
S T I O N ? 
A - 3 8 2 0 y l f i - 7 6 2 3 
siempre a mano Magnesia Blsurada 
(en polvo o en past i l las) . Una cu-
charada del polvo o dos pastillas en 
un poco de agua tomada después de 
cada comida, neutraliza ins tantánea-
mente los ác idos de su es tómago , que 
son la causa del mal, v él podrá co-
mer con gusto y sin temor a la In-
digest ión. Magnesia Blsurada es una 
forma especial de Magnesia que la 
toman millares de personas para n^u-
tralirar la acidez del e s tómago y do-
minar rápidamente l a ind iges t ión . No 
se confunda con Leche de Magnesia. 
Carbonato, Cltrato ni otros prepara-
dos de magnesia. Inslstase en obte-
ner Magnesia Blsurada. Su acción es 
segura, rápida y eficaz y puede obte-
nerse a muy poco costo en cualquier 
botica bien acreditada. 
A V E . DE ITALIA, 102 - T E L . A - 2 8 5 9 . 
T e n e m o s a l g o m u y o r i g i n a l y n o v i s to e n l a H a -
b a n a , en a r t í c u l o s re l ig iosos , p r o p i o s p a r a p r e -
sentes de S e m a n a S a n t a . 
( I S L A D E PINOSA 
O B R A S A L T R U I S T A S Q U E E N A L -
T E C E N A S U S A U T O R E S 
L a s a lumnas de las escuelas pú-
blicas que de t í empeñan las maestras 
s e ñ o r i t a s M a r í a A . Díaz y s e ñ o r a ] 
Celest ina D í a z de R o d r í g u e z , y las 
del ixlantel de e s p a ñ o l e i n g l é s , di-
rigido por su propietaria la s e ñ o -
r i t a Mercedes M . H e r n á n d e z , a s í 
lo mismo díLerentes damas y dami 
tas cari tat ivas de este pueblo, han 
tenido un bello geeto digno de en 
c o m i ó contribuyendo con s u traba 
jo personal para la c o n f e c c i ó n del 
equipo de ropa de cama y vest ir 
que se d e s t i n a r á a l servicio del Hos 
pital de Maternidad y Sa la de E m e r 
gencia, que se i n a u g u r a r á en Nue-
va Gerona a fines del presente o 
pirincipio del mes enerante, icuya 
i m p l a n t a c i ó n d é b e s e a la inic iat i -
v a y gestiones personales nunca bien 
a labadas del Joven y reputado doc-
tor R e n é De Lavale t te , Jefe L o c a l 
de Sanidad de este t é r m i n o , cargo 
que deeempefia con b e n e p l á c i t o ge-
nera l . 
Como sucede cas i s iempre con 
todas las grandes obras que se des-
conocen, cuando ese establecimien-
to consagrado a los que necesiten 
ut i l i zar sus piadosos eervicios sean 
conocidos p r á c t i c a m e n t e en esta is-
la , h a b r á de reconocerse entonces 
en todo su valor y trascendencia lo 
meri tor ia de esa -labor que entra-
ña l a hermosa y humani tar ia fina-
l i d a d de amparar a l desvailido y so-
correr a l p r ó j i m o . 
E l Corresponsal . 
A b r i l 4, 1925. 
G R A T I S 
U N E X P E R T O P R A C T I P E D I -
C O L L E G A D O D E C H I C A G O 
E S T A R A A S U D I S P O S I C I O N 
E l S á b a d o de Glor ia . Lunes 
13 y Martes 14 estará en nues-
tra tienda a la di spos ic ión de 
todas las personas que lo de-
seen, completamente gratis, un 
experto enviado expresamente 
por el doctor S c h o ü desde 
Chicago. . ( 
A toda persona que sufra de 
d lencias en los pies la invita-
mos a que nos visite. E l exper-
to e x a m i n a r á sus pies con el 
auxilio f^I P E D O G R A F O , apa-
rato maravilloso que localiza 
los males de los pies, sin qui-
tarse las medias y les recomen-
d a r á un m é t o d o de correcc ión 
apropiado cen aparatos cientifi 
camente dispuestos, si lo nece-
sitare-
Callos , callosidades, juanetes, 
pies planos, pies cansados o 
cualquier clase de dolencia es 
seguro que encontrará un ali-
vio inmediato siguiendo sus 
consejos. 
Repetimos que es absoluta-
mente gratis y sin compromiso 
por su parte; solamente hace-
mos esto en obsequio a nuestros 
dientes aprovechando la opor-
tunidad de su estancia en es-
ta Ciudad pues ha venido a 
examinar a nuestros dependien 
tes en sus estudios de P R A C -
T I P E D I A , requisito que exiji-
mos a nuestros empleados, pa-
ra que sepan calzar bien y a c ó n 
sejar igualmente en los males 
de los pies a todos los clientes. 
E s un sistema muy costoso pa-
r a nosotros, pero úti l ís imo y 
completamente mievo . 
E l experto estará en las ho-
ras de 9 a 12 a . m . y de 2 a 
6 p . m . 
¿ S e g u i r á usted padeciendo 
de sus pies con esta oportuni-
dad que le brindamos? 
Daremos t a m b i é n una mues-
tra gratis de Z I N C - P A D S para 
terminar ei dolor de callos. 
^ e l e t e í t í a 
' B a z a r Imqle^' 5. Rafae l e ( m n j í T í ^ 
M A B A N A - C U B A 
D r M U S S A 
T U B E R C U L O S I S 
I 1 A . 3 P W & A L U P 5 1 | 
M e d í t e l o b i e n 
y v e r á c u a n v e n t a j o s o es c o m p r a r e n es ta c a -
s a , que le o f r e c e s i e m p r e a m u y e c o n ó m i c o s 
p r e c i o s l o m á s n u e v o y l o m e j o r e n obje tos c í e 
a r t e , ¿ . r t í c u l o s d e p l a t a , l á m p a r a s , v a i i l l a s , , p o r -
c e l a n a s , b r o n c e s , e t c . 
" C A S A 
Z E n E A ( N E P T U n O ) 2 4 
TOSALLES" 
T E L E F O n O A - 4 4 9 8 
- L A C A S A D E L A S N O V E D A D E S 
ILos acabamos de recibir 
de crlnol , lo m á a nuevo 
p a r a esta temporada, y 
como siempre, loa hemos 
puesto a la venta a pre-
cioe de fabricantes. 
Otros Modelos a precio 
especial de 
$ 2 . 0 0 $ 3 . 9 0 y 4 . 0 Q 
Son de tagafl, ml len y 
timbo. 
B A R A N D A Y T O S A R 
N E X P T U X O , 8 1 . 
( E n t r e A m i s t a d e I n -
d u s t r i a ) , 
C 3581 a l t . 2d 10 
E D R . E M I L I O A L F O N S O 
D e s p u é s de una ausencia de tres 
meses visitando c l í n i c u s y hospka-
es de n i ñ o s en los Es tados Unidos, 
r e g r e s ó el martes , el popular y que-
rido m é d i c o Dr. E m l l i ; Alfo'j&o. 
Nuestro buen amigo pa*a por 
el profundo dolor del leclbnte fa-
Uecimiento de su a m a n t f r u i a ma-
Jre l a virtuosa s e ñ o r a E m i : i a A l -
varez de Alfonso. 
Con el m á s sentido p é s a m e re-
ciba nues tra c a r i ñ o s a bienvenida. 
14449 ld -1 A b . 
S E R A R A D I O C Í R C U L A D O E L R U -
G I R D E L A S C A T A R A T A S 
D E L N I A G A R A 
C A T A R A T A S D E L N f A G A R A , 
N . Y . , a b r i l 8 .— (Associated Press ) 
— C o n motivo de l a i n a u g u r a c i ó n 
del nuevo " N i á g a r a Hotel", re-
cientemente terminado, los direc-
tores de ©se establecimiento anun-
ciaron esta noche que se proponen 
radioc ircular e l rugido de las cata-
ratas del N i á g a r a . 
E l hotel e s t á situado cerca de 
lo* r á p i d o s susperiores y se pro-
yecta lanzar a l espacio la voz de 
la ingente cascada todas las noches 
a las siete en punto, con la ayuda 
de poderosos detectores y ampl i f i -
cadores. 
A N T E S 
D E C O M P R A R 
L A T E L A P A R A S U 
V E S T I D O D E V E R A N O , V E A 
L A S Q U E " L A C A S A G R A N D E " A C A B A 
D E R E C I B I R . M A Ñ A N A E N E S T E M I S M O 
S I T I O V E R A V D . U N A R E L A C I O N D E D I -
C H A S T E L A S C O N S U S P R E C I O S . S O N 
R E A L M E N T E M U Y B A R A T A S . 
M A S A N /\ 
5 l p a l a c i o m l o s m m S 
V E R A N J O 1 Q 2 S 
T P ^ U E S P A R A N I Ñ O S 
D E 6 A l ó A Ñ O S . D E S D E 
K a c e i b a - m o n t e y A g u i l / \ 
N E U R A S T E N I A - I M P O Í E N C I A - T U W U I O S I S 
H I P O F Ü S F I T O S 
o e l d k - j . g a r d a n a 
.De 1,nfal11L1'3 resultado en la Neurastenia , Cloro- Anemia T T l 
A N U N C I E S E E N E L ' D I A R I O D E L A M A R I N A " 
P A G I N A O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A . — A B R I L 10 D E 1 9 2 5 
- - € a F t e l d e - T e a t r o s 
r i CIONAX. (Paseo de Martí esquina, A las nueve: la comedii en tres ac-
a San Bafaol) tos, de los hermanos Alvares Quln-
No hay f u n c i ó n . •ero. Cancionera. 
' a T B E T (Paseo de Ala.ti esquina a 
San J o s é ) 
v'cmpañla cómlcd dtamátlca* átf E n -
Ique Borrás . 
A las cuatro: e! drama en cuatro 
.ctos, de don Sant iügo Rus lño l , E l 
TíritiCO. • •/ . 
A las ocho y tres cuartos: el dra-
oa en cuatro actos, arreglado a la 
aceña española por don Manuel L i -
ares Idvas y don Federico Reparaz, 
',, Cardenal. 
•FINÍ I P A I i S E L A C O M E D I A (Ani-
i r t3 esquina a Zulúeta) 
ríipaf.Ia de comedia drlgida por 
. pr.mer actor José Rtvero. 
IVEASTI (Dragones esquina 
lueta) 
No hay función. 
Zu-
A t H A M B B A (Consulado esquina a 
Virtudes) 
Compañía de zarzuela de Reglno 
I-^pez. 
A las ocho menos cuarto: la zar-
zuela de los hermanos Anckermann, 
Safo. 
A las nueve y cuarto, tanda do-
tle: L a Revista sin hilos- el apropó-
sito de actua'idad Los efectos del Ba-
taclán; phesentación del Sexteto J a -
giieyano. 
-4-
E C O N C I E R T O S M O K I C O D E D O M I N G O 
Pocos conciertos de la Orquesta 
n i a r r a ó n i c a de la H a b a n a t e n d r á n 
d i n t e r é s de é s t e que se celebra-
•á el domingo en el teatro "Nacio-
la l" . E n pr imer t é r m i n o el públ i -
:o espera ansioso qae la Orques-
.a, d e s p u é s de su forzoso receso, 
•eanude sus provechosas y ya im-
)rescindible3 actividades a r t í s t i c a s . 
5n segundo, el programa selecclo-
aado para esta a u d i c i ó n es uno de 
oe m á s interesantes que ha ofre-
ido la Orquesta F i l a r m ó n i c a , con 
«er su repertorio s iempre amplio, 
•ario y sugestivo. 
Por pr imera vez se e j e c u t a r á n 
¡uatro 0bra3 de fuste: l a "obertu-
•a" de " L o s Maestros Cantores", la 
'obertura" de la ó p e r a "Ifigenia 
¡n A u l i d a " de Gluck , el "Lamento 
ndio" de A n t ó n Dvorak y la " P a -
'ana Para una Infanta Di funta" de 
táve l . 
Hemos asistido a algunos ensa-
yos de estas obras y podemos ase-
gurar la excelencia de la interpre-
uc ión que ha de darle la Orques-
a F i l a r m ó n i c a . E l maestro S a n j u á n 
e s p í r i t u a g u d í s i m o de art i s ta , ha 
sorbido, por decirlo a s í , la esen-
cia de cada una de estas hermo-
sas p á g i n a s musicales, logrando que 
sus profesores se compenetren ínt i -
c a m e n t e con ellas. T a l es. el mér i -
to esencial de su labor: fundlr su 
temperamento coii e l de los auto-
res que interpreta y comunicarlo, 
juntamente, a sus m ú s i c o s . L a 
"obertura" de " L o s Maestros Can-
tores", principalmente, ha de cau-
sar gran i m p r e s i ó n en el auditorio. 
Exprofeso la#ha colocado el í h a e s -
itro S a n j u á n en la ul t ima parte del 
programa. ^ \ 
L a P r i m e r a S i n f o n í a de Beetho-
1 ven, obra que Interpreta por se-
gunda vez la Orquesta, es otro de 
los poderosos alicientes del con-
cierto del domingo. 
Nuestros "dilettanti" a c u d i r á n a 
|é l en gran n ú m e r o . E s enorme el 
niovimiento que durante estos d í a s 
se nota en la S e c r e t a r í a de la Or-
questa, Re ina 12. t e l é f o n o A-8558 , 
donde se atienden las solicitudes 
de abono. 
L A C O M P A Ñ I A D E B Á - T A - C L A N , C O N J U N T O A R T I S -
T I C O C O M P L E T O 
X A ITDTSVA C O R T A T E M P O R A D A EN- P A Y R E T 
Cs muy aventurado afirmar de un 
n o artlst co , que es completo. 
:uando ©sa af irmación se hace acer-
óle un conjunto teatral, m á s . 
)e la compañía del Ba ta clan de 
-:3, se puede afirmar, rotundamen-
-me es completa, para el género 
I>a famosa artista parisina, Mlle. 
f i relio, estreUa de ¡a, magnifica 
?:>mpañin. del B a ta clan de París , mu-
de porteatoaa belleza y de eml-• —•>es facultades art í s t icas , que ha 
>btenldo en México, durante la tr un-
'al temporada de las huestes incom-
parables, p . r su prod'gloEa b < leza 
fis.ca y por sus cualidades art íst icas , 
le voz y de escena. Mlle. r iorel la es 
dolo del públ ico parisino y uno de 
os más brillantes ornamentos de la 
^ompitñia del E a ta c. mi, cuyo debut 
le anuncia, para el Teatro Payret, el 
lia 16 de mayo. 
iue cultiva; ese género brillante y 
Jellcloso, bellamente, e s té t i camente 
.'estivo, en el que se funden el inge-
ilo y la picardía con la dist inción, la 
elegancia y el lujo. 
E s un género teatral difíci l en su 
nterpretación, porque abarca las más 
ilstlntas gamas y las más varias im-
jresiones. A las veces, se manifiesta 
pleno de emotividad, en escenas ser 
¡ tlmentales en cuya expresión hay que 
'imponer una fuerte, una recia espi-
j ritualidad y un gran talento; y ei 
¡ otras ocasiones, se exhiben la más 
I encantadora frivol dad, con una sere-
: na despreocupación que hace triun-
fante y augusto el prodigio de la fc-
menidad. Y siempre, se muestra en 
el seductor jnarco de la elegancia y 
en el ambiente risueño y optimista 
que es fiesta de luz y color pan. 
el espír i tu . 
Necesar.amente que, para dar ese 
carácter subyugador al género, es 
imprescindible contar con un cuadn 
de artistas notabi l í s imo. Y esa ha 
sido siempre la preocupación dg ma 
dame Rasimi: reunir en su famosa' 
Compañía elementos capaces de con 
prender y de interpretar las rtiQlt'-
ples fases de sus grandes revistas 
francesas. 
L a compañía deK.Ba ta clan, cuent; 
con M íe . Florelle, Estrella de prime 
ra magnitud en el arte frivolo, en a 
escena fugaz en que florecen el in 
genio y el amor, en la canción bre\> 
que es como suspiro y como risa, br: 
Fiante aleteo de mariposa y trino de 
ruiseñor; Mar'e Valente, la actriz d 
las dulces eveaciones; Mlle. Nasidl 
ka, la danzarina portentosa y suge 
ridora; Ginette Guy, maestra en la 
frase y en la gracia; la Boritza, .pn 
dlgio de belleza y moxll'dad; las her 
manas Broquln, cantatrices y baila 
riñas maravillosas; la Skelton, ar;.-
be viviente de la escena; Pauletn 
Mauve, que es un ensueño hecho caí 
ne y espír i tu; y asi, toda una legió. 
de mujeres art'stas cautivadoras; j 
actores notabi l ís imos, intérpretes fie/ 
les. del sano y consolador humorism 
francés, como Vitry, como Randall c. • 
mo Lambert, como Albert, Dolfin 
Loui^ard, etc. etb. 
Con tales Intérpretes, se expllc;! 
perfectamente, el triunfo ru doso, un 
versal y definlMvo de la Compañía o 
Madame B . Ras imi . 
E n la nueva corta, temporada que 
comenzará el día 15 en ir<tyre., m. 
dame Rasmi presentará, además ci 
la célebre actriz V cantárv^e, M1I< 
Florelle, un nuevo grupo de diez .\ 
seis bel l í s imas danzarinas y cantati 
ees, mujeres bell ís mas que han d 
llamar poderosamente la atención d. . 
público. 
E l debut del Ba ta clan será coi 
la hermosís ima revista en dos acteí 
maravilla de riqueza, elegancia y gra 
cia, titulada Voila París , y en el cur 
so de esa obra, se estrenará el nú 
mero triunfal Tltina, úl t imo brillanU 
éxito de madamo Ramfsi . 
L a s localdad^s para el debut es 
tán a la venta en la Contaduría de. 
Teatro Payret. 
H A B A N A P A R K 
Mañana, sábado, como de costum-
ire, abrirá sus puertas al público el 
íran Parque de Diversiones, por la 
:arde para la función Infantil, y por 
a noche para la popular. 
E n esta última, se dará, en los te-
rrenos del Parque, un acto gratis de 
?ran atracc'ón: el de Dalbeanie, el 
íélebre ciclista, que tan sensación ha 
producido en el público, muy espe-
:lalmente con su arr lesgadís imo sal-
to de la muerte. 
E l público podrá admirar al colo-
so de los ciclistas, con solo pagar el 
.Importe de la entrada a l Parque, o 
sean 10 centavos. 
E n tanto, el C r e o de la Ilusión, 
jonocldo también por Batac lán Cuba-
no, pasará a.l. gran Teatro del Par-
que, en el que ofrecerá sus dos últi-
mas funciones, la del sábado y la de 
domingo. 
Quienes no hayan disfrútalo de luí 
Botes Venecianos, deberán hacerle 
mañana o pasado, pues el doming» 
funcionarán por úl t ima vez en Haba 
na Park. 
Tanto mañana como el domingo, tra-
bajarán todos los aparatos mecánicos 
del Parque. 
Funes, el célebre p'rotécnico cuba-
no, prepara grandes fuegos artificia-
les para el doming.-) de Resurrección. 
Tocarán ambas orquestas, l a crio-
lla y la americana. 
E n el gran Stadium del Parque, co-
menzará mañana el gran Torneo in-
ternacional de -Lucha Greco-romana, 
cuyo anuncio ha despertado tanto en-
tusiasmo en nuestro públ ico . 
D e S a n F e l i p e 
D E L A B I S M O A L A C U M B R E ' . 
E s el t itulo de la hermosa cinta 
: i n e m a i o g r á f i c a que se e x h i b i ó en 
a noche del domingo en nuestro 
¡ l e g a n t e "Cine I n t e r n a c i o n a l . " 
L a concurrencia fué n u m e r o s í s i -
ma; recordamos a las s e ñ o r a s , 
Dharito de Baldor , C l a r a de Gon-
sález, Mar ía N ú f i e z de Somohano. 
Victoria de F e l i p e ; señori tar . . Ine-
pta Baldor , A m e l i a N ú ñ e z , L u c r e -
ña Fel ipe , Z u l i m a Fe l ipe , Cuca 
Jonzaiei», E t e l v i n a y Nenlta A l v a -
•ez, E l s a y G r a c i e l a H e r r e r a . 
L a p r ó x i m a semana se estrena-' 
•án "Como un c i c l ó n . " " E i ara» 
leí Amor ," " L a Novela Neptuno" 
f otra m á s : "Con la espada a l 
ñ n t c . , , 
J R A T A V I S I T A 
E l s á b a d o ú l t i m o nos h o n r ó con 
•n visita el correcto cabal lero R a -
nón C o r d o v é s , rico hacendado que 
•oside en una hermosa finca de su 
jropledad, p r ó x i m a a l progreststa 
Jueblo de S a n Antonio de los B a -
' D e s p u é s de pasarnos un rato de 
•haría y saborear la r i ca s idra " E l 
Jaitero," brindamos por la prospe-
'idad de este D I A R I O , del que es 
mscrlptor desde bace quiftee a í o s . 
Rei teramos a tan distinguido 
amigo nuestro cordial saludo de 
bienvenida. 
D O M I X G O B E R X A L 
E s t e competente empleado de los 
f e r r o c a r r i l e s Unidos, tuvo la des-
gracia en d í a s pasados de sufr ir 
una c a í d a Pn el a n d é n , recloiendo 
algunas lesiones. 
E l s e ñ o r B e r n a l c o n t i n u ó traba-
lando, teniendo, a l f in, que tras-
ladarse a la capital para atender 
a su c u r a c i ó n . 
Hacemos votos por su total res-
tablecimiento. 
F E L I Z V I A J E 
H a salido para la capital la se-
ñ o r i t a Nena J i m é n e z , d e s p u é s de 
I>asar unos d ías a l lado de sus fa-
mil iares, los esposos F a l g u e r a s . 
Grata estancia en la H a b a n a de-
b a m o s a la gentil s e ñ o r i t a , que 
ba dejado en é s t a una estela de 
e m p a t i a s . 
S E M A N A S A N T A 
Con toda solemn'dad se celebra-
rán las fiestas de Semana Santa en 
este pueblo. 
L a u r o . 
P R I N C I P A L D E C O M E D I A 
S A B A D O 
1 1 
D E G L O R A 
L a c o m e d i a 
e n 3 a c t o s 
L a C a s t a S u s a n a " 
14467 l d - 1 0 A b , 
N E P T U N O i O L I M P I O 
M A Ñ A N A 
3 X 
S A B A D O N G O 1 2 
Y D O M I D E M O D A 
H e r m o s o e s t r e n o e n C u b 
M A Ñ A N A 
L I I 3 E ^ . T Y 
F I L A A C * pTesenfáL ¿L 
P A t S Y R U T H M I L L E a 
L O U T E L L E G E N P 
con e / concurso de 
MARY T H U R M A N COIT ALBERTSON 
EDMUND B R E E S E W A l T E R M I L L E R 
FLORA LE BRETON CONNIE K E E F E 
E l A M O R 
E y L A 
D E L A 
V I D A 
T t̂odttzcreí072. qrue- efe-
Tno&írsLPd.' qrcee- e/amor* 
no és* Jsb tniísudí efe 
la* vida, calerókj 
C 3 5 9 6 ld-10 
I 
T e l é f o n o M - 5 8 6 8 
H O Y , V I E R N E S 10, H O Y 
T A N D A S 9 H p. m . 
E s t r e n o de l p r i s m a color. 
¡ S I . . . ! 
E x h i b i c i ó n de l a super 
p r o d u c c i ó n en 8 aictos. Saco, 
B í b l i c a , R e l i g i o s a , t i t u l a d a : 
1 
C I A , I M I I U K 
P A S I O N Y i E R I E D E 
ra, s u . B n 
( O r q u e s t a en a m b a s tandas ) 
N I Ñ O S 20 ct8-
D U N E T A . . < • • • 40 ctp-
T A N D A S D E L A S 8 l>. m . 
E s t r e n o de la super a t r a c -
c i ó n en 8 actos , por Dorothy 
Dal ton . 
B E S A R 0 I I I O R I R 
N I Ñ O S . 
D U N E T A 
20 tes. 
30 cts. 
M a ñ a n a , en t a n d a s elegante* 
S O M B R A S D E L A N O C H E 
P o r J a m e s K i r k w o o d , Madge 
B e l ü a m y , R o s e m a x y T h e b y . 
T E A T R O V E R D U N 
Altamente complacida se ve la em-
¡ esa de este templo del arte sllen-
.jso, pues está, viendo que sus esfuer-
js son coronados por un franco éxito. 
A las siete y cuarto la comedia por 
•hnny Admas titulada "De Mudada" 
las ocho y cuarto "Enamorados del 
:íior". por la s impática Margarita L a 
lutte. Varioa jóvenes Enormentados 
ir los flirteos de la niña sor. los 
ie en este sa ínete salen a relucir y 
no que tal vez ame pero desprecia 
i quien llega a la meta de un daice 
morT a las nueve y cuarto, "Carne: 
• mar", un poema de amor en don-
i se contempla la arrogante y vaxo-
il figura de George O'Brien el de 1<* 
t^rna sonrisa y Blllife Dove. la Inge-
ua criatura qne con su expres ión 
ulee arranca aplausos. Una m.idre que 
fre les luchas, en ei mai, con un 
oripe tiburón. (Por últ ima vez se 
uuSa hoy: no deje de ver esta pre-
nsa pe l ícula) ; y a lass diez y cuarto, 
andioso estreno: "Un paraíso enve-
nado", en siete actos, interpretado 
t Carmel Myers, Clara Bow y Ken-
•th Harían. Película fastuosa de gran 
jo "de amores e intrigas, que tiene 
C escenario el Gr^n Casino de Mon-
earlo y los lujosos cabarets de Pa-
s. Un vivo retrato de la alta socie-
•d en pus días de orgias y silencio-
'S enredos. 
Mañana "Virgen y mundana" y " L i -
je de luchador". 
'.unes 13, • ' E l Infierno del Dante", 
deje de^verla. 
R I A L T O 
ZtXAZiTO C O N V E R T I D O E N T E M P I . 0 
Hoy día grandioso para todas las 
religiones del Mundo, se llevará.n a 
la pantalla de este elegante cinema 
las películas más propias que se han 
filmado. 
'En las tandas continuas do las tres 
y de las ocho, "Nacimiento, Pasión. 
VMa y Muerte de Nuestro Señor Jesu. 
cristo" .pel ícula sacro-religiosa dti 
srran mérito y sacado de " L a Divina 
Comedia" y transiJbrtado a la panta-
lla con un verdadero derroche de de-
talles, en donde se contemplan los cas-
tigos del Averno, para los herejes y 
pecadores que en la tierra erraron el 
camino del bien, tomando los torci-
dos pasos que los cohduce hacia el 
sufrimiento eterno. 
Mañana: " L a condesa Olenska", unn 
presentación Fernández, por Beverly 
Baine. , 
• "Scaramonche" por Alie» Terry y 
Ramón Novarro. fi lunes. 
T e l é f o n o M-5768 . 
C I N E L I R A 
Para hoy la empresa ha selecciona-
o un regio y selecto programa. 
Matinee corrida de dos y media a 
neo, una grandosa comedia en dos 
•tos y la regia producción en co- [ 
res de la Paramount titulada Vida, : 
is'ón y Muerte de Nuestro Señor y 1 
regia cinta especial titulada. 
Tanda elegante a las 5 y meidia. 
na grandiosa comedia en dos actos i 
la regia producción en colores V I - I 
Pasión y Muerte de Nuestro Se-
ñor. , 
Por la noche función corrida a las 
y med^ con el"mismo programa del 
a matinee. 
C t N £ 
C I N E G R I S 
Hoy, gran matinee a las 2 y me-
a, con Belleza, Jerusalem, l a ciudad 
rita y Vida, Pasión y Muerte do 
uestro Señor Jesucristo. 
A las 5 y cuarto y 9 y cuarto, se 
-hibírá nuevamente la grandiosa pro-
ucción titulada Los Diez Mandamien-
,s interpretada magstralmente por 
is' celebradas estrellas Teodoro Ro-
erts Rod LaRoeque, Richard Dix. 
baríes de Roche, Leatrice Joy, Mita 
•aldi y Julia Faye . ' 
A las 8 y cuarto Vida, Pas-ón y 
Tuerte de Nuestro Señor Jesucristo. 
Mañana, Maciste Emperador. Pelleu-
i de «xtraordinario lujo y gran sen-
•aelón. Domingo 12. matinée a las 2 
meds. Instantáneas Gráficas, E l ni-
o de nadie, por George Arliss, Ed;th 
^obert'i y Tavlor Hólmes, Detrás de 
u hombre por Ora Carew y P«l««f-
•o se gana, ep^odio 3. por Jack 
3eA Platy5 y cuarto y 9 y cuarto E l 
inductor 1492 por Johnny Hiñes y 
Doris May. . 
C I N E O L I M P I C 
Hoy en la matinee de las 3 y tan-
'a de 8 y media la preciosa cinta en 
alores de la casa Pathé Vida, Pas ión 
v Muerte de Nuestro Señor Jesucristo 
la orquesta amenizará esta tanda. 
Tandas eQegantes de 5 y cuarto y 
1 y media E l Poema de Fausto Sal-
vatori con música adaptada Chrlstus 
Mañana sábado 11 y domingo 12 
grandioso estreno en Cuba en las tan-
las elegantes de 5 y cuarto y 9 y 
media interpretada por la genial ac-
^fz W t s y Ruth MiUer, Mary Thur-
man, Lou Tellegen y Walter Mf.ler 
titulada Amor la Mitad ae la \ i d a . 
Domingo 12 en la matinée de las 
2 Charles Hutchison en Diez contra 
Diez y Harold Lloyd en la graciosa 
comedia Delicias del Matrimonio. 
Lunes 18 y martes 14 Mary Alden 
y Adolph Menjou Su Ultimo Amor. 
O L I M P I C 
A v e . de W i l s o n y B , V e d a d o 
H O V , V i E R N f S S A N T O 
Mat inee de 3 y t a n d a de 8 V i 
la m a g n í f i c a c i n t a en c o l o r e s 
de l a c a s a d e P a t h é , t i t u l a d a 
I i » . S E H O R 
M ú s i c a a d a p t a d a 
O r q u e s t a J o f f r e 
T a n d a s d e S V i y V̂z 
E l p o e m a d e F a u s t o S a l v a t o r i 
n 
T E A T R O T R I A N O N 
A las 5 y cuarto y 9 y 30 de hoy 
viernes día de moda se exhibe la cin-1 
ta en colores de la Vida Pas ión y , 
Muerte de Nuestro Señor Jesucristo i 
copia completamente nueva. y 
Mañana sábado Maciste Emperador, 
pel ícula de gran lujo donde se podrán 1 
admirar regios palacios. 
E l domingo a las 5 y cuarto y 9 
y 30 se estrena la magní f ica cinta 
de Betty Blythe titulada Secretos deli 
gran Mundo. Betty Blythe la, escul-! 
tural y beJlísima mujer es ya bien i 
conocida del público asiduo a Tria-1 
nón y la cinta en que se presenta 
es lujos í s ima lo cual realza a esta 
belleza aún m á s . Pero esta cinta^tie-
ne otros atractivos muy poderosos. 
E s el reparto. Figuran en él Patsy 
Ruth Miller, Lou Tellegen, JackMul-
hall. Charles Clary. Todos estos ar-
tistas son también muy conocidos y 
no hay duda que cuando a casa.pro-
ductora ha "hecho tan magní f ica se-
lección de arrtistas es porque la obra 
es algo extraordinario. ... . 
: E n la entrante- semana L a Condesa 
Olenska, E l Infierno. del Dante. 
T A X O A S 9 y 4 5 p. m . 
E s t r e n o de la joya supre-
m a , en S actos , por Harnee 
K i r k w o o d , Marge BeHaroy y 
R ^ s e m a r y Ih-^hy. t i t u i a d a : 
E n A V E L S O X , Martes 14, 
E L I N F I E R N O D E D D A N T E 
Jueves 16 y V i e r n e s 17, 
E s t r e n o en C u b a 
¡ ¡ A D U L T E R A . • . ! I E S M I 
H O ^ O R . 
P o r H e n r y W a l t h a l l , A l l c e L a -
ke, E t h e l G r e y T e r r y , S u t a r d 
JHo'lmes y J a m e s Morr l son . 
O 3593 I d 
J 
M ú s i c a a d a p t a d a 
O r q u e s t a J o f f r e 
L u n e t a , 4 0 c t s . 
S á b a d o 11 y D o m i n g o 1 2 
" A M O R , L A M I T A D D E L A 
# V I D A " 
L A M U J E R S A N A . 
A p a r t e do t o d a c u e s t i ó n de for-
m a o facc iones , t i ene u n a t r a c t i v o 
que l e es prop io . L a f r e s c u r a do 
sus m e j i l l a s , l a e l a s t i c i d a d de s u 
paso, e l t i m b r e de s u voz — todog 
estos f o r m a n a t r a c t i v o s p a r a todo 
e l m u n d o . M a r a v i l l o s a y va l iosa 
como es, l a s a l u d no es cosa t a n 
d i f í c i l de l o g r a r , c o m o c r e e n a l -
gunos d e s a n i m a d o s . L a m a y o r 
par te de l a s a fecc iones f e m e n i l e s , 
p r o c e d e n de sangre i m p u r a , nu-. 
t r i c i ó n defectuosa y b a j a v i t a l i -
d a d . L a c i e n c i a m o d e r n a p r o p o r -
c i o n a e l r e m e d i o que m e j o r é x i t o 
h a dado p a r a t a l c o n d i c i ó n , l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
E s t a n sabrosa como l a m i e l y c o n -
t i ene u n a s o l u c i ó n de u n ex trac to 
que se obt iene de H i g a d o s P u r o s 
de B a c a l a o , c o m b i n a d o s c o n J a r a -
be de Hipofosf i tos C o m p u e s t o ' y 
E x t r a c t o F l u i d o de C e r e z o S i l v e s -
t r e . E s u n consue lo p a r a las espo-
sas c a n s a d a s , las m a d r e s que e s t á n 
c r i a n d o , y las n i ñ a s e n s u desa-
r r o l l o . E n u n a p a l a b r a , n u t r e y 
d e s a r r o l l a todo e l c u e r p o ¡7 c a u s a 
u n a a g r a d a b l e sorpresa a los deb i -
l i tados , desa lentados y descorazo -
nados pac i en te s . E l D r . J u a n J o s é 
S o t o , E x - M é d i c o M u n i c i p a l y F o -
rense de l a H a b a n a , d i c e : " Q u e 
desde que conoce y e m p l é a l a P r e -
p a r a c i ó n de W a m p o l e , j a m á s h a 
ten ido que a r r e p e n t i r s e de h a b é r -
l a p r e s c r i t o a bus e n f e r m o s . " E a 
u n é x i t o m e d i c i n a l t í p i c o de n ú e s ' 
t ros d í a s , pues to q u e e l t i empo h a 
demostrado que n u e s t r a s a serc io -
nes e s t á n basadas e n los r e s u l t a -
dos, y u n remedio que a c t ú a e n a r -
m o n í a c o n los propios es fuerzos y 
proced imientos de l a n a t u r a l e z a . 
E f i c a z desde l a p r i m e r a dosis . L a 
or ig ina l y g e n u i n a P r e p a r a c i ó n de 
W a m p o l e , es h e c h a so lamente p o r 
H e n r y K . W a m p o l e & C í a . , I n c . , 
de F i l a d e l f i a , E . U . de A . , y l l e v a 
l a firma de l a casa y m a r c a d e f á -
b r i c a . C u a l q u i e r o t r a p r e p a r a c i ó n 
a n á l o g a , n o i m p o r t a por quien e s t é 
h e c h a , es u n a i m i t a c i ó n de d u d o -
so va lor . E n todas las B o t i c a s . 
U R E I N A D t 
L A S f S C L A V A S 
L A P E L D O U L A M A S G I G A N -
T E S C A D E L A-SO 
E n e l l a v e r á usted escenas de 
g r a n e s p e c t á c u l o , enormes 
masas de fugitivos m a r c h a n -
do a t r a v é s de las aguas de l 
M a r R o j o . L a s plagas de 
E g i p t o ; l a imponente guerra 
de los dioses, l a d e s t r u c c i ó n 
de los templos sagraxios y e l 
sacri f ic io de una doncel la 
i s rae l i ta . 
T e a t r o A C T U A L I D A D E S ~ l 
C o m p a ñ í a de Comedias E s p a ñ o l a s G . B . C . D i r i g i d a por e l p r i m e r a c t o » 
A L E J A N D R ^ G A R R I D O 
Unico teatro que presenta esta obra 
H O Y V I E R N E S S A N T O h Ó Y 
E l d r a m a sacro de Don J U A N C A V E R O 
L A P A S I O N Y M U E R T E D E N U E S T R O S E S O R J E S U C R I S T O 
P i d a su local idad a l telefono M.4276 . 
M a ñ a n a , S á b a d o de Glor ia , estreno de la graciosa comedia , " E L D I S T R I T O " , y del 
e n t r e m é s de T E O F I L O H E R N A N D E Z . " U N L I M P L A B O T A A P R O V E C H A D O " , por AJNA P E -
T R O W A y su autor. 
C 3599 I d 10 
L A R E I N A D E 
L A S E S C L A V A S 
R e l a t a los amores de u n 
P r í n c i p e . 
E l c a r i ñ o inmenso de una 
esc lava . 
L a horr ib l e tempestad de los 
celos desencadenada en el a l -
m a de u n a Pr incesa R e a l ; l a 
perf id ia y l a maldad en e l co-
r a z ó n de un hombre malvado, 
y el exterminio y la desrffuc-
c i ó n de un . pueblo en impo-
nente y marav i l lo sas escenas 
de gran rea l i smo. 
C A M P O A M O R 
¡ G R A N D I O S O E S T R E N O E N 
• C U B A ! 
A B R I L 22, 2 3 y 24 . 
T a n d a s E l e g a n t e s de 5 H y 
I N D E P E N D'E N T F D L M . E X . 
L a b r a , 32 . 
C 5389 2d 10 
^ T i ñ « Up. W — ~ ^ 
¡f S m I M BuENfl j f f lRMflCiAJ 1 
L A I N A U G ü R A C Í Í T d ^ 
E l teatro «1« Ja aJeerla ^ 
c b ' y itiuy* habanero rr.nO-^1, símDát. 
Inaugura maflana wa r ^ " 3 3 ' 










eva como ( r a f ¿ n í i r d ° 
de Santacruz. u éxi inA 11 aia_ *. 
dos 
el 
la inauguración de w 
s novedades de nn.u mporada 
debut de Consuefo i f e ^ 
reno de Madame Pornl^160. y 
s elo Hidalgo, me| ¡ F S j g g j ^ J 
b r < t S 
1 ^ 2>í 
^ I 
i-' « 
Madame Pompodour, la favorita 
nueva vedette de la Compañía Santa 
hará bu presentación ante el público 
hasta ayer fué la favorita del públi-
co de Madrid; creadora en la villa 
y corte de las heroínas de cuanta ope-
reta de valla se ha estrenado en los 
ú l t i m o s tiempos, Consueüto, ha mere-
cido de la crónica teatral madrileña, 
el calificativo de la perfecta vedette 
de la opereta. E s mujer de gran be-
lleza, de extraordinaria elegancia, de 
comunicativa y de extremadas simpa-
t ía s ; la Habana la espera con viva 
curiosidad. I 
E n cuanto a Madame Pomoadour 
diremos solamente que, es orlg nal de 
Leo F a l l , el compositor riva en éxi-
tos y en fama dé Franz Lehar, y que 
ha triunfado plenamente en los prin-
aei R«y r.v.Ui xy i 
mo escenario fc 
ta materia, ei pjg 
habaneros. 
En Madame p j 
Consuelito HJÜUd 
nuevas figuras 9 
iue se llaman A 
ca Stivera, Joa^l 
Sirvent. El ad":41 
tiene a su care; ¡1 
masculino de la .¿f 
•bajo Ruiz, A 
Están a punto iil 
calidades para n i j 
;ce día» se h a % l 
contaduría del tétii f 
L A N E W Y O R K F O L U E S E N a 
Desde ©1 miércoles último, día en 
que l legó a la Habana, procedente de 
los Estados Unidos, la gran Compa-
ñía Americana de Revistas, comenza-
ron con gran actividad, en la escena 
del bello coliseo de la Amenida de 
Italia, los ensayos de Una Noche en 
Broadway, una de las más interesan-
tes revistas de dicha Compañía. 
E n d ías precedentes, nos hemos re-
ferido ya a varios números de este 
gran conjunto que forma la New York 
Follies. tales como la célebre bailari-
na Miss Betty Marvys, a no menos 
célebre pareja de bailes españoles y 
argentinos, formada por Conchita V i -
la y Manuel Martínez, el gran sopra-
no norteamericana Miss Yantis y la 
r e n o m b r a cantante Miss Babe Ma-
són, la estrella en el arte coreográfi-
co conocida por Eebett©, t tc . 
Nos referiremos hoy, </itre otros i 
-números, a la excelente orquesta ame-i 
ricana encargada de ejecutar las 
obras. 
Dicha orquesta viene bajo la direc- i 
ción experta de un reputado director,' 
que eŝ  además , mús ico ' eminente: i 
M r . E lmer Grosso, qi» en con su or-1 
questa, compuesta de distinguidos pro- j 
fesores ha tocado en el Astor, el Me 
Alpln, Alamac y otros importantes ho-' 
teles de New York, y acaba de fina-
lizar un contrato en el Mac Allister 
de Mlaml. Los profesores de esta or-1 
questa han sido seleccionados entre 
treinta y si<te ornj 
ro . que tocaban ta a 
cabarets, para Mm 
pedales por el nSI 
y alternando con ¡¡T 
Prior, que es ¿ongL 
tados Unidos comoj 
do. 
.•.Mf-- -Grosso noB 
nuevo género de cía) 
r canos, los más í7| 
principales cabartu L 
Para dar una Idtil 
de los profesores • 
questa, basta d«clr 
eilós toca, por lo 
tintos instrumentos/] 
cantantes. 
Con la Compalllr 
mosos clowns, quies 
son verdaderos artlii 
mados Harry, TonmJ 
último sobre todo, 
Mientras él mismo mI 
no, imita con la gsn 
instrumentos de otra 
baila marav'Jlosamíaj 
Mañana nos refsrlii 
tistas valiosos de lil 
mos también detallaj 
cuadros de Una I 
y del repertorio ti 
nos deleitará, este f 
rante su actuación 
baño. 
H O Y C O M U N I C A R A C H I L E A 
W A S H I N G T O N E L N O M B R E D E 
S U C O M I S A R I O D E F R O N T E R A S 
W A S H I N G T O N , a b r i l 8 . — (Por 
Uni ted P r e s s ) . — L a embajada chi-
lena espera transmit ir al Departa-
mento de E s t a d o m a ñ a n a el nom-
bre del miembro chileno designado 
para l a c o m i s i ó n de frontera s e g ú n 
el laudo sobre T a c n a y A r i c a . 
Se tiene entendido que un emi-
nente g e ó g r a f o chileno h a sido 
nombrado. 
CUMPLIDA SU 
C I E R A REGRESA 
E L DR. JEF 
M a n a g u a , 
— (Por la Associi* 
Terminada la in^* 
mica para la cu»!' 
Nicaragua por e. PJ 
país hoy ha salido i 
el doctor JeremW 
r 
T e a t r o F A U S 
H O Y V I E R N E S 10 HOY 
G R A N E S T R E N O E N CUBA 
L A C A R I B B E A N F I L M CO , 
PRESE>" 
M E D I A N O C I 
(The W i ' W 
Drama de gr" « 
emocionan^5 
pretado por 




Repertor io C A R I B B E A N F I L M CO 
CONS^ 
r a r o s C i n e m a t o 
d e C a r t e l 
(industri* •sana»» c 
ĝn José) 
A I»3 
lina Frederick. L a u r a L a Plante 
Wanda Hawley. 
A las ocho: cinta* có ir i cas . 
A las oocho y roeda: Vida, Pasión 
« Muert» de Nuestro Sefior Jesucrls-
Señor ̂ \%áes carrer4- to. 
A 1»» onCe- VA amor por Buddy 
Medina 37: Aves J » " » 0 ^ ^uerte de G5lIS (B y í t . Vedado) 
wZS**-' ^ ^ / r ^ i s t o el drama A las dos y media: Bellera. Jeru-
íucStro Seoñr 18a>in. Vida, Pas ión y Muerte de 
ponde c0®16/1*1 nonde comienza el .Nuestro Sefior Jesucristo. 
A 1" ocho: :D0D A las ocho y cuarto: Vida, Pas ión 
jíorte. y Muerte de Nuestro Sefior Jesucrl»-
VSEJJUJT (Consulado entre Antoae 7 to^ ^ ^ ^ ̂  ^ 
comedia y cuarto: Los Diez Mandamientos, por 
C A M P O A M O R » 
L U N E S 1 3 , M A R T E S 1 4 , 
Y M E R C O L E S 1 5 
E s t r e n o d e l a S u p e r - p r c x J u c c i o n 
M E T R O - G O L D W Y N 
y rocadero) 
A las siete 
n« mudada, por 
A las ocho y cuarto 
-leí amor 
' Johnny Adams^ I Teodoro Roberts. Jul ia Faye, Rod L a 
Enamorados Roque. Nlta Nald). Richard Dx. L e a -
trice Joy y Charles de Roche. por Margarita L a Motte. 
A las nueve y cuario: Carne de 
mar 
ve 
por George O'Brlen y Billie Do-
I las diez y cuarto: Un paraíso en-
veneiado. por Carmel Myers. Clara 
y Kenneth Harían. 
Bovr 
OJÜlttPIC (Avenida WUson esquina a 
B., Vedado) 
las tres y a las och oy media: 
Vida, Pasión y Muerte de Nuestro Se-
ñor Jesucristo. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: el PO*ma de • Fausto. Salva, 
torl,> Christus. j 
WTLSON (Padre Várela y General 
Carrillo) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y rredla: Nacimiento, Infancia, Vida, 
Pasión y Muerte de Jesucristo. 
A las ocho: Besar o morir, por Do-
icthy Dalton. 
I K G I - A T E K B A (Genera.1, Carrillo y 
Estrada Palma) 
A las dos: E l Espectro del Pasa-
do, por Jack Hoxle; Locuras de pla-
cer. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y tres cuartos: Sombras de la Noche, 
, v s v 0 (paseo de Martí esquina a por James Kirkwood. Madge Bellamy 
' Rosemary Theby y Sazu P í t t s . 
. CjnCo y cuarto y a las nueve a las ocho y media: Locuras^ de 
x media: estreno de la cinta Media r.]acer. 
Noche, por Ell lott Dexter, .Winter 
Hall y Mary Arden; E l Padre Nuestro , XiISA (Industria y San J o s é ) 
A laB 0cho: E1 FtiáT6 Nuestro y j •£>& dos/y media a cinco y media: 
. comedia Campeón con antifaz. una comedia en dos actos; Vida, P a -
¿ Q U I E N E S 
E L H O M B R E ? 
T E A T R O 
C U B A N O 
C o m p a ñ í a Revistas Americanas. New York Foll ies. 
Obra de debut. U n a noche en Broadway. 20 cuadros distintos. 
Orquesta America de Saxofones. 2 5 mujeres. 6 bailarinas. 
D E B U T - A B R I L 1 1 
( Ñ A M E T H E M A N ! ) 
A las ochoh y media: E l conductro 
1492, por Johnny H i ñ e s . 
Consulado BIAl iTO (Jíeptuao entr* 
y San Mlfual) 
A las cinco y cuarto y a Tas nueve 
y media: E l , Infierno del Dante. 
A las tres y a las ocho- Naclmien- | j ^ , . jeSucristo 
to. Vida, Pasión y Muerte de Nuestro I 
Señor Jesucristo. 
slón y Muerte de Nuestro Señor Jesu-
cristo . 
A las cinco y media: una comedia; 
Vida, Pas ión y Muerte de Nusetro 
Señor Jesucristo. 
A las ocho y media: una comedia; 
Vida, Pasión y Muerte de Nuestro Se-
jTEPTTOO (ITeptuno esquina a Per-
severancia) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: L a llama del amor por Pau-
r R T A N O N (Avenida Wilson entre A 
y Paseo, Vedado) 
A las ocho: L a s travesuras de una 
ioven, por L a u r a L a P lanté . 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Maciste Emperador. 
L O N D S D A L E E L E S C R I T O R I N -
G L E S I M P O N E S U S T E O R I A S 
T E A T R A L E S 
I j C C v D R E S . abri l 8 . — C P o r U n i -
ted Press ) . — F r e d d i e Londsdale , el 
más Inconstante de los j ó v e n e s es-
critores ingleses, ha entrado tam-
bién i a -batalla p a r a (decidir 
si e l teatro actual es impropia-
mente vulgar o propiamente realisr 
ta. 
Longsdale desea anodadar a loa 
majaderos aue no pudiendo entre-
tener a nadie, se creen en l a obli-
gación de educarlos con sus bbras. 
Hablando con Arno ld Bennet e l 
novelista dice que hay un error 
respecto a esa c u e s t i ó n en el tea-
tro, pero que puede ser f á c i l m e n t e 
corregido. 
"iLos escritores aKítuiales hacen 
obras sin n i n g ú n fondo b á s i c o me-
L A B E L L A M U N T A Z P I D E A L 
V I R R E Y D E L A I N D I A Q U E N O 
P A S E S U C A U S A A L O S T R I B U -
N A L E S D E M A D R A S 
B O M B A Y , abr i l 8 .—(Assoc ia ted 
P r e s s ) . — L a bella Mumtaz Begum 
M u s t a f á , la muchacha nautch que 
en un tiempo f u é favorita de] Ma-
r a j á de Jndore, ha pedido hoy al 
V i r r e y de la India que no sancio-
ne el traspaso de Bombay a .Mar 
dras del proceso seguido contra las 
personas acusadas de intentar se-
cues trar la y devolverla a Indore . 
E l abogado defensor de los nueve 
individuos acusados s o l i c i t ó t a l 
traslado. 
E l abogado de Mumtaz d e c l a r ó 
que su cliente, dado el d e l i c a d í s i -
mo estado de salud en que se en-
Só\o u n a m a d r e p o d í a p e r d o n a r el g r a n p e c a d o p o r e l la c o -
m e t i d o . S ó l o u n a m a d r e . V e a e s ta p e l í c u l a , l a m á s s u b l i -
m e . V e a este d r a m a : e l m á s in t enso , s ent ido y m a g n í f i c o 
q u e j a m á s se h a y a p r e s e n t a d o e n la p a n t a l l a . 
R e p e r t o r i o E x t r a o r d i n a r i o . 
C A R R E R A Y M E D I N A 
C3590 
Míss Betty Marvyn , bai larína india de renombrado cartel proceden-




pronto como salga de Bombay. E s -
te letrado a r g ü y ó t a m b i é n contra 
el recurso presentado por los acu-
sados o p o n i é n d o s e a que sea un 
puesto para emit ir un veredicto de 
culpabi l idad, aduciendo q u é el in-
t e r é s despertado por el caso es 
igualmente intenso en toda l a I n ramente para obtener efectos br i -
llante y siempre f ú t i l e s . E l p ú b l i c o cuentra' n0 se aa i 'a en conaiclone6j jurado de Bombay el que entienda dia y por consiguiente no hay utir 
es i n v ¿ r i a b l e m e n t e el primero en de efectuar tan largo viaje a ^ a -
recentir^e de esta forma de vulga- , dras . E s m á s , a s e g u r ó que Mumtaz en el caso, sobre la t e o r í a de que imaa 
ri<ia<i.._ ! teme por s u seguridad personal tan é s t e e s t a r í a favorablemente predic 
l ó g i c a en el traslado de la 
causa a parte alguna. 




D e j e q u e l o s g r a n d e s a r t i s t a s l e a y u d e n 
a e s c o g e r s u m á q u i n a p a r l a n t e 
S i U d . p u d i e r a h a c e r s e a c o m p a ñ o r p o r e s t o s 
a r t i s t a s y a p r o v e c h a r s e d e s u e x p e r i e n c i a e n l a i m -
p r e s i ó n y r e p r o d u c c i ó n d e s u a r t e , é s t a s e r í a s i n 
d u d a l a f o r m a i d e a l d e e s c o g e r s u m á q u i n a p a r -
l a n t e . > 
C o m o n o e s p o s i b l e h a c e r e s t o ^ U d . o b t i e n e 
e l m i s m o r e s u l t a d o c u a n d o e s c o g e e l i n s t r u m e n t o 
q u e r e c o m i e n d a n i n c o n d i c i o n a l m e n t e l o s g r a n d e s 
a r t i s t a s . L a s p r i m e r a s n o t a b i l i d a d e s d e l a m ú -
s i c a h a n e s c o g i d o a l a V i c t r o l a y l o s D i s c o s V í c t o r 
c o m o e l m e d i o m á s a d e c u a d o p a r a l a p o p u l a r i z a -
c i ó n d e s u a r t e . L o s a r t i s t a s m i s m o s s a b e n q u e 
e s t a c o m b i n a c i ó n , y n o o t r a , e s l a q u e d a r e s u l t a -
d o s m u s i c a l e s a b s o l u t a m e n t e p e r f e c t o s . ^ E l l o s 
m i s m o s e n s a y a n s u s D i s c o s V í c t o r e n l a V i c t r o l a 
y l o s a p r u e b a n a n t e s d e q u e l o s p u b l i q u e m o s . 
La» Agujas " T u n g » - t o n e " Victrola 
hacen que sea innecesario cambiar 
l a aguja con cada disco. 
T o d o s e l l o s s o n a r t i s t a s V í c t o r p o r q u e s u s D i s c o s 
V í c t o r , t o c a d o s e n l a V i c t r o l a , s o n l o s p o r t a v o c e s 
i d e a l e s d e s u d i v i n o a r t e , a r t e q u e p u e d e U d . o í r 
e n s u p r o p i o h o g a r d e u n m o d o t a n p e r f e c t o c o m o 
s i e s t o s a r t i s t a s c a n t a r a n o t o c a r a n e n p r e s e n c i a 
d e U d . 
N o e x i s t e n i n g ú n o t r o i n s t r u m e n t o m u s i c a l 
q u e t e n g a a s u f a v o r u n a r e c o m e n d a c i ó n d e t a n t o 
v a l o r . N o h a y n i n g ú n o t r o i n s t r u m e n t o m u s i c a l 
q u e e s t é m e j o r g a r a n t i z a d o p o r s u p e r f e c t a r e p r o -
d u c c i ó n d e l o r i g i n a l . N o h a y , p o r l o t a n t o , m e - » 
j o r e s p r u e b a s p a r a d a r l a p r e f e r e n c i a a l a V i c t r o l a » 
T e n e m o s i n s t r u m e n t o s V i c t r o l a e n u n a g r a n 
v a r i e d a d d e t a m a ñ o s , m o d e l o s y p r e c i o s . E x a m i n e » 
l o s y ó i g a l o s e n e l e s t a b l e c i m i e n t o d e c u a l q u i e r 
v e n d e d o r V í c t o r » 
Victrola I V 
Robu 
f 
' L A . V O Z D E L A M O " 
x V l c t r o l a 
neo u % pat off Hoc r marca industrial rcoiStraoa 
E s t a s m a r c a s de fábr ica de l a V í c t o r a p a r e c e n e n l a tapa 
de l o s i n s t r u m e n t o s y e n l a e t ique ta d e l o s d i s c o s 
V í c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o m p a n y , C a n d e n j U U M e A. 
C O N V E R T I D O E N T E M P L O 
L L E V A R A A L A P A N T A L L A D O S G R A N D E S P R O D U C 
C I O N E S 
A C A T A D A S P O R L A R E L I G I O N 
H O Y V I E R N E S S A N T O H O Y 
Tandas de las 3 y de las 8 1¡2. Luneta 40 centavos. 
L a p e l í c u l a sacro-religiosa copia nueva en colores, 
t o , V i , P a s i ó n y h e r t e d e 
N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o 
Tapdas elegantes de 5 114 y 9 1'2. Luneta 60 centavos. 
G R A N C O N C I E R T O D E M U S I C A S A G R A D A 
por la conocida Orquesta R I A L T O y 
U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 
Del grandioso e s p e c t á c u l o , poema sublime sacado de 
L A D I V I N A C O M E D I A 
Victrola V H I 
Roble 
t i l i e r n o d e l D a n t e " 
L A F O X F I L M con un verdadero derroche de detalles ha he-
cho esta pe l í cu la en donde se contempla los castigos del 
Averno, para los herejes pecadores, que en la tierra erraron 
el camino del bien, tomando senderos torcidos que los condu-
cen hacia la ira de Dios y los sufrimientos eternos. 
L A D I V I N A C O M E D I A D E L D A N T E 
E s una antorcha que ilumina el horizonte que debe tomar la 
humanidad, presentando con toda la precis ión debida lo que 
s u c e d e r á a aquellos que impulsados por el mal , cometen 
desafueros y pecados, faltando a los deberes para con Dios, 
para consigo mismo y para con •sus semejantes. 
Por ello recomendamos muy eficazmente a los ca tó l i cos 
y a los que no lo sean, admiren la grandiosidad de este subli-
me pensamiento, del inmortal poeta de todos'los tiempos 
D A N T E A U C H I E R ! 
C A M P O A M O I 
HOY Viernes Santo Hfr 
5% T a n d a s E l e g a n t e s 9 
G R * N C O X C U B R T O S A C R O P O R L A O R Q U E S T A D E L M A 
T R O R O I Q 
Y E X H I B I C I O N D E L A ] ' 
G I A P E L I C U L A E N C O 
R E S . C O M P L E T A M E Í 
N U E V A , D E L D R A M A I 
C O L G O T A : 
V i d a , P a s i ó 
y M u e r t e d 
N u e s t r o S e ñ » 
J e s u c r i s t o 
T A N D A OONTCÍV'A D E 11 a 5 
L a R e v i s t a : 
Actualidades Carpera y Medina 37 
L a Comedia por B u d d y Mlfifiger: 
A v e s d e A m o r 
E l drama rel igioso: 
L í P A S I O N O E N U E S T S a S E t ó J E S Ü C K Í 
( P a t h é en colores) 
E l d r a m a por Rica T i n T i n : 
DONDE < OMmZA EL NORTE 
T a n d a E s p e c i a l . 
E l drama por R l n U n T i n : 
D o n d e C o m i e n z a e l M o r í 
T d 
P A R K S T H 
S A N J O S E E I N D U S T R I A T E L E F O N O M - 6 : 
P R I M E R T O R N E O I N T E R N A C I O N A L D E L U C H A U B I 
i : 1 1 1 1 
( A l a s 8 y 3 0 €11 p u n t o ) 
P r i m e r B o u t : 
D e m e t r i o T o f a l o s , C a m p e ó n de las O l i m p i a d a s v s . S t a j 
F a j a k , de S l o v a k i a . 
S e g a n d o E n c u e n t r o : 
A r t h u r B o g a n z , C a m p e ó n d e A l e m a n i a v s . J o e G e s h t 
d e L i t u a n i a . 
T e r c e r E n c u e n t r o : 
S i k i B e r r y , C a m p e ó n d e i M u n d o de l a r a z a n e g r a v s . C h a , | 
L e p p a n e n , e l " A p o l o d e F i n l a n d i a " . 
S t a r B o u t ( s i n l i m i t a c i ó n ) 
N i c k e L u t z e , d e l a U n i v e r s i d a d d e N o t r e D a m e v s . f 
G o t c h , d e C h i c a g o . 
P R E C I O S D E L A S L O C A L I D A D E S 
G r a d a s $ 0 . 8 0 
P r e f e r e n c i a s d e g r a d a s . 1 . 4 0 
Si l las d e r i n g 3 . 0 0 
E n t r a d a a p a l c o . . . . 1 . 0 0 
P a l c o 4 . 0 0 
R e í a r e e : 
B e n j a m í n G ó m a l e 
Anunc iador : 
P e p e e l A m e r i c a m 
CronometrluU.: 
F r a n c i s c o V a l m a ñ ; 
A M E N I Z A D O P O R U N A 0 R Q U E S 1 
P r i m e r p r e m i o : F a j a v a l u a d a e n $ 5 , 0 0 0 . 0 0 
S e g u n d o p r e m i o : M e d a l l a d e o y ó 
T e r c e r p r e m i o : M e d a l l a d e p l a t a 
C u a r t o p r e m i o : M e d a l l a d e b r o n c e 
W l a d e k Z b y s z k o , e l " H é r c u l e s P o J a c o " se p r e s e n t a r á en 
e n c u e n t r o s d e l d o m i n g o . 
£ 3 6 4 4 
C3550 ld-10 J 
_ , O — . B A N f i U E R 
S o t L O , , H.Mf*' 
Vendemos Cheques de Viajeros 
Pagaderos en Ti>4as Partes del Man 
y Cartas de Crédito Circulares 
en las Mejores Condiciones 
"SECCION DE CAJA DE AHORRO. 
RedbiiMs Depósitos eo isla Secdóo, Pagaedo literés l i 3 per 100 An* 
Ĵodas estas operaáones puetkn efectuarte Umhii* | 
p o r a r 
ta S O L E M N I D A D ' Y V E R D A D E R O F E R V O R 
m m C O M E N Z A R S N E N T O D O a P A I S 
L A S F i i f Á S R E U G I O S A S D E S E M A N A S A N T A 
je I n s t i t u c i ó n . — L a C o m u n i ó n P a s c u a l . — P r o c e s i ó n a l M o -
¡ u m e n t o . — C o n s a g r a c i ó n de los O l e o s . — L a v a t o r i o . — S e r -
l ó n de l M a n d a t o . — V i s i t a a los M o n u m e n t o s . — L a c l á s i c a 
l a n t i l l a . — V e l a a l S a n t í s i m o . 
Igran solemnidad d ió priucl- | n ú m e r o , siendo l l evada por mies-
la cauita-l de l a R e p ú b l i c a I tras bellas damas y hermosas mu-
uraciou de la Semana ^anta. | jeres' cpn elegancia y natural idad, 
de m a ñ a n a empezamos ] d e m o s t r a c i ó n palpable que la fe 
recorrido por los a m p i o s c a t ó l i c a perdura en nuestro pueblo 
barrios. E n tcdcs y su c o r a z ó n , y r inde un recuerdo 
una a f i d u c i a querido a la madre descubridora, 
como enlazando esos dos .ibellos 
amores P a t r i a y R e l i g i ó n . 
Costumbre é s t a , de uear l a man-
t i l la en 'tales d í a s , debe generali-
zarse y hasta usarse en las grandes 
festividades rel igiosas. 
Recorr imos los monumentos qne 
eran a cada c u a l m á a a r t í s t i c o 7 
hermoso. Lros del Sagrado C o r a z ó n 
de Reina , la Merced, Be. lén, Nues-
tra .Señora del C a r m e n , Angel , Ve-
dado, C a p i l l a de los Dominicos, 
Monserrat, Ursu l inas , S p í r i t u San-
to, Reg la , Casa B l a n c a . Guanaba-
roa, L o m a del Carmelo , Dominicas 
Francesas , etc. v 
Manos delicadas de piadosas y 
distinguidas damas y bellas s e ñ o -
ritas , confeclonaron sus adomoa 
con p r o f u s i ó n de fragantes flores 
y olorosas plantas, r iva ' l zardo a 
"orf ía los gfladiolns. gardenias, 
'aMas violetas con espArragoe. 
Terminando el recorrido lle^ga-
mof» al gran templo del Sagrado 
^oraz^n. de Retóá; la am-nlla Ave-
nida do Pnifvnr Én vnrla^ rundras 
i e extensi^v era imposib'e su pa-
^o; penetmmos eon mucho traba-
*o en el f r a r tem.plo, pues una 
nrr'omernoíAn dp pdbllco nos 1mT>e-
ifn el pafo i Q l l é raz^n b a b í a ? S'71 
ina y ana 
le notaba 
) ima de fieles que se acer-
f;on gran recogimiento a la 
u c a r í s t i c a , en este día tan 
lúe nos recuerda la I n á t u a -
k Sancramento de la E u c a -
| carece q-ue apesar de los 
1 que dirigen a l a Iglesia 
[migos. los c a t ó l i c o s ha-oane-
kden cada a ñ o con m á s . en-
[o a testimoniar la fe y los 
lentos que como sagrado 
nto le legaron sus antepa-
lcomurIor.es se sucedieron 
w r a p c i ó n desde las 5 a ¿as 
m a ñ a n a , hora en que se 
la mliH de la In titu^ion. 
W misa , ú n i c a que se ce-
La Jueves Santo, cuando el 
Ite canta al Glor ia , las cam.-
Irepican alegremente enmu-
lo a los pocos momentos. 
\ \ s á b a d o de gloria en que 
de nuevo al toejue dd Alé-
is campanil las de los tem-
stituyeron las matracas, ca 
[ ó r g a n o , siguiendo s ó l o los 
ja voces, como para demos-
tristeza en que queda sa -
n u S o s ^ ' d e los templos se " e r r a b a fir aquella hora la pii ñ 
tí/s ot, P^ta misa el s e r m ó n sa devf>"lrtn de lo* Q'if'^e Jueves 
i car?=tía ^ Sant í s imo . Sacramento, que f; 
finada1 la misa se ver i f i có en los anter'o-es Uev^ gran con 
t s i ñ n al monumento l levan- ^ ™ Hp ^ e ' e « . é<=tP er? fncontaVr 
Tunfalmente la S^iffrada Bi i - T a m b i é n ^ / e l e b r ó ' ^ ' ^ devo 
v el C á l i z de la Salud, e" en & Vedado. C a n i c a ñe !o« 
monumrntos permanecen rV P . DomlM-los v otras Te1e«ias 
hasta la m a ñ a n a del Vler- Rl c o m e t o , ofi-clnas. banoa e 
to en la misa de Presanti f i - Industria, pretendieron sus l a b o r e 
t l íab i tua le^ . L a s banderas se pu-^ie-
tas procesiones portanan "On a m«dia asta en se^al del due-
dei palio y daban guar- 1o qne marca la gran fpeha. L a s 
lev de los Reyes lo m á s se- « o H a H o n e a , orales terceras, con-
escocldo de nuestra soclft- ^"eganiones y fieles dieron guardia 
de honor, velando a-1 S a n t í s i m o dn-
t ^ i ^ o rotPí lra l lraT1te d ía . Por la no-che lo hizo 
^ ' ^ " ^ ^ f p ? m o s e - i A ^ , c i a c i ^ n ^ o - a d o r a Nocturna 
de ^ ^ ' " ^ ^ ^ V m i 0" ^ p - ' a s de fumo, 
lobispo de la Habana > adml F . ^ ^ ^ r ̂ r-.r,n îmon 
V A p o s t ó l i c o la D.^ce- ^ - en 
finar del R í o Mons. Manuel ( , ^ ¡ ^ ^ ^ 
I que c o n s a g ó los = a i ^ ° b templo «e sKn'Aron ^oc vtgflkiitei 
I c o r r e a p ó n d i e n t e s a la tta- de ^ nue 
[ron «1 tráf i co de m á q u i n a s y pea-
D í a d e m e d i t a c i ó n y r e c o g i -
m i e n t o . O f r e n d e m o s a l S e ñ o r 
nues t ros p e n s a m i e n t o s y a d m i r t i -
m o s u n a v e z m á s su i n c o m p a r a -
b le e j e m p l o d e h u m i l d a d y a m o r 
a l p r ó j i m o . 
L A F R A K C I A C h i s p o i | A g u a c a t e 
L A C A S A D E M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N 
O Í 
V A R I E D A D E S 
Santos 
a H  
| P i n a r del R í o . 
rez colocado J e s ú s en el Mo-
se desvistieron los aHares 
Roñaron v í s p e r a s en ei coro, 
¡ u c a r i s t í a ! palabra m á g i c a 
su alimento cura esas al-
hnicaa y lee infunde valor, 
•aparado alimenticio de ma-
> efecto y t r a n s f o r m a c i ó n 
l imas 
Bpitáii H i d a ^ o v pi teniente 
jxez Jefes de Traf ico , more-
«Jíncero aplauso por «us 
7 «-t^da1' medida.^. 
n nota qn*1 1 ° ^«H.pmos sTen-
H r . es la rellg'o^tdad y fe con 
míe colonia am ri^ana e ins:1P-<a 
I^>r0-7o B l i A N O O . 
E . fP. D . 
E L Ñ O S 
Arlo lo Corza ez y G o o z á b z 
H A FALLEJCíDO 
Y depuesto §xi entierro 
fioy 10, a las 4 de la tarde; 
los que suscriben, famil la-
ivs y amigos, n i egan a sus 
> amistades se sim-an acom-
p ñar sus restos desde la 
Quinta L a B e n é f i c a a l Ce-
menterio de C o l ó n , favor 
que a g r a d e c e r á n eterna-
mente. 
Habana , A b r i l 10 de 1935. 
Dolores R o d r í g u e z Vda . 
de G o n z á l e z , R o s a G o n z á -
lez (ausentes ) . Manuel y 
Franc i sco G o n z á l e z y Gon-
zá lez , Timoteo R i a ñ o , An-
tonio y J o s é G o n z á l e z G ó -
mez, J e s ú s C a s t a ñ ó n y Ma-
nuel S á n c h e z . 
e^tohrí ru« cultor o-n la o a r r o i i i i a 
Imas a n é m i c a s , los seres ^ >r1t,to des-n^s de varios, d^aa 
os, tienen en la E u c a r i s t í a dft nr"narac ión por medio de* San- . 
stituyente ideal. ¡ t a s Misiones 
d ese re-constituyente, di^e! 
s e n t i r é i s subir por vuestras 
j vida de un Dios y vuestra 
edara sa turada de savia dl-
iv id ié i s los que os n u t r í - de 
la. a lois nue blasonan que' 
arterias corre s a n ^ r-a1. 
vuestras corre l a sande de 
ley5 de Reyes . 
Icos, que h a b é i s demosfa- io 
tafiana de ayer que gusf i ia n 
(no Banquero que e s t á i s nre-
para i - Ui^h^: a h í t e n é i s a 
• - 11 amare-
mos. que no se dedicen 
ia vida en 
dolorosa Inacción, ni nada 
ir la fe del Crucif icado, in-
a que - tomen ese tón ico 
Idor. H a c i é n d o l o , la anemia 
íe sus almas, viniendo ti 
Izarla l a m á s exuberante 
fplritual , presto 'las hojas 
s e r á n signo visible de su 
y las flores que broten de 
p r o p ó s i t o s a t r a e r á n las 
de los á n g e l e s y los frutos 
| buenas obras que se des-
de esta vida, a p a r e c e r á n 
los con aquella suprema 
í q u e os haga dignfV. de E l , 
|os con esa p ú r p u r a y enga-
:on esas rosas, s e r é i s dig-
|as miradas de ese Dios p í e -
la Sagrada E u c a r i s t í a . 
12 l a vida de la capital 
a paral izarse, el comer-
ianca, la industr ia y la ma-
te de los negocios suspen-
•trabajo, demostrando as í 
b . sin mirar a n i n g ú n cr«-
jioso, r inde hermoso recuer-
l a m a que hace 20 siglos, se 
| l ó en el Calvar io . 
P O R L A T A R D E 
la m a ñ a n a todos los tem-
ía oan completamente inva-
(or la tarde r e s u l t ó un ex-
grandioso del catolicismo, 
a los tempUos de la c iu -
lis barrios. 
tres se notaba inusitado 
|nto en toda la capital. Nu-
^concurso de fieles a r u l i a n 
pciar l a ceremonia del L a 
qii'- se v e r i f i c ó en casi la 
de las Iglesias, donde ya 
3S. ya 12 n i ñ o s , les fueron 
los pies, en recuerdo ae 
rto de humildad ' que" hace 
)S v»rlflcft Jesn«« ^oij sun 
|s, antes de sentarse n la 
la :ual se i n s t i t u y ó la E u -
mada la eerpmnn'q «¡e Pfo-
pl "ermOn d f Mandati/. 
Tsrlesla Catedra l ofi"i'j el' 
Bflor Arzobispo de la Tla-
|on« Rufz. 
4 de la tarde, pudi.no? 
una hermos.a p^rpgrlna-
uledad. a t r a v é s de las 
« c a j l t a l yu a pie, ya en 
lies, en n ú m e r o Incontable, 
lo de manera c a t e g ó r i c a 
i Hffo, va en aument-» p.-o-
esta i.»."-íirinaclftn. iornr» 
J-p es*» n a n e a n pueblo 
b a m su ar .a igada fe a la 
^de sus mayores, hoy 
m los met.'e imagli-aoles 
Ja introducir en la famil ia 
malsanas, para destruir la 
l ar la . aniquilando con ello 
jnurhedumbrp c r u z ó las ca-
vls i ta a los monumentos 
s 7 y 30 p . m . sin de-
anlmí i c ión un momento, 
jsioa mant i l la e s p a ñ o l a 
ezó a lucir el afio anterior, 
a u m e n t ó en consylerable 
E l profesur ae isuevu iork, gene-
mi James Churcbward Que acaba de 
traducir ciento veinte inscripciones 
antigoiaa de la India, ayudado por sa-
i-ios intelectuales budistas, ha hecho 
nteresantlsimas manifestaciones, sin-
letizando sus largos estudios sobre la 
romota civili^auiún India y la traduc-
ción de las viejas inscripciones. Se-
gún el profesor James Churchward: 
"Las inscripciones aludidas fueron 
escritas hace veinte mil años, cuan-
do la nación más floreciente del mun-
do, 'y probablemente, la cuna del gé-
nero humano, estaba formada por un 
continente tropical máus extenso que 
América. Este continente se llamaba 
"Mú" y fué tragado por el mar, pe-
reciendo ahogados sus sesenta y cua-
tro millonea de habitantes blancos, 
hace trece mil aftos. E l paraíso exis-
tió en ese continente hace cincuenta 
mil años, y no en el As ia o en el Asia 
menor como vulgarmente se creb.•• 
"Los úl t imos dbscubr imlentos efec-
tuados en la India, producirln una 
verdadera revolución en el mundo 
científ ico. Me consta que los hombres 
de ciencia pondrán en duda muchas 
do las aseveraciones que hago; pe-o 
estoy dispuesto a demostrarlas. Las 
objec oríes de carácter geológico y ar 
queológlco no me arredran. En mis di-
sertaciones cou los incrédulos, uul l . 
zaré datos y hechos, contra simples 
teorías. 
" L a actual c iv i l i zac ión no es la 
más perfecta que se haya conocido, y, 
desde luego, aún no ha superado a la 
civil ización del Imperio del Sol, que 
floreció en el Continente "Mú", en 
los trOplcos. 
"Hace diez mil kftos que W huma-
nidad estaba en posesión de secretos 
que, ci. el curso de los siglos se per-
dieron para las generaciones sucesi-
vas. Tengo datos para demostrar que 
los ejércitos de la India, el año 10.000 
antes de la E r a Cristiana, tenían má-
quinas voladoras que podían trans-
portar veintenas de soldados, moto-
S E D E S E A S A B E R R P A -
R A D E R O D E M A N U E L 
O C H A N D A R E N A 
Durante el a ñ o de 1905 t r a s l a d ó 
bu residencia de K e y West a la H a -
bana, un individuo nombrado Ma-
nuel Ochandarena, d o m i c i l i á n d o s e 
en el barrio de J e s ú s del Monte. ¡ 
Dicho individuo d e j ó en aquel C a - ; 
yo, dos hijos y una h i j a , quienes, 
desde hace algunos a ñ o s no h a n 
vuelto a saber de é l . Cualquiera: 
noticia acerca de 1̂ ha fallecido 
o de su actual paradero, p o d r á co-, 
municarse a l C ó n s u l de Cuba en 
K e y West , s e ñ o r Domingo J . Ml-
l o r d . 
Suplicamos a nuestros c o l e g a » 
de esta capital y del Interior de la 
R e p ú b l i c a , la r e p r o d u c c i ó n de esta 
so l ic i tud. 
P O L O N I A T E N D R A C U A T R O M I -
L L O N E S D E H O M B R E S E N P I E 
D E G U E R R A D E N T R O D E U N 
P A R D E A Ñ O S 
res de una sencillez increíble: que 
< utilizaban fuerzas que la cU-ncia ac-
tual trata de encontrar ahora nueva-
mente. 
"Estamos en posesión de datos pa-
ra probar que el general Indio Ram-
chandra voló desd^ Ceylán a l norte 
de la India, en uno de esos aparatos 
que también eran empleados para 
bombardear a las ciudades en tiempos 
: de guerra. Y a en esa época era cono-
¡ cida la pólvora y laa armas de fuego. 
"Toda esta civi l ización ex i s t ía en 
el imperio hindú del Sol, bajo la di-
nastía de Kama-naga. Los hombres 
ientlficos de aquella época tenían un 
sistema filoslflco completo y teorías 
definidas sobre el origen del hombre, 
al que consideraban como una criatu-
r a especial en el reino animal. 
"Según ellos, el sol de nuestro sis-
tema planetario era un astro frío y 
el Cí¡.lor era considerado como produc-
to de una reacción originada por la 
unión de las emanaciones de la corte-
za terrestre con las solares. 
"Existen anales egipcios, griegos o 
mayas, en los que se declara que el 
origen del hombre tuvo lugar en el 
Oeste; es decir, en lo que hoy lla-
mamos América. Existen también da-
tos en Egipto, en la India y en otros 
pueblos del Asia central, que confir-
man esta teoría. 
"Se han hallado tres mapas egip-
cios y uno maya delineando el con-
torno del continente "Mú". 
"Hace tres m!l aftos ocurrieron tre-
mendas convulsiones s í smicas que de-
jaron anegado el continente "Mú". Con 
él desapareció la mayor parte de loe 
ejemplares de su portentosa fauna y I 
f ora: asi come. las grandes cludadee 
templos monumentales y fért i les .lia-1 
nuras. De este enorme continente só - j 
lo han quedado pequeñas islas. Hawai ' 
se dice que es una de ellas, las E a s -
ter Islán y otros islotes del mar del 
sur, que son vestigios de ese gran-
dioso territorio. Sus habitantes, a l 
qredar desprovistos de alimentos y 
vestidos, se convlrtlerop en caní-
bales. 
P A R I S , abrí ] 9 . — (United P r e s s ) 
— Dentro do dos a ñ o s Polonia podrá, 
movil izar un e j é r c i t o mayor que 
el de loe Es tados Unidos cuando 
la guerra. 
Cuarenta y cinco divisiones ya 
se han organizado entre Jos reser-
vistas polacos y el objetivo del es-
tado üió>or general polaco es de 
teaci ,bo divisiones lidias para po-
nei e loa uniiormes y loe rifles a l 
homuro. De este modo los polacos 
tratan de int imidar a Alemania . 
E l General S lkorsky , ministro de 
la guerra de Polonia, d i ó a conocer 
estos hechos en la e d i c i ó n de hoy 
de L e Matin. S ikorsky se q u e j ó de 
que Polonia era mantenida en la 
ignorancia respecto al pacto de se-
gur.dad del P r i m e r Ministro He-
rdot y &ibs negociaciones. 
" E s nuestro deber el preparar-
nos par», todas las eventualidades", 
dijo S ikorsky. Tenemos dos fronte-
ras expuestas. Nos damos cuenta 
de que Alemania e s t á l ista para 
una m o v i l i z a c i ó n r a p i d í s i m a contra 
Polonia. 
"Ahora tenemos cuarenta y cln-
«ÑuSeWrĵ TSDi» 
S A N A H O G O 
LA CRUZ ROJA DEL ASMATICO 
LAS PRIMERAS CUCHARADAS 
AUV1AN EL ACCESO. 
SANAH060, Combate il Asma Rebilde 
SF. VENDE EN TODAS LAS BOHCAS 
r «• tel Drofucrlu Sirrá, Johntoo, TtquctheL, 
Bvrtn J Mf jó j Colomer. 
DepMio: El CRISOL, Nepiuno y Múrice. 
co divisiones; de aquí a dos a ñ o s 
tendremos q u i z á s 65 divisiones, que 
r e p r e s e n t a r á n 4,000,000 de hom-
bres listos para la m o v i l i z a c i ó n . 
Nuestro e j é r c i t o permanente es de 
300.000 h^m^rr»! TertetAOfl un cuer-
po especial de c a b a l l e r í a y 30 i 
taliono.-, de i n í a n t e n a neute a L I -
tuania. E s necesario el demostrar 
al mundo que el d ía que PoJonia 
sea invadida Ja n a c i ó n se levanta-
rá en a r m a s . " 
M a ñ a n a t e m p r a n i t o 
p i e n s a e n G l o r i a 
L a s f iestas d e j u e v e s y v i e r n e s i m p i d i e r o n c o m o r a r 
p a c i ó , v e n g a m a ñ a n a t e m p r a n o y c o m o h a y tanto ^ 
e s c o g e r , h a l l a r á lo q u e le c o n v e n g a , m u y b a r a t o , invi ^ 
d o pocQ t i empo . ^ 
P a r a las G l o r i á s t enemos mi les de rega los en j u g u e t e r í 
ñ a s de n o v e d a d , u n m u n d o . 
" L A S E C C I O N 
O b i s p o 8 5 
r M E N O S D B N E R q 
g a s t a r á n los papAs y mejor h a b i l i t a r á n a sus n i ñ o s , si visitan 
nuestro Departamento de R o p a Infanti l . 
Venga a ver precios y calidades. 
¡ M U C H A S G A N G A S ! 
Warandoles de hilo, color,1 a $0.80 
Holanes de hilo, blancos y de color, a . q 8-
Medias de seda, todos colores, a q gQ 
G r a n surtido de encajes v a l e n c i é n y guipur; y de chales (je 
blonda en blanco y negro. Cami i tas P . R . , 385, abiertas y gla 
mangas, de tedas las tal las . 
L A G L O R I E T A C U B A N A 
S f I N R f í F ^ E L 3 1 
A N U N O I O S : T r u j l l l o M a r í n . C 3217 al.t I5d 2 
A n u n c í e s e y s u s c r í b a s e a l " D I A R I O D E L A M A R I N A ' 
i .cr . : . . 
| S O C I E D A D H U O S D E L 
D I S t R l T O D E A R D O 
E . rp. d . 
E L N J R 
M o í i í o G p n z á e z y Gonza'ez 
Socio de N ú m e r o de esta 
Sociedad 
H A F A U L . B O I D O 
Y dispuesto s n entierro 
para el d í a de hoy, 10, a 
las cuatro de l a tarde; 
invi to a todos los asocia-
dos y convecinos a concu-
r r i r a la c o n d u c c i ó n de 
sus restos desde l a Casa 
de S a l u d " L a B e n é f i c a " a l 
Cemeinterio de C o l ó n , fa-
vor que sera agradecido 
r t ^ n ^ m e n t e . 
Habana , A b r i l 10 de 1025. 
E m i l i o G a r c í a D u w í n , 
Pres idente . 
M E D I O M I L L O N D E I N G L E S E S A 
A U S T R A L I A D E N T R O D E D I E Z 
A Ñ O S 
L ,OXDRBiS , abrU 8. (Uni ted 
P r e s s ) . — C a s i medio m i l l ó n de s ú b -
dltos b r i t á n i c o s se/rán enviados a 
una vasta s e c c i ó n de A u s t r a l i a en 
el plazo de diez afios. 
T r e i n t a y cuatro mi l famil ias 
con todas sus ambiclonee y equi-
pajes s e r á n traaiplantiadaa aü con-
tinente austral iano. No necesitan 
tener dinero propio' T i e r r a s , equi-
pos e instruoclenes • les s e r á n faci-
litados grat i s . E l Gobierno a u s t r a -
liano a p o r t a r á la cantidad de 
$1.700,000 para hacer p r é s t a m o e a 
estos inmigrantes y el Gobierno 
b r i t á n i c o c o n t r i b u i r á t a m b i é n r a -
zonablemente. 
D E N T R O D E L O S E S T R E C H O S L I M I T E S 
de este a n u n c i o no p o d e m o s d e c i r c u a n t o tene-
mos . S ó l o p o d r m o s i n v i t a r l a a q u e v is i te n u e s -
tra c a s a g a r a n t i z á n d o l e q u e e n a r t í c u l o s d e p l a -
ta a l e m a n a , f ina y a r t í s t i c a , t e n e m o s e l m á s 
va l ioso sur t ido . D e s e a m o s a t e n d e r s u a m a b l e 
v i s i ta , 
L A M A J B F E R M O f A - S . R A F A E I t 2 8 
'«nóc* * ^ 
D E F E N D I E N D O A L O S S O L D A D O S 
C O M U N I S T A S 
N E W Y O R K , i .: r i l g . — ( U n i t x l 
l i f p s ) . — L a Li . ivn de Libertado-
res Civi les Amer icanos ha inicia-
do una nueva bataJla para conser-
var la l ibertad de palabra y de idea 
en las filas del e j é r c i t o americano, 
a consecuencia de la i n j u s t a sen-
tencia dictada por un consejo de 
guerra en H o n o l u l ú , condenando a 
66 a ñ o s de p r i s i ó n a dos soldados 
americanos por supuestas propagan-
das comunistas. 
Se af irma que el soldado P a u l 
Grough, que fué anteriormente re -
pórter en New Y o r k f u é sentencia-
do a 40 a ñ o s , mientras que a W a l -
ter T h r u m b u l , se le c o n d e n ó a 26 
a ñ o s y otros 8 soldados e s t á n en 
espera de las vistas de su? causas , 
recibiendo "tratamientos impropios 
y abusivos por sus tendencias pol í -
ticas". L a U n i ó n de Libertadores 
Civi les ha presentado una reola-
maciAn a l Departamento de la Gue-
r r a en Washington para que se ini-
cie una I n v e s t i g a c i ó n completa de 
los hechos denunciados. 
Otra protesta formal s e r á eleva-
da al jefe de las fuerzas armadas 
aduciendo que las sentencias son 
exageradamente rigurosas e im-j 
puestas con el manifiesto propós i - : 
to de intimidar a los otros solda-
rlos que pudieran sentir s i m p a t í a s 
con las tendencias comunistas. 
De acuerdo con las Informacio-
nes llegadas a q u í y confirmadas por, 
E L D I A 1 5 
S a l d r á para E s p a ñ a , e l tras 
a t l á n t i c o f r a n c é s 
" E S P A G N E " 
P r e p a r a su equipaje con t iem-
po y a d q u i é r a l o de buena c a -
l idad en e l 
B A Z A R PARIS 
B A R R O S & U N O . 
M A N Z A N A D E G O M E Z 
( F r e n t e a l Hote l P í a xa) 
C 3416 alt 4d 6 9t 8 
el Departamento de l a G u e r r a en 
Washington, T h r u m b u l l , O o u g h y 
George Nadessu, todos pertenecien-
tes a l regimiento 21 de I n f a n t e r í a , 
fueron arrestados y conducidos an-
te un consejo de guerra acusados 
de haber eocrlto cartas a l director 
del HonoluW Advertiser, p r r v * 
tando de los ataques de dichope-
r lód ico a l comunismo. 
s í 
E L E C T R O R E P R O D U C T O R V E R T I C A L T D E C O L A 
E n L A i n T E R P R E T A C I O M D E L O S M A E 5 T R 0 5 D E L P I A M O , E X I S T E A L G O 
Q U E L O S D I F E R E n C I A : E L E S T I L O . E L A M P I C O R E P R O D U C E F I E L M E N T E 
E L E S T I L O D E C A D A P I A M I S T A . P O R E S O E S U E L P I A M O C O H A L M A V 
P A R A D E M O S T R A R L O S O L O W E C E S 1 T A M O S Q U E L O O I G A 
L A A C C I O P l A M P I C O S O L O E S A D A P -
T A D A A L O S M E J O R E S P I A M O S D E L 
M U M D O I M A S O f l Á H A M L I M - C H I C K E R I M G 
K M A B E - H A I f Í E S <fi B R O S - M A R S H A L L 
& W E h D E L L - F R A M K L i n . 
V E M D E M O S V I C T R O L A 5 V I C T O R , 
A L C O n T A O O Y A P L A Z O S 
A G E M T E S E X C L U S I V O S 
U M I V E R S A L n u s i c 
C O M Í 1 E R C I A L C C . 
G R A L . C A R R I L L O ( S . R A r A E L ) l . T E L A 2 9 5 0 
; del • 
lóo. 






M A T R I M O N I O D E A M O R 
L o que ocurre, M J a . es qufl 
chacho «ln nombre,' 6 l ° l o f a m o a arruinados. T u padre ha 
él o no ci-das toda s u fortuna. i Q u é x a a 
i «er de nofiotros? 
AV 1 _ Y a saldremos adelante. Ser po-
no con él. _ e lmporta( puesto que el 
A B R A L O S O J O S 
C u a n d o compre R o p a I n t e r i o r . 
V d . q u e r r á 4 , B . V . D . " 
tt*cl De Eeplea 
Í Í S - - c a 6 a r é con 
?1 r n ú T e á t a b a n ^ f - t ^ a b r ^ n o ^ . - . ^ ^ ^ 
isarás , pero 
^ ^ j K l S S ^ l ! ^ u ñ i d o - s o y a iaaado. ( : 
g S i ^ ^ . " f o c e d » - , p r o c ^ , t r a b a j a ^ ^ ^ 
E l i a ? » sal id do 1» ha-
'«írevia i n t e ' » ^ " " ' -"~ „ vin-l E s Que no ©s 
, t S t e r toW^SESdí T ^ r es el ¿ m o r lo que peligra. T u pa-
-.«Doso. heredado por m4a de i0 qUe tie-
ne v estamos en peligro de ver-
nos deshonrados. SI tú fueras otra 
hubieras podido ^ l v a r n o S Cuando 
ntiago Bersier , el hijo de\ ban^ 
t^60, «ná no procuras conven-
d u l z u r a t - d i j o entonces 
.Exija esta et 
queta tejidi 
eo rojo. 
M A D E F O R T H E 
B . V D . 
B E S T R E T A I V 
<*n C ¿ . : n J u a 8 U marido—. Santiago tíersier, ^ ^ 
o la hija 
6 ^ ' b U a ^ a t u r a J m e n t e . ¡Pe-
^ Ia tan intransigentes! 
dos vals a 
• ^ J ^ i r u i e n t e Ana María aban-
Al dte+„nett€ de muchacha mun-
bó ó un h u m i l d í s i m o ves-
^ 6 con gran senc i l l ez . -
eois ta matarme! 
— B a s t a — c o n t e s t ó A n a M a r í a — . 
E l honor es antes que todo. Es toy 
dispuesta a casarme con ese Joven. 
— ¿ P e r o t ú . . . ? ¿ H a r á s e s o ? — 
ba lbuceó su madre. 
— L o h a r é . 
Se f i jó l a boda para una fecha 
muy p r ó x i m a . Santiago Bers ier era 
bueno y c a r i ñ o s o , y A n a M a r í a , in-
ible a l principio, c o n c l u y ó por 
to d« mayor de edad. 
' ^ ^ A . se ca lzó unas sanda- sensi l l  « u . ^ u ^ 
* de6PaÍ6 . sus padres su pro- interesarse. L a s miradas de gratl 
8„unci6 a sus p en de su dre y ios suspiros de 
su madre apenas le indignaban, aun 
cuando le recordasen su derrota. 
L a conciencia del deber cumplido 
y e l amor que empezaba a sentir 
por su marido lo hic ieron olvidar 
p:onto su rencor, y feliz y conten-
ta s u b i ó las gradas del templo. 
L a brillantez de la c e r e n o n l a , la 
voz del órgano^-y los perfumes -le 
las flores l a sumieron en un éx+a-
S i n ella* 
N o e s " a V a D . * 
C O M O D A , 
F R E S C A , ^ 
D U R A D E R A . 
8 5 C U . E n L U X 
E n C u b a Q 5 Cte. 
T h e B . V . D . t C o . I n c . N . Y . 
D I A R I O D E LA M A R I N A . — A B R I L l o ' D F . i v z ^ 
M o v i m i e n t o d e C a b o t a j e 
r f t ü í N A O N C E 
- í ' v a n o intentó u n d í a su pa-
fLponerle io arriesgado de su 
|Jcto Ana María se Irgu ió y 
¿ontestó glacialmente^ 
j i f a he dicho que p r o f e s a r é . E s 
.."última palabra, 
piaron dos a ñ o s durante los 
alM se presentaron partidos ex-
iMtós para Ja Joven. A n a Ma-
i rechazó todos las pretensiones 
atrtnronlales. 
Agotado por aquella guerra sor-
o por otra causa, lo cierto es 
t0ri í o S ? - ^ ^ m ó la mtdre-
í í a l a m u j e r ! — d j j o e l ma-
iDéYa c a m b i a r á de idea. Tie-
p\1.Te y ni ella ni yo fle-
KJSo para Hacer penitencia. 
L n Ana María no c a p i t u l ó , y 
*T° « veía que carec ía de la 
í ^ a r i a para consagrar su vi-
" d í o s pers i s t ió en s u propó-
* /.rmtinuó llevando una vida | gis delicioso. 
en espera de s u mayo- De vuelta a casa , su madra la 
a b r a z ó apasionadamente. 
— ¿ E r e s dichosa, h i j a m í a ? 
— M u y dichosa, m a m á — r e s p o u -
d ió con el rostro lleno de a l e g r í a . 
Entonces el s e ñ o r De E s p l e u , r a -
diante, se a d e l a n t ó a s u h i j a . 
— ¿ N o te dije yo que te casa-
r í a s ? Confiesa qi íe he podido máá 
que tú . A h o r a puedo d e c í r t e l o : lo 
de m i r u i n a f u é una farsa que se 
me o c u r r i ó . No he perdido n i un 
solo c é n t i m o en mis negocios. 
Mientras hablaba observaba di-
simuladamente a su h i j a . A n a Ma-
' 81 Carácter del s e ñ o r E s q u i e u I ría r e s p o n d i ó impasible: 
mbló por completo. P e r d i ó bu j — ¿ Y crees que me has e n g a ñ a -
ergía y su salud se , q u e b r a n t ó , do? No me ^creí nunca la historia 
nte. Unicamente Ana María que me c o n t ó m a m á , y si me íte 
" fingido e n g a ñ a d a es porque esta-
ba enamorada de Santiago. 
Y s a l i ó riendo a carcajadas . 
Pero cuando s u marido fué a 
L O S F R A N C E S E S T R A T A R A N D E 
L L E G A R A L P O L O A N T E S Q U E 
S U S R I V A L E S A E R E O S 
eguía impasible; pero la tristeza 
le su padre c o n c l u y ó por inquie-
arla, y habló de ello a su madre. 
__Son los años , h i ja m í a . Nos 
¡unos haciendo viejos—le c o n t e s t ó 
I eeñora de Espleu. 
Xc le convenció la e x p l i c a c i ó n a 
na Mari» e Insist ió. A l f in su 
iré le dijo llorando: 
L O N D R J B S , abriü 8. (Uni ted 
P r e s s ) . — D e acuerdo con los r u -
mores persistentes en los c í r c u l o s 
de a v i a c i ó n , P r a n c i a e s t á prepa-
r á n d o s e calladaimente p a r a , envia/i 
un aviador a l Polo, antea que In-
glaterra o los E s t a d o s Unidos. 
Roalti Amundsen , e l veterano ex-
p í o r a d o r podar, que e s t á planean-
do volar sobre la ttupa del mundo 
en un aeroipdano el p r ó x i m o mes, 
se muestra contrariado, deseando 
conocer los proyectos de los avia-
dores franceses que quieren a*'tn-
tajarlo en e l vuelo al • P o l o . 
L a napidez prodigiosa con que 
el c a p i t á n PeJQeitier D'OIsy a r r a n c ó 
los laureles a los americanos t, 
i n g í e s e s en su r á p i d a t r a v e s í a aé-
r e a P a r í s - T o k i o , acredi ta el inte-
r é s con que A m u n d s e n observa loa 
preparativos franceses y dermues-
tfla la r a z ó n que le asiste para te-
m e r una derrota en ese sentido. 
Amundsen tiene actualmente un 
teml'ble competidor en e l joven 
Gret ier Algerson, que pretende 
elevarse desde Spitzberg sobre el 
Palo hasta A l a s k a , en un dirigible 
de los del tipo de la Mar ina . No 
se sabe lo que p e n s a r á este joven 
reunirse con ella a su cuarto l a de ia posibilidad de una regata 
e n c o n t r ó p á l i d a de r a b i a , hecha un 
río de l á g r i m a s , haciendo a ñ i c o s 
su blanco vestido de novia. 
Maur lce L e v e l . 
B . P . D . 
EL SEÑOR 
H e r r e r a y 
H A F A X i L E O T D O 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tardo 
del día de hoy, su hermano p o l í t i c o que suscribe, en su 
nombre z en r e p r e s e n t a c i ó n de su hermana y d e m á s ta-
mlllares, ruega a las personas de su amistad se s i r v a n 
asistir a la Indicada hora a la, casa San Rafae l , n ú m e r o 
269, altos, para a c o m p a ñ a r el c a d á v e r a l Cementerio de 
Colón; favor que a g r a d e c e r á 
triple, pero los aviadores b r l t á n l 
eos muestran bascante escepticis 
mo ante el proyecto. 
P R O X I M O M A T R I M O N I O D E 
L A D Y D O U G L A S C O N E L F U T U R O 
S U L T A N D E T U R Q U I A 
Habana, abr i l 10 de 1 9 3 5 . 
D r . J o s é A l b e r n l . 
ta. 
ILCKNIDREfí, a b r i l 8 . — ( P o r U n í 
ted fPrees) . — ( L a d y Sholto Douiglas 
ha anunciado l a proximidad de su 
matrimonio con e l P r í n c i p e Buirja-
ne Din , s e g ú n una i n f o r m a c i ó n pu-
blicada en el Dai ly E x p r e s s . E s t a 
noticia seguramente ha de causar 
considerable I m p r e s i ó n en los E s -
tados Unidos, donde e l P r í n c i p e era 
considerado como u n verdadero 
s h e l k . 
!Ladjy Douglas h a b l ó l ibremente 
de sus triunfos, ganando e l ca/rifio 
del hi jo del e x - s n l t á n A b d u l T a m i d 
conocido en el viejo continente con 
el nombre de Abdul e l Mald i to . Se 
d i v o r c i ó de su pr imer esposo, t í o 
del M a r q u é s de Queensbury, en oc-
tubre del a ñ o pasado y e s t á ahora 
en P a r í s . S u fortuna es fabulo-
s a . Solamente de s u abuelo here-
d ó propiedades por va lor de cua-
renta millones de pesos . 
George Domepaal es un p r í n c i p e 
de la Ind ia Oriental Holandesa que 
contrajo matrimonio coo l a abuela 
de L a d y Douglas . 
" ¡ S e t ra ta - s o l l á m e n t e <de unos 
matrimonios por amor!" , dijo L a d y 
Douglas . 
ILas promesas de matrimonio he-
chas por e l P r í n c i p e a a lgunas mu-
jeres americanas se han exagerado 
de manera tan escandalosa, que yo 
s é que esas mujeres se p o n d r á n fu-
riosas a l saber que el P r í n c i p e va 
a contraer matr imonio . E s a es la 
causa de que el P r í n c i p e y yo guar-
d á r a m o s el secreto de nuestro com-
promiso. Ustedes saben que e l 
P r í n c i p e espera ser eui l tán de T u r -
q u í a dentro de dos o tres a ñ o s . 
Manifieato die cabotaje del vapor 
cubano ' "Cayo Cristo." capitin Cubi-
llas. entrado procedente de faantiaKO 
de Cuba y escalas, y conalgmado a iu 
Empresa Naviera de Cuba. 
D E SANTIAGO D E CUBA 
S. S. Fredlein, 1 caja am. 
Tho Texas Co. , 60 rollos papel. » 
barriles grasa. 2 cajas aecs. 
Oíd Time Molasses. 36 envase». 
Scheter Co. , 1 Caja quincalla. 
R . del Busto. 6 cajas tejidos. 
J . Llorcha y Co., 45 sacos cacao. 
G Marlbona y Co. . 1 fardo tejidos. 
J . Kramer. 1 caja tejidos. 
Uermnn Baumzwelier. 1 caja eiec-
Co. Mft. Nacional. 1 caja confltu-
^ C o . Cubana Cemento. 15 l íos sacos 
£11 V£L,S08 
Cuban Carbonlc, 28 tubos vac íos . 
E . OAate, 7 cajas libros. 
D B N I Q U E R O 
C . L^febre. 1 hl. máqnina . 
W India, 89 envases. 
D E CAMLPECHUELA 
"W. India, 8 envases. 
DB M A N Z A N I L L O 
Vda Pascual, 1 caja máqulnaria. 
Suárez Rodríguez. 1 baúl muestran. 
Wllson y Co. . 8 cajas mortadeüa. 
y 6 Idem salchichón, 
C , Pegro, 1 caja cigarros. 
E . Carbo. 1 caja tejidos. 
García Hno., 1 vfardo tejidos. 
J . Rousello, 1 caja tejidos. 
C . Fernández. 2 cajas út i l e s casa, 
1 caja Jabón corriente. 
J . Cale y Co., 17 barriles groflo. 2 
barriles sidra. 
B . Aguiar. 3 bultos efectos. 
C , Ferreiro y Co. . 1 caja quincalla. 
F . Jorge, 1 caja hebillas hierro. 
L a Nacional, 1.271 atados tablillas 
14.515 pies. 
J . M . Caballero, 20 sacos botellas. 
20 praiVefones licor, 8 bocoyes ron. 
Alvárez Hho. y Co. . 2 baúles mues-
tras . 
F . Montoto, 3 fardos sacos usados. 
Cuban Alr, 3 cilindros vacíos . 
Co. Cubana Cemento. 38 lios sacos 
vadlos. 
P . L . Bravo, 15 envases. 
J . O. Vlla. 15 sacos botellas. 
N. P . de Hielo. 25 sacos botellas. 
w . India, 105 envases. 
D E G U A Y A B A T ' 
W . India, 20 envases. 
A . Uraln, 1 caja efectos. 
D E S A N T A C R U Z 
Rodríguez Hno., 6 Atados. 12 mue-
lles . 
Tobo Basoa, 1 cala tejidos. 
"W. India, S tambores envases. 
W . Cendoza. 15 bultos acumulado-
res y motor. 
Vda . San Pelayo, 6.701 bultos ma-
dera, 30.000 pies. 1 cuero c a i m á n , 
The Bank, 161 tablones cedro, 1,693 
pies. ' 
J . M . Fernández, 148 bis. 643 ta-
blonep cedro, 85.024 pies. 
González y Hno.. 187 bis. y 180 pa-
quetes, cedro 27.611 pies. 
U s t e d n o v e n d e r á , 
s i n o a n u n c i a 
e n l o s p e r i ó d i c o s . 
d i b b e i i i mm 
b l i o a 
P e l o l a r g o y h e r m o s o 
C o n s é r v e l o ! 
D E TUNAS D B Z A Z A 
Marina y Co. , lo rollos Jarcia. 
D E C I E N F U E G O S 
United Frul t Co. , 47 bes. cera, 
cho exas Co-. 25 rollos papel te-
M . Muro, 1 caja quincalla. 
Sabaños y Co. . 65 cajas velas. 
Alvarez y Pérex, 1 huacal maletas. 
M.. Palomino, l huacal maletas. 
M . Rodríguez. 2 huacales maletas. 
1 paquete id. 
U Toledo, 25 tercios tabaco. 
W . India, 137 envases. 
# Pi Vila' 256 sacos botellas va-
cíes . 24(4 y 10|2 pp. envases. 
M. Trelles, 13 sacos trapo, 1 l ío 
sogas viejas. 
Saffet Products Co. . 23 bultos so-
gas y trapos. 
P . Inclán. 1 saco frijoles. 
M. L . Lemen, 1 caja biberones. 
C^íl.(í.A P A R A T R A S B O R D A R 
P A R A N U E V I T A S 
Suáras Oribe, 1 caja tejidos, * 
G I B A R A 
A . Pdez.. 25 líos, 48 cajas velas. 
MANATI / \ 
C . Manatí, 3 fardos hielo. 
ANTILUV. 
S A . Nüfter. 1 huacal maletas, 12 
baúles vacíos, 4 I d . cntuchado. 
M A T A R I 
N . City Benk, 12 cajas velas. 8 l íos 
16 cajas id. 
J . Front, 36 baúles vac ío s 
D. Rodríguez, 12 baúles entuchado. 
P . J . Karns. l huacal maletas. 80 
baúles v a c í o s . 
IO S p e i n e s H E R C U L E S - ' c o n s e r v a n e l p e l o 
p o r q u e n o a b s o r b e n 
g r a s a s é i m p u r e z a s q u e 
p e r j u d i c a n e l c u e r o c a b e -
l l u d o . P í d a l o s — t o d a s l a s 
t i e n d a s l o s v e n d e n . 
/ 
A M E R I C A N H A R D R U B B E R CO. 
A p a r t a d o 2 0 9 8 
H a b a n a 
V f i 
H É R C U L E S 
A f M I O I O V 
TfL. M-
. 1 . 
' P A R I S 
M A D R I D 
0 -
U n g ü e n t o C a d u m 
a f e c c i o n e s d é l a p i e l 
cu^nfy ^ ^ a tan ^ueno P a r a los p a d e c i m i e n t o s de l a niel y 
üso de " elludo de l o s n i ñ o s c o m o el U n g ü e n t o C a d u m . E l 
8üeño tr remedio m a r a v i l l o s o p r o p o r c i o n a d e s c a n s o y u n 
^ instant"^110- a loS p a d e c é n de a fecc iones de la piel . Q u i t a 
Q u i e r a 6 p^caz^n y es m u y c a l m a n t e y c i c a t r i z a n t e d o n -
UnKÜentoqcL Piel r s t é """tada o in f lamada . C o n el u s o d e l 
^üeno na ,u in P u e d e e v i t a r s e m u c h o s u f r i m i e n t o , > u e 8 e s 
e8camosa * e>czema» g r a n o s , r o n c h a s , s a m a , h e r p e s , p ie l 
COstras v erupciones, excor iac iones , h e m o r r o i d e s , s a r p u l l i d o , 
» esiculas, c o r t a d u r a s , q u e m a d u r a s . 
usted 
! ! i H ^ E R A > SI NO ANUNCIA E N L O S P E R I O D I C O S 
S Í A R I O D E L A M A R I N A 
S j L S O D I C O D E MAYOR C I R C U L A C I O N . 
P A R A L A S C A N A S 
A C E I T E K A B U L * 
L a s d e s a p a r e c e 
p r o n t o y 
b i e n 
N o e s 
p i n t u r a , p o r 
í s o n o m a n c h a 
l a s m a n o s 
A C E I T E 
V i g o r i z a e l c a b e l l o , 
l o r e n u e v a » 
ú é n d o l o v o l v e r a 
c o l o r n e g r o , b r i -
l l a n t e , n a t u r a l . 
N a s e a V i e j o , 
N o t e n g a 
C a n a s 
K A B U L 
Se vende en Boticoi y Sederías 
ANUNCIO DE V API A 
I M P O R T A M O S D E L O S P R I N C I P A L E S C E N T R O S M A N U F A C T U R E R O S P A R A p n n r b 
O F R E C E R A R T I C U L O S I N M E J O R A B L E S P O R U N P R E C I O ^ 
T A L L E R D E A F I L A R , N I Q U E L A R Y A R M E R I A 
N O V E D A D E S P R O P I A S P A R A R E G A L O S 
" C A S A R I B I S " A V E N I D A d e I T A L I A 1 2 8 - 1 3 0 
S i n S u c u r s a l e n l a H a b a n a 
T e l é f o n o A - 4 9 2 1 
v í ñ o s P E R A G R A U 
I N S U S T I T U I B L E S P O R S U C A L I D A D í S I E M P R E G A R A N T I Z A D O S 
E n P I P A S . 
9» M E D I A S P I P A S . 
» C U A R T O S . 
E N B O R D A L E S AS. 
90 C U A R T O S . mm{ E N C U A R T O S , m mm] C U A R V 0 S , 
B A R R A Q U E , M A G I A Y C A . 
S e R e c i b e n O r d e n e s : A l m a c é n T e l e s . A - 7 1 8 0 , M - 7 4 7 7 . L o n j a , T e l . A - 5 2 5 7 . 
O f I C I O S 4 8 , H A B A N A 
F A G I N A D O C E 
D I A R I O D E LA M A R I N A — A B R I L 1 0 D E 1 9 2 5 
E N L O S V A P O R E S C O V E R N O R C O B B Y M 1 A M I , 
L L E G O A E S T E P U E R T O N U M E R O S O P A S A J E • 
E X C U R S I O N I S T A D E S D E D I V E R S O S L U G A R E S 
U N N U E V O L I B R O L E D R . 
S A N C H E Z D E B U S T A M A N T E 
P o r e l e m b a j a d o r d e los E s t a d o s U n i d o s se h a p e d i d o ^ 
q u e se d i s p e n s e n l a s c o r t e s í a s d e est i lo a dos m a g n a t e s 
f e r r o c a r r i l e r o s q u e a c o m p a ñ a r á n a l g e n e r a l M a c h a d o 
E L C A Ñ O N E R O < Í Y A R A , , F U E A Z O T A D O P O R E L T E M P O R A L 
C o r t e s í a s de estilo 
P o r el embajador de los E s t a d o s 
Unidos se ha pedido se dispensen 
l a s c o r t e s í a s de estilo para e l se-
fior J . F . M u r r a y . y el coronel J . 
H . C a r r o l , magnates del ferroca-
r r i l Bal t lmore-Ohio , qnienes l lega-
r á n esta tarde por l a v í a de K e y 
W e s t . 
Dichos s e ñ o r e s a c o m p a f í a r á n el 
d í a trece de l corriente, a l general 
Machado, en s u v ia je a los E s t a -
dos U n i d o s . 
Banqueros de l C a n a d á 
Hoy l l e g a r á en el vapor " E s s e -
Quibo" un grupo de banqueros del 
C a n a d á , a los cuales se les dispen-
s a r á n las c o r t e s í a s de est i lo . 
E s a s autorizaciones s e r á n con 
c a r á c t e r provisional , y los patro-
nes Que regresen a la H a b a n a ten-
d r á n que ser examinados para po-
der seguir n a v e g a n , © 
D K R B -
$2.00 
Numerosos excurs ionis tas l legaron 
anoche 
ta, C o m p a ñ í a P e n i n s u l a r Occi-
dental S . S . C ' , tuvo q u é env iar 
a y e r tarde a la H a b a n a a los va-
pores "Governor Cobb," y "Mia-
m l , " para traer , a d e m á s del pasa-
j e que v e n í a desde Ne-w Y o r k , y 
otros lugares de los E s t a d o s U n i -
dos, a numerosos excursionistas , 
industr ia les de los E s t a d o s Unidos 
que ce lebraron una c o n v e n c i ó n y 
determinaron venir a l a H a b a n a . 
E l ^Xjovernor Cob" l l e g ó prime-
ro , y t r a j o cuatrocientos diez pa-
s a j e r o s ; y el " M i a m í ? ' vino des-
p u é s , con doscientos c incuenta , que 
hacen un total de seiscientos sesen-
ta pasajeros . 
L l e g a r o n en este vapor los sefio-
res Mariano M a r q u é s , J u l i a M a -
gers, A n d r é s P e r e l l ó de S e g u r ó l a , 
Perfecto Cobo., J o s é Reyes , A r m a n -
do Reyes y R u b é n T o l ó n . 
E l " M a l n e -
Procedente de N e w Castle l l e g ó 
ayer e l vapor d a n é s "Maine," que 
trajo carga genera l . 
V ig i lanc ia especial 
E l adminis trador de la A d u a n a , 
ha dispuesto que sea establecida 
una v ig i lancia especial en la go-
leta cubana "Amparo ," la que des-
de ha mucho tiempo e s t á a pique 
en l a ensenada de Belot , tenien-
do a bordo m e r c a n c í a s de valor, 
que son robadas por los raqueros 
de b a h í a . 
UN N U E V O L I B R O 
P R O Y E C T O D E CODIGO 
CHO I N T E BN ACION A l P R I V A D O 
por el 
Dr Antonio Slnohw de ^ ^ t ^ T i 
Catedrático <U Derecho ^ [ ^ X l 
Públ ico y Privado d« la Universidad 
de la Habana 
1 tomo de 288 páginaa. rústica 
U L T I M O S l O B R O S R E C I B I D O S 
A P O S T O L A D O D E AMOR. Por 
la mujer, por la patria, por 
la raza. L a defensa mAa 
grande que se ha hécho ae 
la mujer y el Canto a la 
raza y a la patria de máa 
brava inspiración, por r s -
dco José Cohucelo. 1 voluml-
E l despacho del "Delicias** 
A y e r s u r g i ó una dificultad en el 
despacho del yate "Del ic ias ." pro-
piedad del general Mario G . Me-
nocal , que e s t á matriculado en P u e r 
to P a d r e , para donde se p i d i ó su 
sal ida , por haberse extraviado e l 
ro l l de la e m b a r c a c i ó n . 
Sa l idas de ayer 
A y e r sa l ieron jos vapores s i -
guientes: 
— E l d a n é s " J a m , " ,para Paste-
l i l lo . 
— E l i n g l é s " L u t z e n , " para T r u -
JI l lo . 
E l I n g l é s "Azor ." para New 
O r l e a n s . 
— L o s ferrles , para K e y W e s t . 
• — E l " M é x i c o . " para N e w Y o r k . 
— E l d a n é s "Niels R . F u n s e n . " 
E l "CaXamares" 
Procedente de Puerto L i m ó n y 
C o l ó n l l e g ó ayer e l vapor amer ica -
no " C a l a m a r e s , " que conduce f r u -
ta y setenta pasaderos para Nueva 
Y o r k y catorce pasajeros para Ja 
H a b a n a . 
A l " Y a r a " lo a z o t ó l a tormenta 
E l jefe del Distri to Nava l Nor-
te, c a p i t á n de navio s e ñ o r Ju l i o 
Morales Coello, ha reciblde. un in -
forme del comandante del c a ñ o n e -
ro " Y a r a , " teniente de navio se-
ñ o r E r q u i a g a , en el que le da cuen-
ta de las a v e r í a s que s u f r i ó dicho 
c a ñ o n e r o en el puerto de Ant i l l a , 
con motivo de la tormenta que se 
r e g i s t r ó ú l t i m a m e n t e al l í , perdien-
do el bsirco una de sus lanchas de 
gaso l ina . 
U n a fuerte granizada c a y ó sobre 
el " Y a r a , " que le c a u s ó a v e r í a s , 
s in que, afortunadamente, ocurrie-
r a novedad tn la t r i p u l a c i ó n . 
U n salvavidas 
L a P o l i c í a Nacional n o t i f i c ó a la 
C a p i t a n í a del Puerto el hallazgo de 
u n salvavidas, que pertenece al pe-
q u e ñ o vapor americano " C o l l l n 
C o u n t r y , " que s a l i ó para Miami , 
con una e x c u r s i ó n de profesionales 
a m e r i c a n o s . • 
E l sa lvavidas , seguramente c a y ó 
a l m a r en un bandazo que d i ó el 
barco, por la m a r e j a d a que lo sor-
p r e n d í 5 a la sal ida de este puerto. 
L o s feaMes 
L o s ferries " E s t r a d a P a l m a " y 
"Joseph R . P a r r o t " h a n llegado 
de K e y W e s t con v e i n t i s é i s wago-
nes de carga general c a d a u n o . 
E l " A l i d a " 
L a goleta ir.glesa " A U d a " l l e g ó 
ayer tarde, de la mar, con un car-
gamento de licores que s a c ó de la 
H a b a n a ; pero que, parece, no pudo 
a l i j a r . 
E l "San G ü " 
E l vapor I n g l é s "San G i l " l l e g ó 
a y e r tarde, de Boston, v í a H a l l -
fax, que trajo carga general y ufa 
pasajero en t r á n s i t o . 
C A L L E S I N F O R M A S O B R E L O S 
D A Ñ O S R E C I B I D O S P O R 
C H A L C H I H U I T E S 
Sal idas de a y e r 
Se h a b i l i t a r á n patrones 
L a s distintas empresas de pesca 
logrado de l a S e c r e t a r í a de H a c i e n -
da que autorice a la C a p i t a n í a del 
matriculadas en la H a b a n a , han 
Puerto para que pueda habi l i tar 
patrones que sust i tuyan a los que 
abandonen los viveros, con motivo 
de la huelga que existe e n dichas 
empresas . 
O r m > A l D - í ) E M E X I C O , abrÜ 8 .— 
( P o r l a Associated P r e s s ) . — I n -
formes defintivos acerca de los d a -
ñ o s que r e c i b i ó la ciudad de C h a l -
chihuites , en l a frontera de Z a -
catecas-Durango. a cauft, de una 
serie de temblores de t ierra que 
e x p e r i m e n t ó desde el 16 de Marzo, 
se contienen en un mensaje envia-
do por el Presidente Cal les a su 
secretario p a r t i c u l a r . 
E l Presidente Cal les , que v i s i t ó 
l a zona del temblor d e t i erra , dice 
que cas i todas las casas de C h a l -
chihui tes recibieron d a ñ o s . ¡La 
m a y o r í a de los habitantes, que ha-
bían abandonado l a ciudad, e s t á n 
regresan/do. 
noso tomo de 434 páginas , 
r ú s t i c a . . . r . • • * 
T R A T A D O I B E R O A M E R I -
CANO D E M E D I C I N A I N -
T E R N A , publicado bajo la 
dirección del doctor Fld«I 
Fernández. Fasc ícu lo 22. 
Precio de este fasc ícu lo . . 
E L E M E N T O S D E L O G I C A , 
por Teodoro Llpp*. Traduo-
cl<5n directa del e lamán. por 
Eduardo Ovejero. (Bibliote-
ca Cient í f ico-Fi losóf ica) . 1 
tomo en 4o. pasta eSDafiola. 
C R I T I C A R E L I G I O S A , L a tum 
ba del fanatismo. Examen 
Importante del Nuevo Tes-
tamento. Pensamientos y 
observaciones por Voltairo, 
1 tomo en rústica- . • • 
H I S T O R I A D E L T E A T R O E S -
PAÑOL. Estudios crít ico-
biográf icos de los escritores 
y comediantes, desde lo» 
oríg-enes del teatro español 
hasta nuestros días con 
otras touchas curloF<dades 
escénicas, por NarciJo Dlax 
de Escobar y Francisco T3e 
p. Lasso de Ja Vega, con 
un apéndice sobre los tea-
tros catalán y valenciano, 
por Jpsé Bernat y Durán. 
2 tomos en 4o. mayor, pro-
fuáamente lUistrados y ele-
gantemente enofuadernadoa 
en tela 
L A E P O C A D E GOTA. His -
toria de España e Hispano-
Amérlca desde é l adveni-
miento de Felipe V hasta 
la /uerra de Independencia, 
por Angel Salcedo Ruiz. 
Edición ilustrada con 128 
grabados. 1 tomo lujosamen-
te encuadernado 
H I S T O R I A D E L C O N S U L A -
DO Y E L I M P E R I O . (Conti-
nuación de L A - R E V O L U -
CION F R A N C E S A ) por M. 
A. Thiers. Nueva traducción 
ilustrada con 60 láminas 
en acero. 12 tomos en 4o. 
encuadernados en holandesa 
francesa 
H I S T O R I A D E L A R E S T A U -
R A C I O N (Continuación d© 
la H I S T O R I A D E L CON-
S U L A D O Y E L I M P E R I O ) 
por M. A. Thiers. Nueva 
traducción ilustrada con lá-
minas en acero. 3 tomos en-
cuadernados en holandesa 
francesa 
C O N S T R U C C I O N E S D E HOR-
MIGON ARMADO. por el 
Ingeniero C. Kersten. Ver-
sión castellana de la 12a. 
edición a lem?r«. por el doc-
tor B. Basagoda. L a presen-
te obra es la más comple-
ta y moderna que se ha pu-
blicado referente a las cons-
trucciones de cemento ar-
mado, siendo de gran uti-
lidad para los Arquitectos 
civiles y maestros í ¿ obras. 
Edición Ilustrada con más 
de mil grabados. 1 tomo en 
4o. tela , . . 
M A N U A L D E L QUIMICO I N -
D U S T R I A L . Colección de ta-
blas datos f í s icos y quími-
cos y procesos de anál i s i s 
técnicos, por el Dr. Lulg l 
Gabba. Segunda edición am-
pliada con arreglo a la 6a, 
edición Italiana., 1 tomo en 
' 8o. mayor encuadernado. . 
COMO D I A G N O S T I C A R L A S 
A P T I T U D E S D E L O S E S -
C O L A R E S , por el doctor E d . 
Claparede. Fjdlción Ilustrada 
con 17 grabados en el tex-
to. Vers ión castellana. 1 
tomo en 8o. encuadernado . 
CURSO C O M P L E T O D E M E -
T O D O L O G I A . < S íntes i s de 
las lecciones dadas en cla-
se de la Escuela Normal de 
Buenos Aires, por J . P a -
trascou. Octava edición co-
rregida y aumentada, 1 to-
mo encuadernado. 
C U R S O COMPLEJTO D E P S I -
C O L O G I A . por,J. Patrascoiu. 
S íntes is de ñ a s lecciones da-
das por el autor en la E s -
cuela Normal de Buenos A i -
res, adaptadas al programa 














L I B R E R I A C E R V A N T E S , D S B> 
V E L O S O Y CA. 
Avenida Italia 62 Apartado 1110. 
Sabana 
Ind. 8 m. 
/Ŝ 'Gmpre es ¿uen recibido G7jnvj'erno 
joorqrue es cuQndo mas sabrosom en fe 
se duerme en los 
C O L C H O N E S 
C O L C H O N E T A S 
Y A L M O H A D A S 
J h u u h J v _ 
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C R O N I C A S B A Y A N E S A S 
L A V I S I T A D E L S R . S D C R E T A -
R I O D E E S T A D O , D R . M A N U E L 
D E C E S P E D E S Y D E L C O N G R E -
S O M E D I C O A H A Y A M O . — F R A -
S E S D E I N D I G N A C I O N P R O N U N -
C I A D A S P O R T A N P R E S T I G I O S A S 
P E R S O N A L I D A D E S A C E R C A D E L 
H O S P I T A L C I V I L Y D E L M A T A -
D E R O M U N I C I P A L 
E l Congreso M é d i c o de Cuba in-
tegrado- pjor eminentes personali-
dades de su cienciia. entre ellas ei 
doctor L ó p e z del Valle , Secretarlo 
de Sanidad, jha estado en Bayamo 
hace recientes d í a s , y antier f u é 
nuestro h u é s p e d el doctor Carlos 
Manuel de C é s p e d e s , Secretario de 
Estado , cubano de acrisolada con-
ducta p a t r i ó t i c a y personal . 
E s B a y a m o para toda persona 
que i r rumpe en una e x c u r s i ó n , la 
Meca admira t iva y santa a la cua l 
l legan como peregrinos contempla-
tivos de los d í a s p r e t é r i t o s que la 
cubrieran de g l o r i a . 
E s la c iudad magna, la ciudad 
p r ó c e r en la his tor ia ; f u é la c iu-
dad é p i c a en los hechos, es la B a -
yamo a lo Sagunto y a lo Numan-
c l a . . . 
Y siendo ejemplo de los mayo-
res ejemplos y m á s dignos, t ú , lec-
tor, cuando piensas en Bayamo. 
cuando los ojos de tu i m a g i n a c i ó n 
se tienden sobre las bellas -contem-
placiones, sobre los m á r m o l e s quo 
p e r p e t ú a n los pueblos y los hom-
bres, ¿ n o m i r a s a B a y a m o ? 
¿ N o lo miras con ampl ias y rec-
t i l í n e a s avenidas modernas en que 
las estatuas de sus grandes hom-
bres son bellezas para loe ojos cor-
p ó r e o s , y sus figuras ¡hablando de 
los tiempos lejanos a l a l m a ? 
¿ N o ves a B a y a m o con sus ar -
terias de l a poblacllóni bien pavi-
mentadas y l impias? ¿ N o pasa por 
tu mente un Hospita l de ampl ias 
dependencias, de salas blancas, 
pulcras y confortables para el In-
fortuna, como ú n i c o premio que 
una patria brinda a sus hi jos y a 
los hiyoe de lejanos lares como 
hospi ta lar ia m a n s i ó n donde con-
c u r r i r en momentos d i f í c i l e s de l a 
v i d a ? 
¿ N o piensas en un pueblo mo-
derno i luminado por la antorcha 
del progreso? 
Sí , lector; s i no has visto a B a -
yamo, a s í ibas de i m a g ^ á r t e l o ; pe-
ro desgraciadamente, ¡ c u á n distin-
to es! 
N Y volviendo al principio de esta 
crón ica , o sea h i l á n d o l a con las 
frases de esas personalidades que 
me han dado motivo o me lo han 
sugerido, se i m p o n d r á el lector de 
una verdadera b e l l e z a . . . 
Vis i tando a lo que so le l l a m a 
de una manbra h i p e r b ó l i c a en gra-
do superlat ivo "Hospi ta l" so han 
dicho estas o semejantes frases: 
"Bayamo no se merece esta ver-
g ü e n z a , que no s é c ó m o sus hijos 
la sopor tan .—Dr . Lecuona . 
" E s un rasgo de civismo digno 
de los bayaraeses y del pueblo do 
Bayamo, quemando este l lamado 
H o s p i t a l " . — D r . Cuervo y RubV>. 
Director del Hospi ta l de P i n a r del 
R í o . 
" E s t o es verdaderamente Inca l i -
f i cable" .—Dr. O s c a r C a r t a y a . 
" E n m i v ida h a b í a visto cosa se-
m e j a n t e . E s t o es un insulto a B a -
yamo y a su h i s t o r i a " . — D r . H u r -
tado, Secretariio de i a Sociedad de 
E s t u d i o s C l í n i c o s de la H a b a n a . 
"No le l lamen a esto Hospital , 
sino edificio en_ m i n a s y escarnio 
de B a y a m o " . — D r . Cabada , Alcalde 
Municipal de P i n a r del R i o . 
Y , ahor a viene otra frase m á s 
patéti lca, m á s afrentosa: 
" Y o , como Presidente de la Cá-
m a r a que fui , s é que se han dado 
varios c r é d i t o s p a r a b a c o n s t r u c c i é n 
de un Hospi ta l a q u í . S i yo siendo 
Representante me hubiera cogido 
osos c r é d i t o s , me a v e r g o n z a r í a de 
pisar t i erra de este pueblo, porque 
me s a b r í a I n d gno de la mirada de 
los bayameses". P a l a b r a s del doc-
tor V e r d e j a , ex Presidente de la 
C á m a r a , ( tomadas del p e r i ó d i c o 
local " E l D e r e c h o " ) . 
¿ P o d r í a agregarle yo algo que 
fuera m á s elocuente? Imposible. T o -
do q u e d a r í a p á l i d o ante semejan-
tes pa labras . 
Y , a p r o p ó s i t o do estas manifes-
taciones, el Representante a la Cá-
m a r a Licenc iado Manuel Planas y 
R o d r í g u e z del Rey, un v i l l a c l a r e í i o 
que ya a m a a B a y a m o como si b u -
biiese nacido en é l , í n t i m o amigo 
que es del doctor C a r l o s Manuel J e 
C é s p e l e s , a l tener anunciada una 
vi s i ta a Ba(y-Tmo, le p i d i ó por te-
l é g r a f o quo antes de emprender 
v ia je sol ic i tase del Honorable se-
ñ o r Presidente de la R p e ú b l i c a los 
c i é d l t o s necesarios para l a cons-
trucción! del HospHel C i v i l y" del 
Matadero Municipal , consistentes 
en $75,000 y ?25,000 respectiva-
mente. 
E l doctor ' C é s p e d e s U n g ó feliz-
mente a B a y a m o ; Bayamo lo aco-
g i ó en su senp, como él se merece, 
como lo merece el h i j e del m á r -
tir de San Lorenzo y el hombro 
de conducta tan d i á f a n a y tan na-
t r i ó t l c a . 
Y a lo -d icho por el Cuerpo M é -
difco Cubano, le agregara el doc-
tor C é s p e d e s e?tas frases en el 
Hospi ta l : "No digan nada, he que-
dado h o r r o r i z a d o . E s t o hay que 
deshacerlo en seguida". 
Y cuando le pregutara yo eh el 
Matadero Munic ipal q u é le p o d r í a 
decir a i D I A R I O , me di jo: "Diga 
usted todo lo que pueda, porque 
diciendo todo lo que pueda, no di-
ría lo necesario en este estado de 
cosas". 
E s t a s frases ponen u n punto f i -
nal p a t é t i c o , un punto final que 
no permite una palabra m á s en es-
te sentido porque lo dice todo, lo 
simboliza todo. 
E L D R . C E S P E D E S S E C R E T A R I O 
D E - E S T A D O . — S U P E R S O N A L I -
D A D A N T E M I H U M I L D E P E R S O -
N A — S í ' S F N Í T L L E Z Y S U S I M -
P A I T A A N T E T O D O S E S É l / 
H I J O P R E D E L E C T O D E R A Y A M C 
C O N E L M A Y O R A G R A D O D E T O -
D O S L O S B A Y . 4 M K S E S 
Sin haber tenido el distinguido 
y muy alto honor de conocerlo 
peisonalmentp hasta ant ier d ía 2 9 
de marzo, mp u n í a a su persona 
unn s i m p a t í a grande e íntlrí ia, y 
ha.í la un afecto y c a r i ñ o , los cua-
les pe podido c o m p r o b á r s e l o s de 
manera manif iesta . 
E s e l doctor C é s p e d e s como to-
das las personas muy cultas y no-
bles de abolengo, l lano, sencillo, 
s i m p á t i c o y muy tratable . No tie^ 
ne ribetes e n f á t i c o s del hombre en 
el elevado puesto que ocupa; no 
tiene poses de orgullo y despotis-
mo como muqhos paru los peque-
ños , c o n s i d e r á n d o s e ellos muy 
grandes. No se admira en é l sino 
virtudes, las cualbB atesoran niíis y 
m á s en verdadero v a l o r . 
S u gloriosa deacondencla, su 
conducta como cubano, como em-
bajador, como gobernante y c ó m o 
¡ idlviduo. .'ii m a c h a s ocasiones han 
sido objeto da m i mayor admira -
c i ó n . 
Y o guardaba a l azar .pudiera de-
cirse, que s i se me presentaba la 
oportunidad, unas vistas de la 
t a m b i é n arca i ca S a h a g ú n , v i l l a cas-
te l lana leonesa, cenicienta t a m b i é n 
como Briyamo^ progenitora de los 
gloriosos C é s p e d e s y cuna de este 
serv idor . P a r a completar m á s l a 
ebra y demostrar m á s mi certeza 
como aquel bien documentado quo 
no l leva dudas, m o s t r ó l e a i doctor 
C é s p e d e s su á r b o l g e n l a l ó g i c o que 
t a m b i é n conservaba, m i r á n d o l o to-
do con verdadera a d m i r a c i ó n . 
" S e r á , me dijo, objet/> de m i v i s i -
ta este panorama castel lano". 
— ¿ P o d r í a obsequiarme con a l -
guna de estas v is tas , ( r e p i t i ó ) . 
D e m á s e s t á decirte, lector, que 
pusiera a pu d i s p o s i c i ó n todas las 
que estaban en m i poder. 
H a b í a m o s vis i tado distintos l a -
gares bayameses, algunos que son 
gloria y otros que son afrenta: glo-
r ia aquellos paredones ennegrecidos 
por la p á t i n a del tiempo, que se 
yerguen c ó m o re l iquias olvidadas, 
que guardaron i lusiones juveni les 
de los que dieron el todo por l a 
libertad de s u pupblo; la casa de 
don "Tomás 'Zstrada P a l m a , las pa-
redes de la que fuera casa de don 
Francisco Vicente Agui l era y la que 
fuera cuna del padre de la P a t r i a 
Car los Manuel de C é s p e d e s , ver-
g ü e n z a el y a citado hospital y Ma-
tadero M u n i c i p a l . 
E n estos lagares , a s í como en la 
Iglesia Mayor o del Salvador, cuyas 
naves d e s a f í a n fuertes a los tiempos 
desde el a ñ o 1516, a l l í contempla-
mos un cuadro a l ó l e o s imbol izan-
do el bautismo de la bandera co« 
mo la Ideara Car los Manuel de 
C é s p e d e s , con l a estrel la so l i tar ia 
para l a e n s e ñ a nac ional ; y en l a 
capilla de L o s Dolores que fundara 
el Sacerdote Beneficiado don L u í s 
de P i ñ a y Provenza en^el a ñ o 1733, 
la c u a l quedara del iiicendio del 68, 
que se guarda t a m b i é n como una 
re l iquia , Jentfle las ¡personas quo 
le a c o m p a ñ a b a n aervlle de "cicero-
ne" pudiera decirse, d á n d o l e datos 
a mi alcance, con los que nuestras 
personas tomaron m á s acercamien-
to y m á s p e n e t r a c i ó n . 
H a b í a m e Invitado propiamente 
el D r . C é s p e d e s en los momentos 
en que nos despedimos en la casa 
del L d o . P lanas , para la r e c e p c i ó n ! 
que s e r í a objeto aquel la nochts en 
el Ayuntamiento , lo que a c e p t é 
muy gustoso y c u m p l í con verda-
dero p lacer . 
L l e g u é nuevamente a l a casa 
precedentemente c i tada en los mo-l 
montos de l a sobremesa del her- ¡ 
taoso á g a p e con el cual le h a b í a n ¡ 
obsequiado a l doctor C é s p e d e s y, 
a las finas ¿ . tenciones de la propia! 
s e ñ o r a de la casa, Mar ía A l m i r a l i ! 
de P lanas , quien se hallaba a la! 
derecha dei homenajeado, br indá- ' 
ronme asiento entre ambos, com-
partiendo en amigable c h a r l a . 
2 Q u é le h a parecido Bayamo?—• 
le p r e g u n t é a l D r . C é s p e d e s . 
Bayamo me hace v i v i r o parece 
estar la viviendo una intensa nove-
la , una novela m u y emotiva y de 
grandes acontecimientos, es m á s , 
me parece un s u e ñ o , un s u e ñ o en 
el cua l se me aparecen personas o 
figuras que p e r d u r a r á n en m i ima-
g i n a c i ó n y en m i a l m a . Bayamo ha 
progresado mucho en ol tiempo que 
hacia no v e n í a a é l , verdad es que 
tiene defectos horribles como los 
ya citados esta tarde, ( p r o s e g u í a 
diciendo) pero todo ha de arreglar-
se, todo ha de hacerse . 
E n aquellos momentos partimos 
para el Ayuntamiento en el cual 
b a b r í a s e l e de dar un c h a m p á n de 
honor y la r e c e p c i ó n a n u n c i a d a . 
F u é una hermosa fiesta, un her- l 
moso acto en e l c u a l se fundieran I 
afectos muy í n t i m o s y muy grandes 
entre los bayameses nacidos en es-| 
tas t ierras y el b a y a m é s de sangre, 
de sangre tan noble y tan d i g n a - ¡ 
mente regada por l a l ibertad de Ba- j 
yamo quo s imbol iza l a l ibertad de! 
toda l a p a t r i a . 
' E l Ayuntamiento de Bayamo, no 
s ó l o le t r i b u t ó una í l e s t a , honores 
envueltos en los sentimientos de las 
palabraá' a l l í pronunciadas, el' cham 
pán y la r e c e p c i ó n , sino que a Ini -
c iat iva del D r . Car los Manuel F u e n -
1 tes y vCollazo, Conceja l del A y u n -
jtamlento. por unanimidad de toda 
! !a C á m a r a f u é declarado " H I J O 
P R E D I L E C T O " de Bayamo, t í t u l o 
que le s e r á entregado en breve por 
el muy i l u s t r é AYUntaminto de la( 
la H a b a n a . 
E n el instante en que se le de-
claraba hijo predilecto, el doctor 
| B l a s D o m í n g u e z Mart i , Presidente 
'del Ayuntamiento y de la C á m a r a 
¡ M u n i c i p a l , persona de relevantes 
! m é r i t o s ante esta sociedad y de 
juna vasta c u l t u r a , p id ió a l audlto-, 
' r io y a la C á m a r a si en nombre i 
d»̂  l a m i s m a y en el de Bayamo po-l 
| d í a dar al D r . C é s p e d e s un abrazo,! 
j el cua l fué autorizado con un es-
truendoso aplauso por toda l a con-j 
[currencla a los salones, resultando! 
¡ u n instante delirante dt entuslas-
; m o . 
E l D r C é s p e d e s ae d i r i g i ó a l a 
concurrencia dando la* gracias por 
tanta deferencia de que era objeto 
v en un sentido discurso puso de 
| manifiesto los tan profundos lazos 
!que le u n í a n a este pueblo, y con 
figuras bellas s in returicae, sino 
con la c o m p r e n s i ó n m á s fác i l para 
todo el que le escuchaba h a b l ó con 
|Su c o r a z ó n , h a b l ó emocionado por 
el c a r i ñ o que tan manifiestamente 
¡ d e m o s t r ó a este pueblo de sus ma-
yores . 
E l D r . C é s p e d e s na R e j a d o hon-
da gratitud en B a y a m o . ha dejado 
una esperanza, y es que le remedie 
los males que tan de cerca padece 
on las dependencias p ú b l i c a s que 
demandan tanta necesidad d iar ia ; 
de é l se espera la cumpllmenta-
c i ó n de su ofrecimiento p i r a que 
con su Influencia y con su amor 
a este pueblo, se voan coronadas 
por el é x i t o . 
Bayamo a s í se lo re i t era . E l 
cronista, el nimio a í n l g o de ayer 
t a m b i é n se lo pide nuevamente, 
romo pide para él muchos a ñ o s de 
vida para que vea su obra y s iga 
tan noblemente por la senda traza-
da haciendo bien que Dios y los 
hombres siempre l a premian . 
H E R C A S I D O 
Bayamo, 31 de Marzo de 1 9 2 5 . 
s o m 
L l B E l R T Y 
s e i m p o n e 
P o r s u e s l í l o i n c o n f u n d i b l e , p o r I d c a l i d c i d d e s u s m ^ , 
l é ñ a l e s y p o r í n l r o d u c í r s i e m p r e I c s l m o d a . E l G l e c j d m l e 
c ^ u e s a b e l o q u e c o m p r a e x i j e u n L i b e r l y y r e c h c i 2 d | 
l o d a i r m l a c i o n . . ^ 
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E L A R B I T R A J E S O B R E L A S C O N -
T R O V E R S I A S C O N M E X I C O 
"VWASHlINC-TOó, a b r i l 8. — ( P o r 
United ?P'ress) . — E l Secretario de 
Esbado F r a n k B . K e l l o g g o f r e c i ó 
un lunch en honor de Rodrigo Oc-
tavio el á r b l t r o b r a s i l e ñ o que deci-
d i r á las controvers laa franco-me-
xicanas y m é x i c o - a m e r l c a n a s recien-
temente sometidas a su fa l lo . 
E l s e ñ o r Octavio d i jo hoy que 
las sesiones de l a c o m i s i ó n franco-
mexicana c o m e n z a r á n a celebrarse 
cuando los agentes terminen el t r a -
bajo pre l iminar necesario, lo qne 
o c u r r i r á poslhlemeilte en Octubre. 
Dice que las cuest iones sometidas 
a l acuerdo franco-mexicajijo s ó l o 
tienen nueve meses de plazo para 
prepararse, mientras que las cues-
tiones m é x l c o - a m e r i c a n a s tienen 
dos a ñ o s para inves t igarse . 
SI ambas comisiones, l a franco-
mexicana y l a m é x i c o - a m e r i c a n a es-
tuvieran l istas para ce lebrar sus 
sesiones en el o t o ñ o , e l s e ñ o r Octa-
vio a s i s t i r á a las dos alternativa^ 
mente. S a l i ó esta noche para New 
Y o r k y e m b a r c a r á e l s á b a d o rumbo 
a s u t i e r r a n a t a l . 
S E D E C I D E UNA SUBASli] 
W A S H I N G T O N , abril S . - ; 
United Press) . - • T h e Austía: 
neering Co., de New York 
p r e s e n t ó l a m á s ventajosa 
s l c i ó n en l a subasta para h 
t r u o c l ó n de dos enormes 
para hidropianos. en^ Pearll 
H a w a i i y en Coco Sola Zomí 
Canal , s e g ú n un informe del 
tamento de Marina publicado i 
p u é s de abierta la subasta 
Departamento de Muelles y 
na les . L a firma neoyorquina i 
c i ó construir los dos Jungara i 
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^ c o n t r i p l e s c o s t u r a s y m u y b i e n h e c h a . 
M u y f r e s c a , c o n o j á l e l e s e n l a e s p a l d a y d e b a j o 
d e l o s b r a z o s t q u e p e r m i t e n c i r c u l a r e l a i r e . 
G A R C l A , V I V A N C O y C f t , S . J 
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í i - T T j , M a v o . — V a r i a s j u n t a s . — " A t l á n t i d a • • . 
ñ . I n , e ^ / r n Í Í - - U s c a s a s escue las d e los d e M o r 
h L " i ó n i i n i a - D e l a R e a l A c a d e m i a G a l l e -
^ t m e n a í ^ e los de l a S o c . e d a d C a s i n a . 
ga. " 
O T R A S N O T I C I A . 
4 \ i Iones de I L a l A ^ | „ ^ s.tos .eii T r a d 0 y Neptuno. 
v culta A s o c i a c i ó n 
ra l" celebra Junta 
raí . " , j r - , de 
^ a ^ u rec iva. el d ía 3 -
U i a en su Edif icio So 
. ^ f ' a l t o s , bajo ¡'a presi-
d í S;. R a m ó n Canoura^ac-
£ de Secretario 
M0 a cr Antonio 





de la Junta 
biern0nrobados 33 inscripcio-
ron e e p a ñ o i t s , que han 
1 í6ve Jtesc en esta incipien-
Caste l lana 
y 
de 
así como t a m b i é n 
oC: nrcrlptas numerosas se-
m e n t a d a s por ei C o m i t é de 
spre ! ion tanto acierto pre-
^ S a Beñorita C l a r a More-
^ leídos los informes de las 
Ü e ^ de Beneficencia y Pro-
f<¡fs 1 como t a m t i é n el iri-
d i e ' T e s o r e r í a , todo ello al-
"L» enaltecedor. _ 
conocer la o i san i zacnón 
: -^ÍAÍ*» a cabo con 
anterior, de 
T h a b l a H^ado   
" • acuerdo teri r, -
unas Conferencias Cienti 
fa:°España Integral". 
Timta Gobierno, acuerda 
J m i d a d celebrar ^ fiesta 
Idos de Mayo, con una b n l l a n -
le ada. para recordar y rego-
nuestros espír i tus al recuer-
de la histórica fecha,que las 
•ñas celebran como fecha de 
itra Independencia. 
Itros muchos asuntos fueron 
dos en esta Junta de Directi-
ique daremos a conocer en d ías 
Isivos. ,,, • , 
ue "España Integral . trabaja 
Icha por el Ideal noble que se 
propuesto no hay duda alguna. 
lACIOX D E L A N C R E A N O S 
Joafó ÍHro'-a'vá so celebra 
L 11 de Abri>lr;a "tas 8 y me-
[de .la ppche, en e l , Centro^ A s -
ano. . . . . . k \ 
rdefl "dej díír: Ac ta . Balance, 
ttunícaclpnes y Asuntos genera-
3XTCD PROtiíÉF.SrSTA • D É L 
[ CxjvSEJO ]) K \ ; i I J i A l ' ( ) X 
a Junta de: Direetlva de éisfta 
Mad se'celebrará: él d ía 10 del 
ente. 'á las 8 i>. m., en la Sé--
-del Centro Asturiano, 
•rden del día: L e c t u r a del acta 
eríor. Baíance. Informe- de la 
cíón de propaganda. Cerrespou 
|cía y Asuntos generales-. 
fSD ~ " J O V E L I l l N a S " 
Junta Directiva se r e ú n e el 
imo feSfiádo,' día 11, 'en el síl-
de actos del Centro Caste l la-
Se ruega a los s e ñ o r e s direc-
is procuren asistir a esta J u n -
jen la que se t r a t a r á n asuntos 
[gran trascendencia para la so-
Junta es tá s e ñ a l a d a para 
y media p. m. 
SOCIEDAD fWSXNA D E L A 
H A B A N A 
Kos Invitan al homenaje que los. 
[esta sociedad c e l e b r a r á n en el 
aurant "Palácio de C r i s t a l " , en 
fcor de ios s e ñ o r e s Manuel I J ^ -
| y Fernando Lobeto, ex-presl-
kte y ex-se^rario respectivamen-
[de tan s impát ica sociedad, 
«ra; 12 m. 
CI4T, E S T R A D B N S E 
aquí el programa- de la gran 
P e . c e l e b r a r á e?te club en el 
f ''Ensueño", de " L a T r o p í -
p día 12 de Abr i l de 19 25. 
M e n ú 
Penth-o VcnnoiLth. E n t r e m é s : 
jj» Mortadella. S a l c h i c h ó n y 
Wnas. Entrada: Arroz con po-
lm, a mixta, y Lomp de 
¿Tt' 'PostreK: F r u t a s , ca fó , l a -
f, tabacos de P a r t a g á s 
L P R O G R A M A 
?a ^ ^ e r a parte 
^«o doble: Los Mantones, 
r^zon: Madre. 
* ; ^ n : Maldita T i m i d e z 
t Trot: Dixis D r é a n s . 
^navn: Violetas Imperiales. 
Trot: May Time, 
^ n : No bebas m**. 
^ n ^ í V i ? 1 1 5 E f 5 t r ^ n s e . 
I0* Trot: Tit ina. 
| 1Tot. It Ain't Gonna R a i n 
no mo. 
E l Santo. 
Camaronera 
A T L A N T I D A 
^ b i a fiest 
fierá , 1 a ; mes de Abrl i . 
.C0,n'' " ¡ e m i r RUS « o c i a d o s 
íebra"Wn 1 P ? t endrá I u ^ r su 
u log esrpléndidos sa -
la Unión 
Cuba, 
E s t a sugest iva fiesta en c u y a 
preparac ión e s t á n . trabajajido con 
verdadero entusiasmo l a Direct iva, 
que con tanto acierto preside el 
amigo Gastard i , e s t á l l a m a d a a 
alcanzar un nuevo y rotundo éx i -
to entre los muchos que ú l t i m a -
mente Heva obtenido esta progre-
sista sociedad. , 
Manolo Baa-ba y« su orquesta, 
que serán los encargados de ame-
nizar este baile, han prometido to-
car lo m á s selecto y variado de su 
repertorio-, y seguro estamos que 
los merecidos aplausos que en la 
ú l t i m a fiesta se le tr ibutaron, se-
rán en esta o c a s i ó n superados, pues 
tenemos noticias que en el progra-
ma que consta de AS piezas, hay 
varios estrenos de F o x y Danzones. 
Programa que ofrecemos s u publi-
c a c i ó n en los ú l t i m o s d í a s . V e r á n 
programa soberbio. 
Con objeto de que los m ú l t i p l e s 
simpatizadores con que cuenta es-
ta sociedad puedan disfrutar de 
esta fiesta, se ha tomado el acuer-
do que durante toda esta semana, 
una C o m i s i ó n E s p e c i a l , se s i t u é 
permanentemente en la S e c r e t a r í a : 
Salud \8 3. a fin de atender debida-
mente las solicitudes de Inscrip-
c ión que se l leven a efecto, 
A S O C I A C I O N I>E D E P E N D I E N T E S 
E n la m a ñ a n a de ayer, v o l ó a l 
Cielo el n i ñ o J u a n Manuel hijo «le 
nuestro distinguido amigo el doc-
tor Juan Manuel do la Puente, y 
nielo amant 'Vmo de don Juan de 
l a Puente, miembro conontado de 
la Industr ia Tabaca lera y Segundo 
Vicepres'dente de la A s o c i a c i ó n de 
Dependientes. 
Curr l to como c a r i ñ o s a m e n t e le 
l lamaban a Juan Manuel e n t r e g ó 
su a lma a Dios, t r á s pertinaz y rá -
pida dolencia, dejando sumida a 
su respetable famil ia es e P m á s pro 
fundo de los dolores. 
L a J u n t a Direct iva de dicha Aso 
c i a f i ó u , c o n c u r r i r á en pleno a l se-
pelio, que t e n d r á lugar hoy v ier-
nes a .las 18 de la m a ñ a n a , saliendo 
el- cortejo f ú n e b r e d é la casa P a -
trocimio n ú m e r o 2, a la entrada de 
la L o m a de Mazo, en la V í b o r a . 
Hermosas ofrendas florales n a t ü 
rales le han sido enviadas a la ca-
sa mortuoria y entre ellas un her-
moso cesto- dedicado por la J u n t a 
Direct iva . . Hondo pesar h a causa-
do en la A s o c i a c i ó n , de Dependien-
tes esta lamentable .pérdida, por 
contar don Jtyian de la Puente., con 
el m á s caro afecto y la considera-
ción m á s ; alta ^cntre todos los aso-
ciados " 
r-ibn e l ' s e ñ o r L a Puente, y su 
d: / ingr ida famil ia , nuestro "más 
profnndo p é s a m e . ^• 
a u o s iyi'j m o a t e r c o s o y a n » 
T A S D E E L L A 
Cr lebró j u n t á ord inar ia lesta 
.prestlg.'osa .sociedad,, bajo la-.presi-
denca de su bien querido presiden-
te s e ñ o r E m i l i o Garc ía actuando el 
secretario Ju l io Mourelle Porto, y 
con asistencia de l a casi totalidad 
de los d e m á s miembros de l a D i -
rec t iva . 
D e s p u é s de aprobada el acta de 
la Junta anterior el tesorero d ió 
cuenta del é s t a d o de la C a j a en 1 
de Febrero existiendo un sa lda de 
52 . 6 4 9 . . 73, siendo calurosamente 
felicitado por o! aumento que se 
M'ene r/otando de d í a en d ía , tam-
bién se e n t e r ó de las a l tas y bajas 
o f j r r i d a s durante el mes pasado 
sienda las pr imeras m u y superio-
res a las ú l t i m a s por (haber aumen-
tado eq m á s de cincuenta asocia-
dos durante el aludido mes . 
A contünuao ión l a j u n t a se ente-
ró del informe presentado por la 
S e c c i ó n de Propaganda mereciendo 
u n á n i m e a p r o b a c i ó n entre los que 
se refiere a l a c e l e b r a c i ó n de un 
gran batle que se c e l e b r a r á el 2 6 
del corriente en los salones que la 
" J U V E N T U D M O N T A Ñ E S A " po-
see en la esquina de San J o s é e 
rndustria, cedidos por l a misma pa 
ra r ecaudar fondos a favor de esta 
s o l e d a d . 
E n asuntos genepaleá acordaron 
e irar e l dinero existente en teso-
rer ía a l Banco de E s p a ñ a en L u -
go, pióra ponerlo a lá d i s p o s i c i ó n 
de los delegados de los dos Ayunta-
mientos para la fabfrac ión de las 
cuatro escuelas que muy en breve 
darán principio para lo que cuen-
tan con la cant idad de treinta m i l 
pesetas para cada u n a , 
A S O C I A C I O N I N I C I A D O R A Y P R O 
T R C T O R A D E L A R E A L A C A D E -
M I A G A L L E G A 
E l Secretarlo, s e ñ o r J u l i o P r a -
vio, nos ruega hagamos» p ú b l i c o , 
que la J u n t a de Direct iva que de-
b í a celebrarse, como es costumbre, 
el 10 del ac tua l , ha sido t r a n s í a 
r ida, en debido respecto a l a solem 
nidadi de la Semana Mayor, para 
la noche del p r ó x i m o lunes día 
13 . 
E n dicha J u n t a habrá^de acordar 
sela fecha definitiva para la fiesta 
que se organiza para la entrega, do 
las ruéda las a los Sres . A c a d é m i c o s 
Correspondientes, as í como la re-
s o l u c i ó n do otros asuntos Importan 
tes por lo que se encarece la asis-
tí nria a los s e ñ o r e s que componen 
l a D i r e c t i v a . 
C U E N T O S E X T R A N J E R O S 
E L B R O M I S T Á 
E l m é d i c o l e d i r á . 
LAS o p e r a c i o n e s s o n c o n , J f r e c u e n t a i n n e c e s a -
r i a s . A m e n u d o p u e d e n l o s 
ó r g a n o s d é b i l e s y g a s t a d o s 
v o l v e r a s u c o n d i c i ó n s a l u -
d a b l e y n o r m a l m e d i a n t e 
P i n k h a m h a e s t a d o s o s -
t e n i e n d o a l a s m u j e r e s 
p o r e l c a m i n o d e l a s a l u d 
d u r a n t e a ñ o s e n t e r o s . 
P r o c u r e U d . s i e m p r e 
c o m p r a r e l C o m p u e s t o 
e l C o m p u e s t o V e g e t a l o r i g i n a l y r e c h a c e l a s 
d e L y d i a E . P i n k h a m , i m i t a c i o n e s q u e p u e d e n 
e v i t a n d o a s í 
una" p e l i g r o s a 
o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a ^ 
E l C o m p u e s -
t o V e g e t a l 
de L y d i a E . 
El mejor médico 
Le escrib -̂esta carta para signi-
ficarle mi gratitud por haber sido 
curada por su medicina. Sufría 
mucho fisicamente, pero tomé 
la primera botella del Compuesto 
y me alivié. t 
IsabePSola 
Rda. S. Antonio,_21 
Barcelona, España 
r e s u l t a r p e r -
n i c i o s a s y 
q u e n o c o n -
t i e n e n l o s 
i n g r e d i e n t e s 
d e l a f a m o s a 
r e c e t a . 
C o m p u e s t o I f e g e t a í 
D e L t f d i a E . P i n k h a m 
.VTOIA C. PIMIUIAIUUQICINS CO,.l¿UUt.MAa9i i 
U N N I Ñ O D E L A A R I S T O C R A C I A U N A V I A D O R L L E G A A L A R J V E -
I N G L E S A V I C T I M A D E U N A 
C A I D A D E C A B A L L O 
l i Q N i D R E S , abr i l 8 . — ( P o r U n i -
ted IPiress) . — E 1 ! Honorable Des-
mond N . Pbneonby, segundo hijo 
de L o r d Bessborough, que s ó l o 
cuenta diez a ñ o s , m u r i ó i n s t a n t á -
neamente esta tarde, a l ser despe-
dido por el pony que montaba . 
E l joven j inete paseaba por l a 
finca de su padre en Stansted P a r k 
E m s w o r t h , caundo el pony asusta-
do lo a r r o j ó con ta l violencia que 
s u f r i ó l a fractura del c r á n e o . 
R A D E S D E E L C A N A D A 
S A N R E M O , a b r i l 8 . — ( P o r .Uni-
ted Press).—1E1I,. Teniente iSmifch 
que e s t á navegando del C a n a d á a 
R o m a para ganar un premio cuyo 
importe se desconoce, l l e g ó esta 
m a ñ a n a a esta p o b l a c i ó n sano y 
salvo a pesar de la fuerte mare-
jada y del diluvio que estaba ca-
yendo Oq esos momentos . Conti-
n u a r á hasta R o m a , tan pronto como 
el tiempo lo p e r m i t a . 
Al franquear la puerta del par-
que recordé la carta (Je I n v i t a c i ó n 
que habla recibido del m a r q u é s de 
R a y f c r . 
"Mi querido amigo: Nos abu-
rrimos mucho en oi casti l lo V. u-
ga a distraernos un poco. Conta-
mos con usted". Y h a b í a salido de 
P q r í s con la idea de dis traer a l 
m a r q u é s y a sus Invitados, para 
que mi r e p u t a c i ó n de hombro in -
genioso no padeciese. 
L a marquesa de Rayfor me re-
•cibió muy cortesmente y mo pre-
s e n t ó a sus h u é s p e d e s : los c indes 
de Saint-Espri t , el obeso indhs-
n i a ] Lapougade y su esposa, m í a s 
IBetsj- Muchmou, y el vizconde de 
Bassadan . Todos ellos me parecie-
, ron l ú g u b r e s . E l conde de Saint-
E s p r i t era tan solemne comq gaz-
m o ñ a su m u j e r ; Lapougade , . e l co-
nocido fabricante de fideos, c r e í a 
que el Pireo era un h o m b r ^ y la 
Sierra Neyada, una ba i lar ina es-
p a ñ o l a ; miss Betay apenas enten-
día el f r a n c é s , y s ó l o estaba pen-
diente de las t o n t e r í a s del vizcon-
de; y é s t e t e n í a menos sentido 
que el lacayo del m a r q u é s y m á s 
pretensiones que los pavos reales 
del parque. 
Durante la comida la marquesa 
me c o l m ó de atenciones, mientras 
el m a r q u é s no dejaba do alabar 
mi i m a g i n a c i ó n bur lona . 
-—Verán ustedes — d e c í a — c ó m o 
nos morimos de r i s a con é l . , No 
nos aburriremos, iio. ¿ C o n o c e n us-
tedes su ú l t i m o libro. L o s aromas 
del a m o r ? 
Y o protestaba, confundido. Sa-
b ía , por experiencia, que todo hom-
bre del que se dice que es muy di-
j vertido desilusiona a lo^ que le ea-
Icuchan . E s t a s gentes esperaban de 
| m í chistes enormes, sorpresas a 
grane l . 
A los postres e m p e c é a contal 
a n é c d o t a s , y fuera de la marque-
sa, que s o n f e í a levemente por edu-
c a c i ó n , los d e m á s p e r m a n e c í a n im-
pasibles . A g o t é en vano todo mi 
repertorio. 
— E s t á cansado d<íl v i a j é — d e c í a 
el ^ n a r q u é s — . M a ñ a n a e s t a r á «.-u 
su centro. 
Y me Condujo a la cama como 
se l leva a un n i ñ o de cinco a ñ o s . 
A i d ía siguiente hice cuanto pu-
de por alegrar a mis amigos. E m -
p e c é leyendo en voz alta i a Pren-
sa de la m a ñ a n a . Yá" c o n o c é i s el 
trwco. Dec lamar muy gravemente 
S A L G A ' D P J ^ C U L O V i a O S O - D E ' S U - I O T m ' D l A R I A , 
P R E P A R E S E P A R A É L 
> T R A B A J O C í M N í S T R l í G T I V © 
Si Ud.. com« la ardilla de la jaula, da siempre la misma vuelta, ño saldrá jamás del circulo vicioso de su trabajo de rutina; 
«us sueños serán siempre sueños ociosos, nunca, realidad; pero si mira al mundo de frente, si deja tras si «1 trabajo de rutina, si SE 
PREPARA para merecer los éxitos de la vida, sus sueños más audaces se convertirán en las realidades más tangibles. 
Para sacar el partido máximo de la potencialidad de su inteligencia puede estudiar por correspondencia, en la Institución 
Universitaria que tiene el mayor número de alumnos en los países de habla castellana, cualquiera de los siguientes Cursos, 
sin abandonar su ocupación actual, aprovechando sus latos desociipados, en su propia casa. 
E F I C I E N C I A MENTALr-Adquirirá una memoria prodigiosa. Aprenderá a pensar con claridad y a llegar con rapidez al 
fondo de cualquier problema. Multiplicará su capacidad para ganar dinero; aprenderá a aprovechar su capacidad mental cons-
ciente y sus fuerzas inconscientes. Se le abrirán avenidas nuevas de éxito, de horizontes infinitos. Curso basado en los descu-
brimientos sicológicos de los últimos diez años. 
PERIODISMO:--Aprenderá a escribir para la prensa en forma vibrante, con hondo interés humano; aprenderá • todos loa 
secretos modernos del periodismo norteameriq̂ no que hacen̂ que las páginas de cualquier diario palpiten con vida. Podrá, 
además, labrarse con esta profesión un magnífico porvenir social y político. 
R E D A C C I O N D E C U E N T O S Y FOTODRAMAS:--Estud¡o nuevo en el mundo hispano; pero que ha levantado fortunas 
como una varilla mágica en los Estados Unidos, donde se Je enseña en casi toda las Universidades. Aprenderá Ud. a capitalizar 
su imaginación. Hará populares las creaciones de su mente/exhibiéndolas ante millones de espectadores para hacerles penwv-, reir 
o llorar. 
A D M I N I S T R A C I O N C I E N T I F I C A D E L A C I R C U L A C I O N D E D I A R I O S Y R E V I S T A S : - E 1 hom 
bre importante de una empresa es el que liace llegar el dinero. Este Curso le ensena esto. Su traliajo vale tanto más cuanto 
más pueda Ud. producir. Quedará capadtado para duplicar y triplicar la circulación de cualcjuier diaria 
CURSO D E REDACCION:-Saber expresarse con elegancia, corrección y claridad es una .de las bases del éxito. Este 
Curso se lo enseña. Además, aprende Ud. toda la gramática en forma agradable y sencilla. Si su ortografía y redacción 
son defectuosas, este Curso lo preparará para los demás Cursos mencionados aquí. 
Cada uno de estos Cúreos enseña una profesión o actividad nueva, con, porvenir ilimitado y sin competidores preparados. Están e» 
c ,̂£%?I0?S1í?.Sí:A'evantar rápidamente al que los estudia a un pbnó superior de vida, tanto intelectual como económicos 
r AUL rUKMA DE PAGO. 
E L R E M E D I O 
" 9 9 " 
D e H U M P H R E Y S 
e s t re f .^^10 .111^ ? A c t i v o , a u n q u e n o i r r i t a n t e , p a r a e l 
^ d e b i í ! ^ " 1 0 - . E l " 9 9 " d e H u m p h r e y s n o d e j a r e s a b i o s 
^ , 0 » niños c r*aniS0, excelente para la constipación crónica tanto 
^ l i t a d o L^1»0 135 Persona» inválidas o con el sistema digestivo 
f^ndo 708 flemedios de Humphreys son conocidisimos en todo el 
'farmacia p,p aciaypor lo moderado de sus precioa. Pida U d . en 
ei tUoiedio "99" de Humphreys para el estreñimiento. 
S Ü C O B T B E S T E CUPÓN V E N V X E I t Q — L E COITVTEITE 
E S C U E L A S I N T E R A M E R I C A N A S D E N U E V A Y O R K 
Mamaroneci. New York, E . 17. A . 
S írvanse mandarme detalles y Sartao precios del Corso tar-
jado con una! cruz. Entiendo que esto no me compromete en 
nada y que el Curso está, en castellano. 
Nombre r 
Apartado postal ^ 
Calle y Nüm. , * » . ^ . 
Ciudad y P a í s 
. . . . C o n o de Periodismo. 
. . . . C u n o de Repórter. 
. . . . Curso de Administración 
Científica de la Circulación 
de Diarios y Revistas. 
, . . . C u r s o de Bedacción. 
i . . . Curso de Bedacc ión de 
Cuentos 7 Fotodramas. 
. . . . Curso de Eficiencia Mental. 
X A I N S T I T U C I O N UNXVBBSXTABXA Q V B T I E N E E& MA.YOB NTTUEBO D E AIiUMNOS 
E N L O S P A I S E S ' ) E XlABIiA ESPAÑOLA 
p á r r a f o s f a n t á s t i c o s . Abr í uno de 
1 los diarios y l e í : 
— ¡ C a r a m b a ! ¿ U n drama en el 
rasti l lo de la H a c h e Fru i s t t e? "Se 
ha descubierto en las aguas • del 
« stanque el c a d á v e r de- un pez ro-
j o . E l jardinero del m a r q u é s de 
' Rayfor , imbuido por las t e o r í a s 
socialistas, ha debid© de ser el au -
j tor de este crimen p o l í t i c o " . 
No tuve el menor é x i t o . . Com-
¡ p r e n d í que a mía amigos no les 
gustaban las bromas con el bol-
jChevismo, y b u s q u é otra cosa. Pen-
sé que aquellos tradlclonallstas de-
i bían preferir las v iejas bromas, y 
« s a q u é a re luc ir r e t r u é c a n o s del si-
; glo X V I I I , historietas de R i v a r o l , 
palabras de V o l t a l r e . Tampoco ful 
; m á s afortunado. Pasaban los d í a s , 
i t r a n s c u r r í a n las noches y los in-
vitados no re ían n u n c a . A l quinto 
I d ía el m a r q u é s de Rayfor , c o g i é n -
dome ptor un brazo y con gran in-
j t e r é s , me p r e g u n t ó : f 
-—¿Su salud es buena? 
-—Excelente — c o n t e s t é yo sor-
| prendido. 
—¿No padece usted del e s t ó m a -
go? S ' 
— N o . ¿ P o r q u é ? 
, — S a b e usted que cuando el es-
t ó m a g o no marcha bien, nada anr 
da bien. Y usted me parece un po-
co triste desde hace varios d í a s . 
— ¿ T r i s t e y o ? . . . 
— S í . No reconocemos al b r i l l a r -
te humorista, al autor de aquellas 
Memorias de un molinillo de cafe,' 
que me han /hecho re ir hasta l le-
v a r . . . Y eso me i n q u i e t a . . . Dí -
game: ¿ d e s e a usted un r é g i m e n es-
pecial? ¿ N o le servimos, acaso, 
bastantes legmnb'res? ¿ N e c e s i t a 
usted huevos pasados por agua to-
das las m a ñ a n a s ? ¿ L e g u s t n r í a a 
usted que m i orlado le diera ma-
saje todas las noches? 3 
H a b í a llegado a l punto de qus 
a q u e l l a gentes _no cxeía-4 en m i 
r p u t a c i ó n de hombre de ingenio, 
y desesperanzados de que les h i -
ciese re lrj se les o c u r r í a la Idea 
de cuidarme, como a u n caballo 
que salta mal los o b s t á c u l o s . 
Agctacios ya toaos ios recursos, 
rolcí el tratado de Bergson. L o in -
t e n t é todo: sainetes, bufos, chara -
das, bur las . . . Puse una docena de 
PolUielos. en el piano de cola, en-
cerré un ána'df vivo en la bodega 
de los licores, a b o r d é el g é n e r o pi-
caresco, y me d i s f r a c é de guardia 
campestre, y f ing í la sorpresa de 
un "flagrante delito" d e t r á s de 
un a lmiar de heno imaginario. To-
1̂ 0 en vano . L o s h u é s p e d e s del 
marques no se r e í a n . H a b í a per-
dido toda esperanza cuando una 
manan J un rayo do , luz i l u m i n ó 
mi recebro . E l cartero, que l lama-
ha a la ver ja , trajo a m i memoria 
una antigua verdad p s i c o l ó g i c a , a 
saber: que nada divierte tanto a 
nuestros amigos como el infortu-
nio de sus semejantes. 
Arto seguido t o m é una postal, y 
desfigurando la letra me d i r i g í a 
roí mismo estos l í n e a s a n ó n i m a s : 
' ¡ P o b r e amigo! T e f iguras que 
tu mujer e s t á en V l c h y , mientras 
aue ella te e n g a ñ a con tu agente 
de B o l s a . — U n amigo sincero". 
Y o s a b í a que los criados colo-
caban nuestras cartas sobre e l ve-
Jacjor de l v e s t í b u l o , adonde los 
h u é s p e d e s del castillo v e n í a n a 
buscar las . A l día siguiente, por l a 
t t a ñ a n a , a la hora del correo, pu-
ye bien a la vista la "tarta a n ó n i m a 
y d e s a p a r e c í en el parque. E s t a b a 
seguro de que todos l e e r í a n la pos » 
t a l . 
Sueija la campana para almor-
zar y veo que no me h a b í a enga-
ñ a d o . E l conde de Sa in t -Espr i t 
s o n r e í a , m e f i s t o f é l i c a m e n t e con el 
! m o n ó c u l o entre los dedos. L a se-
ñora Lapougade si> m o r d í a los l a -
bios para no soltar l a c a r c a j a d a . 
— ¿ H a recogido usted su corres-
ü o n d e n c i a ? — p r e g u n t ó mi h u é s p e d 
e s f o r z á n d o s e por mantenerse ser^o. 
— ¿ H a y algo para m í ? — r e s p o n -
dí ingenuamente . 
1—Creo que s í . . . Mo paroce h a -
bfer visto su nombre. 
S a l í y me d ir ig í h a c i a el v e s t í -
bulo. E n seguida me coloqué, de-
t r á s de la puerta y e s c u c h é . Y oí 
la m á s e s p o n t á n e a , la mí . s franca 
carcajada que r e s o n ó . j a m á s entre 
los muros y artesonados del casti-
llo de la Huce F r a i s e t t e . 
A l o i r ía v o l v í a entrar tr iunfan-
te en e' comedor y g r i t é ' 
— ' í J a ! ¡ J a ! ¡ / a ! ¡ E s t a vez s í se 
han re ído ustedes! 
Por c o r t e s í a trataron todos de 
poner sordina a su regocijo 
Per>.i la nurquesai se i n c l i n ó a 
m i c í d o , y pura consolarme it9 
c o n f e s ó en voz b a j a : 
— L o sabvamoá desde hace t iem-
po, amigo m í o . 
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E l paso ligero y airoso de píes 
que parecen apenas tocar la 
tierra, es una dádiva de belleza. 
•Pero esta gracia Requiere unos 
piessanos y confortables. ¡ Libres 
de la dolorosa puñalada de los 
callos! * 
¡Un- callo en el sonrosado pie 
de una mujer hermosa! I m -
posible cuando ella sepa del 
Blue-jay. 1 
Este diminuto parche es suave 
como el pecho de una paloma, 
pero tiene el poder de aliviar 
inmediatamente el dolor de un 
callo y de ser un remedio de 
resultados duraderos. L a pe-
queña- almohadilla protege con-
tra la presión del zapato mien-
tras el disco, con sus propie-
dades medicinales, acaba con 
el callo en dos días . No se 
despega con el agua. 
E l Blue-jay, ya sea parche o 
liquido, desempeña el trabajo 
por s í solo; pero recomenda-
mos el parche como^ lo _ más 
satisfactorio que la ciencia ha 
encontrado. . 
B l u e - j a y 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s , f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
P i d a a l b o t i c a r i o " B l u e - j a y " 
L a b a t e r í a < 4 B " d e 4 5 v o l t i q s p a r a 
u s a r c u a n d o s e r e q u i e r a ^ 
v a r i a s d e r i v a c i o n e s 
La B a t e r í a " B " e v e r e a d y N o . 767 de 45 vo l t ios es h e c h a p a r a u s a r e n e q u i p o s q u e no tengan 
m á s de c u a t r o t u b o s y c o n s u m a n 90 volt ios . D e -
bido a s u e l ementos de g r a n t a m á n o y potencia, e s 
l a b a t e r í a m á s e c o n ó m i c a p a r a é s t e s e r v i c i o . E s -
pec ia lmente a d a p t a d a p a r a e q u i p o s receptores 
q u e tengan t u b o s detec tores "gaseosos". T i e n e 
s i e t é contactos " F a h n e s t o c k " y s u m i n i s t r a u n 
voltaje de ICVá a 221/2 o 45 . 
Para cada servicio del Radio hay una Batería Evereadj 
U N I O N C A R B I D E S A L E S C O M P A N Y 
Royal Bank of Canadá Building Habana 
E V E R E S m r 
B a t e r í a s p a r a R a d i o 
—para claridad, capacidad y distancia 
C O C I N A S " A - B " P A R A C A R B O N V E G E T A t -
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M A S L I M P I A ^ 
Q U t m E S P E J O 
V E N G A A V E R ESTAS 
M A G N I F I C A S COCINAS. 
Tienen 6 hornillas, tín homo de aluminio inoxidable y sti 
calentador parji agua 
Son muy fáciles de mantener limpias y su consumo es mucho 
menor de lo que el ama de la casa más económica pudiera desear. 
HAY T R E S MODELOS D I F E R E N T E S . 
A V E L L A N O Y T I A 
CASA PRINCIPAL: SUCURSAL 
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HINCHAZON - IMOLCSTIA y P E S A D E Z del Katn».. 
iAS - VAPORES - E R U C T O S - VERTIGOS - Í a u J S 
Combate las Intoxicaciunes alimenticias 
DK VENTA IN TODAS 'ARMACIAS 
^BORATOIRES P . ZLZIME, 11, R\ e de Caprl, U - P A R I S 
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NHW Y O R K . Do una semana en otra 
era esperado Que materializara el a l -
za en los precios del azúcar de Cuba, 
sin resultar, pues hemos tenido otra 
en Que no s61o no se ha mantenido 
la estabilidad del precio, sino que ha 
declinado con relación al cierre ante-
rior, a pesar de los esfuerzos hechos 
por los vendedores de infundir e l^ún 
interés en los refinadores, que se re-
traen ante la Incierta situación por 
que pasa su producto y la poca de-
manda de él, habiendo bajado el pre-
cio a 6.80 c 6.90 c. 
E l resumen d« la semana, día por 
día, fué como sigue: 
Lunes, Marzo 30.—Quieto y con to-
no más flojo abrió el mercado. A 
primera hora fué reportada una ven-
ta de 10.000 secos azúcares de Cuba a 
flote a 2 "¡S c c. y f. a Arbuckle 
Bros. Después de efectuada esta ven-
ta y durante el restp de la maflana 
permanecieron los refinadores en ac-
titud expectante. A l mediodía se re-
portó la venta de 10.000 sacos tam-
bién de Cuba, para embarque inme-
diato a 2 TjS c. c. y f. e un espe-
culador. Segruidamente se reportó otra 
venta de 15.000 sacos de Puerto Rico 
para despacho en los primeros días 
do Abri l a 4.65 c. c. s. f. a la Fe-
deral Sug-ar Refining Co. AI cierre se 
anunció la venta de 10.000 sacos de 
Puerto Rico para embarque en la pri-
mera quincena de Abril a 4.65 r . c. 
s . f. a la American Sugar Refinlng 
Co., New York. Cerró el mercado quie-
to 6 Indeciso. 
cena do abril y primera de mayo, a 
2 7|8 c. c . y f. a un especulador. 
Viernes, abril 3.—Quieto pero sos-
tenido abrió el mercado a base do 
3 7|8 c. c. y f. para posiciones cer-
canas. Desde primera hora los refina-
dores no demostraron interés en ope-
rar por lo que el mercado permane-
ció en completa calma. Solamente fué 
anunciada una venta do 10.000 sacos 
de azúcares de Cuba para pronto em-
barque a 2 7|2 c. c. y f. a un espe-
culador. Cerrando el mercado quieto .y 
más fácil . 
M A N I F I E S T O S 
Sábado, abril 4.—Quieto y sin cam-
bio abrió el mercado. Los refinadores 
so mantuvieron alejado» del merca-
do y debido a esto prevaleció comple-, 
ta calma en el mercado y cerrando 
en las mismas condiciones .sin haber-
se efectuado venta alguna. 
Martes, Marzo 31.—Abrió el merca-
do quieto y algo más fácil . A la aper-
tura so anunció una venta efectuada 
el día anterior de 15.000 sacos do 
Puerto Rico para embarque en la pri-
mera quincena do Abri l a 4.65 c. c. 
8. f. a la American Sugar Refinlng 
Co. Poco despuís so anunció irterca-
do m á s fácil , vendedores de Cuba y 
Puerto Rico, a base do 2.27|26 c. c. 
y f. Más tardo volvió a anunciarse 
mercado aún más fácil , con vendedo-
res de Cuba a 2 13|16 c. c. c y f. Se-
gupidamonto so reportó la venta de 
21.000 sacos de Cuba para embarque 
Inmediato a 2 13|16 c. o y f. a la 
American Sugar Refinlng Co. Próxi-
mo a l cierre fué anunciada, otra ven-
ta do 10.000 sacos de Puerto Rico pa-
r a embarque en la segunda quincena 
de Abril a 4.59 c. c. s. f. Después 
del cierre se reportó la venta de 2.000 
toneladas de azúcares de Filipina^ que 
deberán llegar a mediados de abril a 
4.59 c. c. s. f. a la American Su-
gar Refining Co. 
Miércoles, abril lo.—Quieto e irre-
gular abrió el mercado con vendedo-
res a 2 13|16 c. c . y f. Durante la 
mañana el mercado permaneció en com-
pleta calma. Por la tarde se anunció 
la venta de 5.000 sacos do Puerto 
Rico pera embarque de mediados de 
abril a 4.59 c. c. s. f. a la Natio-
nal Sugar Refining Co. Cerca del cie-
rre se reportó otra venta de 13.000 
sacos de Cuba en puerto a 2 13116 c. 
c . y f. a un especulador. 
Jueves, abril 2.—Queto pero soste-
nido abrió el mercado, con ofertas a 
base de 2 7|8 c. c . y f. sin intoro-
Bar a los compradores. Poco más tar-
de se reportaron ventas de pequeñas 
partidas de azúcares de Cuba para 
pronto embarque. a 2 13J16 c. c. y f. 
a la National Silgar Refinlng Co. Al 
cierre se reportó otra venta de 5.000 
sacos de Puerto Rico a floto a 4.59 
c, c. e. f. a Arbuckle Bros. Final-
mente, después del cierre se anun-
ció la venta de 10.000 sacos de Cu-
ba, para embarque en la segunda quin-
E l movimiento do a z ú c a r e s , c r u d o s 
en los puertos del Atlánt ico duran-
te la semana fué el siguiente: 
Arribos: esta semana 94.234 tone-
ladas; semana pasada 92.2Sf toneladas. 
Derretidos: esta semana, 86.000 to-
neladas; semana pasada, 84.000. 
Exlstencia:-€Sta semana, 127.529 to-
neladas y semana pasada 118.295. 
R E F I N A D O . — E l mercado de refi-
nado ha estado poco activo o indeci-
so durante la semana, Arbuckle Bros, 
redujo el precio a 5.85 c o a Fede-
ral Sugar Refining Co. a 5.80 c. y 
los otros refinadores a 5.90 c. menos 
el 2 por ciento. • 
HABANA.—Nuestro mercado local 
permaneció quieto o impresionado por 
la baja en el mercado consumidor. 
Las únicas ventas que se han dado 
a conocer durante la semana fueron 
unos 21.090 sacos en Sagua a precios 
que varían de 2.73 c. a 2.78 c. 2.000 
sacos crT Cárdenas a 2.aa>jc. y 15.000 
sacos en la Habana a 2.75 c . todos 
libro a bordo. 
A principios do la semana cayeron 
abundantes lluvias en la parto Orien-
tal especialmente en la provincia de 
Oriente; estas lluvias en nada han en-
torpecido la marcha de la zafra y 
resultan muy beneficiosas para las 
nuevas siembras y el retoño. L a za-
fra cont inúa haciendo gran progre-
so como lo demuestran los arribos 
a los puertos. 
Muelen en ^la actualidad 183 Cen-
trales contra 171 en igual fecha del 
afto anterior. E n esta fecha del año 
pasdo, habían terminado 8 Centrales 
y 20 en la zafra de 1922-1923, contra 
ninguno en la presente zafra. 
F L E T E S . — D e b i d o a la poca de-
manda para tonelaje, los fletes han 
declinado. Cotizamos hoy los. tipos 
siguientes: 
A New York y Filadelfia: 15 16 c. 
Costa Norte; 17 18 c. Costa Sur. 
A Galveston, 16 16 c. Costa Norte; 
16 17 c. Costa Sur. 
A N<nv Orlpans, 13 112 y 14 112 c . 
Costa Nprte; 14 1|2 16 1|2 c .Costa 
Sur. 
A Boston: 17 18 c. Costa Norte; 19 
20 c. Costa Sur. 
A continuación anotamos el número 
do Centrales moliendo, comparados 
con los dos años precedentes, así co-
mo los arribos do la semana y tota-
les de esos mismos años: 
Centrales moliendo, abril 4 de 1925: 
183; en abril 5 de 1924: 171; en abril 
7 de 1923: 160. 
Arribos de la semana (toneladas): 
Abril 4 de 1926: 228.264; en Abril 5 de 
1924: 222.136; abril 7 do 1923: 122.825. 
Total hasta la fecha: abril 4 do 
1925: 2.646.143; Abril 5 de 1024: 
í.414.574; Abri l 7 de 1923: 2.801.941. 
K . A . H I M E I . Y . 
y 
Por escri tura del 4 de febrero, 
del a ñ o en curso otorgada ante el! 
Notario da eata c iudad, Dr . E d m u n - ; 
do Gronl ler hemos constituido una 
sociedad regular colectiva, bajo la 
r a z ó n " J o s é P é r e z y C a . " , que se 
d e d i c a r á a l t r á f i c o mercant i l en el 
giro de p e l e t e r í a , objetos de eporti 
y sus anexos y derivados. 
Componen l a expresada, con e l 
c a r á c t e r de gerentes y uso de la1 
f i rma social , los s e ñ o r e s J o s é P é -
rez y C o r t i ñ a s , ^fesúa'Cao y Cort l - i 
fias, como socio Industrial e l sefior 
J e s ú s P é r e z y C o r t i ñ a s . 
N O t A S D E W A L L 
S T R E E T 
N U E V A Y O R K , abr i l 9 . (Asso-
ciated P r e s s ) . — ' L a Bo l sa de V a -
lores y de los d e m á s mercados no 
c e l e b r a r á n s e s i ó n mañ'ana con mo-
tivo de la festividad de Viernes 
Santo, pero por no ser d í a de fies-
ta of icial , los bancos permanece-
r á n abiertos todo el d í a . £ a Bol -
s a y otros mercados r e a n u d a r á n 
sus operaciones el s á b a d o , pero la 
Botóa de A l g o d ó n y l a del Café y 
A z ú c a r p e r m a n e c e r á n cerradas has-
ta el lunes . 
S e g ú n escr i tura p ú b l i c a de fecha 
6 de marzo , ante el Notarlo de es-
ta c iudad doctor E d m u n d o Gronller 
G o n z á l e z h a queado disuelta la so-
ciedad mercantil en comandita que 
giraba en esta plaza bajo l a r a z ó n 
soclal^de " R e v l l l a , I n g l é s y C a . , S. 
en C " , habiendo constituido otra, 
con fecha 28 de marzo, y re trotra-
t í o t r a y e n d o sus efectos al primero 
de enero del a ñ o en curso , ante el 
citado Notario, como sucesora, l i -
quidadora y adjudicatar la de l a an-
terior, bajo la r a z ó n social de "M. 
R e v l l l a y C a . , S. en C . " formando 
parte de l a misma, como gerentes, 
con el uso de la f i rma social . In-
distintamente, loa s e ñ o r e s Manuel 
R e v l l l a Bat is ta , Pelayo R e v i l l a Pa-
lacio y J u a n Mart ínez Salz, como 
comanditarlos los s e ñ o r e s J u a n Ro-
d r í g u e z L ó p e z y R a m ó n R o d r í g u e z 
L ó p e z e Industriales los s e ñ o r e s Jo-
s é Garc ía G o n z á l e z y Baut i s ta A l -
varez Gonzá lez , 
Por la propia escr i tura de cons-
t i t u c i ó n , se le ha conferido poder 
a l socio Industr ia l s e ñ o r "José Gar-
c í a Gonzá lez , el cual t e n d r á el uso 
de la f irma social . 
L o s crecientes negocios de la 
Seaboard A i r L I n e , part lcularmen-
be en la F l o r i d a , han requerido la 
ccnn'pra de 40 locomotoras, s e g ú n 
dijo hoy el Presidente Warf ie ld , 
30 do las cuales son Miklados y 10 
del tipo M o n t a ñ a . L a orden fué 
d iv id ida entre Baldiwln Locomoti-
ve y la A m e r i c a n Locomotlve Co. 
Ordenes para 24 locomotoras m á s 
se han recibido por la Amer ican 
Locomot lve C o . , esta semana, 21 
de l a F l o r i d a E h s t Coast y 3 de 
l a Detroit Toledo Shore L I n e . 
E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
l ias exportaciones de azúcar repor-
tadas en el día de ayer por las adua-
nas en cumplimiento de los aparta-
dos primero y octavo del decreto 1770 
fueron las siguientes: 
Aduana del Marlel: 16,000 sacos.— 
Destino: New Orleans. • 
Aduana de Cárdenas: 10,000 sacos. 
Destino: Canadá. 
Aduana de Cárdenas: 46,000 sacos. 
Destino: New York. 
Aduana de Nuevitas: «S,000 sacos. 
Destino: New York. 
Aduana de Ñipo: 20,600 sacos. Des-
tino: Filadelfia. 
Aduana de Santa Cruz: 27,000 sa-
cos. Destino: New York. 
D E N U E V A P A Z 
P o r E s c r i t u r a públ i ca , fecha 31 
de marzo de 1925 y ante e l Nota-
r lo de la V i l l a de G ü i n e s , D r . Adol -
fo Nieto, ha quedado disuelta la 
Sociedad que g iraba en é s t a , bajo 
9a r a z ó n de "Mariñci y Bode", ha-
b i é n d o s e adjudicado los c r é d i t o s ac-
tivos y paflivcfe de l a misma, e l se-
fior Lomel ino M a r l ñ o . 
d ó disuelta la sociedad mercantil 
"Franc i sco Prieto S. en C . " que-
dando e l s e ñ o r Flrartciaco IfrTeto 
d u e ñ o ú n i c o de todos sus negocios 
y subrogado en todas sus obliga-
ciones. 
j D E C A B A I G U A N 
P o r escr i tura de esta fecha que 
autor iza e l Notario aquf residente' 
doctor A r t u r o S a n t a l ó y P é r e z de 
I tuarte , con el n ú m e r o 104, que-l 
Z A Z A D E L M E D I O 
Con fecha veinticinco del pasado, 
mediante escritura n ú m e r o ochen-
ta y uno, otorgada ante e l Notarlo 
de este pueblo Dr. Pedro A . D íaz 
y Garc ía , f u é modificada la Socie-
dad " E l i a s Nazarlo, S. en C " , con-
sistiendo 'los principales cambios, 
entre otros que no afectan a las re-
laciones de la sociedad con los ter-
ceros , en e l Ingreso en la misma, 
como socio capitalista, del s e ñ o r 
f e n n í n M e n é n d e z del V a l l e y en la 
r a z ó n social que s e r á en lo suce-
sivo "Nazario y M e n é n d e z , S. 
en C . " 
M A N I F I E S T O 2576— Vapor inglés 
U L U A ; capitán Towell, procedente do 
New York, consignado a W . M . u a -
niels. 
V I V E R E S : 
A y Co: 30 cajas manteca. 8 Ídem 
J a í S m o l i v o ŷ Co: 20 Ídem Idem. 
M E Morse: 3 tercerolas manteca, 
11 Ídem aceite. 
R M: 800 caja* arúrar. 
Comp. Cubaní do Lerhe: 10 barri-
les leche en polvo. 
Angel y Co: 50 sacos harina. 
M y Co: 76 Ídem idem. 
F T S: 65 idem idem. 1 caja anun-
cios. 
No marca: 129 fardos paja. 
R Arguoles: 30 cajas avena. 
Nestlo A . S. Mllk Corp: 300 cajas 
^ A r m o u r y Co: 150 idem mantequi-
l la . 
A N Co: 15 bultos arenque» y co-
l e F González: 32 bultos provisiones. 
83 idem idem. 
Swift Company: 64 atados C|Uf»o-
Garcia y Co: 19 cajas embutidos. 
6 atados queso. ' 
A Armand e Hijo: 15 atad6s que-
S0C¿munérlca: 102 sacos garbanzos. 
M D Kenton: 3 cajas Jamón. 10 id. 
embutidos. 
A Nlohols Co: 118 bultos provisio-
nes. . 
P Roig: 32 cajas pescado. 
Angel y Co: 43 bultos provisiones. 
B M: 18 cajas embutidos. 
Lozano Acosta Co: 15 atados queso. 
5 cajas harina. 
Swift Company: 27 atados aves, 72 
cajas mantequila. 
(731)i 18 tinas queso. 
Canales Hno: 32 atados idem. 
C L C : 25 cajas levadura. 
Piftán y Co: 50 atados arenques. 
S F Guerra: 250 sacos harina. 
A F Keiman: 1 caja huevos. 1 idem 
alimento. . . . , 
Americ&n Milk Corp: 900 cajas le-
che. 1 ídem anuncios. 
\ngel y Co: 4 atados «ueso . 
J Gallarreta Co: 24 atados queso. 2 
bar^les ostiones, 1 caja leche, 35 hua-
calfes frutas y Jegumbros. 70 bultos 
provisiones. 
MGarcia: 56 bultoá frutas y legum-
bres. 
Orts y Co: 886 sacos café, 2 cajas 
muestras. 
M I S C E L A N E A ; 
Ballesteros y Co: 6 cajas pintura. 
J For tún: 9 huacales muebles. 
P a g é s y Rodríguez: 6 cajas acce-
sorios do goma. 
L a Ambrosia: 2 barriles gelatina. 
F Alvarez: 1 caja herramientas. 
Rambla Bouza y Co: 5 idem libros. 
Romero y Co: 2 idem Juguetes. . 
Morgan McAvoy: 1 caja máquinas, 
1 idem idem. 
J Zabala: 9 idem Juguetes. 
Cudllleiro Hno: 2 idem bicicletas. 
C M: 7 Idem taladros y fueles. 
B M: 11 bultos llantas. 
M R C : 1 caja quincalla. 
W P Champlin: 34 idem efectos de 
escritorio. 
Cuba Importación: 2 cajas acceso-
rios c a m i ó n . 
Artes Gráf icas: 7 idem efectos de 
escritorio. 
Audraln. y Medina: 5 cajas pelícu-
las. 
C E Stevens: 1 caja impresos. 
El.ectrica.1 Equlpmont Co: 2 cajas 
accesorios. 
J Menéndez: 3 cajas sombreros. 
L C : 1 caja accesorios máquinas . 
J A Diaz: 22 idem planchas. 
L B C : 2 fardos paja. 
M C N: 52 cajas tornillos. 
O Longa: 2 tambero» aceite. 
Moore y Moore: 1 caja cuchillos. 
Co. Cervecera Inter: 3 bultos mate-
riales. 
E C : 3 cajas ejes. 
(129): 2 cajas maquinarla. 
J M Gregor: 1 piano. 1 máquina 
de coser. 
R D: 17 cajas papel. 
J Barquín Co: ] idem sombreros. 
Garcia García: 26 bultos motores. 
O D: 1 caja fonógrafos . 
A Espinóla: 1 caja marcos. 
S A Co: 2 cajas Impresos. 
R G : 1 Idem fonógrafos . • 
Vda. J Pascual Baldwin: 33 cajas 
máquinas . 
Goodyear Tire Rubber: 115 piezas 
llantas. 
L L Aguirre Co: 3 cajas cartuchos. 
Colegio Inmaculada Concepción: 1 
caja máquinas . 
D O: 4 ide malambre. 
Acosa: 2 cajas aluminio. 
Excelsior Musical: 1 idem instru-
mentos. ¡, 
E S Chaffee: 15 tambores grasa. 
Martínez Co: 1 caja lápices . 
M O E : 1 idem pel ículas . 
W H Muller: 3 bultos herramien-
tas. 
P B: 8 cajas dulce, 4 Idem Jarras. 
Co. Dental Cubana: 2 cajas mate-
r ia l . 
M C : 2 cajas pe l ícu las . 
Dearborn Chemical Co: 20 tambo-
res aceite. 
C Y C: 3 fardos mangueras. 
E A Quiñones: 6 cajas papel, 
A R : 350 cajas botellas. 
A N «R: 7 cajas accesorios eléctri-
cos. ' 
R Fernández: 3 idem mangueras. 
C C R: 10 cajas fonógrafos . 
Almanaques Schneer: 15 cajas anun 
cios. 
Morris Heyman: 30 cartones colga-
dores. 
P C : 1 caja carretilla. 
J Uloa: 1 auto. 5 idem. 4 cajas ac-
cesorios. 
National Cash Refg. Co: 66 cajas 
cajas registradoras y accesorios. 
M G Salas: 2 pianos. 
Iglesias y Co: 2 cajas impresos. 
Carballo y Mai-tln: 14 cajas flores. 
Hoffman: 1 caja accesorios prensa. 
Compañía Antillana: 1 caja gabine-
te. 
E G : 19 bultos botellas y anun-
cios. 
P: 4 bultos tinta. 
American Electrlcal Radio: 1 ca-
j a accesorios. 
E S Chaffee: 4 cajas lubrlcadores. 
J Z Horter: 49 cajas maquinaria. 
Eloctrical Equlpmont: 6 bultos ma-
teriales. 
F Robins Co: 3 cajas accesorios 
auto. 
J Manville Co: 216 bultos techado 
y accesorios. 
Sinclair Cuban Gi l : 12 Idem mate-
riales. 
A Fernández: 2 cajas estuches. 
Indepedent Electrlcal Co: 2 cajas 
lámparas . 
J M Rodríguez: 12 cajas polvos y 
anuncios. 
Excelsior Musical Co: 1 caja ins-
trumentos. 3 idem accesorios. 
J A C: 6 idem moldes. 
American Milk Corp: 2 cajas pro-
ductos de espuma., 
Agencia Inter: 1 huacal cartón, 1 
caja impermeables. 
F 8: 8 cajas vari l las . 
Llndner y Hartman: 108 bultos pa-
pel y á c i d o . 
E A: 15 tambores aceito. 
E Sorrapiftana: 1 huacal aves. 
D P: 7 fardos ixtlo. 
S H C: 1 idem cuero. 
Carlbean F i l m Corp: 4 cajas pelí-
culas. 
Excelsior Musical Co: 2 pianos. 
M S Co: 2 cajas yute. 
González y Co: 1 Idem accesorios 
auto. 
Cuban Portland Cement: 60 bultos 
materiaJos. 
General Electrlcal Co: 307 idem id. 
National Paper Type Co: 16 idem 
Idem. 
Cuban Telephono Co: 134 idem id. 
Fábrica <ie Hielo: 8 idem Idem. 
Cuba E . Supplyn: 6 Idem idem. 
America Importación: 3 cajas estu-
ches. 
Cuban A l r Products Co: 1 caja man-
gueras . 
A G Bulle: 37 bultos ropa papel y 
quincalla. 
American Nows: 30 sacos margazi-
ne. 
Tropical Expross: 21 bultos express. 
Audrain y Medina: 30 idem efectos 
dentales. 
Co . Mafg Nacional: 40 cajas esta-
ño. 
UniversaJ Musical Co: 1 piano, 2 
pianolas, 1 caja accesorios. 
P Fernández Co: 8 cajas papel. 
C S N T R A I . E S : 
Por Fuerza: 2 bultos maquinarla. 
Morón: 1 idem idem. 
Velasco: 1 idem idem. 
Cuban Cañe Sugar: 4 idem idora. 
V O Mendoza: 37 idem idem. 
C A E HADO: 
J A: 2 cajas cif^ro. 
(44): 2 idem idem. 
M Garcia: 6 fardos idem 
C R Camino: 1 caja calzado. 
B H : 1 idem cuero. 
Diaz González y Co: 1 ídem idem. 
C Tarragona: 1 Idem idem 
A Pére^: 2 Idem idem. 
A Berdie: 1 idem Idem. 
Cueto y Co: 1 idem idem. 
Turró y Co: 7 Idem calzado. 
Mercada! y Co: 8 Idem idem,* 1 Id. 
esteras, 3 idem calzado. 
Unidas do Calzado: 2 cajas hormas 
A Péroz: 1 caja cuero. 
S Castro: 2 idem idem. 
Ortega y Co: 12 cajas calzado. 
T E J I O O S : 
A Queralt: 1 caja accesorios cor-
set. 
J Pérez: 2 cajas ropa. 
G Co: 3 idem tejidos, 
w M A: 8 cajas medias. 
• G M: 4 fardos tejidos. 
García y Co: 15 cajas tejidos. 
Rabanal y Fellpez: 2 idem Idem. 
Cujo y Oallf^To:' 3 idem idem. 
Suárez Gonzáez Co: 6 idem idem. 
M L : 4 idem idem. 
Menéndez Hno: 4 cajas tejidos. 
Felalfel y Abaislalman: 6 idem Id 
P B: 24 idem idem. 
García Tuñón Co: 2 Idem idem. 
Echevarría y Co: 3 cajas tejidos. 
L López.: 1 . idem ropa. 
L Pérez: 4 cajas tejidos. 
A S: 1 oea ropa. 
A Ferrer: 5 idem idem. N 
R Soto: 4 idem tejidos. 
C B Golstein: 15 cajas medias. 
Vda. de Noriega: 2 cajas tejidos, 
6 idem idem. 
Bango Gutiérrez Co: 2 idom id. 
, Garcia Hno: 1 Idem idem. 
Sollño y Suárez: 2 idem Idem, 
F Suárez: 2 idem Idem. 
R E Martin: 3 idem idem. 
(117): 2 cajas tejidos. 
A A ) : 20 idem idem. 
Cuervo y Cañal: 1 idem medias. 
M Francos: 2 idem tejidos. 
Garcia Hno. Co: 5 Idem idem. 
B A S: 4 Idem Idem. 
M M: 4o idem Idem. 
((91): 1 idem Idem. 
J Garcia: 15 idem ropa. 
DROOA8: 
Export Chemical Co: 39 bultos dro-
gas. 
F Taq-uechel: 56 Idem idem. 
J Murillo: 21 idem idem. 
Droguería Johnson: 75 Idem idem. 
E Sarrá: 406 Idem idem. x 
T F Turul l : 10 idem ácido. 
F E R R E T E R I A ! 
C Valdeón: 2 bultos ferreter ía . 
J González: 11 idenn idem. 
J Fernández y Co: 8 idem idem. 
C Joarlsti y Co: 18 idem idem. 
L Huarte: 12 Idem Idem. 
L G Aguilera» Co: 9 idem idem. 
Maohln y Wal l : 14 idem idem. 
Calvo F Viera: 36 idem idem. 
B Rentería: 33 idem idem. 
E A Reynolds: 67 idem Idem. 
Purdy Henderson: 4 idem idem. 
A Urain: 21 idem idem. 
D E L H A V R E 
P L H : 4 cajas perfumería . 
W C Y : 4 idem idem. 
D E A M P E R E S 
E Menéndez Co: T caja tejidos. 
D E H A M B U R G O 
Rango Gutiérrez Co: 1 caja tejidos. 
D E L O N D R E S 
P Sánchez Co: 3 fardos paja. 
Rubiera Hno: 5 idem Idem. 
D E A B E R D E E N 
Aguilera Margañón Co: 300 cajas 
pescado. 
A C : 60 idem idem. 
González y Suárez: 20 Oidem id. 
H M: 200 idem idem. 
J Méndez Co: 50 idem idem. 
M Muñoz y Co: 200 idem idem. 
S C : 250 Idem idem. 
D E L I V E R P O O L 
P B : 1 caja tejidos. 
García Hno: Co: 2 idem idem. 
Mosteiro y Co: 2 idem encaje». 
Fernández Co: 1 idem idem. 
Arredondo Pérez Co: 1 idom bada-
nas. 
D H : 1 i^em tejidos. 
Felalfel y Abislaiman: 2 idem Idem, 
1 Idem idem. 
Solis Entrialgo Co: 1 idem idem. 
J E Bagos: 1 idem pañuelos . 
P A: 2 idem Idem. 
D E S O U T H A M P T O N 
V del Canto: 10 fardos paja. 
Caratini y Co: 19 cajas sacos del 
viajes, 185 baúles . 
J M Fernández y Co: 886 piezas 
madera. 
P Gutiérrez y Hno: 1.839 idem id. I 
No marca: 12,600 tejas. 
Constructor Material y Co: 2.130' 
piezas madera. 
C Revuelta: 302 bultos cr is ta ler ía . 
M A N I F I E S T O 2583.—Vapor ameri-
cano ATENÍAS, capitán Holnes, pro-
cedente de Colón y esealas y conslg 
nado a W . M . Daniel. 
Con carga, en tránsito para New 
Orleajis. 
J Blavka: 7 cajas vidrios. 
Compañía Antillana: 12 bultos má-
quinas. 
(Joneral Electrlcal: 6 huacales ac-
cesorios. 
T Cagigas: 47 cajas calzado. 
Rodríguez Hno: 1 caja accoesonos 
F Rollan: 8 Idem idem. 
J Z Horter: 1 huacal maquinarla. 
Liquido Carbónico: 2 bultos Idem, 
14 Idem jarras . 
F L Jurslk: 1 caja accesorios, 
A Rodríguez F : 3 idem idem. 
E L Dardet: 2 cajas rótu los . 
M A N I F I E S T O 2582.— Vapor inglés 
AZOV, capitán Lean, procedente de 
Sagua, consignado a Luis L . do Cár-
denas. 
Con miel en tráns i to . 
M A N I F I E S T O 2587— Goleta ingle-
sa A L I D A , capitán Watler. proceden-
te de la Mar. consignado a la Inter 
Shipping Co. 
Con licores. 
M A N I F I E S T O 2584.—Vapor ameri 
Ies, procedente de Key "West, consig-
nado a R . L . Brannen. 
Armour Co: 27.216 kilos manteca. 
MXSOEEANEA: 
J A Merson: 1 caja impresos 
Garcia y Garcia: 2 Idem accesorios. 
Rodríguez Hno: 16 bultos Idem.» 
A Aborzanilla: 1 Idem efectos. 
E Bohmer Co: 9 idem accesorios. 
J Pérez Co: -1 idem quincalla. 
J R Rey: 3 Idem ferretería 
Thrall Electrlcal: 73 cartones bom-
billos. 
Havana Electric R : 12 bultos ma-
teriales. 
W R Ramery: 2 cajas calzado. 
R Quintas: 6 bultos lata. 
Liquido Carbónico: 3 idem maqui-
narla . 
J Revira Co: 36 idem estufas y ac-
cesorios. 
G E Knlght: 1 caja tubos. 
J Moroto: 2.443 piezas madera. 
Fábrica de Hielo: 6,578 sacos mal-
ta. 
Compañía Cervecera: 68.762 bote-
llas. 
F Robins Co: 2 autos, 6 bultos ac-
cesorius auto. 
L E Ross: 3 Idem Idem, 3 autos. 
Cruselas Co: #27.730 kilos grasx. 
Santacruz Hno: 155 huacales neve-
ras. 
Lovoll Tool C : 1 caja herramien-
tas. 
Zaldo Martínez Co: 18, bultos ma-
quinaria. 
Libby M . Llbby: 1 caja efectos. 
S Benejam:- 30 cajas calzado. 
Tomo Co: 1 Idem cuero. 
R Magrlñá: 8 atados efectos. 
D F Prieto: 8 cajas tejidos. 
C de la Torre: 33 bultos romanas 
y accesorios. 
M Gómez: 285 bultos accesorios au-
to. 
E Morán: 28.802 kilos gasolina. 
H Gómez Co: 100 cuñetes remaches, 
550 rollos alambres. 
C E N T R A L E S : 
Vertientes: 6 bultos maquinaria. 
Porfuerza: 1 caja idem. 
M A N I F I E S T O 2577— Vapor danés 
PUNSYI.VAN'NIA. capitán Hersund, 
procedente de Gutemburgo y esca-
las, consignado a J . AV Cricius. 
Con adoquines. 
M A N I F I E S T O 2578.—Vapor ameri-
cano M E X I C O , capitán Seastron, oro-
cedente de Tampico y escalas, con-
signado a W . H . Smith. 
D E T A M P I C O 
J Gallarreta Co: 600 cajas cerve-
za (no vienen). 
M Fernández: 200 Idem Idem. 
No marca: 350 sacos frijol . 
D E V E R A C R U Z 
V I V E R E S : 
León Pridon: 10 cajas cerveza. 
C González: 25 sacos café, 20 ca-
jas agua mineral. 
Fernández Trápaga Co: 100 sacos 
frijol, 240 cestos ajos. 
M Garcia y Co: ¿00 idem idem. 
A Naon y Co: 38 cajas conservas, 
17 fardos tequilla. 
Z H : 50 sacos ca fé . 
R C: 50 idem ajonjol í . 
M I S C E L A N E A : 
C B Zetina: 81 bultos suelas. 
F A Duarto: 2 cajas drogas. 
D E P R O G R E S O 
M: 300 pacas ixtlo. 
F Barbachano: 10 barriles fruta, 1 
caja carbón. 
M A N I F I E S T O 2»79— Goleta ingle-
sa P . B . M O S T E R , capitán Oxmer, 
procedente de Puerto Cortés, consig-
nado a la Inter Shipping Co. 
Lastre . 
M A N I F I E S T O 2585— Vapor inglés 
S E A T O N I A , capitán Robinson. proce-
dente de New York, consignado a 
Munson S. Lino . 
V I V E R E S : 
A González: 40 Osacos alimentos. 
Palmollve Co: 65 cajas Jabón. 
Pérez Hno: 300 sacos harina. 
González y Suárez: 250 idem ga> 
banzos. 
Angel Co: 25 cajas crema. 
L Martínez: 30 cajas coco, 25 sacos 
ücmila. 
Swift y Co: 83 cajas costillas de 
puerco.' 
"W S: 1,000 fardos tasajo, 
S M: 1,000 idem Idem. 
A A: 2,000 idem Idem. 
T E : 500 Idem Idem. 
P F C : 159 idem Idem. 
L R: 514 idem idem. 
C C: 1.000 idem idem. 
B B: 1.196 idem Idem» 
B F : 49 Idem idem. . 
S G: 96 idem idem. 
J B C : 1,292 idem idem. 
E B A: 300 Idem idem. 
Swift Co: 800 cajas carne. 
Libby M Libby: 500 Idem idem. 
M I S C E L A N E A : 
W A CampbelJ: 8 gomas. 
BJuhme y Ramos: 1 caja drogas. 
Compañía Destiladora Lugareño: 10 
tambores vacíos*. 
Barro Hno: 2 cajas ropa. 
Creo y Cortés: 2 cajas ropa. 
L López: 2 idem Idem. 
López Rio: 2 idem idem. 
M Isaac: 2 cajas medias. 
Rodríguez Hno: 4 bultos aecceso-
rios. 
A Ortiz: 6 cajas vendajes. 
J Cabanas: 6 Idem idem. 
West India O!1. 8 cajas a^iuncu'?, 
216 bultos grasa. 
Martínez y Aparicio: 1 barril Ja-
bón.. 
L Martínez: 17 bultos efectos. 
Garcia Gómez Co: 9 bultos ferrete-
ría. 
Calvo y F Viera: 5 idem Idem. 
American Trading Co: 35 idem id. 
Fuente Presa Co: 15 idem idem. 
C Joarlsti: 227 Idem Idem. 
Purdy y Henderson: 42 barriles te-
jas . 
Garcia Pérez Co: 17 huacales ne-
veras.-
Oarazi Canal Co: 3 cajas tejidos. 
L G Aguilera Co: 200 bultos hie-
rro . 
E . Rodríguez: 22 bultos ferretería . 
Aspurñ Co? 200 Idem idem. 
Havana Evening: 6 atados impre-
sos. 
García Suárez Co: 2 cajas teflidos. 
C Tarragona: 2 caja cuero. 
Cueto HUI Co: 47 bultos acceso-
rios auto. 
González Co: 85 bultos grasa, 109 
atados cartón. 
S S Barreras: 58 idem Idem. 
L Sosa Co: 7 bultos ferreter ía . 
Steel Co: 114 vigas. 
Parko Davis Co: 15 bultos drogas. 
C E N T R A L E S : 
Alava: 280 bultos tubos. 
Céspedes: 2 bultos muelles. 
Natividad: 1 idem maquinaria. 
Cuban Trading Co: 1 caja tejidos, 
2 idem brochas. 
M A N I F I E S T O 2580.—Vapor ameri-
cano E S T R A D A P A L M A . capitán 
Phelan, procedente de Key West, con-
signado a R . L . Branner. 
V I V E R E S : 
Armour y Co: 302 piezas puerco. 
W B F a i r : 76 tercerolas manteca. 
Cudahy Packlng Co: 10 cuñetes , 70 
cajas, 60 tercerolas Idem. 
A Armand o Hijo: 180 barriles man 
zanas. 
M Garcia: 860 cajas naranjas. 
Swift Company: 200 cajas menudos, 
13,608 kilos puerco. 
Diego Abascal: 400 cajas huevos. 
R Gutiérrez: 400 ide^n Idem, 
M I S C E L A N E A : 
L a Julia: 1 caja maquinaria. 
O Petriccione: 3 autos. 
Ford Motor: 7 idom. 
M A Caballero: 71 cajas sarcófa-
gos. 
M Gutiérrez: 1.667 piezas madera. 
A A Baker: 2.631 idem idem. 
Sánchez Hno: 1.646/ idem Idem. 
J Panlol Co: 1.092 idem Iderq. 
Pérez Hno: 2,066 idem Idem. 
R J Hevia: Co: 6.520 idem idem. 
E Morán: 28.521 kilos gasolina. 
Lykes Bros: 144 cerdos. 
Teatro Nacional: 141 bultos efectos 
de uso (no vienen). 
> — 
M A N I F I E S T O 2581.—Vapor ameri-
cano J . R . P A R R O T T . capitán Ha-
rrington. procedente de Key West, con 
signado a R- D . Brannen. 
M I S C E L A N E A : 
United Cuban Express: 83 bultos 
express. 
Ford Motor: 32 idem accesorios 
auto. i 
Grusellas y Co: 2t.49» klos graaa. 
F F Robins y Co i 'a autos, 3 4 bul-
tos accesorios. 
Ortega Fernández: 23 idem Idem, 
16 autos. 
L B Ross: 6 idem. 
Diaz Hnos: 118 bultos accesorios 
gas. 
T F Turul l : 86 barriles resina. 26 
Idem alquitrán. 60 cajas aguarrás . 
Central Vertientes: 6 piezas tubos. 
V G Mendoza: 51 barras. 
B Alvarez: 260 huacales botellas. 
Havana Electrlcal R: 10.000 ladri-
llos. 
E Lecours: 18.660 kilos ácido. 
A Valdés y Co: 385 piezas tubos [ 
Machín Wal l : 351 atados hierro. 
Phoenix TJ y Co: 10 bultos acceso-
rios e léc tr icos . 
M A N I F I E S T O 2686.—Vapor ameri-
cano E S T R A D A P A L M A , capitán 
Pholan, procedente de Key West, 
consignado a H . L . Brannen. 
V I V E R E S : 
Swift Co: 1 caja puerco, 6,400 ki -
los Idem. 60 cajas tocino, 2 idem Ja-
món. 18 tercerolas manteca. 400 ca-
jas huevos. 
López Hno: 400 idem Idem. 
Gutiérrez y Gl l l : 400 idem Idem. 
Cudahy Packlng: l.(l'>8 piezas puer-
co, 60 tercerolas manteca. 
Orts Co: 75 idem Idem. 
R Larrea Co: 25 idem idem. 
M I S C E L A N E A : 
NltraAe Agencia^Co: 300 sacos gua-
no . 
W H Henderson: 122 bultos llan-
tas . 
Crespo y García: 82 huacales tu-
bos . 
Sabatés Co: 11 bultos maquinaria. 
No marca: 16,000 tejas. 
P Pereda; 2,000 atados cortes. 
Arellano Co: 173 bultos estufas y 
accesorios. 
Dearborn Chemical Co: 500 carto-
nes ladrillos. 12 bultos accesorios 
calderas. 
Cuban Telephone: 74 idem materia-
les. 
W A Campbell: 4 autos. 
Metropolitan Auto: 4 idem, 16 bul-
tos accesorios. 
J Planiol Co: 1,573 piezas madera. 
J Morato: 2.091 Idem idem. 
Pérez Hno: 1,996 idem idem. 
F Wolfe: 161 cerdos. 
Lykes Bros: |46 idem. * 
D r o g u e r í a f Johnson: 20 cajas dro-
gas. 
E Sarrá: 20 idem Idem. -
J Murillo: 2 Idem idem. 
M Martínez: 1 caja tejidos. 
Suárez Hho: 2 Idem idem. 
Pérez y Rodríguez: 1 Idem idem. 
R Pena: 1 Idem idom. 
Alvarez y Pérez: 2 idem Ídem. 
M Martínez: 1 Idem idem. 
Alvares Va l l é s Co: 20 idem Ídem. 
R Supply Co: 125 cajas colgado-
res . 
Keystcno T : 1 caja dulces. 
Compañía Comercial: 3 idem empa-
quetadura. 
J Fernández Co: 16 rollos lona. 
Garln González: 9 idem idem. 
Arriba Co: 21 idem Ideín. 
Diaz Garcia Co: 5 cajas medias. 
F Blanco: 4 idom idem. 
Thrall* Electrlcal: 2 idem acceso-
rios. 
M A N I F I E S T ( f 2588.—Vapor ameri-
cano J . R . P A R R O T T , capitán Ha-
rrington, procedente de Key West, 
consignado a R . L . Branner. 
M I S C E L A N E A ! 
J Alió Co: 2 huacales tubos. 
Purdy Henderson: 19 idem idem. 
A Rodríguez: 14 idem idem. 
Crespo Garcia: 3,295 idern idem. 
Walter y Cendoya: 1D3 bultos ac-
cesorios para gas. 
Co. Cervecera Inter: 92.660 bote-
llas. 
E Lecours: 18.289 kilos ác ido . 
Sánchez Hno: 1,240 piezas tubo*. 
Souto y Santana: 1,449 idem ma-
deras. 
J Morato: 2,847 idem idem. 
Alegret Pe leya»Co: 1,618 Idem id. 
Salment Brick Lumber: 9.240 idem 
Idem. 
Zaldo Martínez Co: 3,808 Idem id-
Havana Lumber: 2,936 idem idem. 
Central Vertientes: 11 bultos ma-
quinaria. 
R Stevens: 100 barriles resina. 
L B Ross: 36 autos. 
M A N I F I E S T O 2589— Vapor inglés 
SAN G I L , capitán Mathers, proceden-
te de Boston y escala, consignado a 
W . M. Daniel. 
D E BOSTON 
V I V E R E S : 
Munro Hnos: 75 cajas Jabón. 
M Oriol: 14 Idem dulces. 
P Inclán y Co: 200 Idem pescado. 
M I S C E L A N E A : 
Zaldo Martínez y Co: 10 fardos al-
godón. \ 
D M y Co: 1 caá tejidos. 
Rabanal y Fellpez: 2 Idem idem. 
Solis E y Co: 3 Idem c o r s é s . 
Cueva Alvarez y Co: 2 cajas l igas. 
J Z Horter: 32 fardos tela. 
G R Mena D y Co: 10 barrileg, a l -
quitrán . 
García Vaamonde: 1 caja goma. 
López Pérez y Co: 2 cajas etique-
J Rodríguez: 1 idem presil la. 
Harrls Hnos. y Co: 2 cajas papel. 
Excelsior Musical: 13 planos. 
S Zoller: 2 cajas ligas. 
Prieto Hnos: 3 cajas juguetes. 
Carasa y Co: 3 cajas papel. 
E S Bagley: 2 huacales muestra. 
F Caballero: 2 cajas ferretería, 8 
Idem Idem. 
Electrlcal E y Co: 2 c^jas apara-
tos. 
E Sarrá: 68 cajas drogas. 
F Taquechel: 8 Idem'Idem. 
V Gómez y Co: 66 barriles alam-
bre. 
E Lecours: 6 barriles ác ido . 
G Torres: 37 cajas drogas. 
J L González: 38 bultos tinta y 
pasta. 
Suárez Cueto y Co: 16 idem Idem. 
P E R I O D I C O S : 
D I A R I O D E L A M A R I N A : 52 ro-
llos papel. 
E l Mundo: 274 Idem Idem. 
E l Pkís: 40 idem idem. 
Woh Mon To; 18 idem idem. 
C A L Z A D O : 
Turro y Co: 7 cajas calzado. 
C Gutiérrez: 2 idem Idem.' 
M Fernández: 1 idem idem. 
J Llano: 2 idem Idem. " \ 
C Rivera v Co: 5 . Idem idem. 
Menéndez Hnos: 1 Idem Idem. 
M Barros y Co: 1 idem idem. . 
Martínez Suárez y Co: 42 atados 
Idem. 
F Miranda: 1 caja idom. 
Nistal González y Co: 3 idem iilcm. 
S B : 10 idem Idem. 
S Benejam: 22 Idem Idem. 
Ortega y Co: 11 idem idei'i. 
Amavlzcar y Cq: 6 idem Idem. 
Huerta y Co: 16 idem ¡ t>m. 
FSampedro; 1 Idem Idem. 
C Gutiérrez: 8 idem Idem. 
Fraga y Co: 15 Idem Idem. 
J C Pita: 4 idem idem. 
M Fuentevilla: 42 Idem Idem. 
Mercada 1 y Co: 10 idem ídem. 
A Miranda y Co: 25 Idem idem. 
F M Hoyl y Co: 31 idem Idem. 
M Arrinda: 2 idem idem. 
Gutiérrez Garcia y Co: f>4 idem id . 
J López y Co. 5 idem Idun. 
C R Camino: 2 Idem Idem. 
Nistal González y Co: 8 idem idem. 
C Gutiérrez: 49 Idem idem. 
J Bulnes: 1 bulto talabartería. 
C Sánohez y Co: 2 idem idem. 
U S M Co: 23 idem Idem. 
M V a r a y Co: 1 Idem Idem. 
P Gómez Cueto y Co: 16 idoir. Idem. 
D E H A L I F A X 
V I V E R E S : 
J Rafecas y Co: 25 cajas whlskey. 
L : 42 idem Idem. 
J A Palacio y Co: 199 barriles pa-
pas. 
Armand e Hijos: 5.490 sacos Idem. 
Muñiz y Co: 50 cajas bacalao. 
M González y Co: 100 Idem Idem. 
.1 Suri y Co: 100 idem ídem. 
F Bowman y Co: 200 idem idem. 
González Suárez: 200 idem idem. 
M A N I F I E S T O 2590— Vapor dan*s 
M A I N E , capitán Anderson, proced %-
te de Gothem Buró y consignado a 
Ragnval3. 
Orden: 300,000 adoquines. 
M A N I F I E S T O 2591— Vapor ameri-
cano C A L A M A R E S , capitán Spencer, 
procedente de Colón y escala y con-
signado a W . M. Daniel. 
D E P U & R T O C A B E L L O 
M H : 50 sacos ca fé . 
B M: 2QQr idem Idem. 
No marca: 300 idem Idem. 
Lleo Roger: 60 idem Idem. 
E Sánchez: 4 cajas libros. 
M A Reinoso: 5 Idem sombreros. 
S i t u a c i ó n d e l o s V a p o r e s 
d e C a b o t a j e 
Vapor Antoltn del Collado. Saldrá 
mañana para Vuelta Abajo. Recibirá 
carga hoy hasta las 4 do la tarde. 
Puerto Tarafa. Cargando para Nue-
vitas, Manatí, Puerto Padre y Cha-
parra. Saldrá el sábado. 
Calbarlén, en reparación. 
Bolivla llosrft ayer « Gibara a las 
4 p. m. Viaje do retorno. 
Gibara, cargando para la costa nor-
te Saldrá el sábado. 
Julián Alonso, cargando para todos 
los puertos do la costa sur. Saldrá el 
sábado. 
Baracoa en reparación. 
L a Fo, l legó anoche procedente de 
Matanzas. Atracado en el primer es-
pigón de Paula. 
Las Villas, en Santiago de Cuba. 
Cienfuegos. en Santa Cruz del Sur 
viajo de ida. 
Manzanillo, salló ayer de ptaerto 
Tarafa para Gibara a las 10 do la 
mañana. 
Sntlago de Cuba, en Santiago de 
Cuba. 
Guantánamo en Puerto Rico, se es-
pera (fl día 18. 
Habana, cargando para Guantána-
mo (Boouerrtn). Santiago de Cuba. 
Puerto Plata y Puerto Klco. Saldrá 
el sábado. 
Ensebio Coterillo, en Santiago de 
Cuba 
Cayo Mambí, en Santa Cruz del Sur 
viaje de retorno. 
Cayo Cristo, se espera hoy proce-
dente de Cienfuegos. 
Rápido, saliO ayer de Puerto P a -
dre a las 4 p . m. directo para la H a -
bana. L legará mañana a l amanecer. 
ñ o t í c í a s a z S 
L A S E M A N A E N E U R O P A i ^ 
'gue 08(108 a« 
(Escrito expresamente para la Revista i ^ ^^Wag0' 
Azucarera de K . A. Ulmely, por «1 Dr. País 
Oustav MUcT^sch., de Viena) 
^'^oslovam. 
Marzo 11 do 1925. Alemania • 
• Bélgica " ' * 7 j 
C O N D I C I O M . S G E N E R A L E » Italia ' * ' • 
E l período de la faja en Europa ha' Hungría ' ' * • 
llegado a su término pues las dos fá- Francia 
bricas yugoslavas y las varias españo-
las que estaban en operación termi-
naron y a la elaboración do "remóla-
cha. L a s fábricas húngaras y búlga-
ras que no habían acabado la elabo-
ración do la remolacha en Febrero, 
probablemente han cerrado ya aus ope-
raciones. Solamente algunas refine-
rías grandes de fábricas, pero en lo 
conoerniento al proceso de refinar 













Holanda produjo en Enero, 47 tone-
ladas contra 349 toneladas en Enero 1 
1924 y 321.432 toneladas en Beptlem- ^ c l 
bro-Encro, contra 225.387 toneladas en 
el mismo período de la zafra prece-
dente. E l consumo ascendió a 18.362 
toneladas en Enero, contra 13.983 to-
neladas en el mismo mes del año pa-
sado, mientras que en Septiembre-
Enero so consumieron 98.571 tonela-
das, contra 90.493 toneladas en el mis-
mo período de 1923-24. Las existen-
cias finales comprendían 53.606 tone-
ladas contra 42.594 toneladas a fines 
do Enero de 1924. Los datos de las 
Importaciones y exportaciones en Ene-
ro no so han obtenido todavía. 
Todas las cifras arriba menciona-
das están expresadas en valor de azú-
car crudo. 
Hamburgo, a w . 
mer<='o Que ,a8 ' J 8 « r c ^ 
extranjeros. hechlsT*4 V 
andido hasta ahorí [ ^ 
entre 100.000 y 20(l * 
¡ -Posible d e t e r U ^ 0 ^ 
ta. pues se ha cai>tt 
Las adquuic Wo «• | 
C,er0n en ^ e o s l o v C a ^ 
E S P A S A 
España produjo en Enero 55.85S to-
neladas de azúcar blanca de remola-
cha, contra 48.227 toneladas en Enero 
1924 mientras que la producción en 
Julio-Enero ascendía a 209.241 tonela-
das contra 152.682 toneladas en la za-
fra precedente. E n Enero se consu-
mieron 18.177 toneladas, comparadas 
con 21.069 toneladas en la zafra an-
terior, y la distribución de azúcar do-
mést ica en Julio Enero ascendió a 
95.608 toneladas contra 111.084 tone-
ladas en el mismo período de 1923-24. 
E l consumo total de la zafra actual 
que acaba de terminar, cons is t ía en 
las dichas 95.608 toneladas de azúcar 
domést ica y 30.050 toneladas de azú-
car extranjera importada a la reduci-
da tarifa establecida por los reales 
decretos de Mayo Agosto 16 de 
1924, pues estas exportaciones tuvie-
ron lugar en Julio y Septiembre, por-
que práct icamente no hubo ninguna 
Impórtaclón en la zafra de Julio-Junio. 
1923-24. E n las cifras do la distribu-
ción del azúcar domést ico las entre-
gas de azúcar de caña producción de 
España, están también incluidas. L a 
producción de azúcar de los terrenos 
encerrados en un cinturón en la costa 
sur de España entre Gibraltar y Alme-
ría asciende a 7.583 toneladas. L a s 
existencias a fines de Enero se nos 
informa que son do 128.086 toneladas 
contra S2.257 toneladas hace doce me-
ses. 
Los datos es tadís t icos de España 
es tán expresados en valor de azúcar 
blanco. 
\ 
I M P O R T A C I O N E S D E SUIZA E N 1924 
L a s importaciones do azúcar de Sui-
za durante el año 1924. ascendieron a 
124.310 toneladas métricas , un aumen-
to de 24.600 toneladas o casi un 25 
por ciento sobro 1923 según las esi 
tadís t lcas procuradas por la firma de 
Brunner y Boser de Schaffhausen. .La 
mitad de este producto fué obtenido ¡ 
enteramente de Checoslovaquia .lo que 1 
comparado con el año pasado 1923, es ! 
una cantidad bastante pequeña. L a s ; 
cifras' de las importaciones por paí- | 
ZAPRA DE LAg 
Manila febre 
' cálculo a u m e ^ d o ' ^ . 
azúcar y pUed6 qn6 Q* ^ 
Seros cambios. ¡El, f J ^ M 
«Centrifugado bo fija ^ 
toneladas métrlcaa v 7 ! ^ 
do en 63.000 id d41 
N U E V A Y O ^ T T b r t ! 5 
ciaXed Press).—^jag ¿L? 
en bonofi pasaron hoy^ffl 
! ^ p ! ; o p i a ^ i a 8 ^ p ^ ' 
tlvidades, con cot izacW 
ofrecleTon tendencias i 
das . Varias eeociones de 
mostraren tendencia ^ ia w 
ro no lograron perturbar k 
res generales del mercado 
E n vista de la crisk nfl 
financiera de Francia, la 
cionea de la Repñbllca ot̂  
buena reslEtencla a la pp 
venta . Los bonos franws 
1|2 establecieron una um 
z a e l ó n m í n i m a para el aío 
jas de un punto o más s« 
traron por los demás boaoi 
te grupo. 
E n s impat ía con la 
las "acciones ferroviarias, 
de los bonos de los tm. 
del Oeste registraron bajas di 
c lones. Wllson & Company 
que descend ió 2 1|8 punt̂  
uno de los casos alsladot 
bilidad en la Mst industrii;, 
Los' bonos petroleros esti 
f i rmes . 
C O T I Z A C I O N 0 F I C 1 M I 
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Cotizaciones reportadas por inj 







Cotizaciones decmcldas por á] 
dlmiento señalado en el Apart«l¡| 
del decreto 1770 
Habana . . 
Cárdenas . . 
Sagua . . 
Manzanillo 
A V I S 0 
B A N C O E S P A Ñ O I J U A I S L A D E Cl 
D E P A R T A M E N T O D E P L U M A S D E A G U A 
( C A E 
ioJos la 
it el 
P r i m e r T r i m e s t r e de 1935 
Se hace saber a los concesionarios de serTicios de ag 
pueden acudir a sat is facer s in recargo, las cuotas ae ^ 
T r i m e s t r e , como metros contadores del anterior, a i ^ ^ 
y aumentos canons que no h a n podido ponerse a i 
ahora a las c a j a s de este Banco, sito en la calle ae ~6laJfl 
meros 81 y 83, entresuelos, taqu i l la s n ú m e r o s 1 y ¿ im 
comprendidas de la A a l a L L y do la M a la Z res^ ^ 
todos los d í a s h á b i l e s desde el día 10 de A b r i l al y ™ '-nll 
corriente a ñ o , durante las horas de 8 a 11 de la ma"» § , l i 
3 de Ja tarde, a e x c e p c i ó n de los s á b a d o s que Jse!¡„9c nued»ri,!f 
a . m . . a d v i n i é n d o l e s que el día 10 de Mayo deJLS/» iAsI -
cursos los morosos en el recargo cíei diez por £Ien °:is 
deben presentar a los recaudadores el ú l t i m o recibo s » 
do se trate de fincas que no e s t é n numeradas, a rin 
busca de los siguientes. 
/ 
H a b a n a , 26 de Marzo de 1925. 
P u b l í q u e s e . — ( P ) J . M . D E L A C V T E S T A . — A l c a l d e MunidP ^ 
I S I D R O O L I V A R E S . Pres idente de la Junta l ^ " 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a do C u b a . 
C3579 
N . G E L A T T & C I A . 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
S e avisa por este medio a ios depositantes en " . p i c a n a , 
pueden presentar sus libretas en Moneda Nacional o f 
nuestras Oficinas. Aguiar 106 y 108, a partir del 13 d ^ ^31 
abonarles los intereses corresf^ndientes a l trimestre ve 
Marzo de 1925. ^ 
H a b a n a . Abri l 7 de 1925. 10*» 
C3539 
R í V E R O , Z E N D E G U I 
BUFETE Y NOTARIA 
D R . F E L I P E R I V E R O M A N U E L 
Y A L O N S O R A F A E L D E ^ 
00 
A L O N S O 
ABOGADO Y N O T A R I O 
D E ^ 
A b o g a d o s . 
E D I F I C I O : 
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i r . ••, v c»ble • • 
•d*. corona* 
*rc»: Corona» • 
pe503 
^•¿oronaa. . " 
-jlilrels •• 
pelares ^ 
PT'yeDS •• ' 
.' -ráeles • • • * 
66% 
.n barras _ 61% 
l ^ i l ^ c S n e s ' del fuoron la» 
.BO. 
P S BASCEI:OITA 
-toVA. Abril 9 7.04. 
^ o s 9¿»tcvleron hoy irrearu-
. i i ñor 100: 46.10 frs . 
-11361 Jbre Londres: 93.32 frs . ***iol.S %S 5 oor 10C: 56.70 frs . 
S a S ^ Ü ^ / ^ 8,4. 
ftüto BrltAnlco del 5 por 100: 
festlto Británico del 4 1|2 por 
( • » 7 3|8-
UOlTlO; cierre 101.10. 
J A M B I O S 
A ñor 100: sin cotlxar. 
Pr lrne^ 4 oor 100: sin cotirar. 
Secundo 4 lu 100: A1to 101.29; 
Primero 4 III PorinY 9c 
_aJo 88; cierre 88. 
V A I i O B B S CUBAMOS 
NLHEo?AseTOrSf¿trtrb0rn aa «I^u len fa 
c o t ^ c l o ñ e s agla hora dei cierre para 
. , . 00 119- halo 99; cierre 9» ! * • 
A1Deuda E ^ e í o í del 5 por 100 1904. 
r g S B Exterior 5 por 100 de 194». 
CÍDreruedf Exterior 4 112 por 100 1949. 
^ C u b a R a l f c a d 5 por 100 de 1952 -
Uto 87 3,8; bajo 87 3|8; c «7 318. 
Havana E : Cons. 5 por 100 de 1963. 
—Cierre 93. 
S O B O S E X T R A N J E R O S 
N U E V A Y O R K . Abrtil 9. 
Ciudad de Burdeos, 6 por 100 de 
1919 - A l t o 81 l|S; bajo 81; ceirre 
Slc!udad de Lyon, 6 por 100 de 1919. 
awa «2- balo 81 12; cierre 81 5 8. 
AlC^d8ad de3Marsellk'6 por 100 1919 
Alto 81 112; bajo 81 H»; cierre 81 1|8 
Emprést i to alemán del 7 por 100 
de 1949.—Alto 94 618; bajo 94 3|8, 
cierre 94 3|8. . j , ^ ^ ^a- mn 
Eirprést i to francés de 7 pór 100 
de 1949.—Alto 87 1|4; bajo 86 1|2; 
d Emprést i to ' hol.andé* del 6 por 100 
de 1954.—Alto 103 114; bajo 103; cie-
rre 103 1|4. ••• 
Empréí/tlto argentino oei 6 por 100 
de 1967.—Alto 96 8|8; bajo 96 114: 
cierre 96 1|2. 
Emprést i to de Chile del 6 por 100 
de 1949.—Alto 10Ó; bajo 99 112; ele. 
rre 99 112. 
Emprést i to de Checoeslovaquia del 
8 por 100 de 1951.—Alto 99 Sr4; bajó 
J9 1|2; cierre 99 1|2. 
V A E O B E S A Z U C A B E B O S 
N U E V A YÓRK, Abri l 9. 
Amerclan Sugar.—Ventas 4,900.— 
Alto 67; bajo 65; cierre 66 3|4. 
Cuban American Sugrar. — Ventas 
600.—Alto 29 3(4: bajo ¿9 3|8; cierre 
29 ?|8. 
Cuba Cañe Sugar: sin cotizar. 
Cuba Cañe Sugar preferidas. Ven-
tas 300. Alto 68; bajo 57 7|8; cló-
rre 58. 
Punta Alegre Sugar: sin cotlaar. 
) I S A D E N E W Y O R K 
A B R I L 9 
Publicamos l a t o t a l i d a d 
de las transacciones e n 
Bonos en l a B o l s a d e 
Valores de N e w Y o r k . 
B O N O S 
1 0 . 1 5 1 . 0 0 0 
A C C I O N E S 
8 0 3 . 4 0 0 
Los checks c a n j e a d o s 
en el Clear ing H o u s e 
de New Y o r k , i m p o r -
taron: 
8 2 1 . 0 0 0 . 0 0 0 
< Por The Associated Presa ) 
STEBOAOO B B GBAJTOS 
D E CHICAOO 
Enrtegas futuras 
CHICAGOt Abril 9. 
Txiaro 
Abre Cierre 
Mayo. . . . 
J ulic . . . . 
Septiembre. 
Mayo. . 















Mayo . . 39% 4ü% 
Julio 41% 42% 
Septiembre 42% 43% 
Centeno 
Abre Cierre 
t C A D O L O C A L 
D E C A M B I O S 
¡baja y sin poeraciones rigió ayer 
mercado. 
lojos la libra esterllni y el fran-
ncés. Sostenida la peseta. 
M el cambio sobre New York. 
C0TX2ACZ0BE& 
Valor 
York cable 1 |10 P. 
i** Jista- 6 |64 P. 
Pwes cable 4 79 
GT*2 vista ., 
Ptoes 60 días 2» «ble 5 15 
Jwgo cable 23 
ourgo vista . . . . 23' 
cable V IT 
** vista . . . . V *' ; r 
cable . . , . I ' 
,vlsta \ -
fs cable . . t 
'•as vista . . . i ; " " c ' 
í í ^ e . . . . . . . . j a ' 
f^ani cable .*; . * " 39 
«•rdam vista " 39' 
^ cable . . 
^ vista ] 






A n t e n a c o n t r a l a s 
' ' r ' j c e d e n c i a s d e 
T A M P I C 0 
Mayo 113% 114% 
Julio 107% 10&% 
Septiembre 98 3)% 
Productos del puerco. 
Entregas r u t u i M 
Mantee* 
Abre Cierra 
















M E R C A D O D E V I V E R E S 
Trgo rojo invierno 1.S8. 
Trigo duro invierno 1.68. 
Heno de 21 a 22. 
Avena de 55 a 61. 
Afrecho de 23 a 23.50. 
Manteca a 18.20. 
Harina de 8.25 a 8.75. 
Centeno a 1.25 3|4. 
CVraoá de 8.25 a 8.50. 
Maíz a 1.25 5|8. 
Oleo a 12.50. 
Aceite semilla de algodfln 11.30. 
Arroz Fancy Head de 7.75 a 8.50. 
Bacalao de 11.50 a 15.00. 
C .bollas de 3.50 a 4.2b. 
Frijoles a 10.16. 
Papas de 1.90 a 3.73. 
M E R C A D O D E V I V E R E S 
D E C H I C A G O 
C H I C A G O , Abril 9. 
Trigo rojo número 1 a 1.55. 
Trigo número 2 duro a 1.44. 
Maíz número 1 mixto 1 JS 12. 
Maíz número 2 amarillo a 1 18 1|4. 
Manteca a 15.95. 
Avena número 1 blanca a 46 1|4. 
Costillas a 17.05. 
Patas a 20.00. 
Centeno a 1.09. 
Cebada de 0.S3 a 0.95. 
A C U E R D O S D t l A J U N T A D I R E C -
T I V A D E I A A S O C I A C I O N N A C I O -
N A L D E l í t D U S I R I A L E S D E C U B A 
Bajo la presidencia del Sr . Ramón 
F Crusellas con asistencia de los se-
fiores José Primelles, Emeterlo Zorri-
lla. Avelino Pérez. José Bulnes , .E . A. 
Vááquea. Sebastián Aconta. Estanis-
lao LamadrU Oscar Alvarez. Urba-
no del Bcel e Hipólito Keguero. y ac-1 
tuando de SecreUrio el Sr. Alfredo O. | 
Ceberio, tuvo efecto, en sus oficinas 
de la Manzana de Gómez, la ses ión j 
mensual ordinaria de la Junta, Direc- | 
Uva de la Asociación Nacional de In-
dustriales de iCubí. tomándose l is si-
gailentes acuerdos: 
Primero:—Se leyó & probó el acta 
de la sesión anterior. 
Segundo:—Se dió cuenta del Estado 
do Caja, q-ue arroje un saldo a favor 
de la Asociación de $1.898.42. 
Tercero: Fueron presentadas y apro-
badas las siguiente» solicitudes de 
nuevos asociados: 
Jesús Eomeu y Co. , Cueto y Rodrí-
guez, Luyanó. Habana. Dulces. 
Manuel Fernández Co. S. A . , Flo-
res No. 7, Licores. 
Almanaques Schneer, Dragones 104. 
Almanaques. 
Santelro y Alvarez, Dragones No. 64 
Confeccione». 
Vives y Fernández. Concha No. 104, 
Cárdenas, Refrescos. 
Arroyo, Fernánde» y Co. , O'Rellly 
NO. 22 Impresores. 
O e Fabri l Barrilera, Muralla 98. 
Earrile». 
Orange Cnash Holding Co. , Oquen-
do y Beníumeda, Refrescos. 
Ramón López y Cía . , Inquisidor 1. 
Sombreros. 
Ramón Colemé, S . en C . Apartado 
No. 113, Santiago de Cuba Chocolate. 
Manuel Negrelra, San Francisco 17, 
Habana, Licores. 
GonaAles y Cía-, Coittpostela 138, 
Envases de Cartón. 
Cuarto:—Se dió cuenta de un infor-
me del Letrado Consultor en relación 
con los Impuestos Municipales por 
concepto de transporte y locomoción, 
en m á s de un Término Municipal, el 
cua; se publicará, para general cono-
cimiento de los asociados. 
Quinto:—Se leyó rneiQ. comunicación 
de ía Secretarla de Agricultura, Co-
mercio y Trabajo en relación con la 
Conferencia Internacional del Traba-
jo, que se celebrará en Ginebra el 
próximo día 19 de Mayo, y se acordó 
significar la conformidad de este or-
ganismo con la designación del doc-
tor Fernando Sánchez de Fuentes, pa^ 
ra que represente a las corporaciones 
patronales en la misma. 
Sexto:—Se dió cuenta de una comu-
nicación de la Compañía Cubana de 
Publicidad, S. A . , pidiendo autoriza-
ción par» utilizar en su publicación el 
título de "Organo Oficial de la Aso-
ciación Nacional de Industríale»" y 
la Junta as í lo acuerda. 
Séptimo:—Se dió cuenta de la re-
nuncia presentada por el D r . Gustavo 
Gutiérrez, como Abogado Consultor de 
la Asociación, y por acuerdo unánime 
de la Junta, se acordó no aceptar la 
misma. 
Octavo:—Se dió cuenta de una co 
munlcaclón de la Federación -Nacional 
de Detallistas, en relación con svi pro-
yectado homenaje al D r . Carlos Pór-
tela Secretarlo de Hacienda, y la Jun-
ta acordó adherirse al mismo, desig-
nando al D r . Alfredo O. Ceberio para 
que concurra en representación de la 
Asociación. 
Noveno:—por el Presidente se dió 
cuenta de la labor que viene realizan-
do la Comisión de /Aranceles de la 
Asoclaéldn, y la conveniencia que la 
Junta determine la línea de conducta 
a seguir, en relación con este proble-
ma, de capital Importancia a los inte 
reses de la Asoc iac ión . 
Después de un amplio debate, en 
que tomaron participación todos loa 
señores presentes, se acordó: 
Recomendar a los Poderes Públ icos 
de la República la aprobación del Pro-
yecto de Reformas Arancelarlas que 
redactado por la Cámara de Repre^ 
sentantes, se encuentra pendiente en 
su Comisión de Aranceles e Impues 
tos, previas las modificaciones india 
pensablee a establecer en algunos de 
sus adeudos: des l igándose por com-
pleto de la labor que viene realizando 
la Federación Nacional de Corporaelo 
nes Económicas de Cuba solo en cuan 
to a este extremo concierne, sin per-
juicio de aconsejar y redomendar a 
nuestros señoree asociados y aMlgós 
que presten a la labor que viene rea 
lizando dicho Organismo todo su con 
cui-so, para el mejor éx i to de su em-
presa 
R E V I S T A D E A Z U C A R 
N U E V A Y O R K , abri l 9 . (Asso-
ciated P r e e s ) — B u e n o s negocios se 
real izaron hoy en e l mercado de 
crudos a peáar de la cifra eleva-
da de La p r o d u c c i ó n cubana que 
ha publicado el National C i ty 
B a n k . L a s r e f i n e r í a s canadienses 
y los aperadores locales compra-
ron 75,000 sacoe de Cuba , para 
embarque en abri l , a precios que 
fluctuiaroji desde 2 25|32 centavos 
a 2 13|16 centavos costo y flete. 
Se ca lcu la qu'a l a National y la 
Amer ican compraron 75,000 sacos 
de Puerto Rico en el d í a de ayer 
jr/ hoy, a 4 . 5 2 centavos y 4 . 5 5 
centavos, segiin posiciones. A l cie-
rre los operadores mostraban in-
t e r é s de compra a 2 13116 centa-
vos para entrega en la segunda 
quincena de bri l y primera de ma-
yo, pidiendo los vendedores un 1|16 
de centavos m á s . E l precio local 
cerró di i . 52 a 4 . 5 9 ceoitavos de-
rechos pagados. 
F U T U R O S D E A Z U C A R C R U D O 
E l mercado de futuros en cru-
dos abr ió desde s in cam'bio a un 
punto m á s alto y c e r r ó desde s in 
oaanbio a 2 puntos m á s bajo, con 
ventas de 1 5 . 0 0 0 toneladas. No 
hubo c a r a c t e r í s t i c a especial du-
rante l a s e s i ó n , h a b i é n d o s e real i -
zado l a mayor parte de las ventas 
centra a z ú c a r e s de costo y f lete . 
E l mercado p e r m a n e c e r á cerrado 
el lunes por l a m a ñ a n a con mo-
Ivo de l a festividad d^l d ía . 
" C í a ^ Puerto: 
Sr. Zf' abril 7 de 1925. 
.Señor dlC0 deI Puerto. 
J ^ f e 1 1 ^ ; . presentado u n . c a s o 
n con fpAna ! n TaiuPlco, (Mó-
f a usted ! i A 6 hoy' h€ dir i8 l -
> ^ A c r i b o : 
^ telegraL m6nJt0 qUft rec,ba 
L ^ n t e ™ ^ qiieda es5tableclda 
^ ProcJ i6 desrat l2ac lón con-
!! . jee¿Cias de Tamplco . 
^ « r s í j08 b,i(iues p ^ -
Ttl̂ o\ ^ P Í C 0 ' d e b ^ á n ser 
^ i C o anPt0r m«dio del á c i d o 
> r operacf d6 P a r t í r s e l e s 
en unneR de c a r ^ o 
-Blp,C0. a nn 63 P e c a d a s en 
i n m ^ 0 8 de ocho P ^ s 
. ^ p a r el hnndlatam<inte 
k *** acontad*, S€rvlce' P0" 
• así opia(la8 como eficien-
¿ ^ u ^ a " 0 ^ ^ 1 1 aceptadas 
S Caaas en c u L ratl2aíMones 
th C ^ Poster .qU!fr Puert0 de 
^^^^l l l l^os oficiares. 
W d e V * - * * * * * 
ae Cuarentenas ." 
XiAS P A P A S E N C H I 
C H I C A G O , Abril 9. 
i-as papas blancas de Wlsconsln, 
•»n sacos, se cotizaron dé 0.80 a 0 S5 
<;1 quintal; de Minnesota y North Da-
kota, de 0.75 a 0.80; yapas roK.idJS 
de Idaho de 2.20 a 2.40. 
R E V I S T A D E C A F E 
NUEJVA Y O R K , abr i l 9 . (Asso-
ciated P r e s s ) . . — ' E l mercado de fu-
turos en c a í é estuvo m á s alto hoy 
debido a las operacoines para cu-
brirse peculiares de los d í a s an-
I teriores a toda festividad real iza-
I das por recientes vendedores que 
rorecan Influenciados por las no-
I ticias de mejor demanda en el cos-
to y flete. Debido a que hoy es 
| día de fiesta en « i B r a s i l , no se 
1 recibieron cables de aquel merca-
do. E l mercado local br ió de 7 
a 14 puntos m á s alto y los meses 
| activos se vendieron de 20 a 22 
; puntos neto m á s alto, avanzando 
i julio fe 17.N86. E l c ierre o f r e c i ó 
| un a.vance neto de 15 a 26 pun-
to»3. L a s ventas se calcularon en 
1 49 .000 sacos . 
Mes Cierre 
Ma-vo ' . . 1 8 . 3 4 
Julio 1 7 . 3 6 
Septiembre 1 6 . 6 2 
Diciembre 1 6 . 1 0 
Marzo 1 5 . 5 5 
R E C A U D A C I O N D E L O S F E -
R R O C A R R I L E S U N I D O S 
D E L A H A V A N A C E N T R A L 
C L E A R I N G H O U S E 
L a s compensaciones efectuadas ayer 
per ei Clearing House de la Habana, 
aacend'eron a $5.310,418.77. 
Habana , 9 de abri l de 1925. 
Sr. Director de D I A R I O D E L A 
M A R I N A , 
Presente 
S e ñ o r : 
A c o n t i n u a c i ó n tengo el gusto de 
faci l i tarle los detalles de los pro 
ductos bmtos estimados en nues-
tra r e c a u d a c i ó n durante l a semana 
pasada, correspondientes a esra 
E m p r e s a y a la H a v a n a Centra l 
Rat lroad Company. 
F E R R O C A R R I L E S U.MJ>Oá D E L A 
H A B A N A 
Semana T e r m i n a -
da 4 de abr i l 
de 1925 . . ' . $ 
E n tóual p e r í o d o 
del a ñ o 1924 . $ 
Diferencia de m á s 
este afio , • 
T o t a l Desde el 
l o . de Julio . 
E n igual per íodo 
del a ñ o 1924 . 
Diferencia de m á s 
este a ñ o \ . . 
H A V A N A C E N T R A L R A I L H O A I ) 
C O M P A N Y 
Semana termina-
da en 4 de 
abr i l de 1925 % 
E n igual per íodo 
del a ñ o 1924 . $ . 
7 5 2 . 6 7 8 . 4 2 
7 4 0 . 4 0 3 . 5 0 
% 1 2 . 2 7 4 . 9 J 
$ 1 7 . 9 4 1 . 6 2 4 . 5 ] 
$ 1 6 . 1 6 4 . 4 8 4 . 6 4 
$ 1 . 7 7 7 . 1 3 9 . 6 7 
Eí f r a n c o f r a n c é s se c o t i z ó 
a y e r a l c i e r r e d e l m e r c a d o , a 
r a z ó n de 
1 9 F R A N C O S 
4 5 C é n t i m o s 
p o r c a d a d o l l a r . 
Q Í Q KU YÍ — 
D I A R I O D £ L A M A R I N A v — A B R I L 10 D £ 1 9 2 : 
C O T I Z A C I O N D E L " 
F R A N C O 
P A G I N A Q I J I N £ § . 
F O R C A D E 
( E S P E C I A L I S T A E N B O N O S ) 
M I E M B R O D E L A B O L S A D E L A H A B A N A 
Mes 
Mayo . . 
Junio . . 




Enero . . 
Marzo . . 
Abre Alto Bajo V t a . C r r e . 
. 2.90 2.90 2.86 2.86 2.86 
C O M P R O V E 
A C C I O N E S V B O N O S 
D E P R I M E R A C I A S E 
D O 
O f i c i n a s ; B a n c o N a c i o n a l 2 2 6 , 2 2 7 , 2 2 8 
T e l é f o n o A - 4 9 8 3 
C O N S U L T A S A G R I C O L A S 
R E S U E L T A S P O R L A ' 3 S T A C I 0 N E X P E R I M E N T A L 
D E S A N T I A G O D E L A S V E G A S . 
A G R O N O M I C A 
A L G U N O S D A T O S S O B R E C A F E ' c r e e m o s recomendable; siempre 
que se c.iitive y beneficie adecu i -
C O N s U L T A : Idamente, se o b t e n d r á n c a f é de 
L o s s e ñ o r e s M o r á n y C o m p a ñ í a , buena calidad que p o d r á competir 
Departamento 402, Banco de Nueva con los extranjeros ds reconocidas 
Escoc ia , Habana; en escrito de fe-'bondades. 
cha 22 de Diciembre del a ñ o próxi- j S Relat ivo al costo de produc-
rao pasado, nos hacen las siguientes c l ó n , no tenemos dato alguno, pues 
preguntas: como esta industr ia e s t á desgracia-
1 ¿So produce f á c i l m e n t e el ca- damente tan d e c a í d a en Cuba , poca 
fé en Cuba? 
2 ¿ C u á l e s son las clases mejo-
res para cul t ivarlas a q u í ? 
3 ¿Cuá l es el costo aproximado 
de su p r o d u c c i ó n ? 
ha sido la a t e n c i ó n que hasta el pre^ 
s e n t é se le ha prestado- muy pocos 
son t a m b i é n los datos acerca de 
la m i s m a . 
No obstante, los gastos mayores 
3.06 3.06 3 
3.21 3.21 3 
3.27 3.27 3 
3.12 3.12 3 
04 3.04 3.04 
3.11 
19 3 . 1 » 3.19 
26 3.26 3.26 
3.15 
10 3.10 3.10 
A Z U C A R R E F I N A D O 
L a semana c e r r ó sin cambios en 
las cotizaciones de las r e f i n e r í a s , 
pero muchos corredores locales in -
forman que ha v mejorado la de-
manda para €l g r a n ú l a l o a 5 . 7 5 
centavos pronta entrega . 
E l - mercado de futuros en refi-
nado estuvo nominal . 
R A T I F I C A E P R E S I D E N T E 
E E C T 0 S U S P R O P O S I T O S 
S O B R E L A D I S M I N U C I O N Y 
S U P R E S I O N D E I M P U E S T O S 
4 ¿ Q u é clase de t ierra es la son los de i m p l a n t a c i ó n , pues los 
mejor para dicho fruto? subsiguientes son relativamente po-
li Pudiera usted indicarnos a l - eos 
gunos- lugares en la proximidad de Un cafetal produce sus primeros 
esta ciudad de la Habana, o exten- frutos a los 4 o 5 a ñ o s , pero hasta 
d i é n d o n o s hasta la provincia de P i - jos 7 a ñ o s no llega a su m á x i m o de 
nar del R í o , pero que tenga fran- p r o d u c c i ó n . Durante este tiempo 
cas v í a s de. c o m u n i c a c i ó n , pre fer í - es que el cafetal necesita l a mayor 
ble carreteras, donde se pudieran i n v e r s i ó n , que s e puede disminuir 
fomentar buenos cafetales? j un tanto con los cultivos intercala-
I dos de plantas que produzcan, al 
C O N T E S T A C I O N : • mismo tiempo que s irvan de abrigo 
1 E l cafeto se produce en Cuba y p r o t e c c i ó n al cafetal, ( p l á t a n o s . 
C O T I Z A C I O N D E 
L A P E S E T A 
L a p e s e t a e s p a ñ o l a se c o t i z ó 
a y e r a l c i e r r e d e l m e r c a d o , a 
r a z ó n d e 
7 P E S E T A S 
0 2 C é n t i m o s 
p o r c a d a d o ü a r . 
R E V I S T A D E V A L O R E S 
a u L i i r i i í r w W A 
C t l f B Í U D A f N E L " C E N T R O D E 
O E T A U I S T A S J ) E W H A B A N A 
E n la tarde del día ocho de ÍJJ 
corrientes y con la aslste?cla 
la casi to ial idad de los miembros 
'de la Juntj i Direct iva y de la b ; ' 
' c i ó n de Propaganda, tuvo ^ i e ^ 
en los amplios salones del C e n u o 
I de' Detal l is tas de la Habana la u l -
t ima j u n t a , convocada para tTat°'T 
de los asuntos reglamentarios ae i 
mes y -acordar el camino m á s prác -
tico y positivo 3 seguir para la ma-
yor efectividad de la propaganda. 
A la una y media en punto, d ió 
comienzo la j u n t a , que pres id ió el 
s e ñ o r A m a d o r G a r c í a , v i c e í residen-
te primero, actuando 49 secretar.o 
el s e ñ o r J o s é G a r c í a , y óo auxi l iar 
el s e ñ o r Armando de T o r r e s . 
E n pr imer • término" se d ió lec-
tura a la convocatoria, ordeji del 
- N U E V A Y O R K , abr i l 9 . (Asso-j 
ciated P r e s s ) . — L a ca lma o a r á c t e -
r í s t i c a de las v í s p e r a s de f i e a t a i d í a y acta de la j u n t a anterior, las 
p r e v a l e c i ó en l a s e s i ó n de la Bol-1que fueron aprobadas totalmente, 
sa, m o v i é n d o s e las cotizaciones | E l informe de' T e s o r e r í a , como 
irregularmente debido a las ven- siempre, fuó aprobado, d e m o s t r á n -
tas real izadas por los baj i s tas . E l 
total de ventas, que apenas exce-
d i ó de 800,000 acciones, fué el 
menor de una s e s i ó n completa des-
de las elecciones. 
E l i n t e r é s especulativo estuvo 
concentrado en la oferta de 
mi l cciones preferidas de l a Dod-
ge Brothers I n c . , que se suscr i -
bieron inmediatamente . L a emi-
s i ó n fu-é admit ida en l a Bolsa , 
abriendo a 103, o sea $3 sobre el 
precio . de s u s c r i p c i ó n , subiendo a 
dose por é l , con el b e n e p l á c i t o de 
los asistentes, el estado floreciente 
y p r ó s p e r o de tan prestigiosa so-
ciedad . 
E n el informe de la Propagan-
gcQ da, que t a m b i é n f u é aprobado, sa 
1 dió cuenta de haberse dejado s in 
efecto las pocas bajas que e x i s t í a n , 
a s í como que en el p a s á d o mes se . 
inscribieron como asociados un ere 
cido n ú m e r o de detall istas, que co-
mienzan a sentir la necesidad da 
103 1¡2 y retrocediendo d e s p u é s ! que el Centro de Detal l istas Ée l a 
a 100 518. < Habana sea el ú n i c o que represen-
L a s transacciones en Maxwell te los intereses de la c lase . 
Motors constituyeron la s é p t i m a | D e s p u é s de conocido este infor-
parte de los negocios del d í a . L a s mei qUe c a u s ó verdadero j ú b i l o , se 
aociones A establecieron un nue-1 acor(j<5> a propuesta -del vocal de 
vo record, a 99 1|4 y bajaron des- la Propaganda, s e ñ o r Baut i s ta L ó -
p u é s a 98 1|8, con glanancia de 
1 1|8 en el d í a . L a s accionos B 
o é r r a r o n 318 m á s bajas, a 6 2 1|2, 
pez, nombrar C o m i t é s de Zonas, 
para que tan pronto recibiera . e l 
colector nombrado eh la propia d e s p u é s de venderse a 63 718. L a . 
act ividad espeeulativa en estas ^ *, s e ñ o r D . Benigno G o n z á l e z 
emisiones se b a s ó en la expecta-1 ^ a l q n l e r queja del asociado, se 
tiva de favortibles acontecimientos! entrevis tara con los miembros del 
en l a r e u n i ó n de_. la j u n t a de di-
rectores celebrada d e s p u é s de c lau-
surada la B o l s a . 
L a s aociones y dustriales se mo-
vieron dentro de lími'tes m á s bien 
es-fcreohos e irregulares . L a s comu-
nes de la United States Steel ce-
rraron 1]2 punto m á s b a j a s . Ame-
r ican C a n y Studebaker ofrecieron 
un ligero retroceso. B a l d w i n avan-
zó 1|2 punto. 
Savage A r m e estuvo sujeto a 
p r e s i ó n ^ 
Pesadez t a m b i é n ofrecieron Mask. 
T r u o k s , W i l l y s Overland preferi-
das, E l e c t r i c Storage- B a t é r y , I n -
ternational Paper. Pullmian, Re -
en inmejorables condiciones, siem- m a í z , e t c . ) y que son el m é t o d o m á s ¿¡Hafcttwí Typewri ter y Tidewater , 
pre que se cultive de acuerdo con| razonable a seguir, cuando se trata i Que c e r r a r o n con ba ja de 1 pun-
jas necesidades de la planta . de establecer un cafetal . 
E l c l ima de las regiones monta-1 Cuando el cafetal llega a su pie 
fiOfias de Cuba, es muy propio para na p r o d u c c i ó n , muy pocos son los que "perd ió 3|8 en el d í a , fué re-
el cafeto. E s t a planta necesita pa- castos que origina su a t e n c i ó n : al-j flejo de l a memoria correspon-
ra su desarrollo una temperatura gunas l impias, poda, e t c . , a l a ñ o , ! diente a 1924 que a r r o j a una uti-
comprendida entre 12 y 30 grados son suficientes a mantenerlo en! l idad de $ 3 . 8 2 sobre lias comunes 
que 
to o m á s . 
L a debilidad de l a Pennsylvania , 
E n l a Secretarla de la F e d e r a c i ó n 
Nacional de Corporaciones E c o n ó -
micas, nos hemos enterado de las 
siguientes comunicaciones que di-
cho organismo ha recibido: 
G ü i n e s , abr i l 6 de 19 2 5 . — S r . 
Presidente de la F e d e r a c i ó n Nacio-
nal de Corporaciones E c o n ó m i c a s . 
Habana. 
S e ñ o r : 
R e f i r i é n d o n o s a una atenta co-
m u n i c a c i ó n de esa C o r p o r a c i ó n re-
cibida oportunamente, tenemos el 
gusto de copiar a q u í un te legrama 
enviado a esta C á m a r a por eJ Ho-
norable general Machado, electo 
Presidente de l a R e p ú b l i c a , como 
consecuencia de nuestras gestiones 
en l a labor de c o o p e r a c i ó n del cua-
tro por ciento. 
Dice a s í el te legrama: 
"Habana, abr i l 6 de 1925. a las 
11 a. m. , 
A l c á n t a r a . C á m a r a de Comercio , 
G ü i n e s . 
Acuso recibo telegrama nombre 
entidad me dirige Interesando ges-
t ión favor d e r o g a c i ó n ley Impuesto 
cuatro por ciento. Ratif icado una 
C ; siendo la m é d i a anual de C u - buenas condiciones de producir y 
ba 20 grados C , se c o m p r e n d e r á el costo á-i mayor c u a n t í a queda a 
que los lugares elevados de la R e - la r e c o l e c c i ó n y beneficio del 
p ú b l i c a son" los m á s apropiados pa- grano. 
ra su cu l t ivo . ^0s terrenos arcil losos o ar-
2 E n cuanto a las mejores va- cilio-arenosos, de. capa vegetal pfo-
riedades para cul t ivar las aqu í , es funda, ricos y que descansen cozre 
tema de gran c o n s i d e r a c i ó n y de s i í b - s u e l o arci l loso incl inado, son: 
gran estudio. los mejores para esta p lanta . L a 
No se puede f i jar una var iedad sjal, s i e m p r e ' q u é no ho.ga impermea-
determinada si no e s t á de acuerdo ble el suelo, le es « o n v e n i e u t e . 
con las necesidades del mercado 5 No ,)0(jemos recomendarle de 
consumidor, y con laa condiciones una m a c e r a exacta, d ó n d e encontra-
dol .medi.Q en que se ha de produ- rál l los. lerrenos que ustedes de-
c ir - sean, pues no nos es posible desde 
Diversas son. las clases de c a f é . iquí f i jar las condiciones que uste-
que venden en los distintos merca- .¿es ̂eSQan en ninguno de los terre-
dos, bajo diversos nombres: c a f é n0g que conocemos en estas provin-
de Puerto Rico , de J a m a i c a , - de Cjas 
Guadalupe, e tc . , y aun dentro del pod indlcar le . no obstante, 
c a f é de un mismo pa í s , se estable- , , uiu^cmc^, « u o l i u c, 
cen variedades s e g ú n e lugar don- ^ I f J u ^ ^ J T 
áe se produce. E s t a c l a s i f i c a c i ó n ^fí^'l^Z ^ í BqnUe I t 
es meramente comercial y no tiene T w n v p f f ¿ \ Z * Z 
„ , „ „ . ' . , _ . l a Prov inc ia de P i n a r del Rio , a lo 
mas c a r á c t e r propio que el que le , ^ t / i ^ . 1 . ^ 
imprime la localidad donde se pro- a r g ° ^ ^ ^ 1 ^ ^ C . T 
duce. 'Ssto es, todos estas clases de t r ^ w f 
f, , „ „ „ -.. .v . ^ lar ía hasta H e r r a d u r a , termino de 
fp J 0 V y H . t ) T nAP-K C o n s o l a c i ó n del S u r . Es tos lugares 
o n f r / i T / ^ ^ . n M n f ^ f se encuentran p r ó x i m o s a la Carre -
que es l a m á s diseminada por las J Candelar ia , y s a n 
Ant i l las ; pero los distintos _ lugares Diegoy dPe 1o£, B a ñ o s , C o n s o l a c i ó n del 
donde se producen le imprimen su 
c a r á c t e r part icular que es el valor 
contra el c á l c u l o que se h a b í a he 
cho previamente de $4 . 
Gensra l E l e c t r i c estuvo áfft ivo. 
Buenas compras t a m b i é n s e no-
taron- en United Pru i t , Montgome-
ry W a r d . Amer ican Sumatra To-
bacco preferidas, Gener l Bak ing y 
Amer ican Sugar R e f i n i n g . 
L o s p r é s i n m o s s in pVazo fijo se 
sostuvieron a l 4 por 1 0 0 . 
E l mercado de cambios estuvo 
reaccionario y erfcalmado. L a de-
manda de la l ibra esterl ina - b a j ó 
a $ 4 . 7 8 y los franccis franceses a 
5 . 1 2 centavos. 
L A C O M I S I O N D E A R A N C E -
L E S D E L A F E D E R A C I O N D E 
C O R P O R A C I O N E S E C O N O -
M I C A S 
L a Comisión Permanente de Aran-
celes de la Federación de Corporacio-
nes Económicas de Cuba, ha continua-
do reuniéndose diariamente y a la se-
sión del miércoles ú l t imo 8 del actual, 
C o m i t é para darles s o l u c i ó n inme-
diatamente, constituyendo ello ver - ' 
daderas ventajas para los asocia-
dos, v 
Por el Informe de S e c r e t a r í a , que 
t a m b i é n f u é aprobado, se demos-
t r ó que cada vez es mayor el n ú -
mero de servicios que se prestan, 
y que los pagos de constribuciones 
que por l a misma se e f e c t ú a n a u -
mentan considerablemente . 
E n Correspondencia se a c o r d ó l a 
c o n t e s t a c i ó n ' que d e b í a darse a Va-
r ias de las m ú l t i p l e s cartas rec?-
bidas, entre las cuales f iguran: la 
A s o c i a c i ó n Pro-Comercio L a t i n o de 
Santiago de Cuba , le Centro (Je De-
tal l istas de C á r d e n a s , C o m p a ñ í a 
C u b a n a • de Publ ic idad , S . A . , 
Orange C r u s h Holding Corpora-
tion, etc . 
E n asuntos generales, fueron 
tratados varios asuntos de I n t e r é s 
interior solamente, y s in importan-
cia para la publ i c idad . 
Antes de la t e r m i n a c i ó n del acto! 
s e ñ a l a d o , f u é ordenada por el s e - ; 
ñor presidente la r e p a r t i c i ó n entre;; 
los- asistentes del pr imer n ú m e r o 
del - B o l e t í n - O f i c i a l del Centro, e f ' 
qué fué recibido con verdadera s a -
t i s f a é d í ó h , dado que ello represen-^ 
taba un verdadero progreso para 
el Centro, y c u b r í a una necesidad 
y a s p i r a c i ó n m u y sent ida . 
• L a C o m i s l ó i t que se h a b í a enten-
dido con" todo lo relacionado co i í 
el referido B o l e t í n , entre los que 
f iguran J u a n Santabal la , , E m i l i o 
del P o m a r , Ceci l io G u t i é r r e z y 
otros, f u é efusivamente fel icitada 
| por el acierto con que h a b í a n des-
e m p e ñ a d o su cometido, logrando, 
que el B o l e t í n haya salido con apa-
riencias de u n a gran revis ta co-
merc ia l , en cuanto a l a c o n f e c c i ó n , 
papel, m a t e r i a l y graDadcs. 
A las cinco en punto se d i ó por 
terminada la junta , en medio de 
la mayor fraternidad y opt imismo. 
que tienen en los distintos merca-
dos. 
E l cafeto que se cult iva en C u -
I^a. conocido con el nombre de 
"criollo", es perteneciente a la va-i 
r ledad A r á b i g a y po-,- tanto r e ú n e 
muchas de sus buenas cual idades . 
S i este c a f é no alcanza una deman-
da mayor por su feo aspecto y po-
hasta bien adentro de las m o n t a ñ a s . 
E n la Provincia de la Habana 
no le indicamos, por tener esta pro-
vincia poca parte m o n t a ñ o s a , y de 
muy escasa e l e v a c i ó n -
vez m á s m i p r o p ó s i t o meditado y r a l impieza, creemos que es culpa H U T A D E T B 
firme de luchar por d i s m i n u c i ó n 
Impuestos y s u s p e n s i ó n aquellos 
que no sean necesarios y en cam-
bio gravan al pueblo y a l comer-
cio. Gerardo Machado. 
Haciendo votos por que esa F e -
d e r a c i ó n , en u n i ó n de todas las cor-
poraciones e c o n ó m i c a s , a lcance el 
é x i t o que se propone en sus gestio-
nes de derogar el tributo oneroso 
que aun pesa sobre el comercio la 
Indus tr ia de C u b a , nos reiteramos 
attos, colaboradores. 
C á m a r a de Comercio de G ü i n e s , 
( f . ) E u s e b l o A l c á n t a r a , 
Presidente". 
P R O N O S T I C O D E 
T I E M P O P A R A H O Y 
C a s a Blanca , a b r i l 9 . — D I A R I O , 
Habana .—Jueves 7 a. m. Es tado 
del tiempo Estados Unidos excepto 
p e q u e ñ a baja en r e g i ó n central do-
mina altas presiones. Golfo M é x i c o 
buen tiempo, b a r ó m e t r o alto, vien-
tos del este a l sudeste moderados. 
P r o n ó s t i c o I s l a : buen tiempo en ge-
neral hoy y el viernes iguales tem-
peraturas, vientos de r e g i ó n este mo 
dsrados a frescos, l luv ias ais ladas. 
Observatorio Nacional . 
del cosechero, y de 'los m é t o d o s 
empleado.- en su beneficio. L a va-
riedad ep c u e s t i ó n es buena y 
L A A S O C I A C I O N D E I N D U S -
T R I A L E S Y L A R E F O R M A 
A R A N C E L A R I A 
, Kohly. asistieron los señores Marce-
llino Santamaría. Francisco F.aura, Ro-
| sendo Vi la y los doctores Rafael Mar-
I tinez Ortiz,, Francisco Henares y José 
Comallonga, tomando los siguientes 
acuerdos: 
Í,—Quedar enterado del informe es-
crito evacuado por el Director de la 
Papefera Cubana. 
2.—Modificar el texto de las parti-
das 159 159 A, 160, 161 B. 161 C, 
161 D. 161 E , 162 B y de lanota inser-
ta a continuación de la Partida 163 B 
todo lo cual propone la Comisión que 
quede redactado como a continuación 
se expresa: 
Partida 159.—Papel de pasta mecá.-
L a " A s o c i a c i ó n Nacional de I n -
dustriales de C u b a " ha enviado a 
la ' • 'Federación Nacional de Corpo-
N U E V A Y O R K , abr i l 9 . (Asso-
i a | ciated Press).—14,1 s i t u a c i ó n local 
de l a hoja permanece s in cambio, 
procediendo un gran volumisn de 
ó r d e n e s de' los manufactureros V 
s o s t e n i é n d o s e bien la demanda por nica de madera o de paja T 
la hoja de la Habana y Puerto R i -
co . L a e noticias de diferentes par-
tes del püís indican qu? la indus-
t r i a tabacalera vuelve a su ctivi-, 
d a d . L a cosecha de la hoja del 
pa í s es buena, n o t á n d o s e mucha 
act iv idad en el territorio de Geor-
gia y F l o r i d a y en varias ciudades 
di^ Georgia se e s t á n preparando a l 
raciones E c o n ó m i c a s de C u b a " l a macenes para acumulr la cosecha, 
siguiente carta:. | e i ¿ r e a de siembras de Connect i -
" A b r l l 8, 1925 .—Sr . Presidente.! cut. es menor eMfl a ñ o , s e g ú n las 
de l a F e d e r a c i ó n Nacional de Cor-1.noticias . L a s compras de la cose-
poraciones E a o n ó m i c a s de C u b a . I cha de 1924 en el territorio de 
L o n j a del Comercio , Departamento i L a n c a s t e r . Penna, han peta do pu-
calmadas . ipero var ias firmas tie-
nen compradores que. ae ver en 
cuando, adquieren lotes importan-
M A G N A T E S F I N A N C I E R O S 
A bordo del vapor i n g l é s " E s s e -
quibo", que t o m ó puerto en la ma-
ñ a n a de hoy, llegaron a l a H a b a -
na, procedentes de la A m é r i c a del 
Sur , v í a Colón , P a n a m á , los distin-
guidoe hombres de negocios S i r 
n ú m e r o 442. Habana. 
S e ñ o r : 
Rati f icamos nuestra c o m u n l c a i ó n 
de marzo 12 pasado, en l a c u a l le!*68-
n o t i f i c á b a m o s que esta A s o c i a c i ó n 1 Conmecticut. se-milla de Habia-
h a b í a designado, para que l a re-i nai f^ú: T*"1"?3 d<? semil la , 
presente ante ese Organismo de su de g 10; cajas medianas, 60 a 
merecida Presidencia, a l . s eñor R a - 75; capas obscuras. 4o a uOj se-
m ó n F . Cruse l las . y a la cual no ,gu?d0a!' 5° . a 7 ^ : c a P a s claras 90 
hemos recibido c o n t e s t a c i ó n alguna.1 U 1 -25: tripa6 del Estado d€"Nue 
A l mismo tiempo rogamos a us-
ted tomar nota que por acuerdo 
u n á n i m e de nuestra Junta Direct i -
va , tomado en s e s i ó n celebrada en 
el día de la fecha, é s t a A s o c i a c i ó n | v u e l t a Abajo. 1 .10 a 1 . 2 0 ; Be-
se separa de toda labor arancelar: gundas, 80 a 90; terceras, 60 a 70 . 
r ía real izada per esa respetable en- Wiscons in . peto f i jo: Semil la de 
tidd, dedicando todas sus inic iat ivas H a h a n a , clase B , 18 a 20; bandas 
a obtener de Jos Poderes P ú b l i c o s . j del Norte, 45 
la a p r o b a c i ó n , mediante las refor-1 Sur , 30 a 35 . 
v a Y o r k , de 8 a 1 0 . 
Puerto Rico , peso actua l : G r a -
dos superiores. 8 0 a 85; segundos, 
70 ,a 75; rezagos, 40 a 5 0 . 
Habana. Remedios: 1 .10 a 1 , 2 0 ; 
A.—Papel de l i ja y de tela de es-
meril. T . (Disposición I I I , regla V ) . 
Partida 1-60.—Papel sacante, sin im 
presión y el papel de estereotipia T . 
(Disposic ión I I I , regla V ) . 
Partida 161 B.—Cartuchos de papel 
I T . (Disposición I I I , regla V ) . 
Partida 161 C.—Papé l para ciga-
rrillos.' en resmas. Hojas o pliegos, 
cuyo tamaño no séa inferior a 40 cm. 
do larpo por '80 cm. de ancho y en ro-
llos continuos cuyo ancho no sea me-
nor de 30 cm. T . (Disposición I I I 
regla V ) . 
Partida 161 D.—Dicho papel, sien-
do en hojas de menor tamáfió que el 
equivalente a un cuadrado de 30x40 
ceAtímetros, en bobinas o rollos de 
menos de 30 cm. de ancho, empalmado 
o manufacturado en cualquier . qtra 
forma. 
Partida 161 E . — P a p e l de cromo .T. 
(Disposic ión I I I . regla V ) . 
Partida 162 B . — L o s demás carto-
nes y los recubiertos en papel comdn 
blanco o de color entero, sea o no sa-
Y \a. nota inserta entre Ifts partidas 
tinado T. (Disposición 111, regla V ) . 
163 B y 163D, dirá: 
"Cuando sean impresas tipográfich-
mente, pagarán por la partida 156, 
y cuando sean grabadas fotografía-
E L C O M I T E D E T U R I S M O D E 
L A A S O C I A C I O N D E C O -
M E R C I A N T E S 
L a A s o c i a c i ó n de Comerciantes 
de la Habana mantiene relaciones 
muy cordiales con las corporaciones 
e c o n ó m i c a s de todos los p a í s e s del 
mundo y este provechoso conoci-
miento es e l que e s t á aprovechan-
do la colect ividad mencionada pa-
r a impulsar la canvi iaña que ha in i - , 
ciado su C o m i t é de T u r i s m o en fa-
vor de la a t r a c c i ó n de forasteros. 
E n t r e las ú l t i m a s adhesiones que 
dicho organismo ha recibido figu-
r a una muy expresiva de la Comi-? 
savia Regia del Tur i smo de E s p a - . 
ñ a , l legada a la A s o c i a c i ó n de Co-
merciantes por medio de la C á m a -
r a Ofic ia l de Comercio de Madrid 
y f irmada por e l s e ñ o r M a r q h é s de 
l a Vega I n c l á n , que en aquel la na-
c i ó n ejerce ei cargo de Comisario 
RegiiO del T u r i s m o . 
Manifiesta dicho s e ñ o f ^ q u e nada 
s e r á para é l m á s grato que enta-
blar relaciones con l a A s o c i a c i ó n 
de Co^merciantes de la Habana y 
atender sus l e g í t i m a s Indicaciones, 
aspirando a s í a lograr e l desarro-
llo de las relaciones v ia jeras y de 
cul tura entre ambos p a í s e s . 
Haciendo .uso de los ofrecimien-
tos del s e ñ o r M a r q u é s de la V e g a 
I n c l á n , la A s o c i a c i ó n de Comerc ian-
tes de la H a b a n a le e s t á dando a 
conocer y a la o r g a n i z a c i ó n y fun-
cionamiento de sü C o m i t é de T u r i s -
mo', a s e g u r á n d o l e t a m b i é n que se-
rá igualmente grato para la c i tada 
A s o c i a c i ó n cubana l a i n i c i a c i ó n y 
mantenimiento de tan beneficiosas 
relaciones. 
mas que estimamos necesarias, del 
proyecto oficial redactado por la 
C o m i s i ó n de Aranceles de Na Cá-
a 55; bandas deludas, litografiadas, cromolitografiadas, 
oleografiados y- con cualquiera otra 
Ohio, peso actual : Gebihardt t i - ¡ c l a s e de reproducciones qu© no estén 
Diferencia de m á s 
este afio . . . $ 
Tota l Desde ©1 
l o . de jul io . 
E n igual p e r í o d o 
del a ñ o 1924 . 
Diferencia de m á s 
este afio . . 
4 . 4 1 1 . 9 0 
$ 2 . 6 6 4 . 6 4 1 . 3 8 
( 2 . 5 4 6 . 6 5 6 . 0 3 
Herbert Ho-It, Presidente de T h e | m a r á de Representantes de la Re -
R o y a l Bank of C a n a d á , el A d m i n i s - ¡ p ú b l i c a ; aconsejando y a ú n reco-
trador General , Mr. C . E . Nel l l y mondando a nuestros asociados y 
los directores del referido Banco, amigos, presten a ustedes la coo-
sefiores Dugan, B r o w n y otros m á s . ! p e r a c i ó n necesaria para el mejor 
L o s distinguidos h u é s p e d e s c o n - ' é x i t o de l a labor que e s t á n real l -
t i n u a r á n su e x c u r s i ó n en e l propio: zando. 
barco hasta Montreal, C a n a d á , hoy ' E n toda otra labor o e m p e ñ o que 
. $ 1 1 7 . 9 8 5 . 3 5 
T . M w o n , 
Admin i s t rador General . 
mismo. . 
A recibirlos al muel le acudieron 
los Jefes 'i'1 la s u c u r s a l de ese B a n -
co en Cuba , s e ñ o r e s Steward. Mo-
xon, Arozarena L y n n y Ar iosa . 
Env iamos un afectuoso saludo de 
bienvenida a los v iajeros . 
pueda traducirse en bven para los 
Intereses que representamos, puf-
den contar con nuestra m á s deci-
dida y entusiasita c o o p e r a c i ó n . 
De usted muy cordialmente, 
A . O . Ceberio, • 
Secretarlo General . 
po B , 28 a 30; Li t t l e Dutoh, 30 
Zimmer , 35; tripas de Ohio, 7 a 
1 0 . 
P í ' n n s y l v a n i a . peso actnial: T r i -
pas de hoja ancha, 8 a 10; hojas 
amebas tipo B , 25 a 30. 
Connecticut, peso actual : 
Semil la de H a b a n a : capas cha-
f a s . 9 0 a 1 .25 ; capas medinae, 60 
a 80; segundas, 55 a 83; segun-
das cortas, 30 45; obscuras, 3o 
a 50 . 
H o j a a n c h i : Capas claras, 90 a 
1 . 2 5 ; capas medianas, de 60 a 80; 
capas obscuras. 35 a 55; segundas 
lrga«3, 70 a 90; segundas cortas, 
50 a 70; segundas n ú m e r o 2, 40 
a 60; hojas superiores, 20 a 30 . 
mencionados especialmente, pagarán 
por la partida 157, según las estampa-
ciones. 
3. — F i j a r los siguientes ideudos: 
Partida 161 A . , P . N. . 100 kilos, 
$13.00 menos 30 0|0 B E . U U . 
Partida 161 C , P . V, 100 kilos, 
14.00, menos 20:0|0 E E . ' U U . 
Partida 163 A . , P . N. , 100 kilos, 
$10.00, menos 30 0|0 E B . U U . 
Partida 163 B . , P . B . , 100 kilos, 
$4.00 #menos 30 0|0 E E . ÜU, 
Partida 163 C . P . B . , 100 
$2,00. menos 30 n¡0 E . U . 
Partida 164 A . , P . X . , 100 
$5.00, menos 30 OjO E E . y u . 
4. — P a r a las partidas no menciona 
das quedan aceptados la clasif icación 
y adeudos del Proyecto de la Comisión 
Arancelaria de la Cámara de Repre-' 
sentantes. v 
5—.Designar' a los señores Ramón 
Infiesta_ Severino Hoyos, Guillermo 
Tuñón y Marcelino Santamaría, como 
informantes en lo referente a tejidos 
y demás manufacturas de lana y seátu 
6.—Tratar ep la próxima sesión, 
que tendrá- lugar el martes 14 del ac- ' 
tuál.0 a las cuatr ode la tarde, de l a 
clasif icación y adeudos de las mer-
cancías que comprende la Cías© No-
veña del Arancel vigente, invitando a 
dicha reunión a la Unión de Indus-
kilos. tríales de Carpintería en General pa-
ra que informe acerca de las modlfl-
caciones que sus asociados consideren 
conveniente introducir en los dos pri-
mero» grupos de dicha clase. 
kilos, 
A B R I L 1 0 D E 1 9 2 5 
D I A R I O D E L A M A R I N A P R E C I O . 
F A C E T A S D E L A V I D A 
L A S A B U E L A S D I C E N . 
Cristo en el C a l v a r l o ; Cris to en 
a C r u z ; eufrir de m á r t i r ; paz en 
as a l m a s ; ¡ S e m a n a S a n t a . . . ! 
Nues tra r e l i g i ó n rinde culto ep 
»sta semana a l dolor del redentor, 
Sel m á r t i r de Gal i l ea que m u r i ó 
itado a una cruz de madera en la 
prominencia del monte C a l v a r i o . 
E l paganismo de otros d í a s cae 
lbatIdo por derrota en estos d í a s 
le sant idad devota; pero las abue-
as , indignadas y descontentas, pro-
íestan contra la Juventud de la ho-
ra actual que da un sello de alo-
tamiento y de sonar de campani-
!las a estas grandes solemnidades 
le la Igles ia . L a s abuelaa cuentan ! 
|ue, efe tiempos a ñ e j o s , y d e s v a í d o s , j 
in loe dorados d ía s de sus pr ima-
reras, el Jueves y Vierneg Santo la ¡ 
siudad sumisa y rel igiosa aquieta-
3a sug ruidos; sus seres p a r e c í a n : 
lentir el dolor que s u f r i ó el que, 
madero a l hombro r e d i m i ó a bus 
temejantes. E l traf icar de los ve-
t i ículos se s u s p e n d í a ; los teatros ( 
le c e r r a b a n ; solo las iglesias per- j 
m a n e c í a n abiertas. L a s estaciones 
le r e c o r r í a n a pie, vestidos damas i 
f caballeros de un negro sepulcral I 
f s er ió te , ; los devotos caminaban le-! 
remeute, como sombras; no r e í a n 
tí. hablaban en voz a l ta . E l Vier -
168 lai c a l m a era aun mayor, por- i 
l ú e las familia8 se r e c o g í a n en sus i 
jasas y alrededor de los mayores 
le oraba con fe cr i s t i ana . Cuando 
Bl pasar de un coche turbaba la • 
paz del rezo todo? se sant iguaban: ! 
fcra e l m é d i c o que c o r r í a presuroso ^ 
l l a ca3a en que un enfermo mo-
fla. y i a q u í las abuelas s ienten de ! 
Búblto la a l e g r í a de fiestas pasa-1 
Sag en que arreg ladas y vanidosas j 
soqueteaban ( l a c o q u e t e r í a ha exis- i 
lldo en todos los t iempos) con los 
pobres abuelitos que hoy desde sus 
rincones s o n r í e a t ^ m b d é n con la 
e v o c a c i ó n de aquellos d í a s mozos 
fle tan alegre pasar, ¡ o h el S á b a d o 
de G l o r i a ! Campanas a l vuelo; ba-
tir de pa lmas; m ú s l c a s en las ca-
lles; a l e g r í a en los rostros; el me-
jor vestido y los mejores adornos. 
¡ O h . . . ! abuelitas, que verdad m á s 
grande esa que las gentes repiten 
con despuido, cas i s in darle Impor-
tancia: el c o r a z ó n , ese la t lr inte-
rior, se opaca por e l t r a b a j a r de 
t^Mas horas, 1q mina la debil idad, 
las deficiencias; pero cuando late a 
Impulsos de l a e v o c a c i ó n feliz de 
horas que fueron mejores, se olvi-
da de sus achaques, como quedan 
s in recuerdo el traqueteo de los 
huesos c o r r o í d o s por la artr i t i s , el 
vac i lar de las piernas por el reu-
ma que apresa las art iculac iones . . . 
¿ V e r d a d , abue las . . . ? 
Vue l tas a su vejez airadamente 
dicen: 
A h o r a las estaciones se reco-
r r e n en auto; las damas se tocan 
con elegancla; los caballeros les di-
cen requiebros; r í en , c h a r l o t e a n . . . 
Pero cumplen. V a n a las igle-
sas, rezan . . . 
y por las noches al teatro. 
A ver los "Dolores del Sefior", 
— E s o es una excusa para i r a l 
teatro. 
— E s una obra sacra . 
Bueno, aceptado. L o s Dolo-
res del S e ñ o r " e i T seguida, ¿ y en 
p r i m e r a . . . ? U n a cinta c ó m i c a 
mientras la orquesta ataca €on 
b r í o en busca de •'Titina•, o se em-
briagan en los compases de Virgen 
de Reg la" . 
L a s nietas por parecer tnás y me-
jor a ese pedazo de gloria que se 
l l a m a A n d a l u c í a , ¿ d é l o , ojos y an-
dares, no bastan? i r á n esta vez to-
cadas con la c l á s i c a y e s p a ñ o l í s ! -
ma mant i l la , y eso. s e g ú n las vie-
jas tradiciones no se puede permi-
tir. 
¿ E s t á mal , abue la . . . ? 
Si s e ñ o r , ma l , muy mal . h-i 
lu jo en esta fecha es condenable, 
pero el r é g i m e n forzoso de un igual 
lujoso bajo la a c u s a c i ó n de curs i , 
no se debe permit ir . E s un e s c á n -
dalo. 
— L a s que opinen a s í que c u m -
plan con Dios y les importe poco 
lo d e m á s . ¿ E s tan malo que las l la -
men c ú r s i l e s . . . ? 
— S i , caballerito, s í . . . 
— P e r d o n e a b u e l a — i n t e r r u m p i ó 
presuroso el n i e t o — c r e í a que ha-
blaba con abuelo. 
Hombre, hombre, 'creer que 
porque las lleven negras ya cum-
plieron. 
— D é j e l a s ; hay tan pocas opor-
tunidades do l u d r i a s . 
— S í , s í . . . 
. . . y cuestan tan caras . 
— ¿ Y eso q u é Importa . . . ? 
— P e r d o n e , abuela; c r e í a que ha-
blaba con abuelo. 
Antonio P é r e z Manrique. 
E L V I A - C R U C I S E N J E R Ü S A L E N 
E n 1914, hice en J e r u s a l é n un 
Vía -Cruc l s , a c o m p a ñ a n d o a una Pe-
r e g r i n a c i ó n Polonesa, compuesta 
3e Obispos, Sacerdotes y fervoro-
sos crist ianos de aquel pueblo. 
A las 12 del d ía sa l imos del pa-
tio de la casa de Pi latos , lugar 
jonde colocaron sobre los hombros 
ñe J e s ú s , el pesado madero donde 
Ibar a cruci f icar lo: 
A l l í , todos de rodi l las , rezamos: 
Er.? l a pr imera E s t a c i ó n . 
Comenzamos a recorrer la V í a -
Dolorosa: la misma, con las mis-
mas piedras, sobre los cuales ca-
m i n ó el1 S e ñ o r . 
A poca distancia, y a l a derecha, 
l a y una columna rota, que s e ñ a l a 
el lugar de la pr imera calda del 
Redentor. 
• M á s adelante, a la izquierda, es-
tá la casa de la V e r ó n i c a , en la cual 
»e b a i l a reproducida en cera , en ta-
m a ñ o natural , y con los mismos 
vestidos de aquella é p o c a ; la esce-
na conmovedora de l a val iente mu-
jer, que se abre paso entre la m u l -
rltud y los soldados romanos, y lie-
gardo a Jesucristo le l impia su 
rostro cubierto de sudor y de san-
are: 
A l l í , todos se arrodi l laron de 
auevo, y todos rezamos. 
No muy lejos de este lugar, nos 
Setuvimos en impase de una peque-
ña y muy v ie ja ca l l e jue la que cie-
rra en la V í a - D o l o r o s a . 
Por a l l í , vino la V i r g e n en bus-
ca de s u H i j o , cuando supo su con-
dena de muerte. A l l í lo e n c o n t r ó ; 
al l í lo a b r a z ó ; y desde a l l í l a acom-
pañó con las Santas Mujeres , hasta 
aue lo r e c i b i ó muerto entre sus 
biscos. 
Y o r e p r o d u c í a con m i imagina-
ción y con la h i s t o r i a r e ! momento 
pn que la Madre v i ó a su amado 
Hijo , camino del C a l v a r i o : 
C o n t e m p l é a l l í a i pueblo cr i s t ia -
no de rodi l las ; c o n t e m p l é a l mismo 
tiempo a los j u d í o s con sus t ú n i c a s 
de pasados tiempos; unos a p ié , 
otros montados en burros y came-
« l o s que pasaban entre^ nosotros, 
y se s o n r e í a n de nuestros rezos y 
de nuestras creencias; como se 
re ían lo8 de aquel la é p o c a c u á n d o 
v e í a n a J e s ú s bajo el peso de la 
cruz: 
¿ Q u é fa l ta para reproducir con 
toda fidelidad el encuentro? 
Solo la Virgen. Jesucr i s to y loa 
soldados romanos: 
E s a s piedras, son i a s mismas 
piedras; y esos muros viejos de es-
ta cal lec i ta por donde vino la V i r -
eeii. son los mismos, que los siglos 
aún , han respetado. 
Y seguimos caminando; haciendo 
todas las estaciones hasta l legar a l 
C a h ario. 
R e c o i r i m o s con el ardiente sol 
del medio d í a , ei mismo camino 
rjue a esa misma hora r e c o r r i ó Je -
pús: 
Y l legamos a la roca, l u g a r de 
la e j e c u c i ó n ; y de rodi l las , pusi-
mos nuestras manos en el hueco 
f'ontie f u é puesta la cruz: 
Toófi esto, e s t á dentro de un 
suntuoso y elevado Templo , que se 
l lama el "Santo-Sepulcro". 
Porque e s t á todo tapado y todo 
t:ub;€rto? Hubiera sido m á s emo-
, 0"^lte y má8 h i s t ó r i c o dentro de 
la His tor ia del Cr is t ldnlsmo", que 
estuviera todo ai descubierto; pa-
ra verlo tal como estaba en el 
nempo del " D r a m a del G ó l g o t a " : 
Santa E l e n a e n t e n d í a , que aaí 
debía de haberse conservado. 
H a habido tendencia—con la 
«anta idea de la c o n s e r v a c i ó n ta-
parlo y cubrir lo t o d ó : 
, E l pedazo de la columna donde 
f u é azotado el S e ñ o r , que e s t á en 
' un a l tar de la S a c r i s t í a , ha sido cu-
i bierto por un tubq de plata y oro, 
' ron un agujero en la mitad; por 
¡ d o n d e - e l visitante J a puede tocar 
i con una a r t í s t i c a v a r i l l a ; pero no 
I se v é . 
L o s que como Boss i , han l lega-
! do a negar hasta la personal idad 
! h i s t ó r i c a de Jesucristo , no han es-
tado nunca en Jerusa l én ' . 
Podemos a f i rmar , que a pesar de 
los dos ml i a ñ o s , encontramos aun 
a l l í las huel las del Divino Maestro: 
L a r e m o c i ó n de los terrenos, nos 
van mostrando lo que e x i s t i ó , y que 
l-.s Santos Padres han ido consig-
nando de la V ida del S e ñ o r . 
Nosotros bajamos por e l l a ; y 
pasando por la fuente de S i l v é , se-
guimos el mismo camino hasta lle-
gar a l Monte de los Olivos: 
A l l í e s t á n aun las huel las de los 
pies del Redentor, en el momento 
de elevarse a l Cie lo . 
SI seguimos registrando, encon-
traremos cuanto consigna la Histo-
r ia Cr i s t iana: 
Hal laremos al fondo del patio, en 
'a casa que f u é de San J o a q u í n y 
Santa A n a . padres de la V i r g e n , 
donde han levantado hoy una Igle-
sia que l leva el nombre de "Nati-
v idad" y que se ha l la bajo l a cus-
todia de los Padres Blancos; la c é -
lebre "Fuente Genola'" o Be thsa l -
d a ; donde Jesucristo hizo tantos 
milagros, y cuya r |?ua, al ser re-
movida por un Angel , curaba a los 
enfermos que bajaban a b a ñ a r s e . 
E n los d ías de nuestra vis i ta , 
t erminaba la Comunidad los tra-
bajos de r e m o c i ó n , y la descubrie-
ron. V 
Y é b a j é entre aquellos cantos y 
escombros; y v i la fuente dividida 
en dos; a ú n estaba llena de a g u a . 
T a m b i é n la r e m o v í con mis manos. 
L o que yo describo, pueden ir a 
verlo, que a l l í lo e n c o n t r a r á n : 
Y t e r m i n a r é diciendo: que si no 
lo han quitado, e n c o n t r a r á n en el 
Convento de los Franc i scanos en 
Bethebem, . el retrato de la Pere-
g r i r a c i ó n Hispano Amer icana , desa-
t a c á n d o s e en pr imer t é r m i n o , nues-
•ro muy querido y sabio Obispo de 
P i n a r del R í o M o n s e ñ o r R u l z . 
Aquellos frai les nos obsequiaron 
ron un vino exquisito de las uvas 
del V a l l e de los Pastores: y levan-
tando las copas brindamos por la 
R e l i g i ó n y por la P a t r i a . 
D r . T o m á s H e r n á n d e z . 
Sagua. 
¡ ¡ P E R D O N A L O S , S E -
Ñ O R ! ! 
Cr i s to muere, y muere en una 
cruz , perdonando a l g é n e r o huma-
no . 
Y E l era Dios . L a ofensa, pues, 
inferida a su persona, era como la 
dignidad del ofendido: inf in i ta . 
Infinito, pues, d e b i ó ser el cas-
t igo. 
Pero, lejos de eso. E l ofrece el 
p a r a í s o a un Dlmas , por el solo 
hecho de que se h u m i l l ó a E l y le 
p i d i ó clemencia, y E l , a ú n d e s p u é s 
de muerto, c o n v i r t i ó a un L o n g i -
nos que le a t r a v e s ó el c o r a z ó n con 
una l a n z a . 
E l v o l v i ó sus o j c « al Padre y, 
perdonando con todo su c o r a z ó n , 
i m p l o r ó el p e r d ó n para aquellos 
qjie le cruc i f i caban . 
¡Y eso que J e s ú s era Inocente! 
E r a Inocente, era el ser modelo, 
era la p e r f e c c i ó n suma , era la sabi-
d u r í a infinita y era la bondad su-
prema . 
No h a b í a un solo motivo para 
que se le castigase, y s í los h a b í a , 
y muy grandes, para que se le ado-
rase, se besase la t i erra donde po-
n í a E l sus plantas, y se le l lamase 
y se le reconociese como el H i jo 
verdadero de Dios , 
¿ N o era bastante levantar un 
muerto de su tumba? 
¿ N o enin suficientes pruebas 
de su divinidad el andar sobre las 
aguas, las curas de los ciegos, le-
prosos y p a r a l í t i c o s , y la mult ipl i -
c a c i ó n de los panes y los peces y 
la c o n v e r s i ó n de las almas que solo 
a l divino inf lujo de su mirada 
abandonaban la ruta del mal para 
entrar de lleho en la senda del 
bien? 
¡ C i e g o s ! ciegos los que le c r u -
c i f icaron! ciegos de los que no 
quieren ver ni comprender, y, s in 
embargo. Cris to les p e r d o n ó . 
No a c u d i ó a la jus t i c ia de su P a -
dre para que tomara venganza de 
su sangre v e r t i d a . 
N i se le e s c u c h ó una frase agria 
porque le azotaron y escupieron el 
rostro, n i tuvo s iquiera una recon-
v e n c i ó n para los que, habiendo m&r 
nifestado que t e n í a sed, la sed de 
los moribundos, le acercaron a los 
labios una esponja empapada en h ié l 
y vinagre, colocada en la punta de 
una 'lanza. 
P o r é s o J e s ú s c o n v i r t i ó tantas 
a l m a s . Por eso la ofensa inferida 
a E l , a ú n en aquellos que no reco-
nocieran su divinidad, era ofensa 
porque J e s ú s era bueno, porque 
J e s ú s no h a c í a ni predicaba otra 
cosa que el bien, ¿ q u i é n , pues, con 
jus t i c ia , a ú n cuando se tratara de 
un ser humano d e s p o s e í d o de toda 
divinidad, h a b r í a de inferirle el 
m á s p e q u e ñ o agravio? 
Y sin embargo, el pueblo le c r u -
c i f i c ó . Y sin embargo. Cristo per-
d o n ó . 
R O S A S D E P A S I O N 
Sobre el C a l v a r l o ' f u é Jefeús 
alzado en cruz como un l a d r ó n . 
L a s dos M a r í a s y San J u a n 
no hal laron eco a su dolor 
entre la hereje mult i tud 
é b r i a de danzas y de alcohol. 
¡Oh, la crueldad de la impiedad! 
E n el costado del Sefior 
hizo brotar un hombre v i l 
sangre caí febril p a l p i t a c i ó n . 
Y ante el horror de cuadro tal , 
pagando agravios con amor, 
sobre la Cruz 
J e s ú s h a b l ó : 
" P e r d ó n a l o s , S e ñ o r ; que |bu ignoranc ia 
disculpa su crueldad Inmerecida. 
F l o r que en mi pecho sangras: tu f raganc ia 
fecunde el mundo a l desbordar mi her ida . 
Que los hombres no cieguen; que el ejemplo 
sigan de aquel que redimirse quiso 
y, por hacer de( su conciencia templo, 
conmigo ha de gozar del P a r a í s o . 
Madre, no llores m á s ; J u a n , dale amparo; 
Hi jo y Madre s e á i s perennemente. 
T r a s de la obscura noche, el d í a c laro 
cu nuetva luz os d é , resplandeciente. 
¡ Y a me siento mor ir ! Dios verdadero: 
si a los hombres redimes y perdonas 
merced a mi martir io , alegre muero; 
pero ¿ p o r q u é . Dios santo, me abandonas? 
Tengo sed; sed de amor y de j u s t i c i a 
que encaminen el mundo a l a verdad. 
¡ V e r d a d ! Suprema ley; s u m a de l ic ia ; 
seguro bien para la H u m a n i d a d . 
Y a todo se a c a b ó . Mirando a l Cielo 
todo lo aguardo del Divino A m o r . 
P o r el a lma, que ya remonta el vuelo, 
de mis verdugos ten piedad, Sefior. 
Porque la F e se acrezca del creyente; 
porque a mi R e l i g i ó n venga el I m p í o ; 
porque el mundo se salve eternamente, 
¡ c ú m p l a s e en m í tu voluntad, Dios m í o ! " 
C e s ó de hablar . 
E n derredor 
t e m b l ó la luz 
y el viento a u l l ó . 
Y a l l á a los p l é s 
del Redentor. 
Junto a l a Cruz 
donde m u r i ó 
n a c i ó un rosa l « 
que en cada flor 
m o s t r ó un matiz 
de b e r m e l l ó n 
como postrer 
¡ a y ! de dolor. 
C O N S Ü M M A T Ü M 
E S T ! . . 
E 
Todo e s t á consumado! L a s pro-
f e c í a s se han cumplido. Desde Be 
J L L L M I g o i 
¿ V e i s esa cumbre que a l turba-1 al C i e u / d ^ f,e 
de8afí¡cr.a:. i 
vo San J o s é , por sa lvar a l hom-
bre, ol S a n h e d r í n le excomulga; 
por s a l v a r a l hombre, v a por to-
das cartes predicando la sublime 
¡ T i * L ,..,ivar , c r imina l od ioso? , moral de su E v a n g e l i o ; por s a i v a r . »• 
al hombre, l lega al huerto de las I ' A h ! ese pueblo 
Olivas , y S a n Pedro le niega, y su 
rocas aZmada esf*"* ^ b í 
is muera, v Ke al Par 
le ^ leste a l t u r ^ ' ^ C 
>r obscuro ve,^. 
l én a l Ca lvar lo el H i jo de Dios no ¿ o cielo, la frente de. altas 
ha procurado m á s que la s a l v a c i ó n , coronada, sublime, envuelta en va- mo q„e ^ a . u n ^ o . 
del g é n e r o humano. Por sa lvar a l ! Poroso velo? ¿ V e i s c u á l por su ! V ar 41 V 
hombre, l l eva humilde v ida de laderas d e s g r e ñ a d a corre , ebria d  -
obrero a l lado de su padre putatl - furor, la muchedumbre , que noi 
ciegos instintos Impulsada, a l Ver- cohorte a 
bo, p í o s de Dios, lumbre de lum- ^ í o s alzan*"1,5 ^«ta^8* ^ 
bre, quiere en el afrentoso madero de ipa en Vüe]0 «1 ¡¡J. 
de una cruz ver suspendido cual libro de la " ^ d a 
' o d i o s o ? . . — a esa na ^ ^ d i r ^ 1 1 * » ! ? 
ese pueblo crue l pueblo Y enton^0 ^ ' c l d í ^ 
deiclda, va a coronar con implaca- cán, la ^ ^s cuaj ^ ^ 
^.ble muerte al A u t o r soberano de 11-3: y el sm f*!^! 
espalda se cubre de « ^ « r e en U « t r ^ y ¿\fn ^fo^M 
columna, v su frente p u r í s i m a se, 1 » r . ' vnic.^ a tierra IttlCl 
o^umua, y _ 8 u _ i r « ^ » ^ a r n n ^ | CUya Buerte de un espantoso abls- ^Is ion^s Se 8 l ? e t t v l J l ^ 
mo lame los bordes, y s u mal no m s t e ambiente 
advierte, en medio de su loco paro- t 
C O N S Ü M M A T Ü M E S T 1 
Escarnecido por la turba Impía, 
devorado por flebr» abrasadora. 
J e s ú s clavado s j des>:insra y llora 
entre el ansia y sn.lor de la a g o n í a 
Lucha la negrra noche con el día, 
baña el suelo la s?ngre redentora, 
se extingue el brillo de la eterna au-
(rora 
y se desmaya ante la cruz María. 
Rasga los aires serafín ardiente 
y clama ante Jesús crucificado, 
agitando su rubia cabellera; 
Mísera humanidad, alza la frente 
que ya e s tá el sacrificio consumado, 
el cielo es pará tí; llora y espera. 
Faustino M A R T I X X Z . 
E S D E S T R U I D A P O R E L F U E G O 
U N A F A B R I C A D E A L A M B R E S 
N E W A R K , abril 9. (Associated 
Press ) . terrible incendio des truyó 
la noche pasado la fábrica de alambre 
de púas de Igoe Brothers, reg is trán-
dose pérdidas calculadas en $1.000.000. 
Cris t ianos se l l aman , hijos de 
Cristo , aquellos que, habiendo re-
cibido, o f i g u r á n d o s e haber recibido 
alguna ofensa, la guardan cuidado-
samente en el c o r a z ó n , dispuestos 
a mor ir maldiciendo, pero nunca 
v iv ir perdonando, porque, s e g ú n 
ellos, de esta manera se rebajar ía 
su dignidad ofendida. 
Preguntadles ¿ u é s o n . Os d i r á n 
que crist ianos, seguramente . 
Nq vemos, s in embargo, la apl i -
c a c i ó n del nombre . 
E l que no perdona, reniega de 
C r i s t o . O s e r á un loco de atar que 
se cree superior a Cristo, o un a lma 
ciega que olvida que Cristo, que 
m u r i ó perdonando en una cruz, le 
ha de l l a m a r un d ía a su presencia 
y pedirle e x a c t í s i m a cuenta de ese 
comportamiento que no es, ni por 
un instante, comportamiento, no ya 
de un c a t ó l i c o , sino ni s iquiera de 
un cr i s t i ano . 
Cris to p e r d o n ó a los que, sin des 
tello el m á s leve de arrepentimien-
to en su c o r a z ó n , l legaron hasta 
d a r l e i l a muerte, y muerte de cruz , 
que era ia m á s infamante en aque-
l las remotas é p o c a s en que tuvo su 
origen el cr i s t ian i smo. 
Y eso que Cristo no h a b í a obra-
do m a l . Y eso que Cristo era Dios . 
Mortales hay, sin embargo, que 
proclaman con é n f a s i s no ser capa-
ces de perdonar, ni a ú n cuando la 
persona que. s e g ú n ellos, le ha 
ofendido, se humil le como no se 
humi l laron los que horriblemente 
crucif icaron a Cristo y a quienes, 
sin embargo. Cristo p e r d o n ó . 
E n l a piel de esos seres no qui -
s i é r a m o s , por cierto, vernos . 
T ienen un alma, y esa a lma ha 
de comparecer delante del Dios que 
m u r i ó perdonando en una c r u z . 
Dignos son de c o m p a s i ó n . . P o r 
eso, al pensar en que el Dios que 
f u é m i s e r i c o r d i o s í s i m o en su hu-
manidad.- es t a m b i é n todo Justicia 
en su divinidad, porque para eso 
d ió su sangre en la t ierra , para 
e n s e ñ a r n o s lo que d e b i é r a m o s de 
hacer, no podemos menos de excla-
m a r : 
¡ ¡ P e r d ó n a l o s , S e ñ o r ! ! 
Clm-a Moreda L»UIS. 
¡ G o t a s de sangre de J e s ú s 
que fuisteis rosas de P a s i ó n ! 
Gui l leamo F e r n á n d e z Shaw 
F R U T O S D E L A C R U Z E N L A S O C I E D A D C I V I L 
Cuando a c e p t ó el Es tado y la 
sociedad c iv i l las supremas y de-
finit ivas soluciones que da la Cruz 
a los problemas fundamentales 
relativos a la m i s i ó n que debe 
cumpl ir el hombre sobre la T i e r r a 
y a l origen y destino de l a H u m a -
nidad, e n t r ó é s t a en un camino de 
r e g e n e r a c i ó n en que j a m á s h a b í a 
s o ñ a d o , viendo caer una en pos de 
otra las t i r a n í a s que le v e n í a n es-
c lavizando desde tantos siglos y 
conquistando aquel c ú m u l o de bie-
nes y perfecciones a que damos el 
nombre do c i v i l i z a c i ó n cr i s t i ana . 
Ante la C r u z c a y ó de sus pedes-
tales aquel la ominosa caterva de 
í d o l o s que, en loco e x t r a v í o y pa-
ra su c o n f u s i ó n y oprobio, h a b í a 
Inventado la Humanidad que ado-
r a b a sacrilegamente en ellos sus 
propias concupiscencias; ante la 
C r u z enmudecieron los o r á c u l o s , 
los vaticinios y augurios con que 
el demonio, padre de la mentira, 
vejaba s u entendimiento; la C r u z 
l i b r ó a nuestra E u r o p a de las 
oleadas de barbarie de las selvas 
í'del Norte y de los desiertos a s i á -
ticos y afr icanos; e l la guio y alen-
t é a E u r o p a on sus m á s afortuna-
das y generosas empresas . L a 
C r u z s i r v i ó de faro a las ciencias 
humanas, p u r i f i c á n d o l a s , a l e n t á n d o -
las, e n c a u z á n d o l a s y' p r e s e r v á n d o -
las de i n ú t i l e s divagaciones y da-
ñ o s o s e x t r a v í o s ; ella, r e d i m i ó de 
la esclavitud a la m u j e r , a l n i ñ o y 
ai desval ido; s a n t i f i c ó el matrimo-
nio; s e ñ a l ó los l í m i t e s del humano 
poder y le I n t i m ó el cumplimiento 
de deberes, dando origen a las 
Instituciones p o l í t i c a s y sociales 
m á s adecuadas a las necesidades 
del humano l i n a j e . E n resumen: 
los m á s grandes, perfectos y aca-
bados monuqientos que ha creado 
el arte, que siempre es el e p í l o g o 
y s í n t e s i s de todas las perfecciones 
de la c i v i l i z a c i ó n , ¿ f u e r o n por ven-
M o v i m i e n t o M a r í t i m o 
Nueva Y o r k , A b r i l 9 . — l l e g a -
ron: e l Frednes , de Matanzas; el 
A n t i l l a de Santiago. 
Sa l i eron: el Munwood para la 
H a b a n a ; el O r m e j , para Sant iago; 
el Stanja , para Sant iago. 
Bat imore , A b r i l 9 . — S a l ó : el 
Munsomo, para la H a b a n a . 
Phi lade lphia . A b r i l 9 . — L l e g a -
r o n : e l F r i t h j o f I , de la H a b a n a ; 
el Republ lc de la H a b a n a . 
Norfolk . A b r i l 9 . — S a l i e r o n : el 
Wearbr idge , p a r a la H a b a n a ; Ir-3-
nc Mar ía , para Nuevitas . 
Nueva Orleans, A b r i l 9 . — L l e g ó : 
el Munamar de la H a b a n a . 
S a l l ó : el Hagno, para Sagua. 
Mobile, A b r i l 9 . — S a l l ó : el 
Sokndal . para la H a b a n a . 
S t . John, N . B . Abr i l 9 . — S a -
l l ó : eu H a n s Gude, para Clenfue-
gos. 
t u r a otra cosa que Insignes ( pedes-
tales de la C r u z ? 
De todos los progresos y adelan-
tos de que ue envanece el presen-
te siiglo, no hay ninguno verdade-
ramente positivo y de v i t a l tras-
cendencia para l a Humanidad que 
no sea debido a l profundo.cambio 
obrado en el mundp por la C r u z 
del Salvador, que a d e m á s de redir 
m i r para el Cielo a nuestros ante-
pasados, que con tanta fe y devo-
c i ó n se abrazaron a ella, les d ió 
en la T i e r r a aquel la preemiaencia 
y pupjremacla, aquel c ú m u l o de 
bienes temporales que el Dios-
Hombre p r o m e t i ó por a ñ a d i d u r a a 
los que buscasen ante todo los In-
tereses eternos. 
Mas la presente g e n e r a c i ó n , re-
negando, descastada, de su noble 
abolengo, pretende deiconocer de 
qu ién ha recibido la herencia que 
e s t á dilapidando, con diboluta pro-
digalidad, en o r g í a s desenfrenadas 
y excesos de todo g é n e r o ; y para 
pal iar su Ingrat i tud , l l ama men-
guados los bienes que h e r e d ó , y 
atr ibuye a su propio esfuerzo los 
frutos naturales que recoge de la 
pasada f lorescencia . 
E s m á s grande aun 1̂ e x t r a v í o 
de la presente g e n e r a c i ó n : deslum-
brada por el esplendor de la c iv i -
l i z a c i ó n que h e r e d ó de sus ante-
pasados y enervada por el abuso 
que ha hec(ho de los bienes mate-
riales, ftmtf) de l a p a c i f i c a c i ó n 
obrada por la t r u z y del reinado 
de la jus t i c ia que e l la trajo al 
mundo, ha acabado por preferir lo 
accesorio a lo principal , tomando 
por absolutos unos bienes que no 
son m á s que1 a ñ a d i d u r a , y se ha 
embriagado) en ellos, renunciando 
a los eternos y blasfamando de l a 
iSagrada C r u z , a quien los debe 
todos. 
-!- E l Cardena l Benl loch . 
rorona de espinas, y su cuerpo sa 
grado se eleva fragelado en e l - sa -
grado madero de l a C r u z , y su ma-
dre p u r í s i m a sufre el m á s crue l do 
los dolores, y el H i j o de Dios mue-
re y las p r o f e c í a s se cumplen. 
" ¡ C o n s u m m a t u m e s t ! . . . " 
¡ S e ñ o r ! No merecemos que vues-
, t ra s a c r a t í s i m a persona sufra 
! muerte afrentosa de cruz; no so 
i mos dignos, de que el hijo de Dios 
I se haga hombre por sa lvar a nos 
) otros pecadores. Pero es preciso; 
el hombre. Incapaz de redimirse , va 
i camino del abismo; todas las po-
i testades del cielo, no pueden redi-
j m i r al hombre; y es necesario que 
I Dios baje a l mundo, y presente su 
rostro a la s a l i v a y sus manos y 
¡ sus p i é s a los clavos, y a l a l a m a 
su costado. ¡ E s necelsarlo, que el 
Hi jo de Dios m u e r a ! Hemos c a í d o 
en el orgul lo; hemos olvidado la 
palabra de D i o s ; hemos doblado 
nuestras rod i l las ante el becerro de 
oro para a d o r a r a los í d o l o s , que 
ya f iemblan en sus pedestales; he-
mos visto sus mi lagros , y le he-
mos l lamado endemoniado, y le he-
mos perseguido y le hemos conde-
ní-.do» 
Y es que estamos rtegos; es que 
nos e m p e ñ a m o s en no ver la V e r -
dad. ¡ L á z a r o , l evántate ' , y recuerda 
a l mundo las palabras del Reden-
tor; " Y o soy l a refsurrecc lón y la 
v ida"! ¡ C i e g o de J e r l c ó . habla aj 
mundo del poder del S e ñ o r ! ¡Viu-
da de N a l m , repite al mundo los 
consuelos que o í s t e de los labios 
de J e s ú s ! ¡ M a r í a Magdalena, en-
befia a l mundo extraviado el cami-
no de s a l v a c i ó n ! ¡ M a r í a y Mar ía , 
repetid a todos las e n s e ñ a n z a s del 
verdadero Dios ! ¡ S a n Dlmas , buen 
l a d r ó n , e n s é ñ a n o s a decir: " ¡ a c u é r -
date de m í ! " ¡Que* estamos extra-
viados; que hemos perdido e l ca-
mino de l a V e r d a d ; que hoy como 
ayer, e l mundo vuelve a adorar el 
becerro de oro! ¡ Q u e hoy t a m b i é n 
a la puerta del rico avariento, hay 
L á z a r o s cubiertos de l lagas! ¡Que 
el mundo se pierde, que hemos 
vuelto a caer en el orgullo, que 
hoy t a m b i é n escuchamos decir: 
" ¿ q u i é n eres T ú ? " 
¡ P e r d ó n a n o s Sefior! De b i n ó l o s 
ante tu C r u z , os rendimos, es cT^r-, 
to, unos corazones llenos de pa-
siones; pero b a s t a r á una gota de 
vuestra p r e c i o s í s i m a sangre para 
que quedemos purif icados. " ¡ E l i , 
Í H , í a m m a s a b a c t h a n l ! " 
xlsmo! ¡ P u e b l o que. en su e g o í s -
mo, al cr imen d e s p e ñ á n d o s e obce-
cado, ruge, y cual t romba asolado-
ra avanza; y a l cielo desafiando pi-
de a irado para su Dios y R e y muer 
te y v e n t a n í a ! 
— ¡ V e n g a n z a y m ü e r t e ! a ú l l a , 
v a l Ca lvar io , a ta laya deT tiempo, 
sien del mundo, va , do extienden 
las nieblas su sudar lo : y afligida 
S a l é m ve a l pueblo odioso, que a l -
berga en su recinto, conduciendo al 
M e s í a s , cual v i l facineroso, porque 
topacios; y 
sudario. ]0« „ 
abandonan y ^ 0 8 Z'i 
mo la ira l g Gotuco8 
Pregonan. (»„ 
l o z 6 * ? ^ 0 a ^ m o ^ voz el roñen • con *n 
sus- ecos, de k 0 **** tl 
manda, en rud ^ ' 
-Mesías, cual »ii lacxnenJBu, yurque ganza; mientr1 ê rô a> CrJ 
a su ^oz cediendo, c u b r a a este; llozos lanza S5 i 
eterna infamia en c i u z muriendo . 
¿Y as í trata a J e s ú s l a ' t u r b a im-
pía que, en blasfemia soez. Insulta 
al Cielo y obcecada sus Iras desa-
f ía? ¿ Y esto ve e l Angel , y con 
pronto vuelo, blandiendo a l aire 
la f u l m í n e a espada, no baja a l i-
bertar de tanta a frenta al Dios 
que de los senos de la nada donde 
la sombra al ienta, lo e n c u m b r ó el 
guarda a ser de su m o r a d a ? . . 
E l sol se v a a poner. Dios e s t á 
aplacado:, e l hombre ha obtenido 
el p e r d ó n . (por consiguiente, eu 
•misión queda terminada. De una 
sola ojeada repasa todas las pro 
fec íag y las encuentra cumpl idas; 
ni el cielo ni ía ' t l erra tienen nada 
que rec lamar le , 
est!" 
I I 
L l e g a , en tanto, del G ó l g o t a a 
la cumbre, que bajo de las nie-
blas desaparece, rugiendo s in ce-
sar la m u c h e d u m b r e . . , y ¡ u n a cruz 
a J e s ú s por trono o f r e c e ! . . ¡Tur -
ba c r u e l ! su m i r a d a con fuego del 
abismo resplandece^: y l a I r a que 
pregonan sus faciones, sale en ecos 
de triunfo transformada, por su 
boca, en rugientes explosiones. 
Que en sus pechos, do anida el 
vicio Inmundo, s ó l o e l e g o í s m o im-
pera; y el hombre e g o í s t a se trans-
forma en f iera, cuando el dulce Je-
s ú s , que es L u z del rpundo, con des-
tellos de c é l i c a doctrina desenmas 
cara su perfidia a r t e r a . 
l A y ! ¿y q u é h a r á el S e ñ o r con 
la cr ia tura que, por premio a su ce-
lo, S^lo hieles le ofrece de dolores 
y a m a r g u r a ? ¿ C ó m o es medio de 
aquellas hienas crueles oculta su 
poder, y anonadado, a l G-ólgota 
afrentoso llega, bajo la cruz , para 
en su cumbre mor ir , cua l rey de 
burlas , coronado? 
I I I 
¡ M i r a d l e ! A l l í , sobre el C a l v a -
Desierta está la emobr*, 
vario: en torno de to « H 
tora tejen las S o m b ¿ S 
r a r i o . Natura c l a m a U 
tremente; mas no i yanT-
ra esa su triste voz - J L 
r a a l ver su Criador "en 
diente! n 
Triste , al pie de esa mu, 
levanta, cuaJ titán- que ¿ 
desafia, mirando a su Hlloi 
Virgen s a n t a ; . . ¡Pobre }¿ 
Dios! ¡Pobre María! ¿q^T. 
en tu pecho dolorido conthl 
?a odiada que al Calvario < J 
ha conducido. ... a Jesús 
muerte labra al gén«ro k 
eterna suerte? ¿No la odlu» 
tú odiarla! , - . . . Está eegadu 
da e e l á , -Señora; • y -a l claj^ 
la cruz, la triste'ignora -ini 
Dios de Dios la Víctima inaoi 
rio santo, el que viste los cielos de J e s ú s por su verduga suí-r 
«obre S a l e ¿ d ^ L 1 ^ 6 ^ 
f t u horrendo. p ^ V ^ 
de eterna vid* I ^ a r l 
,QÍame está m ^ o ^ »¿| 
Mas el Señor ¡L * 
d i ^ . ve de L ^ P ^ l a ^ 
sadoni sobUr: Z ^ 
rugir Potente dee^enb¿ 
d a s atesora d e j a ^ T ' 
ternura, una v¿t 
Pr^p-ursora. 6 68 
¡Perdónales , fefui 
roso el buen J e ^ f f ' r 
s l ó n subiendo, sus J / v 1 * ' 
^ r e p i t i e n d ó h ^ ^ J 
Dios esplendoroso- ^ 
go. alocado, el p u e b ^ f r 
mo un malvado, medr*. 
ejemplar castigor y ' S , , . 
que un día rey a c 4 * í UJ 
Pasos guía> b ^ s c a n t ^ 
oculto abrigo. 
hermosura y es de los orbes sobe 
rano d u e ñ o , tendido y á c e sobre el 
duro l e ñ o , desnudo, amorataba l a 
f igura, y en r í o s de c a r m í n , mezcla-
do el llanto que anubla de s u sus 
ojos. Ja luz p u r a . 
— ¿ E s e es quien D i o s , s é l l a m a ? , 
el pueblo grita con aull ido feroz, 
de l a c r u z santa a l ver enhiesto e l 
lefio que properft? T̂za.  por trono 
a su hacedor l e v a n t a . 
— ¡ Q u e baje de el . y Dios le 
" ¡ C o n s u m m a t u m aclamaremos, s i es tanto su poder, 
'con burla i m p í a c l a m a , s i n compa 
A C R I S T O L O S A S E S I N O S M I L L O N A R I O S 
V U E L V E N A E N C O N T R A R S E 
J O L L I E T , I l l ino is , a b r i l 9 . — 
í U n i t e d P r e s s ) . — Nathan Leo -
pold y R i c h a r d Loeb, loa J ó v e n e s 
mil lonarios condenados a cadena 
p e r p é t u a por e l asesinato de Bo-
vv.„ Tr-..r,Vr- v,„„ „„„„ A. j „ y borraste los rastros d«l pecado 
bby F r a n k s , se han encontrado por: mi,rlendo en una crvz esCarnecldo. 
primera vez desde que fueron re-
cluidos en este penal, en septiem' W tu perdón np fqé merecedora 
vr_ JT- l o o i :1a vil humanidad. Toda la tierra 
ore ae i » ^ » . . ha vuelto a «er impla y pecadora 
Con otros cuatro prisioneros d e < 
la r e l i g i ó n Judfa, Babe y Dicby *stá- tu Paz en la agonfa, 
•• vibran los clarines de la guerra 
Mensajero de amor y de bonanza, 
mártir sublime de divina Idea, 
llenaste el mundo .entero de esperanza 
alzando tu pendón, en Galilea. 
T u sangre generosa dift al malvado 
der^ho al bien eterno apetecido. 
E L D I A E N W A S H I N G T O N D e S a n J o s é d e l a s L a j a s 
W A S H I N G T O N , a b r i l 9 . — ( P o r 
la P r e n s a A s o c i a d a . ) — L a f u s i ó n 
A r m o u r - M o r r i s c o n t i n ú a siendo ob-
jeto de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a ante el 
secretarlo J a r d l n e . 
Jol in V a n A . M-cMurray, subse-
cretario de Es tado , f u é designado 
ministro en P e k í n . 
E l ex representante F r e d e r i c k 
C . H i c k s . üu Nueva Y o r k , f u é ! 
nombrado custodio de la propie-j 
dad e x t r a n j e r a . 
L a C o m i s i ó n de Muscle Shoalsl 
se r e u n i ó , se o r g a n i z ó y a n u n c i ó 
que prepara una completa informa- ¡ 
c i ó n p ú b l i c a sobre el asunto . 
E l Departamento de Agr icu l tu -
r a predice una r e d u c c i ó n de dieci-
s é i s mi l bushels en la produc<^ón 
del trigo de Invierno reepecto al 
a ñ o pasado. 
E l Departamento de Es tado dió 
a la publicidad el texto del me-
m o r á n d u m peruano referente a l 
laudo sobre T a c n a - A r i c a , y la res-
puesta del presidente Cool idge. 
C A U S A G R A N D E S D A Ñ O S U N 
T I F O N Q U E A Z O T O LA C O S T A 
N I P O N A 
T O K I O , abril 9. (Associated Press) 
Durante el día de ayer s© ha desen-
cadenad^ sobre las costas del Japón 
un terrible tifón a consecuencia del 
cual se hudleron muchos barcos pes-
queros y un vapor de 600 toneladas. 
Han muerto o desaparecido m á s de 
50 personas. 
L A S F I E S T A S D E L P A T R O N O 
Suntuosas fiestas c í v i c o - r e l i g i o -
sas t e n d r á n efecto lot d í a s once y 
doce de abr i l , organizadas por el 
Ayuntamiento de esie t é r m i n o en 
honor del santo patro io San J o s é . 
E l programa es el siguiente: 
Solemne misa de A l e l u y a ; Salve 
a toda orquesta; misa cantada, 
estando el p a n e g í r i c o del Santo 
Patrono a cargo de un elocuente 
orador sagrado de la c a p i t a l . 
A d e m á s , h a b r á disparos de pa-
lenques, c u c a ñ a s , carreras en saet í , 
palo ensebado, juego de s a r t é n , et-
c é t e r a . Paseo de a u t o m ó v i l e s y ca-
rrozas a lrededor del Parque B a -
rreras , y Una batal la de f lores. So. 
q u e m a r á n los dos d í a s vistosos 
fuegos ar t i f i c ia l e s . H a b r á bailes 
en las sociedades F r a t e r n i d a d . C a -
sino Idea l y Nuevo Pensamiento . 
A d e m á s , solemne acto de descu 
brir la l á p i d a de la A s o c i a c i ó n de 
Agricul tores Vaqueros de esta vi -
l la y Cata l ina de G ü i n e s , denomi-
nada "Carlos D í a r " H a r á uso de 
la palabra el s e ñ o r Giordano H e r -
n á n d e z . 
T a m b i é n h a b r á una gran proce-
s i ó n del Santo Patrono, que reco-
r r e r á las principales calles de la 
v i l l a . 
Durante esos d í a s se p e r m i t i r á 
toda clase de juegos l í c i t o s , y ten-
d r á n lugar grandes l idias de ga-
l los . 
E l Oorresponsal . 
¡Luzbel e s tá en el mundo todavía! 
Emilio M A R T I N E Z . 
¡ T E N G O S E D . . . ! 
fueron autorizados para asist r a 
los cultos rel ig iosos . U n r a b í ofi-
c i ó en las ceremonias celebradas 
en ui»a sinagoga improvisada Jun-
to a la capl l la de la pr i s ión y el 
resto del d í a se le p e r m i t i ó ha-
blar versando la c h a r l a sobre su E l cielo Be cubrI6 de un negro 
cr imen y sus esperiencias en la c á r d e n o , l a t i e r r a se q u e b r ó como 
p r i s i ó n . Dos d í a s d e s p u é s de su á n f o r a de barro; se rasg6 ia b ó v e d a 
ingreso en la p r i s i ó n Babe y Dic- ceieste> y ^ p r e s e n t ó í g n e a amena-
ky fueron separados . D i c k y m á s zadora los muertos abandonaron 
fuerte f í s i c a m e n t e fuá a t rabajar la fosaí cln€rairla( y un temor inten-
en la f á b r i c a de s i l las mientraR que so se ap0der6 de todas las gen-
Babe f u é destinado al tal ler tSe te- ie8 
iidos de m i m b r e . . ;¿ra m o r í a DIos: 
E s t o trajo consigo que sus cel- J e g ú s €XpIraba en la C r u z , por 
das es tuvieran en lados opuestos amar a lo3 hombres, y s i n t i ó sed 
de l a p n s i ó n y s ó l o p o d í a n verse insaciable, en el supremo instante 
de lejos a l i r y vemr a comer, que su a l m a volaba al c i e l o . . . ¡S i -
Hoy, sin embargo, los muchachos t lo! Teng0 8edi ldijo e l Redentor 
que mataron por gusto .tuvieron divi sayones y fariseos le 
una oportunidad para poder ha-
blar de los tiempos pasados. 
E l A lca lde J o h n L . W h i t m a n di 
ce que los mil lonarios presos co 
nocidos por los n ú m e r o s - 9 3 0 5 y 
9306 no le han causado disgusto 
a lguno. Merecieron ser ascendi-
dos de la c lase C . a la B y Whit -
l levaron — a E l que es manant ia l 
inagotable de todo bien ,— una es-
ponja empapada en h i é l y v ina-
gre . . . 
J e s ú s fuente sa ludable de amor 
y de paz, m o r í a de s e d . . . pero, 
¿ h o y a los veinte siglos de bu paso 
por el mundo no t iene sed a ú n , de 
rmm espera que pronto p a s a r á n a afecto8 purogt de unlón< €ntre todos 
^ I los hombres, de confraternidad en-
E L R E P R E S E N T A N T E B U R T O N I r r l m ó " 8uUtanC^rePOgeieroSí? E1 
V E C O N F I R M A D O S U N O M - 81; J e 8 ú s tIene 6ed; ^ de mora ' 
D D A i M T r M T r » Udad en las costumbres, sed de re -
D K A M I L I N I U Hglosidad, sed de v i r t u d , de la ho-
W A S H i l N G T O N , A b r i l 9 . — (As- i norabl l idad en los gobernantes, sed 
sociated P r e s s ) . — ILa S e c r e t a r í a ; de jus t ic ia , de leyes en^os pueblos, 
de E s t a d o ha confirmado hoy ofi-! sed de respeto a l a Igresla y a sus 
cialmente el nombramiento del r e - ¡ Minis tros; sed de amor de los pa-
presentante por dh io . Theodore i dres para los h i jos ; y de venera-
E . Burton . como presidente de l a c i ó n de los hijos p a r a los padres 
D e l e g a c i ó n P a n a m e r i c a n a a la 
raj J e s ú s los afea con amof^j 
lo ^ para ellos .perdón y gntA 
pJora. . . ;lo implora, Mad.'!'] 
y- eu mayor consuelo es que sa| 
morta l vida con su sangre)«( 
p r a . a - l a delcida nación, dad 
tu-, hondo desconsuela. 
¡ M a d r e ! tiende tus brazos 
verdugo. . . al que a tu Hijoi 
n a . . . ¡a m í . . . que con okj 
pas, ciego, osado. . . d« oft 
p a s i ó n uncido al yugo, laWi 
eterna ruina dándole a El mí 
cruel con mi pecado? En eaí 
che que el Caüvario empañij 
muerte de Jesús es dente»« 
y esa su sangre que vertió ai1! 
es sangre redentora, par» eh' 
que el cr imen deplorando, ajíj 
hace aJhora la mia á tus 
y con su llanto acerbo tus pin! 
fia... ¡Mírala , Virgen, caliC 
p e n a n d o ! . . . _ fl «aj 
F r . S. m\ 
D R O G U E R I A ; 
i S A R R I 
j . L A MAYOR ' 
SURTE A-TODAS LAS f ARMAaj¡| 
ABIERTA TODOS LOS DUS I " 
feARTES TOSA U> HOCWS. 
^ 
F A R M A C I A S Q U E ES1I 
A B I E R T A S H O Í 
V I E R N E S 
' Infanta y Maloja. " 
San Miguel y Oquendo t 
J e s ú s del Monte numero 
Milagros y San Anastasio. 
L u v a n ó n ú m e r o u * ^ T a ^ 
J e s ú s del Monte n t o n j l 
, J e s ú s del Monte numero 
Cerro número 755. 
Cerro n ú m e r o 44*) 
17 entre F y G (Vea» 
Santa R i t a número 
Z a n j a y Soledad. 
Neptuno y Escobar 
Mnioin v San Meóla». 
236. 
Peñalver . 
conferencia internacional que so-
bre el control de t r á f i c o de arma-
mentos se c e l e b r a r á en Ginebra . 
Integran, a d e m á s , eeta delega-
c ión , el Ministro de N o r t e a m é r i c a 
en Suiza , H u g h Gibson; el Con-
tra lmirante A n d r e w T . L o n g , per-
teneciente a la J u n t a General de la 
Mar ina; el jefe de la d l c i s l ó n del 
L a hora suprema de la regenera-
c i ó n del humano l inaje , se acercaba ; 
la sangre del Cordero tef i ía la C r u z 
y regaba el mundo; y en aquel Ins-
tante de p a d r e e Inmenso en que 
m o r í a de sed el H i j o de Dios, sus 
labios se entreabrieron para pro-
mulgar a los cuatoro vientos su tes 
lamento de amor, d e j á n d o n o s como 
Cercano Orlente de la S e c r e t a r í a Madre nuestra , a su Madre augua 
de E s t a d o , Al ien W . Dulles , y el t a ; su cooperadora en la obra de 
a loja y Sai 
Agui la número 
E s c o b a r y PeñL 
Reviilaglgcdo y Apodad. 
B e l a s c o a í n número b*'' 
Consulado número »*• 
Obispo n ú m e r o 27-
L a m p a r i l l a y Villegas. 
L u z y San Ignacio. ( 
Infanta y San Jof*-
P r í n c i p e n ú m e r o i» - . 
C a s e r í o L u y a n ó . líJlt( i 
Avenida Bélg '«a 7 ieii 
B e l a s c o a í n número *«• 
Fernandina número 
11 y M (Vedado). 
Santos Suárcz v Serr 
C á r d e n a s y Monte-
Correa n ú m e r o 3 -
A v e . de Wilson núme 
B . P a l m a número » 
Jefe aux i l i ar de ordenanias del 
e j é r c i t o , Br igad ier Genera l R u g -
glea. 
la R e d e n c i ó n 
T o m á í D E L A C R 1 Z 
1925. 
F A R M A c i r V Í H O G ^ 
L A A M E R I C 
L O S S A B A D ^ V 
Te lé fonot : A-8171; 
Departamento c e ñ i r ^ 
Agencias. C«rro ^ 4lmerd^: 
I . 1 » H >Iaol*Hro Quemados yPogolott l 
res. Buen B«tiro w 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
S E C C I O N 
T H E A S S O C I A T E D P R E S S 
L A H A B A N A . V I E R N E S . 10 D E A B R I L D E 1 9 2 5 . 




¿ e que D o u m c r g u e se 
dumtir. se c r e e que 
l lamado a l c a r g o a a 
eve sera 
NO A C E P T A R A 
0> Doumergue l l a m a r í a 
6 v í a H e r n o t p a r a t r a t a r 
S a r " n j m e v o minis ter .o 
M Z A S D E H E R R I O T 
sus detractores que 
sUba dispuesto a r e v e l a r 
serretos í n t i m o s de l l e s o r o 
Abril 9. — (Associated 
E l primer ministro 
t ha decit í ldo hacer 
fHe,rirari6n en ambas C á m a -
Diputados y el Senado, 
írde y, sí Ia s i tuac ión del go-
tiT "—^.o^tnra als:o oecura, 
C O M I S I O N M E X I C A N A A L A 
T O M A D E P O S E S I O N 
D E M A C H A D O 
.OIUDAD D E M E X I C O , 
A b r i l 9 .—(Assoc iated P r e s s ) 
M é x i c o ha designado una co-
m i s i ó n especial' para que asje-
ta a la toma de p o s e s i ó n del 
general Machado como pre-
sidente de la R e p ú b l i c a de 
C u b a . Aaron Saenz, Ministro 
de Es tado , p r e s i d i r á 'la comi-
s ión , figurando en ella el ge-
neral J o s é Alvarez , primer 
ayudante del presidente C a -
lles, como agregado mi l i tar . 
L a m i s i ó n e m b a r c a r á en 
Veracruz en Jos primeros 
d ía s de mayo. Lrievará consigo 
una banda mi l i tar . 
E n t r e e l p u e b l o r u s o c a u s ó m u y h o n d a p e n a l a n o t i c i a 
d e l f a l l e c i m i e n t o d e l A r z o b i s p o , R e v e r e n d o D r . T i k h o n 
C u e s t i o n e s q u e i n t e r e s a n a las 
r e p ú b l i c a s h i s p a n o a m e r i c a n a s 
MiOSCOiU, A b r i l 9 .— (Associated ; cuenta de la muerte del doctor T l -
P r e s s ) . — Millones de crist ianos khon, que. o c u r r i ó en la madruga-
ortodoxos de R u s i a se enteraron da del m i é r c o l e s , ibas iglesias, que 
j esta m a ñ a n a de la muerte del Muy en los d ías del r é g i m e n zarista hu 
| Reverendo Ur. T i k h o n . é x - p a t r i a r - 1 hieran observado la muerte de l 
' ca de R u s i a , noticia que no se d i ó , 'Patriarca con grandes ceremonias, 
| a la publicidad hasta la m a ñ a n a permanecieron silenciosas, 
de hoy. Hubo genea-ales expreslo- Durante toda la noche mi l lares 
1 nes de pena a ú n entre los que no , de fieles se trasladaron al monas-
participan de' la fe del P a t r i a r c a , terio de Donskoy. situado en los 
por. la muerte de este sacerdote,! alrededores de Moscou, donde el E l c a n d i d a t o m o n á r q u i c o y 
que durante 4os ú l t i m o s a ñ o s de doctor Tikhon se encuentra ex-
. s u vida s u f r i ó persecuciones per ipues to en capi l la ardiente. L ó s a l -
p a r a s er t r a t a d a s y resue l tas I causa de la r e v o l u c i ó n . deanos y obreros se arrodi l laban 
L o s p e r i ó d i c o s soviets se l i m i - : ante el catafalco y reverer-temen-
tan a publicar un p á r r a f o dando te besaban las manos del P a t r i a r c a . 
S O N 1 6 D I C H A S C U E S T I O N E S 
v i e j o m a r i s c a l se h a l l a en 
e x c e l e n t e p o s i c i ó n t r i u n f a l 
H I N D E N B Ü R G T I E N E 7 8 A Ñ O S 
B A U O U R P R O V O C O 
A ,P nresentara algo 
í ¡e slvo en ios c í rcu lo s gu-
una vota 
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0 es que'i 
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rio empal 
1 rienten 
í vertió i 
i, para ( 
orando, 
a tus pía 
rbo tus ík\ 
rgen, c¿ll i 
Pr. S, 
Entiles, presentAría l a d i -
^ " i a « P e r a r a na t a -
".i nrimer ministro dimite se 
aue el Presidente Doumergue 
Lrá a Painleve para que í o r m e 
¿Irlo. Según los informes ad-
en los c írcu los gubcrna-
Sc« M Painleve se n e g a r á 
iLotar el encargo presidencial 
atonces M. Herriot será d^sig-
para que orsanizara un nu-3-
Bbnisterlo. 
IOT CVLPO A L O S G O B I K R 
ANTERIORES D E L A C R I -
SIS F I - V A X C I E R A 
rIS Abril 9. —(Assoc ia ted 
j ) . — U Cámara de los Dipu-
3 comentó poco d e s p u é s de las 
'de u tarde la d i s c u s i ó n d§ la 
¡aciín financiera de F r a n c i a pe-
por el gobierno. 
gabinete parecía tener una 
tyoría de unos" 70 votos en la 
Vera votación- de prueba que 
(.efectuó por el m é t o d o do manos 
fantadas sobre e l 'momento , en 
i debía cómenzarse l a d i s c u s i ó n 
asunto. 
[El primer .mtnistrq' Herr io t co-
Uíó hablando "en medio de un 
jn escándalo, pues mientras sus 
Irtidarios ap laudían ruidosamen— 
ai Jefe del Gobierno, las opo-
plones silbaban con todas sus fuer 
Is. Puede afirmarse que asistie-
ín a Ja sesión de ho|y todos- los 
Ipiifados. 
[Dijo el primer ministro Herriot 
D e s p u é s d e la p e d r e a a l ho te l 
V i c t o r i a , en q u e se h o s p e d a , l a 
n o c h e t r a n s c u r r i ó s in n o v e d a d 
R e c o n o c i m i e n t o , n a c i o n a l i d a d , 
i g u a l d a d d e los h a b i t a n t e s , el 
e s tado y d a ñ o s d e l a s g u e r r a s 
E X P L O T A C I O N I N D U S T R I A L S U F A L L O E S " E 
S i l l ega a sal ir e lec to , l a 
p o l í t i c a e x t r a n j e r a s e r á m u y 









P A G I N A D I E C I S I E T E 
L A P O L I C I ^ B R I T A N I C A ; 
T U V O U N E f t t E C É N T R O 
C O N B A N D I D O S 
L O N D R E S , A b r i l 9 . — 
(Associated P r e s s ) . — U n des-
pacho procedente de R a n -
goon, Bu'rma. anuncia que el 
perintendente de p o l i c í a 
A , J . jones y un p e q u e ñ o 
grupo armado sostuvieron un 
choque con una partida de 
Dacoits (banldido* indios) 
que h a b í a n invidado una plan-
t a c i ó n cerca de la frontera* 
de Siam. Un dacoit fué muer-
to, 3 resul taron heridos y 
varios otros fueron captura-
dos. 
G r a n cantidad de municio-
nes y b o t í n , fué recuperada. 
U n i f i c a c i ó n de c a t e g o r í a s d e 
los a g e n t e s d i p l o m á t i c o s , y las 
l eyes p a r a e l d e r e c h o d e as i lo 
S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I O O 
D E L " D L 1 R I O D E L A M A R I N A " 
A R I S , A b r i l 9 . — A n t e s de sa-
l i r de Ginebra el notable j u -
rlconsulto argentino s e ñ o r 
E s t a c o m u n i c a c i ó n i n d i c a q u e ta l m e d i d a e s t á d e a c u e r d o 
c o n las c o n d i c i o n e s d e su m i s i ó n tal c u a l las h a n s u s c r i p t o 
a m b o s g o b i e r n o s y lo e x p r e s a n las l eyes i n t e r n a c i o n a l e s 
H I N D E N B Ü R G E S P O P U L A R 
C R E E P R U D E N T E H A C E R O B S E R V A C I O N E S A D I C I O N A L E S 
H U B O S A N G R I E N T O S C H O Q U E S J o s é L e ó n S u á r e z , p r e s e n t ó ante la 
sociedad de las Naciones una pro-
E n e m i g o s d e l c o n d e , p o l i c í a 
s i r i a y t r o p a s a r g e l i n a s d e 
F r a n c i a , c h o c a r o n e n S i r i a 
D A M A S C O . Palentina, abr i l 9 . — 
(Associated P r e s s ) . — L a noche 
t r a n s c u r r i ó tranqui lamente des-
p u é s de la pedrea de que fué ob-
je-to el hote l "Vic tor ia" , donde se 
aloja el Conde de B a l f o u r . L a po-
liclia q u e d ó patrullando por los a l -
rededores des ipués que las muche-
dumbres se d i spersaron . Se tiene 
entendido que para hoy se prepa-
raba una m a n i f e e t a c i ó n monstruo. 
Todos los bazares e s t á n cerrados . 
L o r d Ba l four p e r m a n e c i ó todia 
la m a ñ a n a en el hotel . E n su via-
je desde Hai fa a Damia«co, fué 
custodiado por gran n ú m e r o de 
fuerzas. 
S A N G R I E N T O S CTHOQUES E N L A 
S I T U A , A O O N S E C U E N O I A D E L A 
V I S I T A D E B A L P O O l 
D A M A S C O , Sirlia, abri l 3.— 
(Associated P r e s s ) . — E n t r e un 
grupo de enennigos del Conde de 
BaJlfour y la .policía, s i r i a y las tro-
pas argelinae francesas, ha ocurr i -
do hoy un sangriento encuentro 
en. el que perecieron dos. personas 
y resultaron heridlas once m á s . 
. D e s p u é s , de unas rogrativas, ce-
lebradas con motivo de l á s . ' f e s t i -
vldaides mahometanas del R a m a r 
dan, unas seis mi l personas mar-
charon con d i r e c c i ó n a l hoter"Vlc>-
C r e e n sus p a r t i d a r i o s que 
s ó l o s u n o m b r e b a s t a r á p a r a 
a t e m o r i z a r a sus e n e m i g o s 
P O R F E R D I N A N D J A H N 
De l a r e d a c c i ó n de la United P r e s s 
E W Y O R K , a b ñ l 9 .— (Uni -
ted P r e s ) , por nuestro hilo 
d i r e c t o ) . — E l Mariscal de 
tnria". donde se a l o j a el Cooide.de 
. B a í f o u r . A consecuencia del ataque 
e había decidido hablar lnme~ ¡ áe que¡ ia noclie pasada f u é obje-
atamente a causa de la " impru- j to ese hotel, se h a b í a n tomado ex-
E R I A / m 
OH; 
5 FARMACI«Í| 
iS DIAS í J1! 
XMS. 
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ite campaña que se viene hacien 
alrededor de la s i t u a c i ó n finan-
«ra de Fracia. injuriando a la na-
¡Sn ante la opin ión públ i ca , y lo 
|ie es más grave,, ante la op in ión 
ínujera". A g r e g ó que iba a de 
etrar con cifras que la s i t u a c i ó n 
íanciera de Francia no era tan 
fítlca como se ha dicho por los 
|ifmlg;os de su p o l í t i c a . 
-Siguió diciendo el primer minis-
1 Que la presente cris is financle-
«a el resultado l ó g i c o de*, m 
|i))ltlca que" han venido siguiendo 
" gobiernos desde el armist ic io . 
gobierno no era el ú n i d o ren-
Nable, pues había llegado al po 
" en una s i tuac ión ya bien díf l -
Grandes e m p r é s t i t o s se h a n lan-
pô al mercado todos los a ñ o s a 
^levado tipo de in terés , dijo ei 
Tier ministro, aumentando las 
Jw del Presupuesto. . , 
Todos estos e m p r é s t i t o s - a g r e 
ataban .basados en la- idea do 
Alemania pagarla, pero Aletv 
¡a clmenzó a pagar solo des-
,« de adoptado el plan Dawes". 
« d0 ̂  8ldo' dlJ0' que los 
í7 ^ A P08teríores a la guerra 
guerr»0 9Ue 103 ClnC0 afio8 
''J'o quiero ha.blar de nuestra 
«a ex ter ior—cont inuó diciendo 
Wlmer ministro—porque todoc 
' ¿ n l a T ^ c c r t i d ^ b r e de l a si 
. 'on- Todos vosotros s a b é i s 
ô pesa en nuestra s i t u a c i ó n 
i«vaioi ! ' 0Poniendo a veces obs-
'^tlca- I1Uestrai P ^ P ^ libertad 
I En ' 
k n d ! ^ f101**"*0 se produjo un 
15!aud)!^Parlldarlos *« levantaron 
0« ? I (Í,ando vlva8 a He-
'íoslcL deíarrol1ar. mientras la 
m ^ protestaba energ icamen-
^ c í v D S ^ B I B R N O ANIK-
C<)N R E V E L A R S E O R E T T O S 
^ í f ^ - A . ^ 1 9 -—(Assoc ia ted 
15 * C á ^ I ? m i e n d 0 la ofensiva 
^ « I p r w .df 108 diputados, 
tíl6 núnl*tro Herr iot . fo; 
i > s S b l 0neS Contra 109 a^te--
I 'do en el 66 han suct*-
atr iKl?oder desde el armltetl-
cr i -
•' trlh»,,! j ^caa  i arn 
** " M n c u í d ° l e 8 la P u e n t e 
^ h a n ^ d o S ^ a ^ ^ d o r e s . 
, «1 ?0b i í„ÍO/ ,a tacando « e r a m e n -
s]0 í r a n V r6t0M í n t l m o 8 ™ 
I í 81 l ^ r í e n aA 68 de ^ s e s i ó n 
U ^Putados ° 6 ,la C á m a r a de 
i D O S j f c a . e í g ^ ^ P ^ í a hablar, era 
traordinarias precauciones. L a po-
ilicfa s i r ia t r a t ó de contener a los 
manifestantes, pero fué apedreada. 
Susacitóse un r e ñ i d o combate, y las 
tropas argel inas tuvieron que co-
r r e r en auxfllo de la po l i c ía . 
T a m b i é n hubo disturbios en el 
barrio j u d í o . 
'Son estos los d e s ó r d e n e s m á s 
graves registrados con motivo de 
la visita del Conde de Baflfour a 
la T i e r r a S a n t a . E l propio estadis-
posíteión que comprende la de otras 
naciones t a m b i é n a l l í representadas 
y la cua l engloba otras proposicio-
nes tendente a Indicar con precci-
s lón las c a r a c t e r í s t i c a s de aquellas 
cuestiones de derecho que pudieran 
ser objeto de consulta por los res-
p e c t ó o s gobiernos. 
E l s e ñ o r L e ó n S u á r e z hace resal 
tar que las R e p ú b l i c a s Hispano 
A m e r i c a n a s ^emprenden noventa 
y ( inco millones de habitantes ac-
tualmente y son diez y sois las cues 
tJones relat ivas que les Interesan 
sean tratadas por l a L i g a de las Na 
c i ó n o s . E s a s diez y seis materias , 
son: 
P r i m e r a : E l reconocimiento de 
los gobiernos. 
Segunda: Nac ional idad . 
T e r c e r a : Igualdad de todos los 
habitantes . 
C u a r t a : R e s p o s a b l í l d a d del E s -
tado en los casos de d a ñ o s ocasio-
nados por guerras civiles o pro-
ducidos por incursiones de sa lva-
j e s . 
Q u i n t a : C o n v o c a c i ó n a una con-
ferencia t é c n i c a especial , con vista 
a l a r e g l a m e n t a c i ó n uniforme de 
las explotaciones Industriales del 
m a r . 
Sexta: U n i f i c a c i ó n de; todas las 
categorfaür^ie los agentes d i p l o m á -
ticos . 
S é p t i m a : S u p r e s i ó n de los pri-
vilegios e x t r a t é r r i t o r i a l l a t a s . 
Octava: R e g l a m e n t a c i ó n del de-
recho de asi lo . 
Novena: N a c i o n a l i z a c i ó n de los 
buques . 
D é c i m a : R e g l a m e n t a c i ó n del ca-
botaje nacionalmente, o lnternaclo: 
na lmcntc . 
U n d é c i m a : M o d l f í c e a c l ó n de l ó s 
tratados actuales . 
D u o d é c i m a : S u p r e s i ó n en los tra -
tado? de arbi traje de todas las con 
diclones relat ivas a l honor y a la 
seguridad en la c o n s t i t u c i ó n de los 
s ignatarios . 
D é ? ma tercera: Respeto de los 
bienes resultantes de los p a í s e s en 
guerra en los domici l ios y terrrito-
A d e m á s h i z o l a d e c l a r a c i ó n de que no es t ima n e c e s a r i o 
d a r a C h i l e o p o r t u n i d a d a l g u n a de e x p o n e r sus t e o r í a s 
en r e l a c i ó n c o n el m e m o r i a l p e r u a n o , a l q u e d a r e s p u e s t a ! to' m o n á r q u i c o a la presidencia de 
la r e p ú b l i c a de Alemania , e s t á en 
R E I N A E N I Í A L I A 
Se h a p r o m o v i d o en d i v e r s a s 
c i u d a d e s , a c a u s a d e c h o q u e s 
entre fasc i s tas y c o m u n i s t a s 
D C B L E C R I M E N E N B 0 L 0 N A 
ta i n g l é s se m o s t r ó sorprendido rios dp otros beligerantes 
de la pedrea de su hotel y de los 
d e s ó r d e n e s de la noche pasada y, 
por consecuencia, se p a s ó casi to-
do el d í a en sus habitaciones par-
t icu lares . E l resentimiento que se 
laidvlerte contra Conde de B a l -
four proviene de la labor que rea-
l i zó para el estalblecimlento de una 
n a c i ó n netamente hebrea en la P a -
lest ina . 
E L Q U I N C E L L E G A R A A 
N E W Y O R K Z U L O A G A 
D é c i m a c u a r t a : S u p r e s i ó n t e m -
poral de las obligaciones p a r t c u l a -
res de los p a í s e s en l u c h a . 
D é c i m a qu inta . V a r i a c i ó n de las 
obligaciones neutras, en r a z ó n de 
su distancia del teatro de las ope-
raciones y especialmente las m a r í -
t imas , y 
D é c i m a sexta: P e r t u r b a c i ó n o da 
ñ o s al comercio regular de los pa í -
ses neutrales en razón de la su-
p o s i c i ó n de que estuvieren jieali-
zando contrabando. 
N E W Y O R K , abr i l 9 .— ( P o r 
la Uni ted P r e s s ) . — S e g ú n In-
formes recibidos en Nueva 
Y o r k , en el día de ayer, el 
eximio jpintor D a n Ignacio 
Zuloaga l l e g a r á a esta m e t r ó -
pall el m i é r c o l e s p r ó x i m o d ía 
lo del actual . 
Zu loaga , que obtuvo un 
triunfo formidable en la H a -
bana, donde expuso sus adml-
i;ables trabajos p i c t ó r i c o s , re-
g r e s ó hace d í a s a los E s t a d o s 
Unidos, d i r i g i é n d o s e a Mlaml 
y P a l m Beach , en la F l o r i d a , 
donde e s t á pasando una tem-
porada, antes de regresar a 
E s p a ñ a . 
E l admirable (Pintor espa-
ño l Don Pablo Uranga , frater-
nal amigo de Zuloaga, embar-
c ó para E s p a ñ a desde la H a -
bana, a c o m p a ñ a n d o los cuadros 
de Zuloaga y 'los suyos, ex-
puestos t a m b i é n en C u b a . 
S e g ú n se nos Informa; Z u -
loaga s a l d r á del 18 a l 25 del 
actual para E u r o p a , d e s p u é s 
de bu larga permanencia en los 
E s t a d o s Unidos. ^ 
E L B A N Q U E R O L A G O , 
A B S U E L T O 
De nuestra r e d a c c i ó n en New Y o r k 
Hote l Ajlamac, Broadwiay, and 
71st s t r e e t . — E l caso judic ia l pro-
movido por la "sociedad para l a 
s u p r e s i ó n del v ic io" contra el ban-
quero y l ibrero J a i m e V . Lago y 
otros, por haber vendido libros "in-
morales" q u e d ó completamente ter-
minado. Como saben nuestros lec-
tores, hace v a r i a s semanas se pre-
s e n t ó un .grupo de detectives acom-
W A S H I N G T O N , abr i l 9. (Asso-i acusaciones de terrorismo hechas 
«ilated P r e s s ) . — E l Presidente 
Coolidge ha informado hoy al Go-
bierne ^peruano que se ve constre-
ñ i d o a considerar el fallo que en 
su calidad de á r b i t r o e m i t i ó en la 
controversia de T a c n a y A r i c a , 
sostenida entre el P e r ú y Chile , 
como veredicto "definitivo e in-
aipelable*'. E l comunicado indica 
que esta d e t e r m i n a c i ó n e s t á de 
acuerdo con las condiciones de su-
m i s i ó n tal cua l las han suscripto 
ambos gobiernos, a s í como con los 
principios generales de las leyes 
Internacionailes. 
"Eista c o n t e s t a c i ó n . muy bien 
pudiera t erminar aquí—"pros igue 
diciendo el Presidente en su no-
ta—pero en deferencia ia las na-
ciones interesadas y a la impor-
tancia que para m í tiene una i n -
t e r p r e t a c i ó n correcta y exacta de 
mi fallo, creo prudente hacer cier-
tas observaciones ad i c iona le s ." 
L a rigidez de esta determina-
c i ó n del Presidente queda, a d e m á s , 
subrayada . por la d e c l a r a c i ó n de 
que no est ima necesario dar a C h i -
l é QTJOPtunidad a lguna de exponer 
©us = t e o r í a s , jen r e l a c i ó n con el me-
mor ia l peruano al que su comuni-
cado da respues ta . -
Pocas horas d e s p u é s de ser en-
tregada a l á ' E m b a j a d a perulana la 
contesfcolaón del á r b i t r o , f u é dada 
á ' l a publicidad toda la correspon-
dencia o á m b t a d a entre M r . Coo-
lidge y é l s e ñ o r S o l ó n Polo, pre-
sidente de la c o m i s i ó n peruana de 
d-sfensa. E l memoria l peruano de-
dica var ias p á g i n a s a hacer una 
extensa argumentac i^T eostenien-
do que la d e c i s i ó n del árb i t ro a l 
ordenar la d e t e r m i n a c i ó n de la 
e o b e r u n í a de T a c n a y A r i c a por 
medio de un plebiscito, f u é con-
secuencia de un error de traduc-
c i ó n que "corre a t r a v é s de todos 
los consideraindos y resultandos 
del laudo". R e f i é r e s e esto a la 
t r a d u c c i ó n inglesa dada a l a c l á u -
su la I I I del Tratado de A n c ó n , 
mediante M cual ambos p a í s e s 
•acordaron, en 1884, la celebra-
c i ó n de un plebiscito ya "a" , ya 
" d e s p u é s " de la e x p e r i c l ó n de un 
plazo de diez a ñ o s . 
Contestando a la t e o r í a peruana 
d'3 que la t r a d u c c i ó n equivalente 
" a " e ra la que d e b í a regir en el 
laudo, el Pres idente dice: 
" L a t r a d u c c i ó n puesta en tela 
de juicio es la m i s m a que presen-
t ó el P e r ú a l exponer su caso y, 
en o p i n i ó n del á r b i t r o , interpreta 
fielmente el significado J a l pasa-
je en c u e s t i ó n . " 
" E l problema que t e n í a ante s í 
el á r b i t r o e ra m á s de sustancia 
—de c o n c l u s i ó n — q u e de traduc-
c ión , por ser un problema que ha-
b í a sido debatido y a extensamente 
por ambas partes en litigio antes 
I 
t r a d u c c i ó n ine l e sa . V a m á s a l lá 
de l a c u c s i r ó n , principalmente 
a c a d é m i c a y relat ivamente carente 
de importancila, del uso de esta o 
a c u e l l a pa labra Inglesa en la tra-
d u c c i ó n del tratado, sea esa pala-
bra " d e s p u é s " , " a la" , "en" o 
" a l " , todlrs las cuales son usadas 
en distintos lugares de Ips docu-
mentos peruanos". 
" P u d i e r a t a m b i é n decirse que el 
lauido del arb i t ra je e s t á en plena 
a r m o n í a con la I n t e r p r e t a c l ó n prác 
de que eate arbitm'je diese lugar 
a las diferencias referentes a fa 
buscar, encontrar y reportar a la 
"Soclety í o r the Supresslon of V i -
ce" todo aquello que fuese o sabo-
rease de Inmora l y. s e g ú n el la, lo 
e n c o n t r ó en la citada l i b r e r í a . L o 
r e p o r t ó a la sociedad que no t a r d ó 
en comunicarlo a . l a just ic ia que In-
mediatamente e n v i ó a los d e t é c t i -
ves para detener a Lago. E s t e se 
d e f e n d i ó lo mejor que pudo y ob-
tuvo él, as í como los d e m á s acu-
D E T I E R R A E N L A C I U D A D D E l ^ T Z Ü n T J L Z ? £ 
T O K I O . celebraba la vista de la a c u s a c i ó n 
T O K I O , abril 9. (Associated Press) eh contra suya . Dos veces tuvieron 
A las cuatro de la tarde de ayer ha -los acusados que presentarse a la 
ocurrido en la parte oriental de la ba- rorte pero ^omo la sociedad r e t i r ó 
hía de Tokio el temblor de tierra m i s gu a c u s a c i ó n los acusados fueron 
Intenso que se registra este aflo. E n - completamente absueltos de los car-
tre las 6 y las 7 de la noche pasada gos presentados en contra de ellos, 
se sintieron en Tokto fuertes sacu-
B a r k e y . 
panado de una s e ñ o r a en la Ubre 
ría del s e ñ o r L a g o . Dicha s e ñ o r a , ] tica dada al tratakió por lias par 
al parecer, tenia por m i s i ó n el de tes en litigio durante las mutuas 
I N T E N S I S I M O S T E M B L O R E S 
negociaciones que celebraron entre 
sí ail expirar el plazo de diez a ñ o s 
citados, desde 1894 a 1912; las 
partes en litigio negociaron repe-
tidamente l a e f e c t u a c i ó n df; un 
'plebiscito y, en 1898, se pusieron 
de acuerdo en cuanto a los t é r m i -
nos de un protocolo disponiendo 
la c e l e b r a c i ó n del mismo, instru-
mento que no f u é ratificado por 
el Congreso c h i l e n o . " 
E l memor ia l peruano d e c í a que 
soimetía sus quejas en cuanto a la 
esencia del laudo y h a c í a "peticio-
nes definidas tendientes a la me-
jor y m á s fiel e j e c u c i ó n del ple-
biscito", pero Indicando que el 
Go-blerno peruano se d e c i d í a a ello 
antes de s igni f icar su consenti-
miento al hecho de tomar parte en 
el plebiscito". 
Ñ o obstante, en un p á r r a f o sub-
secuente y d e s p u é s de detallar las 
contra las autoridades chilenas de 
T a c n a y Ar ica , el memoria l dice a 
la letra: 
" B l retrato de las condiciones 
ac tuaos que a q u í queda hecho, 
demuestra que, en verdad, ha ha-
bido una v i o l a c i ó n de las condi-
ciones esenciales del plebiscito, vio-
l a c i ó n que en jus t i c ia pudiera dar 
al P e r ú efl derecho de negarse a 
aceptar el fallo; pero como es po-
l í t i ca Inivarlable de nuestro pa í s el 
cumplir con todas sus responsa-
bilidades Internacionales no deja-
remos de acatar lo dispuesto en 
el laudo a pesar de los errores in-
dwadof y a pesar de que é s t o s hie-
ren tan profundamente -los senti-
mientos de jus t i c ia que asisten al 
Pe: ú, no obstante el hecho de que 
•al negarse Cihile a celebrar el ple-
biscito cuando é s t e debiera haber 
tenido lugar, en 189 4, tal actitud 
trajo consigo la a n u l a c i ó n a u t o m á -
tica de la tercera c l á u s u l a del t ra -
tado de A n c ó n . " 
L a resipuesta del P r e s i d e n ^ tra-
ta esos dos puntos del m e j n o n a l 
peruano declarando que el á r b i t r o 
"advleirte con e a t l s i f a c c i ó n " que el 
presidente de la C o m i s i ó n P e r u a -
na de Defensa " d é seguridades" 
de que el P e r ú no d e j a r á de a c a -
llar el laudo. 
Dase t a m b i é n una respuasta de 
inldole general a la tesis peruana 
da que los actos de terrorismo 
aludidos se han cometido con la 
connivencia de las autoridades chi-
lenas, e Indicia el Presidente a es-
te tenor que todos esos asuntos 
debieran haber sido sometidos a la 
c o m i s i ó n del Tefererudum una vez 
constituida é s t a , agregando que 
"el fallo es definitivo e inapelable". 
A modo de o b s e r v a c i ó n , el á r b i t r o 
hace ver que el P e r ú ha tenido la 
oportunldiad de hacsr tales peti-
ciones antes de promulgado el fa-
llo, pero no quiso aprovecharse de 
e l l a . 
"Claro e s t á — p r o s i g u e diciendo 
la respuesta—que tanto las nor-
mas b á s i c a s de la diplomacia co-
mo el sentido de a r m o n í a que c»!»-
r a c t e r i z ó los procedimientos inicia-
dos. . . impiden que una de las 
partes en litigio, habiendo sido so-
metida su querella a proceso de 
arbi traje , espere a la p r o m u l g a c i ó n 
del flallo antes de hacer nuevas pe-
ticiones. No obstante, el á r b i t r o 
no p e r m i t i ó que los intereses del 
F s r ú sufriesen iperjuicdo a lguno. . . 
E s t u d i ó cuidadosamente todo el 
asunto y f i jó las condiciones bajo 
las cuales se h a b í a de cele'brar el 
plebiscito, de modo que quedasen 
ampliamente protegidos los dere-
chos de ambas partes en lit igio". 
Abordando en orden sucesivo Jas 
seis peticiones de garlant ías adicio-
nales hechas por el P e r ú , el Pre-
sidente dice que la pr imera , pro-
poniendo la e v a c u a c i ó n del terri -
torio por todas las autoridades c i -
viles, mil i tares y policiacas chile-
nas, y su s u s t i t u c i ó n "por fuerzas 
y autoridades nortetamericnas, cae 
fuera del radio de su autoridad 
con arreglo a los t é r m i n o s de s u -
m i s i ó n . No obstante, quedan de-
finidas las facultades de la comi-
s i ó n de referendum, atribuciones 
que son "lo suficientemente am-
plias parla garant izar plenamente 
a cada votante debidamente cal i -
ficado, l a p r o t e c c i ó n personal ne-
cesaria y la seguridad de que s u 
voto s e r á l ibremente depositado y 
legalmente escrutado". 
E n cumrto al segundo punto, pi-
diendo que se precipite el estable-
oimlento de la c o m i s i ó n , el Pres i -
dente ind ica que tanto los E s t a -
dos Unidos como Chi le han nom-
brado ya sus representantes cerca 
de la C o m i s i ó n , y a ñ a d e : 
"Hay el p r o p ó s i t o de que nada 
obstaculice l a c o n s t i t u c i ó n de la co-
m i s i ó n tan pronto como el P e r ú 
haga lo mismo". 
L a tercera pe t i c ión hecha por el 
P e r ú , en el sentido de que el pla-
zo de seis meses fijado para la 
c e l e b r a c i ó n del plebiscito empiece 
a t ranscurr i r desde l a e v a c u c l ó n 
del territorio por las autoridades 
mil i tares y civiles ohllenias, queda 
impugnada merced a la respuesta 
dada a la p r i m e r a . 
( C o n t i n ú a en la p á g i n a v e i n t i d ó s ) 
k j , ^ P ^ 8 ^ haber 
I del*te s o b r T ^ ' Preparatoria 
S w í í e r » o e ^ P ^ e c t o de ley 
S ! ^ Que la r i ^ m e r ministro 
h > U n J f . ^ ™ deb ía anro 
A ¿ m 0 - Da otr* n o * b r o dal 
S í , a ^ no ¡¿t 1Danei'a. dijo. 
Poder ̂  0 Podría continuar en 
un plano excelente para vencer en 
la ju s ta electoral del 26 de este 
mes. 
A pesar de que Yon Hlndenburg 
tiene y a 78 a ñ o s , y e s t á poco fami-
liarizado con los problemas nacio-
nales o extranjeros de Alemania , 
debido a que, desde que s a l l ó de 
la escuela, confiesa con orgullo que» 
no ha l e í d o m á s que libros de es-
trategia y p r á c t i c a mil i tar, el blo-
que Imper ia l , sabe lo que ha he-
cho, a l tomar su popularidad co-
mo b lasón . 
E l Mariscal Hlndenburg, e s t á se-
guro de obtener, a m á s de los vo-
tos del partido que lo po&tula, un 
gran n ú m e r o de votos de electores 
Indiiíereivtes. que en las pasadas 
justas c o m i c l á l e s no fueron a las 
urnas, y que ascienden a l treinta 
por ciento del electorado a l e m á n . 
A ú n entre los. republicanos, espe-
cialmente de las mujeres con vpto, 
espera lograr considerable r e ñ i e r -
zo . , 
Si Hlndenburg. l laga a ser ele-
gido, la po l í t i ca extranjera de Ale-
mania s e r á . afectada peligrosamen-
te, especialmente en lo que se r e -
fiere a l pacto-de seguridad, que hu-
biera t r a í d o , conelgo la r á p i d a eva-
c u a c i ó n de las zonas del R h i n y 
del R u h r , y atemorizando a d e m á s 
a los capitalistas extranjeros , que 
p a r e c í a n bien impresionados, y dis-
puestos a desarrol lar nuevas ten-
dencias Industriales en Alemania . 
Pero la popularidad de Hinden-
burg es solamente una c u e s t i ó n de 
esperanzas sin motivo, y de m í s t i -
ca reverencia. P a r a el pueblo, es 
t o d a v í a el h é r o e de Tannenburg , y 
el caudi l lo invencible, de la G r a n 
G u e r r a . 
A lemania tiene un n ü m e r o con-
siderable de h é r o e s y caudil los ta-
les como Baldur , Slegfricd y B a r b a 
rrosa que fueron siempre traicio-
nados, y aquellos que no han l e í d o 
nunca la historia verdadera de la 
guerra, suponen a Hlndenburg, un 
moderno Siegfried que m a n t e n i é n -
dose Invencible en la batal la , c a y ó 
v í c t i m a de la t r a i c i ó n , de la fata 
morgana, de los 14 puntos del P r e -
s l d c n U Wi l son , y de los agentes re-
volucionarios en Alemania. H a y mi -
llones de alemanes que confian s ln-
ceramej^be que Y o n Hindenburg, 
por a'íguna fuerza milagrosa logra-
rá rescatar a su pa í s de las ver-
g ü e n z a s que le Impusieron en el 
Sa lón de los Espejos en Yersa l l e s . 
E s , s4» embargo, poco l ó g i c o s u -
poner que esos millones de electo-
res deseen una guerra de revancha 
contra Prede la . E s t á n solamente 
bajo l a infortunada i l u s i ó n de que 
el nombre de Hindenburg b a s t a r á 
para atemorizar a los adversarios 
de Alemania y obligarlos a adoptar 
una actitud razonable. L a c a m p a ñ a 
educacional de los l lders republi-
canos d i f í c i l m e n t e podrá dis ipar es-
ta i l u s i ó n . 
Hlndenburg nunca ha ocultado 
a l hecho de que se considera a ú n 
como un vasallo leal de Hohenzo-
l l e rn . E s t á en contacto frecuente con 
& ex -Kai ser en Doorn. A q u í no exis-
te la menor duda de que el Ma-
risca l de Campo c o n s u l t ó a G u i -
l lermo I I antes de aceptar la pos-
t u l a c i ó n como candidato, pues al 
K a i s e r , a pesar de su a b d i c a c i ó n ; 
t o d a v í a se considera como e l sobe-
rano legal, por derecho divino. 
Hindenburg, como Presidente, se-
rá el delegado de su S e ñ o r y esta-
rá dispuesto a entregar el gobierno 
de A l e m a n i a a su soberano tan 
pronto como é s t e se lo Indique. 
U.V J E F E M I L I T A R N O R T E A M E -
R I C A N O I N D I C A L O S P E L I G R O S 
Q U E O F R E C E R I A Y O N H I N D E N -
B U R G C O M O P R E S I D E N T E D E L 
R E I C H A L E ^ L I N • 
W A S H I N G T O N , abr i l 9 . — ( U n i -
ted P r e s s ) . — " L a e l e c c i ó n del Ma-
riscal de Campo Y o n Hindenburg 
como Presidente 'du Alemania des-
t r u i r í a la confianza de los Estados 
Unidos y del mundo entero en la es 
E n F a e n z a , l a n o c h e p a s a d a , 
p e r e c i e r o n dos fasc i s tas y 
r e s u l t ó h e r i d o e l c o n d e N a l d i 
R O M A , A b r i l 9. — (Associated 
P r e s s ) . — E n diversas c iudades ita-
l ianas , especialmente en F a e n z a , 
B a r í y Capua, reinaba hoy una pe-
ligrosa e x c i t a c i ó n p o l í t i c a a con-
secuencia de los sangrientos, y en 
algunos casos fatales, choques ha-
bidos entre fascistas y comunistas 
y algunas otras organizaciones 
enemigas del fascismo. C r é e s e 
que esos motines hayan tenido por 
origen el doble asesinato registra-
do en B o l o ñ a , en el cual perecieron 
un fascista y, m á s tarde, un co-
munista , é s t e ú l t i m o a l parecer 
por venganza. 
Donde m á s gravedad r e v e s t í a 
hoy l a s i t u a c i ó n é r a en F a e n z a , 
c iudad donde la noche pasada mu-
rieron dos fascistas y q u e d ó gra-
vemente herido el Conde Benvenu-
to Z a u l l Na ld l . Re ina gran excita-
c i ó n y se hal lan paral izadas todas 
las actividades normales . A excep-
c i ó n de las farmacias y tiendas de 
v í v e r e s todos los estableclmlentoo 
comerciales amanecieron cerrados . 
Grandes grupos de carabineros re-
corren las calles. L o s elementos 
directivos del fascismo hacen gran-
des esfuerzos por evitar que sus 
correligionarios tomen represal ias . 
L a po l i c ía busca á un comunis ta a 
quien se a c u s a de los c r í m e n e s re-
feridos. 
L L E G A A L A C O S T A D E O R O 
E L P R I N C I P E D E G A L E S 
•SE OC O N D E E , Costa de Oro, 
Afr ica Occidental . A b r i l 9 .— (Asso-
ciated Pres s ) .—Sint i endo por pr i -
mera vez los rigores del intenso 
calor del Afr i ca E c u a t o r i a l , el fPrín-
cipe de Gales h a llegado hoy a é s -
ta de paso hacia el Sur y con des-
tino a l A f r i c a del S u r y a Sur 
A m é r i c a . B a j o el puente de l bu-
que de^guerra b r i t á n i c o '.Repulse', 
la t emperatura ha alcanzado du-
rante los ú l t i m o s d ía s un uivei de 
118 grados, y todo e l mundo se 
hal la a bordo b a ñ a d o en sudor. 
Pero nada e m p a ñ ó el recibi -
miento tributado al P r í n c i p e . L a 
p o b l a c i ó n a m a n e c i ó engalanada, 
los jefes i n d í g e n a s recorr ieron las 
calles en sus pomposos palanquines 
y el entusiasmo y la e x c i t a c i ó n a l -
canzaron un grado de Intensidad 
puerto de la Costa de Oro. P a r a 
hasta a h o r a desconocido para' este 
los i n d í g e n a s , el asfixiante calor 
reinante no f u é m á s que un glo-
rioso d í a de sol y el fPrínclpe f u é 
acogido con nn abigarrado alarde 
de riquezas y a t a v í o s netamente 
africanos. 
No obstante, hubo algunas dif i -
cultades en el desembarco del 
P r í n c i p e , y el r e a l v is i tante tuvo 
que recorrer l a m i l l a y media de 
agua que h a b í a entre el "Repulse" 
y l a costa, en un bote tr ipulado 
por I n d í g e n a s por h a c e r Imposible 
la mare jada el uso de las embar-
caciones del acorazado. 
Una vez en t ierra , e l P r í n c i p e se 
d i r i g i ó a una p e q u e ñ a colina que 
domina el nuevo puerto, donde des-
c u b r i ó un monumento conmemora-
tivo de su vis i ta . 
A g u a r d a n a l iPrínjclpe cuatro 
d ía s agotadores en cuyo transcur-
so b a j a r á por ta Costa de Oro has-
ta Accra , donde p a s a r á dos d í a s . 
H O T E L A L A M A C 
B R O A D W A Y Y C A L L E 7 Í 
N E W Y O F K 
( C o n t i n ú a en la p á g i n a v e i n t i d ó s ) 
Q preferido por la colo-
nia cubana por ra confort y 
elegancia, sus nuevos apar-
tamentos c o n é c t a n o s de dos 
y tres dormitorios. Y reco-
nocidos por la a t e n c i ó n es-
pecial del Dpto. Hispano 
creado por su gerente a 
quien se dirigirán, el señor 
Antonio A g ü e r o 
H E R R I O I I N I C I A 
R e s e n t i d o p o r los a t a q u e s d e 
q u e f u é o b j e t o d u r a n t e u n a 
t s e m a n a , i n i c i ó l a o f e n s i v a 
D I S C U R S O D E T R E S H O R A S 
N i n g ú n p a r t i d o d e l a c o a l i c i ó n 
se m o s t r ó d i s p u e s t o a h a c e r l e 
f ren te a l a s a l i d a d e H e r r i o f 
L A A C T I T U D D E L S E N A D O 
D i j o H e r r i o t q u e su g o b i e r n o 
s a c r i f i c ó los p r o p i o » i n t e r e s e s 
e n f a v o r d e los d e l a P a t r i a 
A R I S , abr i l 9 .— (Associated 
P r e s s ) . — R e s e n t i d o y fres-
quebrajado ante los ataques 
de que fué objeto por parte de la 
o p o s i c i ó n durante toda una sema-
na, el Gobierno de Herr io t empren-
d i ó hoy, por sorpresa, una e n é r g i -
ca ofensiva contra sus enemigos po-
l í t i c o s , y el jefe del Gabinete pro-
n u n c i ó en la C á m a r a de los Dipu-
tados un discurso que d u r ó tres ho-
ras, del c u a l , las dos terceras par-
tes, las d e d i c ó a flagelar al Go-
bierno que le p r e c e d i ó en el Poder , 
y a hacer responsable a l a C á m a r a 
de las consecuencias que pudiera 
traer el hecho de que lo derriba-
sen antes de someter a debate sus 
medidas e c o n ó m i c a s referentes a l 
aumento de la c i r c u l a c i ó n del pa-
pel moneda y a la c o n c e r t a c i ó n de 
un e m p r é s t i t o forzoso. 
N i n g ú n partido de la c o a l i c i ó n 
se m o s t r ó dispuesto a hacer fren-
te a l a s i t u a c i ó n que c r e a r í a l a sa-
l ida de monsieur H e r r i o t en los 
momentos actuales, asumiendo a s í 
la m i s i ó n de patrocinar los proyec-
tos susodichos . L o s grupos de l a 
izquierda, que h a b í a n acusado s í n -
tomas de d e s i n t e g r a c i ó n , corr ieron 
en auxil io del presidente del C o n -
sejo e inyectaron* nueva v ida en 
el Gabinete a c t u a l . L a v o t a c i ó n 
f u é de 291 a 2 4 2 . 
Aunque saliendo vencedor en es-
te encuentro pre l iminar , el Go-
bierno v i ó b a j a r su m a y o r í a « n 
cuarenta votos, puesto que, por p r i -
m e r a vez desde que se hal la en e l 
Poder, no pudo rebasar l a m a r c a 
de arras tre de los 300 en una cues-
t i ó n de confianza que, como esta, 
t iene detfinidamente marcadas las 
l í n e a s par t idar i s tas . Herr io t ten-
d r á que dar l a bata l la decis iva a 
fines de la semana actual o pr in -
cipios de la p r ó x i m a , cuando sea 
sometido a debate d proyecto de 
la ley e c o n ó m i c a en l a C á m a r a de 
los DiiputJákios. 
B l tiempo que d u r a r á esta vigo-
r i z a d ón del arras tre gubernamen-
tal d e p e n d e r á t a m b i é n de l a act i -
tud que asuma m a ñ a n a el Senia-
do, siendo muy probable que M . 
Herr io t trate de hacer lo mismo 
en l a A l t a C á m a r a . 
E l presidente del Consejo a c u s ó 
a los gobiernos que, suces ivamen-
te, ocuparon e l Poder desde el a r -
misticio a esta parte, de ser res -
ponsables de la p r e c a r i a s i t u a c i ó n 
actual del Tesoro f r a n c é s . " L o a 
partidos cu lpables—dijo—son aque-
llos que, concertando desde l a ter-
m i n a c i ó n de Ja guerra grandes 
e m p r é s t i t o s interiores y ex tranje -
ros a anormales tipos de I n t e r é s , 
han c o n t r a í d o enormes compromi-
sos que F r a n c i a h a b r á de c u m p l i r 
este a ñ o y los venideros . L o s par-
tidos culpables son aquellos que 
contrajeron las deudas, no los que 
tienen que p a g a r l a s . " 
U n a de las fases de la s i t u a c i ó n 
en la que m á s hizo h i n c a p i é e l Je-
fe del Gobierno, f u é l a inf luenc ia 
de la deuda extranjera sobre las 
negociaciones internacionales de 
F r a n c i a , c u y a o p r e s i ó n puede de-
Jarse sentir sobre el mismo G o -
bierno friancés y amenazar , a ve-
ces, l a absoluta l ibertad de accióoi 
que necesita F r a n c i a . 
M . h e r r i o t i n d i c ó que, a d e m á s 
de ser el pr lmro que desde el ar -
mdsticio presenta a l a a p r o b a c i ó n 
de l Par lamento un presupuesto 
equil ibrado, su Gobierno ha sacr i -
ficado sus propios intereses en ho-
locausto a los de la patria, m a n -
teniendo intacto el ú n i c o e m p r é s -
tito extranjero que ha concerta-
do, o sea e l de Morgian. E l dinero* 
procedente de é s t e 1» conserva pa-
r a uti l izarlo en el momento en que 
l a s i t u a c i ó n sea m á s crí t i iea . A d -
m i t i ó que se reg is tra un gran é x o -
do de capitales franceses hacia b! 
extranjero, pero a g r e g ó que todo 
aquel que sea sorprendido en la 
r e a l i z a c i ó n de tan Ilegal tranaao-
c i ó n , es y s e r á severamente casti-
gado . 
Haciendo rev i s ta de los montan-» 
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a v e i n t i d ó s ) 
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E D I T O R I A L E S 
E L R E D E N T O R V E R D A D E R O 
Pensadores, po l í t icos y estadistas 
se esfuerzan por contener los sacu-
dimientos y el hondo malestar con 
que el problema social sigue agitan-
do el c o r a z ó n de los pueblos. P a r a 
remediarlos han acudido a los Lieb-
nek, Lasal le , Enghel y L e n í n y to-
dos aquellos pseudo-redentores del 
obrero que pretenden hacerlo feliz, 
e n c e r r á n d o l o en las entrañas de l a 
materia y de la sensualidad. Esto es 
l levar a los pueblos de l a sombra a 
las tinieblas, de la ira a la desespe-
rac ión , de la a g o n í a a la muerte. 
P a r a las sacudidas con que se con-
mueve el mundo, para la inquietud 
y el malestar que perturban el alma 
de los pueblos, no bastan las leyes 
de la p r o d u c c i ó n y la e c o n o m í a . H a y 
que volver los ojos hacia los princi-
pios y los estatutos del obrero de 
los obreros, del hermano de los po 
bres, de los déb i l e s y los desampa-
rados; hacia aquel que dijo: "Ve-
nid a m í todos los que p a d e c é i s y 
estáis cargados, que yo os a l iv iaré ." 
I^a verdadera igualdad no es la 
que para buscar la absurda nivela-
c i ó n social se e m p e ñ a en destruir to-
da l a base de oxdén y de autoridad. 
L a verdadera igualdad es la de C r i s -
to que pasa derramando 1̂ bien 
para todos, que predica amor para 
todos, a ú n para los enemigos, que 
padece por todos y que muere en la 
Cfuz por todos y para todos. L a ver-
dadera democracia no es la que gri-
ta y aesticula ante las turbas .para 
azuzar odios y venganzas; la que 
se e m p e ñ a en imponer la t iranía de 
una clase sobre todas las d e m á s . L a 
verdadera democracia es la de Cris-
to, que escoge como a d i sc ípulos a 
doce pescadores; que lleva tras sí 
al pueblo con re labras y obras de 
amor y de esperanza; que clama en 
el s ermón de la M o n t a ñ a : "Bien-
aventurados los mansos de c o r a z ó n 
porque ellos p o s e e r á n la t ierra"; y 
que fulmina los rayos de su indig-
n a c i ó n contra los fariseos arrogan-
tes y falsos, explotadores de las 
gentes, contra los ricos sórd idos y 
sin en trañas , capaces de vender has-
ta su alma como Judas , por treinta 
monedas. 
L o que produce h a s t í o , lo que des-
equilibra y enerva, lo que se abar-
ca en un angosto espacio de años , 
lo que cabe al fin en unos palmos 
de tierra no puede aquietar a los 
pueblos que sienten ansias y anhe-
los inacabables. P a r a resolver el 
problema del bienestar social hay 
que tender la vista hacia aquel que 
bajando a vivir a la tierra, miró 
siempre hacia el cielo. Los moder-
nos regeneradores gustan de halagar 
l^s pasiones de las muchedumbres 
hasta que, e n c a r a m á n d o s e sobre sus 
hombros, se enriquecen y engordan. 
Cristo predica y practica la humil-
dad, l a caridad y el sacrificio y mue-
re por sus doctrinas en el p a t í b u l o 
de la C r u z . E s de esa Cruz de don-
de, entre las negruras del mate-
rialismo de Marx y de L e n i n ha 
de brotar de nuevo la luz que ha de 
guiar, la esperanza que ha de alen-
tar y la medicina que ha de curar 
radicalmente a la enferma y pertur-
bada descendencia de A d á n . 
LA C O N S T I T U C I O N D E L S E N A D O 
Los primeros pasos en la consti-
tuc ión del Senado han sido dados 
con indudable acierto. EJ doctor Cle -
mente V á z q u e z Bello, como oportu-
namente hab ía anunciado el D I A -
R I O D E L A M A R I N A , ha ocupado 
la Presidencia, con el senador por 
la Habana , s eñor Barreras, como pri-
mer vicepresidente. L a voz de la ma-
yor ía y la de la minor ía la lleva-
rán respectivamente dos elocuentes 
oradores de gran experiencia parla-
mentaria, que son, a la vez, hom-
bres de só l ida preparac ión y alta 
cal idad intelectual: los doctores Jo-
sé Manuel Cortina y Ricardo Dolz, 
figuras de gran relieve personal y 
positiva popularidad de nuestro 
mundo po l í t i co . 
Los debates, por consiguiente, ha-
brán de mantenerse en un plano-su-
perior de m o d e r a c i ó n , de patriotis-
mo, de interés general y de alta cul-
tura. 
L a e l e c c i ó n de las Comisiones se 
halla pendiente todav ía y es un par-
ticular que debe merecer la prefe-
rente a t e n c i ó n de los senadores, 
prescindiendo de todo espíritu parti-
dista, si el a'to Cuerpo encamina sus 
esfuerzos a realizar la labor útil a 
que nos hemos referido en otros edi-
toriales, para la cual cuenta con per-
sonal de experiencia y capacidad. 
L a s Comisiones d e s e m p e ñ a n en la 
preparac ión de las leyes un papel 
de primer orden y aunque en nues-
tro Senado, a causa del número re-
ducido de sus miembros, no hay di-
ficultades insuperables para redac-
tar y discutir en pleqo sa lón de se-
siones el articulado de ciertas me-
didas legislativas, el principio de es-
p e c i a l i z a c i ó n que las comisiones re-
presentan, sigue siendo esencial pa-
ra el estudio concienzudo y docu-
mentado de los preceptos de algu-
na importancia. 
L a presidencia de las comisiones 
de Relaciones Exteriores e Instruc-
c ión P ú b l i c a , d e s e m p e ñ a d a s hasta 
hace poco por los señores Cosme de 
la Torriente y Juan Gualberto G ó -
mez, deben ser cubiertas con cui-
dado. P a r a la primara es un 
candidato excelente el doctor Cor-
tina, Delegado de C u b a últ ima-
mente en la L iga de las Naciones, 
y para la segunda, senadores como 
los s e ñ o r e s Barreras o Maidique, co-
nocedores por experiencia personal 
de los problemas educativos de la 
N a c i ó n . E n la Comis ión de Hacien-
da y Presupuestos, la labor del se-
ñor Compte ha sido tan brillante y 
eficaz, que parece el m á s i i^icado 
para continuar al frente de la mis-
ma. Del acierto, la e l evac ión de mi-
ras y la firmeza con que procedan 
los senadores en este asunto, depen-
derá , en no p e q u e ñ a medida, el 
éx i to bueno o malo de la legislatura. 
S E V I L L A Y TRINIDAD 
Cincuenta mil forasteros hay en 
Sevi l la—nos dicen nuestras agen-
cias c a b l e g r á f i c a s — c : n motivo de 
las solemnidades de la Semana S a n -
ta . C a d a cual saque, en comenta-
rios diversos, las consecuencias que 
m á s les interese. E n el fondo, y en 
justicia, no hay más que una, grata 
al espír i tu , a la conciencia religio-
s a . L a Semana Santa se celebra en 
E s p a ñ a con todo el esplendor, con 
el hondo sentido míst ico del drama 
Divino, con la permanente d e v o c i ó n 
de un pueblo fiel a las verdades eter-
nas e inmutables. 
Se d irá que esos cincuenta mil fo-
rasteros van a Sevilla buscando al -
go distinto que la práct ica devota. 
V a n a tra ídos por el arte, por la 
e m o c i ó n estét ica , per lo pintoresco. 
Poco importa que algunos vayan co-
mo profanos espectadores a "disfru-
tar" de la sagrada c o n m e m o r a c i ó n . 
L o s actores no intervienen delibera-
damente para dar gusto a los visi-
tantes. L o hacen para dar salida al 
intenso sentimiento de su creencia. 
Ellos e s t á n allí, ex tá t i cos , compun-
gidos, devotos, fieles al dolor que 
ha redimido a la humanidad. ' 
L a s solemnidades de Sevilla de-
bieran practicarse en cuantas ciu-
dades conservasen un ambiente pro-
picio. E n Cuba existe un pueblo 
digno de presenciar una magnifi-
cencia parecida. Algo se hace allí 
todos les a ñ o s por estas fechas- E s 
T r i n i d a d . Imposible imaginar un lu-
gar m á s propicio, un pueblo más 
preparado, un escenario m á s solem-
ne . Tr in idad tiene todo el carácter 
de una vieja ciudad castellana, que 
vive, sin perder el sentido de la ho-
ra actual , las costumbres y los gus-1 
tos de a n t a ñ o , las virtudes de la r a -
za , las creencias legendarias. E n T r i -
nielad pudiera celebrarse la Semana | 
Santa con te do el esplendor y el re- j 
cogimiento de Sev i l la . Sus iglesias, 
sus cá l l e s , sus i m á g e n e s , - s u s cofra-
d ías l l evar ían allí contigentes de de-
votos y curiosos, peregrinaciones 
del resto de la Isla y del extranje-
ro . P a r a llegar a Trinidad se atra-
viesan los valles, las c a ñ a d a s , los ca.̂  
minos m á s encantadores de la Isla 
encantada de belleza. 
Trinidad pudiera ser un retiro es-
piritual durante la Semana S a n t a . 
Y luego, cemo en Sevi l la , en esta 
es tac ión de renovaciones naturales, 
de maravillosa f lorac ión primaveral, 
cuando el oro rueda porque la pri-
mera industria liquida sus utilida-
des, las ferias trinitarias que pu-
dieran organizarse, como un canto 
a la vida y un premio a las rudas 
labofes. Mercados, concursos, feste-
jes, competencias deportivas, diver-
siones. Como en Sevil la después del 
religioso recogimiento, en acc ión de 
gracias a los dones de la vida, a la 
belleza de las cosas que Dios puso 
en torno nuestro d e s p u é s de sacrifi-
carse por nosotres. 
Trinidad así pudiera significar que 
siendo de las primeras ciudades fun-
dadas en C u b a por el genio de la ra-
za, era la que m a n t e n í a su carác-
ter a través de todas las invasiones 
de las costumbres y los gustos ex-
traños . L a meca en C u b a de la de-
voc ión y las virtudes e s p a ñ o l a s . 
LOS C 0 N 6 R E S 0 S 
C u b a es tará representada en un 
Congreso de Urbanismo que se 
ce lebrará este mes en Washington, 
al cual concurr irán comisiones de 
las m á s importantes capitales del 
mundo. 
Con b e n e p l á c i t o debe observarse 
nuestra frecuente part ic ipac ión en 
esta clase de eventos c ient í f icos . 
Aparte del prestigio que dicha parti-
c ipac ión supone y de la propaganda 
que, con o c a s i ó n de ella, puede ha-
cerse de nuestro pa í s en el extranje-
ro, la suma de conclusiones» a que 
en taíes Congresos se llega puede ser 
de úti l ís ima ap l i cac ión práct ica en 
un pueblo como el nuestro, tan pro-
picio, por su juventud y vigor, a 
'oda i n n o v a c i ó n y mejora 
Ahora b ien: es de esencial impoi-
tancia que las comisiones que nos 
representen en esos . concilios ecu-
m é n i c o s de la ciencia sean consti-
tuidas por personas expertas, capa-
ces de ostentar dignamente la repre-
sentac ión de nuestra pujante intelec-
tualidad y de asimilarse las prove-
chosas e n s e ñ a n z a s susceptibles de 
adquirirse en una reunión cosmopo-
lita de hombres sabios. L a s venta-
jas o desventajas que pueden sobre-
venir de la observancia o inobservan-
cia de este precepto no hace falta 
señalar las . Sal ta a la vista el absur-
do de que en un Congreso de U r -
b a n i z a c i ó n , por ejemplo, nos repre-
sentan abogados, literatos, farma-
c é u t i c o s o q u í m i c o s que, por su pro-
fes ión, se hallan alejados de aquella 
materia, en vez de ingenieros, arqui-
tectos e higienistas, especializados, 
por mor de sus dedicaciones, én los 
asuntos objeto del Congreso. De 
vuelta de un Congreso de Cirugía , 
celebrado recientemente' en los E s -
tados Unidos , el doctor Ernesto R . 
de A r a g ó n , comisionado por el Ayun-
tamiento de esta ciudad, trajo con-
siderables aportes de la avfnzada 
ciencia quirúrg ica norteamericana, 
acerca de los cuales rindió escrupu-
loso informe y cuya a p l i c a c i ó n ha 
comenzado y a con h a l a g ü e ñ o éx i to , 
h e aquí , pues, un hermoso paradig-
ma del beneficio que puede irrogar 
al pa í s un comisionado exterior ap-
to para el ejercicio de sus funciones. 
E n cambio podr ían citarse casos 
de inutilidad o fracaso motivados 
por elecciones desacertadas o injus-
tas, en las cuales se ha tomado co-
mo norma no la preparac ión técni-
ca de los elegidos, sino las influen-
cias que hayan podido mover en su 
favor. 
Que en nuestra propia casa der 
mos, a cada momento, pruebas de 
insuficiencia y venalidad, es cosa 
sensible. Que fuera de ella las pon-
gamos t ambién en evidencia, es in-
tolerable. Separaos siquiera mante-
ner el decoro exterior, ya que el inte-
rior recibe, a menudo, golpes tan 
contundentes. 
LA ACCION D E L E J E R C I T O EN L O S 
beneficiosa a las partes, y, como es 
natural, a los intereses generales de 
la n a c i ó n . 
No puede sorprender a nadie el 
é x i t o alcanzado y a por el coronel 
Puyol , porque sus dotes de mando, 
su admirablemente templado espíri-
tu militar, su don de gentes y há-
bil prudencia, son bien conocidas y 
apreciadas, debiendo a esas cuali-
dades y a su a n t i g ü e d a d en el Ejér-
cito, el alto grado a que ha llega-
do y las merecidas consideraciones 
de que disfruta. 
Pero no deja de ser raro y dig-
ne de especial encomio, que un mi-
litar interprete sus atribuciones y 
deberes, a impulsos del patriotismo, 
con la buena voluntad y el acierto 
que lo ha hecho el coronel Puyol . 
para desarrollar una acc ión eminen-
temente civil, supliendo deficiencias 
imputables a organismos o funciona-
rios que estaban llamados, por el 
ministerio que ejercen, a no perma-
necer poco menos que impasibles 
ante el grave conflicto de Oriente.-
Es, pues, justo, seña lar el brillan-
te triunfo del coronel Puyol , que 
tomarán sin duda en cons iderac ión 
sus superiores para premiarlo, o si-
quiera para aplaudirlo; y es, al mis-
mo tiempo, conveniente dar resonan-
cia a ese triunfo excepcional de un 
militar habituado a observar y a im-
poner la disciplina, y a hacer 
cumplir imperativamente sus órde-
nes, porque el feliz resultado de las 
prudentes y habi l í s imas gestiones que 
comentamos, es t imulará sin duda, al 
hallar ecos de s impat ía en los órga-
nos de op in ión , el celo del Ejérc i to , 
cuyos componentes se sentirán, así . 
ansiosos de prestar a la R e p ú b l i c a 
servicios de la misma naturaleza, pro-
cediendo en casos a n á l o g o s , ya que 
no con igual inteligencia, sí con idén-
tica templanza. 
L a a c c i ó n que corresponde al 
mando militar en los conflictos so-
ciales, ha quedado definida y san-
cionada en forma práct ica . Está 
piobado ya que en el campo social 
no se vence mejor con la violencia. 
LA I N Q U I E T U D D E FRANCIA 
der, largo tiempo, agobiados por el 
peso de una tarea de imposible rea-
l i zac ión , y el desarrollo alarmante 
del comunismo es un s í n t o m a reve-
lador del malestar y la desorienta-
c ión que imperan. 
E l fracaso del Gabinete, presi-
dido por Mr. Herriot, en quien tan-
tas esperanzas se fundaban, parece 
ya inminente a estas alturas, acen-
tuado por el hecho de que no ha-
biendo podido resolver las graves 
cuestiones pendientes, ha contr ibuí -
do a suscitar divisiones y a provo-
car conflictos, con injustificadas e 
insól i tas agresiones a los ca tó l i cos de 
su pa í s . E l nuevo Ministro de H a -
cienda, M . Monzie, ha comenzado 
por exigir un cambio de actitud en 
ese sentido, a fin de lograr aunar 
todas las voluntades y agrupar to-
dac las fuerzas ¿vivas de F r a n c i a en 
estos momentos de inquietud. L o 
azaroso y grave de la s i t u a c i ó n , que-
da demostrado con las medidas ra-
dicales que se proponen: la imposi-
c ión de un p r é s t a m o forzó equiva-
lente al diez por ciento del capital 
privado. E s de esperar que la na-
c ión francesa, desplegando las estu-
pendas e n e r g í a s de que ha dado tan 
brillantes pruebas en la historia, re-
base felizmente la crisis en que ac-
tualmente se halla envuelta. 
C O N F L I C T O S S O C I A L E S 
L a in tervenc ión del coronel Puyol , 
jefe del Sexto Distrito Militar, en 
la huelga de colonos, empleados y 
obreros de los centrales " C h a p a r r a " 
y "Delicias", ha sido, hasta ahora. 
Hace algunas semanas un obser-
vador imparcial y concienzudo, de 
pluma ágil y colorista, Mr. Philip 
Gibbs, descr ib ía , d e s p u é s de un via-
je de estudio a Par í s y otros lu-
gares de F r a n c i a , en términos in -
quietantes y s o m b r í o s , las graves 
preocupaciones del pueblo francés , 
muy ocultas y disimuladas a la mi-
rada superficial de quienes se dejan 
deslumhrar por el bullicio y el lu-
jo de determinados lugares de la 
gian ciudad del Sena . 
U n a honda m e l a n c o l í a es, a j u i -
cio del mencionado escritor, el sen-
tamiento dominante en Franc ia des-
p u é s de la guerra. E l porvenir apa-
rece más obscuro y amenazador que 
nunca, mientras el fantasma de una 
decadencia inevitable, llena de zo-
zobra los espíri tus mejor templados. 
L a terrible lucha que arrebató a 
Franc ia millones de sus hijos, no ha 
resuelto, a pesar de lo inmenso y 
decisivo del triunfo, ninguno de los 
grandes problemas que se hallaban 
planteados antes de 1914. E l estan-
camiento de la p o b l a c i ó n , la profun-
da y verdadera raíz de los males 
franceses, se agrava a consecuencia 
de la penuria e c o n ó m i c a , y en una 
Europa cuyos habitantes aumentan 
sin cesar, determina, a la larga, la 
inferioridad y la inde fens ión de 
Franc ia . De una manera inmediata, 
el peligro se conjura manteniendo so-
bre las armas un Ejérc i to numeroso, 
multiplicando los arsenales, los aero-
planos y d e m á s instrumentos de gue-
i r a ; pero este sacrificio impuesto 
por la v i s i ón de una Alemania an-
siosa de desquite, ardiendo en mal 
oculta y reprimida ira, acarrea gas-
tos abrumadores que aplastan al con-
tribuyente, a la par q̂ ue aleja de los 
talleres, los campos y las escuelas a 
centenares de miles de j ó v e n e s en la 
plenitud de la vida. U n a ángust ia 
secreta entristece los hogares, e im-
prime una gravedad solemne y trá-
gica a las horas que Franc ia vive 
actualmente, deprimiendo las indo-
mables energ ías del alma francesa 
y exacerbando la aspereza y acritud 
de las luchas po l í t i cas . Nunca, sin 
embargo, ha estado F r a n c i a m á s ne-
cesitada de reunir todas sus fuerzas, 
ni de organizar ías y ponerlas a con-
tr ibución, para afrontar los peli-
gros que se ciernen sobre su por-
venir. 
E l apasionamiento de las luchas 
pol í t icas , no es sino un reflejo de la 
ansiedad dominante en los hogares, 
los c írculos sociales y las masas del 
i pueblo. A los gobiernos comienza 
a serles dif íci l mantenerse en el po-
Hoy se conmemora en un lejano 
pueblo de C a m a g ü e y una e femér ides 
gloriosa de nuestra historia revolu-
cionaria: la cons t i tuc ión de la Asam-
blea de G u á i m a r o en el a ñ o de 1869. 
L a s fiestas c í v i c a s que habrán de 
celebrarse indican que la actual ge-
nerac ión no olvida las luchas y los 
sacrificios de los que le han prece-
dido. E s una buena señal porque 
indudablemente los pueblos no se 
engrandecen y dignifican, si no sa-
ben rendir un culto asiduo y fervo-
roso a aquellos de sus hijos que los 
sirven con verdadera a b n e g a c i ó n pa-
triót ica. 
D E S D E R O M A 
TjAS I N I C I A T I V A S D E L V A T I C A N O : 
E L MUSEO E T B U S C O V E L M U S E O 
PE7RXA.NO. CONCURSO F R A N C I S -
CANO 
E n otro tiempo quien v is i taba 
las g a l e r í a s de arte guardadas en 
loe m a g n í f i c o s palacios de l V a t i -
cano, admiraba muchos objetos y 
documenos de g r a n d í s i m a impor-
tancia h i s t ó r i c a , los cuales, des-
p u é s , no fueron y a expuestos. 
E r a n los objetos y los documentos 
de arte, h i s t ó r i c o E t r u s c o , muy 
pedidos por los estudiosos d é co-
sas i ta l ianas y romanas de todo el 
mundo. 
Es tos objetos atest iguaban ©l 
grado de c i v i l i z a c i ó n alcanzado 
por uno de los m á s aJitlguos pue-
blos de I t a l i a : pueblo ©brusco 
que en la é p o c a pre-romana se ha-
bía establecido en el centro de la 
p e n í n s u l a , en donde hab ía a lcan-
zado grandeza y p r o s p e r i d a \ Des-
de el centro de l a p e n í n s u l a se ha-
bía extendido, d e s p u é s , a norte y 
a s u r . E r a un pueblo que se re-
gla en forma de c o n f e d e r a c i ó n en-
tre p e q u e ñ o s grupos a u t ó n o m o s , 
l lamados lucumias , muy guerreros 
pero amansados muy pronto por 
la fuerza de l a c i v i l i z a c i ó n . L o s 
Etruscos e n s e ñ a r o n a los Romanos 
el uso de l a vuelta en arco, algu-
nos Instrumentos musicales y la 
c o n s t r u c c i ó n de r icas tumbas . E n 
el tiempo de los Romanos , los 
Etrusi^os pelearon v ivamente con-
tra R o m a y consiguieron someter-
la por largo tiempo; d e s p u é s com-
batieron de muevo contra el la 
a l i á n d o s e con sus enemigos m á s 
terribles . A l f in, R o m a v e n c i ó a 
todos, los f u n d i ó con otros pueblos 
y de a q u í n a - l ó la gente ital iana, 
admirablemente unida en* sus cos-
tumbres y en sus caracteres . 
'Entre los antiguos E t r u s c o s siem 
pr© se han descubiertos tumbas y 
documentos de g.-an va lor : poseen 
casi todos los museos de I t a l i a . 
Muchos de ellos e s t á n en el V a t i -
cano, el cual , d e s p u é s de haberlos 
guardado largamente encerrados 
por falta de ambiente apto, ahora 
los exporife en algunos m a g n í f i c o s 
sadoaes, mandados a cons tru ir por 
el actual «Pontíf ice, P í o Xü, el cual 
es un Mecenas de las bellas Arte s , 
verdadero é m u l o de sus grandes 
predecesores. - D i r i g i ó el nuevo 
arreglo el comm. DOn B a r t o l o m é 
Negara. Director de los Museos 
Vaticanos. I>a muestra etrusoa por 
seguro f o r m a r á una de las gran-
des atracciones para los h i s t ó r i -
cos y los estudiosos de las costum-
bres y de las c ivi l izaciones . 
Otro Museo ha surgido en estos 
ú l t i m o s tiempos a • la sombra d© 
la B a s í l i c a de -S. P e d r o . , E s é s t e 
el Museo Petr iano, a saber d© S. 
P e d r o . H a b í a pensado en é s t o ©1 
C a n ó n i g o T r ó n o m o d© la B a s í l i c a , 
el M a r q u é s M o n s e ñ o r Di Bisogiro, 
fallecido h a c e poco tiemipo^ y eu 
plan h a b í a encontrado enteramente 
la soberana a p r o b a c i ó n del Sumo 
P o n t í f i c e Benedixto X V . bajo ©1 
cual h a b í a sido construido ©1 Mu-
9eo. amplio y severo, entre e l pa-
lacio del S. Oficio y la tan c é l e -
bre columnata de la plaza d© S . 
Pedro. 
E n estos ú l t i m o s a ñ o s , ©n los 
salón©s de dicho Museo, f u é reuni -
da una cant idad muy grande de 
objetos tocantes a la h i s tor ia de 
' la B a s í l i c a de S . Pedro, desde 
pus primeros tiempos hasta .nues-
tros d í a s , y aun monumentos, bo-
cetos y copias de monumentos en 
parte desaparecidos y en parte 
ocultps a l p ú b l i c o en las grutas de 
la m á g n a B a s í l i c a de S . Pedro. 
E l Museo tiene excepcional im-
portaac ia . Pensemos en que la B a 
s í l l c a V a t i c a n a , fundada por el 
emperador Constantin sobre e l mis 
D I V A G A C I O N E S D E U N E S P E C T A D O R 
C O S A S D E A Y E R Y D E H O Y 
Antes de poner mano en la ta-
rea de escribir esta c r ó n i c a , repa-
so—como s iempre—las notas que 
m© s irven para refrescar mis r e -
cuerdos. 
Copiosas son esta vez; una buena 
parte pertenece a la desbordante 
actual'idad, porque para c o n j u r a r 
el retraimiento del p ú b l i c o , que no 
acude a los teatros ni con c i t a c i ó n 
de apremio, se sucedan las nove-
dades en los carteles con una fre-
cuencia abrumadora. Y otra peque-
ña p o r c i ó n de dichas apuntaciones 
se refiere a farandulenas rezaga-
das que no cupieron en anteriores 
r e s e ñ a s . 
Vamos a hablar de todo, sucinta-
mente, s in m á s p r e á m t u l o . 
L o s del C ó m i c o » representaron 
una v e r s i ó n harto l ibre de la obra 
de Jules Romain , " K n o c k , o el 
triunfo de la Medic ina" . L i n a r e s 
R lvas f i rma la p a r á f r a s i s . — p u e s 
p a r á f r a s i s es, mejor que t r a d u c c i ó n , 
nabida cuenta de su independencia 
exces iva—y él mismo confiesa ig-
norar los p r o p ó s i t o s que guiaron 
ni autor. E s , en efecto, una s á t i r a 
ambigua contra medicastros y 
oharlatanes, mas en ciertos episo-
dios, el galeno perorador que pre-
leude que todo hombre sano no es 
sino un enfermo que desconoce su 
padecimiento, lo toma tan en se-
n o y tan m a ñ o s a m e n t e sustenta su 
doctrina que, en verdad, se recala 
no sea un apologista convencido de 
la ciencia de Escu lap io , por cuya 
boca argumenta Jules R o m a i n , m é -
dico y c o m e d i ó g r a f o en una pieza. 
L o que fuere, no puede negarse 
que la obra e s t á escr i ta con gran 
ingenio, si bien adolezca de escasa 
teatral idad. No obstante, el púb l i -
co a c o g i ó con a lgazara algunas 
frases Jocosas en las que se h a c í a 
fina, bur la de los pobres doctores. 
Sabido es que é s t o s , en u n i ó n de 
ias suegras y los borrachos, son los 
preferidos en chascarr i l los y epi-
gramas. E l l o s a i m e n o s — m á s afor-
tunados que las mamas p o l í t i c a s y 
los amigos de Baco—pueden to-
marse una m a g n í f i c a represa l ia : la 
de recetar. 
E n el mismo escenarlo, nuestro 
insigne don Jac in t o—e l c u a l e s t á 
ahora camino de Egipto , adonde v a 
con p r o p ó s i t o de v i s i ta / e l hipogeo 
de T u t - H a y - A m e n y de encontrarle 
!a pare ja a l "momio" del premio 
Nobel', s e g ú n frase de un c h u s c o — 
s o m e t i ó a l juic io ^el concurso una 
bella futesa teatral , toda aticismo, 
i r o n í a y grac ia h u m o r í s t i c a humo-
r í s t i ca de muchos quilates, t i tula-
da " E l b a i l a r í n y el t rabajador" o 
"Nadie sabe Jo que quiere" . Y a en 
la d e n o m i n a c i ó n se contiene l a mi -
n ú s c u l a idea de la comedia; el de-
seo ¿ o s e n g a ñ a s iempre y no pode-
mos saber por q u é queremos las co-
sas n i q u é es lo que queremos de 
ellas. A s í l e sucede a la m u c h a c h a 
que Benavente i m a g i n ó ; enamora-
da de un hombre frivolo, gran bai-
l a r í n , necesita de la transforma-
c ión de su marido, s ú b i t a m e n t e pe-
gado a l trabajo , para convencerse 
de que se h a b í a prendado solamen-
te de la habil idad con que se bai-
laba el "shimmy" y ©1 "fox-trot". 
BH d i á l o g o a g i l í s i m o , l leno de 
chispazos benaventlnos, compen-
sa de la pequenez de la t r a m a . E l 
p ú b l i c o a d m i r ó los rasgos d© inge-
nio en que abunda l a comedia y 
o t o r g ó sus p l á c e m e s . Pero , acaso 
esperaba m á s , un poco m á s . . . . 
M a r t í n e z S ierra y A b a t í t radu-
jeron para el R e i n a v i c t o r i a una 
divert ida farsa de T r i s i á n B e r n a r d 
a la que bautizaron con ei nombre 
de " E l hombre que quiere comer". 
E l e s t ó m a g o , en esta p icara vida, 
manda más^ que la cabeza y por é l 
se cometen frecuentemente accio-
nes vituperables que u n vientre 
ahi lo r e c h a z a r í a indignado. E l pro-
tagonista de la farsa de ' T r i s t á n 
B e m a r d se lanza a ser l a d r ó n y 
hasta se compromete a hacerse 
asesino. Pero las c ircunstancias , 
por fortuna, no s ó l o le estorban la 
c o m i s i ó n de t a í e s f e c h o r í a s , sino 
que le dan la oportunidad de mos-
trarse un Valiente cabal lero defen-
sor de la v í c t i m a elegida. E n las 
obras del gran humor i s ta f r a n c é s , 
io de menos es el a s u n t o , la forma, 
la grac ia , la o b s e r v a c i ó n a g u d í s i -
ma la m a e s t r í a en el desarrol lo , es 
'o que cuenta y lo que mueve al 
aplauso. E l fallo f u é en extremo fa-
vorable. 
E n " F l o r de nieve" estrenada 
con fortuna en el R e y A l f o n s o — s u 
autor, García Pacheco—nos ha l la -
mos ante el caso y a muchas veces 
ll'evado a las tablas de l a pecadora 
•jue persiste en s u vida descarr iada 
con el sofo fin de a c u m u l a r bienes 
materiales para su h i jo , ú n i c o y 
absorbente amor de su existencia . 
Bien manejado el d i á l o g o , el lnte7 
r é s diestramente dosificado y vistos 
graciosamente algunos personajes 
accidentales, la p r o d u c c i ó n de 
G a i c í a Pacheco, satisfizo a l a con-
currencia . 
J u a n J o s é L o r e n t e l l e v ó a l I n -
fanta Isabel' una m i x t u r a de come-
dia y de juguete c ó m i c o , e r r ó n e a -
mente cal i f icada por su autor de 
"comedieta"—la "comedieta" es 
otra cosa; requiere , ante todo, su-
t i l i d a / y grac i l idad—bajo el t í t u -
lo de " E l t í o conquistador". U n 
pintor famoso y algo machucho, te-
rrible Don J u a n " m a l g r ó lu í" , una 
sobrina de una ingenuidad bo-
balicona, unos r ú s t i c o s que dicen, 
a ratos, graciosos d e s p r o p ó s i t o s y 
otr^s elementos por ©1 estilo, com-
ponen los tres actos de la humo-
rada e s c é n i c a , de los cuales entre-
luvieron los dos primeros. 
E n homenaje a la memoria del 
eximio escritor Don J u a n V a l e r a , 
se r e p r e s e n t ó en el E s p a ñ o l , en una 
Eolemne velada, su d r a m a " L a 
venganza de "Atahua lpa" e s t r e n á n -
dose como fin de fiesta una loa de-
bida a la p luma de los i lustres aca-
d é m i c o s hermanos Quintero. S e g ú n 
exige la preceptiva, l i m í t a s e -a un 
cuadro breve, rebosante de senti-
miento y ga lanura ; t i t ú l a s e "Pe-
pita y Don J u a n " . Ante la heroi-
c a de la hermosa novela de Vale -
r a , desf i lan otros c é l e b r e s caracte-
res femeninos de nuestra l i teratu-
ra en act i tud de acatamiento: F o r -
tunata, Marta y Mar ía , Sotileza, 
Marlane la y, por ú l t i m o , l a G i t a -
nl l la . todas las cuajes ensalzan los 
m é r i t o s del escritor que concibiera 
el m a g n í f i c o tipo de Pepi ta J i m é -
nez. E l a p r o p ó s i t o ' f u é saboreado y 
muy aplaudido por todos. 
L o s teatros l í r i c o s ofrecieron 
t a m b i é n a lgunas novedades Inte-
resantes. 
E s l a v a — e l eclecticismo de Mar-
t í n e z S i e r r a Te da c a r á c t e r tyansl-
torio de teatro l í r i co a l coliseo del 
pajadizo de San G i n é s — r e f o r z ó su 
carte l con la opereta de Cadenas , 
m ú s i c a de Glsbert , " K a t i a la bai la-
rina", opereta de s a l ó n " , d ivert is -
sement" de a r m ó n i c a s frivol idades 
y de ref inadas elegancias p l á s t i c a s , 
cuya l'lnda part i tura tiene e l r i tmo 
sentimental , grato y perfumado que 
a l g é n e r o conviene. C á n d i d a Suá-
rez, muy sugestiva y plena de dis-
t i n c i ó n , l a pizpireta tiple c ó m i c a 
s e ñ o r i t a Serrano, B a e u a y P é r e z 
de L e ó n , se destacaron por s u l a -
bor a c e r t a d í s i m a . 
Procedente del T í v o l i de B a r c e -
lona, se p r e s e n t ó en la Z a r z u e l a la 
j.otabre c o m p a ñ í a que dirige Pablo 
L u n a , en la que f iguran, entre 
otros art istas de primer orden, Ro-
sarlo Leonis , Sag i -Barba y V e n -
orel l . Se c e l e b r ó la f u n c i ó n inaugu-
ra l con el estreno de' la zarzuela 
"Por una m u j e r " , l ibro de Paso y 
G o n z á l e z del Toro y m ú s i c a deP 
maestro L a m b e r t , novel compositor 
que sabe de los efectismos y de las 
p i c a r d í a s del oficio, como el que 
m á s ; excelente t é c n i c o , mane ja los 
valores orquestales con so l tura y 
buen gusto. F u e r o n a p i a u d i d í s i m o s 
diferentes n ú m e r o s , entre ellos, con 
entusiasmo, el de "carre tera caste 
l lana" inspirada romanza de bar í -
tono que a l c a n z a r á pronto log fa-
vores d© la popularidad, porque 
es, s in disputa, un n ú m e r o de ban-
dera. E l l ibreto vale p o q u í s i m o ; es 
u r t i t r a r i o , incongruente y chaba-
cano. 
Noches d e s p u é s en el mismo tea-
tro d l ó a conocer el maestro L u n a 
su m á s reciente p a r t i t u r a , ' 3 a ' q u e 
compuso para l a zarzuela " ¡ D i o s 
salve a l R e y " ! , cuento ingenuo, de 
*ema gastado, premioso y s in nin-
g ú n i n t e r é s del que son autores 
G o n z á l e z del Cast i l lo y los perio-
dis:as barceloneses Mundet y F i r 
mat. E l p r i m e r acto a b u r r i ó a l pú-
blico, pues tanto la a c c i ó n como la 
:nús i ca se ahogan en los estrechos 
linderos de la m á s insulsa medio 
cr idad; pero en el pr imer cuadro 
del segundo acto, t r o c ó s e en t r i u n 
fo clamoroso I'o qu© amenazaba ser 
fracaso rotundo. D e b i ó s e e l . mi la -
gro a tres n ú m e r o s de m ú s i c a , ins 
n i r a d í s i m o s , de elegante l í n e a me-
l ó d i c a , instrumentados sabiamente, 
•lúe nos supieron a gloria; u n a be 
¡la c a n c i ó n , d icha por ei tenor V e n 
drell' del iciosamente; un sexteto c ó -
mico de or ig inal factura y el mag-
n í f i c o terceto "del humo", acaso 
ia mejor p á g i n a del maestro L u n a , 
d e l i c a d í s i m o , de moderno r i tmo, 
tratado en la orquesta de modo a d -
mirable. L a s ovaciones, j u s t í s i m a s , 
caldearon el ambiente; y y a — p o r 
virtud de estos tres e s p l é n d i d o s n ú 
me^-os m u s i c a l e s — f u é u n é x i t o f o r 
micable l a Jornada. 
E n ei teatro del Centro comen 
zaron a ac tuar las huestes art í s t i -
cas que acaudi l la l a flple m e j i c a n a 
Ijupe R i v a s Cachea m u y gentil , 
graciosa y desenvuelta, represen 
tando unos cuadros populares, pre 
texto para danzas y cantos, bas-
cante agradables. Todos los art i s -
tas, y en part i cu lar su d irectora , 
fueron acogidos con v i v a s impa 
t ía . 
M á s dicen mis notas; pero fuer-
za me es poner ya el punto f inal . 
A r t u r o C u y á s de l a V e g a , • 
Madr id , Marzo 1925. 
r d o t ¿ o f f i e e ¿ ^ r . i 
debi<i0 a ' 
Puesto ^ S t ^ Í Í 
c o h i b e ei S ^ o r iS 
(Muchos <ie u ^ 
A t a d o s Unidos y flVÍ!W 
O a r o está q ^ W * 1 
religiosos qUev"e lo8 
^ í s , I g n o n a V ^ ^ ^ 
^ Proyecto ^ \ 
j u e para e n t o J L W D > 
rá como r e f u g i o ^ 
yaJe y atrasada- „ ^ ^ 1 
tados Unidos V 1 ? 
g i ó n 5 ^ " ^ X ^ 
t Qulen sabe. ^ t, ^ 
tas sabias lev^» *ia. «i ^ 
1^ " s a l d r á n ? * f M W t ^ 
ferrocarriles y ^ ¿ . ^ 
necesitan. M 
E l doctor r » ^ . i 
anuncia el d e s ^ ? 1 ^ t J 
«uero que r e j ^ ^ ^ 
nas . A diferencia H , a la« Si 
rouoff. no necesSa^ 
na operac ión q u i ^ J ^ 
Y sin embargo fti 
j a d e r i ) del m v f ^ ^ o , 
dad que no Inspira J ^ S 
lo encuentran u s t e d ^ ^ 
d a v é r i c o ? 63 ^ p O 
Por ú l t imo, dada» i 
tea di f icultad^ S í ! 8 > * J 
^ ¿a q u e ^ v e ^ r ^ - l 
por alargarla? 666 ' " 
K e m a l Bajá] p Í L . , | 
^ P ú b l i c a (o lo que S V J 
qula, fué mordido el ^ M 
nn perro, que por ^ ^1 
un dedo de la m a ^ T J * . 
Nadie se explica f 
que el animal saller^ *S 
al paso del Dictador v M 
¡ C o s a s da! hambre » i* « 
Los perros callejeroe £ 3 
dades turcas, dícese qu6 
tran tantas dificultades ^ 
de Guanabacoa para r e ^ l 
problema de la subs i s tenc í /J 
bablemente el can que ZIM 
K e m a l , oiría decir a su 3 
era hombre de m ^ ^ 
qulerda, por lo cual trato 
arrebatarle el sobrante. 
P e r r o s hay más descousldi 
qu© muerden las pantorriHj?] 
n i ñ o s a n é m i c o s que usan te 
del tipo llamado "palito de 
dedera." 
" L a s lesiones a loa - p w ] 
base-ball". ^ 
" E s t e a ñ o el número de 
ha sido m á s grande que ea 
temporadas." 
E l otro d í a nos reíerlamoi! 
rrorizados a las victimas 
xeo. 
¿ A que v a a resultat qvj 
sport m á s h ig iénico es ©1 d«: 
al poker? 
mo lugar del Circo Neroniano, (en 
donde N e r ó n h a b í a quemado ios 
cristianos, v o l v i é n d o l o s l á m p a r a s 
para a lumbrar al p ú b l i c o ) , tuvo 
una maravi l losa y grande h i s tor ia 
a t r a v é s de la E d a d Media; en e l la 
fueron coronados los Emperador 
res, desde Car los Magno ©n ade-
lante, y en la m i s m a fueron sepul-
tados Emperadores y P o n t í f i c e s , 
entre los m á s i lust ies y c é l e b r e s 
en la E d a d Media . L o s recuerdos 
de esta historia, tan sobresal iente 
y m a g n í f i c a , se quedaban escondi-
dos a los ojos del pueblo en las 
G r u t a s Vat icanas , que son, 'hoy 
día, todo lo que resta de la ant i -
gua B a s í l i c a . E s t a , d e s p u é s , f u é 
abatida en la é p o c a del R e n a c i -
miento por Jul io I I , ed cual quiso, 
a su vez, levantar la m á s grande 
catedral del mundo'. P a r a cons-
tru ir la fueron l lamados los a r q u i -
tectos m á s distinguidos de I t a l i a : 
Bustamante y Miguelangel . 
Se hicieron dibujos, proyectos y 
pruebas en cant idad: cuando, a l 
fin, la b a s í l i c a fué coronada por l a 
c ú p u l a marav i l lo sa bajo ed P o n t í -
fice Sixto V, entonces f u é enr ique-
c ida por numerosos mausoleos o 
monumentos pontificios que des-
p e r t y o n y d©spl©rtan s iempre l a 
| honda a d m i r a c i ó n de toda c la se 
; de visitadores. 
T o d a l a historia de tan i lustre 
! bas í l i oa podemos hoy seguir en los 
documentos del Mu^eo P e t r i a n o . 
Podemos ver los d ibujos de la an-
I tigua iglesia, tan venerable y r i c a 
i de pinturas, rel iquias y tesoros 
U i n n ú m e r o ; podemos a d m i r a r los 
I dibujos del Bramante y los proyec 
tos del B u o n a r r o t i . Junto a todo 
é s t o admiraremos t a m b i é n los r a 
r í s i m é s restos de las ant iguas de-
coraciones, los f a c s í m i l e s de los 
monumentos, e p í g r a f e s , y a u n mo 
numentos a u t é n t i c o s , como el de 
Sixto I V De l la Rovere que, por 
ser demasiado mundanal , f u é s a -
cado de la B a s í l i c a y puesto en 
lugar profano. 
S I este Museo hubies© existido 
desde los tiempos lejanos, hoy d í a 
s e r í a entre los m á s ricos © intere-
santes de R o m a , sea por su conte-
nido, sea por su unidad de concep-
to. 
Sin duda esta admirable inicia-
tiva hace honor a l P a p a d o . R o m a 
se enriquece para el gusto inte-
lectual y para l a cur ios idad del 
mundo cosmopolita que viene s in 
descanso a v i s i tar la . 
poce 
G0 A 
R E V I 
" L a N a c i ó n " ha iniciidc 
gran concurso. 
E l futuro colega, no hí 
zado a publicarse todavía; 
hace bien con dar ya comleuoj 
ttn concnfso. 
hb que ha de suceder, que|| 
ceda cuanto antes. 
" P a r a ©vitar qu© se vea la 1 
in f lac ión del franco, no se pit-l 
c a r á ©1 balance semanal de! 
de F r a n c i a . " 
E l sistema da la razón a los i 
no usan el termómetro par» efl 
tars© el tener fiebre, B i l EL 
. JACK I 
T r e s mujeres de -^a"!'45,' '•rncac 
trozaron a machetazos a m** ' LUaAi 
bre. 
Por lo visto, no solo los í3* | 
l í o s significan un gran peHpir 
L a famosa médium M. WilHil 
espera que se podrá oir litô  
los muertos por el radio. 
Nosotros, más modeí 
© s p e r a m o s que a lgún día w 
oir hablar a los vivos. 
H a s t a ahora, por el radio, i 
s© les oye bufar. 
KEW 
aestro 
poique a ella B6\O una 
P a r a ten©r v iva en I t a l i a l a aten 
c i ó n y l a d e v o c i ó n en torno de S. 
Framcisco d© A s í s , va len las obras 
de dos hombres, verdaderamente 
dist inguidos: ed doctor Joerg-
hersen, de Danemaria , convertido 
al Catol ic ismo, y qu© a l Oatol ic ls-
mo d l ó dos admirables l ibros: l a 
V i d a d© S. Franc i sco y l a V i d a de 
S. C a t a l i n a de S i sna , y el P a d r e 
Taut lnett i , franciscano, qu© nos h a -
ce conocsr ©1 arte qu© f l o r e c i ó 
aoerca de S. Franc i sco . 
E s t e ú l t i m o a b r i ó un concurso 
entre los pintores modernos, a f in 
de convencerlos a estudiar y re-
presentar sobre l a te la y con los 
colores un episodio de la V i d a de 
8 . F r a n c i s c o , Se dice que concu-
rren muchos pintores, mientras a 
V E R S O S SELECTOS 
A HITES T R O S E S O * E L nOUÍ* 
¡ T a te tengo otra vea, Dol^ 
¿Por qué te fuiste de 1» 
Hermano te llamé. 3 ^ no t w j j 
pues comprendí tu humana «aa-l 
¿Me encuestras menos ^ ^ ¡ ¡ J 
Hasta mis ala» no ^ " f ^ ? 0 * » ; 
¿Qué Amor me hizo olvidar 
l H « querido. Sefior. vivirlo ^ 
Pero mira aquí dentro, a o ^ J 
i E s mi linfa de ay«r qu« do 
H r 
Penetra bien r>olor. (¿J 
Eecuerdo el r a t a W ^ 101 J } 1 
y el lamento ^ i l J . V s f"1*^ 
la noche de framátlcoB ^ ^ 
y el sollozo sin rm a» 
Nazarenos de tácita» P l ^ > 
con sus altos h ^ ^ o d l " ^ 
9 mujeres rezando an 
Ion sis hijos dormido». 
io M**" • 'I 
PaWi U Vlrsen d« ¿ ^ 
tu escuchaba un ciar ^ 
5on S I a v r i ^ ^ o K ^ ^ 
¿onvlrtlendo en saeu» ^ ^ 
Sevilla. » ^ f a 0 ^ q S 
quedaba atrás la i™ 
.„ y bueno <^ ^ y un sol teTf^Jza* *>* 8 ^ mi« Pálidas t r i s t e s ^ 
& X d a 0 r s t ^ e a n ^ 
y ensalmaba f strono * ¿ « I 
la í lor que d » 6 " ^ dft 14 _ J 
le hurté a la v'rgo" 
nosotros nos ^ '¿uí ^ 
de que surgen ^ di*. V 
P o r desgracia, * ' y ^ I 
p intura es f ^ o t a b i ^ 
muy lejos de sus n * a £ ¿ ¡ 
dicciones r e l i g l o * * ^ p E ^ 
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^ ¡ ^ ¡ s , B o x e o , B a s k e t b a l l 
B a s e B a l l , J a i - A l a i 
N o t i c i a s D e p o r t i v a s 
A t l e t i s m o , T e n n i s , G o l f 
N o t i c i a s D i v e r s a s 
SECCION A CARGO DE GUILLERMO PI 
ÍÍB. tt 
S i e i . i r o i mim 
L O Q U E H A C E A L D E S P E R T A R E L H I J O D E G R E Y L A G 
POCO DE 
G0 A 
HISTORIA SOBRE EL BAMBINO DESDE QUE LLE-
HOT SPRINGS, PESANDO MAS QUE UN CILINDRO 
DE OBRAS PUBLICAS 
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nE LOS JONRONES, CUANDO MEJOR SE ENCUENTRA, 
ES EN LA C ANICULA 
Por HENRY L. FARRELL 
Cronista de Sports de la United Press 
estómago vino a complicarle la vida. 
Al mismo tiempo se le presentó un 
catarro cuando empezaba a mejorar 
iel estómago, pero cogió un enfria-
miento y el catarro degeneró en in-
fluenza, y como final de esto un colap-
so en la estación del ferrocarril. 
Aun no se ha repuesto de la última 
calamidad que le ha afectado, por lo 
que tendrá que permanecer en un hos-
pital lo-menos una semana antes de 
unirse al club. 
Esto parece que no es uno de los 
tantos cuentos que se confeccionan en 
Ruth, se encuentra enfermo ahora, 
por haber rehusado oír los consejos 
de su manager y de los médicos que 
I ̂  TOB abril 9. United Press. 
|íl^V, sus calamidades y trlbula-
J^anos enfermas y estómago 
Babe Buth. probablemente 
'w,1<r ' de costumbre, la mayor 
^ del base ball. Ha tenido es-
_ una publicidad por valor 
^r'de un mlUón de dollars, s 
dd que él necesita poco para 
i sobre su persona el Interés de 
lódicos. n. 
I^do negó e Hot Springs para 
1 ar su .trainlng, los correspon-
campaña de los principales ~roadway 
îcos inmediatamente enviaron 
¿Sol diciendo que el Bobino 
más de cuarenta libres de gra-
iobro su peso normal y que Ja"1̂  , ic ' recomen(jaban que permaneciera en I • 
g ponerse su viejo uniforme, y3 | cama 0 por ]0 menos en el banco, | fotógrafo ha sorprendido aquí al primer vastago de Uray l.ag, célebre bjemplar de Sam Hildroth, que fué 
cualauier trabajo que hiciese no | él lnsjst¡6 y entró en juego, dan-1 >a rensación de las temporadas de 1921 y 1922. Hijo de la aristocrática yegua Neva Cook, vemes el futuro 
do como resultado la complicación As tomando su alimento matutino en las cuadras de Rancocas, en el pue hlo de Jobstown, New JTork. S o n mn-
que padece. A Babe le gusta el base chos a desear que resulte nn émulo de sn maravilloso padre, 
ball más que a ningún otro jugador 
que haya vivido, y esta es la más 
poderosa razón por la cual es él uno ¡ 
de los más valiosos jugadores en el 
de tralnlng de los Yankees en San ! gran pasatiempo nacional. 
«rsburg, que fué cuando se le ocu- j Ea i0 suficiente fuerte para repeler 
El Club de Me Graw es el favorito para cargar con el trapo de la Nacional y en la Americana le 
disentirán mudio al New York Senadores y Tigres 
SI BABE RUTH ESTA REPUESTO, SERA EL MARTES EL CENTRO DE A T R A C C I O N 
CRONICA DE JOE VILA 
NUEVA YORK, Abril 9.— (Por' De todos modos, los Gigantes es-' do, fué comprado Al IndlaJiapolífl 
nuestro hilo directo de la United tán ansiosos por hacer aún mas por $25,000. Rusih, también tiene 
Press). El Base Ball, nuestro | marcada la inferioridad de los Se-i experiencia en las Ligas Menores, 
juego nacional, del que tanto he- nadores en loe juegos que han de como lanzador. Tierney refuerza 
grandemente a los relevos del ln-
field, compuestos por Jones y Klug-
man y Cox parece destinado a re-
nos abusado, será presentado por celisbrarse el eábado y el domingo 
primera vez de una manera infor-1 «n Polo Grounds. 
i mal, para los fanáticos metrópoli- . ' 7" „ , , . ., 
taños en Polo Grounds y en Eb- Ll0B fanáticos . de Brooklyn. or- lê ar a GrlCfith del rígbt fleld. si 
háta Fleld pl sábado v' el domin- gullosos de su team de $200.000, eete veterano se retira. 
iwl!,?' L IvHiZolJ i*nZ&rr Q"6 fué vencido el año pasado por! Los Rebine tienen exoeileute ma-
go. Juegos de exhibici^ .tendrán estre<:ho margen> están ansio- terial de reserva para eu team, 
lugar, si el tiempo lo permite, en-1 sos por ver a sus favoritos- y a que qued6 a s6l0 düS juesoa d<3 
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t. no ha- «j 
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ft E L DOW» 
baria disminuir esta diferencia. Ha 
un trabajo enorme pnra rebajar 
ku o siete libras, pero cuando llega-
» la mesa comía de tal forma que 
nídiatamente adquiría lo perdido. 
Ipoeo después reportó al campamen 
Jlfl a un periodista cablegrafiar di- j y curarse de cualquier enfermedad 
lendo Que estaba en la inopia. Que qUe a 0tr0 jugador lo mantendría fue-i 
le quedaba ni un centavo de lo I ra juego durante bastante tiempo; 
ae habla ganado, y que solo le que- y se puede reponer con bastante; 
irla uno o dos años de juego. facilidad. Probablemente el Bambino! 
[Entonces comenzó a batear lâ  pe-; jugará, en el primer match del cam-1 
bta como nunoa lo había hecho en la j peonato, aunque para poder salir de ! 
n̂porada de prácticas, su cuerpo re- ¡ su casa tenga que bajar por una Foga 
aperó la línea normal y su cuenta j deS(je ia ventana de su habitación.1 
banco se infló nuevamente, aleján- | unâ  cosa segura que bu juego 
olo del peligro de no tener para co- no se ver4 afectado por ninguna de i 
ler al?tln día. las calamidades que ha sufrido. El £1 criollo 86 encuentra con SU pierna 
Pero la mala «uerte lo perseguía; tuvo la msma experiencia el año pa- , . , T , D̂ *o, nnnnli.i-> 
e rompió un dedo durante las prác-1 sado. pues a la llegada del verano es lastimada. Tal vez Sea Pete Donohue 
|lc»í, se curó el dedo y entonces se le i cuando está en sus mejores condicio- quien rompa el fuego en la 
Billy Evans Ompayará 
en la Liga Americana 
E 
1 e r . 
CLEVELAND, OHIO, abrí 9. (Uni-
ted Press).—Negando loa rumores 
culantes acerca de su retirada, 
Billy Evans, el famoso ürrpire, decla-
ró hoy a la "United Press": "Yo he 
firmado mi contrato con ía liga ame-
ricana y estoy esperando órdenes pa-
EL 
•resentaron dos charley horses. El.nes. 
EL PRESIDENTE COOLIDGE, NI EL PRINCIPE DE GALES, NI 
JACK DEMPSEY O GLORIA SWANSON, PRODUCEN CON SUS 
COSAS TANTA CONMOCION EN EL PUEBLO COMO BABE RUTH 
vei. 
» la sends ^ j 
ue no tlnar 
103 ^ 
¡te libras, y todo lo que hace es en 
proporción a esa medida. Batea 
lenemente, y se poncha también 
|« la misma forma. Cuando tiene 
Mlgina dolencia, ésta adquiere en 
r1 grandes proporciones. Y cuando 
pafre un colapso, cae a tierra, con 
hl mismo estrépito que haría un 
|tp«n saliéndose de la líne. a 
Ahora con la historia del Bam-
mo se ye reforzada notablemen-
h^f 61 coIaP80 íne sufrió en As-
le7U1e; 7 las declaraelones ti'el 
olvidar î y 
vivirlo w*, 
itro, aqn/ 
que no «(¿I 
I 
da palon!i1,.' 9 de raplí* 
UfTA 
3. LA) 
os fu'̂ fL 
e las iaet»» 
, éncendU0* 
odiHâ  
Por WESTBROOK PEGLER 
Cronista de Sports de la United Press 
MEW YORK, abril 9.— (Por que ocurrió la explosión, tal era el 
aestro Hilo Directo.)—El peso número' de curiosos. 
> Babe Ruth es de doscientas vein i M,rg_ Ruth> una .oven y atracti. 
va señora, vestida de azul, con bor-
dados, y sobre el pecho una barra 
de diamantes que parecía pesar 
unas cuantas onzas, estaba junto 
con Bd Barrow, el secretario del 
club, aguardando al enorme héroe 
del base ball. Ambos iban acom-
pañador por el jefe de estación, 
Egan, d6 la Pennsylvania Railroad. 
Tan pronto como el tren entró en 
agujas, sus ojos giraron sobre sus 
órbitas inquietamente; ella tenía 
en la mano un periódico que dabâ  
una noticia circunstancial de una 
ciudad atravesada por el tren en 
su ruta hacia esta ciudad, dicien-
do que que el Bambino había fa-
llecido; por lo tanto, !calculen el 
estado de intranquilidad en que se 
encontraba! Ella había partido de 
su casa, en la Florida, para esta 
ciudad, qon su pequeña hija, y en-
tonces todo marchaba bien respec-
to a su esposo. Dorothy—este es 
su nombre—se detuvo en Massa-
chusetts Farm, donde tiene Babe 
au casa de invierno, viniendo a es-
ta ciudad para recibir a su enorme 
esposo. 
Tan pronto el tren se detuvo, los 
otros pocos pasajeros que venían 
en el carro con e! Bambino lo 
abandonaron; Mrs. Ruth y Egan 
subieron a bordo, encontraron a 
BILLY EVANS 
" ^ t I - B Í * * " E(iward Klng. sobre las 
wenencias del asunto, la Metrópo-
in.u0yorquina SOnríe y da rienda 
™* al sentimentalismo que las 
2ras de sus héroes le causa. En 
Bnnn, 86 ha demostrado la gran 
p aridad de que goza Babe el 
í * ? 8 1 ^ jugador ha Sana-
QaeT ?inero que n'l̂ ún otro, y 
hi», . lnlsma manera que lo 
ProSi 10 ha dÍ8ÍPado, y al que. 
Jumento el día en que muera; 
qaierp q en eI Puebl0 ahora sólo ""e ver en un di 
hof ̂  , 
me runs. y ha-
la Ma* veía-. 
I S batazos de ho_, 
1̂&S laí! t0°terías que es
War acostumbrados a verle 
/devine110 N;Uérembarcado de8-
resto i.,* ^ C- ^Parándose 
4 íausa /f1 Club de los Yankees. 
1&e6taĤ  /0lapso sut*tt en 
^lo harp ® fe"ocarr" de aquel 
• cia de'ce dos días, a consecuen-
Jta! l(2VlimCade Una fuerte bronquitis com-
„. <fl¡>mk ruta ñl? * ̂ digestión . Durante 
• q u % ^ i ^ o • i '? bada esta ciudad. 
|que ^^^dado por las personas 
• El omPañan. 
L . ^ 1 ^ d^roi"16 Coolidge. el prín-Vr^^M^rk\^ ' ^ Dempsey. « 
n̂n 
[ai»ediau" 
1-vía n.br»»* • Ia connTJ?̂ 8011 no Producen tan-n.1 ̂  | los J I h S Í 1 1 ^ el pueblo y entre 
Perl6dIcoi 
¡^duíad111,6 despué8 ^ r i ü g ó . 
i te' saliero a n\0̂ Cla de 8U aoci"rde curiosos, -que le interrogaban,! jo una êspera de treinta minutos Totales . ^ i ^ l* ». l l o i oor el New York. Bea. - ohnson 
' imoftít niíaierOS e3rtra8 de j se dirigió .al hospital de emergen-1 más. mientras venía de.l hospital ^ ^ ^ V ^ C H o a îDuirgan y O'Neill 
'̂udad- i1163 Periódicos de! cías de la estación, mientras Ruth j de St. Vincent. donde parece que Me Nelly cf 4 o ó i 
quedaba en su litera quejándose el Bambino está abonado. La am- Harrís 2b 4 
bulanda vino fiina,Lmente. pero 5 cf.f 3 
cuando estaba doblando la curva, ju^g"' \ l 
chocó con un automóvil, dando Bluege 3b. .*' .'r 4 i 
maletín profesional en la mano, se | por resultado que tuviera que ve- Teck ss. . . '.*. 2 o 
dispuso a acompañar a Barrow has nir otra, tardando una hora en Adams ss 2 o 
Ruel c i 
.i 2 
contienda 
LOUSVILLE. abril 9. United Press. 
El jueg-o anunciado para hoy entre el 
Cincinnati Reds y los Coroneles del 
Louisville. fué suspendido por lluvia. 
Mañana por la noche se enfcontra-
rán los Rojos en su "home" de Cinci-
nnati listos para comenzar sus últi-
mos juegos de trainning. que serán 
el toque final de los preparativos pa-
ra empezar la temporada el Martes 
contra el San Luis Cardenales. 
Nuevos bates para zurrar a los plt-¡ra 8aber donde actuaré en los prime-
chers de la Liga Nacional, fueron se-Iro8 jueSos"-
leccionados por todos los jugadores1 Eyans dijo que cuando Ban John-
del Clnci en la fábrica de bates de son confeccion6 las asignaciones de 
Louisville. Han roto muchos de ellos umPires Para los primeros juegos, él 
en los juegos de práctica, pero ten- !aun no había f ̂ mado pero que desde 
drán los nuevos en su peder el Mar-ientonces 86 había Presto de acuerdo: 
tes para estrenarlos en el juego de ! "Yo envié mi contrato firmado des-
apertura. • .|de Miami. F1a. el Lunes por la no-
Los chances de Adolfo Luque para jch!;dijo Evans. 
pitchear ef juego inaugural son ahora1 nS taniblén díJo Que estaba en 
más problemáticos a causa de contl-, "^fníf,cas condiciones para empezar 
nuar lastimada su pierna izquierda. ^ tem^or^ habiendo adquirido trai-
Pete Donohue ocupará el box en el ^ " J en la VÍSta Golf y Hi-
próximo juego de práctica y si de- ' 
muestra estar en condiciones será in- II I / | \ *I * 
dicado para ocupar el box del juego i i e l l l J D d m e S S U e n C l S r O I l 
de apertura. 
B I E N O S P I I I I I I E S Í E n 
En todos los demás departamentos 
encuentra muy formidable a los Car-
denales para hacer fuerte oposición 
a los Gigantes 
cional, y el Washington, de la M- yankees, «n los juegos a celebrar 
ga Americana, en Polo Gruonds. I en Ebbetts Fleld. 
>lln Brocklyn, el team local de la , Dazzy Vanee y Bu-rlelgh ünmes. 
Liga Nacional jugará con los Yan- ios mejores pitohers del viejo Ro-
iiees de New York, de la Liga \ binson, no están listos todavía, pe-
Americana, ro podrán "calentarse el brazo'' 
En otras palabras, los aficiona- con estos-desafíos de exhibición, 
do<5 ai base ball' tendrán ocasión de 1 El propio Robinson, convialecien-
ver en acción a los teams más! te de una grave enfermedad, será 
fuertes de la pasada temporada ovacionado por sus conterráneos, Huggins. Babe Ruth, si se repone 
de base ball. Y será antes de que y presentará al pñblico sus dos ael accidento sufrido, el martes 
camlence la lucha oficialmente en nuevas adquisiciones; los pltchers ¿errl la principal-atracción en Yan-
ambaá Ligas, lo que ocurrirá el Petty y Rush. Además, ha reclu- kee Stadium. Lo que más intere-
martes. El excelente entrenamien-; tado al infielder Cotton Tierney y i sa a los fanáticos, es la clase qu« 
binson cree que es el snyo el me-
jor pitchlng staft de la Liga, Inte-
grado por Vanee, Grimes, Enhardt, 
Petty, Decatur, Osborne, Rush, y 
quizás si se ofrezca un nuevo chan-
ce a Doak. 
Los fanáticos yankees Inspeccio-
narán el domingo a los reclutas do 
to que han logrado en los terre- al outfielder DIck Cox, de los que 
nos de práctica de la Florida, ha espera buenas demostraciones, 
hecho mucho bien a los jugadores Petty, oin veterano lanzador zur 
de estos cua.tro teams, manejados 
por McGraw. Harrls, Robinson y 
Huggins, quienes aseguran que sus 
mudhiachos darán buenas muestras 
de su habilidad. 
Los Gigantes, que parece que 
han ganado en potencia este año, 
fon los favoritos deil público para 
ganar el próximo campeonato de 
la Liga Nacional, que será el quin-
to por ellos obtenido. McGraw, sin 
embargo, tendrá que cuidarse ran-
cho de los Piratas y de los Dod-
gers, mlentrais que los Cardenales 
y los Rojos están considerados co-
mo fuera de chance inicial, 
SE EORÜ LA 
FILSS n m DE LA 
demostrarán Urban Shocker, Ilo-
ward iShanks y Steve O'Neill al 
vestir el uniforme yankee, y tam-
bién la talla de los debutantes, co-
mo Earl Combs, Ben Paschal, Hen-
ry Johnson y otros buenos reclu-
tas yankees. 
Shocker. que era la estrella de 
los Browns de San Luis, se eoi-
cnentra muy alegre de estar con 
los Yankees. O'Nellil, considerado 
como un segundo Ray Schalk, es 
uno de los mejores catoHners do 
su Liga, y puede compartir el trew 
bajo con "Wlally Schang. 
Shanks es un seguro contra po-
sibles resquebrajamientos ded in-
field, y lo mismo le pasa a Wan-
ninger, que está dispuesto a ocu-
par la plaza de Everett, en cuaJ-t r>« inválidos Otseznos de Chica 
eo v los ugadores de Boston > Y los fanáticos invadieron en esa ^ier mamento. Combs ^ «n graa 
go, y io6> JU6° canter field y un rudo bateador, 
Philadelphia, parece ^"sótino y creencia la Esí*3én de Penníylvania 
cuentran a gusto en el sótano, y , , , . 
seguirán allí esta temporada. para conveccerse de la desaparición 
Todo parece ^ndica^qaue,¡J? del Bambino kees encontrarán más dificultad 
nunca anUs en la ptea^ Ame-1 NUEVA YORK, Abril 9. — (Asco 
la batería del Washington 
dejándola en só lo 3 hits 
en estar un poco fuerte para lle-
gar a New York. 
—"Déme un peine, si tiene, 
Paul—dijo a Kritchell, y entonces 
el scout se dirigió a sus maletas 
para buscarlo. Cuando volvió contéis i n n i n g s f u e r o n p i t c h e a d o s 
lo pedido, encontró a Ruth sin sen-1 A fk • 
tido en el piso. Y el Babe hacía, P p r ^ r t n u r y e n e s e t i e m p o l e 
poco que había vuelto en sí cuan- ¡ d i e r o n u n d o u b l e y u n s i n g l e 
tren entró en la estación de . 
WASHINGTON. • abril 9 —(Associa-
do el 
Pennsylvania 
ST ANTONIO. Tex., abril 9. (Uní | «l.116 " " T ^ ' ^ n n d n r M los TIgTes.i fv**"^^" ted Press) —Aunaue la ma,voría ricana- ^ &e , Ifhi l t i^ de ciated Press) .—George Hermau q e la ayoría ^ Br0WIls y aun ios At let eos e R ei poderoso Rey de la Jerin 
Philadelphla, están en conmciones descansaba cómodamente en 
de hacerles fuerte resist^c^- ̂  el Hospital de San Vicente, presa 
de los críticos no quieran ver más 
qué una ligera mejoría en el team, 
los Cardenales del San Luis es-
peran hacer un papel airoso y ob-
tener un buen puesto en el chara-
pión de 1925, próximo a Iniciar-
se, de acuerdo con las prediccio-
^̂ r,oUit>ra de un ataque de influenza e indlges aunque considera ^ aguda y sufr;tendo la8 conse. 
nes del manager Branch Rickey . . . , nianps Rogers Hornsby y Miguel Angel éx|o d3 .^planes 
Cleveland, el Chicago y 
de esta Liga, e 
dos como de calibre i,n^0!' cuencias de las lesiones de menor 
sra^os llLTT^f^nTe'Zl importancia que se predujo al des 
iniciados du- nwarse y caer al suelo en el cuar 
i to de baño de su vagón particular 
f*. f^rio M u n d i a l ! en 1̂ momento de entrar el tren 
Ai menos, «n la 0?r1̂  que lo conducía en la Estación de 
El team no necesita, según /Mi- ie Primavera ios Ĵ» , Pennsylvania, poco después de la 
ke", para hacerle una fuerte opo- \****> ^ y ̂ ^ I T I 1 de ia tarde de hoy 
'ionzález, las tres figuras princi-
pales d'£l team. 
Los Informes suministrados al sición a los Gigantes, más que una Senadores han mos!raarí° bÍ̂ nu/01Ce0a regular cirntidad de pitching de '.se la forma arrouaaora que p̂ meipio por los médicos que lo 
dio el campeonato del munao ei assteil declan que Ruth presenta-bueña calidad, El cubano está vivamente impre- año pasado, deleitando a millones 
sionado con las condiciones pre- de f.-yiáticos con sus éxitos trente 
sentes del club. "Tenemos el gru- a las huestes de Me Graw. La ex-
no de bateadoreis más fuerte de laiplicación de este fenómeno es hien desinentidag mág tar(ie en ei pro. 
Liga", dijo González. "Bottomley.i rencilla. El Washington está cora-¡ pio ^ospitajl 'por el doctor Ed-
Hornsby y Lsster Bell pueden ba- puesto por "veteranos", que no en-, ward j^ln?. médico del Club Nue-
'tear fácilmente má̂  de 350. Bell írai( en forma hsata que el tiempo Va York Americano, que a los po-
fué el leader de la Asociación Ame- ¿et cal'or no ha llegado completa-
ricanli el año último y me parece ^¿^e 
que será la sensación de nuestra " gln •,embarg0i Gigantes, bajo tcador 
Liga esta temporada. Cooney. « i t¿JJJ conceptos, son regularmente i "Ruth está descansando confor 
ba ligeros síntomas de conmoción 
cerebral y posible fractura del crá 
neo. pero tales yersioneaf flueron 
eos momentos de llegar sometió a 
minucioso examen al formidable ba 
HMey y Jack Smltih o Mueller. "T."-̂  a lo,s faná.tlcos metropo-[ "Tiene fiebre de 101 grados (F) 
siendo todos ellos jóvenes y lige- m * aus6 la derrota de su pero ni presenta síntomas de con-
ros buenos flld-adores y capaces en la Serie Mundial. moción cerebral ni hay señales de 
de batear todo lo que sea nece-i ^ en s^pra que se haya fracturado el cráneo. 
Bario contra cualquier pitcher que Harris ha sido ^^ca^ns^e^-! ^ Este accidente tuvo a Ruth sin 
se les enfrente Para mí. Smith 1 mente por haber consentido en f«- SGntido durailte cerca de dos hora8 
es uno de los playera jóvenes que, ta reproducción primaveral de las j , mornento d 
Series Mundiales, pero el prodigio- -
como el vino,! so Niño-Manager les ha respondido más promete. Soühoron y Mails,! erles i les, er  el r i i  dos veteranos que 1 1 - • - hmo liarse el Bambino lavándose la ca 
ü 'empVeado que estaba aguar-I ̂  ^ ^ ^ ^ S F ^ I f ^ n m ^ o r a r ; c o n ^ ™oS üe- que los juegos no se ganan en las ^^para abandonar̂ el̂ tren̂ ^̂ ^̂  
Â i n n . . 1 » - « o . o .0.^0.1^ nH^^J» aV„^ "f^" mund3ales ^ ben tener una buena temporada, i prácticas dando con una silla para cargarlo. Primavera. Los bates de ios Senado-
tuvo que marchar en busca de una r653' , ca»npeones del mundo, se vle-
» i ni j - x , run impotentes ante el formirlahio r.if 
fuerte camilla y de cuatro hora- chlng de Nehf y BarneS y ioí Gi' 
bres de buenos músculos para car- " T,,ñnroi H a 2.'unas 5,000 
garlo y sacarlo vóY una ventani- ,̂rrifs presenciaron el juego, décimo 
lia. Entonces idearon sacarlo con d6 la ^ - ^ « ^ New ^ í Ú 
un "aparato sin fin" mecánico. Du- íí«»Jiado se's. 
rante esta demora, el Bambino 8u-L.?"ehf soli) Permitió al club jocal dos 
frió tres convulsiones, la última de é n ^ s u ^ i l tnlngs. T ^ Z l 
las cuales lo lanzó fuera de la ca 
milla. 
El doctor Murpihy le dló a oler eheuTLn por m Washington. 
un poco de amoniaco cuando le tieron 14 hits, aunque solo uno fue 
diió el primar desvanecimiento, en-> saCado a 9reeg en áos innings. Te-tonces abrió les oíos v diio- "Oh V*' SV} dos triPIes. >' Wilson. con tonces aorio ict. ojc3 y aijo. un, dos dobieS y un triple, se destacaron 
Además Halnes. Sherdell, Eyre y 
Stuftrt i-e hallan en magníficas 
condiciones." 
/ "En cuanto a mí, nunca me he 
encontrado . mejor y espero cat-
chear regularmente, pensando ha-
cerlo en mayor número de juegos 
nue cualquier otro receptor de la 
Liga 
sino en el campeonato. P;'ñía do Paul Kritcher, "cazadoi 
_— ^ de estrellas" del New York, y un 
Los Yankees sacan un juego .saíía^e Ashe^ue^N.' c.utdonderio 
y es un favorito del público para 
ocupar el lugar de Whibey WItL 
Paschál, otro nuevo outHielder, tie-
ne eaJibre para ser mantenido en 
la reserva listo para entrar en ac-
ción, y Johnson, que ha pitchea-
do notablemente diyante las prác-
ticas, no será separado del club. 
Respecto a los Gigantes, parectj 
que McGraw tiene ahora un exce-
lente ouerpo de pitchers. Antee, el 
pequeño Naipoleón estaba flojo en 
este sector, pero ahora es distinto. 
Cuando los Gigantes rompan ei 
fuego en Boston el martes, tendrán 
Hatos a los siguientes pitchers: 
Nehf, Bentley, McMIUan, Barnes, 
Scott, Ryan, Dean, Maorn Bald-
win y Huntzinger. Scott sorpren-
dió a los críticos por su excelen-
te forma en las prácticas, y fué, 
llamado nutlvamente djetl Toledo, 
a donde lo enviaron el año pasado, 
como Injaista consecuencia de su 
brllilante demos-tración silenciando 
a los Yankees en la serie mundial 
de 1923. 
Nisihf, Barnes, Bentley y McQui-
llan, están en buenas condiciones, 
mientras que ITcGraw, que ha cul-
tivado con pariencia a Dean, Maun, 
Baldwin y Huntzinger, estpera mû  
oho de ellos. 
En los Senadores, Harrls con-
serva a Johnson, que Inicia su dé-
cima novena campaña. A Caveles-
kip, Modridge y Gregg, de la Vieja 
Brigada, y a MoNally, Judge, Riu-
sell, Peckimpaugh, Martin y Rice, 
que tienen todos' más* de treiníta 
años. 
Los jóvenes en el team son Mo 
Nellly, Bluege, Zaoharry, Ruel̂  
Mo/rberry, Odgen y Mattewa. 
iLa "Vieja Zorra" de Grtfflth, 
viene a decir algo al oído de Hâ  
rrls, que ahora" tiene sólo veinte y 
nueve años, y ellos eetán seguroa 
de que pueden repetir. 
Dundee y Mascart Pidieron 
Mucho Dinero para Pelear 
con el Campeón Kid Kaplan 
' " H r S V f J r r : : i r e s u l t a d o d e l o s j u e -
g o s D r E X H I B I C I O N 
NEW YORK, abril 9. United Press. 
esto está podrido . Cayó hueva- , en la linea de fuego" de los Gigantes' 1 En Kansas City 
mente en un desvaneclmiiento v tu-i Frank Frisch hizo 4 errores uno 
Babe -»n el cuarto de baño. Susiv{) ohr& convulsión violenta Esta ^ lo5 c"*10!, contrbuyó a la ¿nota-1 
ojos, abiertos, pero en blanco, y vea el doctor tomó una jeringuilla fô olga-0'3- — eS- E1-capitán ^ 
su cara tenía todas las caracterís-j inyecciones, ia. quemó V le pu- primera, 
ticas de un apoplético. 
— . —.. . nj . i i .m ut, 
los Crigantes hizo muy malos tiros a 
— j l i J pasado martes tuvo uñ ligero ata-
del Keiricerador Anotando ^ de indigestión aguda con nbe-
3 tes de influenza. 
S forrorac an a ! Qn inníllO Saimado a la infundada noticia t l lICldO CU Cl JU. lálUlilg de m muerte, qué circuló profusa 
' mente antes de ser desmentida ofi-
filialmente, la enfermedad de Rutti ; Como quiera que le ha sido Imooslbli 
CHARLOTTE. abril 9. (United |8umió a los fanátiCos neoyorquinos Iconcertar un match con Johnny Dun-
Pre8s).-Un single al right de Pee | en ,honda tristeza-y la Estación de 1 dee y Ed%vard Mascart Kid Kanlan. 
Wee Wanniger. que se encontraba ju-i pennsyivania estaba llena de eu-1 campeón feather weight del mund(Z 
pando el ajiort stop del New York ' tusiastas defenfores del deporte retornará, a California ségtin declaZ 
Yankees en el último inning del jue-1 cuando el tren llegó a la Terminal. : r6 ^ manager se^y' Monteláh s. 
¡go de hoy contra el Brooklyn, empujó El desmayo del poderoso fcltter gún se dice Dundee y haa 
C. H. E. Ia ,1ome.a Wal,y Plpp c?n ̂ J**** I í l ? ! * * 6 .^fl^1^1 U?a m,a-! Pedida más dinero del que Ies ofrec. 
Tex Rickard. 
hicago (N.) 4 9 0 so una inyección de algo para caJ- Scorer: i ^ d ! » 8 , . ^ ^ ™ A " ^ i ' V * ^ 0 en el octavo inning a costa de Henry no había sido desmentida hasta hoy 
nue-vm. Y O R K Baterías, por ei Lnicago, is.een. J . J„ .,, 
la viotnria para su club. El score nana de sensaciones para los fa-
final fué 9x8. jnátlcos. La versión de su muerte 
El Brooklyn anotó cinco carreras propaladâ  anoche a última hora. 
Barrow y Egan no estaban fíre-1 
parados para esto. Barrow había; 
mar Los nervios 
Después, una Inyección más fuer-1 waiker cf. 
1 te—.muscular—ihizo que Babe per- Frisch, 3b. 
dirigido al Bambino durante dos. maneC!lera quie,t0 y îw&xTér ^ s e i rf. .. .. 5 1 
temporadas, cuando él era mana-(sacado por la ventanilla. condu- ê1!'?:' £ $ « 
ger del Boston Red Sox y Ruth era, 0¡éndole deg,pnés a un elevador. wüson, i f 5 3 
pitcher. Entonces no se pensaba; No sabiendo & tiempo que tar- Jackson ss 2 1 
que el Bambino sería recibido porl^a.^ su esposo en volver a su ca- T̂n̂ er' c 4 0 
sju antiguo jefe en la estación de|sa( y conociendo la necesidad de Yo«nV« • 1 0 
ferrocarril. Barrow bajó del carro un trataimlento ríigido, Mrs. Ruth Barnes. p. .! * o o 
y. precedido de una enorme hilera ¡ pidió una ambulancia, lo cual tra 
v. c. H . o. a . e ! Blake y O'Farrell. Hai.jiPit; por Johnson, un novato de grandes brios, al mediodía. Las redacciones áf 0 0 3 0 0 
K 1 2 4 1 \3 0 0 
2 1 5 0 4 12 0̂ "0 3 1 0 1 0 1 0 0 2 4 1 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 1. 0 
axín n̂to ̂  • ^iío de'l Sde entonce8 se han 
^ante en }*toT™cU* más Im-
Í0tlcia8 Que t lr}m6™ Plana, las 
Ruth. que hubiera sobre Mr. 
muy "¿r 
^ ^í comodedor6S de la esta-
, ' fotógrafos Pof„„:„— 
de sus dolencias,. 
El doctor J . M. Murphy, con su 
ta donde se encontraba Ruth. Paul: Wegar. Tate 
Kritchell. el scout de los Yankees, Durante la demora, el doctor Modridge p. 
y Bob Beyd. un escYitor de base Murphy estuvo examinando super- Hargrave xx. ¡ V así 
í/°^grafos, estuvieron Tra-!'bal^ a Babe en | ficialmente a Babe, y ,n o se ¿os-
1 1^ no'h1tnuiri- y cerciorarse su Jornada' explicaban a Barrow 
fl08« L íhi\ muerto, colocán-!10 oc"rrido: . ^ en ino « 
" " ^ " ^ ^ ^ . ^ t r a t é g i 
egad 
^es íê °r*B-faLas calles, clrcun-i Transfer. y se dirigió al cuarto de 
Dará «-«"loa ] 
J^Us de X*Tn fotografla8 v 
il }* Ornara eTgada• los artistas quina eléctrica en Manhattan cráneo 
^utftc. j . ** • Lias r>s11<._ -1 
tró muy satlafeciho del reconô i 
miento, pues dijo que él creía que LeTboíd x̂xxx. 
•todo lo que tena e.l Baimbino era 




1 o Matthews xxx. 
tíregg, p o 0 
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0 0 0 0 
En Dalias, Te\as: 
C. H. E. 
Plf*. w;ikiní<m' Schi. y cuatro el juego parecía ganado por los periódicos no se daban descau-
ack y Shinault* ' ° ; ellos, los Yankees la sacaron del refri- so respondiendo a las preguntas do 
P_ p f , m p . gerador, anotando &uatro carreras en los Cariosos. 
non ^nar.oue, u.. j e. noveno Walter Beall. Henry La esposa de Buhh se unió a eis-
' ! Johnson y Elmer Duggan, fueron los ,(? en Ia estación, diciendo que no 
pitchers Yankees. Tiny Osborne, Nel- ^ ^ a leído la historia de la muer 
* " o í s ? I ron Greene, y Leo Williams por los te de su marido y se rió a grandes 
•_ ' lb _ 1 Pohins [carcajadas cuando se la mostraron 
los periodistas. Negó rotundamen 
Brooklyn (N.) . . 
New York (9.) 
Baterías: por el Brooklyn. Os 
. torne. Greene. Williams y Taylor; 
9*. Louis (N.) . . . . 10 16 1 
Da'.las (Tex.) 1 3 > 3 
Baterías: por el San Luis. Mails, 
Oaliahan y González, Schmidt; por 
el Dallas, Conley, Roberts y BI-
ll'ings. 
m̂ » nstnr* wrmt n>*nm.mM <e 01116 oI Bambino padezca ya de 
T Y COBB, COU UN F U E R T E , . . / . 
\\ Durante la temporada de baso 
[baill—manlf^tó /Mrs. Ruth—solo 
¡hace una comida al día". 
'Por regla general se levanta a 
!hs 8 de la mañana y no toma de-
| Sayuno alguno, ni .siquiera una ta-
| za de café. Juega al basé ball 
ATAQUE DE INFLUENZA 
En Oklahoma, City, Okln. 
Babe se levantó mientras el tren 
y pe-j cambiaba la locomotora por la má-'j rebro y quizás una fractura en el 
s quina eléctrica en 
-v^. ivmu- Transfer, y se dirigió al cuarto de: Mrs. Ruth, tomó asiento en el 
asP cto de ¿r,f tenían el mis-, baño. Ya había desayunado. S
Street el día;sentía desfallecido; ¡pero confiabaj (Continúa en la página veintidós) 
Totales 34 2 3 27 r4 1 
x-Hateó por Xehf eri el 7o. 
xx Bateó por Mcxlr dge en el 5o. 
xxx Bateó por Adgen en el 7o. 
xxxx Bateó por Gregg en el 9o. 
Anotación por erflradas: 
New York . . . 020 202 400—11 
Senadores '. . . 010 000 100— 2 
C. H. E. 
PIttsburgh (N.) . . 
Oklahoma City (W.) 
10 12 
5 11 
Baterías: por el Pittsburgh.'Yde, 
Adams y Smifh, Gooch; por el Ok-
lahoma, May, Ferguson y Benn, 
Fitzpatrick. 
NASKVTliLE, Tena., Abril 9. 
—(Associated. Press), — Atacado 
de Influenza, el afamado capitán 
de los Tigres de Detroit, Ty Cobb, 
se haUa recluido en las habita-
ciones que ocupa en nn hotel de 
ésta. 
Sn médico le aconseja que per-
iranezoa en cama hasta el lu-
nes. 
El galeno dice qne Cobb podrá 
'tlTÔ oa WBd seutiT Te vJi j i t m 
dende, al día olgalonte, los t!-
gitn abrirán la temporada con el 
Chicago. 
FIRMARON W1LLS Y 
WEINERT 
N FW YORK, Abrü 9 
(United Press). — Harry 
Wills aceptó el reto de Ohar-
los "NVeinert, el heavy weight 
de Xcwark y flmuiron ambos 
para un encuentro que se ce-
lebrará en Polo Grounds a 16 
rounds en la noche del 19 
de junio. 
El encuentro constituyo 
uno de los star bouts que 
foman el programa que se 
ha combinado a beneficio do 
los Hospitales Italianos. 
v n ¿ * f^^o vacio, pero des-, que pasarse diez días sin Jugar 
pués del juego come muy fuerte. Hasta su reciente « n f J Ü i ^ 
Edward Barrow dijo que lo que j que el pasado mart^ Te o b ^ l ' 
más le preocupaba a Babe era sa-1 retirarse del Juego en le N 
bcr si podría jugar en el Juego | c . Ruth estuvo dánde 
lo su sfaculta-maugural. Declaró el célebre pía- la en la plenitud do su sficulu .ver a Barrow que a menos que "no des. En los 19 juegos en oue t n ^ " 
pudiese moverse", estará el oróxi- narte. oht„vn Mn k ^ w " que_tom4 I- a l próxi- parte, obtuvo un batMn./«V 
mo martes eri el Estadio Yankee. | de 470, pegañd¿ bien ^ 
llenando su ncosturnbrado turno al 68 vlaje8\? píate a l ^ ^ ^ ^ 
bate y jcazan^o "anoscas" en el transferido dos vecw En tan 
righffield . Barrow no se atrevió table racha Ruth l?reó 77 D0" 
a asegurar sí Rut,h podra jugar o nes, S tubeyes y rtflnlL 
no.-El doctor Klng manlffestó queiabai,Icó la brisa 8 veces * P 
F A G I N A V E t N T E ftlAfrlO D E LA tóRlNÁ.—ÁBftíL 10 D E 1923 
i 
EL ' e m i r POR EL 
E n la segunda c a t e g o r í a perdie-
ron los "españo l i s tas* , con el 
"Almendares", con la m í n i m a 
anotac ión . 
En el Parque .Legrulna, en Santiago 
de Cuba, fueron celebrados el pasado 
Domingo dos emocionantes partidos 
de Foot Ball en opción al campeonato 
Oriental. 
A laa dos Jugaron los equipos de 
Segunda Categoría Almendares y D. 
Español. 
Después de un reftldo encuontro, en 
el cual hubo su pequeña cámara hún-
ííar ,̂ y como consecuencia de esto la 
expulsión de dos jugadores del campo 
venció el Almandares por el estrecho 
margen de uno por cero, producto del 
gran cerebro de "Parodl'^ y de su 
. oportuna cabeza. 
Arbitró Carlos Salz, bastante defi-
ciente. 
A las trei y cuarto hacen su entra-
da los de primera, Español y Cata-
luña. 
Este encuentro, aun cuando resultó 
empatado a un goal, fué una pobre 
exhibición. 
Poco á,nlmo. poca acometividad, pe-
ro si mucha Indiferencia. 
E l primer goal lo anota el Depor-
tivo a Ips pocos minutos de empezar 
ei Juego, su autor fué el terrible Mon-
taña,, quien hacía su debut en el cam-
peonato ese día. 
E l empate fué producto de un pe-
nalty cinco minutos antes de termi-
nar el Juego, tirado por ^olls. 
Notamos en el partido un Juego 
muy efectivo de los Jugadores Artal 
y Foch, del Kepañol, Polis, Trillas y 
Orneral, del Cataluña. 
Un goal que Orneral paró medio me-
tro dentro de la casilla, pero Andrwes 
no quiso darlo por goal, (porque don-
de se encontraba no pudo apreciarlo). 
Vimos cuando Folth tiró un penalty 
que lo paró el poste, y un enorme shot 
de banda que corrió la misma suerte, 
siendo el marco el sajvador. 
Vilaverde, por el Deportivo tam-
bién jugó magistralmente. 
Con el empate de este partido sigue 
el campeonatb en la misma forma sin 
tener color definitivo. 
Llevan Jugados cuatro partidos, han 
ganado uno cada uno, y empatado los 
otros dos. 
Los equipo» se alinearon en el or-
den siguiente. 
Deportivo. Oxford, Villaverdo y 
González, Vá-zque, Artal y Ruiz; Flit-
crol, Foth, Canda, Montaña y Juan. 
Cataluña, Orneral Cusiné y Yun-
yent; Trilla, Mear "y Manuel; Polla, 
Stewart, Baudilio, Hill y Armestp. 
E l _ domingo 12, quinto partido de 
primera categoría. Español y Sata-
luna, 
Segunda Categoría. 
Vn. Amigo de Benán 
P Í S J i m A u s 
L A S C O R T O S D E L G R A N T O R N E O E N H . P 1 1 I 1 K 
A p a r e c e r á e l C a m p e ó n d e E b a n o F r e n t e a l F i n l a n d é s L e p p a n e n 
H A B R A E S P L E N D I D O D E S F I L E D E C O L O S O S A N T E S D E C O M E N Z A R 
L a raza de color no ha produ-
cido un atleta tan completo como 
Sikl B e r r y . . . Si en los Estados 
Unidos no le hubirean puesto el 
"color-Une" en el brillante horizon-
te de sus triunfos, posiblemente hoy 
ludria el campeonato mundial de 
'luchas. . . Pero es el caso que el 
magistral Siki, el héroe inlfencible 
d3l Transvaal, es algo así como el 
Harry Wills del c o l c h ó n . . . 
Admirado de cerca este atleta 
formidable, ofrece la sensación de 
un Hércules de é b a n o . . . L a habi-
lidad sajona logró arrinconarlo en 
los dominios del Tío Sam, donde 
siempre han visto en Siki Berry un 
verdugo capa» de descuartizar a 
todos los hombres blancos que con 
él se decidieran a medir las fuerzas 
sobre*" el colchón rojo. . • 
Sobre unas piernas que parecen 
torneabas a capricho, sobre un par 
de remos admirablemente entraña-
dos descansan el tórax y el abdó-
men de Siki Berry. copio un paque-
te de músculos endurecidos»al car 
lor de grandes y vigorosos ejerci-
cios a t l ó t l c o e . . . Así la crítica no 
ha tenido inconveniente en confe-
sar que ningún luchador de la ra-
za blanca se vo favorecido por las 
condiciones físicas qua hacen de 
Siki Berry el atleta, mejor formado 
y más fornidos de todos los tiem-
pos. 
Cuentan los periódicos con gra-
cia que en una ciudad donde estu-
viera reto gladiador denlas llaves 
no cabía en ningún " momento el 
campeón mundial de luchas. . . Y 
es cierto. E l mismo "BIg" Munn ha 
esquivado con •habilidad estudiada 
todos los retos de Siki Berry. en 
la convicción firme de que todo su 
poder y- toda su fama se esíuma-
riau al peso supremo del hombre 
que envuelve su alma de profesio-
nal digno y honrado en una ar-
mazón más negra que una noche 
de tormetta. 
S I K I B E R R Y E N I íA H A B A N A 
Muchos de los! boxeadores que 
figuran en el elenco de Habana 
Park ignoran a estas alturas que1 
SLki forma parte del Torneo Inter-
nacional. . . En Cuba nunca se han 
restado oportunidades a los artis-
tas de col?)r y fué pdr eso porque 
cuando se concibió la idea de or-
ganizar en nuestra capital un Tor-
neo Internacional, se le proporcio-
nó a Siki Berry la oportunidad más 
hermosa de b uvida- . . 
Podemos decir más aún. Si dis-
tintos atletas que viajan ya rumbo 
a ésta supieran de la actuación de 
Siki Berry entre nosotros, posible-
mente se devolverían azorados al 
punto de partida. 
S E I N A U G U R A M A Ñ A N A 
Mañana por la noche quedará 
inaugurado en el flamante y cómo-
do Stadiura de Habana Park el cam-
peonato de 'luchas. Con verdadero 
regocijo informamos a nuestros 
lectores que Siki. Berry hace su de-
but contra Charlas Leppanen, jpl 
finlandés más fuerte que ha sali-
do de Finlandia. . . 
En otra parte de esta página apa-




. | L a Comis ión At lé t ica Universitaria, con su iniciativa, abre mag-
A V r R EN BOWIl n í f i cos horizontes a los atletas cubanos de t r a c k . — L a Co-
mis ión Ol ímpica debe, desde ahora, ir pensando en 
enviar un equipo a Amberes en 1928 
Lawless p a g ó un bonito dividen- ^ 
H A B A N A - M A D R I D 
SABADO 11 DE ABRIL 
A IiAb 2 P. M. 
Primer partido a 25 tantos 
ÜSQiUvel y Gueza.a, blancos; 
Pistón y Ensebio, azules 
A tracar blancos del 13; acules del 10 
Primera quiniela 
Encarna; Cannancbu; Mavy; 
Paquita; Maruja; loUta 
Searundo partido a 00 tantos 
Mano! ta y Gracia, blanco»; 
Paquita y Oonsuelin, azules 
A saca? blancos del cuadro 11 l|a; 
azules del 11. 
Secunda quiniela 
Elbarrosa; Gracia; Irf>llna; 
Josefina; M. Consuelo; Gloria 
Tercer partido a 30 tantos 
Sagrarlo y M. Consuelo, blancos; 
Xiux y lioUna, azules 
A sacar blancos del cuadro lo 1|2; 
AVISO 
l a función correspondiente a hoy, 
Viernes Santo, se celebrará, el próxl-
ixm domingo, a las cebo y media -de 
la roche. 
tOS PAGOS DE A Y E R 
Vrlnor partido: 
EX ANCOS $ 4 . 0 9 
aSQTJIVEI. Y GARATE, llevaban 30 
boletos. 
los azules aran Guazca y Euse-
b-'o; «e quedaron en 18 tantos y lle-
vaban 37 boletos que se b.uWan pa-
Erado a $3.37. 
Primera quiniela: 
ENCARNA 
roOlta . . 
jCarmenchu. 
^lary.. . . 
ENCARNA 
Maruja . . 
Paquita. . 
Ttoj. Btos. Dvdo. 
0 6» $ 6 94 
1 112 3 96 
"* 67 6 63 
6 123 3 61 
1 56 7 93 
4 101 4 40 
$ 4 . 0 7 
Segundo partido: 
BLANCOS 
PAQUITA V QI.OR1A. Llevaban 54 
'boletos, 
lo» azules erau Sagrarlo y Conaue-
Un; se quedaron en 17 tanteo y lle-
vaban 86 boleto, que »• hubieran pa-
gado a 93.39. 
do en la segunda justa y John I E L S E X T E T O C R I O L L O NO P A R E C E C A P A C I T A D O P A R A 
S. Mosby, en la tercera. A m - ' H A C E R G R A N C O S A E S T E Af^O E N F I L A D E L F I A 
bos pagaron m á s de 35 pesos i 0 T R 0 q ^ l l q C A N T A R I A , S I C O N T A R A M O S C 0 N ; F R A N C I S C O 
en straight. A R A N G O , P E P E B A R R I E N T O S , V I C E N T E B A N E T Y J E R O -
b o w i e , abru o . - (United N 1 M 0 D I A Z B A J O UNA M I S M A B A N D E R A 
P r e s s . ) — E l resultado de las ca-j ^n iag pruebas eliminatorias ce- culárséle como un sprinter de prl-
rreras efectuadas hoy fué el si- leb^a^g el miércoles en el Sta- mera categoría, pues nunca tuó és-
guiente": dium Universitario, Pepe Barrien- ta bu eapécialidad. Por último, Ar, 
PltEVIERA C A R R E R A tos' Armando Barrientes, Cbomat, mando Barrientes es nermano en-
. , Macías, Notario v Campuzano re- tero del Man O'War caribe y mués 
PAra^Potrancas de 2 auo^ no ga- sultaron log .veT1eedores, y. por lo tra 'grandes, dotes como saltador, 
natlcíras. 4 f"™"»»- Premio: tant0 loa escogidos para llevar el de garrocha, pero tampoco se lo 
9 'estandarte deportivo de los Cari- puede catalogar como sprinter de 
Domney, 115, jockey Harvey: beg efl el debllt. de nue3ti.a Uni. campanillas, 
pagó: $8.20; $4.10 y $2.80. Ce- ^ers¡da(i->^cionai en los renombra E n el relay mixto, Pepe Ba-
zy, 115, jockey Lang; pagó: $8.80 dog reiayg ¿e la Universidad de nlentos y Ruperto Notarlo, corrlen 
y $2.70. Janette, 115, jockey Me pennSyivanla ldo respectivamente 200 y 800 me-| 
Aulif íe; pagó: $3.20. Tiempo: 49 E I ido puede 0 no tros, pueden ganar el suílcientc 
'"También corrieron: V u l g a t c ; ! ^ - ^ Tn¡Tn^ZrZtr\ 
Dictation Banderole; A l c - t e ; ^ c a m p u s o , Macías en ¡o- tramos' 
Fance; Elsie Loulse; Greeablazes en egtog ^ dividién. a su cargo en el recorrido. Con 
Prince Apple y Atalante. j contendientes en clases f8t« ultl1™ Snuchacho, ^ue esta ¡ 
A . , B . y C , según el cartel que damlo muestras de poseer grandes, 
alcancen las Universidades respec- ^tes de atleta. se está cometien-, 
tjvas do el grave error, al Igual que su-; 
<b I cede en el / caso de Ai/mando Ba-; 
Inútil es decir que los Caribes: rrient0g de permitirlos competir | 
ñero completa-1 
olvidando los 
s y Ruperto Notario tienen ¿ ^ ^ 6 ^ universitarios de la esx 
SEGUNDA C A R R E R A 
Para, caballos de 8 años, no gana-
dores. 3 1-2 furlongs. Pre-
mio: $1.200 
Lawless, 116, jockey Parke; pa- ™ Pueden aspirar a cojnpetir en eu eventos de gé 
• $ 4 5 . 9 ü ; $2.80 y $2.20. *• cl?8e • Unicamente Pepe niente enContrad0( 
ivaight O Merei II 116 Jockey Barrient08 íarÍO el directores iU. 
Walsh- naxó' $2 40 v $2 10 E n - el callbr9 necesari0 para lener siquIe pecialldad de Track y Field que 
sing. Í16, jockey Breuning; pagó: ^ esperanzas de ¿xit°, V*™ ™ por algo se diceVüf ic ia l de todo y 
. ó rrt * , ao o r las otras dos categorías. .B y C . m!l(>t,tr„ dft naH»" $2.50. Tiempo: 1.0.8 3-5 
T E R C E R A C A R R E R A 
Para caballos de 3 años o m/is. 6 ^ 
f urlonjgs. Reclamable. Pre-
" S E D E B E E S P E C I A L I Z A R " 
aestro e da 
pueden esperar loa miembros de 
,1a Comisión Atlética Universitaria. 
Ligth: Comiesioner; Sun Los. * lo-; j J han iaborado Con fe para; 
nda Star y Pretty Business. , máximo viaie al Norte sea1 
ique ei próximo viaje ai te bed, L a yentaja que da . especializar, 
una realidad, que el alma-matei j ̂ úe verse en los casos de Nota-
!criollo no quede muy rezagado. ¡ ri0í BarrlentoS( chomat y Corra-
Prefiero pronosticar que lucirán les, que olvidándose de la exlsten-
. , jsus habilidades en la ?lase C, dado cia de otros eventos, se han dedi-
nuo. S>I.JSW que, aparte de su mayor o menor cado por entero, el uno a laa dis-
John S . Moeby, • 110, Jockey|Vei0Cidad iea faita a los maestros; táñelas medianas, el otro a los 
Stutts; paĝ b: $39.10; $11.80 y | j a experiencia necesaria para cam- sprints, el tercero a los obatácu-
$6.60. Lady Boss, 10.8, jockey|bIar de manos el "batón" con la los, y " E l Criollo' '1 triple salto 
Harvey; pagó: $4.00 y $3.50. |menor fTicc\.in posible llegando el|y ancho con Impulso, con magní-
Scoop, 118, jockey Cooney; pagé: ¡corredor y partiendo de nuevo sin fieos resultados. 
$9.70. Tiempo: 1.22 3-5. ei menor contratiempo ni demora. | por último en el relay de 1.600 
También corrieron: Hidden Je- No hay que olvidar tampoco que, metros, Macías, Barrientes, Cam-
wel; Hour More; Gighting Cook; hos Caribes están frente a frente1 pUZano y el propio Notario no pa-
Eleméntal y Just. |con la verdadera aristocracia mun-,sarán á mi juicio de hacer un pa-
CUARTA C A R R E R A |díal del track. peí mediocre si lo colocan frente 
Para calmiles de tros años o m á s . | r cualquier grupo que sea superior 
6 furlongs. Premio: $1.200 UX C U A R T E T O I D E A L " |a ]a ciage c . 
De todos modos, sea cual fie-
. Panic, 107. jockey Parke; pa- Otra cosa serla si para la carre- ren las probabilidades de victoria 
gó: $5.30; $3.50 y $2.50. Sho-j ra de relevo contara la Univer8i-,i0 cierto es que Cuba tendrá por 
wy, 106, jockey Wallace; pagó: , dad en sus aulas actualmente aj primera vez un representante en 
$3.80 y $3.00. Everglade. 110, Pancho Arango, Jerónimo Pérez y iog Pennsylvania Relays. paso ini-
jockey Costello; pagó: $2.90. , Vicente Ba/et. que. en unión de ciai qUe nos ha de conducir en el 
Tiempo: 1.14 4-5. Pepe Barrientes, constituirían lín próximo porvenir a mandar un 
También corrieron: Sarko; Yan- cuarteto formidable, todos ellos equipo a batirse con americanos y 
kee Princesa; Hidalgo y Hoot Mon. ¡capacitados para correr los 200 finiandeses en las Olimpiadas de 
QUINTA C A R R E R A metros en bastante menos de 23 1 9 2 8 que deben celébrarsts en Ho-
Para caballos de 4 años o m á s . segundos. E n su mejor forma ¡ lanía, pifdlendo entonces, nuestra 
1 milla y 1-16. Reclamable. Arar>r> y Barrlentqs podran negó- Comisión Olímpica ligar universi-
Premlo: $1.200 |ciar esta distancia en 22 2-5. Ba-jtarios y Marqueses, clenfuegneros 
Spugs. 109, jockey Me Auliffe; |net en 22 3-5 posiblemente, y Pé- 'y Tigres Anaranjados, para fra-
pagó: $ 8 . 9 0 ; $8.90 y $2.80. Ru- rez podría alcanzar los 2 2 4-5. tlem guar un team del mismo calibre 
pee, 106, Jockey Leibgold; p a g ó ^ P o s traccionarios éstos que, 8iima-;que tendría hoy en los 80o me-
$8.40 y $4.80. Eagerness. 107;; dos. permitirían al equipo criollo, tros el cuarteto integrado por Vi-
jockey Hudglns; Pagó: $4.60. ^ lo* 800 met1"-0®. cubrirlos enlcente Bjnet, Jerónimo Pérez, Pe-
Tiempo: 1.52. I1-30 1-5' 10 cu«I es una cifra que pe Barrieutos y Pancho ATango. 
También .corrieron: Intrepld;, ̂ cu i tar ía al Imaginario team uni-
Bucado; Overflre; Maxle; Van Pa- versltano para hacer un papel prin 
trlck y Pete the Serlbe. 'clpalísimo en la clase A y arrollar 
S E X T A C A R R E R A !con toda seguridad en la clase B 
Para caballos de 3 años o más 
1 milla y 70 yardas. Reclama-
Los ú l t imos toques a los tramos 
donde t o d a v í a existe a lgún 
peligro para los corredores 
serán dados esta tarde y ma-
ñana , por varias cuadrillas. 
¡AJ fin, ya tenemos encima las 
carreras! 
Después de vencer el obstáculo 
de u^a sensata protesta del Club 
Rotarlo Inspirada en motivos de 
civismo religioso, y de lograr el 
término de laa reparación«j en un 
plaso fantástico por bu brevedad, 
los miembros del Jurado que diri-
ge las comipebQnciaa automovllter-
tas que patrocina el colega " L a No-
che", han anunciado el término de 
sus gestiones, y la Inminencia de 
las Juetas de velocidad, que tendrán 
lugar, pasado mafiána domingo a 
las ocho de la mañana. 
Durante la tardo de hoy, y el 
día de mañana, los obreros de Obras 
Públicas, darán los últimos toques 
al tramo a recorrer, poniendo loa 
adoquines en el Puente de Piedra, 
levantando el nivel del paso en la 
L í n ^ que lleva a Marlanao, y tér-
n^inando las reparaciones, en Diez 
y Siete y Veinte y Tres, y en el 
puente de Hierro. 
Las prácticas de esta tarde, y 
>las de mañana, que serán las últi-
mas han de ser presenciadas por 
millares de fanáticos, que quieren 
"documentarse" para decir luego, 
el domingo, cuando aparezca en la 
primera Curva el Dussee de Me 
Bride ¡Ahí viene el yan kee que pa-
ra en las Curvas!, y luego con el 
Moon, ¡ese es Iranzo. el que se ci-
ñe a la cerca para doblar! y así con 
Rivero, con Amador, y con todos, 
especialmente cuando el Rayo Ama-
rillo del Klssel Ocho en Línea que 
guía Roesum, demuestre su cons-
trucción formidablemente segura, 
al entrar en la curva como un to-
ro suelto, para doblar, a una velo-
cidad vertiginosa, casi sin apartar-
se una p u j a d a de la línea de lás 
gomas delanteras. 
¡Eso sí es un fenómeno, y pasa-
rá mucho tiempo antes de que le 
arrebaten eu presente crédito Como 
el Rey de lais carreras en caminos 
rústicos! 
E l Departamento de Obras Pú-
blicas, debe haber terminado esta 
tarde, los últ imos detalles de la 
pequeña glorieta que Irá en la es-
quina de G. y Veinte y Tres, para 
instalar al Jurado, frente al pun-
to donde el enérgico Comandante 
York, con la bandera a cuadros en 
la mano. Irá marcando el tiempo 
da salida á los competidores. 
En esta misma glorieta, serán 
entregados el lunes 13, a las ocho 
do la noche, en una fleetecita In-
tima, amenizada por el Medican Jazz 
Band, Jos premios ganados el do-
mingo. Incluyendo los checks de 
" L a Noche", loe Premios en metá-
lico de Don Pepe Calle, represen-
tante de la sidra Gaitero, a todo 
el que dé más rápida la primera 
vuelta al circuito en cualquier ca-
tegoría, los relojes de Pepe Andrés, 
y los Trofeos de Metal presentados 
por el doctor Carlos M. de Céspe-
des, por el Gobierno Provincial, por 
la fábrica " L a Ambrosía", por los 
Aceites Marlan, por la tintorería de 
LIndsay y por el Hotel Plaza. 
Marcelino Amador, el valiente 
gallego que guía un Elcar, sigue lo-
grando nuevo auge como predilecto 
para las carreras, y son muchos los 
que confian sus esperanzas de bue-
nos selecclonistafi, al timón del va-
liente drlver que un día aciago, vo-
ló sobre Jas cunetas de Oriental 
Park, salvando la vida milagrosa-
mente. 
P O R L A T A R D E Y P O R L A N O C H E 
Hoy, Viernes Santo, cestas y raquetas p e r m a n e c e r á n a la fune-
rala. No se celebra función. O t r a gran faena y otro triunfo 
del gran Esquivel . Haciendo un peloteo admirable, 
triunfan en el segundo Paquita y Gloria. E n el fe-
nomenal, que fué estupendo, v o l v i ó a explo-
tar la dinamita. 
A la hora do todos los días a 
la misma hora, comenzó el vaivén 
del Jueves en el bullicioso Habana 
Madrid. Y salieron a debatir el pr i -
mer partido, de 25 tantos. Jos pe-
queños; pero ya insignes fenóme-
nos de la cesta, Esquivel y Gárate, 
de blanco, contra Guczala y Ense-
bio do azul. r 
No obstante de que salló blanco, 
de carricoche^ fué un buen partido, 
como todos o casi todos Jos que oes-
tean los enanos pelotaris del cua-
dro. De que no hubiera empates y 
alarmas y de que todo discurriera 
con más serenidad que un sereno 
de comercio, tuvo la bella culpa el 
bravo y valiente amigo mío, el gran 
Esquivel, que revelándose otra vez 
un gran artista y un gran delante-
ro acabó coa el partido y con los 
dos contrarios dejándolos en 18. 
Si Gárate hubiera garateado un po-
quito Jos deja en la Inopia. 
Choca. Esquivel. 
Después de la primera quiniela, 
entramos de lleno en el peloteo de 
la' segunda tanda, que salieron a 
disputar las blancas Paquita y Glo-
ria, contra las azules, Sagrario y 
Consuelín. Este no salló en carri-
coche; pero sí salió blanco de calle 
y en carroza abierta, como Iba aJ 
sarao la Viejecita en tiemt|OB me-
jores. 
Recuerdan ustedes lo que yo Ips 
dije de lo bueno, de Jo bravo, de 
lo artista, que estuvo en el prime-
ro Esquivel; pues aquí tienen us-
tedes a Paquita y a Gloría portán-
dose tan artistas las dos como to-
dos los es:qulvelea jesqulvos del 
mundo. Las dos, las dos jugando 
horrores, como decimos los vascos 
que andamos con la boina del ba-
calao a la vizcaína, pasaron atre-
pellantes y mágicas, arrollando a 
Sagrarlo y aplastando a Consuelín, 
lo'cual que no me gustó, porque 
Consuelín parecía una oblea. Que-
dó en 17. 
Integraban las dos formidables 
parejas del fenomenal, las blancas 
Elbarresa y Lollna. contra las azu-
les, Maruja. Y les tocamos las pal-
mas al aparecer en la cancha, por-
que tanto nos agrada que Jas blan-
cas hagan polvo de la dinamita, 
como cuanto que la diriamita haga 
explosión y lo tire todo por lo alto 
más alto. 
Y ayer, en este partido,, donde 
rugieron las parejas, rugieron las 
chicas, silbó toda su ferocidad la 
pplota y nuestro corazón dló más 
saltos trágicos que un saltador de 
circo, sucedió lo del miércoles, que 
triunfaron mis correligionarias Jas 
anarquistas de Jo azul, y que las 
blancas, aunque volaron, estuvie-
ron hasta estupendas, se quedaron 
en la plausible de 27. 
Fué un fenomenal verdá, gran-
de, agresivo, formidable. 
; Caballeros, como tenemos la di-
namita! 
Empataron en 2, 3, 14, 18, 22, 
23, 24, 25 y 26. 
E l director d 
L A S Q U I N I E L A S 
Encarna, seria, grave, silencio-
sa, acabó con Ja seriedad de sus 
contrincantes llevándose la prime-
ra de la tarde. Y en Ja segunda 
echamos un pedaclto de la gracia 
de Gracia. 
¡OIGAN L O S F A N A T I C O S ! 
L a función correspondiente al día 
de hoy. Viernes Santo ,en que las 
cestas y jas raquetas, permanecerán 
a la funerala, se celebrará el do-
mingo próximo, por la noche, a las 
8 y 30 p. m. 
De manera que el domingo dos 
grandes funciones en el Habana 
Madrid; Peloteo por la tarde y pe-
loteo por Ja noche. 
Don F E R N A N D O . 
R 
6 * « w 
Los muchacho! » , 
Policía Kaclon.?* í l ™*o* par alas ^ mn, 
das de track que V ^ 3 
en el hermoso field ^ 
^ Club, y bajo o, !' V ^ 
Los atleta* Stl 
ahora a cfcctUar ^ ^ 
«1 mismo terreno e n V ^ 
ebrar la. competen^84 ^ 
f,n' «1 8r. Horacio lu y ̂  
de loa Sport. enT^1180' 1% 
He Avenida £ 
hac. püblíca la B l ^ / 
C1TACIOW A ̂  K 
OtUB ATMTioo s q j * , 
ITAOTOXAL ^ 
Habana Abril í a. J 
Se cita por este medio ^ J M 
atletas inscriptos en el T e a i , ^ 
para qu« concurran a 1=?^' 
que tcndrAn efecto, el Rík ^ . 
los terrenos del Vedado ¿ í , ^ 
y especlaaments a lo» ^ o ^ 1 
Ortega. Andrél Cross. ^ 
Félix García. Julio 1 ^ 1 ^ 
Día. Reyes. José A a t o r ^ 
Guillermo Rodríguez WalitrnT 
rr««, Luis Alvarez. Emlli0 * 
Carlos Gavito. Jesús Almesto. 
do Ortlz, Mario Mirlan E ¿ 3 
les Casas Bugen Schnldt, Wolf» 
José Gordllo y Carlos Camacho 
Deben reportar a este Clab'.v 
12 m. para salir a la 1 da u, 




NO ES DE 
R O G E R H O N R S B Y , C h a m p i o n d e l a 
L i g a N a c i o n a l e I n f i e l d e r d e l S t . L u i s 
C L U B H I P I C O D E C U B A 
ble. Premio: $1.20U 
Jaoques, 107. jockey Hudgins; 
S A L V A T O R . 
Begnnd.'̂  qntolela: 
GRACIA 
GRACIA 

















SI la suerte no hubiera perseguí-
t s ? n p c h 1 l . d " . „ t l ! , o r , , 0 „ : ct F u e r o n a b s u e l l o s l o s b o x e r s 
ribea In ayuda del popular outflel- — . 
dor para Ips 200 metros, on cuya 
Job- dPv,Tlcia ,podía t é n s e l a s tlesasl N U E V A Y O R K , abril 9 . —(Por 
ny Jewell. 109. jockey Stutts; pa- con ^ mismos Arang0 y Barrlen- ia prensa Asociada.)— Vlcent 
gó: J3.20 y $2.40. Tarrayce C . 
89, jockey Brown; pagó: ^&.40. 
Tiempo: 1.50. 
También corrieron: Juno; Hork; 
Cote D'Or y Lagoon. 
tos. Entonces todo el aspecto del "Pepper" Martin. J r . , boxeador de 
problema hubiera variado. | peso ligero, George Kennedy y 
T^rcM- partido: 
Azxr i i z s $3.19 
MARUJA TT J o s e f i n a . Xrlevaban 40 
boletos. 
Xk>s blancos «pan Elbarresa y 1.0U-
na; quedaron en 87 tantos y lleva-
bas 38 boletos que se hubieran pa-
gado a 94.42. 
iJohn Ennis. todos ellos promlnen-
- A W V rVAS CU.^ lü l^KAl- lO.NKS"^^ en ,os c.frcu]o8 de 5oxéo d£> 
¡Brooklyn. fueron absueltos hoy de 
Kn este momento, en el team de la falta grave de que fueron acu-
relay de 800 metros sólo Pepe Ba-^adog el gábado. con motivo de la 
irrlentos tiene verdadero cartel de[oual 8Ufrieron un arresto. 
• sprinter. Chomat es una estrellaI 
en U carrera de 6bi pero \ 
! por ésto tan sólo no ha de cumplir 
1 como bueno y fiel en la carrera 
corta de velocidad. Campuzano. 
Harvey; : *12 ̂  = • ™ ^ uno de los más grandes atleUs que 
$5 40. Lleut Farrell. 99. Jockey ha producldo Cuba, debe conslde-
Flsher; pagó: $3 50 y $3.10. .rarse algo C a d e n t e ya. aunque en 
Louanna. 104 jockey Smith; pa--todo8 los deportes en que partid-
g6^ Tiempo 1.51. I pa se le tJene que tomar mnv en 
También corrierori: Gray Ga-|Cl,enta como factor. Abarte de és-
bles: Superbum; Chlerf Tierney y to. Campuzano. pese a sus excelen 
SEPTIMA C A R R E R A 
Para caballos de 3 aüos o mas 
1 milla y 70 yardo». Reclaoma-
ble. Premio: $1.200 
E d . Pendleton, 107. jockey W, 
Duckllng 
Tiempo, claro. Plsfa, ligera 
S e c c i ó n d e S p o r t s ? 
M - 4 3 3 9 
tes demostraciones contra el ma-|, 
yor de los Barrientes, no puede cal|i 
NOTICIA O F I C I A L 
Ayer por la tarde ee reunieron 
en la biblioteca del DIARIO DE L A 
MARINA las comlalones de perso-
nal, remonta y técnica, tomándose 
varios acuerdos de verdadera Im-
portancia referentes a la organiza-
ción del Club. 
E l señor Frank Plá dló cuenta, 
de contar ya con cinco persona* que 
están dispuestas a adquirir caba-
llos de buena clase en Kentucky. 
ion lo que será resuelto el proble-
ma de disponer de buenos pur-sangs 
para la celebración de los diferen-
tes stakes y bandicaps que ofrece-
rá el Club. L a comisión encargada 
de Ja compra de estos ejemplares, 
partirá rumbo a los Eetados Uni-
dos a fines de la semana entrante. 
Se acordó contestar inmediata-
mente la carta de W. Richards de 
Oblo, comunicándola que sefiale 
precio al lote de caballos ofrecidos, 
los que seguramente serán Impor-
tados por el club, para distribuir-
los entre muchos de sus socios que 
desean formar sus establos, y que 
no lo han hecho ya uor la impo-
sibilidad material de encontrar aquí 
donde obtenerlos. 
L a reunión terminó su labor más 
temprano qlie de (costumbre, en 
atención a Ja festividad del día, 
acordando todos reunirse hoy en 
el mismo lugar y hora, para seguir 
cumpliendo su misión. 
En la Junta de hoy, quedarán 
resueltos los puntos de mayor im-
portancia, y se darán a conocer los 
nombres del personal técnico y de-
más, así como lo referente a Im-
presión de tickets, movimiento de 
la mutua> etc. 
A las dlea de la mañana de hoy 
se firmará en la residencia del Dr. 
Carlos Miguel de Céspedes, el con-
trato por el cual dicho señor cede 
en arrendamiento' ©1 track durante 
el verano aJ Club Hípico de Cuba. 
Habana, abril 9 de 1925. 
L a Comisión. 
Querer presentar a Roger Honrs-
by a los fanáticos sería, sin duda 
alguna, una tarea bastante ridicu-
la. Quien no conoce las proezas del 
célebre slugger? Acaso hay algún 
fanático basebolero que no sepa que 
Honrsby lleva cinco años consecuti-
vos llevándose el champion bate le 
la liga? Creemos que no, por eso 
al presentar hoy a Honrsby, nos 
limitaremos a señalar los puntos 
capitales de su vida en el diaman-
te. 
Nació el temible bateador en el 
puoblo de Winters, Estado de Te-
xas, el" 27 do abril de 1896, está al 
cumplir veinte y ocho años; desde 
muy niño demostró tener inclina-
ciones baseboleras, por lo que ee 
hizo famoso en los teams de mu-
chachos de su pueblo. E n 1914 hizo 
su Ingreso en el baseball organiza-
do por 'as puertas del Dallas, de 
la liga de Texas, pero a este club 
no prestó sus servicios pues inme-
diatamente fué enviado al club Hu-
go, de la T. O. league. 
Con el Hugo estuvo Roger nada 
más que dos días, tras los cuales 
pasó ai Dennison. de la misma 1-
g&, y de allí nos llega el primer 'e-
cord obtenido por este player; ac-
tuó como short stop durante 113 
juego? y en ellos solo logró compi-
lar un average al bate de 232. To-
davía el maestro no se había mos-
trado. 
Con el Dennison estuvo Roger 
por dos temporadas, y ya finali-
zando el año de 1915 fué vendido 
al St. Luis, reportando por el pe-
queño precio de $500.00. He aquí 
una ganga que ha hecho época en 
los anales de la historia basebole-
ra. Un slugger como Honrsby com-
prado solo por 500 pesos! 
E n su primer año o temporada 
con los Cardenales, Roger solo pu-
do acumular un average de .246. . 
en 18 juegos, pero después de ese 
mal comienzo, "el niño" no ha de-
jado de batear más de trescientos, 
y ha llegado hasta establecer re-
cords de battlng. Uno de ellos fué 
el de . 4 2 Í obtenido la pasada tem-
porada. A más de eso Honrsby es-
tableció también el record de home 
runs en 1922 al batear 42 pelícu-
las cuádruples. En resumen, que 
loe Cardenales, nunca más, volve-
rán a obtener un player en las mis-
mas condiciones. E l caso "'Honrsby" 
no se r e p e t i r á ! . . . 
Roger que batea y tira a la oe-
recha, pesa 170 libras y posee una 
altura de unos 6 pies con 11 y me-
dia pulgadas. Su record desde su 
ingreso en el base ball es el si-
guíente: 
F R O N T O N J A I A L A I 
SABADO 11 DE ABBIL 
A LAS 8 >í F M 
Primer partido a 25 tantos 
rtillán y Angrel, blancos; 
Mallagraray y Larri naya, azules 
A sacar blancos y azulea del 9 12 
Primera quiniela 
Cazalls Menor; Irlyoyen Mayor; 
Marcelino; Lrdoza Menor; 
Egnlluz; Larruscain 
Segundo partido a 30 tantos 
Brdoia Menor y Alta mira, blancos; 
Hermanos OassAls y Anuola, azules 
A «acar blancos del cuadro 10 1¡2; 
azules del 9 i r 
Segunda quiniela 
Atando; Machín; 
Brdoza Mayor; Lado; 
Juarlstl; Blola 
LOS PAGOS DE AYXB 
PSiiner partido: 
AZULES $ 4 J 4 
j A A L L A O A B A T 7 L L A N O . Llevaban 
104 boletos. 
Los blancos eran Tabernil» y 
Odnozola; se quedaron en 32 tantos 
y llevaban 131 boletos que se hubie-
ran pagado a $3.34. 
P^ -̂nera quiniela 
ZBZaOYEK Menor 
Juarlstl , . . . 
(Gabriel 
Altamtra. 
Oazalls Mayor . . 
2RJOOYEN Menor 
Ontiérrez . . . 
$ 2 , 9 9 
Ttos. Btos. Dvdo. 
170 $ 6 49 










AZULES $ 4 . 3 © 
BOUILUZ Y OUTIEBSEZ. Llevaban 
133 boletos. 
Los blancos eran Xrlgoytn Mayor 
> Teodoro; se quedaron en 20 tantos 
r llevaban 180 boletos qua se hubie-
ran pagado a $3.25. 









Ttos. Btos. Dvdo. 
« :m> $ 5 01 
3 125 6 01 
3 167 4 50 
O 219 3 43 
a 111 6 77 
O 113 8 65 
Añe Club Liga Po. J . Vb. C . H . B r . Av« 
1914 Dallas, Texas L . 
1914 Hugo T. O. L . 
1914 Dennison T. O. L , 
1915 Dennison T. O 
1915 St. Luis L 
1916 St. Luis L 
1917 St. Luis L , 
1918 St. Luis L, 
1919 St. Luis L, 
1920 fit. Luis L . 
1921 St. Luis L . 
1922 St. Luis L . N. 
1923 St. Luis L . N. 
1924 St. Luis L . N. 
Busque mañana: P L A . Y E R S 
T A P O R C E R . , 
88 113 393 47 91 19 
es 119 429 75 119 24 
88 18 57 5 14 
es 139 495' 63 155 17 
88 145 5¿3 86 171 17 
es 115 416 51 117 g 
ss 138 512 68 163 17 
2b 149 589 96 218 12 
Of 154 592 131 MC 13 
2b 154- 623 141 260 17 
2b 107 424 89 163 3 
2b 143 536 121 227 5 
















L a herida sufrida en-el M: 
ntng el miércoles por la tardti 
el tanque alemán, no lía sí 
guna cosa del otro Jueves. 
Fué una simple heridita n] 
frente, que, como todas las 
reciben en eemejante lugar, pr» 
Jo una gr¿n cantidad de sani»,] 
Hubiera s do fácil que Selui 
lenplien, suhera al ring el jt. 
do a pesar de esa herida; pírol 
promotores no quisieron er 
a ese señor a la derrota por. 
le oue la L-rida no estuvier», 
rojamente curada, ni tampoco 1 
poner a los fanáticos a ver uní? 
lea desastrosa, por que el toiii 
nc j'.en cüvado, solamente pil 
ra r '.«-'Istlr poco tiempo en la ir« 
con probabilidad de dar una w 
y cierta batalla a su ri7a1' 
Dehde luego que ésto lo qniH 
re 'i* contribuir a que los íinlSj 
eos tomen más Interés por U n 
lea y, al mismo tiempo, demn» 
que los promotores Parga y tyj 
coya, cada vez q\|etlenen neí̂ Wr 
de hacer algo, o 1* hacen blej,i 
no 15 h^een. L a pelea del sir1' 
con el Cocinero, herido el " 
ro, no hubiera sido nunca 
gran polea, sino un matdi ñi\ 
que siempre resultaría P6^^*] 
alemán, y que, por coi 
nw darían rn combavo 
Pira ol d a 18, fecha en 
cíeituárAa esos bouts, los prc*] 
t. rfft prepvan muchas atraed»»] 
entro ellas la de pris-rntaj de»! 
ñera definitiva a Jim ^ ' 
quien no ha sido posulo ÍImar J 
Ponce. ge hacen gê tlcnea F l 
firmar a leerán con FrancUco 
palacios, el rival de Aramis W¿7 
no .el herahre que dorante M * j 
ua de amateur y cuando anori 
sido ^rofes'onal, h,* WOJ 
siempre sus maraviliJWJ» con 
nes para el Boxeo. . 
E N V I B O R A P A E K 
HOMENAJE Qr¡B S B B A B j J j 
E L DOMINGO A L W ™ 3 
VASSEUB • 
Todo el elemento unlveis^ 
especialmente el atlótíco. se ^ 
tra animado del más g r a y j M 
slasmo para homenajear ai ^1 
tro de Cuba en Panamá, ^ 1 
los Va/ssenr, el PróxImt0. ^ 
en Víbora Park. Se ^ ^ i 
do los preparativos Para . " j » 
gran fiesta culmine en w I 
de los éxitos. . upr] 
Por lo pronto se f ^ i M 
rán a primera hora Atló^o . 
ba y Policía, los dos 
han de mostrar 'u* H 
próximo campeonato de 1? ĵm 
cíonal de Base BaU <lf J * ón # 
tra bajo la égida ^ i / i 
tica de Amateurs. Des? loi 
segunda tanda. a P ^ ^ j o s ^ l 
rlbes con el Fortuna, ot^ ^ 
roñes" que están MaD ^1 .* 
res. Lanzará ¿a p r l ^ a <r, - > 
homenajeado hr. \ a s ^ o , 
"curva de «ocotaz0 ' cias« d , 3 
man en Panamá a ^ a f ^ ^ l 
,1a. que ^ mucho ̂  ^ 
expertos. E l Dr. L6pe* flora»» 
se entretendrá ^ 
las chachas. mIeD^* « 
nos Fránquiz J los < 1 
sin cobrar un c«ntavo. a ^ 
eos de gradas de sol. * ^ £ . 1 
nlzar tanta £ 
Banda de la fV0V̂ Z 
cando toda a bitas < « 
tina"; Las >er&***r 
rán con su ^ * 1 t < S 
presencia Jos palcos ? eolvidable ^ 
do. Será un día de n 
gocljo. 
E l Iberia C ^ > : 
Foot-Ball de I J 2 ^ e 8 p e c < f' 
quler equipo infantil, ^ o n * , , . , I ^ b 
al Castellanos S. <-., c pfr* ^Oe 
B. C. al Vedado F . * fi co» 
píos de Guanabacoa 0 o ̂  J 
otro, para celebrar uno gel 
gos. Diríjanse os retos $it 
mínguez. Capitán- ^ui 
borla Foot-Ball Club. 
D I A R I O DE L A MARINA.-—ABRIL 10 DE 1925 PAGINA V E i m S 
día 
^ VM 0» avien entrena los miércoles y 
ternes ^ de l08 Tigres, que dio por resultado 
Una visita al, n 
1 ' ^ . ^ ^ ^«Nacional de Amateurs. S í teal-
,0S nos ̂ f1^110'^ mente un club muy ligero y la ma 
' . S S » d« CTl!it?1tiem^!yorIa de sU0 jugadores son much.a-
¿g^ue es ^ ^ ^ o s chos Jóvenes de lo scuáles se pu^ 
aue ^ ^ n S t t * des-
. ' ^ ^ K a CuiTse ter 
de W^T^ ll mayoría de 
de esperar muclio 
Seis son los lanzadores con QH» 
cuenta Ríos para la próxima con-
•J trabajo a negar tienda. Son eUos. Becauer Loren-
iílclo*8' njLft7 a una sociedad |zo. Bocanegra. Serratíla. Storch y 
ja¿r^na w a í de la mañana: Andino Ld»e«. Además, Justo An-
, toras "0 , nñI , Ü^^WÍT^OT Wn ha perdido BUS! 
• va en ir a un.gei Rodríguez están; esperanzas de 
a como ir  "i xvoun atjí. no 
medioaia gi n0  E de convertirse cu uU 
Vo1 6 Ó̂R no se encuen-lpitcher de puntería y ha reanuda 
los do sus prácticas con ese objeto a 








eI ^tie^ciSudo entramos en 
UH^ puede decirse, emplean 
JÍTLM^rbole, Que el escánda-
l a caíle de Belascoaln. 
"^Xllstas abajo en la can-^ bLSbollstas arriba en 
•'^uTtienen en la azotea, 
rftfaclán a la caw de los, 
Y,^fl los atletas cuando se! 
^«act icaudo algún sport| 
Pero nada de eso nos 
F E D E R A C I O N O C C I D E N T A L 
D E F O O T - B A L L A S S N . 
Orden de jueyos para el Do-
mingo 12 de Abr i l de 1925, en 
Afanendares P a r k . 
S E G U N D A C A T E G O R I A 
& 3 0 A . M . 
G i j o n é s • » Jnrentud Asturiana, 
9 4 5 A . M . 
J D . fair»*11*»* vs Cefta S . C -
11.00 A . M . 
Cantabria r s Centro Gallego 
12.15 P . M . 
Baleares TS Victor ia 
P R I M E R A C A T E G O R I A 
L 4 5 P . M . 
Olimpia S . C TS R o r e r » A . C 
3.30 P . M . 
Iberia F . C . vs C D . Hispano 
A m é r i c a 
Nota: E n el partido entre Ibe-
ria e Hispano, se disent irá el tro* 
feo "Beneficencia Gallega", p e a 
diente entre dichas Sociedades. 
MENO SPORTIVO 
(Por DAVB O. RRAGGS) 
NEW YORK. Abril 5. 
Oeorge Burns, perteneciente al 
Cleveland, que la pasada tempo-
rada estuvo a punto de ser envia-
do a las menores, ha despertado 
durante las prácticas primaverales 
del Club, y no tan solo está fil-
deando horrores sino que al- bate 
se halle en un magnííloo "batting 
streak". Tris Speaker, su mana-
ger, piensa colocarlo de nuevo en 
la Inicial del club, pues entiende 
que Burns tendrá este afio la me-
jor temporada de su vida. 
F A M O S A S S 1 L U E Í A S S P O R T I V A S 
J I M M Y D O U G H E R T Y 
rt«- BUV Veo -ruis 
1> 
. Bl Tío Roblnson, manager del 
Brooklyn, está limpiando deblda-
nStran practicand  alg  s rt Fernando ^ t̂eree 
loor"- P6r° n a f «eTar^e ?ue !><««>. <l™ ^ « ^ á este año eü lé la *tencm\t** 0J P! floor1 Olub Atlético de Cuba. 1  voy-hofl metidos en el iioor jjjnctacüos i" alambre por 
baskê  f >i a a fin de que haber metido la pata reciente-
natro costaoo ^ ¿ie. mente en un lugar que no debía i mente su cuerpo de lanzadores, los 
»dc 
110 ^óñtrara alguna "fie-¡ca81 seguro que Kios 1Q(S utilice cuando quiera probar uno lo en 
allí se e°c°n temerle, pues indistintamente, pues ambos están vlaró a las menores. 
4sta no er y .<T.erro no Come:masooteando que es un primor y • 
98 sa ^nJl« PRto, días es- están^ando muy duro a la bó- ^ „r4, , 
>• y además en estos aias la i ^mner Wilson, un lanzador rur 
E l ínfleld está defendido en e l > de J** ^ íf1 Óee 
v.imer saco por Quesada, en l a - ^ ^ 8 ^ BTOOtlyu. ha sido uno 
[oQnesrme sorprenfl:* ^ f 2 ^ intermedia por Octavio González, de ̂  Palmeros en seguir el pen-
qué ver como en Ja azotea de n la anteBa(la Romero Sarniento de Roblnson, y ya está 
ededad un grupo numeroso de, el c o o Joe p en camino del Readlng, de la U -
hombres que él escoja para la pró 
receptores están practican-' xima campaña han de resultar 
' ^ Tue fueran tigres, pe- uu> Reyes y Reguera, y dada la verdaderos maestros del box. "No 
tejado <IU . do en de i actuación de- estos muchachos ea más novatos —dice Roblnson,— 
fl J casi   Rí s (  tili   i   
Jlnuny Dougherty, nos dice Bob Edgren en esta correspondencia, ••'s 
ano de esos managers sentimentales que dan a sus box ere todo el di-
nero que tiene. "Repatadón y Pureza en el sport", he ahí Jo úni-
co que quiere el Barón de Lolpewille. 
(Correspondencia especial para e! DIARIO DE LA MARIN'A, por 
BOB EDQRBN). 
que 
o «.„ len l campo corto por Joe Pl-M/-
tlados. Jóvenes y .yIejos'^ fioz, el pintoresco player que tan- ga Internacional, donde acabará de 
fcuía en el varonil 6, ^ ! to se hizo aplaudir el año ante-, onarse Para su entra 
jte de « ^ y . - ^ ^ ^ c ^ rlor en las filas de los Caribes. da en ia8 ^ayoea. 
^ n l ^ s o v bien6parecido y Para la defensa del outfleld tie- ' 
T / X s aue no los repre-|ne Femando Ríos material -bueno! E l píteher Fred Helmaoh, del 
sin el decir de la gente donde escoger: suao, Emllito Po- Filadelíla Americano, que no hace 
'i mnre está dispuesta a de-1 ker Qrteguita y Párraga, Estrada mucho sufrió un serlo percance en 
uno cosas agradables aun-! ^ ^ü^'to Ruiz. Además, hemos su brazo izquierdo al caerse en el 
i* nués cuando se vire 'la es-l^sto practicar también a Julito campo de entrenamiento de Fort 
d eán todo lo contrario. Calvo, y casi estamos por decir que Meyers, Fia., se halla actualmen-
clücoa y viejos anaranjados íugará en el Atlótico. ' te en su casa en espera de repo-
entusiasmadíslmos con sus! Todos los miércoles (y viernes n6rse cnanto antes. Helmach de-
nag" (asile dicen los cientue-1 celebran . sus prácticas los players clar6 recientemente que entendía 
«) y babía que ̂ er con la anaranjados en "Almendares Park",^6 la herida no era tan grave co-
la eme "cambiaban" y hacían'v allí sobre el terreno podrán los 1110 P^re^ía y que estaría dispuesto 
rimtas con los papalotes, mo-¡fanáticos convencerse de todo lo pfra Pit^bear dentro de un mes. 
do fuertemente el brazo dero-'que aquí -ie decimos. E l viejo Eva Sm embargo, sus médicos declaran | ^ 
enlodas direcciones. Los hay'rlsto Plá, que es quien se encarga.!^ contrario y el mismo Connle j dadera potencia en 
New York, Abril í. 
Jlmmy Dougherty es uno de los 
"pocos nobles'* americanos. Posée 
un titulo, pues es conocido por " E l 
Barón de Lelpervllle". Este nom-
bre de Leiperville ea de una ciu-
dad de Penna^lvania, donde el ser 
propietario de un hotel constituía 
el mejor negocio, antes de que la 
ley de prohibición fuera estableci-
da. Jlmmy tenía un hotel en L»el-
pehille y de a,hí Su titulo. 
La principal ocupación de Jlm-
my es prestar dinero a Interés. 
Donde él saca ese dinero, eso no 
lo sé yo, pero él siempre se mues-
tra presuroso cuando hay que 
prestar alguna cantidad. 
Desde que Dougherty rió pelear 
a John L . Sullivan contra Oharlle 
Mitchei en el ring del viejo Madl-
son Square Carden, se convirtió., en 
fanático del boxeo, y ha visto ma-
yor número de peleas que ningún 
otro hombre on América. Ha pro 
moteado rnatchos de boxeo, ha sl-
dé multitud de veces referee de 
peleas champlonablet», y ha .dirigi-
do a muchos boxeadores, sin em-
bargo, nunca ha heqho "una pese-
ta" fuera de la natuj-al en boxeo. 
Para él, este sport es completa-
mente puro. Yo creo que Jlmmy 
preferiría primero ser referee de 
una pelea en que se discuta la faja 
mundial a ser presidente de los 
Estados Unidos y me parece que 
ya es decir.. .! 
Y no crean que al hacer esta 
comparación he Ido lejos, Jlmmy 
Dougherty, muchás veces ha esta-
do a punto de ir muy lejos en la 
política. Siendo como es una ver-
ej Estado de 
fúflíes verdad en este san», de entrenarlos, lo hace con gusto, Majck cree ñaber perdido los ser-1 Pennaylvania, muchas veces le han 
etenlmlento; Rafael García, pues- nóla como aíTSlanta por día ^clos de su bravo lanzador por lo ¡ ofrecido posiciones y puestos a 
ejemplo, que desde thiqulto!el elemento nuevo con que cuenta, ^n^s en esta temporada. cambio de su apoyo, pero él s.em-
cticó con Ku» "chiringas" es un ¡Ríos para este año. ^ ^ " pre ha desechado esas tentaciones. 
Walter (Slimp) McGraw, el ¡Es un deportista, no un político 
.'empln 
y no bay quien se disponga I A todo eso hay que agregar el 
ir"'cerca de <íl. porque! buen 0 <ÍQ ¿tc\eTS eentyio8 ^mbre que stendo solamente un | Pero desgrac adámente Dougherty 
a pe- I es un deportista sentimental. Ls-
peclalmente en boxeo. Tiene- en su 
establo una gran multitud de bo-
xeadores (Je cartel, todos ellos, 
absolutamente todos, cuando pe-
«ue el gordlto lo corta y lo ¡cuales sobresale la figura del chl-1 ™ ™ a P™fba f6 &tTê6 
a vollna. Pío Alonso, es do qufio Baldomero Becquer. el gran p ^ t i ? 1 ^ ^ d* T*™* a 7 ° 
íae también tira su "sedazo" i "Mérito", que es capaz él solo de Gmw el manaSer á* ̂  Gigantes, 
de dar las ciases de esgrima; |ganar un Campeonato si su brazo; ^ * T* 
Un m am,Vr> n,ia BQ había ¡no se le resiste a la hora buena I ^ g r a c a-
en la pasada primavera, está en 
P E T E R . 
C O M O S E P R E S E N T A R A N 
L O S G I G A N T E S E N 1 9 2 5 
dijo un igo que 
do toda una tarde haciendo un 
de muchos coloreé, po-
de de cuchallas las hojas rie-
la maquinita de Guillete de 
¡i García. Es fealmente un 
el que existe ahora en el At-
por empinar papalotes. Las 
ítbacbas que habitan las casas ¡ ' 
a la que ocupa la de; York, Abril 6. 
iAoaranjados, ya saben que por' John McGraw, el célebre mana-
tardes tienen en que dlstraet! ger del New York Gigantes, ha 
¡ Ma, y apenas Febo se pierde decidido hasta ahora que los pla-
lontananza aparecen ellas en j yers que aparecen a continuación 
i azoteas para reirse un poco. Isean los componentes del team pa-
[« nen, claro está, porque sa- ra la próxima temporada. En esa 
We el reír mucüo OH uueno iista se notarán muchos cambios, 
conservar la belleza. No que-híl primero de ellos le que obser-
creer que se ríen ae ver vamos al ver a Billy Terry en la 
jws muebachos practicando ese 1niciai al pasar George Kelly aJ 
vJ^t se Tlene a Ter re- outfleld. Emil 'Mensel, que en 
eraaaeramente el único qu«»l otros año8 actuaba regularmente 
aecirse que es Nacional. ¡ha pa8ado al banco mientras que 
eSVíhUo08 ^ ^Wtedo. na-;ro aparece en ia lista, lo que nos 
el w ' r ? 0 ntcief+0n ^ r i b a c e suponer que haya sido envla-, Ĵ ego de las chapitas y el 
MoGrew al no querer reportar 
! a los Gigantes fué vendido por 
1 éstos al Memphis, de la Liga del 
Sur y este club lo envió al Kansas 
City de la Asociación Americana, 
pero aü presentarse a su nuevo 
cJub McGrew sufrió un serio per-
carnee y su 'aparato de tirar" que-
dó Inerte, ésto obligó a los direc-
tores del Kansas a enviarlo a Ca-
lifornia, donde de no reponerse 
será declarado agente libre. 
Art FleWher, el manager del 
Flladelfla NíacionaJ, se ha apresu-
rado a desmentir la noticia exis-
tente de que Jlmmy Ring, su ptt-
cher estrella estaba en venta. 
Fletcher sla embargo admitió que 
el Brooklyn le habla hecho ofer-
tas a base de los Infi-eldes Mllton 
Stotok y Johnny Johnson por Ring, 
más él se negó a aceptarlo. 
lean se llevan todo el dinero. Jlm-
my nunca pide nada, y ha llegado 
al caso de que cuando sus boxea-
dores están "en quiebra" él saca 
dinero de su bolsillo y les atien-
de. De esta manera Dougfherty se 
jha hecho popular entre los pelea-
dores y todos quieren tenerle de 
manager. Muchos de éstos, son 
champlons que quieren tenerle a su 
lado pero Jlmmy ha desechado to-
das esas ofertas. Prefiere dominar 
solamente en su establo. 
Cuando no hay dónde ver una 
pelea, el señor Barón de Leipervi-
lle busca descanso en su tierra na-
ral. Allí es muy querido, especial-
mente por los muchachos, a quie-
nes colma de atenciones. Hace un 
par de años Jlmmy convino que 
los muchachos do Leiperville no 
tenían un buen parque donde re-
crearse. De esta taanera se gastó 
el dinero y los muchachos pudie-
ron durante varios meses alegrar 
susl vJdas en plc-nícs, excursiones 
y otrás Cbsas que duraban varios 
días y para completar mejor su 
Idea compró varios lotes de terre-
nos y coníeccionó un buen parque 
de diversiones para ellos. 
"Nunca he tenido mayor satis-
facción en mi vida, dijo Jlmmy al 
regresar a New York después do 
aquellas fiestas, quo ver a tantos 
mnohadhos satisfechos. Las ale-
grías que experimenté con esos 
muchachos nunca las podré olvi-
dar" . 
Dougnerty en particular es un 
verdadero hombre. Cuando él fué 
señalado para referlar el match 
Dempsey-GIbbons hace un par de 
años, muchos fanáticos le decla-
raron que si Dempsey recibía una 
mala declsióri él sería arrastrado 
poi* las calles. E l día de la pelea, 
Jimmy saltó ai ring con su acos-
tumbrada camisa de seda, pero no 
portaba arma como lo hizo Wyatt 
Earp en la pelea que referió de 
Fltz y Sharkey, La pelea, como 
todos saben, correspondió a Demp-
sey por decisión y Jimmy estuvo 
durante un rato en el ring para 
dar a los furiosos un chanco de 
hacer algo, sin embargo, salió llo-
ro. do a las menores. 
* risa lea causarla por ejem-l Véase ahora ^ Próximo 31116 ^ 
*erlos bailar la suiza, y sin¡de l0s Gigantes: 
*r̂ 0 ya saben ustedes le ne-! Catcher: Snyder y Gowdy, regu-
j0hUe 68 para eI entrenamlenliares; Hartley y Devine, suplentes, 
i»^.11^ ^ d e e precisamente | PJtchers: Nehf, Bentley, Bar-
nJl?8 .ha llablado muy en-ines, McQuülan. Ryan, Scott, Maun, 
imente de ese ejercicio. | Dean y Greenfield. 
Infielders: Billy Terry, prime-si les causa risa el ver 
un s p o n ^ Frank Frisch. segunda: Henle 
a lo meioT eltS« l«ína2 (porkroh. tercera; Travis Jackson. 
"at, A* 7 cuando viene a darse oa con left 
mo utility tnfielder. 
su humanidad en Ou^fielders: Hack Wilson, 
ŝa y ButQ algún serlo field; George Kelly, center, Roes 
Wué ño pensarían dol Young, right, con Soutworth, Meu-
ese inocentón juego que-5el T Walker de suplentes, 
0 el a fin noc»*^ i —— 
qulrldos por ios Carmelitas de St 
iLuls, gracias a un cambio celebrado j so. 
con los Yankees, están demostrando "Eres nn verdadero hombre de 
hallarse «n excelentes condiciones, situación, Jimmy", lo dijeron des 
Este afio ha sido una completa 
caJlamldad para los clubs de las 
mayores. No ha habido duranta 
el período de entrenamiento uno 
qne no se haya tenido que quejar 
de haber sufrido la pérdida de uno 
de los playera más valiosos, por 
heridas, enfermedades y otras cosas. 
E l último en verse "favorecido 
por esta suerte" ha sido el Boston 
Americano, quien se 'ha visto en la 
necesidad de desprenderse de su 
segunda base estrella, Wtll Wambs-
ganss, por haber sufrido un rudo 
golpe en la rodilla. "Wamby" como 
llaman al célebre player se baila ac 
tualmente en su casa de Roch^ster. 
en las preuentea práciticas dt í>u 
club. 
Durante los t itimos tiempos casi 
todos los players qnie han sido cam-
biados por Hugglns han tenido en 
su nuevo cilub un éxito extraed ina-
rio. Recordad sino los caaos de 
Jack Qulnn, Murroy, Ruel, F*w-
ters, y otros. Irá a repetirse este 
año la historia con estos nuevos 
"deportados"? 
Joe Bush, Mllton Gastón y Joe 
Girad, que recientemente fueron ad 
Joe Hernández, lanzador cubano, 
que no hace mucho fué la atracción 
de los fanáticos de Tamapa, al ac-
tuar desde el box de los Senadores 
fr<nte a BU compatriota Adolfo Lu-
que ded CIncínnati, ha sido enviado 
por eí manager Harris al club Llt-
tle Rock, de la Liga del Sur. 
Hernández demostró poseer muy 
buenas curvas durante los juegos 
que tomó parte, pero aun no está lo 
suficientemente "sazonado" para 
pertenecer a un |lub de las mayores 
y eso es lo que busca Harris al en-
viarlo al Little Rock. 
Fred Toney, que en otros tiem-
pos era la estrella ded cuerpo de 
pitebers de los Gigantes, ha sido 
contratado para actuar por ©1 Nash 
pués de aquella escena. "Subiste 
al ring completamente dispuesto". 
"Fué el momento, amigos", con-
testó Dougherty, "pero no crean 
que no estuve nervioso, a cada mo-
vimiento mío creía ver un rudo 
ataque de aquellos hombres". 
Doghcrty además le sirve de &e-
cond a suá boxeadores, que siguen 
religiosamente sus instrucciones. 
Con Jlmmy en la esquina ellos nun-
ca piensan en perder. Hace un 
par de semanas, Jiraipy volvió de 
California Junto con su establo, 
seguro estoy, que pronto veremos 
a les boxers de Dougherty en ac-
ción. 
Dougherty estuvo últimamente 
acusado de haber transportado pe-
lículas de boxeo de un Estado a 
otro sin tener permiso. Pero fué 
rohabllltado, A su debido tiempo 
se comprobó clue si alguna vez hi-
zo tal, fué única y sencillamente 
para que varios asilos de mucha-
chos huérfanos, presenciaran tam-
bién encuentros obampionables. 
Así es Jlmmy Dougherty, jm 
amante decidido del sport, por el 
que se sacrifica y pierde hasta su 
último centavo! ¿Le corresponde-
rán siempre sus boxers con Idén-
tica moneda? Eso no parece pro-
ville de la Liga del Sur. Toney .bario el caso "Ketqhel', a quien 
estuvo durante mucho tiempo con I Jimmy tuvo que despedir de su es-
los clubs Independientes y ahora' tablo por haber roto las reglas de 
vuelve al base ball organizado, dis-
puesto a conseguir un nuevo chance 
a las mayores. 
disciplina del mismo... 
(Copyright 1925 By 
Sindícate Inc.) 
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î ra *>\t 
3eur ^e V como je • 
ie d*" V 




ay on» ̂  Juegos Pímpleos?. 
L- tleíe m4a mé-
h e*S JSPlnar Siringas que 
FWeC ^ l 8.*1116 Parecen es-
^ ¿ ^ y i V 8 ' 0 n08 Poran- . ' y lo hornos os-
^ PrSL01*1 ^aquinalmente 
^ Só£ d0 a 6110 ^ ünaer-
^ S m ^ ^ m o s hablar »o-
I R v í s tJ^ *"0 el motivo ce 
rierto nh0m*" del Gí0" 
•̂ ^os a ? 3n* e8a tarde no 
era a a u S ! a femando Rio», 
el manall °, ?ollcltábamoa por 
^» ef mr,/el,Clab- Nos díie-
en . S 6 8 . 1 0 P^^mos 
Mclmc£men<lares Park», 
^ n o s 0 ^ / 1 « a dicho en 
C t P 0 de u í ^ 8 de8Paés di 
H ̂  mlrf \ F6rnando con 
^ctlca ¿ ^ f 0 8 'aallzanao 
t rí10' 7 nb« Ítm0i? ^ no mo-
í ^ a ^ 0 8 depusimos a prV-
JOÍ ^.^^inar por lo8 mr^rr 
anaranjados. 
PROGRAMA DE LAS LU-
CHAS DE MAÑANA 
CAMPEONATO INTERNA-
CIONAL DE l#UOHAS 
Primer bont 
Demetrio Tofaloe, campeón 
de las Olimpiadas contra Fa-
jack, dé Cheoo-Slovaquia. 
Segundo bout 
Arthur Bogans, campeón de 
Alemania, contra Joe Geah-
tout, de Lltuanla. 
Tercer bout 
SOd Berry, él mejor atleta 
negro de todos los tiempos, 
contra Charles " Lcppanen, 
campeón de Finlandia. 
Star bout 
Nlck Latze, de la Universidad 
de Notre Dañe, contra Nlck 
Goth, campeón de Chicago y 
retador en más d^ diez oca-
siones de Big Munn. 
Borrás, 
(record 
50 mietroe: M. O. 
6 1-5.—Abril 22-23 
de Cuba). 
100 metros: M. Mlr, 10 3-5. 
—Dlcleombre 5 1914. 
100 metros: J . Barrlentoa, 
10 3-5.^iayo 4, 1824. 
200 metras: J . Barrlentos, 
22 2-5.—Mefro 4. 1924. 
400 metros: A. Ojeda. 52 
3.5.—Abril 22, 1924. Pista 
recta y con viento. 
400 metros: J . Barrlentos, 
54 s.-^Mayo 4, 1924. Pista 
de un cuarto de milla. 
800 metros: D. Yebra, 2.08. 
—Mayo 27 de 1922. 
1,500 metros: R. Notarlo, 
4.27 2-5.—nMayo 4, 1924. 
3,000 metros: Córdova, 11.44. 
-—Abril 5, 1925. 
5,000 metros: P. Chávez, 
18.30.—Mayo 27, 1922. (Re-
cord de Cuba) . 
110 metros obstáculos: 3.6, 
A. Ohomat, 16 4-5.—Mayo 4, 
1924. 
200 metros obstáculos: 2.6. 
O. Campuzano, 27 2-5..— 
Abril 29. 1923. 
Salto Alto con impulso: A. 
Ohomat, 5-5 1-2.—Abril 5, 
1925. 
fíalto Bmcíbo con Imipulso: 
F . Engelhairt, 21-6.—Diciem-
bre 18, 1914. 
Salto anoho con Im/pulso: 
J . Barrlentos, 20-8.—Abril 
5, 1925. 
Salto con garrooha: J . M. 
Moya, 10-2 5-16.—Abril 22, 
1923. 
Triple salió: M. Corrales, 
41-4 1-2.—Ahril 22, 1923. 
iShot Put: Mendizábal, 38-0 
1- 2.—Abril 5, 1925. 
Martillo: Rannírez, 116-7. 
—Abril 5, 1925. 
Lanzamiento d-e-l disco: L . 
J . Martínez, 107-3. —Mayo 
18, 1922. 
Jabalina: P. Espinosia, 169-
10.—Abril 29, 1923. -(Record 
de Cuba) . 
Relevo de 800 metros: Cam-
puzano, Chomat, Ojeda y Ta-
ñes, 1.37 2-5.—Abril 5, 
1925. 
Relevo de 1,600 metros: OJe-
Relevo de 1,600 metros: 
.̂«ipípo^a. Savary y Ba-
rrlentos, 3.54 3-5.—AbrH 
-_, *a23, 
RECORDS JtTNTOP¡a DE CAM-
PO Y PISTA 
50 metros: M. O. Borrás, 
6 1-5.—Abril 22, 1923. (Re-
cord de Cuba). 
10 0 metros: J . Pérez, 11 
2- 5.—Abril 13, 1924. 
200 metros: V. Banet, 22 
4-5.—Abril 22, 1923. 
400 metros: A. Aixalá, 52 
2-5.—Abril 22, 1923. (Re-
cord de Cuba). 
800 metros: A. Aixalá, 2.12. 
—iAbril 22, 1923 . 
1,500 metros: D. Alvarez, 
4.36.—Abril 13, 1924. 
5,000 metros: E . Suárez, 
18.34 2-5.—Abril 22, 1923. 
110 metros obstáculos 3.6. 
J . Avflés, 18 2-5.—Abril 14, 
1928. • 
110 metros obstáculos 3.6. 
G. Casáis, 18 2-5.—Abril 12, 
1924. 
200 metros obstáculos: 2.6. 
C . Párraga, 27 1-5.—Abril 
22. 1923. 
Sá'to Alto con Impulso: O. 
M Hprr-íTidez, 5-4 314.—Abril 
13. 1924. 
S alto ancho con Impulso: 
P. Espinosa. 19-10 112.— 
Abril 22, 1923. 
Salto con garrooha: J . M. 
Moya. 10 2-5116.—Abril 22, 
1923. 
Triple salto: M. Corrales. 
41-4 112.—Abro 22, 1923. 
Shot Put: Enrique SiVdi-
ñas. 34-7 112.— Abril 12, 
1924. 
Martillo: R. Fernández 
Criado. 1101-6 112.—Abril 13. 
1924. 
Lanzamiento del disco: P. 
Romero, 101-7.—Abril 13. 
1924. 
Jabalina: M. Morelra, 150-2 
—Abril 12, 1924. 
Relevo de 800 metros: Go-
C o n t f a e l hmm f 
Hoy. por-ser Viernes Santo. las cestas permanecerán a media a^-
ta. No se celebra función en el Jai Alai.—Soñamos todos 
ocn un prólogo blanco y nos lo sirvieron azul. —Gran 
empate en 22. Ganan Mallagaray y Llano. 
EN LA HORA GRANDE TRIUNFARON LOS CRIOLLOS F A C H 
Y DE C A L L E . 
DANDO F E 
Como para la segunda tanda se 
había casado un partido de esos que 
pueden pasar por la vida de la emo-
ción con todas las clases de hidro-
fobia en todos los tableros, dos ho-
ras antes de Iniciarse la pelotera 
nocturna en el noble y vetusto pa-
lacio del Jal Alai, comenzaron a 
llegar tantos y tan entusiastas fa-
náticos, tantas, tan lindas y fer-
vientes fanáticas, que a ia hora de 
.pasar el grave Himno foral. tuvi-
mos que reconocer honradamente 
que la paloma, seguida del picaro 
gavilán, habla descendido en toda 
su forma, en todo su Juego inmen-
so, con cada una cesta estupenda, 
de las que no pifian ni un grito, 
ni un alarido ni un aplauso, siem-
pre que lo hubiere menester. Y 
por lo tanto, los cronistas, que so-
mos los graves, los sesudos, los lo-
teros, los notarlos que damos fe en 
escrituras, breves y leves, de los 
minutos de la vida deportiva, de-
claramos que el Jueves fué Noche 
mágica, con todas las de la ley fe-
nomenal. 
Y dada fe y dicho lo dicho, va-
mos a ver que es lo que hacen los 




Ocurrid en ©1 prologo de la pe-
lotera, que icomenzó después de 
llegar, de cantar, de pasar £ 
doblar la primera esquina, el Him-
no. Lo pelotearon, de blanco, Ta-
bernilla y Odrlozola, contra 'los de 
blanco, Mallagaray y Llano. 
A todos, humildes palomas y ga-
vilanes, a todos hasta los acomo-
dadores, taquilleros. vigilantes, se-
renos, cantineros, cafeteros, termi-
nales; a todos, aplaudientes, gri-
tantes y voceadores, a todos nos 
gustaba Jo blanco más que el ja-
món en dulce en un día de hambre, 
más como a veces el Diablo anda 
en Cantlllana, y parece que la Can-
tlllana, del Diablo, es el frontón 
Jai-Alai, anoche el Diablo nos hizo 
una tan diabólica y satánica que 
nos dejó a todos sin cabeza-
Pelotearon mucho unos y mucho 
los otros; unas veces muy bien y 
otras mal; hubo varios empates, y 
la tendencia numérica cala del la-
do del dulse del jamón. Pero die-
ron un empuje los azules, logra-
ron un colosal empate en 22 y ga-
naron los azules. Se acabó el ja-
món y el dulce. 
¡No es que llorásemos, no! Llo-
rar en jamás. Los hombres no llo-
ran nunca. Es que nos (lloraban los 
ojos del catarro o llorábamos. 
—¡Jl JI! 
Digamos pocas palabras de la sei 
gunda tanda, de 30 tantos, ya qu( 
la presentimos violenta. lracundat 
feroz, acaso formidable, y nos re-
sultó . más mala que la carne de 
coello, que dicen los portugueses 
a los bisteques de came de pes-
cuezo. 
DE CALLE 
No hubo lucha. Salló muerto del 
lado blanco, y el fiambre fué con-
ducido a la necrópolis de los gran-
des fracasos, acompañado por el 
orfeón de los pitos. Fué azul de 
calle, sin que Egulluz diera el do 
de pecho con sus gallardas cluda-
dadanas, estuvo mediano. Pelotean-
do bien y hasta muy bien Gutié-
rrez; bien Teodoro, y en plena fa-
talidad y en plena desgracia del 
Gladiador. 
Joaquín Irigoyen no está en con-
diciones de pelotear. NI tiene Juego, 
ni tiene brazo derecho. En Guana-
bacoa los venden Imponentes. 
Quedó en 20. 
LAS QUINTELAS 
Ricardo Irigoyen fué el que se 
llevó la primera quiniela. Se había 
dejado el pánico tras la puerta de 
casa. Y antes de decirnos "Hasta 
el sábado de gloria", se llevó la 
última, Ansola. 
Hoy, viernes Santo, las cestas a 
media asta. No se pelotea en el 
viejo Jai Alai. 
Femando RIVEEO. 
Por LEONARD GETTELSON, del Base ball Magazlne 
E l Boston Nacional en un doble 
juego celebrado contra el St. Luis 
el día 19 de julio, splo pudo ba-
tear seis hits en total, haciendo po-
sible que quedara empatado el re-
cord establecido Por el Pittsburgh 
el año de 1917. 
Henry Sana, short stop del Flla-
delfia Nacional, aceptó 22 lances en 
un solo iuego. Un nuevo record pa-
ra las mayores. 
Cuando George Kelly 'y Travis 
Jackson, ambos de los Gigantes ba-
tearon en el juego del 5 de septiem-
bre de home runs bateados por un 
club con las bases llenas en. un 
juego. 
Jesa Halnes, de los Cardenales, 
se cubrió de gloria al anotarse un 
juego de cero hit. cero carreras e. 
día 17 de julio contra el Boston. 
James Bottomley. de los propios 
-Cardenales, se anotó seis hits en 
igual número de veces al bate en 
el juego del día 16 de septiembre; 
Hazen Cuyler, de los Piratas rea-
lizó la propia hazaña en el primer 
juego del doble-'header celebrado ei 
9 de agosto, haciendo esto posible 
que la lista de players que han ba-
teado "seis hits en seis veces al 
bate" haya aumentado ahora a 23 
nombres en la liga Nacional. 
ueorge Kelly, de los Gigantes, 
bateó seis home runs en cinco jue-
gos consecutivos, desde el 11 3e 
julio al 15, estableciendo non ello 
un nuevo record para su llga. 
Henle Groh, de los Gigantes, es-
tableció un nuevo record para flel-
ding obtenido por una tercera 'jasa 
en una temporada; su record fué 
de .983. E l record anterIor lo te-
nía John Lobert, del Fila, quien en 
1912 acumuló un average de .9 70 
Jack Daubert. difunto player del 
doy, Kloere, Silva y Hevla, 
1.35 4-5.—Abril 20, 1924. 
(Record de Cuba) . 
Relevo de 1,600 metros: 
Ojeda, Espinosa, Savary y Ba-
rrlentos. 3 .54 315.—Abril 22, 
1923, 
P E Q U E Ñ A S I R O N I A S D E L A V I D A 
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S ü H ^ m o s el < 
^ Bafi^?1!8^08 sincera-
«cbofl 
V V " 1 ^ C L b ' e n ^presiona 
r^air ^ T * que había po, 
^fwndo para 
• • C H I L Í N l > R / N O / U N R E C L U -
T A M A A 4 » ú r U E R O 
D E L ^ U E L O S C R O N I S -
T A S J>^C;aaj 
O T Í ^ O ^ A A A B / N O . 
OTRO, A fflUÍE7S4 
LLAMAR M S O R U L L O M 
M A ^ J E SB O C U P O ' O U É 
E X I S T I A , 
«TN BU ,ÓA*\PAM£HTO 
P R A C T / C A 9 . 
i l i 
J u a n e o c o a i e a o z o l a 
" t h m p o i ^ a d a 
a t o m a r . p o n c h e " . 
SB Q U E D A B A S I E M P R E 
C O N L A ^ A R A B l A A A 
A U HOMBRO. 
| í E N T R A S » , SORUULC Lt 
'PE&A BA A LA BOLA 
LAMíStAA C&BSTA,(TA~ 
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MAJAGUA. 
Cinol, tuvo la gloria de fallecer 
iejando un record para el base ball. 
.Tack tenía a Su haber 392 sacrifi-
cea anotados en la liga nacionaL 
Un verdadero recora. 
Charles Harnett^catcher del Chi-
cago Nacional, no tuvo ningún lan-
ce durante los diez Inning quo ac-
tuó en el juego del día 23 de sep-
tiembre contra los Gigantes. Esto 
empata el record de Roger Bres-
naham, establecido en julio 28 do 
1908. 
Jlmmy Bottomley. de los Carde-
nales; actuando en la lniclal de su 
«lub el día 20 de agosto, se ano-
tó dos doble-plays sin asistencia, lo 
que igualó el record de la liga. 
Jaoques Fournier, Inicialista del 
Brooklyn. tuvo 6olamente un lancq 
en el juego del día 19 de junio. 
Durante muchos años en los re-
cords aparecía como que Jlggs Do-
nohue, del Chicago Americano, ha-
bía sustentado igual record, pero 
una conveniente investigación com-
probó que Foumler es el primero 
que tal cosa hace. 
Emil Yde, del Pittsburgh. termi-
nó primero entre los pitebers de 
la liga Nacional co'n 16 victorias y 
3 derrotas que le dan un porcenta-
ge de .842. Esto emií&ta el record 
establecido por Thomas Hughes, 
del Boston en 1916, quien conquls-
ó idéntico average. 
Jlmmy Bottomley. primera base 
de los Cardenales, ejecutó siete do-
playa sin asistencia durante la 
-aiporada, estableciendt con ello 
un record para la liga. Edward 
Konrtchy, tenía el record anterior 
que era de cinco doble-playa en una 
temporada, 
Fred —illiams, del Flladelfla Na-
cional, aumentó su número de ho-
me runs a 173, un nuevo record pa-
ra la llga. 
Los Gigantes solo tuvieron cinco 
pass balls durante la temporada. 
Esto Iguala el record establecido 
por los Piratas en 1923. 
Jimmy Cooney, de los Cárdena 
les y Charle8 Hollocher, del Chica-
go, establecieron un nuevo record 
para el fieldlng average de un shorl 
stop, al terminar la temporada con 
un average de .969. esto hizo sal-
tar la vieja marca de . 968 estable-
cida por Joe Tinker, del Cincinna-
tl en 1913. 
Roger Honrsby, de los Cardena-
les, terminó por qulnta vez conse-
cutiva, leader de todos los batea-
dores en la liga Nacional, esto lo 
da un nuevo record para su liga. 
Treinta y cinco players actuaron 
en el juego "Flladelfla v». Gigan-
tes" el día 6 de septiembre, esta-
blee endo con ello un nuevo record, 
Arthur Vanee, lanzador del Broo-
klyn. poncheó a siete bateadores 
consecutivos en el Juego de agosto 
1» haciendo posible que el record 
establecido por George Wlltse. del 
New York en mayo 15 de 1906 
quedara empatado. 
El team del Brooklyn tuvo sola-
mente dos asistencias a BU haber 
en el Juego celebrado con el CIncí 
el día 19 de Junio, lo que empató 
el record establecido por los Plr 
tas en 1908. 1915 y 1919 *" 
Solamente 764 bases fueron ro-
badas en la Liga Nacional dara> 
íralaJ!a8^a ^ ^ ' ^ a - ^ dei»"M tra es o la calidad de loa catchera do la liga? 
(Continuará) 
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DOSCIENTOS SIEÍE REOS OE MOERIE 
HA PERDONADO ALFONSO Klll EN EL 
VIERNES SANIO, DESDE OOE ES REÍ 
Con gran solemnidad se efectuaron en el Palacio Réal 
las tradicionales ceremonias de Semana Santa, haciendo 
el Lavatorio los Reyes y algunos Grandes de España 
20 M U E R T O S Y 60 H E R I D O S E N U N C H O Q U E D E T R E N E S 
Begún informa la prensa madrileña, la modificación del 
régimen militar que viene gobernando a España, ha sido 
pospuesta para después de Semana Santa, ignorándose cómo 
BN PALACIO SE CELEBRO EL \ clones para unas Cortes Constitu-
lAVATORlO POR LOS RETÍES i yentes, las que cree sumamente 
perjudiciales, añade: 
MADRID, abril 9.—(Por laj "La política expulsada 7 <»stI-
Aawoclated Presa.)—Hoy se cele-iKada el trece de septiembre de 
bró en la capilla de Palacio, y con i 1923, se ha mostrado más culpa-
la pompa de costumbre, la ceremo-i ble después de esta histórica fe-
Ma propia del Jueves Santo. Por cha. El golpe de Estado puso a 
ta tarde se efectuó el lavatorio, i los hombres públicos en situación 
concurriendo a Palacio trece po-ide haícer lo que antes era dincll 
a su propia iniciativa, soltar las 
cargas y romper los hábitos y 
vínculos que los llevaron al des-
crédito y a la proscripción; pero 
está visto que a la mayor parte de 
los políticos no les luce la vida pú-
blica si no ha de ser lo que era, no 
saben sentirla ni entenderla de 
bres, doce de los cuales eran mu-
jeres, la mayoría ciegas, las cua-
les fueron obsequiadas con comi-
da, vajilla y ropa por los reyes. 
El lavatorio se realizó por don 
Mtonso, dofia Victoria y los Gran-
ie* de España. 
Mañana, como de costumbre en 
Viernes Santo, el Gobierno some-iotro modo. Sólo han hablado pa-
ierá a la firma del rey el indulto I ra aferrarse al error, para deren-
fle lew reos condenados a muerte, i der los iristrumenton de ia funes-
Don Alfonso lleva perdonados i ta política: un sistema electoral 
aesde que es rey doscientos siete Que retrae al País y permite com-
reos de muerte, en lô  días de VieriPrar el poder gracias a una üons-
Hes Santo, de los Cuales ciento no- thuclón que ha servido para desna-
r̂ nta y uno fueron hombres, y dle-
biséis mujeres. 
turalizar el Parlamento y entroni-
zar la oligarquía." 
El "A B C" cree que unas Cor-
UA SOCIEDAD DE AUTORES JZS- Q̂enteB̂ m̂wiT&táOGQ T^rTo 
rüDIA LA CRISIS DEL TEATRO ^ ereacWn de un cuerpo colé-, 
ESPAÑOL gislador que redacte una Consti-
v « /T , i tuclón temporal o modifique la an-
MADRID, abril » —(Por la ti dando al país la oca8l6n de 
Associated Prese.)—La Sociedad der modlfIcarla Bi io estima opor 
Be Autores Españoles celebró ayer|̂ uno 
una reunión para tratar de losj Argumenta en favor de esta teo-
medkw de evitar la crisis teatral ría dlclendo que ia Constitución 
aue aqueja a toda España, pnnci- diera darse por decreto, agregan-
palmenta a Madrid, sin llegar a un do. 
Acuerdo. brandes ventajas habrían de 
El periódico ' E l Sol," hablan- eI1C0ntrarBe en esto. Hecha a títu-
flo de este asunto, dice hoy Que lo provlBlonal podría sustituirse o 
ton las malas obras y los Peores enmendargei 8jendo lo má8 proba. 
kutores los únicos culpables de la b]e ge ratifIcara lo estatuido." 
trlsls. 
"Discutir la crisis teatral—agre- ___ _T..___^R->4T>Í TTXR. T TVT-, 
ra "El Sol"—deíde otro punto de ^E Í W ^ ^ ^ ^ ^ ? ^ 
rista que el económico sería tan- USBOA-MADRID-PARIS 
to como discutir a los autores y I . ., ,-, , 
admitir qüe la causa principalísi-1 P̂*1?' abrl ^—(1lor Ía 
tna de la crisis es obra del teatro Associated Press )—Despachos de 
r del autor. Al verlos achacar el, Llsb°a (Portugal) dan cuenta que 
fracaso de los teatros a los precios I en breve ae Augurará una nueva 
FALLECIO EL CONOCIDO F I -
NANCIERO ARGENTINO SA-
MUEL H. PEARSON 
BUENOS AílREtS, Abril 9.— 
(Associated Prees). —Samuel H. 
Peerson, conocido financiero ar-
gentino, relacionado con.muy im-
portantes empresas ferrortariss, 
bancariaa y comerciales del país, 
falleció hoy. Había nacido en Bue-
nos Aires en 1867. Era uno de 
los grandes propietarios de tierras 
en la parte Oriental de Ha Argen-
tina. 
EL EX PRIMER MINISTRÓ 
LLOYD GEORGE EMBARCO PA-
RA MADERA 
LONDRES, Abril 9.— (Associa-
ted Press).—El ex primer minis-
tro, Lloyd George, que R̂ n no se 
ha restablecido por compílete de su 
reciente enfermedad, embarcó hoy 
en Southamplín para realizar un 
viaje a Madelra, donde pasará 
una temporada. Le acompaña au 
esposa. 
AL MEDIAR EN UNA RIÑA; E N PITESBURGH P A R K 
UN SUJETO RECIBIO 
UNA CUCHILLADA 
AGASAJOS AL PRINCIPE 
DE GALES EN AFRICA 
SBKONDI, AFRICA OCCIDENTAL., 
abril 9. (United Press).—Mientras 
10.000 nativos gritaban sa aproba-
ción por la visita del Prínclp« do Ga-
les y su comitiva, 21 Jefes do la Cos-
ta do Oro, resplandecientes con sus 
éralas de fiestas, lo acompafiaron en 
un verdadero Durbar. 
Los jefes presentaron los saludos 
de los africanos. 
Después do recibir el homenaje do 
los súbdltoB de su padre, el Príncipe 
tomO un tren para Kumasi, capital de 
Ashantl. Es una ciudad interior y un 
eran centro comercial del Centro de 
Africa. 
Herriot inicia . . . 
(Viene de la página diecisiete) 
linea aérea entre Lisboa, Madrid 
y París. 
Los 'aparatos tendrán capacidad 
de }os subarriendos pensamos que 
mejor acertaría con las verdaderas 
(ansas de ]a crisis una asamblea de 
empresarios, quienes no dejarían! P*1™ ocho Pf^6^3. y llevarán 
de ocuparse de los autores y de j8etocl€nt03 «Cuenta kilogramos 
las obras. La crítica ya ha cum-r̂ 6 car8a' 
piído con su tarea todos estos me-' ',*¿* _ij 
»ee. No exageramos al decir que ? L G ^ B R A L PRDIO DE RIVE-
(inicamente ha alabado dos obras RA INSPECCJONA LAS DE-
ie las cien mil estrenadas esta la-
mentable temporada." 
FBNSA8 
MADRID, abril 9.—(Por la 
LAS PROOESTONTDS SE CELEBRA -^ssoc^ed Press.)—El general 
ROX ES SEVILLA SIN IXCI- Prlmo de Rivera, presidente del Dí-
DÍENTES ' i rectorlo Militar y alto comisario de 
I España en Marruecos, inspeccionó 
SEVILLA, abril 9 (Por la As-'las defensaa de la^ costas y las de-
ujeiated p'ress.)—Las cofradías fen8a8 Permanentes de tierra co-
lesfileron hoy sin incidente» por rresPondiente8 a Melina, según 
las calles de esta capital, que Se|anunclan los despachos oficiales 
/leron atestadas de público. Ea la zona de La,V^ne, segün el 
En la catedral se cantaron los! comuI>Icado oficial, las tropas es-
vicios por el tenor Norgada y el lPañolas 86 apoderaron de dos cqn-
oajo Grieg. vo>'e3 rebeldes. 
El Infante don Carlos, capitán1^ ~ _ . 
Teneral de Andalucía, y su esposa 8E SABE AFN Cíl.ANDO SE 
loña María Luisa, confundidos con MODIFICARA EL DIRECTORIO 
)1 pueblo, recorrieron las estado-1 MELaTAR 
íes. presenciando el paso de las 
:ofradías. MADRID, abril 9.—(Por la Associated Press.)—La modifica-
'TL GENERAL PRIMO «DE RIVE- ción del régimen militar que go-
IA LLEGO EN HIDRO-AVION AI tierna a España, se ha pospuesto 
AIALAGA para después de la Semana Santa. 
MALAGA, abril 9.—(Por la As- según Indica la prefisa de esta ca-
ociated Prese.)—A pesar del mal i Pltal. debido a que el general Prí-
lemoo reinante, hoy llegó a e8ta¡mo de Rivera, presidente del Di-
iudad el general Primo de Rlve- rectorlo, se encuentra actualmente 
a, presidente del Directorio Mi-I1""/ atareado en Marruecos, dan-
tar y alto comisario de España do los últimos toques al plan en 
n Marruecos. Hizo el viaje en un virtud del cual espera poner tér-
idroavión del ejército, en compa-imlno a la rebellón de los moros, 
ía deh general Soriano, Jefe del ¡ Nada definitivo fee sabe aún 
ervlcio dQ Aviación. jacerca de cuándo se llevará a ca-
Después de los saludos de ritual,: bo la discutida transforma-
l general Primo de "Rivera se tras- i ción del Directorio Militar en nn 
vdó a casa del ex senador Saez, gobierno civil, bajo la presidencia 
onde almorzó, dirigiéndose des- d®1 general Primo de Rivera 
ués a visitar las obras que se es-
m haciendo en el campamento de 
i brigada de Reserva. 
I B C" CONSIDERA PELIGRO-
O UNAS ELECCIONES PARA 
CORTES CONTITUYEN TES 
MADRID, abril 9.—(Por la As-
>ciated Press.)—El periódico 
CHOQUE DE DOS TRENES ELEC-
TRICOS 1-rS LA BARRIADA BAR^ 
OELONESA DE LAS PLANAS 
BARCELONA, abril 9. — (Por 
la Associated Press.)—En la ba-
rriada de Las Planas han chocado 
hoy dos trenes eléctricos, quedan-
do muertas unas veinte personas. 
V B C," tratando de la política í y heridas sesenta más. 
ú porvenir y de la conveniencia | El accidente se debió al hecho 
dificultades de convocar a elec- de haber fallado los frenos de uno 
En virtud de un . . . 
(Viene do la primera página) 
tensa entrevista con el actual Se-
ctario, doctor Iturralde. 
Aunque sobre lo tratado-se guar 
l reserva, existe la impresión do 
e el señor Zayas Bazán estuvo ín-
rmándose de ciertos partícula-
} en relación con las actlvidadee 
• dicho centro y algunas imper-
itos medidas que se propone Im-




El Presidente dol Consejo Pro-
iclal de Orlente señor Mandu-
'. estuvo también ayer en Gober 
clón, para hitcresarse por la apro 
ción de un presupuesto extraer-
nnrio, ascedente a $70.000.00, 
ntidad que jhay el propósito de 
dicar a obras públicas ©a aquo-
i región. 
sufrían distintas condenas por di-
Víiisas <• ansas. 
ACUERDOS SUSPENDIDOS 
Han sido suspendidos los acuer-
dos de los,Ayuntamiento de Sancti 
Spírttus y San Antonio de los Ba-
ños por los cuales se disponían, res 
ptetivamente. determinadadas obras 
do saneamiento y la concesión de 
un crédito de $18.000.00 papa me 
Joras en el mercado. 
INDULTOS 
Han sido Indultados los pena-
s José de Jesús O'Hallorans, Jus 
Abreu. José G. Lomba. Elisardo 
Int y Francisco Valle Gómez, que 
MESA DEL AYI XTAMIENTO DE 
HOLGUIN 
Según noticias recibidas ayer en 
Gobernación, ge ha constituido la 
nueva mesa del Ayuntamiento de 
Holguín con ol señor Raimundo 
Castellanos como presidente j( el 
sefior Lorenzo Lancho como Secre 
ta rio. 
LOS PRESUPUESTOS 
Ayor no recibió a persona algu-
na el Jefe de Estado. Todo el día 
lo dedicó a estudiar las reformas a 
introducir en los presupuestos de 
la nación. 
PIDEN SOCORROS 
El Alcalde de Antilla se ha diri-
gido ai Secretarlo de Gobernación 
en solicitud de recursos para soco 
rrer a las víctimas del tornado que 
agotó aquella comarca. 
J U S C R B A S E A L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
tea que Francia *iabrá de pagar 
este año al extranjero, M. Herriot 
aludió a loe pesos 59.000,000 que 
reoíblrán loe Bstiados Unidos, a 
más de 11.000,000 de libras que 
"percibirá la Oran Bretaña, así co-
mo el millón de pesos qne, apro-
ximadamente, habrá que dar a la 
Argentina y una suma po menos 
crecida para el Uruguay. Éstos 
pagos reipresemtan loe intereses y 
pafrtkJas de amortización veociflas 
sobre empréstitos de guerra no in-
teiralliados a los que antee había 
hecho ya referencia. Su peso so 
deja sentir fuertemente; sobre el 
pafa y afecta a su libertad de ac-
ción en las relaciones internaciona-
les. 
El Presidente del Cansejo dijo 
que se dió cuenta, de la necesidad 
de la inflación ya en Junio de 
1924, pero no quiso informar al 
•país acerca de ésta situación antes 
de lograr equilibrar eJ presupues-
to, por temer que ello tuviese un 
efecto caüiaimltoso sobre la confian-
za pública. Otra ra/ó© de este bí-
lenoio fué el hecho de que el Pre-
sidente del Consejo eatarm. e-eg'u'ro 
ide que llegaría el día de tener que 
hacer una Importante operación en 
gran esoaila encaminada a resta-
blecer el Tesoro del pato .y Habló 
luego defl. empréstito forzó?» qué 
ya en agoírto o septiembre de 1924 
peidía ai Parlaanento que aprobase 
y declaró que "ese día ha llegado 
yia y pide a la Cámara que rea-
lice tan necesaria operación". 
Los portavoces de la oposición, 
dirputados Bokancwski y Francois-
Ponset. hicieron resiponsable al Go-
bierno de "tomar medidas econó-
micais ilegales y puihllc'ar balances 
bancarlos inexactos". Hicieron ver 
que el dolar, qne cuando subió M. 
Henriot al Poder valía 16 francos, 
vale aihona cerca «le 20; y que en 
aquellia ocasión el pan se vendía 
a 1.20 francos el kilo y ahora 
cuesta 1.65 francos. No obstan-
te, el enérgico ataque deJ Jefe del 
Gabinete pudo más que sus esfuer-
zos por derribar al Gobierno, ya 
tenido por débil, y M. Herriot frus-
tró su maniobm. 
Efectuada la votación para di-
rimir la cuestión de confianza, 
triunfó oJ Gobierno. 
AI caer desde la azotea un 
individuo recibió lesiones 
que le causaron la muerte 
El doctor Valiente ailstló anoche 
en Emergencias de una herida pro 
duclda por instrumento pérforp 
cortante en el tercio Inferior del 
antebrazo izquierdo cerca de la ar-
ticulación del codo, a Fellcio Már-
quez Hernández, de 31 afW)s de 
edad, casado y vecino do Panua-
gua, 9, en el Píeparto Las Cañas. 
Declaró el lesionado de que tran 
sitando por la calle Esperanza en 
H Cerro, vió a dos muchachos que 
reñían, dándose piñazos. Trató de 
separarlos y al hacerlo, se sintió 
herido, dándose a la fuga Juntos 
los dos que reñían por la calle Cha 
pie. 
No conoce a los que le hirie-
ron, que eran un blanco y un me»' 
tizo. 
La Policía de la 11 Estación que 
levantó acta del suceso, practica 
Investigaciones, loreyendo que se 
trata de una riña entre él y bus 
agresores, y que él no quiere de-
nunciarlos esperando poder ven-
garse cuando se cure de la herida 
que sufre. 
Cayó de la aeotea a la Inmediata. 
Falleció a cansa do loa heridas 
recibidas 
El Teniente de la Tercera rSata-
ción de recorrido en unión del vigi 
lante 343 de la misma Estación, 
halaron tendido en el suelo, gra-
vemente herido, en la azotea de la 
casa Montalvo y Corral, sito en 
Gallano 101, a nn Individuo que 
se había caído a ella desde la azo-
tea de la casa Inmediata Gallano 
108. 
Fué conducido rápidamente a 
Emergencias, falleciendo en el tra 
y&ctot do la casa, al referido hos-
pital. 
Reconocido por el doctor Villar 
el cadáver ipresentaba numerosas 
contusiones y fracturas oseas, te-
' nlendo fracturada la columna ver-
tebral . 
Declaró a la Policía, Isabel Ra-
; mos González, dueña de la casa 
! de huéspedes sita en Gallano 103, 
I que el occiso se nombraba Manuel 
¡ Herrera Hernández, de Santiago 
: de Cuba, de 28 años y que residía 
i en su domicilio, siendo hermano 
político del Representante a la Cá 
mará doctor José Albeml, que re-
jside en San Rafael 2 69. 
Herrera subió a la azotea a em-
; Pinar un papalote y al situarse so-
bre el murito de la azotea resba-
ló y cayó a la azotea de la casa 
{inmediata. 
El cadáver le fué entregado al 
doctor Alberm y Hoy le #erá prac 
ticada la autopsia. 
í 
Niño arrollado por nn automóvil 
Rubén Baez Rivera de 9 años 
El Juego celebrado el pasado do-
mingo en estos terrenos entre las 
aguerridas novenas seml-Juveniles 
Estrellas del PIttsburgh, que diri-
ge Mayabeque, y piratas de Jesús 
d-eü Monte, culminó con un gran 
duelo de pitcttiera sostenido entre 
Lorenzo Nodarse, el gran serpen-
tinero dei Jesús del Monte, y Fl-
líberto, el segundo pltoher que utl-
lizarom los del Plttsburgh en dicho 
Juego. 
Apenas comenzdo el desafío se 
vló que los mudhaahos del Jesús 
del Moníe le estaban bateando fá-
cllmiente a Montejo, por lo que al 
terminar ed segundo Innlng fué 
relevado, cuando ya le habían ba-
teado siete hits y anotado cinco 
carreilas. 
Flllberto, que sustituyó a Mon-
tejo, se mantenía bien, pero no pu-
do enrttar que en el noveno Got-
tardi empatara el acore con un 
tremendo home run entre centre y 
left que se llevó en claro a los 
files. 
Con el Juego empatado entra-
ron al bote los del Plttsburgh en 
el décimo, recibiendo del gran Lo-
renzo un skun de one two three, 
y le tocó batear al Jesús dél Mon-
te, el primer bateador, que era 
Poue, bateó de hit al rlgíit pa-
sando Inmedltamente a segunda al 
sacrificarse generosamente Nodar-
se, y Vicente Pérez, el que venía 
como siempre, con la vista clara, 
empujó su cuarto hit de la tarde, 
entrando Pous en hotme con la ca-
rrera de la victoria. 
Las notas más sobresalientes de 
este juego fue rom: el triple play 
que realizaron entre R. Albear y 
Gonzalín, el magnífico fleldlng de 
Vicente Rodríguez, en sesundja, y 
la noqueada que le dió Julio, la 
tercera base pretendió cortarlo In-
tenciona llmenite con los spikes. 
Anotación por entradas 
C H E 
PIttsbuTtíh 7 8 2 
Jesnis del monte . . . . 814 4 
Despierta, i n t e r é s . . . 
(Viene da la primen página) 
Vería en Intrigas y cábalas Ingna' 
tas. 
La verdadera posición de nn pre-
sidente cubano aquí es, por eso mía 
mo más Importante que la de nin-
gún otro mandatario extranjero. 
Tiene que sostener la especial y ex 
cepclonal relación de amistad ex 
trecíha y de vínculos íntimos, entra 
los dos países. Y tiene quél dar 
siempre la nota Inconfundible d« 
soberanía e independencia sin res-
tricciones que Cuba tiene y mere-
ce tener por la realidad de su exis-
tencia y por el heroísmo do su tra-
dición histórica. El General Ma-
chado sabrá, sin duda. llenar con 
brillantez y acierto su misión. 
Los Cubanos aquí residentes se 
preparan, en competencia con los 
Americanos, a rendir su homenáje 
patriótico al que per̂  dentro de 
pocos días el Jefe de la Repúbli-
ca. Todos deben reunirse en un 
haz apretado de buenas volunta-
des cubanas de sincero, palpitante 
y desinteresado patriotismo en tor 
no de su presidente electo. 
Para los cubanos con resldenda 
en este país el contacto con el Ge 
de edad y residente con sus f mi- neral Machado será indudablemen-
líares en Esperanza 26, fué asistido ¡te gratísimo, conmovedor y memo-
en 'Emergencias de contusiones en rabie algo así como el abrazo vi-
E s ventajosa la . . . 
(Viene de Ja página d'eclslete) 
tabllidad de la república alema-
na, ©egún declaró el Mayor Gene-
ral Henry T. Alien, ex-Jefe de las 
fuerzas americanas en el Rhln. 
A pesar de que aquí dos* altos 
funcionarios se abstienen escrupu-
losamente de hacer declaracionee 
formales respecto a su opinión de 
que la victoria de von Hindenburg 
podrá ser vista con aprensión co-
mo un triunfo del Kaiser y como 
un peligro enorme para la paz euro-
pea y para el cumplimiento del plan 
Dawes. ni Alien ni los otros fun-
cionarios creen que Hindenburg Se-
rá electo. 
"La elección del Mariscal de 
Campo Von Hindenburg será con-
siderada, en este país como un gol-
pe decisivo al republicanismo y 
anulará la confianza que hasta aho-
ra ha existido aquí en las posibi-
lidades de la estabilidad de la re-
pública alemana", dijo Alien, aña-
diendo que esa actitud daría a los 
enemigos de Alemania, ocasión pa-
ra sostener que sus predicciones 
respecto a la posibilidad de un 
resurgimiento monárquico en Ale-
mania se habían cdtifirmado. 
SORPRENDE A LOS HANNOVB-
RIANOS LA PROCLAMACION DE 
KINDEMBURiG OOMO CANDIDA-
TO PRESIDENOEAL 
BERLIN, Abril 9.—Associated 
Press).—El nombramiento del Ma-
riscal de Campo von Hlndemburg 
como candidato presidencial ale-
mán por los partidoe unidos de la 
derecha, constituyó* una sorpresa 
para sus conciudadanos, quienes 
hasta el pasado martes, día en que 
llegó el Almirante von Tirpltz co-
mo emisario del block de las dere-
chas, creían que la negativa de1! 
veterano guerrero era definitiva. Es 
general la opinión de que fué von 
Tirpltz quien ejerció de factor de-
cisivo en Ja ardua tarea de con-
trarrestar las objeciones propues-
tas por el anciano mariscal de 
campo. 
Para los hannoveriamoe que desde 
haoe muchos años conocen a von 
Hindenburg. éste es un personaje 
puramente militar que siente aver-
sión por la política. Aunque el 
Mariscal de Campo camina todatte. 
con naretaífctad y deesarmlton». lo 
avanzado de su edad hace temer 
que no pueda resistir los rigores 
d© üa agotadora Jefatura del Eje-
cutivo. Tiene ya 77 años de edad. 
la reglón lumbolliaca Izquierda, 
que le cauŝ J al arrollarle en suá-
rez, frente al número 7 6, el auto-
móvil 13276 ffhyo chauffeur se 
nombra Lisardo García León, de 
27 años, vecino de Serafines B. 
El menor se hallaba empinan-
do un papalote en la calle y no 
vió venir al auto y al correr, fué 
arrollado. 
Sirvientes roba o a» 
Denunció a la Ponda el señor 
Gustavo Sterllng, vecino de Wllson 
17, que á sus sirvientes Guillermi-
na Reyes Blanco y Clotilde Paz les 
sustrajeron de sn habitación, a la 
primera una cartera de piel con 
15 pesos y a la segunda una carte- üna mujer atentó anoche contra sn 
brante de la patria lejana que les 
envía nn mensaje de autoridad ex-
cepcional. Y para el General Ma-
chado, entre el torbellino de agasa-
jos oficiales, de atenciones de pri-
mates, de Intereses de aquí que lo 
acaparararán desde sn llegada y 
saturarán su atmósfera de impre-
siones extrañas habrá una nota sim 
pática, alentadorâ  vigorizante en 
la presencia de los millares de cu-
banos que viven aquí—en ol seno 
del monstruo", como decía Mar-
tí— amigos y admiradores de la 
Unión pero Cubanos ante todo. Cu-
banos siempre, Cubanos hasta el 
ffln e Incondiclanlmenté. 
raupn 16 pesos y nn reloj de oro 
lí? TSdrón escaló el muro y pene-
tró en la habltacln 3e las perju-
dicadas, en ausencia de éstas. 
Camarero laOrn 
En Xa Sección de Expertos de-
nuncW el señor José Agustín Pó-
vida .arrojándose al Río Alinenda-
res.— Varios Individuos la saca-
ron, impidiendo que se ahogara 
El vigilante de la novena Esta-
ción número 1828 M. Camlfia fué 
llalhsiSó anoche poco después de 
las 11, por varios Individuos que 
le hicieron entrega en él puente 
rez'Ravelo, 'de "23 aflos^vecíno de Miramar, de una mujer que se ha-
San Lázaro 93, que un Individuo!bía arrojado al río Almendares y 
nombrado Manolô  <iue entró de a la <lue 61109 extrajeron .evitan-
camarero en su casa, penetró en Q06 86 ahogara, 
su habitación a Oímpiar y de un Conducida al quinto centro de 
saco que estaba sobre una silla le i socorros, fué asistida de fenómenos 
sustrajo una cartera con 40 pesos. de asfixia por Inmersión, de ca-
Al botarlo él. le dijo que cómo no!rácter menos grave, 
se la devolviera antes de las 11 'Declaró nombrarse Marcelina 
a. m., de ayer, denunciaría ea de la Torre Baró, de Cárdenas, de 
hecho y el camarero le dijo que él 34 afio8' sofera y vecina de Rodrí 
había cojldo el dinero y la carte- 8uez 21. en Jesús del Monte, 
ra pero que la devolvería ensegul- A1 Teniente Rencurrdl, expuso 
da y el regresar ayer tarde a au MarcellIia» ûe disgustos y contra 
casa, supo por el otro camarero:riedadea le b*bia.n Inducido a qui-
riombrado Guillermo, que Manuel tarse la vida. 
había desaparecido de la casa, de- LADRONES DE GALLINAS DIS-
Jando su ropa. Se considera per-
judicado en la cantidad de 60 pe-
sos. 
Trataba de burlar las leyes do 
inmigración 
FRAZADOS 
En el barrio de El Calvarlo, en 
la finca "La Sólita", propiedad de 
Francisco López ,español, robaron 
hace varias noches treinta galli-
nas, y según decPararon en la Sub-
Bl vigilante de la Pollcla del estación el dueño de la finca y su 
Puerto número 324 arrestó a Ha- dependiente Eulogio Fernández, 
rold Broforg. de los Estados Uni-' los que cometieron el robo deble-
dos, de 18 años y vecino de lairon ser varlog individuos que cu-
Asoclaclón de Jóvenes Cristianos, brían sus rostros con trapos Man-
sito en Egldo y Apodaca. trataba eos. De ellos, uno es de la raza de 
de pasar por tripulante del vapor, color y el otro branco. 
"Calamares". Tugar en que lo 00» 
tuvo, por trlplante del mismo, ha-
biendo firmado con el apellido de 
Gocloy, en el barco. 
l'n runcionntno <lol Munactpa© ae 
Slero, Asturias, fué detenido ayer. 
El MinTstro de España, snllcitX nu 
detención Ser& cxtraditado. i 
Los detectives de la Policía Se-
creta señores Barbería y Faiero, 
cumpliendo órdenes de su Jefe se-
ñor Luis Menéndez, Brrestaron 
ayer en su domicilio, 23 número 
452 ,a José Rodríguez Sol/s es-
pañol, de 58 años de edad. 
Esta detención fué ordenada por 
el secretarlo de Estado a petición 
de Ministro de España, Excmo. se-
ñor Alfredo de Marlátegui .al cual 
solicitó la extradición de dicho in-
dividuo por estar acusado de mal-
versación de los fócidos públicos en 
Siero. término de la provincia de 
Asturias en cuyo lugar era Adml-
nltsarodr de Contribuciones 
El detenido, que hizo protestas 
de inocencia a nuestro Reportei, 
lleg^ eú octobre último con su fa-
milia. T7n eable del Ministerio de 
Estado de España ordenó al Minia 
tro de dicha nación la detención y 
extradición Wel funcionario espa-
ñol referido. 
Como estos robos de gallinas son 
frecuentes en aquella barriada, el 
teniente González ha dispuesto una 
batida por aquellos andurriales 
para acabar con esos robos y dete-
ner a cuantos encuenrte merodean-
«io por aqueülos contornos, vj-yan 
o no enmascarados. 
ACUSA AL J E F E DE LA POLI-
CIA Y AL ALCALDE DE ROBO 
El Jefe de la Judicial ha orde-
nado que dos agentes se constitu-
yan en Santo Domingo e investi-
guen la certeza de la denuncia que 
por telégrafo le hizo el rico hacen-
dado señor Tomás Fernández, que 
acusa al jefe de la Policía Sanda-
lio Martínez de haberte asaltado y 
robado en su finca. Acusa también 
ai Alcalde de Impedir que la Jus-
t'cia pueda Investigar los hechos; 
por lo cual solicita que investigue 
los hechos la Policía Judicial. 
M señor Tomás Fernández le 
sustrajo hace años Cira Margarita 
Barrios, con la cual residía en el 
hotel Lafayette, 56,000 pesos que 
guardaba en la cartera, cuyo di-
nero arrojó por el balcón a sus fa-
miliares la citada Joven. 'Cumplen 
condena por esta causa, la Cira y 
áus familiares. 
Enérgico comunicado 
(Viene de la primer» página) 
de la casa Enrique Núfiex número 
8 (antes Refugio), la demolición 
de un colgadizo de madera cjns-
truído sin licencia en el patio de la 
referida finca, por no poderse le-
galizar dicha obra, porque está 
contra de Jo que dispone las Orde-
nanzas de Construcción. 
—Ordenándole al propietario de 
la casa Ignacio Agrámente núme-
ro 71, que proceda a la demolición 
de las construcciones de madera y 
barbacoa, con ojpercibimlenrj de 
multa si no lo efeotúa, y do que se 
hará la referida demolklón por 
obreros del Depósito Municipal. 
—-Ordenándole al propietario de 
la casa Mayía Rodríguez esquina 
a Milagros que proceda a la demo-
lición en nn plazo de cinco días de 
la caseta de madera existente en 
en el referido lugar, y que no pue-
de subsistir una vez terminadas 
las obras para la que se construyó. 
—Ordenándole al señor Bernabé 
Marrero que demuela la parte del 
garage construida' en Manuel de Ja 
Cruz, antes Municipio, entre Cue-
to y R. Enríquez. que está ocu-
pando terreno qne corresponde a 
portales, pues el terreno pertenece 
al Reparto Buena Vista, que esta-
blece la condicionan de construir 
portales de tres metros. 
—Concediéndole un plazo de 5 
días al presidente de la Cía. Ha-
vara Electric para que ordene la 
demolición de una cerca sostenida 
por cuatro horcones en Avenida do 
lo Independencia esquina a Zapa-
ta, en terrenos de vía púMIca. quo 
Intcrrúmpe el tráfico; con ap«rcl-
bimlento de que el no lo verifica 
se llevará a cabo la demolición 
por obreros del Depósi£o Munid-
pal, con cargo al propietario. 
—Ordenándole al propietario 
do la casa General Manuel Suare? 
número 107, qve en el término de 
cinco días proceda a la demolición 
de una construcción de madera que 
existe en la azotea de la referida 
flnoa; con apercibimiento y multa 
si no lo.verifica. 
—Ordenando al proplfctarlo de 
la casa Antonio María Lazcano nú-
mero 83, qu" demuela las habita-
elonee de madera que ha construi-
do sin Ucencia en la aro tea de la 
referida fln^a; con apercibimiento 
de que si no lo verifica en uA pla-
zo de dlej? días, incurrirá en la 
D.vlta correspondiente y se prooc-
dciá a su demolición por obreros 
del Depósito Municipal. 
—Ordenándole al propietario de 
la casa Padije Varéla número 113, 
que en el término de diez días de-
muela el cobertizo de madera que 
tiene en .la azotea, que constituye 
un atentado contra ©l ornato pú-
blico. 
—'Ordenando la demoMclón en 
un plazo de ocho días, del cuarto 
de madera construido sin Ucencia 
en la azotea de la finca San Ni-
colás número 104, con apeencibi-
miento de que no lo verifica se le 
Impondrá al propietario la multa 
correspondiente, y se procederá a 
la demolición por obraros del De-
pósito Municipal. 
E l TENOR D'ANGEUS 
Un gran acontecimiento teatral se-
rá la presentación del célebre tenor 
áraraatico Fortunato IXAjid&Ha, que 
Alfredo Qrazlant. ofrecerá a la con-
sideración del público habanero el lu-
nes trece de Abril en el Teatro Pay-
ret, en la Opera de Verdl, en cuatro 
actos "El Trovador". 
Dce la critica bonaerense, comen-
tando la actuación del gran tenor, en 
el ColOn, coliseo máximo de la capi-
tal de la Argentina, lo siguiente: 
"Fortunato D'Angells, debuto ano-
che con Alda, el spartlto de Verdl, 
que tantas dificultades vocales pre-
senta a los tenores que se dedican a 
Interpretar el Radamés". 
"BstuVo DAngells brillante y muy 
valiente en la romanza con que casi 
rompe el fuego Radamés. La orquesta 
estaba a tono, de manera, que eran 
tres si bemoles muy difíciles de dar 
los que tuvo que emitir en "Celeste 
Alda". Una ovaclfln estruendosa, pre-
mió al cantante, en el final de la fra-
se "Un trono vicclno al Sol". El pú-
blico cedía con insistencia el bis y 
éste le fué concedido sin dificultad 
por D'Angells, al que parece no asus. 
taben los escollos que presenta Alda 
er el segundo, tercero y cuarto acto". 
Y así prosigue el critico elogiando 
con calor al eximio cantante. 
Acompañarán en su empeño a D'An-
gells, el soprano Alicia Eversman, del 
Chicago Opera House, yel notable ba-
rítono <5av. Zacarolll, que en el Conde 
de Luna, ha sido muy p̂lauddo en 
New York. 
Como fin de fiesta de esta funclOn 
extraordinaria y única, se cantará "El 
Maestro de.Capilla", música del maes-
tro Paer, en que debutará la tipie 
cubana Charlty Suárez. Cantarán esta 
Opera bufa en un acto Alfredo Gra-
zlanl y J . Sotomayor. 
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MOXSEíffOR FERNAM^BZ REOI. 
BIO CARIÑOSAS FELIGITAOIO-
NBS POR SU NOMBRAMIENTO 
Holgufn, abril 9.— DIARIO DE 
LA MARINA.—Habana.— Al fl-
nalizar la solemne misa de comu-
nión esta mañana, anuncióse ol 
nombramiento de prelado domésti-
co de flu Santidad, a favor del prea 
bítero licenciado don José Femán-
deB Leston, vicario de Holguín. 
Los Caballeros de San Isidoro, 
7 muebos feligreses, felicitaron 
efusivamente a monseñor Fernán-
dez. 
—Las fiestas de Samana Santa 
se han iniciado con gran solem-
nidad. 
Oorresponsal. 
asiento d̂ eflantero de la ambulan-
cia y pafió diez mlnutoe de angus-
tia mientras la máquina tardaba 
en llegar al hospital con vía libre 
a gran velocidad. Su esposo iba 
tendido en una caimiilla dentro en-
vuelto en toallas blancas, con las 
fajaa de cuero que llervan las am-
bulancias alrededor de él, en evd-
taclón de que pudiera caerse. 
Cuando lia ambulancia -llegó a 
<3t. VIncent Hospital, Babe fué ex-
traído por cuatro hombres que lle-
vaban las barras de la camilla y 
otros dos que le sujetaban los bra-
zos, pues éQ los estaba moviendo 
violentamente, tna/tando de levan-
tarse para caminar. 
EJ cuarto estaba dlsrpuesto, y una 
nurse con el doctor KIng ee encon-
| triaban presentes, listoe para una 
| emergencia cuando Babe W20 su 
aípardción. 
"Várraee usted do aquí", dijo 
BaJbe a la enfermera. Aip aren te-
miente, ya estaba recobrando su 
antiguo tono violento, y se dirigió 
en esa forma a la nurse al acer-
oáreeíe ella. mlrándoQo con mucha 
curiosidad, y llevando en la ma-
no varios aiparatos, quizás un pur-
gante para la Indigestión, "Yo es-
toy aqnl para curanme, y sd inten-
ta que yo tome eso, la tiraré por 
!a ventana." 
Mrs. Ruih, vló en estos signos 
tle que estaba mejor y pareció sa-
tisfecha. El médico puso una bol-
sa de hielo sobre la cabeza del 
Bambino, y procedió a examinarla 
cuidadosamente. Entonces se retiró 
para que durmiera. 
1 Un fuerte ataque de catarro, una 
Indigestión y una inflamación en 
Ta parte anterior de la cabeza, es 
el sumario de las calamidades ac-
¡tualcfl de Ruth, según dijo el mé-
[dlco a Ed Barrow a -última hora. 
Su cráneo está bien y no existe 
conmoción cerebral. 
"Este Individuo puede jugar en 
el Juego de apertura todavía", dl-
JqjeJ doctor a Barrow. "Su corazón 
late fuertemente y no se puede de-
cfr que su estado sea tan grave que 
para entonces no esté bien". 
LA SOLEMiNIDA DE SEMANA 
SANTA EN CARDENAS 
CARDENAS. Abril 9.—DIARIO 
DE LA MARINA. Habana.—Con 
motivo de la solemnidad de jueves 
Santo, hoy se han visto los tem-
plos repletos de familias y por las 
calles un jubileo constante de pú-
blico que visitó los monumentos. 
Mañana viernes Santo se dirá el 
sermión de km-slete palabras en la 
Catedral. 
• GONZALEZ. 
LAS FIESTAS DE SEMANA SAN-
TA EN SANTIAGO DE CUBA 
Santiago de Cnlba, abril 9.— 
DIARIO.— HaWarna.— BríMantee 
fiestas religiosas se celebraron en 
conmemoración deJ Jueves Santo, 
recorriendo esta tarde devotamen-
te las Iglesias infinida*! de perso-
nas de todas las edades sociales. 
Los CaibaflQeros de Colón celebra-
rán ejenoicloe ««plrltualles en los 
días de hoy viernes y sábado, en 
él colegio "Dolores", estando las 
pJáticaa a cargo del P. Gil. 
La comunión pascual se efectua-
rá eS Domingo de Res-u'rrwclón, 
en la Iglesia Dolores. 
GOTA. 
> L E A < 
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¡ f f i S I I P Ü M E N f C S 
^ cuarto ni,n* 
el d e r A S T ^ ^ 
^ Que r e e ^ o T ^ l 
años en Tacna y ^ r u ^ 
Pulsados Bub8ecíi^*¿ 
blrtmo serene n,r*fliai««rL 
rfa consigo ia S S L * ! ! 
¿ten general i S S * ? ! 
clonado en <*¡S***1 
Que "en o p l S S * - ¡ ¿ j l 
q u e ^ x t a 4 
prueben el c a ^ ^ 
fión, "como únLcTA^ J 
tar él fraude" en^i^iHl 
a juicio del Prefiw/^l 
de l a s B ^ a H 
tvblee de ser soon^SfS 
slón de refenenduST.1^ 
•lacitlando que se t¿ne. X 
a los peruanos p r S Ü l 
denados por críuSul6^0» 1 
ls auitoridatíes c tn l^ 
deliberado propfiSTll 
se de tales peruanos , J 
los como votantes en * 
plebiscito "dice el ZüLS 
aclam su significado m | 
Presidente Indica mt h** 
tiene poderes para 
su modo la disposición dS 
que niega el derecho al r*!i 
l por lo tanto, al voto a wl 
! «mas encanceladfiB bajo Z 
'por delitos no poíltlcog fl 
i dores de bajexa moral", ¿l 
los casos específicos que «wl 
Jo esta clasificación, debaJI 
reimiítidos a la comifiión I 
En condualón, el Pre¿i<w| 
tera que su fadlo contüfcj 
pilas dlsposdciones no b¿o , 
que la comisión comtrole 9 
cajeión de los votantes e im 
fraudes, sino para que caj 
inidividuo pueda apelar tSM 
bitro de las decisiones dekl 
misión. Agrega la reepuaJ 
el único propósito peTsejnüJ 
eQ Presidente al "acoiwtíl 
aridua tarefer", fué el serrkil 
grandes naciones amigas de u 
taidoe Unidos, y asegum A? 
que: 
"En lo que en él erté,* 
diendo siempre dentro de loíl 
definidos límites de loe tím 
de sumisión, él (el árbltro) al 
Jará nada por hacer qu«, ni 
crupudoso cuidado y atendí 
su parte, tienda la obtener tal 
taiclón legítlnna y a hace: ' J 
a ambas partee". 
LOS PERFANOS EN WAS™ B*J0S, 
TON GUARDAN SÜEXaílMj^ 
BRE LAS MAN1FESTACI0M8B patío, j 
OOOLIDGE 
"WAiSHHXGTON, Abril 9.-
ted Prese).—Los íunclonartaj 
ruanos esta noche no hlcleroij 
mentarlos públicos alguno* n 
de la decisión del PresldenM 
lid ge en el arbitraje Tacm-i 
pero Indicaron que probablí 
mañana publicarán una 
ornando el texto del dicto»| 
Coolidige se publique en erUi 
tal. 
En los círculos peruenor 
oficiales, aunque se admite cal 
pera en tono amistoso en l»f 
ración del Presidente y bí ! 
que el respeto y la con̂ Ĵ 
los peruanos en iPershlng«« 
ye un factor Importante m»! 
bltraje, creen sin embargo, fl¡»j 
actuales exigencias del re? 
no estabflecen condiciones 
bles al Perú. Em cons* 
permanece problemática la1 
subsecuente de ese P8*8- . 
(Las disposiciones ^r'tt,~l 
gieren como próximo pwo 
fPerú complete la organi*»] 
la comisión plebiscitaria. *¡t 
bramlento rápido o la negatm 
nombramiento del comisión*' 
ruano, se considerâ  natn-
te, como prueba del ^n^\ . 
tenciones del gobierno P«̂ J 
•«••••••••^ 
f d I L I T E R A T U R A ! ( ; r ) 
S P O R T S ^ r ' 
H R O T O G R A B A D O i l 
4S> 
i t 4 8 P á g i n a s i f l 
M i * 
,•• V V. %. i i 
E MIGUEL LLOBET 
QUIERE 
El potente club M i ^ 
reta por este medio pa" 
uno o más desafíos aJ°V] 
tes teams: Tejar de San 
listas de Lavrton, ¿ic^ e 
de Casa Blanca; So^^\ 
Belot; Reliquias de Ia Acrel,( 
todos aquellos que w 
Manager, Antón Reĉ  ! 
no M-7503. ¿Quién sera 
ro? 
E . G . E , 
E L N I Ñ O 
J U A N M A N U E L D E L A P U E N T E Y L 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto sn entWro para el día de hoy, a las nueve A. M., sd po^e y » •* 
mscribon ruegan a las personas de su amistad se sirvan asistir a la bora ^ ^ i i , v 
«•asa Piatroclnlo número 3, Víbora, j/ara acompañar el fadáver al Omenterio <e 
ror que ¿gradeceráii 
Habana, 10 de Abril 1935. ' / 
DR. JUAN MANUEL DE LA PUENTC. 
RAMON LARREA. _ 
JUAN DE LA PUENTE. 
^ ' 1 ! ^ = = = = = = = = = T I á rrnvvT S E O F R E C E N 
• R E S 
iv05 partos » j0ta. 
I nte 111 Cedor . 
IOS. C0^'C103 de 
d« tníorman en 
pecano) 
• 4 cuartos. 
í*1? Amiento o 
C 2557 
Propietano: A. Villanueva. 
Cs fachadas de este mo-
^ o e higiénico hotel, dan 
frente al . '^0 Ma 
lindo parque del ^an Ma-
ceo" y al mar. También 
pasan por delante del mis-
Jno cientos de tranvías en 
todas las direcciones Sus 
cien habitaciones (casi 
siempre llenas), están pro-
vistas de baño particular 
y teléfono. A pesar de tan 
grandes ventajas, los pre-
cios están al alcance de las 
personas que les gusta vi-
vir con comodidades, leí. 
M-7924. 
MUCHACHO ^ V E N ^ S P A S O L ^ D E -
ITneT'llll tórT tiene refe-
-al le G No. ab_ rendas . 
<?v O F R E C E UN BUKN C K I A D O D E 
man?. 5aEbe tmbajar y tiene recpmen 
SacioAes de laa casas « ^ o ^ p í 




Fa secundo criado. P ^ J ^ S f í 
o dependiente: tiene 4 
rendas. Habana 126. teléfono A 
14464 
C O C I N E R A S 
C O C I N E R A ESPAÑOLA CON BUENA 
deferencia desea colocarse con corta 
famlia. T e l . ü-1337 . Solo para coci-
nax- 14482—12 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
en casa de moralidad. ^ duerma . n 
la colocación. Informan Monte 23. en 
trada por Clenfuegos. Te l . ^ - 1 6 7 1 . 
C C C I N E R 0 § 
11111 Alados, 
bajo»- sin 
r v ' L O MAS C E N T R I C O A L P I E D E 
b?es Industria 168, primer piso entra 
150 SAN L A Z A R O 231. A L T O S (AV^NT-
100 da de la República). ^ alquilan ^ 
150 toda moralidad. No hay papel en la 
P"erta- 14472—14 ab. 
S E O F R E C E UN J O V E N ESPAÑOL, 
de cocinero, formal y Umpio en el 
trabajo y tiene buenas referencias do 
casas donde ha trabajado. Informan. 
Peléfono M-5314. 14494_12 ab. 
C R I A N D E R A S 
^ rtamentos ca- SB* A L Q U I L A N S A B T T A C I O N E S 
do» un matrl- ^ n d e s y frescas muy n̂in* W-. 
r.i,ns paro /i-i rorm 5S1. E n O Reiuy ¿sitos egtá £n 
""eT'la Babana-
aimieblada-
A ¿ á d a ^ d e r Cerro 561. E n O'Rf111^ " 
hay habitaciones y departamentos muy 
barat03- 14521-17 ab 
del' ^ alTlUeblada el ¿NT CQT.ON 23 Y 25. P R I M E R PISO 
£ S a señorlta Mai ^ aVaulla magníf ica habitación con 
Í o a n o . empleado «e ta aa la ̂ » muebles a hombres 
Estado, en Jlá"- ôíos y lavabo de a&ua 
r._„,1<in Baños. 14 - J S d b Bañ0 
^6aB y ventas 
;COMPANY 
^ 9 1Í2. M'3281 altos, entre E m p e d r a d o ^ y ^ a d ^ 
« H 10 oí S E A L Q U I L A N " D E P A R T A -
1e orden. 
E s casa 
14518—13 ab. 
I . mentos jüntos o separadps. para faml 
,n local propio para lla8 ^ay agma abundante 
Klecimlento en la ca- -
l U Uave en casa de 
, y Co. Informan en 
Americana. Belas-
14479—16 ab. 
S l L A 
ha lujos* ca83 de San 
C s t o de sala, saleta 
Rnmedor artlsticamen-
• C rega división de 
7o un amplio baño 
plantos modernos y 
.cho. cuartos de crla-\it\os mismos, cocina 




.jtablecerse con poco 
, local en lo mejor de 
itvorín, con sus arma-
la calle, con 
Informes y 
, Tel. A-1386 
0 14498-99—13 ab ._ 
, ESPLENDIDOS A L -
•ompuestos de sala, sa-
lerviico samta-








lueño en los bajos. Te-
14514—14 ab. 
BAJOS DE 21 E N T R E 
rdln. portal, recibidor, 
\htJl, tres habitaciones 
patio, íuarto y serví-
Garage. Llaves e m-
14058—10 ab 
LOS ALTOS D E L A 
200, entre 23 y 25. 
hafro cuartos dormito-
|ínte etc modernos y 
íecio $135.100. Infor-
teléfono A-2446, Ha-
14454 19 ab. 
| ALQUILAN LOS E S -
01 bajos acaoaños de 
nlle 4 nOmero 143. en-
gran portal, recibidor, 
dorrailortos con ció-
le lujo, hermosos co-
|T cocina; sirven para 
iblta.clones para cria-
lelo; garage cun habl-
Icio para chauffeur; 
J y gran patio al fon-
l»0. La llave en la mis-





V I B O R A 
3S0 C H A L E T 
|Pmp alto y fresco Oo 
"̂  Alegre 14, entre San 
i» 0 a clos cuadras 
l«in ocho cuartos, gran 
^ las comodidades y es 
¡•̂ BUB condiciones, en 
íleo, Informan en 
J : O 1415—22 at). 
1 LOS ALTOS D E S T ^ 
l ( í , '^u ina a Dolores! 
iwmponen de antesala 
Kv« l0?%ioir V demás 
Prlin .n-fftormes en los 
l ^ i o 170 al mes. 
" 13 ab. 
¿08 BAJOS Y LOS 
a, ,en Princesa 17 es-
U6^ Torre, los bajos 
comedor, tres cuer-
» y cocina de gas. 
Teléfono 1-2733. 
^ i l j 9 0 — 1 5 ab. 
liS ÂZ0 SE A L -
^rad,,4 v^^08- Por-
lycocfni' bafio compl€-
^Wn?1 doa cuadral 
*0-122¡OB- Infoi™an 
I f r L4503—12 ab. 
I Í 2 0 c o ^ u i - ^ x . 
L^o tnri^ "enartamen-
K 0 ^Pendiente . Mi-
h i£*l0* y Armafi. 
14517—17 ab. 
£ B á n T L U M 
1 ̂ W r a 6 " ^ Avenl-
JKL^rta? y la entra-
h»ía?0lal cuatro cuar. 
0tCelrnra y bafio, 
• T Precio 40 
iH48 13 ab 
D E S E A C O L O C A R S E UNA IOVRN P E -
dnsular de criandera: tiene muy bue-
na lecho, y abundante y su certlfi-
oado de Smidad e informan on Vives 
157, cuarto 2L 14469 12 ab. 
C H A U F F E U R S 
es  res 
_ corriente. 
14516—12 a b . _ 
SE A L Q U I L A U N HERMOSO A P A R -
tamento compuesto de dos habitacio-
nes X recibidor, con teléfono, balcón a 
la cale, agua a todas horas y entraba 
lo mismo buenos baños . Habana 51. 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S DÉ MANO Y 
M A N E J A D O R A S 
SE S O L I C I A UNA J O V E N Q U E S E -
na manejar para una niña de 3 años 
y limpiar dos habitaciones. Sueldo 30 
pesos. Reina y Chávez, de 9 a 11 do 
a mañana. , , « . 
14502—12 ab. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A 
para habitaciones, que sepa coser, con 
recomendación. Calle 12 No, 14 en-
tre 11 y 13. Vedado. 
14487—12 ab. 
C O C I N E R A S 
Se solicita una coemera blanca que 
duerma en la c o l o c a c i ó n y tenga re-
comendaciones de las casas en que 
haya estado. Buen sueldo. Cal le de 
Tul ipán número 1, Cerro. 
14450 13 ab 
COCINERA. P A R A C O R T A F A M I L I A 
Que sepa su oficio. Preferible aue 
i'iva en el Vedado, Marianao o sus 
Repartos. Info-mes: Reparto L a Sie-
-ra . Calle 2 entre 26 y 28. Teléfono 
FO-1221. 
14509—13 ab. 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
P A R A T R A T A R D E UN ASUNTO que 
'es Interesa, se so'lclta a !cs descen-
lientes o parientes de Antonio Rafael 
Granados y Potestad, que en 1864 re-
sidía en la Habana. Diríjanse al bu-
fete de los doctores Brito. Agular 73. 
departamentos 301 y 303, del Banco 
Comercial 144G6 12 ab. 
V A R I O S 
D E S E O V E N D E D O R E S L I N E A P E R -
fumería conocida, diga provincias pue-
de cubrir; se requieren referencias. 
Dirigirse por escrito a B. López Puig . 
P. O. Box, 2407, Habana. Cuba. 
14448 12 ab 
S O L I C I T O UNA SEÑORA P A R A T O -
do servicio de caballero solo. Indis-
oensable buenos informes Monserrate 
No. 135. Sr. Roig de 7 a 8 de la ma-
ñana y de 11 a 1 p. m. 
14500—12 ab. 
SE S O L I C I T A U N MUCHACHO PA-
ra hacer la limpieza y los mandados, 
Industria 112 
14513—12 ab. 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E MANO Y 
M A N E J A D O R A S 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA 
cha española de criada de mono. Sa. 
be cumplir con su obligación. Tiene 
referencias de donde trabajó . Infor-
man Apodaca 2 A . Te l . A-2712. 
14492—12 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
peninsular de criada de mano o ma-
nejadora. Tiene referencias. Desea 
casa muy seria. Informan calle 23 
No. 36 entre G y P . Vedado. 
14471—12 ab. 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS H E R M A 
ñas recién llegadas de criadas de ma 
no o manejadora. Prefieren juntas. 
Infanta 47 esquina a Sitios. Teléfono 
ü-1467. 
14476—17 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española de criada de mano o para 
limpieza. Lleva tiempo en el país y 
sabe cumplir con su obligación. Par» 
Informes diríjanse al Teléfono A-4398 
Pregunten por María Prado. 
14495—12 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E E N CASA D E 
moralidad una joven española para 
la linvpleza o manejadora. Sabe tra-
bajar y tlpne muy buenas referencias 
Informan T e l . F-5096 
14505—12 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UN^f SEÑORA 
de criada de mano o manejadora. In-




0 ^ bue Ien gusto 
Í U ^ J ^ Meadero 
m ^8 a 1 Ja semana. 
• ^ d o * ?s amuebla-
10 _ . 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS MUCHA 
chas con familia de moralidad, una 
de manejadora y la otra de criada de 
mano o de cuartos. Informan en ol 
Teléfono M-3473. 
14512—12 ab. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
D E S E A C O L O C A R S E UNA ESPAÑO 
la de criada de cuartos o para matrl 
monio. Solo entiende algo de cocina. 
Tiene buenas referencias. Informan 
Oquendo 126 entre San Rafael y San 
José . 
14504—12 ab. 
C R I A D O S D E MANO 
C H A U F F E U R ESPAÑOL, J O V E N D E -
sea colocarse en casa particular o de 
comercio. Sabe trabajar y tiene reco-
nendaciones de las casas que ha tra-
bajado. Para má.s Informes Uame al 
Teléfono F-1038 a todas horas. 
14481—12 ab. 
S E OFÍlbCE U N C H A U F F E U R E S -
pañol, sin pretensiones. Tiene reco-
mendaciones. Informan T e l . A-2308. 
• 14480—12 ab. 
C H A U F E U R ESPAÑOL O F R E C E SU 
servicio a casa particular. E s com-
petente en su oficio y tiene buenas 
•ecomendaciones de las casas en que 
trabajó en la Habana. T e l . F-5852. 
Pregunte por Eduardo. 
14516—12 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E U N C H A U F E U R 
español, con 9 años de práctica en ca-
sa particular o del comercio. Llame 
al F-4593. 
14519—12 ab. 
U R B A N A S E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S , 
C A F E Y FONDA. $7 .000 
Con $4.000 de contado y el resto en 
cómodos plazos, situado en lo mejor de 
- calle Habana. P . Quintana. Be lás -
altos, entre Zanja y Salud. ,r\r i i < II-A i r - i . i . i- i Ljlétf 
C A S A M O D E R N A E N $95 .00 E N 
L A H A B A N A 
Vendo en la calle de Escobar, V̂Oxi-
mo al Parque de Peñalver, u n a w ^ V ^ í u -
moderna. Mide 8x22 AlW-de una p^an- „ . r , ^ , , 
ta. preparada para dos P i n t a s , com- ££££ Y FONDA. $ 1 0 0 0 0 
puesta de sala, saleta, tres hermosos! 'PlKJ.vuyj 
cuartos, servicio, buen patio y reno» i Con__»6:000^de^contexio y 
$70. Vidriera del Café E l Nacional. 
San Rafael y Belascoain. Teléfono 
A-0062. Sardlñas . 
D E S D E C 1 E N F U E G 0 S 
S E V E N D E N 
Tres , casas en San Mariano números 
67-A, B, y C, en la Víbora, rentando 
cada una $35. Ultimo precio; ,$1(.0Ü0. 
F L O R I D A No. 6, CASA D E DOS 




DE SANTO DOMINGO 
L A C O M P A Ñ I A C l - B A X A D E 
K L E O T R I C L D A D 
A b r i l 5 . 
Suscr i ta por el S r . Octavfo Gon-
z á l e z , Alcalde Munic ipal ; Doctor 
Salvador M o l e ó n , Juez Municipal; 
Antonio G ó m e z , secretarlo de Ia 
A d m i n i s t r a c i ó n Munic ipa l ; Higlnlo 
Vida l L a f i t a . secretario del Juzga-
, invertir o se h a b í a n invertido los L u i s L a r c a d a , teniente d e j a 
54, aito8.n1ntre ^ a S a y l^0 GnerTf Morales , J » . ^ mi l pesos en los trabajos del G u a r d i a . R u r a l y m á s de cuatro-
L O S R O T A R I O S — E L C O N F L I C -
T O D E L A G I A 
A b r i l 4 . 
„ el resto a 
pagar en cómodos plazos. ; situado en 
ioain""BC a i t í s . e ^ t r e ^ S S ^ y l a V u T ! P ^ a d o los rotarlos celebraron 
Como de costumbre, el jueves 
E l jueves pasado, s e g ú n intere-
saron los rotarios, de acueruo cun 
e¡ Alcalde Munic ipal , el Pres iden-
te del Ayuntamiento, algunos se-
ñ o r e s Concejales , C á m a r a de C o -
mercio y grenrios todos de la Per-
la I la del Sur , se v e r i f i c ó una r e u n i ó n , 
^ s T ó n - r ^ u e ^ ^ *fl ° t r a s ^ ^ a * 
pal del Hotel San Carlos , bajo la l ̂  ^ ^ " í ^ e^0- E ^ ^ r ^ í " X F 0 N D A , $6 .500 
con $4.000 de contado y el resto en Presidencia de M r . B a r í ^ 5 a h a ™ ' Coll i ja f0;ma cn aue se iban a 
cómodos plazos, situado en lo mejor I actuando de secretario el s e ñ o r Rl- lVOUÍ' ia 10rma cn ' U 6 se IDan a 
de la calzada del Monte. P 
C A L Z A D A D E CONCHA NUM. 135 
esquina a Juan Abreu, rentando $160 
últ imo precio $19.000. 
F O N D A Y C A N T I N A , $ 3 . 0 0 0 
Con $2,000 de contado y el resto a pla-
zos cómodos . P . Quintana. Belascoain 
No. 54, altos, entre Zanja y Salud. 
14279—16 ab. 
M A R Q U E S D E L A T O R R E NUM. 24 
números 77 y 79. últ imo piecio 11.000. 
16.000 y 9.000 pesos. Je sús del Monte. 
M I L A G R O S Y JUAN BRUNO ZAYAS, 
400 metros cuadrados, toda moderna, 
casa de esquina en $37.000. 
M I L A G R O S E N T R E i F I G U E R O A Y 
Estrampes, ron diez habitaciones y 
demás comodidades, moderna en 27.000 
pesos. ""S, 
T E R R E N O S 
Milagros y Goicouría, mil novecientas 
varas a quince pesos. 
E N L A A V E N I D A D E L A S P A L M A S 
después ael nuevo edificio del Cole-
gio de Belén, vendo tres mil niftros. 
Para informes pueden llamar a los 
números M-4321, todo el día; F-49tí2. 
(le 8 a 12 a . m. F-1988 de 1 a 5. 
Raúl A. Alacíln. 14463 17 ab. 
\ L1 A D O , VENDO UNA CASA B I E N 
situarla en lo mejor, a 40 metros de 
la calle 23 brisa con jardín, portal, 
sala, i oiaedor, tres cuartos, cuarto de 
báfio y cocina; precio $7.000. Infor-
man Montero Sánchez 18. de 7 a 9 
mañana y de 3 a 5. T e l . F-2827. 
Arango. 
14489—15 ab. 
B O D E G A . $19 .000 
Situada en una de las mejores calza-
das de la Habana contrato 6 años, 
venta diaria y todo de cantina. $80; 
doy facilidades de pago. Sr . Quin-
tana. Belascoain 54, altos, entre Zan-
ja y Salud. 
G A N G A r $ 5 . 5 0 0 
Vendo bodega, café y fonda, situada 
a una calzada de mucho tránsito, con-
trato 7 años, alquiler $25. Sr. Quin-
tana. Belascoain 54, altos, entre Zan-
ja y Salud. Urge su venta. 
V E N D O B O D E G A $ 4 . 0 0 0 
Contrato 8 años alquiler $35; venta 
garon j^ada $70; casi todo de cantina 
vista nace fe. Si usted la ve la com-
pra. P . Quintana. Belascoain 54. altos 
ent ^ ^anja y Salud. Se dan facilida-
ies -e pago. 
NO P I E R D A N U S T E D E S L A S OPOR-
tunldades de comprar una cafea que 
reúne todas las comodidades, poco al-
quiler, sola en esquina, sin comii£ten 
da , fundada desde el año 1908, el mis-
mo dueño vende por causa que le ma-
nifestaré una bodega bien montada 
con vidrieras de tabacos cigarros 
quincalla. Informan: San Rafael 
14488—14 ab 
/5 
C H A U F F E U R M E C A N I C O 
psp.nñoU con sus herramientas com-
pletas > la» mejores reíerenclaa de 
casas particulares y talleres de me-
cánica, vBe ofrece a familia honora-
ble y solvente. T e l . M-2013. 
14477—14 ab. 
V A R I O S 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N T A -
quígrafo y mecanógrafo con conoci-
mientos de teneduría de libros, prác-
tico en el comercio. Trabajo actual-
mente en una buena casa. Informes: 
1-1785; 
144S3—12 ab. 
C C M P R A Y V E N T A D E F I N C A S , 
S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A -
B L E C I M I E N T O S 
C O M P R A S 
COMPRO D I R E C T A M E N T E A S U 
Jueño una casa de 10 a 12 mil pe-
sos en a Habana, para renta. Noq ule-
sos, en la Habana, para renta. No qule-
sús del Monte. Teléfono A-1715. de 
i 3. 14320 12 ab 
U R B A N A S 
V E N D O E N MISION, E S Q U I N A , 
9 casas $26.000. Subirana, esquina 2 
plantas, $12.500. Santos Suárez, es-
quina con bodega, $12.000. Santa 
Emil ia, esquina, $10.500. Luyanó, es-
quina 2-plantas, $22500. Tengo casas 
desde ^S.OOO en adelante. Informa se-
ñor González, calle de Pérez 50 tntre 
Ensenada y Atarés, de 2 a 6, 
V E N D O E N HOYO C O L O R A D O 6,140 
metros con dos casas madera y te-
jas, $4.000. Neptuno casi esquina a 
Basarrate, sala, recibidor, 3 cuartos, 
baño intercalado, comedor al fondo, 1 
cuarto de criado, cocina y servicio 
de criado, $23.000. Tengo' casas para 
todos los barrios. Informa el Sr . Gon-
zález, calle de Pérez No. 50, de 2 a 6. 
C A S A M O D E R N A E N $ 9 . 5 0 0 E N 
L A H A B A N A 
Vendo en la calle de Escobar próxi-
ma al Parque de Peñalver, una casa 
moderna. Mide 8x22. E s do una plan-
ta, preparada para dos plantas com-
puesta de sala, saleta, tres hermosas 
habitaciones, servido, buen patio, y 
renta $70. Vidriera ¿el Café E l Na-
cional. San Rafael y Belascoain. Te-
léfono A-0062. Sardlñas . 
C A S A C H I C A E N $ 4 . 0 0 0 E N 
L A H A B A N A 
Vendo una con frente al Mercado de 
L a Purís ima en $4.000. Renta $40 
Mide 6 112 por 15. Mire el precio y 
usted me^dirá . Tengo otra completa-
mente moderna en San Indalecio y 
Sanat Irene. Mide 9 por 15 y renta 
$50 en $6.000. Mire a ver qué banco 
le da tanto dinero como estas casitas 
San Rafael y Belascoain. Tel. A-0062 
Sardiñas . 
14061—12 an. 
P R E C I O S O C H A L E C I T O E N L A 
C A L L E 17 E N T R E L Y M 
Vendo en la calle 17 Antrj^L y M un 
chaleclto en la acera de^ia sombra. 
Tiene aproximadamente 8x40 de dos 
plantas, con todo el oonfort que re-
quieren Jas personas de buen gusto, 
compuesto de Jardín, portal sala, re-
cibidor, tres hermosís imos cuartos, 
sala üe comer a l fondo, lu jos í s imos 
servidos Intercalados-, cuarto y ser-
vido de criado, gran ga ler ía . SI us-
ted sufre oalor compre este brillante. 
Vidriera del Café E l Nacional. San 
Rafael y Belascoain. T e l . A-0062 
Sardiñas . 
E N L A C A L L E D E B E L A S C O A I N 
DOS P L A Ñ I A S . M O D E R N A 
Vendo en la calle de Belascoain, en-
tre Escobar y Figuras, una casa mo-
derna, de dos plantas. Mide 6x16 ren-
ta $160. Neceqlto vender esta casa 
por asunto de familia Vidriera del 
Café E l Nacional. San Rafael y Be-
lascoain. Teléfono A-0062. Sardiñas . 
14061—12 ab. 
V E N D E UNA CASA E N E L V E -
Jado. calle 14, entre Línea y 11, se 
compone de portal, sala, saleta, 7 ha-
bitaciones, dos baños lu.Kfaos etc. etc. 
K s de mamnostería y acero. Pudien-
i'o adquirirse $15,000 al contado y 
í20,000 al 10 por ciento Infoiman: 
Teléfono F-2277. 14354.—15 Ab. 
VENDO E N R E G L A EN $300 A L L A -
do del muelle y paradero Fesser. dos 
casas con sala, comedor y tres cuar-
o' y demás servicios, punto alto y 
aludable. Aranguren 155 y 155 A. Ga-
• an $40. También dejo parte en hipo-
teca. Informan en el 157. López. Due-
ño Teléfono 1-6444. 
14371—18 ab. 
S E V E N D E UNA CASA E N E L R E -
parto Almendares con jardín, portal 
sala, comedor y dos cuartos, baño In-
tercalado cun agua caliente y fría, 
cocina; es toda de citarón, techos mo-
nolít icos, fabricación de primera, en-
trada para una máquina, terreno para 
fabricar mucho m á s . Su dueño Nep-
tuno 184, 
X4295—22 ab. 
VENDO, B E L A S C O A I N , CASA D E 2 
y media plantas, bajos para comercio 
es moderna. Predo $20.000. Monte y 
ReviHagigedo. A-b'214. Sr . López. 
14395—11 ab. 
V E N D O E S C O B A R Y R E I N A . CASA 
de dos plantas, de cielo raso, sala, sa-
leta, comedor, 4 cuartos baño com-
pleto, en cada planta, $27.000. Monte 
y ReviHagigedo. Bodega. A-6214. 
S r . López. 
14394—11 ab. 
E S Q U I N A S B U E N A S 
Vendo una de dos plantas, ocupados 
los bajos por 3 establecimientos. Mi-
de 600 mptros cuadrados. Renta $550 
Preció' $65.000 7x18 con bodega. en 
$8.000; una con 270 metros. $11.000; 
una con 180 metros, de la., $11.500; 
renta $110 y otra que forma un her-
moso duadro 200 metros, $7.000; ren-
ta $70 Deseo tratrr solamente con 
compradores. Bernardo Arrojo. Be-
ascoain 5o. L a s Tres B B B . 
14422—11 ab. 
$3.500. G R A N CASA POR N E C E S I -
tar el dinero y para ausentarme del 
país vendo mi preciosa casa en el Ce-
rro a una cuadra del paradero de tran-
vías. Sala, saleta, comedor. 3 cuartos 
baño y cuarto y servicios criados en 
$3.(500 y reconocer pequeña hipoteca, 
lienta ahora $60. Sra . Esther. Ani-
mas 150. Tercer piso, derecha. 
14413—11 ab. 
S O L A R E S Y E R M O S 
NEGOCIO D E OPORTUNIDAD. V E N -
do un paño de terreno de esquina s i -
tuado frente a la residencia del letra-
do señor Jesús María Barraqué y pró-
ximo a l nuevo Colegio de Belén. Mi-
do una superficie de 2.187 varas cua-
dradas. Precio barato. Informes y pla-
nos su dueño, BelasciXín, 54. altos. 
CAMBIO SOLAR P O R MAQUINA quo 
esté en buenas condiciones, el solar 
mide 15 x 47.16, total 695 varas cua-
dradas, situado en la Avenida 7a. en-
tre 3 y 4, Buena Vista. Precio a $3.50 
la vara. Sr. Quintana, Belascoain 54, 
altos entre Zanja y Salud. 
13458 10 ab. 
Parce la ideal, de 10 x 22 a $1.300. 
situada en lo mejor del Reparto L a 
Sierra a dos cuadras del tranv ía , te-
reno llano. M á s informes S r . J . P . 
Quintana. Belascoain 54 , altos. Te l é -
fono: M-47351-
Solar de 12 x 46 a $6.50 situado 
en la calle 4. Reparto L a S ierra 
Está rodeado de buenos chalets. Se 
dan facilidades de pago. M á s infor 
mes. señor P . Quintana. Belascoain 
54, altos, t e l é f o n o M-4735. 
A t l S O I M P O R T A N T E 
Si usted desea vender alguna de sus 
propiedades o comprar o hipotecar, pue-
de usted llamar al teléfono A-0062, 
donde será usted sumamente atendi-
do, pues cuento con grandes compra-
dores, que al momento realizan cual-
quier operación por difícil que sea. 
Nuestro lema es seriedad y honradez. 
Informan: vidriera dei café E l Nacio-
nal, San Rafael y Belascoain, Sardi-
ñas 10499—10 Ab. 
G A N G A V E R D A D 
E n un barrio de mucho porvenir, ven-
do dos casas nuevas, de dos plantas, 
con una medida cada una de 5.86 
x 24.90 de fondo, metros, y se compo-
ne de portal, sala, gabinete. 3 cuartoé, 
baño, cocina, comedor al fondo, patio 
y traspatio y lo mismo en los altos, 
rentan $160. Preco , $18,500. Infor-
ma- Sr P . Quintana, Belascoain 64, 
altos. Telf . M-4735. 
Solar de esquina a $2.99 situado en 
el Reparto A m p l i a c i ó n de Almenda 
res. a 20 metros de la L í n e a . U r -
ge su venta. Mide 44.22 por 47.17 
igual a 2.085 varas, terreno llano y 
firme, para fabricarlo. S i . P. Quin 
tana. Belascoain 54. altos. Telf . M -
4735 . 
Compre este p a ñ o de tres solares, 
frente a doble l ínea de Playa y E s -
t a c i ó n Central , calle 9 entre A v e 
nida 8a. y Avenida 7a. Miden 44.22 
x 47.17 a $3.50 la v a r a ; es una bue-
na invers ión. Consulte precio antes 
¿K c o m p r á r m e l o . M á s informes. S r 
Quintana. Belascoain 54, altos. Te-
lé fono M-4735 . 13458 10 ab 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N E S 
pañol acostumbrado a l servicio de ca-
sas particulares. Tiene Inmejorables 
, recomendarionos. s in pretensiones. 
Teléfono M-1S58^ 
1 "liSiñ—12 an. 
B U E N A I N V E R S I O N 
Vendo casa de dos plantas, nueva, vt-
tuada en la calle Virtudes, con una 
medida de 100 metros cuadrados y s© 
compone de sala, Saleta, 3 cuartos, co-
medor, cocina, baño y servicios. Pre-
cio, $16,500. Renta $140. Tiene las 
mismas comodidades en los altos. Due-
ño: Belascoain No. 54, S r . P . Quin-
tajia. Tel f . M-4735. 13458—10 A b . 
VENDO UN B O N I T O SOLAR E N L A 
calle Compromiso, a una cuadra de la 
calzada de Luyanó; frente 15.33 por 
35. Precio $7.50 vara. Informa: José 
Salgado, Pamplona y Marqués d© la 
Torre, carbonería No hay rebaja. 
14451 12 ab 
B I D E G A . $ 4 , 7 5 0 
Situada en la calle Manrique, sola en 
squina, buen contrato y no paga a l -
uller. Doy facilidades de pago. Señor 
Quintana. Belascoain 54, altos, entre 
Zanja y Salud. 
14279—18 ab. 
S E V E N D E UN C A F E SIN C A N T I N A 
buen punto; se da bar'ato por no 
poderlo atender su dueño. Informan 
en Santa Clara núm. 10. 14461 12 ab 
Carnicer ía , vendo o alquilo una. S e 
da barata por su d u e ñ o no entender 
el giro. Informan: Zapotes 73 entre 
)urege y S a n Julio, Santos S u á r e z . 
V i l l a m a r í n . 
14478—17 ab. 
ber regresado a ú n el s e ñ o r J o s é 
R a m ó n Montalvo, societario muy 
entusiasta de este Club y muy es-
timado de los rotar ios . 
As is t ieron los siguientes asocia-
dos . 
Acueducto 
L a s e s i ó n e m p e z ó a las ocho y 
media, presidida por e l Alcalde 
Munic ipal s e ñ o r Pedro Antonlc 
A r o g o n é s , habiendo asistido nutr i -
das representaciones de \i C á m a r a 
cientas f irmas de consumidores de 
fluido e l é c t r i c o , se ha elevado una 
Instancia a l S r . Adminis trador de 
la C o m p a ñ í a Cubana de electrici-
dad de Santa C l a r a , v por conduc-
to del S r . Admln-strador cn esta 
E a r l G r a h a m ; Ricardo G u e r r a dc comercio , Centro do Veteranos, ' localidad, en s ú p l i c a , muy razona-
Morales; R a m ó n R o m e r o ; C . F 
K o o p : Antonio Oviedo: J o s é J , 
Carbone l l : A le jandro Ojeda; G a 
Coleg o de Ingenieros y Arqul tec - ble para que sea suprimido el uno 
los. Club Rotarlo', F e d e r a c i ó n Obre- por ciento, que, desde el mes de 
r a . F e d e r a c i ó n P a t r o n a l . Jefe de | E n e r o del corriente a ñ o , se viene 
brie l C a r d o n a ; F r e d e r i c k Hughes; , ¡os Bomberos. Conceja les del \ y i i * cobrando a los contribuyentes da 
James Gresntre ; E a r l Symes ; , tamlento, r e p r e s e n t a c i ó n de l a esta local idad; y en s ú p l i c a , tam-
F r a n c k B o h r ; F r a n c k Palac io; I prensa y un p ú b l i c o numeroso blén , se. equipare la tar i fa del 
L u i g E m i l i o H e r n á n d e z ; Fernando | perteneciente a todas las clases de 
Alvarez Margal lo; Regino de la! esta scoledad. 
A r e n a ; Adalberto R u í z ; E v a r i s t o ¡ L a s manlfestaciones del s e ñ o r 
Montalvo; Danie l A r m a d a ; Pom-I Alfredo Col l i fueron poco m á s o 
pillo Montero, secretario del Club n u nos por el sigu ente tenor; One 
Rotario de Sagua y Rodolfo C a r r l - corao mandante de las Corporac ión 
net? que en ctras ocasiones se na-
t í a n reunido, se tras lnd^ 0 1' HT-
11o, aux i l iar de la S e c r e t a r í a . 
Por la prensa, D r . Loreto Sera-
p ión , por " L a Correspondencia"; 
J . R . P e n a , por " E l Comercio" y 
el que suscribe por el D L A R i O D E 
L A M A R I N A . 
D e s p u é s de abierta la s e s i ó n el 
secrt tar io p a s ó l ista y l e y ó el ac-
ta de la s a s l ó n anterior, que f u é 
aprobada por unanim d a d . 
As imismo l e y ó las siguientes co-
municaciones, llegadas a la Secre-
tar ía . 
Dos comunicaciones del 
alumbrado de Santo Domingo a las 
poblaciones de Cienfuegos, Sagua y 
d e m á s pueblos que gozan de ese 
beneficio de e c o n o m í a . 
Eg na tura l que sean atendidos 
los vecinos y as í se espora, por el 
S r . Adminis trador de Santa C l a r a , 
m á x i m e que estas pretensiones son 
b a ñ a , donde pudo conseguir un -apoyadas por el de esta vecindad 
Florenc io R . Vel is , una del s e ñ o r 
Alfredo Col l i , Ingeniero Jefe del 
Acueducto de esta c iudad; siendo 
esta en c o n t e s t a c i ó n a la que le 
r é d i t o de cien mi l pesos, en con 
ctpto de reintegro de ptrte ñ(- Ins 
. 57 mi! tomados por el Es tado de 
ios fondos del Acueducto, para el 
aumento del caudal de agua a seis 
millones de galones; que se h a b í a 
hecho un contrato para la adqui-
i íc ión de un motor de ciento cln-
nienta caballos de fuerza y una 
bomba e l é c t r i c a de veinte caba- , 
. l í o s , a s í como de otros utenshios i^6 or0' Por lo suntuoso que resul 
s e ñ o r : costando todo l a Cantidad de 88 fó' ,a serle de Ios cuatro, a l ternan 
S r . Jul io Moreno que comprende 
la. razón que nos asiste a los que 
pqgamos el fluido. 
L O S C A R N A V A L E S 
Con el baile celebrado en la no-
che de ayer, en la "Colonia E s p a -
ñ o l a " , se ha cerrado, con broche 
a l  e 
p a s ó el Club Rotarlo interesando 
algunos datos acerca de la compra 
de utensilios para dotar de agua mente e] costo dc cada uno de los 
S E V E N D E L A CASA D E H U E S P E -
«v; Galiano 103. Se da barata, buen 
ontrato y 27 habitaciones, por te-
ner que marcharse el dueño. Infor-
an pn la misma de 11 a 3. Teléfono 
A-7326. 
14473—12 ab. 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
D I N E R O , T E N G O 
nara dar en primera hipoteca en to-
'las cantidades y también lo doy pa-
ra fabricar desde el 6 0|0, según punto 
y garant ía . Manzana de Gómez 508. 
Manuel P lño l . 
14484—9 mz. 
C O M P R A Y V E N T A D E 
C R E D I T O S Y V A L O R E S 
C O M P R O 
^onos y acciones Mercado Unico Ac-
iones de- la Havana Central, Diferl-
las y Comunes y del Central Fiden-
cia, vea mi oferta antes de vender. 
Manzana de Gómez 508. Manuel Plñol 
14485—19 ab. 
P A R A L A S D A M A S 
" P E L U Q U E R I A J O S E F I N A " 
Galiano 54 . T e l é f o n o A-4270. 
( L A P E L U Q U E R I A M A Y O R D E L A 
H A B A N A ) 
Elegantes salones para Manicure, 
Masaje , arreglo ¿ c cejas. Lavado de 
Cabeza , a 60 cts. cada servicio. 
Peinados artíst icos, t eñ idos de pe-
o a señoras , con la insuperable 
Pintura J O S E F I N A . 
Doce expertos peluqueros dedita-
dos para el corte y rizado de me-
las. 
Nuestros cinco salones para cor-
tar y rizar melenas es tán montados 
con sillones c ó m o d o s y aparatos mo-
dernos recibidos ú l t imamente de P a -
ís y Alemania. 
Corte y rizado de pelo a n i ñ o s , 
o b s e q u i á n d o l o s con retratos y j u -
guetes. 
Confeccionamos y vendemos toda 
clase de trabajos de pelo. Hacemos 
Peluquitas para m u ñ e c a s e i m á g e -
nes, pelucas y bisoñes para caba-
lleros. 
P a r a sus canas, use l a Tintura 
J O S E F I N A . Nueve colores y todos 
Garantizados. Premiada en doce E x -
oosicíon-es. P í d a l a en farmacias v en 
su d e n ó s i t o : Pe luquer ía T O S E F I N A 
Galiano 54. C 3576 3 d 11 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
S E V E N D E UNA C A J A D E C A U D A 
les i prueba de fueĝ o, Yale alemana 
en ^50, úl t imo precio, de dos tone-
ladas de peso. David Polhamus. Ani 
mas 90, bajos de 1 a 2 y de 6 a 8. 
C 3598 10 d 10 
A U T O M O V I L E S 
C A D I L L A C 
Se vende un m a g n í f i c o Cadi l lac , de 
5 pasajeros, tipo Sport, carrocer ía 
F L E T W O O D , casi nuevo y acabado 
de pintar. Se da muy barato por 
embarcarse su d u e ñ o . Informan en 
Manzana de G ó m e z , 231, de 9 a 
I I a. m. y de 3 a 5 p. m. T e l é f o -
no M-1472. G . P. 3 en. 
A P R E N D A N A C H A U F F E U R 
K E L L Y 
A L O S M A E S T R O S D E OBRA. P U E -
de fabricar con poco de entrada y e 
resto comodidades de pagro. Una es 
quina o porte de 40x50, Loma del 
Mazo, calle Cortina y Carmen, en ho-
ras de oficina. Agular 116 encargado. 
A-6473. 
14507—L9 ab. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
OJO F O N D E R O S , V E N D O MI F O ^ 
da a la primera oferta razonable por 
asunto particular; poco alquiler, pa-
tio para crfa; casa particular para 
familia. Reparto Almendares 18 y 7. 
14460 12 ab 
S e e n s e ñ a el manejo y el mecanismo 
del a u t o m ó v i l moderno en muy corto 
tiempo y aprecio m ó d i c o . Clases se-
paradas para señori tas . Sobre cur 
sos y títulos de chauffeurs, infór-
mense en la Gran Escuela Automo 
vilista Kel ly , San L á z a r o , 249 , fren-
te al Parque de Maceo. P a r a pros-
pectos manden 6 sellos de a 2 cen 
tavos. 
C 3126 30 d I ab 
P O R E M B A R C A R , VENDO MI CHAN 
dler con* rueda, de alambre y clngo 
gomas nuevas. Lo doy en $360. In-
forman Crucero L a Playa 9 y 14. Te 
léfono FO-1515.. 
14501—1^ 
mil pohos, quedando un remanente do ofrecieron a sus asociados 
de doce rail que s e r á n invertidos 61 "Liceo y la sociedad H . s p a n a . " 
tn la mano de obra para la insta- Ĵ&s com sienes de recreo y ador-
ac ión de dicha mr-.quinar a . !no de ambas Sociedadea, que las 
Se hicieron varlap p r p g i i " ^ ni c o m p o n í a n , por el " L ' c e o " los se-
• e ñ o r Col l i . sol icitando concreta- ñ o r e s Antonio G o n z á l e z V á z q u e z 
abundante a Cienfuegos, e inver-
s i ó n que se va a dar al dinero se-
g ú n el c r é d i t o concedido; otra co-
m u n i c a c i ó n del Presidente del L i -
ceo y una muy expresiva del s e ñ o r 
Presidente de la Audienc ia de San-
ta C l a r a maniCestando haber to-
mado p o s e s i ó n de su cargo y ofre-
c i é n d o s e a l Club Rotar lo ; y final-
mente, otra del presidente de la 
A s o c i a c i ó n de E c o n o m í a interesan-
do la c o o p e r a c i ó n del Club Rotario 
para la s u p r e s i ó n del 4 por ciento. 
Acto seguido el presidente con-
ced ió la palabra a l rotario, inge 
niero J o s é J . Carbonel l , Para que 
informase acerca de la visita-ins-
p e c c i ó n efectuada recientemente al 
puente sobre el r ío Laguni l lae ; y 
el s e ñ o r Carbonel l , joven c ív i co y 
celoso de su p r o f e s i ó n , r i n d i ó ' 'n 
extenso informe, claro, y p r e s e n t ó 
algunas vistas f o t o g r á f i c a s que 
indican e l estado ruinoso del cita-
do puente, donde e s t á colgada la 
c a ñ e r í a del Acueducto que surta de 
agua a Cienfuegos y otras de la 
portada que se e s t á construyendo 
frente a los tanques del citado 
Acueducto, cerca de Caunao, en la 
cual se dice han sido "invertidos" 
tres m i l pesos 7 el s e ñ o r Carbonell 
perito de grandes conocimientos, 
dice que él se compromete a cons-
truir otVa igual, con su uti l idad 
correspondiente, en la cantidad 
de cuatrocientos pesos. 
¿ Q u e les parece la diferencia? 
E s t o s Informes motivaron un 
l.irgo debate con la I n t e r v e n c i ó n 
de Regino de la Arena , G-raham, 
Margal lo . Adalberto R u i z y otros, 
a c o r d á n d o s e en definitiva, dir gir 
inevamente una c o m u n i c a c i ó n , a l 
-i.ñor Alfredo Col l i , Ingeniero Je-
fe del servicio del agua, interesan-
do nuevos, datos pa<ra comprobar 
la d i s t r i b u c i ó n honrada de los cien 
mil pesos que se v a n a destinar 
para que Cienfuegos tenga agua en 
abundanc ia . A s í se a c u e r d a . 
L u i s E m i l i o H e r n á n d e z pide que 
todos los rotarios vayan esta no-
che a l a r e u n i ó n que d e b e r á efec-
tuarse cn la Casa Consistorial pa-
a t ra tar del fraude que d:co no-
arse en la d i s t r i b u c i ó n de los 88 
mil pesos I r v e r ü d o s en maquina-
ria que se cemsidera parte de la 
mii-ma ya usada y en extremo de-
fectuosa. Todos los presentes ofre-
cieron su asis tencia . 
Y t e r m i n ó la s e s i ó n t o m á n d o s e 
el acuerdo de coadyuvar a la labor 
de las Asociaciones E c o n ó m i c a s pa-
ra la pronta d e r o g a c i ó n del tan 
"ensurado cuatro por ciento. 
E L C O N F L I C T O D E L A G U A 
E l verindarilo de Cienfuegos es-
tá justamente indignado por la ma-
la I n v e r s i ó n que quiere darse a l 
dinero que ha de serv ir para quo 
esta ciudad tenga agua en abun-
dancia . 
materiales comprados, clase y mar-
ca del motor y bomba por creer-
se excesivamente elevado el precio, 
a lo cual el s e ñ o r Col l i dijo no 
presidente, Antonio M . Torres , te-
sorero y A n d r é s Ort iz secretario y 
por la "Colonia" Rafael Nosti, A l -
varo M a r t í n y Fernando P é r e z vo-
cales de la misma, han de sentirse 
p o d í a detal lar por t ra larse dc un satisfechos de su cometido, n ú e s 
" P í c r e t o " del departamento de ¡as dos Sociedades resul taron, sen-
Obras P ú b l i c a s , del que es-emplea- cillas pero eleganteiflente adorna-
do y como e s t á a las (^rdenes del das y han sido felicitados por la 
Secretarlo del R a m o sin su auto-
r izac ión no p o d í a hacer m á s manl-
fest.'-ciones que las hechas hasta el 
labor r e a l i z a d a . 
Mi c o m p a ñ e r a " C h a l l a " corres-
ponsal social del D I A R I O D E L A 
nr^sente, protestando de I r ^ ata- M A R I N A a quien v i , muy act iva 
n ú e s que dice se le han dirigido 
por la prensa, f>b«tnnfe su ao-
"luv lón de muchos a ñ o s . 
E l s e ñ o r Adalberto ;?U B p id ió 
al s e ñ o r Col l i hiciese algunas ac la -
raciones r e f e r e n t e » al contrato 
efectuado para l a compra de los 
u t e n s i l i o » necesarios, pero e l s e ñ o r 
Col l i dijo que pueden hacer esas 
declaracones en la^ S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s , donde deben acu-
dir los que deseen obtener m á s da-
tQS. 
Ante esa negativa hicieron uso 
de la palabra los s e ñ o r e s T a l l e -
chea. Castel lano, doctores J o s é 
Antonio Cabrera , Adalberto R u í z y 
otros para pedir sean suspendidos 
los trabajos que se hayan empeza-
do para evitar se esfume el dinero, 
mientras no se Investigue minucio-
samente la d*str ibuc ión que h a b r á 
de darse a los cien mi l pesos por 
medio del c r é d i t o indicado. 
E l Alcalde o f r e c i ó suspender las 
obras que se i iublesen empezado. 
Y como la s e s i ó n iba tomando 
forma borrascosa, el Alcalde, que 
'a p r e s i d í a , t o m ó la d e t e r m i n a c i ó n 
de levantarla y la l e v a n t ó con el 
ofreCmiento de suspender dichas 
obras hasta a c l a r a r ciertos part i -
culares y tener la seguridad de 
tomando notas, ya d e s c r i b i r á estas 
fiestas de "Momo" con ia pericia y 
amenidad a que nos tiene acostum-
brados . 
L U I S A M A J t T E V E Z C A S A D O 
E l empresario del teatro "Dome-
nech" S r . J o s é Miguel F e r n á n d e z , 
ha repartido, con p r o f u s i ó n unos 
volantes anunciando que para loa 
d í a s trece y catorce de este mes nos 
v i s i t a r á la c o m p a ñ í a de Operetas 
y Zarzuelas que dirige la eminen-
te actriz conque encabezamos estas 
l í n e a s figurando en el conjunto las 
b e l l í s i m a s pr imeras tiples " M a r u -
j a " M a r t í n e z y A m é r i c a P i l a s y el 
conjunto del cuadro muy del agra-
do del p ú b l i c o que, ya en otras 
ocasiones, ha apludido a estos ar-
t istas . 
B E N D I T O A G U A C E R O 
E n este momento, dos y media 
de la tarde, e s t á cayendo un copio-
s í s i m o aguacero que mucha falta 
estaba haciendo, pues ya escasea-
ba el agua hasta para beber . A l -
gunos granizos trajo este aguacero 
que, q u i z á s hayan perjudicado a 
í í ü f i í ^ bUOÍÓn del diner0 8 e r l a | l o s á r b o l e s frutales, pero en gene-
ral beneficia a todo y en part icular l ^ n r a d a 
Alrededor de este negocio se ha-
cen muy graves comentarlos y se 
asegura que de no rectif icarse el 
procedimiento que se sigue, h a b r á 
protestas p ú b l i c a s muy ruidosas 
con su a c o m p a ñ a m i e n t o do htiel-
<;as, c ierre de establecimientos y 
denuncias a los Juzgados de Ins-
t r u c c i ó n hasta seguir la a c c i ó n po-
pular caso" de hacerse necesaria 
tal medida . 
Todo antes que consentir la 
m a l v e r s a c i ó n de ese dinero que es 
del pueblo. 
E s t a r e m o » a l tanto de lo que 
suceda e informaremos . 
L u i s S I M O N . 
LA MODERNA POESIA 
8.00 
M I S C E L A N E A 
B O V E D A S Y P A N T E O N E S 
SI en un momento preciso necesita 
uno, véame, y si desea cederla tam-
bién. E s t a casa se hace cargo de tra8-
lados de restos, bajo los siguientes 
precios: de personas mayores con ca-
ja de mármol, a $22.00; de zinc o ma-
dera a J 14.00. No haga usted sus tra-
bajos en el Cementerio sin antes pe-
dir precio a esta casa. Se hace car-
go de trabajos para el campo. Mar-
molerla L a Primera de 23 de Rogelio 
Suárez, te léfonos F-2382. F-1512 F -
2957. Calle 23 núm. 458, entre 10 y 12 
junto al paradej^) del Cementerio. Ba-
ta casa no tiene agentea. 13165 20 ab 
A L O S M A E S T R O S H A B I L I T A D O S . 
Se vende un colegio particular en muy 
buenas condiciones, cor ausentarse la 
Directora, Llamen e l 1-2441 
_ 1 3 0 ? l s ab 
B O D E G U E R O S . S E V E N D E N DOS 
mostradores de Los parados del Ce-
rro. Casi regalados. T e l . 1-1274 
14443—17 ab. 
P A R A L A S C A R R E R A S 
Fotógrafos , vendo prismáticos de oca-
sión, franceses y alemanes, a $35 00-
uno grande, especial, se ve a tres 
millas, costd $150; en $656: Cámara 
Grafle, lente Roos, F-5, $55; Speed 
Kodaks Grafle tamaño postal lente 
Vallender, $45. Muchas cámaras y 
lentes. También de galería y todo lo 
de fotograf ía d© ocas lén. Teniente Rey 
No. 106, frente al D I A R I O . 
14474—17 ab. 
C O M P R O B A U L E S , M A L E T A S 
Todo lo de viaje. Cajas de caudales 
contadoras, máquinas de escribir, fo-
nógrafos , armas, todo objeto curioso 
Voy en seguida. T e l . M-4879 Tenlen-
t«. Rey 106 frente al D I A R I O . Recor-
te este anuncio. Guárdelo. 
14474—17 ab. 
M E C A N I C O S . SE V E N D E N LOS A P A -
ratos d© un taller de mecánica, todo" 
nuevos. Pueden verse en Cuarteles 40 
bajos. 
14475—12 ab. , 
D E A N I M A L E S 
SE V E N D E UNA Y E G U A D E S I E T E 
cuartas de alzada, fina de monta. Re-
parto Almendares. 15 entre 18 y 20 
Marianao. 
14491—13 ab. 
Z.ZBKOS D E M E D I C I N A 
L . Chelnlí's»1; Los Medicamen-
tos Cardíticos'. Un tomo 
en paŝ ta española $ 
G. Mng-ena: L a Ronda Duo-
denal. Algunas de sus apli-
caciones c í n i c a s . Ilustrada 
con 25 figuras. Con un pró-
logo del D r . Juan Madina-
veitia. Un tomo en pasta 
española $ 
Marcel Larre : L a Obesidad y 
su Tratamiento. Ilustrada 
con figuras. Con un prólo-
go del Dr . G . Marañan. Un 
tomo en pasta española . . I 
Medvnave'tla: Radiología del 
Aparato DigesMvo. I lustra-
do con 80 figuras con un 
prólogo del D r . L . Urrutla 
Un tomo en pasta espa-
ñola I 
L u i s Urrut la: Cuestiones 
Gastroenterológlcas , Prime-
ra Serie. Ilustrada con 1S 
figuras. Un tomo en pasta 
española I 
Adolf Strumpell: Inves t iga 
clón y D agnóst ico de laa 
Enfermedades Nerviosasu 
Traducido del a lemán por el 
Dr . López P e á e z . Un tomo 
en pasta española % 
Ch. Dopter: Las Disenter ías . 
Estudio Epidemio lóg ico . U n 
tomo en pasta española . . 
Torre Blanco: Embaraio E x -
trauterino. Con un prólogo 
del Prof. Sebast ián Reca-
sens. Un tomo en pasta es-
pañola ? 
F . Leguen: L a Ple lograf ía . 
Ilustrado ' con numerosas f i-
guras. Un tomo on pasta 
española t 
González Campo: Lecciones de 
Patología Abdomnal . Con 
una ponencia sobre Indica-
ciones quirúrgicas do l a 
úlcera d«l es tómago y apen 
dicitls y su discus ión . Resu-
men de los métodos de L a -
boratorio apl cables a la 
Especialidad. Un tomo en 
pasta española f 
López Durán: Lecciones sobre 
Tuberculosis pulmonar. U n 
tomo en tela $ 
C . Lugones: Temas de Patolo-
gía Quirúrgica . Doa tomos 
en rúst ica % 
Hurry: Los Círculos Viciosos 
cn Pato log ía . Un tomo en 
rústica I 8.00 
Llambias: E l Sarcoma Infec-
cioso de la Gall ina. Contri-
bución a l estudio de los tu-
mores conjuntivos malig-
nos. Un tomo en rústica . . $ 3.00 
Várela: Clasif icación Alemana 
üc as Nofropatias. Versión 
taquigráf ica de las clases 
dictadas en la Cátedra de 
Patalogía Médica. Un tomo 
en rúst ica $ 1.80 
NOTA:—Estos libros se envían al 
Interior cargando sobre su precio el 
Importe del franqueo. L a Moderna 
Poesía, Pi'Margall 135. Teléfono 
A-7714. Apartado 605. 
{a la a g r i c u l t u r a . A u n q u e el agrua-
¡cero , como digo, f u é c o p i o s í s i m o , y 
i d u r ó m á s de una hora, no por eso 
se s u s p e n d i ó el baile infant i l con-
!que la "Colonia E s p a ñ o l a " obse-
quia a loa n i ñ o s y que h a b í a de 
empezar a las dos en punto y co-
mo loa n i ñ o s no andan creyendo en 
o b s t á c u l o s , unos en coche y otros 
a p ié , a la "Colonia" subieron en 
n ú m e r o tan crecido que eran chi-
cos, para contener tanta gente me-
nuda, los espaciosos salones de la 
m i s m a . 
L a velada escolar que prepararon 
los maestros de las nueve aulas 
del colegio centra l con un grupo de 
n i ñ o s , para reoabar fondos conque 
sufragar los gastos del proyecto 
de viaje a los Es tados Unidos, re-
s u l t ó de beneficio positivo, s e g ú n 
me comunica el S r . R a f a e l L l o r e n -
te Director escolar y alma de la 
fiesta. A esta velada vino expre-
samente de Cienfuegos el Doctor 
F r a n c i s c o G . Cuesta , Inspector E s -
colar de dicha p o b l a c i ó n , que en el 
8-00 / : ograma t e n í a a su cargo el dis-
curso de apertura con doble c a r á c -
ter, el de inic iador de la referida 
3 00 e x c u r s i ó n y como hijo de este pue-
blo que se siente orgulloso de que 
el S r . Cuesta por sus estudios y 
esfuerzo personal perseverante, ha-
y a llegado a ocupar u n puesto tan 
importante en el magis ter io . 
E n su discurso, o mejor dicho 
e n su c o n v e r s a c i ó n con sus paisa-
nos, dijo a lgunas verdades que el 
que estas l í n e a s escribe las ha re-
petido m u c h í s i m a s veces: que San-
to Domingo ocupa, g e o g r á f i c a m e n -
te, e l verdadero centro de la Isla 
de Cuba y que por esa circunstancia 
g e o g r á f i c a , tan favorable, d e b í a 
ser mimada , con m á s c a r i ñ o y pres-
tar le m á s a t e n c i ó n l a s autoridades 
y a que estas son, t a m b i é n , de la 
"t ierr lna" y s in embargo se mi-
ran, con bastante d e s p r e o c u p a c i ó n 
los intereses locales . 
Amigo Paco; que ese proyecto 
que en tu p e r o r a c i ó n anunciaste y 
que tu como buen creyente y rey 
mago v is lumbras en tu clara ima-
g i n a c i ó n a l lá por Oriente que no 
sea nube quo se disuelva, que sea 
c h a p a r r ó n de bien andanzas para 










Domingo O T E R O . 
Corresponsa l . 
U N A G O L E T A P I D E R E M O L Q U E 
C E R C A D E L A S T O R T U G A S 
, K B Y W E S T , F i a . , abr i l 8 . — ( r o r 
United P r e s s ) . — E l Guajrdaicostaa 
"Sawkee" sadló esta noche a pres-
tar auxi l io a la goleta "Btta Mlil-
ders", que se dice e s t á en peligro 
a s iete mi l las de las Islas Tortugas. 
'Lafl s e ñ a l e s de auxil io fueron 
trasmit idas a la Ofic ina de G u a r -
dacostas de K e y West , por e l va-
por "Momus". L a goleta " E t t a 
Mllders" pedía r e m o V a d a a 
K e y Wes t , s e g ú n e l citado mensa-
j e . 
rv VI^I rn 
C R O N I C A C A T O L I C A 
V I E J R N B ' S S A N T O 
EaH\CLOS TSX S A N T A C R U Z DJi 
J E R t S A L E N 
B«b» en el gr+n día da las mlse-
r**fi d*! Sefior, r-josto que en é) 
QU^O eJ dírfrvo Palvadop sufrir los 
n»4« «ruele% ntpllctoi jr eípirar Ig 
ncminloiainent» en U Cruz, a fin 
de que fué&ímoa curados po^ eua 
Uag»«. lavados con su sangre, Jus-
rlficadoe por el decreto de su mis* 
ma condentción. y que halláseraoa 
en su Muerte nuestra vida. 
No hay día mis venerado p-ara 
los cristianos qye el Viernes Santo, 
Debemos meditar la historia de la 
Paalfin y muerte de Jesucristo, pa-
decer a su Imitación y aumentar 
«1 rigor del ayuno; acompañar a 
la Iglesia en todas las oraciones 
que hace en este día. 
Adorando a la Cruz adoramos a 
Jesucristo, que fué clavado en ella 
por nuestro amor. E n este día no 
ofrece la Iglesia el Santo Sacrifi-
cio de la Misa, como en demostra-
ción de luto. 
m Oficio de Viernes Santo ea 
de los máa augustos y patéticos: 
el altar desnudo, la Cruz cubier-
ta con velo negro, las velas ama-
rillas, todo respira tristeza, luto v 
desolación. E l sacerdote ora pos-
trado en tierra con ornamentos 
negros, para manifestar de algún 
modo toda la amargura de un co-
razón contrito y atribulado. Estos 
ritos aolame-nte anuncian a los fie-
les la grandeza del Misterio que la 
Iglesia conmemora y desnlerta lo» 
aentlmlentos de que debemos estar 
poseídos. 
¿DONDE D E B E CÜMPTyTFSE CON 
E L P R E C E P T O P A S C U A L ? 
"Refntemos ahora los argumen-
tos de la primera opinión. (Véan-
se las Crónicas de Miércoles y Jue-
ves Santos.) 
a) F^voree convenlt amplart et 
odia reetingi. 
Resp.—Es verdad, con tal que 
la ampliación no choque con la 
mente del legislador. 
b) No es claro el sentido de la 
ley, por tanto contra eum qul !©• 
gen dlcere potuit apertlns est ta-
terpretetio facienda. 
Resp.—El sentido es claro, si 
aterdemos al derecho antiguo, en 
el cual la parroquia se e n t ^ d í a la 
iglesia parroquial; y también al 
análogo can. 467 párrafo 2, donde 
expresamente sa recomienda a los 
fieles la asistencia a las iglesia-s 
parroquiales. 
c) Es absurdo usar en el mismo 
texto una misma palabra en dos 
sentidos. 
Resp.—SI se trata de un silogis-
mo, conf'edo; si de un texto legal 
distingo: cuando por ninguna par-
te aparece la diversidad de sentí 
dos, concedo; cuando manifiesta-
mente se echa de ver otros pasa-
jes o indicios, niego. Además que, 
como veremos, bien pudiera tomnr-
se 'a segunda vez en el sentido d-i 
la pnmera, que defendemos. 
ri) La intención del le^islndor es 
qnc rada uno comnlgiie dpnf > dH 
fcervitorio de su domicilio pir^. dar 
buen ejemplo a los demás. 
Besp.—No es este el fin que el 
legislador se propuso, sino más 
bien procurar que el párroco sepa 
quienes de sus feligreses cumplen 
con el precepto y quienes no. Lo 
cual aparece por las palabras si-
guientes del mismo can. 859 pá-
rrafos 3, donde se recomienda que 
los que cumplan en parroquia aje-
na, procuren avisar al párroco pro-
pio de haber cumplido. Y para 
que el Párroco sepa quienes cum-
plen, nada mejor que comulguen 
todos, a ser posible, en la propia 
parroquia. 
Así que bien ponderados los pros 
y contras, yo estoy persuadido de 
que el citado canon recomienda la 
Comunión pascual, en la ptopia 
iglesia parroquial. (Concluirá.) — 
De Sal Terre, Revista mensual pa-
ra sacerdotes, dirigida por Padres 
de la Compañía de Jesús, Santan-
der, España. 
I G L E S I A D E L CORAZON D E 
J E S U S 
Lunes, Martes y Miércoles San-
tos, se han celebrado en el templo 
dei Coraitón de Jesús, Conferen-
cias religiosas para señoras y ca-
balleros, viéndoíel muy concurri-
das. 
Versaron sobre la Confesión y 
Comunión. 
Fueron dadas por el P. Esteban 
Rivas, Superior de la Residencia 
de la Compañía de Jesús de la Ha-
bana. 
Las precedió eQ Santo Ejercicio 
del Via Crucis. 
I G L E S I A D E N U E S T R A SEÑORA 
D E L A C A R I D A D 
Con gran concurrencia .de fie-
les tuvieron lugar en el templo 
de Nuestra Señora de la Caridad, 
del que éa dignísimo Párroco el | 
R. P. Pablo Folchs, las Conferen- i 
cias Científico-religiosas organiza-
das por la Asociación Católica Es-
paña Integral, de la cual es Conci-
liario, el M. R. P. Fray José Vicen-
te de Santa Teresa, Provincial de 
los Carmelitas en Cuba, a cuyo 
cargo estuvieron las Conferencias, 
que se vieron sumamente concu-
rridaB, constituyendo un éxito pa-
ra "España Integral", que las In-
cluirá en su programa de acción 
católlcfHsocial, visto el buen resul-
tado de las mismas. 
lOLFP>U DT3 L A M E R C E D 
Hubo retiro para señoras y ca-
balleros en el templo de la Mer-
sc<. 
Loa de sefioras estuvieron a car-
go del M. R . P . Juan Alvarez, 
Superior de los Sacerdotes de la 
Misión o de San Vicente de Paul. 
Fueron dobles (mañana y tarde) 
7 a Juzgar por la Comunión cele-
brada al Juoveg santo, a las 7 a . 
m., oomo final de los mismos, tu-
vieron un fruto abundantísimo. 
A los ocho y media de la noche, 
•fectuaron lo» d<» caballeros de-
bidos a la iniciativa de los Caballe-
ree de Oolón del Conee.'o san Agus-
tin número 1390, que vienen lle-
vando a cabo esta grandiosa obra 
de plerfaó y «alvación hace di»» y 
año». 
4.«l«tI6 un concurso numeroso do 
hombres a \.:-uchar U divina pala-
da del misicnero Paul. P . Eucna-
ver'uia Ar.fSn. 
l o s Caba'laroa de Colón Invitan 
a cuantos han asistklo a los Santos 
Sjerclclos, a la Comunión Pascual 
que el próximo domingo celebra-
i rán en el templo del Santo Cristo, 
a las 8 « . m. 
COMUNION E N SABADO SANTO 
De interéa para loa fieles 
En «l antiguo derecho existía ru-
da controversia «obre si era lícito 
| distribuir la momunióp a loa fieles 
!el Sábado Santo, Unos como Bene-
dicto XIV, GaBpam.. lo negaban. 
Juzgando que había verdadera pro-
hibición, aunque no tan Bevera 
como en Viernes Santo Otros co-
mo D'Annlbale. Genarl, Many, lo 
afirmaban porque no «e podía ale-
gar ningún decreto prohibitivo. 
Esta segunda opinión era la más 
1 común y probable y últimamente 
seguida en la práctica y confirma-
da por la sagrada Congregación 
de Ritos. 
Más aún. ya aptos de esta decla-
I ración afirmaba el Card. Gennari 
que mucho más lícito era admlnls-
jtrarla fuera de la mlaa en cual-
quier iglesia, con tal que 8» hicie-
¡re después del toque de las campa-
nas a Gloría. 
El nuevo Código en el can. 867,i 
párrafo 3. adopta una vía interme-
dia, diciendo: " E l Sábado Santo 
no «e puede dar la Comunión a los 
fieles, sino al medio de la Misa 
¡o inmediatamente después de ella". 
Este canon restringe, como se 
ve, la declaración de la Sagrada 
i Congregación de Ritos, al menos 
como la entendían muchos y gra-
ves autores: no puede pues, ya de-
fenderse la opinión benigna de los 
que sostenían que se podía dar la 
comunión en cualquiera iglesia u 
oratorio, aunque allí no se celebra-
' sen los oficios de sábado Santo, 
con tal que esto se hiciese después 
del toque de gloria o al menos aca-
Ibada la misa en la iglesia Catedral 
|o parroquial o conventual. 
Las palabras "continuo ac Sta' 
tlm ab iis «xpVMs" indican que pa-
ra que pueda darse la Comunión se 
necesita cierta unión moral entre 
; la misa y la distribución de la San-
j ta Encaristía, que sean como un 
!acto moral único, la cual unión no 
falta, aunque él que la Comunión 
: no sea el mismo celebrante, sino 
otro sacerdote; y aunque hayan 
pasado algunos minutos, por ejem-
plo cinco o diez después de la Ml-
Isa. Pero no existirá tal unión mo-
jral, si la iglesia se celebra en una 
iglesia y la comunión se reparte en 
^tra Iglesia o capilla. 
En resumen: según el can. 867 
párrafo 3: 
a) Se puede dar la Comunión 
en la Misa del Sábado santo, donde 
quier-i y a cualquier hora, en que 
se celebren, b) También a conti-
nuación Inmediatamente, de suerte 
que Misa y Comunión sean un ac-
to moralmente único, c) no puede 
darse antf.s de la Misa d) m des-
pués de ella en iglesia o capilla 
donde no se celebre. 
'SI motivo de esta restricción es 
porque el Sábado Santo es día ali-
túrglco; y así como la Iglesia en 
ese día no permite más que una Mi-
sa, la conventual o p?rroqulal, asi 
tampoco j n m i t e más que una vez 
la Commíón, a sabi>r en d\ h i 
o inmedintamente a continuación 
de ella, formando con <'lla un todo 
moral. 
Pueden, pues, los fieles comul-
gar en Sébado Santo, en los tem* 
T)1oq en que se celebren lo« Dlvipos 
Oficios, conforma a lo disnuesto en 
el párrafo 3 del cánon 867 del No-
vísimo Derecho canónico. 
OCLTO C A T O L I C O P A R A HOY 
Profecías, PasIOn de Nuestro Se-
ñor Jesucristo, Oraciones por la 
Iglesia, por la Patria, por ei Papa, 
Obispos, Sacerdotes, Gobernantes, 
pecadores, herejes, cismáticos, gen-¡ 
tiles y Judíos, adoración de la San-' 
ta Cruz, retorno de la procesión 
del Monumento y Misa de Presan-
tiflcados, sermones de las Siete 
Palabra^, del Desenclavo y de la¡ 
Soledad. 
El sermón de la Soledad en la 
Santa Iglesia Catedral, es a las 
trfes. 
El del Desenclavo únicamente en 
San Nicolás . 
De la Soledad en todos los tem-
plos a las 7 y media p . m . 
PROCESION D E L SANTO E N -
T I E R R O 
De la iglesia parroquial de San 
Nicolás, saldrá a las 5 de la tarde 
la procesión del Santo Entierro, 
que recorrerá las calles del barrio. 
C U L T O C A T O L I C O P A R A MAS ANA 
Bendición del fuego nuevo, pila 
| bautismal, etc. Canto de Profe* 
i cías. Misa de gloria y Comunión, 
l por la mañana. 
I A l toque de oraciones, Salve 
i cantada. 
A D V E R T E N C I A 
Para los cultos de cada templo, 
véase la sección de Avisos Reli-
| giosos. 
AYUNO CON A B S T I N E N C I A D E 
C A R N E 
Hoy es día de ayuno con absti-
nencia de carne. 
RECORDANDO 
Volvemos a recordar que la ca-
sa de Dios es casa de oración, y que 
por lo mismo se debe estar en ella 
con sumo respeto, el que muy de 
veras recomendamos. 
JUNTA APLAZADA 
Debido a la festividad del día, 
la Junta general de la Anuncltata 
que debía celebrarse hoy a las ocho 
de la noche, se traslada para ma-
ñana a igual hora 
MISIONES E N DíjQLES 
Sismen celebrándose en el tem-
plo del Santc Cristo, Misiones en 
inglés ,con gran concurso de fieles. 
U N C A T Ó L I C O 
D E P U N T A B R A V A 
FUNCION T E A T R A L 
Abril 7. 
La anuncia el Liceo para la no-
che del próximo domingo 19-
Se llevará a escena la chispean-
te comadla en dos actos, orig'nal 
ie V J ' i ' Asa titulada "Zaragüeta", 
con el siguiente reparto: 
Doña Dolores. Sra. Rosa de Cas-
*ro de Dias: Doña Blasa, sefiorita 
\ mella Piadra; Maruja,sefiorita 
Carolina Hernándeí; Gregoria, se-
Porita Acela Santos; Don Indalecio. 
8r. Israel Hernández: Dr. Saturlo. 
Sr. Ramón Díaz; Zaragüeta, señor 
Fernando Molina; P'-o. Sr. José A. 
López; Perico, Sr. Francisco Za-
bala. 
Un nuevo triunfo se anotará esa 
noche la Sección de Declamación 
'leí Liceo con la representación de 
"Zaragüeta". 
UNA NI*A 
Dicha grande, inefable, la que 
experimentan los Jóvenes esposos 
^ra. Dulee María Hernández y el 
Or. Mario Alonso, con el naclmien-^ 
-o de una hnrmoíia niña, primer 
'rnto de esa unión. 
Que llega a ese hogar com sím-
bolo de eterna fel'cidad. 
OPERADAS 
Dos simnátiens hermnnas: Es-
^her y Evpro Hernández, hliaB de 
'os esposos sefiora Fidelina Gonzá-
'«z v Francisco Hernández. 
Fueron operadas de apendicltis 
en días pasados. 
Nos alegramos de su mejoría, 
P R I M E R VASTAGO 
Los estimados y lóvenes esposos 
señora Conchita Pablo y Sr, Pablo 
Mesa besan con Júbilo el primer 
fruto de sus amores: una hermosa 
niña. 
Llegue hasta ese matrimonio mi 
felicitación por la dicha que ahora 
disfrutan. 
E L P A R Q U E V A L L A D A R E S 
Han sido suspendidas las obras 
que se venian haciendo casi ya al 
terminarse, este modelo de par-
u A que el Gobierno Provincia! 
nos construye. 
Todas las aceras están termina-
bas, puestos ya los bancos, instala-
ío el alumbrado, lo único que fal-
ta para terminarse es que el Go-
bierno Provincial vote un nuevo 
resupuesto para la construcción de 
ia glorieta y~ef Parque Infantil, 
iea esta última del hoy Senador 
e la República Comandante Al 
oerto farreas. 
Nuestro Alcalde Municipal hará 
todas las gestiones posibles para 
ue se nos acabe de construir el 
parque. 
UN MANTON 
Obsequio de dos señoritas que lo 
onan a beneficio de la Sección de 
Declamación del Liceo. 
Bordado y tejido por 'ellas. 
La rifa tendrá lugar el próximo 
lia 10 y la persona que lo obtenga 
D E G Ü A N T A N A M O 
Abril 7. 
EI^ '^OASINO'VENTRO'DE'LA CO 
LOtNIA ESPADOLA" L A B O R 
L O A B L E D E L A NUEVA D I R E O 
U V A F I E S T A S QUE MI P R E -
P A R A N . - ¿ E N HONOR D E L A 
CRUZ ROJA E S P A S O L A 
El Casino Español de este ciu-
dad continúa en su era de progreso 
(roonóipico y engrandecimiento mo-
ral . 
A pesar de contar con más de 
quinientos socios, como su hacien-
da se halla agobiada por las deu-
das que se contrajeron para las 
obras de ampl.lación de su magní-
fico edif icio social, uno de los pri-
HUTOS de su índole en toda la Re-
pública, la nueva Directiva al co-
menzar sus gestiones, se vió en 1» 
necesidad Imperiosa de proceder a 
un reajuste en los gastos y a pro-
í'ux'ar los mayores ingresos, con ob-
jeto de Ir amortizando sus deudas 
en la forma más rápida y conve-
niente posible. / 
Así lo van consiguiendo, gracias 
a sus muy loables esfuerzos, y. lo 
que es más digno de ser tenido en 
'uenta -so hace acreedor a iM 
mayores elogios, sin dejar de dar 
en sus amplios y suntuosos salo-
neB hermosíamas fiestas, fíele? 
continuadores del brillante y glo-
rioso historial de triunfos de la 
anterior Directiva y sin gravar a 
ésta en lo más mínimo. Ahí está», 
en cercana fenha aun los grandio-
os bailes de Carnaval. Tanto ol 
de d'fsfaz como el infantil de tra-
jea, fueron en verdad soberbios y 
admirables, y, si retrogradamos un 
poco más, evocaremos también la 
memoria de aquella otra inefolil" 
velada de oro, en conmemorídón 
del santo del Rey Don Alfonso 
Ahí esté precisamente, no el mi-
lagro, que eso época ya pasó, pero 
sí la gestión activa y fructífera y 
e» desprendimiento parL'^ular de 
loa señores que integran esta nue-
va Directiva que tan dignamente 
preside el distinguido caballero y 
señor Fernando Campo Arce, que 
cuenta con un Secretarlo tan cul-
to y tan competente como el se-
JVor Emilio Mellado, Sub Delegado 
Ite la Cruz Roja Española en es-
ta ciudad, y, con un Presidente de 
la Sección do Fiestas, tan entu-
siasta, popular y conocedor como 
Laureano Cobián. 
Valiosamente auxiliados los tres, 
por los demís que la integran y 
sienten los mismos entus'asmos, y 
llenen los mismos desprendimien-
tos . . 
Ahora se está organizando un 
grandioso baile en honor de la 
Cruz Roja Española. 
Tendrá lugar en el próximo mes 
de Mayo y aun cuando la fecha de-
finitiva no se> ha fijado todavía, 
puede asegurarse que será para la 
segunda quincena del mismo, Ten-
drá grandes alicientes y atractivos, 
y estando en manos ds Me'lado y 
de Cobián, desde luego puede va-
ilcinárselo el mayor éxito y los 
más provechosos resultados para 
la noble y benemérita Institución 
a que se dedicarán. 
En este puuto, hemos de llamar 
la atención de los españoles, espe-
cialmente y en general de todas 
las personas de buena voluntad. 
La labor de la Curz Roja Espa-
ñola es en verdad admirable, so-
« i Ci JLV J AC* V * U \J A-4 V* V* V *V WfeiVWUQfc* »* w < u. w vím • w - — — — — ' 
podrá reclamarlo en la Tesorería bre todo en esas tierras africanas Jel Lic o. 
L I C E O TENNIS C L U B 
Esta sociedad celebrará una jun-
ta próximamente. 
Su Presidente, el entusiasta Jo-
ven Fernando Molina así me lo co-
munica. 
Se tratará de asuntos importan-
es, entre ellos de la celebración de 
un Campeonato. 
L A C A R R E T E R A 
P E D R O 
DE SAN 
En días pasados comenzaron las 
obras en la carretera de San Pe-
dro, estando actualmente trabajan-
do en ella tres cuadrillas. 
Muy pronto quedará en magnífico 
estado de circulación esta carrete-
ra que une este pueblo con el lu-
gar donde murió el General Maceo. 
José A . L O P E Z , 
Corresponsal. 
D E Z A Z A D E L M E D I O 
A G E S T A D A DE SIGNA OI OX 
L'l D LUUU <-i» ^ 
de las emboscadas, de la aridez y 
del fuogo solar aselador en las que 
los valientes soldados que defien-
den heroica y abnegadamente no 
sólo el honor de nuestra bendita 
bandera sino también el pábellón 
de la fe de nuestfnn mayores y el 
pptandarte de Ja civilización, con-
tra las feroces y salvajes hordas 
rlfeñas 
¿No es,- puf», un deber nuestro 
3, el pensar en aquellos valientes her-
manos, en sus sufridas madres y 
pn la santa Institución que mitiga 
sus sufrimientos y su calvario, y 
dedicarles algo de lo que tenemos 
para facilitar su lai or? 
No ofrece ello duda de ningún 
género. 
Como no nos la ofrece tampoco 
de cumplir su deber con creces en 
este extremo. 
Y de aquí que, como decíamos 
el que nuestros compatriotas has 
antes, con nuestro esfuerzo unido 
ai de los hijos de esta pródiga tie-
rra, el triunfo de esa altruista fies-
ta sea seguro. 
Esmeremos, pues. 
Que España y nuestros (hermanos 
sabrán agradecérnoslo, además aa 
la intensa y noble satisfacción que 
causa siempre el deber cumplido. 
Ha sido nombrada cronista, social 
del gran rotativo habanero "Bl Mun-
do" la culta y encantadora señori-
ta Consuelo Chagoyen, directora del 
plantel de educación "José Marti" d« 
este poblado. Muchos triunfos 1© de-
seo en su nuevo cargo a la distingui-
da nueva compañera. 
E L artTEYO P A S Q U E 
La obra de construcción de nuestro 
Parque va muy adelantado, tal como 
marca el plano que en primera se 
dI6 a conocer, por lo que será una 
obra de\ verdadero mérito y tendre-
mos parque gracias a la activa co-
mlslfin compuesta por los señores 
Francisco Dago, José Blanco, Cándido 
Rodríguez, Juan Armas Hidalgo, Ma^ 
xlmillano Machín, Tomá^ Insua, Elíaa 
Narario los cuales han puesto al ser-
vicio de esa obra totlas eus activi-
dades personales y su dinero, para 
que el pueblo de Zaza no carezca de 
un lugar de recreo, de tanta necesidad 
y que se hace tan necesario en todo 
pueblo moderno. 
A. Valdés Peralta. 
Abril 1925. 
cario y Tesifonte, confesores, Apolo-
nio, Terenclo y Pompeyo, mártires; 
Santas Acella y Elvlgla, reina. 
DIA 10 DE ASJtVX, 
Viernes (Sanio).— Ayuno con abs-
tinencia.—Nuestra Señora de la Ho-
ledad.—Santos ExequlcI, profeta, Ma.-
Bl Viernes Santo es el gran día de 
las misericordias del Señor, pues es 
el día en que este divino Salvador 
quiso, por un exceso de amor Incom-
prensible a todo criado entendimiento, 
sufrir loe más crueles tormentos; pa-
ra que, dice el sagrado texto, fuése-
mos curados con sus llagas, lavados 
oon su sangre, y justificados, y para 
que en su muerte hallásemos el prin-
cipio de nuestra vida. 
Ningún día del año es má-s respe-
table, ninguno, por decirlo así más 
cristiano, ninguno más distinguido que 
el Viernes Santo. Su celebridad nacifi 
con la Iglesia. 
San Ezequlel, profeta, el cual ha-
biendo reprendido al Juez del pueblo 
de Israel, porque adoraba los ídolos, 
fué muerto por él en Babilonia, y en-
terrado en al sepulcro de Sem y de 
Arfaxad. 
Isidro Esquer Grajera. 
B E B A 
EVIAN = CACHAT 
LA MAS EFICAZ AGUA DE REGIMEN 
AL POR MAYOR 
D R O G U E R I A " S A R R A " 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
F E L I P E R I V E R O 
Notario Públ ico 
M A N U E L D E C I N C A 
R A F A E L D E Z E N D E G U I 
Abogados 
B A N C O C O M E R C I A L D E C U B A 
Aguiar n ú m e r o 73 
Dptos. 710-11-12. Tel . M-1472 . 
D r . E L I O R O S E L L O MONTANO 
Abogado y Notario 
Herencias, Divorcioe, Asuntos hipote-
carlos, rapidez en el despacho de las 
escrituras con su legalización. Nep-
tuno, 50, altos. Teléfono A-8502. 
M A N U E L J I M E N E Z L A M E R 
F E R N A N D O O R T I Z 
O S C A R B A R C E L O 
ABOGADOS 
J U A N R O D R I G U E Z R A M I R E Z 
ABOGADO Y NOTARIO 
San Ignacio 40, altos, entre Obispo y 
Obrapía. teléfono A-3701. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
DR CARLOS GARATE BRU 
ABOGADO 
Cuba, 19. Teléfono A-2434 
Ind. 3 -Vzo, 
A N U N C I E S E E N E " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
S A U L S A E N Z D E C A L A h ^ x R A 
ABOGADO 
Gumersindo Sáenz de Calahorra 
1 PROCURADOR 
S* hacen cargo de toda clase de asun-
to» Judíela.ai, tanto clvll»e como erl-
mínales y del cobro de cuentas atra-
sadas. Bufete, Tejadillo 10, teléfonos 
A'6034 e 1-3691. 
J U L I O M O R A L E S C O E L L O 
J O S E F . C A S T E L L A N O S 
ABOGADOS 
Edificio del Banoo Canadá, Departa, 
mentó 514. Teléfono» M-3639, M-6664. 
11629- 81 my. 
Ledo. R a m ó n Fernandez Llano 
ABOGADO T NOTARIO 
Habana, 57, teléfono A-93H. 
Edmundo Gronlier Gonzá lez 
ABOGADO T NOTARIO 
Francisco A . Gorriaran 
ABOGADO 
Agu'ar 1i, 4o. piso. Telf. M-431Í. 
«960. , 35 ja> 
Dr. Mario de Franco y Bcoto 
ABOGADO 
Bufefe, Empedrado 64, Telf. M-4067, 
Estudio privado. Neptuno 220, A-6350. 
B U F E T E L L I N A S DUMAS 
Asuntos Civiles 
Contencioaoe Administrativos. Causa» 
prlmlnále»l Divorcio», Edificio Banco 
N'ova Sootia, Depto. 309. Telf. A-6094 
O'Reilly y Cuba. 
9770. g ab. 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PUBLICO 
G A R C I A . F E R R A R A Y D M Ñ O 
Abogados. Aguiar, 71, 6o. ptao. Te-
léfono A-2436. De 9 a 12 a. rn. y de 
^ a 5 p, m. 
D R . 0 M E U 0 F R E Y R E 
vsunto'» civiles y mercantiles. Divor-
cio». Rapidez en el despacho de la» 
escrituras, entregando con »u legallsa-
;i6n consu ar las destinadas al extran-
jero. Traducción para protocolarlos, 
de dooumentos en inglés. Oficinas. 
Aguiar «6, altos, teléfono M-6679. 
C1000. ind. 10 f. 
D O C T O R E S E N M E D I C I N A 
Y CIRUGÍA 
D R . G U I L L E R M O L O P E Z R O V I -
R O S A 
Medicina: hombres, mujeres, ancia-
nos y n iños y especialmente enfer-
medades de las g l á n d u l a s internas 
y de la nutr i c ión . Trastornos ner-
viosos, (neurastenia, histerismo, de-
p r e s i ó n , abulia, mal genio, tristeza, 
insomnios palpitaciones) y mentales. 
Debilidad sexual, p é r d i d a s , impoten-
cia. Trastornos y padecimientos de 
la m e n s t r u a c i ó n y del embarazo, ( v ó -
mitos, a l b ú m i n a ) . Gordura molesta, 
obesidad, flaquencia exagerada. Ni-
ños anormales en su desarrollo in-
telectual y f í s ico , (mudos no sordos) 
atrasados, raquí t i cos , incompletos, 
idiotas en mayor o menor grado, etc. 
Bocio en sus varias formas. Convul -
siones, ataques ep i l épt i cos , vér t igos . 
Enfermedades de la piel. Enfermeda-
des c r ó n i c a s , rebeldes' a los trata-
mientos corrientss: Reumatismo, 
Diabetes, Asma, Nefritis, Dispepsias, 
Colitis, Enterocolitis. Tratamiento es-
pecial de la calvicie. Lagunas 46, ba-
jos esquina a Perseverancia, de 5 a 
7 p. m. $5.00. Los domingos, de 
4 a 6. T e l é f o n o s A-8549 y A-6902 . 
Las consultas por correspondencia, 
del interior, se a c o m p a ñ a r á n de giro 
postal. 14338 8 my 
D R . N. I B A R R A Y M E L L A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en enfermedades de se-
ñoras y partos. Inyeco'ones Intrave-
nosas y medicina en general. Coneml-
tas, lunes, miércoles, jueves y sábado», 
de 2 a 4, Aguacate. 16, altos. 
14236.—8 My. 
D r . J U A N P O R T E L E 
De los Hospitales de París y del Ins-
tituto de Investigaciones Neurobioló-
glcas de la Universidad de Berlín. 
Consultas de 4 a 6 p. ra. Refugio 9, 
altos. Teléfono A-4923. 
9366. S ab-
Dr. Jacinto M e n é n d e z Medina 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 1 a 8 p. ra. Teléfono 
A-7418. Industria 67. 
Dr. J o s é A . Presno y B a s t í o n y 
Catedrático de operaciones de la Fa-
cultad de Medicina. Consultas, lunes, 
miércoles y viernes, de 2 a 6, Paseo 
esquina a 19, Vedado, teléfono P-4457. 
G. Ind. 22 d. 
D R F L U X P A G E S 
CIRUJANO DE LA QUINTA DE 
DEPENDIENTES 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, 
de 2 a 4, en su domicilie, D, entre 21 
y 23. teléfono r-4488. 
Dr. Manuel Gonzá lez Alvarez 
CIRUJANO DE LA 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
Consultas de 8 a 4, martes, jueves y 
sábudos. Cárdenas, 46, altos, teléfono 
A-9102. Domicilio, Avenida de Aoos-
ta. entre Calsada de Jesús del Monte 
y Feilpe Poey, Villa Ada. Víbora, u -
,éfono 1-2884. 4, 
CB4S0. Ind. 16 Jl . 
D r . J . A . H e r n á n d e z Ibáñez 
ESPECIALISTA DE V I A S URIN'A 
RIA DE LA ASOCIACION DE L F 
PENDIENTES 
Apllcaclone» de Neo»alvar»án vía» 
Urinarias. Enfermedades venéreas 
Cistoscopla y Cateterismo de los ur*l 
teres. Domicilio: Monta 374. Teléu£ 
no A~8645. Consultas de 3 a (; \j ^ 
rlque IQ-A, altos, teléfono A-rUtj1). 
D O C T O R S T I N C E R 
Catedrát.co de Anatomía Topográfica 
de la FaculUd de Medicina. Ciruja-
no de la Quinta Covadonga. Ciruela 
general. Consultas de 2 a i . Calle N 
número 26, entre 17 y 18, Vedado, 
teiéfono F-2213. 
D R . C A N D I D O B. T O L E D O OSES 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Esrpoclaiiata de la Quinta de Depen-
dientes. Consu.tas de 4 a S, lunes 
miércoles y viernes. Lealtad. 12. telál 
fono M-4372, M-3014. 
D R . F R A N C I S C O R . T I A N T 
Especialista en enfermedades d* •* 
ÍU1, sífilis y venéreo del Hospital alm Loui». Parle. Ayudante de la 
Cátedra de Enfermedades de la piel 
y sífilis en la Universidad de la Ha-
bana. Consultas de 9 a 12. Lunes, 
mlérco.es y viernes. Horas especia.es 
previo aviso. Consulado 80, altos, te-
léfono M-3667. , . 
1404. ^ *b' 
H E M O R R O I D E S 
Curada» »ln operación, radical procedi-
m ento. pronto alivio y curación, pu» 
diendo el eníermo seguir »us ocupa» 
cienes diaria» y sin dulor. Consultas 
rt- 1 a 6 p. m. Suárez 32, Policllni-
. P. 
C L I N I C A BUSTAMANTE-NUÑEZ 
Calle J y 11, Vedado. Cirugía general. 
Cirugía de especialidades. Partos. Ra» 
yos X, teléfono F-1184. 
4510. 2 a. 
D r . A N D R E S G A R C I A R I V E R A 
Catedrático titular de la Escuela de 
Medicina. Enfermedades tropicales y 
parasitarias. Medicina Interna. Con-
sultas de 1 a 3 1|2 p. ra. San Miguel 
117-A, teléfono A-0867. 
P. J6 j l . 
D r . I G N A C I O C A L V O 
MEDICINA EN GENERAL 
Colon. Recto. Tratamiento de las he-
morroides por el procedimiento de Ben-
saude, del Hospital Saint Antoine de 
París. Gervasio 126, teléfono A-4410, 
de 5 a 7 p. ra. 
9393. 22 ab. 
D O C T O R A A M A D O R 
Especialista en las enfermedades dól 
estómago e Intestinos. Tratamiento 
de la colitis y enteritis por procedi-
miento propio. Consultas diaria» de 1 
a 2. Para pobres, lunes, miércoles y 
viernes. Reina, 60. 
D R R I C A R D O A L B A L A D E J 0 
Especialidad en vías urinarias. Tra-
tamiento especial para la blenorragia, 
impotencia y reumatismo. Electrici-
dad Médica y Rayos X. Prado. 62, 
carmina a Colón. Consultas de 1 a 6. 
Teléfono A-3344. 
C1539. Ind. 16 ra. 
D R . A B I L I O V . P A U S S A 
Especialista en Tuberculosis. Cura-
ción por procedimientos moderno»; ce-
se rápido de la tos y la fiebre..Au-
mento en el apetito y ceso, detención 
del desarrollo de la lesión. Asma, Co-
litis, Diabetes, Reumatismo, Inyeccio-
nes Intravenosas, corrientes eléctricas, 
masaje. De 9 a 11 en Belascoaín 6;8D. 
entre Carmen y Lagunas, de 1 a 3. 
en Salud 59 (85.00). Pobres de ver-
dad, martes, jueves y sábados. M-70Í0. 
D R . H O R A C I O F E R R E R 
Especialista en enfermedades de los 
ojos, garganta, naris y oídos. Consul-
tas por la mañana a horas previa-
mente concedidas, 810. Consultas de 
2 a 6, 85. Neptuno 62, altos, teléfo-
no A-1885. 
C9882. 30 d 1. 
D r . A D O L F O R E Y E S 
Estómago e intestinos. Consultas de 
6a 10 l | 2 a . m. y l a 2 p . ra. Tra-
tamientos especiales, sin operación pa-
ra las úlceras estomacal y duodenal, 
precio y horas convencionales. Lam-
parilla, 74. altos. 
9246. 4 ab. 
Dr. Francisco Javier de Velasco 
Affeccione» del corasón, pulmones es-
tómago e ntestinos. Consultas' loa 
días laborable», de 12 a 2. Horas es-
peciales previo aviso. Salud. 34 te. 
léfono A-6418. 
D R . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
Catedrático de Clínica Médica de la 
Universidad de la Habana. Medicina 
Interna. Especia.mente afecciones del 
Corazón. Consultas de 2 a 4 en Cam-
panario, B2. bajo», teléfonos A-1324 
y F-3679. 
C2042. . 81 d 1. 
A« 1 
— ^ ^ ^ E í a S 
Policlr;c"i Internacional 
Director: „ 
Dr. David C-. a: oca» y Ayala, Leal-
tad 182, emre Splud y Dragones, i n -
sultas y re^onoelra.entos de 8 a. ra. 
a 7 p. m. ^ - . ^ 'nyeoclón de un am-
pu-a intr^yrno»-, 81.00; Inyección de 
un núr re de neosalvarsán, Ja-Wi 
Análi»i» Í i general, 82.00; Análiss 
para sífUis o venéreo, 84.00: Rayo» X 
órganos. 810.00; Inycecione» intrave-
de hue»o». 7,00: Bayo» X d« otros 
nosas para sífilis o venteo asma, 
reumatismo, anemia, mbercu.asis, pa- j 
ludlsmo, fiebres en general, •osera*», i 
craatornoe de mujeres, etc. Se retíala1 
una medicina patente o una caja de 
inyecciones al cliente que lo oía*- . 
Reserva su hora por el Telf. A-0344. 
D R . S A L V A D O R L A U D E R M A N 
Médico de la Asociación Canaria. Me-
dicina en general, especialmente en-
fermedades del sistema nervioso, sífi-
lis y venéreo. Consultas diarias de l 
a 2 p. m., en Santa Catalina, 12, tm-
:re Delicias y Buenaventura, Víbora. 
Te'éfono 1-1040. Consultas gratis a .(» 
pobres. También recibe avisos en Je-
sús del Monte 562, esquina a Vista 
Alegre, Teléfono 1-1703. 
0001. 81 mz. 
"ultas A S I 
clones da ,}erí» ^ 
Casos Inc J ^ o . ' i s I 
D R . J O S E V A R E L A Z E Q U E I R A 
Catedrático de Anatomía de la Escue-
la de Medicina. Director y Cirujano 
de la Casa de Salud del Centro Ga.'e-
go. Ha tras.adado sy gabnete a Ger-
vasio 126, altos, entre San Rafael y 
San José. Consultas de 2 a 4. Telé-
fono A.4610. 
Dr. Alberto S. de Bustamante 
Profesor de Obstetricia por oposición 
da la Facultad de Medicina. Especia-
lidad: Partos y snfermedadea de se-
ñora*, Consultas, lunes y viernes, de 
1 a 3, en Sol 7». Domiciao, 16, entro 
j y K, Vedado. Teléfono F-1862. 
D R A . G A R C I A C O M E S A N A 
Ayudante por oposición de la Escuela 
de Medicina 
C O R A Z O N Y P U L M O N E S 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 
Consu.tas de 4 a 6. Vlrtude» 70 es-
qu.na a San Nicolás. 
10997. 1« «-b. 
D R . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de .a Casa de Beneficencia y 
Maternidad. Especialista en las er.ter. 
medades de los niños. Médica» y Qui-
rúrgicas. Consultas de 18 a 2. G, nú-
mero l i s entre Línea y 18. Vedado. 
D R . B. I R U R E T A G O Y E N A 
Tuberculosis, nefrlti» y diabetes. Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes de 
2 a 4, 86.00. Lo» marte» de 2 a 3, 
grati» para pobres. San Lázaro, 217, 
altos, teléfono A-6824, Habana. 
12826. 29 Ab, 
D R . R A M I R O C A R B O N E L L 
Especialista en enfermedades de ni-
ños. Medicina en general. Consu:ta» 
de 2 a 8. Escobar 142. Telf. A-1336. 
Habana. 
C8024. Ind. 10 d. 
I N S T I T U T O C L I N I C O 
M E R C E D , N ú m . 9 0 
Teléfono A'-OSSl. Tratamientos por es-
pecialistas en cada enfermedad. Me-
dicina y Cirugía de urgencia y total. 
Consulta* de 1 a 6 de la tarde y da 
7 a 9 de 1& noche. 
L O S P O B R E S . G R A T I S 
Enfermedades del estómago. Intestinos, 
hígado, páncreas, corazón, rlfióo y pul» 
mones, enfermedades de señoras y ni-
ños, de la Piel, sangre y vías urina-
rias y partos, obesidad y enflaqueci-
miento, afeccione» nerviosas y menta-
les, enfermedades de lo» ojos, gargan-
ta, naris y oído». Consultas extra» 
86. Reconocimientos $2.00. Comple-
to con aparatos. 86.00. Tratamiento 
modpr- de la sífilis, blenorragia, tu-
bc: ' asma, diabetes por las nue-
vr mes, reumatismo, paráli-
s -nía, cáncer, úicesas y al-
n inyecciones Intranjuscula-
re. tina» (Neosalvarsán), Hayo» 
X. .oletas, masajes, corriente» 
eléctncas. (medicinales alta frecuen-
cia), saiálisls de orina (completo 82), 
sangre, (conteo y reacción de Waser-
man), esputos, heces fecalsi y líqui-
do céfalo-raquídao. Curaelones, pago» 
semanale», (a plajso»). 
D R E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Director de la Clínica Aragón. Profe-
sor auxiliar de la Facultad de Medi-
cina. Cirugía abdominal. Tratamien-
to médico y quirúrgico de las afeccio-
nes genitales de la mujer. Tratamien-
to de la esterilidad y prueba de Ru-
bín. Oficina de Consultas: Manrique 
2, (Edificio Carrera Jústlz). Teléfo-
nos A-8121. 1-28(1. 
C2031. 81 d 1 ra». 
D R G A B R I E L M . L A N D A 
Facultad de París. Nariz. Garganta y 
Oídos. Visita a domicilio. Consultas 
de 8 a 6. Campanario, 57, esquina a 
Concordia- Teléfono A-4529. Domici-
lio, 4 número 206. teléfono F-2286. 
¿> 80 d 16 oc. 
D R E P E R D O M O 
Consultas de 1 a 4. Especialista de 
vías urinarias, estreches de la orina, 
venéreo, hidrocele, sífilis, su tratas-
miento por Inyecciones si» dolor. Je-
sús Marta, 3á, de 1 a 4- Telf. A-1706. 
D R J . M . V E R D U G O 
ESTOMAGO E INTESTINOS 
Curación radical'de la úlcera estoma-
cal y duocenal y de laXo.ítls en cual-
quiera de sus períodos, por procedi-
mientos especiales. Consultas de 6 a 
4. Teléfono A-*425. Prado 60, bajos. 
C11028. Ind. 6 Ac. 
D r a . M A R I A G O V I N D E P E R E Z 
D r a . M A R I A P E R E Z G O V I N 
MEDICAS CIRUJANAS 
De la Facultad de la Habana, Escuela 
Práctica y Hospital Broca de París. 
Señoras, partos, niños y cirugía. De 
9 a 11 a. ra- y d« 1 a. 8 P- ^ Gerva-
sio 60, teléfono AT6861. 
C9088. Ipd. O. 
D R M A N U E L B E T A N C O U R T 
Vías urinarias. Especialmente bleno-
rragia visión directa de la vejiga y 
la uretra- Consulta»' de 10 a 12 y de 
2 a 5. Progreso, 14, entre Aguacate y 
Compootela, teléfono F-2144 y A-1289. 
D R R A M O N P A L A C I O 
Enfermedades 
de 
S e ñ o r a s 
Empedrado 40 . De 12 a 3. 
9821. 8 ab. 
D R . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Enfermedades de la Piel y Señora». 
Se ha tras.adado a Virtudes 148 y me-
dio, altos. Consultas; de 2 a 6. Te-
léfono A-8203. 
C2230. Ind. 21 sp. 
D R . M I G U E L V I E T A 
ESPECIALISTA 
Debilidad sexual, estómago e intesti-
nos. Carlos I I I , 209, de 2 a 3. 
D R M A N U E L M E N C I A 
Catedrático de la Unlvers dad 
MEDICINA EN GENERAL 
Tratamiento moderno de la» afeccio-
nes pulmonares y digestivas. Consul-
tas de 2 a 4, Industria 16, bajos. De 
lunes a viernes. Teléfono A-8324. 
11416. 19 ab. 
D R . P E D R O A . B O S C H 
Medicina y Cirugía, Con preferencia 
partos, enfermedades de niños, del 
pecho y sangre. Consultas de 8 a 4. 
Aguiar 1, te.éfono A-6488, 
d r T i i 
De la Facu.ta,, A 1 
en la c u r a á M A J 
d«8. sin operL'^l 
3 P, m. dlarff i \ : l 
Indalecio. • «rJ 
CIRUJANO DETÍ1! 
„ CIPAL DE 
Especialista 
fermedades vL'S 
Caterlsmo V * * V i 
vías urinarias o H 
E. 
Especialista d. í J" 
Enfermedades d 
fono A.6142 Uí': 
P. 
D R . A B E L A R D O L A B R A D O R 
Ha trasladado sus consultas gratis, 
de Monte 40, a Monte 74, entre Indio 
y San Nicolás, 
Especialidad en enfermedades de se-
ñoras, partos, venéreo y sífilis. Enfer-
medades del pecho, corazón y ríño-
nes, en todo» sus períodos. Traa-
mlento de enfermedades por inyeccio-
nes intravenosas, Neosalvarsán, etc. 
y Cirugía en general. 
Consultas gratis para pobres, de 8 
a 11 a. m. Monte 74 entre Indio y 
San Nicolás y pagas de 3 a 5 en San 
Lázaro 229, entre Be.ascoaín y Gerva-
sio. Todos los días. Para avisos, te-
éfono U-8256, 
1509, 9 mz. 
D R A N T O N I O C H I C O Y 
MEDICO D E L SANATORIO COVA-
DONGA Y HOSPITAL DE DE-
MENTES 
Enfermedades mentales y nerviosas. 
Consultas de 1 a 3 y media. Esco-
bar 166. teléfono M-7287̂  
Dres. Afredo G. D o m í n g u e z 
Roldan y 
Manuel Viamonte Cuervo 
Rayos X, Radium, Radioterapia pro-
funda, E-eetricídad médica. Horas: de . 
1 a 4 p. m. Teléfono A-5049. Paseo8 
Martí número 33. Habana. 
11240. 22 ab. 
D R M A N U E L G A U G A R C I A 
Médico Cirujano y Ayudante por Opo-
sición de la Facultad de Med'dna. Cin-
co años de Interno en el Hospital "Ca-
lixto García' . Tres años de Jefe En-
cargado de la» Salas de Enfermedades 
Nerviosas y Presuntos Enajenados del 
mencionado Hospital. Medicina Gene-
ral- Bepecialmente enfermedades ner-
viosa» y raen ta.es. Estómago e intes-
tinos. Consultas y reconocimientos. 
86, ds 2 a 5, diarias en San Lázaro, 
402, alto», esquina a San Francisco. 
Teléfono U-1391. 
A L M O R R A N A S 
Curación radical por un nuevo proce-
dimiento Inyectable. Sin operación y 
sin ningún dolor y pronto alivio, pu-
diendo el enfermo continuar sus tra-
bajos diarios, Rayos X, corrientes eléc-
tricas y masajes, análisis de orina 
completo, a 82.00, Consultas de 1 a 
6 p , ra, y d e 7 a 9 d e l a noche. Mer-
ced 90, Teléfono A-0861, 
Dr. Enrique Fernández Soto 
Ofdog, Nariz y Garganta, Consultas, 
lunes, raartes y jueves, de 2 a 4, Ca-
lle O, entre Infanta y 27. No hace 
visitas. Tdófono U-2465. 
D R J U A N R . O ' F A R R I L L 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 2 a 4. En Agustina y 
Lagueruela. Víbora. Telf. 1-3018. 
D R O R O S M A N L O P E Z 
DENTISTA 
Profesor de la Escuela Dental de la 
Universidad 
Especializado en la corrección de ias 
imperfecciones de la boca, dependien-
tes de trastornos en la posicl6n de loa 
dientes naturales 
Escobar 102. Telf. A-1887. 
11502—19 Ab. 
A N A L I S I S D E O R I N A 
Completo, 2 pesos. Prado 62, esquina 
a Colón. Laboratorio Clínico-Químico 
del doctor Ricardo Albadalejo. Te.é-
iono A-3344. , 
C9676. lud. 22 d. 
D R E M I L I O B . M O R A N 
ELECTRICIDAD MEDICA 
P I E L . VENEREO. S I F I L I S 
Curación de la uretritls, por los ra-
yos infra-rojos. Tratamiento nuevo y 
eficaz de la Impotencia. Consultas de 
1 a 4. Campanario. 38. No va a do-
C34¿6. 30 d 2 m. 
D R C E L I O R L E N D I A N 
Consultas todos los días hábiles de 2 
a 4 p. ra. Medicina Interna especial-
mente del corazón y de los pulmones. 
Partos y enfermedades de niños, con-
sulado, 20, teléfono M-2671. 
D R F . G A R C I A A M A D O R 
Especialista en Enfermedades de 
la Pie l , Síf i l is y V e n é r e o s 
Acaba de regresar, después de haber 
trabajado en especialidad en París, 
Berlín y Londres. Ha Instalado su ga-
binete en Concordia, 44, esquina a 
Manrique. Consultas: de 10 a 12 y d« 
4 a 6. Teléfono A-4602. 
C2763. 30d-l razo. 
JOSERMAÍÍi 
Méd'co Cirujano r,¿ 
viesas, con traiamlí̂  
epilépticos, coríat 
mo, neurastenia » * 
Consultas de 3 a i 
y viernes, teléfono vS 
do 89, 
10782. 
Dr. Valentín G¿J 
Oficina de CongmtuJ 
Habana. -Coimlts¡il 
lio, Santa Irene y 
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D R . E M I L I O J . R O M E R O 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático de la Unlvers dad Nació» 
nal. Médico de visita de la Quinta 
Covadongav Sub-Director del Sanato-
rio La Milagrosa, San Rafael 113, al-
tos, teléfono M-4417. Enfermedades 
de señoras y niños. Cirugía general. 
Consu tas de 1 a 8 a . ra. 
C10608. •« d 28. 
" P O L I C L I N I C A H A B A N A " 
Suárez , 32 . T e l é f o n o M-6233 
DIRECTOR FACULTATIVO 
DR. FORTUNATO S. OSSORIO 
De Medicina y Cirugía en general- Es-
pecialista para cada enfermedad. 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S 
Consultas de 1 a 6 de la tarde y de 7 
a & de la noche. Consultas especiales, 
dos pesos. Reconocimientos 83.00. 
Enfermedades de señoras y niños. 
Garganta, nariz y oídos. (OJOS). En-
fermedades nerviosas, estómago, co-
razón v pulmones, vías urinarias, en-
fermedades de la piel, blenorragia y 
Bífills, Inyecciones Intravenosas P^3-
el asma reumatismo y tuberculosis, 
obesidad, partos, hemorroides, d1^^-
tes y enfermedades mentales, etc. Aná-
lisis en general. Rayos X masajisy 
corrientes eléctricas. Los tratajúWen-
tos y sua pagos a plazos. Teléfono 
M-6233. 
DR. PEDRO ? > 
CIRUJANO^ 
Por las Unlversig" 
Habana. E s p e d ^ g 
de la boca ' JT* 
clones de 1" «ndC JW* 
ta del Centro d« ^ 
sultas de 8 ».íl 
Muralla 82, t̂o!-
— m m 
CIRUJANO ^ 
De las Facultade8^. 
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^ O C U L I S T A 
C » ^ / . 4 Teléfono U - g M - 4 A 
MARIA NUÑEZ 
- «arto». Comadrón* del 
^ g i r ^ ^ r r v 0 í x s r 
U c t t ^ e l é í o n o ^ ^ " - ^ g o o 4 mT. 
L E T R A S 
Í T S L Á T ^ Y C O Í ^ 
pi. UI>*- Amara ^* m í esaulna a  
,03 Airul"- lo3- es(l¿ble) facilita 
L0¿cPa^itpoory giran pagoa po. 
STde crédito y » ^ y 
K K'RAN laa capitales y el 
^ t e s ^e los Estado* 
íes W P ? , ^ y Europa, asi como i 
S f a 103 L u o sobre New York. 










telina, CAJAS RESERVAS 
en nuestra oóveda. tenemos en adelantos r i^tia con tojlos io a ^ " t T s alquilamos para gua 
no" 7 HA todas clases, bajo la 
«loreS.todia de los Ingresados. 
P^/onclnL aremos toaos los l 
,,Unue se deseen. 








B A N Q U E R O S 
/ A L D O Y C O M P A Ñ I A 
Cuba n ú m e r o s 7 6 y 7 8 
. «rlros de todaa clase» sobré 
ciudades de Espafia y sus 
toiR*nÍ^iw Se reciben depósito» sn Ve*f* cociente Hacen pago» por ca-
r n / i r ^ letras a corta y larga vis-
b l*„ í Í^carUs de crédito aobrs Lon-
14 y ^ParU Mfcdrld. Barcelona 7 
^ rork New Orleana, Fl ladelf ía y 
-KeWJcIpltales y ciudades de los E s -
U n C s , Méjico y Europa, MÍ 
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J. 
J . B A L C E L L S Y C O . 
S . en C . 
San I g n a c i o . N ú i n . 3 3 
u0r»n nagos por el cable y giran le-
^e a ?oFta y larga vista sobre New 
T?rk Londres, París y sobre todas la» 
«nltkles y pueblos de Espafia e Is las 
B a & y Canarias. Agente» de la 
IcCapaftla de Seguros contra Incendios 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
Linea H o l a n d e s a A m e r i c a n a 
VAPORES C O R R E O S H O L A N D E -
S E S 
El vapor holandés 
E D A M 
i Saldrá f ijamente e l 2 5 d e A b r i l 
para: 
G1G0. 
L A C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
R O T T E R D A M . 
ALBERTO 
,RUJA.N'0 TS' 
tad en caries* 
i<5n en ijí \ 
lo Qne «s'-é i 
» la pIorrM 
. Hora H _ 
p. m. Conp<« 
•o 97. 
rapidez, P» 
s que eniltet» 
d lance coao 
[•elf. M-IHS. 
,ta en 
.oigas en ta»; 
» la Ploras 
**** l * 
lee 128. ^ 
P Í Í ^ 
R U J A N O ^ 
ünlversidw*, 
a que tení^g 
las end»»^ 
5ntro ¿« I ^ a 
8 a 11 7 
52, altos. 
i n r i 
[RUJA> 
icultade»"'! 
as en ' 
Próximas salidas: 
Vapor "EDAM", 25 de abril. 
Vapor "LEBRDAM". 16 de mayo. 
Vapor "SPAAHNDAÍH", 6 de Junio. 
Vapor "MAASDAM", 27 de Junio. 
Vapor "EDAM". 18 de julio. 
Vapor "LEERDAM", 8 de agosto. 
Vapor "SPAARNDAM" 20 de agosto 
Vapor "MAASDAM" 19 de S«pbre. 
Vapor 'EDAM". 10 de Octubre. 
V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
Vapor "LEERDAM". 17 de,ebriL 
Vapor "SPAARNDAM" lO* de mayo, 
vapor "MASSDAM". 29 de mayo. 
Vapor 'EDAM", 21 de Junio. 
Vapor "LEERDAM", 12 de Julio, 
vapor "SPAARNDAM" 2 de agosto. 
Vanor "MAASDAM". 21 da agosto, 
vator "EDAM", 13 de septiembre. 
Admiten pasajeros de primera cla-
f* y de Tercera Ordinaria reuniendo 
wioi ellos comodidades especiales pa-
ra ios pasajeros do Tercera Clase. 
Amplias cubiertas con toldo», ca-
raarotes numerados para do», cuatro y 
SvlPdur¿ensaS- Comed<>r c°n "lent«>8 
Relente comida a la «spaftola. 
^ara más informes, dirigirse a : 
R. D U S S A Q . S . en C . 
Oficios, No. 42. Te lé fonos 
y A-5639. Apartado 1617 
"COMPAÑIA D E L P A C I F I C C T 
" ^ Í A U R E A L I N G L E S A " 
^ Jermoso trasatlántico 
. . . " O R I A N A " 
^ ^ P I J A M p f e d e desplazamiento. 
^ ' - « ^ ^ ^ Abrii 
U ' P M ^ ' S A N T A N D E R . 
U P A L U C E . R O C H E L L E 
* Y U V E R P O O L 
Ternera j ^ A 6 'S011180 Impuesto.: 
Médico v ^Clnero8 y "Poote-
^ a la« tre, yM.camareroB eapaftole» 
D^V-C0CSSE?DRI¿ R A P I D E Z 
/ • f o r " Q R ^ S A io de Junio. 
COLON ' 24 de Junl0-
P b u ;puertQ8 & 
Por .1 l de C H I L E y 
a rD0CarrÍ1 
V»^r ^ R l T A " K ^ MAR«0. 
0R0PE9 a - d« Abril. -
S í ' ' " " . " í „ ' r a c s ; r r 
ftffiJaSSu Hon,1t>ras Salva-
0UUSSAQ Y C A . 
Te lé fonos A-6540 
^-7218. 
V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O M -
P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
(Antes A . L ó p e z y C a . ) 
(Provistos de la T e l e g r a f í a sin hilos) 
P a r a todos los informes relaciona-
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a 
su consignatario. 
M . O T A D U Y 
S a n Igaado , 72, ako*. Te l f . A-7900 . 
H a b a a a 
A V I S O 
A los s e ñ o r e s pasajeros, tanto es-
p a ñ o l e s como extranjeros, que esta 
C o m p a ñ í a no d e s p a c h a r á n i n g ú n 
pasaje para E s p a ñ a , sin antes pre-
sentar sus pasaportes, expedidos o 
visados por el s e ñ o r Cónsu l de E s -
p a ñ a . 
H a b a n a , 2 de abril de 1917. 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, alto». Telf . A-7e00. 
H a b a n a 
E l vapor 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : A . G I B E R N A U 
saldrá p a r a : 
C O R U R A . 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
el d í a 
2 0 D E A B R I L 
a las doce de la m a ñ a n a , llevando 
la correspondencia p ú b l i c a , que s ó -
lo se admite en l a Admin i s trac ión 
de Correos. 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco, para dichos puertos 
Despacho de billetes. De 8 a l 1 
de la m a ñ a n a y de I a 4 de la tarde. 
Todo pasajero d e b e r á estar a 
bordo D O S H O R A S antes de la mar-
cada en el billete. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor d a 
ridad. 
S u Consignatario 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72 , altos. Telf . A-7900 
H a b a n a 
" E m p r e s a N a v i e r a de C u b a , ' ' S. A . 
8, VAN n o O R O » lr»«e l4n TeUfTáí loa: M P M K A V E . Apartado 1041. 
T E L E F O N O S : 
A-5315.—Informacidn OeneraL 
A-47Í0.—Depto. de Trafico y Flete», 
A-613 6.—Contaduría y Pasaje». 
A-3966.—Depto. de Compra» y Almacén 
M-6303.—Primer Espigón de Paula. 
A-66S4.—Segundo Espigón de Paula. 
I&ACZON D E I/OS TAP0KJC8 QTJT XSTAJS A Z*A OAJSCtA E N 
P V U T O 
B S T B 
C O S T A N O R T E 
Vapor •'TVSB.TO TARATA** 
Saldr4 el sábado 11 del actual para N U E V I T A S , M A N A T I y P U E R -
TO P A D R E (Chaparra). 
Vapor "OEBAJtA" 
Saldrá el sábado 11 del actual, para T A R A F A . G I B A R A (Holguln, Ve. 
lasco y Bocas) . V I T A BAÑES, NIFEíMayarl . AntlUa, Preston) SAOUA 
D K TANAMO (Cayo Mambí) , BARACOA, GUANTANAMO (Caimanera) y 
S A N T I A G O D E C U B A . 
Este buque recibirá carga a flete corrido, en combinación con 19a 
V. C . del Norte de Cuba (v ía Puerto Tarafa) , para las estaciones si-
guiente»: MORON, E D E N , D E L LA. G E O R O I N A , V I O L . B T A VELASCÓ, L A -
GUNA L A R G A . I B A R H A . CUNAGUA, CAONAO. WOODIN, DONATO, J I -
QUI, J A R O N U R A N C H U E L O , D A U E I T A . L O M B I L L O . SOLA. SENADO. 
NUÑEZ, LUGAREÑO. C I E G O D E A V I L A . SANTO TOMAS SAN M A N U E L . 
L A R E D O N D A , C E B A D L O S , PINA. C A R O L I N A , S I L V E R A JUCARO, F L O -
R I D A , L A S A L E G R I A S R A F A E L . TABOD NUMERO UNO. A G R A M O N T B . 
C O S T A S U R 
Salidas de este puerto todos los viernes para loa de C I E N F U E G O S , 
C A S I L D A , T U N A S D E ZAZA. JUCARO, S A N T A C R U Z D E L SUR. MANO-
P L A G U A Y A B A L . M A N Z A N I L L O , NIQUBRO, C A M P E C H U E L A , M E D I A 
L U N A . E N S E N A D A D E MORA y SANTIAGO D E CUBA 
Tapor " J X I U a j r a x O N S O " 
Saldrá el sábado 11 del actual para los puertos arriba mencionados. 
L I N E A D E V U E L T A B A J O 
Tapor "Axrrox.rDT D E L C O L L A D O " 
sa iara oe este puerto los días 10, 20 y 30 de cada mes a las ocho de 
la nochs para lo» de B A H I A HONDA. RÍO B L A N C O . B E R R A C O S , P U E R T O 
E S P E R A N Z A M A L A S AGUAS, SAJfTA L U C I A (Mina» de Matahambro), 
R I O D E L M E D I O , DIMAS, A R R O Y O S D E M A N T U A y L A F E . 
L I N E A D E C A 1 B A R I E N 
Tapor " L A nn 
Saldrá todos los sábados de este puerto directo para Calbarl^n, reci-
biendo carga a flete corrido para Punta Alegre y Punta San Juan, desde 
el miércoles hasta las nueve de la mañana del día de la salida. 
L I N E A D E C U B A , S A N T O D O M I N G O Y P U E R T O R I C O 
SBBTIOXO D E P A S A J E R O S T C A R O A 
(Prorls to» ds telegrafía inalámbrica) 
Tapor "HABANA" 
i a l d r á de este puerto el sábado, día 11 del actual a las 10 a. m.. di-
recto para GUANTANAMO, (Boquerón) SANTIAGO D E CUBA, P U E R T O 
P L A T A (R. D.) SAN J U A N , PONCE, A G U A D I L L A y M A Y A Q U E Z (P. » . ) 
Tapor "OUANTAJrajCO" 
Saldrá de este puerto el sábado día 26 del actual a las diez de la ma-
llana. directo para GUANTANAMO (Boquerón) . S A N T I A G O D E CUBA, 
S A N T O DOMINGO. SAN P E D R O D E MACORIS (R. D) . SAN JUAN, PON-
C E , A G U A D I L L A Y M A Y A G U E Z (P. R ) . De Santiago de Cuba saldrá el 
sábado día 2 de Mayo a las 2 a, m. 
I M P O R T A N T E 
Suplicamos a lo» embarcadores que e fec túen embarque de drogas y 
materias inflamables, escriban claramente con tinta roja en el conocimien-
to de embarque y en lo» bulto» la palabra " P E L I G R O " . De no hacerlo 
a»I, serán responsables de los dafio» y perjuicio» que pudieran ocasionar a 
la demás carga. 
A V I S O 
Lo» vapores que efectúan su salida los sábados, recibirán carga so-
lamente hasta las 4 p. m. del anterior al de la salida y los que la hagan 
los viernes la recibirán hasta las 11 a. m. del día de la salida. 
I N G L A T E R R A D I R E C T O 
E N 1 4 D I A S 
H A M B U R G O S O U T H A M P T O N 
H A V A N A _ B / x f T T O 
H A V A N A P L Y M O U T H 
H A M B U R G O 
Servicio rápido de P a * f n ^ ^ « v o i 
rreo por los hermoso» buqueo nuevo, 
de motor de doble hélice y d . 9.800 
tonelada» de desplasamiento. 
R I O B R A V O R I O P A N U C O 
D E L A 
" O Z E A N U N E " 
Dotados de 40 ^^aro te s indivldna-
lea "Suites de Lujo". c a X n e 9 nfra ra do» y tres personas, «alone» para 
nlfios. lujoso» salone» y comeúorJ* 
L A U L T I M A P A L A B R A E N C O N -
F O R T Y C O M O D I D A D 
Esto» barcos tienen cabida para 80 
pasajeros de Intermedia. 
« R I O P A N U C O " 
Llegará a la Habana procedente de 
Veracro». Templco y Gajveston sobre 
el día 27 de Abril , saliendo el mis-
mo día para Plymouth y Hamburgo. 
« R I O B R A V O " 
Llegará a la Habana procedente de 
Hamburgo y Southampton sobre ej 
día 7 de Mayo saliendo el mismo día 
para Veracruz. Tamplco y Galyeston. 
Para Informes etcétera, dirigirse a: 
Agente» Generales en Cuba 
L Y K E S B R O S , I N C . 
Lonja. 404-408. Teléfono M-6856 
Habana 
M I S C E L A N E A 
S E V E N D E U N MOLINO P A R A MO-
ler ca fé . Informes Baratillo 9. Fonda 
14188—11 ab. 
V E N D O T R E S F R E G A D E R O S P A R A 
café o fonda, y dos cajuelas grande». 
Salud 8. al to». 1S4S0—10 Ab. 
M I S C E L A N E A 
C O C H E M I M B R E D E POCO USO. 
Para nlrto. por meno» de la mitad de 
IQ By*?10» vend» en O e»quina a 
i» Vedado. Í3625—11 ab. 
C o m p a g i n e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u e 
V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
T O D O S L O S V A P O R E S D E E S T A C O M P A Ñ I A , A T R A C A N A L O S 
M U E L L E S D E S A N F R A N C I S C O O M A C H I N A , P A R A E F E C T U A R E L 
E M B A R Q U E Y D E S E M B A R Q U E D E L O S P A S A J E R O S , E Q U I P A J E S 
Y M E R C A N C I A S 
P R O X I M A S S A L I D A S 
Para V E R A C R U Z 
Vapor correo francés " E S P A O N E " saldrá el 3 de AbriL 
"CUBA" saldrá el 18 de Abril. 
" L A F A Y E T T E " sa ldrá el 8 de Mayv 
"ESPAGNE", saldrá el 18 de Mayo. 
"CUBA", saldrá el 3 de Junio. 
P a r a C O R U f í A . G I J O N . S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E 
Vapor correo francés " E S P A G N E " saldrá el 15 de Abri l a las 12 del día 
N O T A : E l equipaje de bodega y camarote se recibirá en el muelle de 
San Francisco o Machina (en donde es tará atracado el vapor) solamente 
el día 14 de Abril da 8 a 10 de la mañana y de 1 a 4 de la tarde. E l equi-
paje de mano y bultos pequeño» lo» podrán llevar loa señores pasajeros 
al momento dal embarque el día 15 de Abril de 8 a 10 de la mañana. 
P a r a C O R U Ñ A , G I J O N , S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E 
Vapor correo francés " L A F A Y E T T E " sa ldrá el 15 de Mayo. 
"CUBA", saldrá el 16 de Junio. 
" E S P A G N E , saldrá el 15 de Julio. 
"CUBA" saldrá el 15 de Agosto. 
P a r a V I C O . C O R U Ñ A , S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E 
Vapor correo francé» "CUBA", saldrá el 30 de Abril. 
"ESPAGNE". saldrá el 80 de Mayo. 
" L A F A Y E T T E " , sa ldrá el 80 de JunU. 
S E S I O N E S D E C I N E M A T O G R A F O D I A R I A S E N L O S V A P O R E S D E 
E S T A C O M P A Ñ I A , S E G U N C O N T R A T O C O N L A C A S A P A T H E 
P a r a S A N T A C R U Z D E L A P A L M A . S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A y E L H A V R E 
Vapor correo francés " N I A G A R A " , saldrá el 2 de Julio. 
'"DE L A S A L L E " sa ldrá el 14 de Agosto. 
I M P O R T A N T E 
Buena comida a l a e s p a ñ o l a y camareros y cocineros e s p a ñ o l e s 
U N E A D E N E W Y O R K A L H A V R E , P L Y M O U T H Y B U R D E O S . 
En e»ta agencia »e expiden pasajes por esta linea, por los rápidos y 
lujojos trastt lánt lco/ i "PARIS" , "PRANCB", " S U F F B B N " , "BOOHAM-
BBAU", " L A S A V O I E " , " L A L O B R A I N E " , etc. etc 
D E P A R T A M E N T O D E C O L C H O -
N E T A S , C O L C H O N E S . ' C O J I -
N E S . E T C . 
D e todos estos a r t í c u l o s p r e -
s e n t a *'E1 E n c a n t o ' * l a m á s e x -
tensa y f l a m a n t e var iedad! . 
A los p r e c i o s m á s m ó d i c o s . 
C o l c h o n e t a s , sur t ido c o m p l e t o 
d e t a m a ñ o s y c a l i d a d e s , d e s -
d e $ 1 . 8 0 . 
C o l c h o n e s , d e v a r i a s c lases , a l -
tos y b a j o s , d e s d e $ 7 . 0 0 . 
E d r e d o n e s ( " c o n f o r t a b l e s " ) 
d e s e d a , u n g r a n sur t ido . 
C o j i n e s d e c r e t o n a , d e o t o m a -
n o , d e s e d a , b o r d a d o s , d e t erc io -
p e l o . . . D e s d e $ 1 . 5 0 . 
C e s t o s d e m i m b r e p a r a r o p a 
u s a d a , p a r a v i a j e y otros usos , 
en todos los t a m a ñ o s y f o r m a s , 
d e s d e $ 1 . 7 5 . 
M o s q u i t e r o s d e p u n t o y d e 
m u s e l i n a , e n todos los t a m a ñ o s , 
d e s d e $ 1 . 5 0 . 
M o s q u i t e r o s c o n a p a r a t o , en 
v a r í a s f o r m a s y t a m a ñ o s , d e s d e 
$ 5 . 0 0 . 
M o s q u i t e r o s sue l tos , p a r a a p a -
ra tos , e n todos los t a m a ñ o s , 
d e s d e $ 5 . 0 0 . 
M o s q u i t e r o s sue l to s , p a r a a p a -
ra tos , e n todos los t a m a ñ o s , des -
d e $ 2 . 5 0 . 
L E C H E P U R A 
SI quiere tomar leche fresca, cruda, 
enteramente pura a 25 cts. litro, llame 
al Telf . F-3684 y le será servida. E s -
ta vaquería Jamás ha sido multada 
por Sanidad. 13601—1 A b . 
P E L U Q U E R I A D E C A B E Z A S 
L A M A S G R A N D E D E L A H A B A N A 
Neptuno 38. A-7034. 
E s t a gran peluquería cuenta hov 
con la selección de todo» los mejore» 
peluqueros de esta capital como son: 
Fernández. Rodríguez, Pérez G a r d a 
y Santos. Muy conocdlsimos entre las 
principales damas de la buena socie-
dad que lo» reconocen como muy ex-
perto» en el rizo, cort« de melenas 
en todo» lo» estilos y con la mayor 
perfección. Tres peluqueros m á s para 
el servicio de- los niños, muy finos 
en »u trato y servicio económeo. Tres 
expertas manlcures, dos masajista» 
científ icas , una buena y fina pedlcu-
rista americana; un experto y rápido 
para el rizo permanente, el que lo ga-
rantiza por un año y se hace en una 
sola hora., por V E I N T E P E S O S toda 
la cabeza: dos Expertos en tinturas 
con el E N E Rápido, que dura S E I S 
M E S E S cada aplicación. 
Del propio pelo cortado o caldo de 
la misma dienta confeccionamos los 
Moños ds moda para confundir la 
melena. 
S E T R A B A J A L O S D O M I N G O S 
A-7034 
12995 30 ab. 
S E V E N D E N V A R I A S V I D R I E R A S 
barata». Cerro 608, a todas horas. 
13922.—12 Ab. 
T A N Q U E D E M I L G A L O N E S , S E 
vende es de c iprés en buen 'estado. 
Putde verse: Garage Palatino, 7, fren-
te Fábrica Cervesa Tlvo i l . Te lé fono 
1-5168. 13958.—U Ab. 
O ' K á D y n ú m e r o 9. 
P a r a m á s informes, dirigirse a : 
E R N E S T G A Y E 
Apartado 1090.—-Habana. 
T e l é f o n o 1789. 
V I D R I E R A . S E V E N D E UNA, E N -
grampada. pequeña, de poco uso. en 
boen lyeclo. Informan en Monte, 16, 
billetes. 14163 10 ab 
A P L A Z O S Y S I N F I A D O R . S E V E N -
den varias herramientas por no nece-
sitarlas; hay tornos, cepillo mediano, 
taladros, poleas, barra para tornear 
cilindros, etc. Fundición Leony. Cal-
zada Concha y VlUanueva. Habana. 
13734—10 ab 
?V Í ' ^ ^ ^ P 1 8 * 0 í « lo» afamados B I -
L L A R E S marca " B R U N S W I C K " . 
Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorio» para blllsr. 
«eparaclones . Pida catá logos y precios. 
H a r t m a n n B a j a . 2 . O ' R e i l l y , 1 0 2 
S a n t i a g o d e C u b a . H a b a n a . 
C 9789 89 d 1 
L a famosa N I A G A R A . A mitad de 
precio. Despachamos pedidos para 
el interior. P ida c a t á l o g o s . 
F . N A V A S Y C A . 
Trocadero 38. Telf . A-5068 
12841 n a b 
i n s t i t u t o de B e l l e z a 
O n d u l a c i ó n p e r m a n e n t e 
P E L U Q U E R I A F R A N C E S A 
M O R A 
S . R a f a e l , 1 2 . T e l é f o n o A - 0 2 1 0 . 
T r a b a j o s a r t í s t i c o s e n todo lo 
re ferente a su g i ro . 
E s p e c i a l i d a d en t i n t u r a . 
S a l ó n p a r a n i ñ o s , m a n i c u r e , 
m a s a j e , c e j a s , c o r t e de m e l e n a , 
o n d u l a c i ó n M a r c e l . 
L I F E C O L C H O N E S , C O L C H O N E T A S Y A L M O H A D A S 
A P R E C I O S D E F A B R I C A 
puede u s t e d a d q u i r í r l o i e n n n e s -
t r a t c u a s d e T e n i e n t e R e y y H a -
b a n a , S a n R a f a e l y C o n s u l a d o y 
B e l a s c o a í n 6 1 J . 
Can ias^ C u n a i , M o s q u i t e r o s 
M u e b l e s d e M i m b r e i t a l i a n o . 
R E F O R M A M O S C O L C H O N E S 
D E J A N D O L O S C O M O N U E V O S 
P A B R I C A N T C S 
A P T D 0 . 1997 T E L F . A 4 7 2 4 
C InU 16 W 
P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s y N i ñ o s 
M A D A M E G I L 
O b i s p o , 8 6 . T e l é f o n o A - 6 9 7 7 . 
H a b a n a 
C a s a l a m á s c o m p l e t a y e spe -
c i a l i s t a e n todos los t r a b a j o s de 
c o n s e r v a c i ó n y r e a l c e d e l a B e -
l l e z a f e m e n i n a . 
E s t a C a s a es h o y , m á s q u e p r e -
d i l e c t a , l a m i m a d a de l a H i g h L i -
fe C a p i t a l i n a , p o r la e j e c u c i ó n 
p e r f e c t í s i m a de sus t r a b a j o s , g a -
r a n t i z a d o s . 
D i s p o n e d e 2 2 g a b i n e t e s inde -
p e n d i e n t e s , a t e n d i d o s p o r u n es-
c o g i d o p e r s o n a l e n i g u a l n ú m e r o . 
P r o n t i t u d , s e r i e d a d , c o n f e c -
c i ó n . 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
P a r r o q u i a d e J e s ú s . M a r í a y J o s é 
P R O G R A M A 
Jueves Santo 
A las 8 y media a. m.—Misa so-
lemne de Comunión General y ser-
mi n. Terminada la Misa, será llevada 
su Divina Magostad procesionalmen-
ts al Monumento. 
E n este solemne acto, l levarán las 
varas del Pallo los señorea que in-
tegran las Directivas de la Archlco-
1 radia del Sant ís imo y Asociación ds 
J e s ú s Nazareno, quienes velarán al 
Señor, conjuntamente, con las Socias 
de: Apostolado de la Oración, en el 
orden que se anote en el cuadro de 
vela. 
Por la tarde 
A las 4. Ceremonia del Lavatorio 
y Sermón. 
Viernes Santo 
A las 8 a. m.—Los Divinos ofi-
cios, Adoración de la Santa Cruz. 
Por la tarde 
A las 3. Sermón sobre ias Siete Pa-
labras, haciéndose a su conclusión el 
piadoso ejercicio del Vla-Crucis. 
Por la noche 
A l a i 7 y media Santo Rosarlo, Co-
rona Dolorosa y Sermón sobro la So-
ledad de la Straa. Virgen. ^ 
Sábado de Gloria 
A las 8 a. m.—Los propios de este 
día, que terminarán con la Misa so-
lemne de Gloria. 
Domingo de Resurrección 
A las 7 a . nj.—Miaa armonizada de 
Comunión General. 
A las 8 y media.—La soejmne con 
exposición y Sermón de Resurrección. 
A las 10.—Misa rezada para los ni -
ños de Ja escuela Catequíst ica y de-
más fieles 
Advertencia 
Todos los sermones es tán a cargo 
Ce un Padre de la Compañía de Jesús . 
A M. D. G . 
"164 12 A b . 
P A R R O Q U I A D E N U E S T R A S E -
Ñ O R A D E L P I L A R 
SEMANA S A N T A 
Miércoles Santo.—A las 8 l U a. m. 
gran fiesta en honor de J e s ú s Naza-
reno. Predicará Monseñor Santiago G 
Amigó . 
' Jueves Santo.—A las 8 a . m. Misa 
Solemne con sermón. Comunión Repa-
radora de los asociados del Apostola-
do de la Oración. Pajes .del Sant í s imo 
Sacramento y congregantes de la Sa-
grada Famil ia y procesión con Su 
Divina Majestad a l Monumento. A 
las 7 p. ra. Santo Rosario y Sermón 
de Pas ión . 
Viernes Santo.—A las 8 a m. Di-
vinos Oficios y Adorviíílón de la Santa 
Cruz. A las 2 p. ra. Sermón de las 
Siete Palabras. A las 7 p. m., Santo 
Rosario y Sermón de Soledad. Lo» 
sermones están a caréo de los reve-
rendos Padres Paules; 
Sábado Santo.—A las 8 a . m. . Di -
vinos Oficios, Consagración de la Pi la 
Bautismal y Misa de Gloria. 
14040—10 ab. 
E R M I T A D E A R R O Y O A R E N A S 
G R A N D E S F I E S T A S D E J E S U S 
N A Z A R E N O D E L R E S C A T E 
A B R I L 12 
A las 6 p. m. saldrá la procesión 
de la Iglesia del Cano para la Ermita 
de Arroyo Arenas coq la Milagrosa 
Imagen del Nazareno. A su llegado se 
cantará solemne Salve y a continua-
ción se quemarán fuegos artificiales 
por el pirotécnico señor Vázquez . 
A B R I L 13 
A las 8 114, Misa de Comunión. 
A las 9 a. n i . , solemne Misa de 
Ministros en honor de Jesús Nazareng 
del Rescate, en la que predicará el 
l l tmo. Sr . Pbr. Licdo. Santiago G . 
Amigo. Canónigo Penitenciarlo de la 
S. I . Catedral y Proto Notario Apos-
tól ico . E l Coro estará dirigido por los 
señorea Luciano Palau y Juan Núñez. 
A las 6 p. m.. saldrá procesional-
mente la milagrosa Imagen de Naza-» 
reno por la» qalles del pueblo, qut-
mándo»e a su regreso variadas piezas 
de fuegos artificiales. 
E l Altar de la Ermita estará ador-
nado con plantas y flores naturales 
del Jardín E l Clavel de loa hermanos 
Armand. como obsequio al Nazareno. 
E l Cano, abril 6 de 1926. 
E l Párroco 
Manuel Ronco y Várela, 
14036—13 ab. 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
Viernes Santo, a las doce, sermón 
de las siete palabras por el R. P . 
Carmelo, C. D. y a les 7 p. m. ser-
món de la Soledad por el R . P . 
Juan.de la Cruz. 14121 10 ab 
L a S e m a n a S a n t a e n l a P a r r o -
q u i a de l C e r r o 
P R O G R A M A 
DOMINGO D E RAMOS 
A las 8 a. ra.—Solemne bendición 
de pa'mas y misa cantada. 
A lae 7 y media p. m . — E l devoto 
ejercicio del Vla-Crucls y plática. 
L L N E S . M A R T E S Y M I E R C O L E S 
S A N T O 
Triduo a Jesús Nazareno. 
A lad 8 a. ra.—Misa oel día. 
A las 7 y media p. ra.—Santo ejer-
cicio Jei Vía Crucis y cánt icos piado-
sos. 
L a s p lát icas del Trfáuo setán a 
fargo de un Padre de la Congregación 
de ia Misión. 
M I E R C O L E S SANTO 
Grandiosa solemnidad a toda orques-
ta a . lesús Nazareno a ias 9 a . m . 
predicando el R . P . Hilario Chau-
rrondo, C . M. 
J U E V E S SANTO 
A las 9 a. m.—Oficios del día.— 
Tei minada la Misa secú llevada S U 
D I V I N A M A J E S T A D pt ocesionalmen-
le ai Monumento. 
A '.as 3 p. m.—Tierna ceremonia del 
L A V A T O R I O en la cual harán de 
Apóste les D O C E A N C I A N I T O S PO-
B R E S , que serán socorridos por la 
caridad de los fieles. Eti este acto 
conmovedor predicará un R . p . paúl. 
las 7 y media p. ra.—Ejercicio de¡ 
Vía < rucis, y sermón por Mons. Gar-
cía Bernal, Notarlo Bi.'lesiástico d4 
; esto Arzobispado. 
V I E R N E S SANTO 
.-i. las 8 y media a . m.—Oficios pra 
píos oel día. con la aJ;jraclón de la 
Santa Crus . 
A las 7 y media p. m —Sermón de 
SoKdod, por el R. P. J o í é Viera. E n 
estes cultos, notables ut i s tas inter-
pretarán obras de puro aubor clás ico, 
bajo ¡a dirección de¡ reputado Profe-
sor Sr . Pedro Pardo. 
SABADO SANTO 
"as 8 a. ra.—Bendición del Fue-
bTo Sagrado, del Cirio Pascual y de la 
Pi la Bautismal, terminando con la 
Mlcr de Gloria. 
DOMINGO D E R E S U R R E C C I O N 
A las 9 a . m.—Misa solemne de 
Ro.ouriíicclón predicando s. Párroco A 
ias 0 p. m., últ imo día del Circular 
los pjf.rcicios propios dei día y pro-
cesión con el Sant ís imo. 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
SEMANA S A N T A 
Jueves Santo. A las 8 112, Misa so-
lemne. Comunión Pascual, Sermón y 
Proces ión. 
Viernes Santo. A les 8 112 a. m. 
Divinos Oficios, Pas ión Cantada y 
Proces ión. A la 1 de la tarde Sermón 
de bis Siete Palabras por el R. P . 
Santlllana. A las 7 1|2 de la noene 
Via-Crucl» y sermón de Soledad. 
Sábado Santo. A las 7 l\'¿ a. m . 
Los oficios de este día y a las 9 a. m. 
Mi»a de Gloria. 
Domingo de Resurrección. A las > 
a. m.. Misa oon expos ic ión del Santí-
simo Sacramento y Sermón. 
14190—12 ab. 
E l Párroco suplica a los cató l icos 
generosos una limosna para las aten-
clones del culto y socono de los po-
bres. 
¡Conmemoremos dignamente el Sa-
crificio del Hijo de Dioi l 
Cf423 » 53.5 
O F I C I A L 
I G L E S I A D E L A C A R I D A D 
Jueves Santo.—A las 8 y media. Mi-
ta solemne con el Sermón de Institu-
ción a cargo del Rdo. P. F r a y Juan de 
la Crus. Carmelita. A ias 4 de la 
tarde. E l Lavatorio y Sermón do 
Mandato por el Rdo. P. Borotan, E s -
colapio, y a las 8 de la noche el Ser-
món de Pas ión por el Rdo. P. Ullas-
tres, Escolapio. 
Viernes Santo.—A las 8. L o s Divi-
nos Oficios. A las 12 del día, SermOn 
Je las Siete Palabras por el Rdo. P . 
Corrales. Capellán de lat. Repar'ado-
¡ a s . A las 7 y media de la noche 
Sermón de la Soledad por el Rdo. 
V. Lorente, Escolapio. 
Sábado de Gloria.—A las 8 Los 
Oficios Santos del día. 
Domingo de Resurrección A las 9. 
Misa Solemne, en la que predicará el 
Rdo. P . Santlllana de la Compañía de 
J e s ú s 
14153 ^ 
ANUNCIO. R E P U B L I C A D E C U B A — 
Secretarla de la Guerra y Marina 
Kjército. Departamento de Adminis-
tración. Habana, marzo 23 de 1925. 
Hasta las 9 a. m. . hora de la Haba-
na, del día 13 de abril d j actual, se 
recibirán en esta oficiija. sita en Dia-
rla y Suárez y en el Cuartel "Mon-
eada*. Santiago de Cuba, proposicio-
nes en pliegos cerrados pyra la cons-
trucción de un Campamento para Ter-
ció Táctico de Caballesla en E l Cris -
to, Oriente, y entonces las proposicio-
nes se abrirán - leerán públicamente. 
So darán pormenores a quien lo aollrl 
te r - / • Tí,'úñez. M- M. Teniente Coro-
nel de Estado Mayor General. Jefe del 
Departamento de Administración, P. 
A V I S O S 
Varadero "AJmendares", R í o Aimen-
dares y Calle 15. Vedado. Habana . 
Se construyen y reparan toda clase 
de embarcaciones de trabajo y pla-
cer y se hacen planos. Se garantizan 
los trabajos. Maestro constructor: 
Emiliano L e ó n . 
11760 04 a b 
A V I S O 
A la buena sociedad habanera. Que 
estoy montando un gabinete a todo lu-
jo Planta baja, puerta a la calle, en 
Villegas 44. casi esquina a O'Reilly, 
donde pueda parar su máquina y es-
perarle. Avisaré traslado oportunamen-
te Por ahora. Obispo 37 Qulropedls-
ta Alfaro. 12241 24 ab 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
A C A B A D A D E C O N S T R U I R 
Se alquilan loa lujosos alto» y bajos 
de la casa Benjumeda 56, entre Mar-
qués Gonzále» y Oquondo con sala, 
saleta corrida, tres habitaciones, ba-
ño intercalado con agua fría y callen-
te y cocina de gas. A hombres solos 
o a corta y cuidadosa familia. Se pue-
den ver a todas hora». Informa se-
ñor Alvares. Mercaderes 22 altos. 
14404—12 ab. 
E N H A B A N A Y C U A R T E L E S 
esquina de fraile, se alquilan. Inde-
pendientes, el primer y segundo- pisos 
altos del magnifico edificio acabado 
de construir. Propios para familias 
de gusto, con todo lujo y confort; bal-
cones a dos calles. Pedir llaves e in-
formes al T e l . A-6318. 
14392—13 ab. 
E N R A Y O 8 4 
Se alquilan los bajos, con sala., co-
medor, cinco amplias habitaciones do-
bles baños, cocina ga». Alquiler $85. 
Fiador Pedir llaves al T e l . A-6318. 
Su dueño, en O^Rellly 19. 
14393—13 ab. 
E N P R E C I O R A Z O N A B L E 
Se alquilan los lujosos bajo» de la le-
tra D . de San José 124. entre Lucena 
y Marqués González, con sala, saleta, 
tres habitaciones, salón de comer, 
cuarto de orlado y doble servicio sa-
nitario con calentador. Informa señor 
Alvarez. Mercaderes 22 altos. E l pa-
pel dice donde es tá la llave. 
14401—12 ab. 
S E A L Q U I L A E L COMODO Y V E N -
tUado primer piso de la casa Econo-
mía 58. con espaciosa sala, comedor, 
4 habitaciones y doble servicio. A 
familia de moralidad. No le falta 
nunca el agua. E l papel dice donde 
está la llave. Informa Sr . Alvarez. 
Mercaderes 22. al to». 
14402—12 ab. 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E MI-
alón It) esquina a Cárdenas, con sala, 
comedor, dos habitaciones y demás 
jervicio». E l papel dlcfe dond#. está la 
llave. Informa Sr. Alvarez. Merca-
deres 22, altos. 
14403—12 ab. 
SE A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA 
Infanta 57, altos, esquina Estrella, 
compuesta de sala, saleta, tres habita-
ciones, baño moderno, servicio de cria-
dos y cuarto para criados cocina de 
gas y escalera-para la azotea. Infor-
mes: Buergo Alonso y Co. Infanta 47 
Teléfono U-1157. 
14360—16 ab. 
SE A L Q U I L A N . CON F I A D O R . L O S 
altos de Amistad No. 6. compuestos 
de sala, saleta, comedor, cuatro cuar-
tos y uno grande en la azotea, baño 
intercalado, servicio de criados etc. 
Precio $90. Informan: J . Balcells y 
Co. San Ignacio 33. A-2766. 
14407—13 ab. 
S E A L Q U I L A E L P R I M E R , PISO D E 
Belascoaín 113. vista a 2 dalles. 414. 
dos salas, saleta, cocina de gas doblo 
servicios, agua abundante. Informe» 
en Sastrer6a 
14414—11 ab. 
A L O S C O M E R C I A N T E S 
Se alquilan dos espléndidos locales, 
acabados de fabricar, para estableci-
mientos, calle de Neptuno 230. In-
forman San Lázaro 478 altos. Telé-
fono U-1918. 
14341—23 ab. 
E N H A B A N A Y C U A R T E L E S 
esquina de fraile, se alquila la planta 
baja del magnifico edificio acabado 
de construir. Local apropiado para 
estudio de profesionales, oficinas o 
exposición de casa de modas. Pedir 
llaves e informes al T e l . A-6318. 
14391—13 ab. 
A C A B A D A D E F A B R I C A R . E N L A 
calle de Franco número 9, entro E s -
trella y Carlos I I I , se alquila el se-
gundo piso de la espléndida casa com-
puesta de sala, recibidor, saleta de 
comer al fondo, 4 habitaciones, baño 
intercalado y servido de criados. I n -
forman: teléfono A-1882. Campanario 
224 1428S 11 ab. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
casa Valle 45, esquina a Basarrate, a 
una cuadra de Infanta. Informan en 
la bodega, los bajos. Teléfono U-224b. 
14312.—11 Ab. 
S E A L Q U I L A E N DESAGÜE, 60, U N A 
casa alta, compuesta de sala, come-
dor tres cuartos, cuarto de baño con 
sus accesorios y cocina de gas. Pre-
cio 45 pesos. In íocma: D r . Alejandro 
Castro. Campanario, 235. Teléfono A -
2502. 14329.—16 Ab. 
A L Q U I L O A B A R B E R O S CON P A -
milla casa nueva, dos pisos, propia 
l a r a el objeto. Clenfuegos, número 
'1, Informan: Infanta y Focito. Ban-
dín. Véala antes. 14308.—18 A b . 
S E A L Q U I L A H E R M O S A CASA PRO-
pla para almacén, industria o depó-
sito compuesta do dos plantas, (na-
ves corridas) y do» cuartos en el ter-
cer piso. Precio $120.00 mensuales. 
Se da contrato sin regalía, situada a 
media cuadra de Monte y una de Rei-
na. Informes generales señores Mar-
tínez y Alonso. Amistad 62. Teléfono 
A-3651. 
14314—11 ab. 
S E A L Q U I L A PROPIO P A R A E S T A -
bleciraiento la esquina acabada de fa-
bricar Arbol Seco y Maloja. Informan 
en la bodega. 
14370—16 ab. 
A L Q U I L A M O S , G A L I A N O Y R E I N A 
antiguo Mercado de Tacón, dos pisos 
altos, acabados de fabricar, con cua-
tro posesiones cada uno. Abundante 
agua. Informan: Peletería L a Gran 
Bretaña . Mercado de Tacón 23 y 24. 
14384—16 ab. 
E N S E T E N T A PESOS, A L Q U I L O ca-
sa San Miguel 298, esquina Basarrate, 
con sala, saleta, tfes habitaciones, ba-
ño, codna y demás servicios. Moder-
na, do una sola planta. L a llave en 
el 292 e Informan: 23, número 185. 
entre H e 1, Vedado. 
14186.—15 Ab. 
A L Q U I L O E L S E G U N D O PISO D E L A 
casa Monte 301, entre Rastro y Belas-
coaín. Sala, comedor, tres cuartos, 
baño completo, baño de criados, coci-
na de gas en $70. L a llave en la pe-
letería. Telf. A-9736. 13463 —11 A b . 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
casa Compostela, número 96, entre 
Muralla y Sol, compuesta de cuatro 
cuartos, sala y saleta y dos habita-
ciones en la azotea. L a llave en R i -
ela. 63, esquina a Compostela. Pe-
cterla L a Gran Señora". 
14173.—11 A b . 
S E A L Q U I L A L A CASA San Ignacio, 
13, para comercio. Infoiman en Cal -
zada 82, Vedado. 13377.—14 Ab. 
A L Q U I L E R E S J P E J A S A S _ 
C O M O D A Y B A R A T A C A S A 
Se alquila en * ^ ^ c u á d S ^ d í l 
Alvarez" número K a una ^ oain 
Nuevo Frontón y do» ^ ^ n e B y 
con sala, saleta, tres naD,t^l Alvs-
demá» servicios. I n a n i a er ^ ^ 
res. Mercaderes 22. alto», m v * 
dice donde es tá la ^ « i o S — 1 » ab. 
Furnished House. Casa amueblada. 
Se alquila Nueva del P ü a r 33. cer-
ca S e c r e t a r í a Sanidad. 4 cuartos, sa-
la, saleta, comedor, te lé fono , vaj i -
l ia, etc. etc. B a ñ o intercalado. $11U 
mensuales. Fiador o fondo. Intor. 
m a n : U-2242 y F - 5 5 M . 
14376—12 ab. 
P R O P I E T A R I O S . D E S E O 9J?N3i?Í^' 
tos de casas inquilinato, P. Fandiño. 
Chacón y Aguacate. Vidriera del ca-
l é . Teléfono M-7662. 
14342.—11 Ab. 
S E A L Q U I L A N L O S F R E S C O S Y Mo-
dernos bajos do Sublrana, 26, a do» 
cuadras de Carlos I I I , sala, saleta, 
tres habitaciones, baño Intercalado, 
comedor y cocina de gas y servicio 
de criados. Informan en los altos. 
Teléfono U-2457. 14310 —18 Ab. 
S E A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S 
altos de San Rafael y Basarrate, con 
tren cuartos, sala, recibidor y demás 
c é r v i d o s en 60 pesos. L a llave en la 
bodega. Informan: Te'éfono M-2504. 
14325.—23 Ab. 
E N L A C A L L E D E G A L I A N O 
So cede un local con vidrieras y en. 
seres; tiene 7 años de contrato, co» 
módico alquiler. Paré informes: se-
ñor Fernández . Villegas 82, altos 
De 8 a 9 a . m. y de 1 a 2 p. m. 
14177—18 ab. 
SE A L Q U I L A UNA S A L A I N D E P E N . 
diente para cualquier oficina dentis-
ta, médico y comisionista. San Nico-
l á s 76 A. bajos. 
14272—10 ab. 
S E A L Q U I L A E L A L T O D E L A F R E Í 
ca y ventilada casa Villegas 14 com-
puesta de sala comedor. 5 cuartos 
baño, cocina y en la azotea un cuar-
to y demás servicios para criados. 
Precio $110.00. L a llave en los bajoi 
Informan en B No. 142 esquina a 15. 
Telé-fono r-1387. 
14265—11 ab. 
SE A L Q U I L A E L H E R M O S O P R I M E B 
piso de la casa Gervasio 131. entn 
Salud y Reina, compuesta de sala, sa-
leta, tres cuartos, comedor, cocina 
baño completo, cuarto y baño de crla^ 
do». Precio $80. L a llave en lo» ba-
jos. Informan en B No. 142 esqalni 
a 16. T e l . F-1387. 
14264—11 ab. 
S e alquila S a n Miguel No. 2 1 , casa 
acabada de fabricar, con sala, c o 
medor, tres habitaciones, b a ñ o in-
tercalado, cuarto y servicios de cria-
dos, cocina de gas y agua caliente, 
acera de la brisa. Informan Inqui-
sidor 28. T e L A-6483 . 
14263—15 a k 
¿VA UD. A E S T A B L E C E R S E ? P U E I 
vea antes un local que le cedo eos 
buen contrato, magnificas vldrlerai 
cello y mostrador y por estar en Reí-
na en la acera del tránsi to se prests 
par acualquler giro Véame en segui-
da en Reina 36, bajo» Sr . García . 
14248—10 ab. 
SE A L Q U I L A N LOS B A J O S D E HOS-
pltal 19 a media cuadra del Parqu* 
Trillo, con sala, saleta. 3 cuarto», co-
dna. servicios, patio y traspatio. E l 
la misma informan. 
14276—10 ab. 
A G U I A R 4 9 
Se alquilan tres locales. 2 grande» 3 
uno m á s chico, frente al Parque Sai 
Juan de Dios, Se prestan para dife-
rentes clases de oomerclo y tamblé í 
para oficinas. Más informes en ei 
Café E l Boulevard. 
14254—10 ab. 
S e alquilan los hermosos altos de la 
casa calle de Suspiro No. 8, acaba-
dos de modernizar, a media cuadra 
de Marte y Belona. L a llave en ci 
No. 10. P a r a m á s informes calle d< 
L u z 91 . 
14187—11 ab. 
S E A L Q U I L A E N A G U I A R 19.A E N -
tro Chacón y Cuarteles, un primer j 
un segundo piso alto. Cada piso s* 
compone de sala, saleta, comedor a 
fonda, cuatro grandes y frescos cuar-
tos, gran baño, cocina y calentadoi 
de gas, cuarto y servicio de criados. 
Precio: el primero $135 y el segun-
do $125. Pueden verse e Informan e» 
la misma de 9 a 11 y de 2 a 6. 
13829—11 ab. 
Se alquila el piso alto de la casa 
Concordia 156 A , compuesto de sa. 
la, comedor, tres cuartos, b a ñ o in-
tercalado, cocina, cuarto y servicio 
para criados. L a llave en la bodega, 
Informan en " L a Filosofía**. 
14175—11 ab . 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E D » 
sagfle 10, a una cuadra d* Be lascoa l í 
con sala, saleta, cuatro habltacionei 
con lavabo, cuarto de baño intercalad* 
comedor, cocina de ga» cuarto y ser. 
vicio Independiente para criados. L i 
llave e Informes Monte 247. Teléfon« 
A-1976. 
14097—10 ab. 
S e alquilan e s p l é n d i d o s bajos en 
Manrique 142, casi esquina a R e i n a 
emeo habitaciones, lujoso b a ñ o in-
tercalado. S a l a , recibidor, comedor, 
agua fría y caliente en todoá"lo8 ser-
vicios. Informan en el segundo piso 
C 11541 I n d 2 1 d c 
S E A L Q U I L A UNA CASA D E DOS 
pisos, en Obispo, entre Bernaza y V i -
llegas. Su dueño: San NJcoláa. 3, al-
tos, de 1 a 4. 13944.—10 A b . 
A R A M B U R O , 4 2 , P R I M E R P I S O 
A r^eda cuadra del parque do Trillo, 
con.puestos de sala, recloldor, 4 habí, 
taciones, baño' Intercalaco completo, 
comei'or al fondo, cocina do gas y 
s e r b i o de criados. L a llave e In-
formes; Librería Albela Belascoaín, 
32-B Teléfono A-5893. 
13943.-14 A b . 
S E ' A L Q U I L A E L P I S O I N T E R M E -
dio do la moderna y espaciosa casa 
Cárdenas No. 1 casi esquina a Monto. 
Informan Suárez S7. Habana. 
14198—10 ab. 
Cc.stillo 13 -E , un hermoso alto con 
cuatro cuartos, sala, saleta, cocina, 
b a ñ o y servicio de criados con cie-
lo raso. L a llave en la pe le ter ía d« 
la esquina. Informan en la Ferrete-
rír Cuatro Caminos. 
L . R . Ind. 25 m z 
S E A L Q U I L A N L A P R I M E R A P L A N -
ta alta y la segunda de la moderna 
casa Lealtad No. 12 entre Lagunas y 
Sen Lázaro, lado de sombra y brisa 
oumpuesUs de sala, comedor, 3 cuar-
to» baño completo, de cuatro piezas, 
calentador de gas. cocina de gas, baño 
e inodoro de criados. L a segunda plan 
ta tiene además dos cuartos altos con 
oaño e Inodoro Independientes. Las 
llaves en la planta baja de la mis. 
ma e Informan en Manzana do Gómez 
No. 442. T e l . A-4047. 
. 14201—12 ab. 
S E A L Q U I L A N E N S A N T A C L A R a , 
número 41, esquina a Cuba, tres ca-
vas acabadas de fabricar, compuestas 
de sala, saleta, comedor, tres cuartos, 
baño intercalado, cuarto de criado con 
sus servicios. Tiene todos los ado-
lanros modernos, y siendo personas 
de nuestro agrado, se pondrá precio 
n ó ü . c o . Informan all í: Rodríguez y 
Cía . 13973.—U Ab. 
S E A L Q U I L A E N $70 E L B A J O D E 
la casa Marqués González B entre 
Concordia y Neptuno. Sala, comedor, 
tres cuartos, baño moderno compl«to, 
cocina de gas gran patio. L a llave eií 
la bodega. Su dueflo Gustavo Glquel 
Belascoaín 121. 
. 14213—13 ab. 
S E A L Q U I L A E N UN L U G A R MUY 
céntrico a una cuadre do Obispo, la 
casa Obrapla 60. por su capacidad es 
propia para depósito, a lmacén o cual-
quier Industrie. Informan calle 17 es-
quina a C , Vedado. Altos de L a 
ProspeH-'-d. Te l . F-1573 
V 14211—-12 ab. 
C A R L O S D I . 1 6 - A 
Pe alquilan los altos oon sala coms-
dor, cuatro cuartos, baño Intercalado 
cocina de gas y servicio de criados en 
90 pesos precio fijo, informan: te-
léfono F-2134. 1357 n Ab 
Se alquila lujosamente amue-
blados y decorados, los altos de 
la calle Quince n ú m . 196, casi 
esquina a H , del lado de la 
brisa, . con sala, ves t íbulo , co-
medor, terraza, tres dormitorios, 
con b a ñ o intercalado, un cuar-
to cnada con su b a ñ o y cocina. 
Se pwode ver después de las 
diez de la mañana . Precio $185 . 
Informán F-5261 . 
13110 , 0 , 
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ALQUILERES DE CASAS 
SE ALQUILAN LOS ESPLENDIDOS 
bajos áfi la callo Manrique 31 A. Pa-
ra iníonnes en los altos. Tel. M-4671 
14022—13 ab: 
POR ADSENTARSE Sü DUEÑO A 
vjvlr a Europa, se alquilan para el 
día 5 de Mayo, los espléndidos altos, 
amueblados o sin muebles de Carlos 
Tercero 221, altos compuestos do her-
mosa terraza, sala, antesala. 5 gran-
des cuartos, baño intercalado a todo 
lujo, bailo de criado, agua fría y ca-
liente, salón de comer, pantry y coci-
na Informan en la misma. 
14025—10 ab. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS 
Amargura 70 entre Aguacate y Corn-
postela. sala, antesala, tres habita.-
ciones, abundante agua. La llave en 
el bajo. Informes Teléfono 1-3603. 
14262—11 ab. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE Co-
rrales 241 y 245, cada piso de tres ha-
bitaciones, Balita, comedor y demás 
comodidades cerca del Mercado Uni-
co. Informa Monte 103. Sedería La 
Democracia. Tel. A-4917. 
* 14255—13 ab. 
SE ALQUILA PARA OFICINA EL 
tercer piso de la casa Cuba, 19, entre 
o'Rellly y Empedrado. JF'lecIo 65 pe-
sos Llave e informes: Cuba, 29. Dr. 
Ramírez. 14013.—10 Ab. 
ALQUILERES DE CASAS 
MURALLA 67 
Se alquila para comercio, casa de 
moderna construcción, compuesta de 
dos plantas. Precio $260. Informa 
e' señor Fragá. Muralla y Compos-
tela. café. 13265 16 ab 
SE ALQUILA' EL FRESCO Y VENT1-
lado piso principal, calle Trocadero 
No. 105, con sala, saleta, cuatro cuar-
tos, cocina de gas e instalación sa-
nitaria completa. Para informes tn 
los bajos de 1 a 5 p. m. 
14020—12 ab. 
ALQUILERES DE CASAS 
SE ALQUILA EL TERCER PISO D E 
Belascoain y San Miguel, alto» de 
la Peletería La Noble Habana, acaba-
dos de fabricar. Tienen servlcioe a 
la moderna, propios para matrimonio 
de gusto, lo más fresco do la Habana, 
baratos, $75.00. . .« 
13895—12 ab. 
ALQUILERES DE CASAS 
VEDADO 
Se alquilan el primero y se gundo 
SE ALQUILA LA CASA C No 65 
entre 19 y 21 en el Vedado con 5 
habitaciones, sala, cocina, dos baftos 
gran patio y portal. Informan «n la 
bodega. Teléfono F-4252. « 
14400—11 ab. 
ALQUILO LOS BAJOS DE NEPTUN'O 
208 entra Oquendo y Soladad, sala, 
recibidor, cuatro cuartos grandes, co-
medor al fondo, cuarto y servicios de 
criados. La llave en los altos. In-
formes: Figuras, 78. A-6021. 
13999.—10 Ab. 
PARA ALMACEN DE VIVERES 
Se alquila* Compostela 195 y 197 
esquina a Velazco, con frente a 2 
calles, al lado de la casa Armour, 
muy próximo a lo» almacenes de la 
Ward Line, espléndido local acabado 
de construir, superficie 400 metros. 
Precio $160.00. Propio para alma-
cén, depósito u oficinas. Informan: 
"La Colonial". Muralla 71. 
14006—26 ab. 
ESPLENDIDA CASA SE ALQUILA, 
cuatro baños, mangueras \ para el jar-
dín y garago mucha agua y ningún 
ruido porque tiene Bomba Prat. Gar-
cía y García, Mximo Gómez 2-G. 
13076 30 ab 
PARA HOTEL 
Excelente casa do huéspedes, se al-
qu'la un hermoso edificio de cinco 
SE ALQUILA UNA- MODERNA CA-
sita en San Joaquín número 1. letra 
A, entra Estévez y Santa Rosa; se 
compone de eale, dos habil^iones, I ̂ ^ s " " 
buen baño intercalado con servicio i cent)0rj labavos de agua corriente y 
' timbre en todas las habitaciones. Al-
gunas con baño privado, espléndidos 
baños con agua fría y caliente y muy 
bien situada. Industria, 118, entro 
San Üaíael y Neptuno. 
SE ALQUILAN LOS BAJOS DE LA 13708.—10 Ab. 
moderna casa San Lázaro 218, com-1 CAMPANARIO 46 ESQUINA A VIR-
puestos de sala, comedor, dos habita- j tudes, se alquila el segundo piso, muy 
clones baño Intercalado completo, co- fresco y ventilado, compuesto de sala 
ciña de gas, cuarto de criados y gran | comedor, recibidor, 4 habitaciones, 2 
completo, instalación de agua calien-
te y fría, cocina y patio. Informan al 
lado de la mismo, y en Muralla y 
Compostela vidriera de tabacos. 
14132 11 ab 
SE ALQUILAN LOS ALTOS D E IN-
fanta 'esquina a San Rafael, compues-
tos de cuatro hermosas habitaciones, 
sala, saleta, su espléndido comedor, 
un departamento en Ja azotea, con su 
servicio, su terraza, su baño inter-
calado y todos sus servicios a la mo-
derna. Informan en San Miauel 211 
esquina a Infanta, altos ferretería. 
patio. Informan en Monta 170, telé-1 báiTô  y cocina," todo nuevo y moder-1 S E ALQUILAN LOS ALTOS D E IN 
SE ALQUILA LA HERMOSA CASA 
I de 27 y 2, en el Vedado, compuesta 
piso, altos, por separado ae ia casa, ¿e dOS plantas, en los bajos, gran 
portal, sala comedor y dos habitacio-
nes y un gran garage, servicios aani-
tarjos y cocina y buenas habitaciones 
para chauffeur, en los altos 4 gran-
des- habitaciones, un buen baño con 
todo el servicio sanitario, cuarto de 
criados, etc. Informan Tel. F-4578 y 
M-7732, 
14397—16 ab. 
Concordia 64, entre Perseverancia y 
Lealtad, compuesto cada uno de sa-
la, saleta, cuatro cuartos,, comedor 
al fondo, gran baño cocina de gas, 
cuarto de criado con servicio indepen 
diente y demás comodidades. Precio 
$150 el primero y $120 el segundo. 
Informan en los oajos. 
13771_14 ab. 
SE ALQUILA EN SAN LAZARO 
344-46, entre Gervasio y Belascoain. 
un hermoso y fresco piso alto, com-
puesto de sala, comedor, cuatro gran-
des cuartos, baño moderno, cocina de 
gas, cuarto y servicio de criados In-
forman en la misma, de 10 11 y 
de 2 a 4- 13830-11 ab. 
Empedrado 49. altos, entre Agua-
cate y Compostela, se alquila. Tie-
nen sala, comedor, cuatro habitacio-
nes, {¡año y cocina. La llave en la 
bodega esquina a Aguacate, Infor-
man: Manzana de Gómez 260. Te-
léfono A-2021. 
14037—10 ab. 
ALQUILERES DE CASAS 
VEDADO. SE ALQUILA LA CASA Ca-
lle Nuevo número 11 entre J y K„ 
compuesta de jardín, portal, sala, co-
medor y tres habilacionea y demás 
servicioá. Infoim-in al lado y en el 
teléfono 1-3774. Precio: cincuenta pe-
sos 14J.19 10 ab. 
GRAN LOCAL, 768 METROS. PRO-
pio para garage, depósito, taller, al-
macén, tren funerario, etc. próximo 
a desocuparse en Zapata 22. Se admi-
ten proposiciones de alquiler. Se da 
contrato. Informan en calle J . núm. 
16, Vedado. 14112 13 ab. 
A LOS BODEGUEROS 
Próximo a terminar la fabricación de 
dos 'plantas, admito proposiciones 
por la planta baja que tiene un sa-
lón de 9x8 metros y además dos ha-
bitaciones, calle 21 esquina a 10, 
o Pasaje Crechene, Vedado, acera 
de la sombra. Informes en la misma 
14372—16 ab. 
SOLICITO ALQUILAR CASA CHL 
quita no más de 3 cuartos en el Ve-
dado o Repartos. Familia sin niños 
Aviben: Teléfono F-5273. 
14334.—12 Ab. 
SE ALQUILAN LOS FRESCOS AL-
+os de la casa calle B y 27. con 3 
cuartos, saja y comedor en 80 pesos, 
mes adelantado y fiador. La llave en 
:a bodega. Informan: Teléfono F-1767 
14361.-11 Ab. 
ALQUILA CHALET UNA PLANTa, 
sala, comedor, pantry, cocina, 4 ha-
bitaciones, baño, garage y dos cuar-
tos de criados. Calle 29 entre C y D 
ÛO.OO mensuales. Informan: Banco 
Nacional. 408. Teléfono A-35188 
14326.—12 Áb. 
fono A-2066 14148 15 ab|no. La ¡lave en la bodega de en fren-~ — — I te Informes: Neptuno 106. 
Se alquila la casa planta alta, Hos- 13907—10 eb. 
pital (Freyre de Andrade) 9, altos, S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A 
^ i i i A casa Bayona número 9, sala, come-
compuesta de sala, saleta, 4 cuartos, dor y cuatro cuartos y servicio sani-
rario. La llave en Jos altos. Informan: 
Muralla y Compostela. Peletería "La 
Gran Señora". 1317S.—11 Ab. 
baño intercalado, baño para criados, 
cocina de gas y ^alentador para to-
dos los servicios, toda decorada. In- A L Q U I L O SSGUNDO PISO M E R C E D 
ínmiM v llaw /»n Arambum fl v 10 I No. 70. abundante agua, sala cuatro TOTOCS y nave en nramoum o y ¡ riiarfns.' rrtTnfilñar reCibidor. servicios 
Teléfono A-4776. Precio $80.00. 
14234—12 ab. 
SE ALQUILAN LOS ESPACIOSOS Y 
frescos bajos da la casa Indio 14, en-
tre Rayo y Monte, compuestos de sa-
la saleta, comedor, qlnco habitacio-
nes, cocina de gas y baño intercala-
do. Alquiler barato. Informan teléfo-
no M-5528. 14113 15 ab. 
cuartos, comedor, recibidor, servicios 
de criado», baño moderno. Departa-
mentos en los bajos. Primer piso do 
Jesús María 89. sala, saleta, hall 3 
cuartos, servicio moderno. Las llaves 
en cada una. Informan en Reina 103 
Teléfono M-8176 
14094—11 ab. 
fanta No. 106, casi esquina a San 
Rafael compruestos de 4 hermosas 
habitaciones, sala, saleta, su baño in-
tercalado, terraza, un departamento 
en la azotea con su servicio y todos 
sus demás servicios a la modernâ  
Informan en Son Miguel 211 esquina 
a Infanta, altos Ferretería. 
14070—14 ab. 
VEDADO. SE ALQUILAN UNOS elo-
gantec altos, 2o., derecha. Línea, en-
tre G y H, Nuevo Edificio, preció ra-
zonable, para verlos de 11 a 12 hora 
fija. A-4729. 14166 —10 Ab. 
CASA AMUEBLADA EN LA CRESTA 
de la Loma del Vedado, arboleda, 
césped, buena sombra, portales, gara-
ge. Se alquila desde mediados de ma-
yo. Callo 8 número 19 esquina a 11. 
Teléfono F-2160. Llamar por las ma-
ñanas. 14111 14 ab. 
VEDADO. CALLE 25, NUMERO 414, 
entre 4 y 6, altos, completamente nue-
VOÍ> Agua abundante a todas horas. 
Portal, sala, comedor, 3 habitaciones, 
baño intercalado, cocina de gas, cuar-
to y servicios de criados. Informan, 
2 número 8, entro Línea y 11. 
13946.—10 Ab. 
SE ALQUILA EN $30 MENSUALES, 
hermosa casa do mamposterla, portal, 
sala, saleta, dos habitaciones come-
dor, cocina y servicios» patío y tras-
patio. Pasaje D, núm. 13, entre 4 y 5. 
Buena Vista. La llave en la bodega 
do esquina a 6. 13512 10 ab 
SE ALQUILAN LOS HERMOSOS AL-
toa. situados en la calle 12 entro 17 
y 19, Vedado, compuestos de sala, 
recibidor, 4 cuartos, baño intercalado 
salón de comer cocina de gas y cuar-
to de criado con su» servicios, 
14091—13 ab. 
CALLE C T 29. VEDADO, SE 
quila una casa de planta alta acabada 
de construir compuesta do recibidor, 
^ala, comedor, hall y gabinete, cuatro 
cuartos, dos baños, cuarto y servicios 
do criados, cocina y calentador de gas 
con agua abundante. Informan en 
la misma. 13940.—16 Ab. 
ALQUILERES DE CASAS 
Se alquila, casi frente a la Estación 
de Los Pinos, una casa con portal, 
jardín, sala^ saleta,, cuatro habita-
ciones, piso de mosaico, servicios sa-
nitarios y patio. Informan en Leal-
tad, 40, altos. Teléfono A-2059. 
G Ind. 26 oc 
ALQUILERES DE CASAS 
VIBORA. MILAGROS 97 
entro Octava y Porvenir, a una cua-
dra do los tranvías y casi frente al 
Parque Lawton, 3 cuartos, cuarto de 
baño, patio y traspatio. La llave al 
lado. Informes Salud 34. Teléfono: 
A-5418. 
14299—15 ab. 
Departamentos en el paradero de la 
Víbora y en la cale Patrocinio No.7 
se alquilan hermosos de reciente fa 
bricación, con sus servicios cada 
uno. Tienen agua a todas horas. In 
forman: O'Farrill No. 15. Teléfono 
M037. 
H343-18 ab. 
EN JESUS DEL MONTE, NUMERO 
677, so alquila una casita tres habi-
taciones, sala, comedor, cocina do gas, 
luz eléctrica, patio a una cuadra del 
paradero Jos tranvías. 
13973.—12 Ab. 
SE ALQUILA UNA HERMOSA CA-
sa en lo mejor de la Víbora, San Fran-
cisco. 166, Víbora, con tranvías por el 
frente. Informa: Salud, 158. Teléfono 
U-1698. 13051.-10 Ab. 
SE ALQUILA UNA CASITA EN Por-
AL- ["v61̂ !" y Dolores, Pasaje La Mambisa. 
con sala, comedor, dos cuartos, coci-
na, baño, toda do cielo raso. La lla-
ve en el chalet de La Mambisa telé-
fono 1-1241, carritos do San Francis-
co. Reparto Lawton. 14114 17 ab. 
CRAN LOCAL 
Monte 399. Se alquila este gran lo-
cal para establecimiento, almacén o 
industria. Informan en Monto 391. 
13773—11 ab. 
SE ALQUILAN LOS BAJOS 
Se alquila en Compostela 195 es-
quina a Velazco, primer piso 
LAMPARILLA 106, BAJOS, E N T R E i espléndidos pisos, acabados de fabri-j deros"de*"̂ uanab̂ ^̂  Casa 
"RArnaM V MnnSftrratfi. DrOnloS tiara ^ " . , ^ < TJlov.̂ -, Wl r-vafn rtal Inr-al onmr, AB 
de la manzana de Luz, Oficios 35, 
propios una parto jiara café y res-
taurant, todo lo demás que se quiera 
por ser el mismo local que ocupó slem-
jo» pro el nombrado café y dulcería áé 
Luz, hermoso local frente a los parí' 
Bernaza y Monserrate, propios para 
comercio, ofici a, establecimiento en car, compuestos de sala, D cuartos, 
ll0 vÍdS?aF-2C9a77fda 169 eSaUÍna a| comedor, baño con servicio, cocina 
14222—10 ab. \¿e gas y calentador, precio $50 y 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D B SA-: $60. Informan Muralla 71. Telé^ 
lud 163, claros, ventilados y moder-
nos; tienen tres habitaciones, sala, co-
medor, baño y cocina de gas. Informes 
y llave en el Hotel Pasaje, depar-
tamento 59 teléfono A-H51. 
14130 10 ab 
SE ALQUILA UN L O C A L F R O P I O 
para barbería, lechería, tintorería o 
pequeño comercio en Santa Clara. 7. 
14140 17 ab. 
fono A'3450. 
14005—26 ab. 
Se alquila una casa de alto y otra 
baja y cada una tiene sala, come-
dor, hall, y tres cuartos con su ba-
ño moderno, en San Miguel 55 y 57. 
La casa tiene agua abundante, con 
un buen motor. La llave en la bo-i 
dega de la esquina. Informan enj 
23 esquina a I, núm. 181, Vedado 
13702 11 ab 
Local para Establecimiento 
Se cede uno muy barato en calle muy 
comercial, con muy buenas vidrieras 
y armatostes todo nuevo. Informan 
Reina 107. Locería. 
14260—10 ab. 
Se alquilan los altos de Berna-
za 46, compuestos de 18 amplias 
habitaciones recientemente pin-
tados y reparados. Informes en 
Monserrate 117, El Vizcaíno. 
14194—17 ab. 
SE ALQUILAN 
Casas-Departamentos en la Cal-
zada de Cristina No. 10 
completamente Independientes y com-
puestos cada una de saia, comedor, 
troa habitaciones, cocina, baño y pa-
tio co ntodos los servicios e Instala-
ciones sanitarias modernas. Pueden 
verse todaa horas. Informes en el 
Deparidraenlq. número 1 
13001.—16 Ab. 
SE CEDE LA CASA AGUILA 75, PRO-
pla para establecimiento. Tiene con-
trato por sais años. En la misma in-
forman. 13363—11 Ab. 




tos en el espléndido Edifi-
cio, cuya construcción se 
está terminando. Paseo de 
Carlos U I , hoy Avenida de 
la Independencia, esquina 
a Oquendo, a dos cuadras 
de Belascoain. Lugar céntri-
co y el más alto de la Ciu-
dad. Se componen de sala, 
comedor, tres cuartos de 
dormir, baño, cocina y ca-
lentador de gas, cuarto y 
baño de criados, despensa, 
hall central, pasillos, etc. 
Todos tienen entrada inde-
pendiente para los criados. 
Instalaciones de electrici-
dad, gas y teléfono, inde-
pendientes, en cada uno. 
Servicio de ascensor día y 
noche. Todos con espléndi-
das vistas de la Ciudad, del 
mar y del campo. Mucho 
fresco. Precios moderados. 
Se requieren referencias. 
Garantías usuales. Garaje 
colindante. Informes: 
O'Reilly. 11. Depto. 407. 
CALLE 27, ESQ. A 2, No. 370 
Se alquila con sala, comedor, cuatro 
cuartos, baño intercalado, cocina y 
servicio do criados en 100 pesos, pre-
cio fijo. Informan: Teléfono F-2134. 
EN LO MEJOR DEL VEDADO CA- 13971.-12 Ab. 
^ s ^ i a ^ y^a^mtiif ̂ u a S S ^ SE ALQUILA EN LA CALLE A. nú-
los tranvías, so alquilan unos es-
pléndidos altos acabados de fabricar 
compuestos do una gran terraza cu-
bierta, sala, repibidor, un despacho, 
hall, i habitaciones muy grandes de 
4 112x4 112 mts.. dos lujosos baños, un 
amplio comedor, varios closets, pan-
trv cocina de ga.s y carbón, cuarto 
criados con su baño, lavandería y ga-
rage, con cuarto para chauffeur. In-
forma su dueño en los bajos. 
14193—13 ab. 
SE ALQUILA E L FRESCO Y MO-
derno bajo de Vento 21 entre Venus y 
Marina, frente al Parque de Maceo, 
con sala, comedor tres habitaciones, 
baño Intercalado, cocina de gas y ser-
Puede verse de 8 a 
a 5 p. m. Informes 
vicio da criados. 
11 a. m. y de 2 
Tel. A-6420. 
11 ab. 
Casa por apartamentos acabada de 
Blanca. El resto del local como 
muy grande se alquila todo o en par-
te, según convenga habiendo algunos r i • n n M orí 
que deseaban verlos y no se podían | rabncar en la calle ¿ I ÍNo. JD¿t Ve-
enseñar por no estar desocupados Hoy 
se pueden ver de 8 a 10. Informes en 
Prado 21 altos. 
13856—15 ab. 
13737 19 Ab. 
en 
CASA AMUEBLADA 
. .S* alquila en la Habana, Virtudes 
70 esquina a San Nicolás, punto cén-
í a ^ V e ^ T p ^ comercio, se alquila 
esquina; tres amplias habitaciones con iiVlercacl0 Unico, runto inmejorable, 
baño intercalado, y en el segundo pl- 220 metros de construrrinn mnAr 
so un • departamento completo: tiene ^ U metros ae construcción moder-
saia, antesala, bello comedor, hall am-1 na, alquiler muy módico. Informan 
pilo, repostería, etc., y garage para' ivyr j n ' ntn. T I -
dos máquinas. Par¿ más informes, 611 Manzana de Cjomez 260. Tele-
llámeso al Telf. A-6095. 13380—17 Ab. j fono A-2021. 1265. 9 ab 
Máximo Gómez, 330. En la misma! C 1916 lnd 27 fb 
Se alquila, incluso con contrato lar-
go, un magnífico salón alto con vis-
ta a la calle en Obispo 88, propio 
para peluquería de señoras, salón de 
manicure, salón de belleza, exposi-
ción de modas, etc. Precio módico 
y para más detalles' llámese al Te-
léfono A-3413. 13547—11 ab. 
dado, al fondo de la esquina de Pa-
seo. Se alquilan apartamentos de 2 
espaciosas habitaciones, cocina, cuar 
to de baño y demás servicios a $35 
14217—11 ab. 
moro 17, entre Línea y 11, un depar-
tamento Interior, independiente, con 
sala, 2 cuartos, cocina y servicio Ba-
la'tario. 13953.—12 Ab. 
VENDO, GANGA, VIBORA. CASA DB 
dos plantas, mampostería superficie 
de terrenos y fabricación. 800 metros 
de esquina. Precio $14.000. Se desea 
vender por separación de bienes. In-
forman Tel. M-8612. 
POR EMBARCARME SB VENDE UN 
Automóvil Bulck 7 pasajeros, rodando 
en la actualidad. Se desea vender lo 
antes posible. Se cede en $650.. Due-
ño: Cristo 25 o llamar al Tel. A-7902 
1374C—11 ab. 
VEDADO. SE ALQUILAN LOS FRES-
COS bajos, calle 19, entre E y F, nú-
mero 251, Villa Isabelita, en 95 pesos, 
con Fala: comedor, tres cuartos, baño, 
cuarto y baño de criados, jardín, patio, 
cocina y portal. La llave ên los al-
tos o informan teléfono F-4283. 
13723.-12 Ab. 
SE AJ QUILA E L AMPLIO Y FRES-
CO segundo piso de la casa calle de 
Inquitidor, número 31, compuesto de 
sala, saleta, comedor, seis habitacio-
nes y baño completo, la llave en el 
primer piso. Informan on el teléfo-
no F-41S2. 135-iS.—13 Ab. 
Para industria almacén o depósito, 
se alquila un local muy claro y fres-
co, en Peñalver entre Franco y Su-
birana. Informan Desagüe 72, altos 
13836—12 ab. 
SUBIEANA Y PEÑALVER. SE AL-
quila bonita esquina acabada de fa-
bricar, propia para cualquier comer-
cio. Se da buen contrato. Informan: 
Tel. F-2444. 
13755—9 ab. 
Se alquila la casa Salud. 
16, propia para estable-
cimiento. En "El Encan-
to", informan. Solís. 
C 1917 lnd 27 f 
PARA ALMACEN DE VIVERES 
Con frente a las calles d© Paula y Ha-
bana, se alquila un local de 450 m. 
cuadrados, propio para un almacén de 
víveres, por estar próximo a los mue-
lles. Informan en la bodega de Pau-
la 45, esquina a Habana. 
13250—16 Ab. 
SE ALQUILAN LOS HERMOSOS AL-
tos de Paseo 271, acabados de fabri-
car, con sala, recibidor, cinco cuartos 
hall, dos cuartos de' baño, lujosos, in-
tercalados, salón do comer, pantry, 2 
cuartos de criados y garagre. Precio 
último $200. Informan Tel. M-8612 
SE ALQUILA LA HERMOSA CASA 
de dos plantas en los bajos sala, gabi-
nete, recibidor, altos, cinco hermosos 
cuartos y cuarto de criados, garage 
para dos máquinas, rodeada de jardi-
nes. Superficie de la casa en total 
800 metros. Lacret y Cortina Infor-
man: Tel. M-8612. 
1374C—11 eb. 
Se alquila una casa en el Vedado, 
calle Montero Sánchez 45 entre 21 
y 23, con jardín, portal, sala, co-
medor, tres cuartos, cocina, patio y 
servicios sanitarios. Está acabada de 
pinta. Informan 8 No. 49 entre 21 
y 23. F-4517. 
14034—11 ab. 
VEDADO. SE ALQUILA LA HERMO-
ea casa de 27 y 2 con portal, sala, 2 
grandes cuartos y un buen comedor 
y su servicio sanitario, y en los altos 
cuatro hermosos cuartos, gran baño 
y cuarto de criados, además un gran 
garage y dos cuartos para el chauf-
feur. Precio $130. Informan Teléfo-
nos F-4578 y M-7732 
13763—12 ab. 
CORRALES 55 ALTOS SE ALQUILA 
esta hermosa casa, compuesta de cua-
tro habitaciones, sala, saleta, come-
dor, cocina y baño. Informan al la-
do, en "El Vesubio", mueblería. Co-
rrales y Factoría. 
13847—19 ab. 
MANRIQUE Y 
verla de 7 a 
pintar. Para 
11 y de 1 a 5. 
14252—11 ab. 
N ,, . . . R E I N A 56. E N T R E 
manzana ae Crusellas, un buen local Campanario, se alquilan estos altos 
Cara establprimÍAnf^ »im 1.' I „ para corta familia. Es casa nueva y 
Hira esiaDiecimiento. Sin regalía. La s& está termlnandí) de pintar. Para 
nave en la peletería de la esquina. 
Informan en Jesús del Monte 620. 
teléfono 1-1218. L. R. Ind. 3 ab Compostela 106. hermoso salón de 
S E A L Q U I L A E N C E R R A D A D E L 500 metros para restaurant y café, 
h ^ f o ^ ^ ^ o i ! Smo^rPlÍao!:eCJUÍPaC|0 ^ to¿0 co° ^ « a s y can-
ciña de gas, servicios completos y de ¡ tina y los altos con 29 cuartos cada 
criados. En los altos tiene dos am- L - • J i_i 
pilas habitaciones y servicios La ca-; ^ con su bano P"Vado amuebla-
m̂ rf1 A8 ii^SCa de 1& f̂??11̂ ; ^ J 0 ^ dos. agua caliente y fría. Informan 
lá¿lá 11 AD. |- ' f> y-, 
rerretena Luatro Láminos, lelerono 
1-1218. Ind.—4 ab. 
VIRTUDES. 115. ALTOS 
Se alquila esta hermosa casa. Tiene 
saia, saleta, 4 cuartos, comedor, co-
cina, baño cuarto criados y servicios 
Muy fresca, con buen frente y piso 
ae mármol en sala y saleta. La llave 
en los bajos. Informes Cuba 16 de 
8 a 11 y dé 1 a 4. Tel. A-4885. 
C 3450—7 d 5 
SE ALQUILA 
Llf001" ? ^ <le ̂  «al1» Barcelona 4. 
con recibidor, sala, tres cuartos, baño 
intercalado, comedor al fondo, cocina 
gas. cuarto y servicios criados, patio 
traspatio acabada de construir, agua 
abundante. Lla-ve al frente No. 3. In-
forman de 10 a 11 y de 4 a 5. 
13616—10 ab. 
Se alquilan los bajos de Muralla 4 
y 6 con 450 metros. Informan Mu-
ralla 8, Sastrería. 
14057—11 ab. 
SE ALQUILA JOVELLAR 35 
entre M y N a una cuadra de la Uni-
versidad, se alquilan modernos y ven-
tilados altos que tienen terraza, safa, 
recibidor, tres grandes cuartos y otro 
de criados baño completo, galería do 
cristales, lujoso comedor y cocina de 
gas y de carbón, motor para subir el 
agua. La llave en los bajos. Infor-
man Reina 120, bajos. Tel. A-4794. 
13865—10 ab. 
Se soliieta una casa con cuatro 
o cinco habitaciones, jardín y ga-
raje, en la Habana. Víbora o Ve-
dado, para familia solvente. In-
formes: Teléfono A-1748, 
13969 H ab. 
SE ALQUILA LA PLANTA «ALTA DB 
Amistad o9 entro San Miguel y Nep-
Sala, saleta. 4 cuartos baño tuno. 
ALQUILA UN LOCAL PROPIO 
parí- cualquier establecimiento en San 
Micuel número 21. Casa acabada do 
tabiicar, entre Industria y Amistad. 
Informan: Inquisidor 28. Tel. A-6483 
13147.—10 Ab. ' 
ESCOBAR, 42 
, , . . ^ .̂.̂ o So alquila en J90 el segundo piso de 
intercalado, comedor, cocina, cuarto do esta moderna casa, 3 cuartos, baño 
Sliürr? y un cuarto en la azotea. In-i Intercalado, agua callente y fría La 
S. ? Pfd-ro 6- Hotel Per^ dol lla.vo en la misma, de 8 a 11 y de 1 
Muelle. Tal. A-o394. a 5. Informes: Salud 34. Tel. A-5418 
13898—11 ab. | 13645—10 ab. 
JUSTIZNUM. 1, ENTRE 
OFICIOS Y BARATILLO 
Se alquila un almacén de 
dos plantas con 1100 me-
tros de capacidad, con ele-
vador para carga, y en 
el tercer piso una vivienda 
independiente. Se admiten 
proposiciones. Se puede 
ver a todas horas. Infor-
mes teléfono F-2134. 
Ind 14 e 
SE ALQUILA EL 
GRANDE LOCAL 





DAD. EN "EL EN-
CANTO". INFOR-
MAN. SOLES. 
CASAS D E E S T I L O ESPADOIi 
DEL TIEMPO DEL RENACIMIENTO 
Acabadas de edificar, se aiquilan 
cuatro casas que ocupan la cuadra 
completa, de 27 entro 4 y 6, cons-
truidas con la mayor pureza en el 
precioso estilo Renacimiento Espa-
ñol. 'Todo en las mismas, aesde los 
más insignificantes detalles arquitec-
tónicos hasta la clase de vegetación 
de sus jardines, se ha ajustado rigu-
rosamente a este estilo lleno de en-
canto, tan en boga hoy en California. 
En el interior también se ha procu-
rado el reunir a todas las posibles 
comodidades y agrados la mayor, be-
lleza y refinamiento del aspecto. Ca-
da casa se compone de planta alta y 
baja, perfectamente iudependiontes y 
que so alquilan por separado. Los 
pisos constan de los siguientes depar-
tamentos: pequeño pórtico de entra-
da exclusivamente para resguardar y 
proteger al que Uegco del sol o de 
la lluvia mientras espera que lo 
abran; vestíbulo, saJa, portal, del la-
do de la brisa y a la sombra, com-
pletamente privado, construido en el 
estilo de "serré" francesa, es decir, 
que puede usarse o todo abierto co-
mo un portal corriente, o cerrado com-
pletamente de cristales transparentes, 
en los días de viento, de frío o do 
lluvia, y que constituye, por tanto, 
un verdadero salonclto de confianza, 
^propósito para ser arreglado con mim-
bres, palmas, pájaros o séase esos lu-
gares encantadores donde "estar en 
la casa", a lo que los arquitectos 
americanos llaman "sun parlors". Tie-
ne además cada piso 4 cuartos, todos 
a la brisa, hall y un* baño precioso y 
regio. Además de constar dichos ba-
ños dé todos los aparatos y acceso-
rios del más refinado buen gusto a 
la vez se ha tonltio en ellos en cuen-
ta desde los toalleros y jaboneras in-
crustadas hasta las repisas, espejos 
y ganchos do colgar; de modo que los 
que habiten las casas encuentren en 
ellas cuantas comodidades el confort 
moderno ha Inventado para el mayor 
agrado de la vida, y que hasta aho-
ra nunca eran provistos en las casas 
para alquilar. Tienen también los pi-
sos comedor, pantry, preciosa cocina 
de gas con sus calentadores, cuartos 
de criados con magníficos servicios y 
osos garages con entrada por 
VEDADO. SB ALQUILAN LOS AL-
tos de la casa calle 23 entro Paseo y 
Dos, Villa Petra con 6 habitaciones, 
baños Intercalados, sala, saleta, ser-
vicios de criados y garage. Informes 
Gómez y Hno. Gallano 104. Teléfono 
A-1796. 13679—11 ab. 
GRAN CHALET 
Víbora. Alquilo chalet esquina*, cer-
ca Capilla. Paradero. Calzada. San 
Lázaro esquina a Vista Alegre, en-
trada por Carmen. Todas las como-
didades de buena residencia, 7 cuaiv 
tos, tres de criado, dos baños, sala, 
gran hall, salón billar, biblioteca, 
comedor, etc. espléndido panorama. 
La llave al lado. Más informes en 
el Tel. 1-4327. 
14157—11 ab. 
JESUS DEL MONTE, SE ALQUILAN 
las altos sala, recibidor, cuatro ha-
bitaciones, baño intercalado, servicio 
pars criados, gas y electricidad. Bom-
ba eléctrica. Quiroga y Delicias, una 
cuadra de la Calzada 
*1432L—18 Ab. 
ALQUILO PINTADOS, ARREGLA-
dos y rebajados de precio, los altos 
Jesús del Monte 497. cinco cuartos, 
^años, servicios, sala, saleta, etc. Te-
léfono FO-7014. 
14147—14 ab. 
Víbora. A una cuadra del paradero, 
Felipe oey 2, entre atrocinio y O' 
Famllt se alquila espléndida casa 
con portal, sala^ saleta. 4 cuartos 
con lavabos de agua corriente, cuar-
to de criadosi, comedor, cocina, des-
pensa lavaderov servicio de criados 
y patio con jardín, tanque de agua 
y motor. La llave Jesús del Monte, 
661. Informes teléfono A-3198. 
13434 10 ab. 
SE ALQUILAN LOS FRESCOS T Es-
paciosos altos de Remedios 75. a me-
dia cuadra de la cálzala de Luyanó, 
frente a la nueva iglesia, compuesto 
de terraza, recibidor, sala, tres cuar-
tos, baño Intercalado, comedor al fon-
do, cocina do gas y servicio y cuarto 
de criados. Se da barata. Informan, 
Universidad 15, teléfono A-3061. 
13440—12 Ab. 
SB ALQUILA SIN ESTRENAR EN 
$65 la casa O'Farrill entre Luis Es-
tévez y Lacret. compuesta de jardín 
portal, sala, tres cuartos de 4x4, gran 
baño do lujo, comedor al fondo pan-
try, cocina, cuarto y servicios de cria-
dos, entrada independiente gran tras-
patio para, cria, agua fría y callente, 
toda decorada. Informan 1-1669, La 
llave en el 29., 
13951—10 ab. 
Se alquila Avenida de Acosta 4, es-
quina a Primera, Víbora, casa esplén-
dida con tres cuartos, sala, saleta, 
baño completo y amplio patio. Infor-
mes Alonso y Ca. Inquisidor 10. 
Teléfono A-3198. Llave Jesús del 
Monte 661, bodega. 
13435 10 ab 
EN 65 PESOS, ALQUILO CASA SIN 
estronar, calle Sola, entre Santa Ca-
talina y San Mariano, jardín, portal, 
sala saleta, tres cuartos, baño Inter-
calado, comedor al fondo, cuarto y 
servicio de criados con entrada Inde-
pendiente, todo a la brisa; es un ver-
dadero sanatorio. Reparto Mendoza. 
Llave e Informes en Figuras, 78, 
A-6021. 13939.—10 Ab. 
de construir%n^A~CAÍg>v?1 res, calle U y f.1 ^ep^A^Sj 
-da. ^ o r a s ! S ^ o ^ 
o a r a d e r o ^ é a f z ^ ^ ^ U ^ ^ y 
nlda de Colu¿bl Vren^.t^S 
rraza, sala, hall'J?1-1^ r ^ J 
taclones, magnlf L ^^neú ^ 5 
joso con todos ^ ^ m e d ^ Y j 
y caliente, cocina tni)ARAT08.,.h*it1 
pensa, earaEê ot0da azniL1^ 
cuarto yg sefvici^., ^ ^ ^ g 
9o pesos Paro ê crlû *̂» 
llaves: Lom^g ' n S S i 
G. Maurlz. ' ^«ono pV] 
- 14] xa '•O.sl 
SE A L Q U I L X ' B r ^ - - - ^ 1 5 ^ hermota casa de 
Km 
SE 
sala. taletTdos X^^nC dor cocina y ° ,̂.?5.b»taao^ 
5, Buena Vista f,0 ^ tul' dega de esquiné Aa ^ e> 
teca 
dos cuartos y ' p 
en los bajos y cuatro S 
C0cina patio 
SE ALQUILAN DOS CASAS SIN Es-
trenar en Santos Suáre .̂ Sola entre 
Libr-r'ad y Pasaje. Constan de portal, 
3 habitacioñfes, baño Intercalado gran-
de comedor ^ cocina. Valen á $48 ca-
da una. Informan: San Salvador 3?, 
Cerro. Flgueroa. 13514.—10 Ab. 
CERRO 
SE ALQUILAN DOS CASITAS EN LA 
callo de Cueto esquina a Velázquez. a 
media cuadra de la Calzada de Con-
cha; son modernas o Informan en la 
misma o en la bodega, 14435 17 ab. 
SE ALQUILA LA CASA CALLE PRI-
melles 47-B. Cerro, entre Daoiz y Ve-
larde, compuesta de sala, saleta, co-
medor y cinco cuartos. Informan en 
el 47-A. 14443 14 ab 
NAVE ALMACEN, SE ALQUILA 
Una hermosa nave ae cerca de 600 
metros, propia para almacén o Indus-
tria, pudiendo fácilmente adaptarse ©n 
una parte, una vivienda al frente muy, AT^TTTT A TTOA ^ACÜTA fresca y ventilada, situada en la callo bE JAI/HU1IL'A V ^ 5 " ^ 
SN SALVADOR 56. CERRO, SE AL-
qullan dos casas de reciénte cpnstruc-
ríión con portal, sala, comedor, dos 
grandes habitaciones y demás servi-
cios propias para corta íamilla. Infor-
man en la bodega. 
14345.—12 Ab. 
JESUS DEL MONTE, VIBORA 
Y LUYANO < 
CALZADA DB JESUS DEL MONTE 
465, esquina a AJtarriba Hermosa ca-
sa, bajos, portal, dos calles, recibi-
dor, sala saleta, cinco cuartos, hall, 
comedor terraza fondo cocina, pantry, 
baño, garage con dos cuartos altos 
y servicios $160.00. Puede verse des-
de las diez de la mañana hasta las 6. 
Informan teléfono F-5692 
14459 14 ab 
SE ALQUILA LA BUENA CASA Ck-
lie Segunda número l, entre B. La-
gueruela y Gertrudis, Víbora Infor-
man B. Lagueruela. 25 
1SW0 17 ab 
SE ALQUILA UNA MODERNA CASA 
acabada de fabricar; consta de sala, 
comedor, tres cuartos patio, baño in-
tercalado. Informe» señor FéUx. Ro-
dríguez, O'Farrill y Cortina, Víbora. 
14458 19 ab 
KN LO ALTO DE LA VIBORA, FE-
.*po Poey, entre O'Farrill y Acosta. 
TJna casa moderna, con baño Intercala-
do, cocina y cuarto y servicio de 
<:riado. Hermoso patio. Puede verse 
de 2 a 5 p. m. Informan: Teléfon 
1-1227. 14344.—11 Ab. 
SE ALQUILA EN LO MEJOR DE 
LuyanO. Herrera 100, entre Rosa En-
rlquez y Blanquizar, una hermosa ce-
sa con 4 grandes cuartos, espacioso 
patio y servicio moderno, la llave en 
la bodega de Infanzfln y Rosa Enri-
quez. Informan en la misma. Telé-
fono A-5761 
14041—10 ab. 
VIBORA, EN LAGUERUELA A UNA 
cuadra de la Calzada y frente al Loma 
Tennis, ee alquila un hermoso chalet, 
con jardín, portal, sala, comedor, un 
gran cuarto de baño y servicios, co-
cinas do carbón y gas, cuarto de cria-
dos y servicio y ducha. En los altos 
cuatro habitaciones y amplio hall y 
otro baño igual al de los bajosé la 
escalera es de mármol. Informan en 
1-3018 y al doblar en Agustina al la-
do de la esquina. 13376—2 My. 
Marina a una cuadra de la Calzada de 
Concha. Hay chucho de ferrocarril a 
una cuadra. Informes: Gancedo. Toca 
y Co., Teléfono 1-1019. Calzada do 
Concha No. 3. 
14179—17 ab. 
SE ALQUILA EN $60.00 LA PLANTA 
alta de la casa Jesús del Monte 55, 
entro Omoa y Sen Ramón, compues-
ta do igalería do persianas, gran sala, 
saleta tres habitaciones, baño com-
pleto y cocina de gas, con agua abun-
dante y muy fresca. La Uave en los 
bajos e Informarán en el teléfono A-
7629 ' 14285 13 ab. 
SE ALQUILA UN LOCAL CON DOS 
accesorias propio para un estableci-
miento, puea hay bastante barriada; 
se da contrato; en Santa Emilia y Gó-
mez, informes en la misma. 
14¿»4.—14 Ab. 
SE ALQUILA LA CASA QUINTA 1 
Castillo No. 6, compuesta de sala, 
comedor, 6 cuartos, baño Intercalaao, 
gas y glectrlcldad propia para dos 
familias. La llave en el Colegio. In-
forman Tel. M-1353. 
14104—11 ab. 
REPARTO SANTOS SUAREZ, CAlle 
Luis Estévez y Sola, se alquila una 
casa grande con garage, está sin es-
trepar y también se vende. Informan 
en la misma. Eleuterio Blanco. 
13695.—12 Ab". 
SB ALQUILA UNA CASITA CON SA-
la, cuarto y comedor; precio 25 pe-
sos y también se alq^Ua un local pa-
ra establecimiento, ae esquina, propio 
para oaualcería y una accesoria con 
puerta a la calle. Se alquila muy ba-
r a ^ Informan en Serafines» y San Be-
nigno, carnicería, 
14109 10.ab. 
Se alquila la casa calle San Lázaro 
No. 5 entre Dolores y Concepción 
Barrio de Lawton, compuestos de 
sala, saleta, comedor, tres cuartos, 
baño moderno, cocina de gas y de 
carbón gran patio, entrada indepen-
diente. Informan en Luz, 4, Víbora. 
A. V. ind. 7 ab. 
_ , .. - , , i A V} i CORREA 19 SB ALQUILA ESTA CA-
Se alquila Lnsenada num. 14 ü, en-1 sa, con jardín al frente, portal, sala 
f̂ . «sanfa Ana v Pérez. Tiene sálala «aleta muy amplias, .cuatro grandes tre Santa Hna y i -rcz. i »cne saia | habltacIones> coniedor> cocina do gas. 
baño completo, cuarto y servicio de 
criados, patio y traspatio acabada <!« 
pintar. La llave o informes en el nú-
y saleta, tres habitaciones. La llave 
en la bodega de Ensenada 16. 




VIBORA. SE ALQUILAN LOS Es-
pléndidos altos de Avenida 10 do Oc-
tubre, número 474, en los bajos infor-
man. 13603.—11 Ab. 
Se alquila para establecimiento 
un local con porvenir, único en 
la esquina, sin estrenar, con ar-
matostes, nevera y cantina. La-
cre y Pasaje, en la misma infor-
man: Reparto Mendoza, Jesús 
del Monte. 
13959 11 ab. 
SB ALQUILA UNA HERMOSA CASA 
en la callo Dolores esquina a 14. Re-
parto Lawton, Víbora, 
deí tranvía, con frente al parque en 
proyecto. Toda de mampostería. Ser-
vicios, portal sala, saleta, 4 cuartos, 
baño Intercalado y un cuarto de cria-
dos con su Inodoro y ducha, $60 al 
mes. La llave en la bodega de enfren-
te. Más Informes G. Nieto. Indepen-
dencia 214. Tel. 6010. Guanabacoa. 
13883—10 ab. \ 
SE ALQUILA UNA CASA CON POR-
tal, sala y dos grandes cuartos, ser-
vicio y buon patio con luz $35 en Pe-
dro Pernea 7 y Calzada do Concha, 
Luyanó. 
14035—10 at). 
cuadra del paradero del Cerro, on 25 
pesos. Manila y Márquez. 
14322—12 Ab. 
SE ALQUILAN EN LA AVENIDA 
Cosme Blanco Herrera (antes Pala-
tino) No. 7, a media cuadra de la 
Calzada dol Cerro, amplias y ventila-
das casas altas compuestas de sala, 
sleta, tres cuartos, patio, cocina y 
hermoso cuarto baño, con tranvías 
por la puerta. De 5jJ0 a $55. Infor-
mes; 1-5281. Baguer. 
14185—10 ab. 
CERRO 
Se alquila en $45 los altos do Pren-
sa 34 entre San Cristóbal y Pezuela 
compuestos de terraza, sala, saleta, 2 
habitaciones, una con lavabo, cocina 
de gas, baño y azotea al fondo. La 
Llave e Informes en frente en el 33. 
Su dueña en Tejadillo 34 entro Ha-
bana y Compostela. Altos a la dere-
cha. Tel. M-8997. 
También se alquilan los bajos de la 
misma en $55; compuestos de portal 
sala, saleta, tres habitaciones, saleta 
al fondo, baño completo, cocina de gas 
y de carbón, patio y traspatio con 
lavadero. Informan en frente en el 33 
14216—11 ab. 
y terrazas al frente y 
los altos. También s e ^ 
Sierra, calle 6 entre 5 y 7 * 
algo más pequeña que ^Z' 
pero también nueva e \m 
"na cuadra del tranvís par, 
mes José F- Barraqué* en 7"1 
Keparto La Sierra. Tel. FO-uil 
13642-10^ 
REPARTO BUENA V I S T T ^ 
D, eotrp 2 y 4, cerca del D ^ J S 
bell, se alquila en módico 
nuovâ  cómoda con portad 
dor tres habitaclone^bafî ! ̂  
iado y servicio de criado» ^ 


















E N E L COUNTRY CLT*"-frente al lago, se alquüa 
cío $275 Informes García T«. 
Ca. Agular y Muralla Tel ^ 
VARIOS 
RESIDENCIAS DEL 
Cedo en arrendamiento un el 
tiene 5,000 metros de terreMil 
Tanto para cultivos y crianza» «J 
para jardines y recreo, tiene 1M! 
ción sanitaria y le aguas, 
calzada y dista I kilómetros £ 
carritos. Renta ¿0 pesos. Díai» 
chero. Guanabacoa. Caserío mu 
14014.-0 
KE ALQUILA HERMOSA CASA*, 
ta en calabazar Habana, Meir̂ l 
con capacidad para larga famlU» 1 
ve e informes en Libertad i <*, 





Una hermosa esquina, cuatro 
taclones; es buena para indusl 
depósito cómoda vivienda Can 
Puerta Cerrada. Informan et 
veg 99. 
14432 
SE ALQUILA UNA HERMOSA CA-
sa en Churruca número 50, -tres cua-
dras de la Calzada, tiene portal, dos 
ventanas, reja y puerta a la calle, tres 
cuartee, sala, saleta muy ampliaŝ  
gran patio, cocina de carbón y de 
gas. La llave al lado, gana 50 pesos. 
Informan: Concordia y San Francis-
co. Teléfono A-3211, de 8 a 9 p. m. 
14155.—11 Ab. 
NO PASE CALOR. TOME CASA AM-
plia y seca con portal, pisos de már-
mol y mosaicos, servicio intírcalado 
completo, a media cuadra del carro, en 
Zaragoza 15, por SO pesos. 
14123 11 ab. 
DEPARTAMENTOS CON ENTRADA 
independiente, de dos y 3 piezas con 
servicio y cocina, en Atocha 8 112, 
y Cañengo 1, a una cuadra dol carro 
a 15 pesos. $20, y $25. 14122 11 ab 
ARAMBURU 42, ENTRE SAN 
fael y San José Departamento ^ 
pendiente en la azotea, con sua I 
cios, agua y luz. $25.00. Iníonw| 
la llave en la Librería Albela 
coaín 32-B. 14441 Ul 
S E ALQUILA UN D APARTA 
to con dos cuartos grandes en 
azotea, y uno bajo con su lavaioí 
luz toda la noche. Informan enC' 
pulado, 40, altos, 
14332.—11 
SE ALQUILA UN DEPAKTAlOT M^0, 
con sala, dos cuartos, baño y «a Hilado, 
independiante on Zanja 140 A ̂  
Informan en los bajos casa de s" 
tos sanitarios de José A116 Co. 
14324—U »• 
SB ALQUILA UNA HABITACIOS 
Gervasio. 192, altos, a matrimonio 




v, en l 
¡i «alcor 
Hermosa esquina próxima a termi-
narse en la calzada del Cerro 771 
esquina a Peñón. Se admiten propo-
siciones para cualquier clase de es-
tablecimiento, no siendo para bode-
ga. Informan en la bodega. 
14162 10 ab. 
SB ALQUILAN ACCESORIAS Y ha-
bitaciones con sus servicios, en la 
Finca Nuestra Señora dol Pilar, Calle-
jón do San Martín, al lado de la bo-
dega ••La Mata de Almendra". Pre-
3loa módicos. Se exige moralidad. In-
forman en la misma. 
13934.—10 Ab. 
S E ALQUILAN ACABADOS DB FA- CERRO. SE ALQUILA EN LA CAL-
brlcar, los altoa do la calle de Estra- zad?. del Cerro 849 un departamento 
de sala y dos cuartos, cocina y za-
guAi, propio para familia o Industria 
u oficina o profesionales. Informan 
en la misma. Teléfono 1-6995. 
13052.—10 Ab. 
SE ALQUILA UN DEPARTAig ^Q] 
con servicio independiente a ""j 
monlo sin niños de moralidad, wr 
co Inquilino, se dan y piden ra*» 
cías. Informa el teléfono M-38. • 
14¡>6S.--n_2, 
PESALVER 116, ENTBB ARBOLj 
co y Subirana. so alquilan esp a»" 
apartamentos de dos habitaílon»í su cocina y su fregadero indeps-
precios módicos. 1^^™"»; «taciont te a misma y 
Concha. 
en Cri3ti¿a 40 esanH» 
14383-^ 
CONSULADO 100, oALT03 
Colón y Trocadero. Se alqu^ r ^ 
bitaclón en la azotea, con o »» 1 
bles. So piden referencias „_ 
A PERSONA MOR^ SE A ^ j 
hermoso departamento vista^ ̂  
lie en Amargura 69. altos y ̂  ̂  
tación amplia en Amistad 
da Palma entre Juan Delgado y Gol-
curta. Constan do terraza al frente 
sala, recibidor, tíes hermosas habi-
taciones, baño Intercalado, comedor, 
cocipa, terraza al fondo y cuarto y 
servicios de criado. La Uave en loa 
bajos. Precfo $85.00. Informe» Te-
léfono 1-1586. 
14047—12 ab. 
JESUS DEL MONTE A TRES CUA-
dras do la calzada, lugar alto y fres-
co. San José casi esquina a Luz, se , '2¿J¡f2 alquila casa nueva, sala, dos grandes 
na cuadra cnart08> hali comedor, cocina, cielo 
raso, pisos do granito y agua siem-
pre. Precio $50. La llave en la mia-
ma. Trato Tejadillo 12, bajos, señor 
Llano. 
14063—11 eb. 
SB ALQUILA UN CHALECITO nue-
vo eij Rosa Enríouea casi 'esquina a 
Luyanó; tiene portal, sala, tres habi-
taciones grandes, baño Intercalado, co-
SB AI/QUILA LA CASA Carmen 26, 
Jesús dol Monte, con jardín, portal, 
sala, saleta, tres cuartos, baño Inter-
calado, cocina, cuarto y servicio de 
cri¿.< on, patio y traspatio. La llave 
e Informes en Villa Alberto. Carmen 
y San Lázaro. 13227.—11 Ab. 
îAr. ríe. laa nprsnnnn tntorAaa/Io» ia misma. 14117 10 ab. los 
atención de las personas interesadas 
para que se fijen al ver las casas en I SE ALQUILA COMERCIANTES Mar-
su fino decorado, en sus puertas acá- qués de la Torre 11. a una cuadra do 
badas como verdaderos muebleí. la-¡ la esquina de Toyo con pequeña na-
do bronco fino sin excepción; on quo SE ALQUILAN LOS BONITOS Y 
cada departamento tiene su toma co-1 frescos altos de Guaaabacoa 33. La 
rrlente y su timbre eléctrico conec- ¡Uve on la bodega; gana 30 
tado a su cuadro de llameas (al del Infornlan teléfono U-1080 
comedor con su llamador do pie para 141̂ 7 
ser usado desdo debajo de la mesa); 
y por último, que se han dejado dós «r. . T n-, . 
salidas para el teléfono, de manera | bb ALV¿UiLA 
Se alquilan los lindos altos de San 
Mariano esquina a San Antonio, pa-
ra matrimonio o corta familia. In-
formes en loa bajos. 
13687 12 ab 
LOMA DEL MAZO 
Se alquila la casa San Francisco en-
tro Centurión y Chaple a dos cuadras 
do la calzada, con 5 cuartos, garage, 
terraza, gran patio. Telf. 1-2433, a 
toda hora. 1342(5—10 Ab. 
pesos. 
10 ab 
SE ALQUILA A PERSONAS MAYO-
res, benito chalet, saludable, an la 
Víbora-, cuatro habitaciones, sala, co-
medor y demá,s servicios, jardín, por-
tal corrido, calle Jenaro Sánchez ee-
quina Primera, una cuadra Calzada y 
Paradero. Precio 70" pesos, bu dueño: 
San Ignacio, 72, altos. La ¡¡ave en la 
13611.—13 Ab que se pueda desear indistintamente en el hall o en el primor cuarto. Todaa | Una hermosa casa en la callo de t,ua 1 casita del fondo estas casas están listas para entrega 1 Caballero entro O'Farrill y Patrocinio i ' inmediata. Pueden verse a cualquier con sala, gabinete, saleta, 4 cuartón Se alauilan lo< «rrandí»! * ^«narinsrvt hora e Informes respecto de las con- 1 cuarto, do baño, patio y cuarto de cria- i , al{Julian iOS granaes y espaciosos 
dos, toda decorada como para familia altos de la calzada J . del Monte 352 de gusto. Precio módico. Informan: Gancedo, Toe» y Ca. Concha 3. Telé-fono 1-1019. 
14180—17 an. 
VELARDE, 11 
Entre Churruca y Primelles, en Las 
Cañas, Cerro. Se alquila esta casa 
compuesta de sala, comedor, 4 cuar-
tos, cocina, baño, patio y traspatio. 
Módico alquiler. La llave en la bo-
dega de la esquina de Churruca. 
Informan en Cuba 16, de 8 a 11 y 
de 1 a 4. Teléfono A-4885. 
C 3451—7 d 5 
EN $35 ALQUILO CASA CON SA-
la, takta corrida, dos cuartos, patio, 
cocino, todo grande y moderno, mu-
cha agua en Velarde 19, entre Churru-
ca y Primelles, Reparto Las Cañas, 
Cerro. La llave ea la bodega. Tel-
F-5338. 13374.—17 Ab. 
GUANABACOA, REGLA 
CASA BLANCA 
dlclones do su arrendamiento se ob-
tendrán en Cuba No. 16, bajos, te-
léfono A-4885, do 8 a 11 y de 1 a 4 
todos los días. Las solicitudes so 
cursarán por riguroso turno. 
C3452—7d-5. 
EN E L VEDADO, SE ALQUILA UN 
iocal para carnicería con una casita 
al if do compuesta de portal, sala y 
un cuarto con sus serviqlos. Infor- I líente 
man en Callo C y 29, Vedado. 
13941.—16 Ab. 
SE ALQUILA EL ALTO DB J. ALON-
SO 71, casi esquina a Luyanó, com-
puesta de sala, tres cuartos y come-
dor y baño Intercalado con agua ca-
Es casi nueva. La llave en 
la, bodega. Informan Tel. 1-2184. 
1 14271—10 ab. 
esquina, a Santa Irene, compuestos 
de salav saleta. 514,, baño intercala-
do, cocina y servicios y de criados, 
con comodidades para dos familias. 
Precio $90.00. Informan en la bo-
dega de la esquina y en el Teléfono 
A-9895, 13760^-12 ab. 
EN GUANABACOA. SB ALyUILa la 
hermc&a casa 3alle de Libredo, 4, aca-
bada do reedificar, con sala, saleta, re-
cibidor, sois cuartos bajos y cuatro 
altob, tiene servicios 8¿iiliarIos, en 
los altos y on los bajos y está situada 
en la línea del tranvía y en o! mejor 
punto de la población / se da muy 
Karata. La llave o informes en B. de 
Cárdenas. 7. 18.>70—U Ab. 
GUANABACOA 
Calixto García, 94. Se alquila la mo-
derna casa acabada, de reformar, bue-
noc servicio» sanitarios, sala, come-
dor, cuatro habitaciones, patio y trae-
patio. Telí, M-06-510U 13236—16 Ab. 
de familia decente. * «na. Cu 
quila una amplia y fres" 63 
En casa 
n con baño de agua cabent 
ra caballero solo o dos comP^ JJA Di 
También doy comida si se 
San Miguel 73, h ^ 3 5 ] ]\ 
Habitaciones con o sm 
lavobos de agua wmen_ífic0s li 
acabada de construir, magn » 
ños y servicios sanitarios, a ^ 
manente. Situado en el c ^ 
mercial. Precios m o d i c ^ ^ ^ ^ e , 
la 66, entre Teniente W ' 












" B I A R K i r T 
Gran casa de hué^pe^ g g ^ f ^ lu 
desde 25, 30 y 4t' ^ V r ^ ^ 
incluso comida J ' ^ " caliente.^ 
ños con ducha e(jor a ^ 
miten abonados al c0J°c Trs.vjUf ménsuales en **f*$0-y™e*W 
rabie, eficiente servlcw ^ ^ ^ 
ralldád. Se exigen rete 
tria, 124, alto». ^ 
H O m V Á Ñ ^ ^ 
Zenea y ^ ^ ^ J ^ 1 ^ dad Nacional. Se ~*Bor** 'it$ 
nos, propias para pe 
Precios sumamente baJ ^0 ^ . 
den y moralidad. BD ^ S ^ J X 
quila un garageJ '̂ ¡il'[0¡ 
EN M A N R I Q ^ , , 2 / ^ - ! 
por Animas, ae ajQul^ f ' M l S ^ 
Amentos con vista f r e * ^ t ^ b r ^ 
independientes 
ladoa. Se pueden 
muy a ^ni 
ver 141"^ 
: Í L H Í É N T ^ ^ | ^ H ( 
Teniente Rey > 
habMaclones amû  & 










5 y 7. otn. 




reí. F O - Ü 
'rtal. sal» 
8t bafio i»! 




ia.- Tel. n i 
is 
Í)EL 
to un ch 
a terreno Í¡] 
^ crlanzaa, i 
-o, tiene IHL 
aguas, esa', 
llónietros dji 
esos. Dlai X 
^aserio VÂ » 
H0H.-14 j | 
OSA CASA-;, 
rga famllli 
bercad, l, H 
Teléfono m. 
13744-U ¿I 
C I T A C I O N E S 
D I A R I O D E W M A R I N A . — A B R I L 1 0 D E 1 9 2 5 
én̂ letá* HjTh cesos. casa rP!^9 al comedor f -"»1- hay ^Igi-
Icf^1'* urno. r v-oiiano altos AI-
K ^ ^ r o ^ s o r ^ T l a -
r ^ C d : e / - ^forman teiéfono 
jen 14 10 a b _ 
^ i i - ^ - T T ^ É G U N D O PISO SE £?Í*UL departamento con bal-
^ u n ^ a n n r e ¿ o sumarr.onte m6-
^ i r ^ l e ; ( a ^ o informan teléfono 
» el mismo mx io ab 
H A B I T A C I O N E S 
•o 
A - S 7 B A O F I C I N A EN 
- r r o U l L A Marte y Belona, un 
I 'Ss ^1 café Marte y por 
K « n t ^ C & ? o í v e n c l o n a l . Informe 
K; pr8Cl / é 13962 8 ab-
¿mpHo y ventilado, 
un hermoso cuarto 
. rededor" cerca j 
Siente- CzTme"' 13990.—H Ab 
encuentra en 
^ n l í r t e : pero en ningún la-
^ T u L tan fresca e h ^ c -
L la que se alquila en los 
^ T c a é Vista Alegre. B e i ^ -
f s a n U z a r o . G . P . 10 ab. 
E - i — r p r T V x D E P A R T A M E N T O 
| A ^ T .Yn sin niños. No hay más Lítrlmonio s i n ^ referencia8. F a c -
küinoe- D.e 
1 14. bajos. 14385—12 ab. 
H O T E L F A M I L I A 
Esplendidos departamentos con vis-
ta a la calle, ventiladas habitaciones 
con comidas y lavabos de agua co-
rriente, desde $35 en adelante, bue-
nos baños con agua caliente a to-
das horas. Esmerados servicios y or-
den. Manrique 120. T e l . M-6569. 
0 1 — 8 Í 8 Í I 
SE A L Q U I L A A P E R S O N A S D E Mo-
ralidad una habltaclfln y un departa-
mento. Junto o separado en Malecón 
No 3 a unos pasos de Prado. Hay 
agua callente y fría en los baños y 
duchas. Segundo piso, izquierda, se-
ñora de Allende. _ . 
1 13911—15 ab. 
P A L A C I O L A S U R S U L I N A S 
Egido 9. antiguo Colegio de Ursul i -
nas, entre el Hotel San Carlos y la 
Iglesia, se alquilan departamento» y 
habitaciones para personas de gusto 
con amplios corredores para familias 
de estricta moralidad. S© pide toda 
clase de referencias. Informes en la 
misma. Telf . A-6642. 11434—19 Ab. 
A G U I A R 92, E N T R E OBISPO Y 
Obrnpla, la casa de m á s orden de la 
Habana. Hay .departamentos para 
hombres solos y matrimonio sin ni-
ños con muebles y sin ellos. Vista a 
ls calle, de $18. 20. 25 y 45. Luz to-
da la noche, abundante agua, dentro 
de \hs habitaciones. 
11930.—10 Ab. 
P R A D O . 1 0 5 . A L T O S 
Se alquilan dos habitaciones, una con 
vista al paseo y otra Interior en esta 
— A T TOS E N T R E ! magnifica casa, con asistencia com-
«!CBR-iT^w «A alquilan ha- pleta. Trato esmerado y familiar, co-ü í i a y (5brapla, se^ alquilan na 1 ^ gana y excelente- Hay baño con 
agua callente; extremada limpieza. 
Esta es la casa que usted necesta. 
Teléfono M-5492. 
13678—11 ab. 
í^l ron lavabo de agua co-
006 muebles, agua caliente, 
con otros informes en o, reducidos 
14080—16 ab. 
OFICIO CORBON Se alquila un departamento con bal-c ó n a la calle. Progreso, 22 , altos. 
13263 11 ab ia 72 1 '2 a dos cuadras, por 
1 A, Prado C ó m o d o s aparta- 1 _ 
ia5 de rraao- i- E N M O N T E 66, A L T O S D E L BAN-
con esplendidos cuartos ae | co ge aiqUiia un departamento con te-




de criados, t e l é fono . 
r día y noche y sereno en el 
14215—11 ab. 
-jVZ 7o, BAJOS, E N T R E HA-
tr Compostela. alquilase es-
hidl habitación propia para coml-
,fsu o uno o dos compañeros del 
& Casa tranquila de morall-
' « r U familia. Buen baño. 
1431; -11 Ab. 
TÍIobNES P A R A M A T R I M O -
fTnin y de moralidad .tengo habi-
ta con toda asistencia en Vlrtu-
ní.H. altos. 
ll.-Wr ^ 1430a.—13 Ab. 
ITLQÜILA HERMOSO E I N D E -
diente • departamento compuesto 
¿os habitaciones, con balcones a 
calles,' magnífico baño completo 
oendiente. Casa de moralidad. Con 
n comidas. Tejadl'lo. número 40. 
ner piso. 141S1.—10 Ab. 
5¿ 99, SE A L Q U I L A N DOS HA-
ciones altas, una errande para hom-
solos, casa muy fresca y tran-
14192.-11 Ab. 
LAZARO 222 y 224. S E A L Q U I -
tn bonito deparfamento 3|4 y 1|4 
tercer piso, balcón calle, y en los 
un lofial para oficina, precios 
bnibles. E l Portero y A-4729. 




bres solos, con luz y te lé fono . 
14079—9 ab. 
S E A L Q U I L A N A M U E B L A D A S , DOS 
grandes y frescas hab'taciones con 
luz, teléfono y llavln en casa particu-
lar, baratas. San Lázaro 288, entre 
Lealtad y Escobar, 
13142.-10 Ab. 
S E A L Q U I L A N D E P A R T A M E N T O S 
y habitaciones, accesorias y casitas 
i>n San Ignacio 4á y 92, esquina a 
Sania Clara, Teniente Rey. 33. esqui-
na a Habana. Progreso 27, Bernaza. 
57. Curazao 12, Maloja 131. Luz 33. 
cas! esquina Habana Sol. .112 y 144 
entro Egido y Villegas, habitaciones 
df! todos los precios desde 10. 15. 20, 
25 y 30 pesos en adelante. 
1143S.—19 A b . 
H A B I T A C I O N E S 
V E D A D O 
V E D A D O 
C A L L E M E S Q U I N A A 2 3 
S e alquila un Departamento 
de planta alta, independiente, 
con sala, comedor. 4 cuartos, 
cuarto de b a ñ o , cocina y ca -
lentador de gas. cuarto y servi-
cio de criados. Precio modera-
do. Informes: O'Reil ly 11. De-
partamento 407. T e l . A-4817 . 
1 4 0 0 9 _ 1 6 ab. 
V E D A D O . D O N D E V I V I R B J E N . PA-
ra un matrimonio que desee vivir en 
ramilla y rodeado de confort, en la 
calle J . esquina a 16, número 187, en-
contrará unas hermosaa habitaciones 
montadas con elegancia 
•18995.—18 A b . 
V E D A D O . 16 T F . V I L L A O A Z I E L L A 
Se alquila una hermosa habitación to-
da amueblada con su baño al lado con 
todo servicio, propia para un matri-
monio. Se toman y dan referencias y 
hay otra m á s chica. T e l . F-2939. 
12712—12 Ab. 
M A I S O N G E O R G I N A 
!iotel para familias. Calle 7 y H . Te-
ófono F-4774. 13279.—1 My. 
V A R I O S 
V E D A D O . L I N E A 11 E N T R E H T G, 
se alquila una habitación alta, vista 
a la calle, oon una hermosa terraza al 
frente, toda amueblada, lavabo de agua 
corriente, con todo servicio, propia pa-
ra dos personas y otra en los bajos 
oon baño privado, todos Is carros pa-
san por la puerta. T e l . F-2399. 
12712—12 A b . 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O Y 
M A N E J A D O R A S 
S E N E C E S I T A N 
SE S O L I C I T A UN J O V E N P f R A ayu-
dante de cárpela; es requisito Ind's 
pensable conocer Uien M.e^iograna 
y S práctica completa 0*1 
d«v escritorio. Si no reúne éstos , no 
solicite la plaza. Librería - ^ 0 ^ ab 
lascoaln 32-B. j444U i - au 
POR T E N E R Q U E A T E N D E R A otro 
Msunto con urgencia, BO'icÍt(lTn^ta-
nue aporte $1.300 pesos para W ^ A 
ción de bodega y fonda. Q"6 
on magnificas condiciones econ6nü_ 
cas en Ja carretera da Ceiba a l ogo 
lotti, cerca-del nuevo Colegio de ue 
lén. Informan: San F^?0180^ ^ b 
CORTADOR S A S T R E S E S O L I C I T A 
que disponga de efectivo para nego-
cio en casa abierta coa buena cliente-
la . M-3854. . 
143 75—11 ab. 
S E S O L I C I T A . P A R A P R E L I M I N A -
res de escritorio un joven con buena 
letra y referencias. Cuba 90. 
14382—11 ab. 
S E S O L I C I T A SEÑORITA Q U E CO-
norca archivos, Edlphorie o Q"6 « f " 
dispuesta a aprenderlos. Se pretiere 
si habla Inglés . De 9 a 10 a. m. Man-
zana de Gómez 245. . 
14385—11 ab^ 
MODISTA. S E S O L I C I T A P A R A CO 
ser en la casa. $1.00 diarlo, aImijer 
«o y viajes pagos. Para más inrorme. 
llamen por T e l . FO-1289. 
. 14388—12 ab. 
S E S O L I C I T A U N A G E N T E 
die tenga aptitudes para ganar $250 
mensuales o más, depende de usteo 
mismo, para la Habana o Matanzas. 
Colón. Jovellanos. Santa Clara, cien-
fuegos. Bancti Spiritus, Remedios. 
Kanchuelo Calbarién. Cárdenas. 
gua la Grande. San Cristóbal, Pinar 
del Rio, Santiago de Cuba Manzanillo 
Bayamo, Baracoa. .Gibara, Guantana-
mo. Holguín. y otros m á s . Banco Nova 
Scptia. Departamento ^05. Cuba y 
O'Keilly. Habana. 
14316—18 ab. 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N P A R A 
criada de mano que no sea recién lle-
gada y que sepa su obligación, s i no 
aue no se presente. Poclto, 104, altos, 
entre Espada y San Francisco. 
14330.-11 Ab. 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A E N 
Real. 136. Mariauao. Colegio frentq 
al Ayuntamiento. 14.547.—11 Ab. 
H O T E L L A E S F E R A 
Dragones 12 frente al Campo de Mar 
te. L a esquina más fresca de la Ha-
bana, con servicio de elevador, baños 
privados de agua fr ía y caliente y ex-
celente cocina; todas las habitaciones 
son a la calle con balcón y muy ven-
tiladas. Precios verdaderamente mó-
dicos, por mensualidades para matri 
monios y familias estables. 
10444—12 Ab. 
S E A L Q U I L A 
Hermoso departamento de dos habita-
ciones con vista a la calle, Monte 2, 
letra A, esquina a Zniurta, casa de 
todo orden. 14011.—10 Ab. 
A V I S O 
17l 
NEPTUNO 85 A L T O S S E A L -
una habitaLclón. a. hombres solos 
atrlmonio sin niños; en la misma 
comida ai se desea. 
, 14250—10 ab. .. E l Hotel Roma, d-e J . Socarrás, 
VLTOS SE \ L O T m . A traf(ladó a Amargura y Comppstela, 
i departamento con vista al r " a u 1 de seis pisos, con todo confort, 
i t f n H^ n i n ^ ^ n T , , ^ &Á - . 3 ! I habitacione3i y departamentos" con. bá-
l uo,-agua caliente a todaó horas.-isre-
cics moderados-. Teléfonos Jir-6944- y 
M-6945. Cable y Te légrafo Romotel. 
Se admiten abonados , ai comedor. Úl-
timo piso. Hay. ascemsor. , . - • -
Juan de Dios. Zulueta 44, esquí 
a Apodaca, una buena accesoria; 
reí 128, un. departamento de. trea 
iluclones con balcón, casa nuei'a.' ÍUS 12 áb 
CRB SAN 
partamento 
a. con sus 
5.00. laforna 
•la Albela Bdi 
14441 11 
ALQUILAN DOS H A B I T A C I O N E S 
MS cocinas y en la misma Un de-
imeuto con balcón a la calle, muy 
» y todo su servicio, en la calle 
i» 128-B. 14292 11 ab 
grandes en 
m su lávate 
iforman enCa 
lo mejor de la pob lac ión , frente 
D::PART¿M1 Sevilla, ofrecemos elegantes 
«seas habitaciones amuebladas y 
leda asistencia, para matrimo-
L4332.—H it.^C0P balcones a dos calles y exce-
)EPARTAiitf ^f*10' Rocadero entre Prado y 
, baño y «a Huado, altos del ca fé , segundo 
Ind. 24 d 
ja 140 A si» 
)s casa di 






BERNAZA 29, S E A L Q U I L A N 
josas habitaciones con agua co-
y . en la rñlsma se admiten abo-




.oraJidad, « » 
y piden re»* 






a 40 esqnW 
14383-1»^ 
ALTO? SfL 
í alquü» f * 
con o «I» ""l 
nclas. .tm 
14303-15 ¡t 
H O T E L P R A D O 85 
^ l O J O C A F E " E L P U E B L O 
Paseo de Martí 85. 
José Buria y Cía . 
,ltaciones lujosamente amuebla-
a prccios reducidos. B a ñ o s , agua 
«te. desde $1.00. $1.50 y $2.00 
Nuestro restaurant es jus 
^ celebrado por su inmejo-
E A W O j r p^1^0 y sus precios popu-
j vista a J»? a- Llevador C a { ¿ H^f-l l L 















aA5- Telefonos: Hotel A-0060 
J A-00O9 y Qfi 
V Cuba. 
c iña A - 9 Í 0 6 , 
'3 382 17 ab. 
' ^ ^ ^ ^ T E R S I D A D 
^ 0 « S í tolTs lrlm0nÍ0' Ca-
13296.—16 Ah. 
S ' T / , l o s !e ^ 
40 ̂  y xñ ] contrato por I lamentos privados y todo el confort 
Inas' f o r m a n en los | moderno. G r a n cocina. Precios mo-
i el cen̂  L T v T ^ r — _ _ _ J _ f J 3 7 10 ab aerados. T e l é f o n o s : Centro privado 
SE A L Q U I L A 1 H A B I T A C I O N CON 
todo el confort de un Palacio San 
Refael 50, primer piso, casa de fami-
lia. T e l . M-3884. 
14042—16 ab. 
E N CASA D E F A M I L I A R E S P E T A -
be, se alquila una habitación con pe-
queño local anexo, vista a la calle, 
teléfono, buen baño, con muebles o 
sin ellos. Se dan y piden referencias. 
Belascoain 36 112. altos entre San Ra-
Fael y San José . 13730—•-lO ab 
Prado 123, primero, derecha, se al -
quila una h a b i t a c i ó n a matrimonio 
o dos socios: han de ser personas 
de orden y moralidad. 
13370 12 ab 
H O T E L T O R R E G R O S A 
F i n de temporada. Dispongo de es-
pléndidas habitaciones todas con ser-
vicio privado y completo de tim-
bres, t e l é fono , agua caliente y fría, 
personal competente en todos sus 
puestos; precios m ó d i c o s para fami-
lias estables, elevador constantemen-
te y a u t o m á t i c o . 11740 22 ab 
H O T E L " F L O R D E C U B A " 
de F e l i p e P é r e z 
E n este antiguo y acreditado hotel se 
alquilan habitaciones desde 25 pesos 
meusua'es en adelante; para pasaje-
ros, hay habitaciones de 1. 2 y 3 pe-
ros' matrimonios. $2.00 v $2.50; agua 
corrleute en todas las habitaciones; 
baños irlos y callentes; cocina supe-
rior y económica, servicio esmerado. 
Se admiten abonados de^de 25 pesos 
en adelante: cocina española, criolla, 
francesa y americana. Ind. 
G R A N H O T E L 
Residencias para familias 
Avenida del Brasi l (Teniente R e y ) 
entre Monserrate y Zulueta 
Prop ié tar io : Francisco H e r n á n d e z 
S o l . C a s a de primer orden, en lo 
m á s céntr ico de la ciudad. Habita-
ciones amplias, con te l é fonos , depar 
* e ¿ t ¿ r ~ L U Z 3 
au¿ ~< ton sn • ia caiie e 
^4^hablt\Ucl08nersV,Crt'0 sanitario • **Ln- l*' 20 TA D,E-8(IE Í8. 1*. 
'"•T?*24 57 , • 35 y <0 pe! 
***** 1 6 V 6 ! c ^ ^ l a n habiTa-
U l i T T - 11118-26 Ab. 
n r Í E | M - 9 8 9 6 . M-9897. M-(9898. Admi-
ro . . ^ n i s t r a c i ó n : A-1002 . D irecc ión cable-
^ r o 1 . ^ en ia c a ^ a ' 0 ^ ^ 
1 3 8 4 2 - 1 1 ^ . 
^ j o r e s T 1 ^ 
^ h a b i í ^ P ^ E m i l i a , , to-
^ ^ r v S 65 .y ^Par tamen-
^ v 8a?llano. las m á s 
se rom y en 
C V ? ^ 0 * a ^ a oflcl 
g r á f i c a : S O L R O M A . 
9767 13 ab. 
V Í ! Úoŝ WoT*^ hab,ta-R - í í . 0s- desde i?8 ̂  "'nos y 
Íi,7*---18 ab. 
A L F O N S O 
10707-J13A^37. 
P A L A C I O L A P U R I S I M A 
Departamento do dos habitaciones con 
baño privado y sin baño . Interiores y 
a la calle desde 45, 60, 60, 70. 80. 90. 
120 pesos mensuales; por días desde 2 
y 3 pesos habitación ŷ  comida, se han 
hecho dos grandes tan'ques. nunca fal-
ta el agua, grandes reformas para el 
aseo y confort de los señores huéspe-
des, hay capilla, misa los domingos a 
las 9 de la mañana, se hospedan varios 
sacerdotes. Los tranvías pasAn a la 
puerta para todos los lados de la ciu-
dad. Se alquila exclusivamente a per-
sonas de extricta moralidad. Máximo 
Gómez número 5, antes Monte. Telé-
fono A-1000. 10466—12 A b . 
C A S A P A R A F A M I L I A S 
Alquila habitaciones altas y bajas, 
oon y sin muebles, agua corriente, 
grandes baños, con y sin comida, ser-
vicio de criados, a precios reajusta-
dos. Manrique 123 entre Reina y 
Salud. 13759—4 my. 
P A S E O C A R L O S 111 E I N F A N T A 
E n casa de familia respetable, se al-
quilan habitaciones a personas se-
rias y tranquilas, d^sde $40 en ade-
lante, todo- comprendido con comida. 
También se sirve comida a domicilio; 
abonado por mes precios especiales. 
So admiten abonados al comedor. Casa 
Almendares.. T e l . U-2357, 
13791—15 ab. 
S E N E C E S I T A C R I A D A P A R A HA 
cer la limpieza de casá pequeña en 
horas de por la mañana . Buen sueldo. 
Miranda, Aramburo 23 esquina a San 
Rafael, segundo piso. 
14379—11 ab. 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A -
da para el j:omedor, tiene que tener 
referencias, sueldo 30 pesos. T u l i -
pán. 16, después de las 10 a . m-
14319.-11 Ab. 
S e solicita una señora de mediana 
edad, para cuidar un n i ñ o y limpie-
za de habitaciones en 2 3 y G . V e -
dado. V i l l a "María Teresa", 
14235—10 ab. 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A 
con muy buenas referencias. Paseo. 
169. entre 19 y 21. Vedado. 
14138 10 ab. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A 
para habitaciones, que sepa coser, que 
tenga recomendación. Calle 12. N a . 14 
entre 11 y 13, Vedado. 
14209—10 ab;-
C R I A D O S D E M A N O 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N E S P A -
ñola para limpiar y cocinar en casa 
de corta familia. H a de saber coci-
nar rpuy bien y ser limpia. Si no reú-
ne coádlcionés que no se presente. 
Sueldo $30, uniforme y ropa limpia. 
Ha de dormir en el acomodo. Obrapfa 
JTo. 85. altos. T e l . A-9520. 
1426í<--T0 ab. 
Se solicita criado de mano de me-
diana edad, acostumbradas- al servi-
cio de buenas casas, con referen-
cias de las mismas. Presentarse en 
la Quinta Palatino. Cerro . 
C 3505 3 d 8. 
S E S O L I C I T A UN MUCHACHO PA-
xa . l lmpiár . dósr automóvi les y otras 
atenciones cío. la casa. Calle dQ A l -
Tnendares SÍJ en Marlahao. 
14247—ijí) ab. 
N E C E S I T O CRIADO D E MANO Q U E 
haya servido en casas particulares y 
tenga recomendación de las mismas. 
Süeldo $45. ropa limpia y uniformes 
Er. la misma se necesita un segundo 
criado. Sueldo $30 y un muchacho 
español para ayudante de chauffeur y 
limpieza de petios $15. Habana 126. 
bajos. 
13872—10 ab. 
C O C I N E R A S 
SE D E S E A UNA C O C I N E R A B L A N C A 
o de color, que sea formal y sepa cum 
pllr su obligación. Ha de dormir en 
la colocación. Sueldo $25. Salud 55, 
bajos esquina a Campanario. 
14368—11 ab. 
S E N E C E S I T A UNA C R I A D A P A R A 
coolnar y limpiar casa chiquita, corta 
familia. 23 esquina a 4 a l lado de la 
bodega. Vedado. 
14387—11 ab. 
E N H A B A N A 158, A L T O S . S E SOLI 
cita una cocinera que sepa su obli-
gación y sea limpia. 
14410—11 ab. 
F N C A R D E N A S . 65. A L T O S . S E SO-
'icita una buena cocinera, que sea for-
mal, con referencias. 
14306.—11 Ab. 
S E S O L I C I T A SEÑORA D E M E D I A -
na edad, para cocinar y limpiar a ma-
trimonio y dos niños . Calle 16 entre 
5 y 7. Reparto Almendares. Casa pin-
tada de gris. Teléfono F O - 1 H 5 . 
14204—10 ab. 
S E N E C E S I T A C O C I N E R A Y Q U E 
también lave la ropa Tiene que saber 
cocinar y flormir en la colocación. 
Sueldo $25. Calle 11 No. 27 entre 1 
y J . . Vedado. T e l . F-5405. 
14141—10 ab. 
E N L E A L T A D 69. A L T O S S E S O L I -
cita una criada para cocinar y lim-
piarle a un matrimonio solo; tiene 
que dormir en la colocación y tra^er 
referencias. Sueldo $25 y ropa lim-
pia, 14143 10 ab. 
E N &AN L A Z A R O 313. S E S O L I C I T A 
cocinera repostera, que sea limpia. 
13918,-13 A b . 
S E S O L I C I T A P E N I N S U L A R Q U E 
sepa cocinar para los quehaceres de 
un matrimonio, dormir fuera .de la 
colocación, Villegas 115. primer piso. 
14021—14 ab. 
S E S O L I C I T A C O C I N E R A J O V E N 
espnñola que sepa cu.npllr bien su 
obligación y hacer una pequeña lim-
pieza, sueldo 30 pesos y dormir en 
la colocación. San Pablo, 14, Cerro. 
13742 10 Ab. 
C O C I N E R A S E S O L I C I T A P A R A 
trabajar por su cuenta, buena cocina 
y comedor, en casa de huéspedes . 
Prado 113 altos, frente al Habana 
Park. 
13852- -18 ab. 
UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R S E 
solicita para cocinar a corta familia. 
Te lé fono F-6349. Calle N número 186. 
entre 19 y 21. Vedado. 14142 11 ab 
C O C I N E R O S 
C A L L E 9. N U M E R O 24, V E D A D O , se 
olicita una cocinera peninsular que 
no duerma en la casa. Sueldo 25 pe-
sos . 
G , P.—10 A b . 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
S E D E S E A S A B E R B L P A R A D E R O 
del esposo de Josefa Anotonlo Longel-
ra; es de la Coruña; lo solicita Ramo-
na Conde que vive en la Finca Dos 
Hermanos en el Rincón . San Lázaro 
14116—10 ab. 
Se solicita un buen jardinero en 
Calzada 3 . Vedado, debe ser experto 
en jardiner ía , sin esta c o n d i c i ó n que 
no se presente. Buen sueldo. 
13367—11 ab. 
E N C A R D E N A S 65, A L T O S , S E SO-
l'clta una buena lavandera, con refe-
rencias, que igual lavo ropa buena 
que mala. 14307.—11 Ab. 
N E C E S I T A M O S V E N D E D O R E S 
Tenemos dos plazas disponibles pa-
r£>. dos^buehos vendedores de vinos y 
licores do Importación española. Da-
mos $75.00 do sueldo y buena comi-
sión Sobre las ventas y si los que 
cubran estas plazas dan buen prome-
dio de venta subiremos este sueldo a 
$100*00 o $125.00 según merezcan. E s 
una magnifica oportunidad para quien 
sea trabajador y quiera prosperar. R l -
vas y Cía. S. en C , Lamparilla, 31. 
14154.—14 Ab, 
S E O F R E C E N 
»fnn«? iSE4 C O L O C A R UNA J O V E N 
L " , 5 ^ í * de criada de mano o de 
no rXvAnt,,ende a^0 de coclna. tie-ne referencias, teléfono F-2084, 
14165.—10 Ab. 
ri^^0Jj09ARSR MUCHA-
F,1HAnVra<la de m&no « - d e cuartos. 
füena» r . f " P(iCO de coclna-
S í í S ^ treferenclas. Informan -en Tó-
menle Rey 73 y 75. T d A-3574 
14169—10 ab. 
S T O > A H O p L O C Á B M UNA J O V E N 
fnformnn M^D? Tmaíl0 0 manejadora. 
0^00 nvuf0tel ,,PerIa do San F r a n -
cisco, l e l é f o n o A-7920 
14227—10 ab. 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS MUCHA-
tiSSiOft. famllla de m o r a ü l a d una de 
manejadora y la otra do criada de 
x S £ 0 w . & L cuart08. Informan Telé-
lono M-3473. 
14270—10 ab 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha para los quehaceres de la caaa. 
también sabe bordar a mano. Calle 
V .Púmero 190. Teléfono F-1526. V c -
úa-á0- 14196.-12 Ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha española de criada de mano o 
manejadora. E s cariñosa para los ni-
nt|3. Teléfono U-1433. Ayesterán 20, 
14411—11 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A 
peninsular de criada de comedor o oe 
mano o de manejadora. Tiene buenos 
informes. Sabe cumplir con su obll-
•^f, c-r-JV Informan en Sol 13. Teléfono 
M-8370. 
14238—10 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S 
pañola. de criada de mano. Sabe cum-
plir su obligación. Desea casa de mo-
ralidad y sencilla. No se coloc, fue-
ra de la Habana, T e l . M-9158 
14244—lu'ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
peninsular de criada de mano o de 
cuartos. Tiene buenas recomendacio-
nes. Desea ganar de $25 a $30. Me-
nos no se molesten. Llamar al Telé-
fono A-7073, 
14409—11 ab. 
S E ANUNCIA UNA M U C H A C H A E s -
pañola de cuatro meses en el país , 
se desea colocar para criada de ma-
no o manejadora; San Benigno nú-
mero 1 entre Serafines y Linea, te lé -
fono A-2845, 14293 11 ab 
SEÑORA ESPAÑOLA J O V E N Y F O R -
mal desea colocarse en casa de mora-
lidad para criada de mano o cuartos, 
o para oocinar y limpiar casa de cor-
ta famllla; tiene referencias; no duer-
me en l a colocación. Informan: Ga-
liano 53, altos, teléfono A-9425, Pre-
fiere cerca de esta dirección. 
14125 10 ab 
S E N E C E S I T A P A R A CASA D E DOS 
personas, criada formal de mediana 
edad. Sueldo $25. Calle íi esquina á 
27. único chalet do esquina. 
14206—10 ab. 
S O L I C I T O UNA P E R S O N A Q U E T E N 
ga alguna práctica de oficina parg. 
darle la adminlHtraci6 de varios ne-
gocios do productos cómerclales a co-
mis ión . Escriba por detalles al Apar-
tado 1502. 
14224—10 ab. 
Desea colocarse de criada de m a n ó 
en casa de moralidad, una joven es-
p a ñ o l a . Informan en Neptuno 168 . 
T e l é f o n o A-4238. 
14253—10 ab. 
S E O F R E C E N S E O F R E C E 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA SEÑORA I S K O F R E C E P A R A CA 
española de mediana edad y una joven | mercio u oficina un jo 
hija suya. L a señora sabe cocinar y i de cuentaa, escribir a má 
coser y zurcir muy bien y la hija na letra; tiene quien 'o 
para hacer limpieza o manejadora, | Informes: Jesús Peregrii 
Saben trabajar y tienen reft-rencias, ¡ de lavado. , 139 
t̂ií?™ JUntaa- lnf0rmal1 Teléfon0 i E N F E R M E R O DIAZ, G R 
J?'T)LI'B- HÍ>7<U-10 ab mucha práctica, paaa cu: 
. — ' — ¡ o f r e c e sus servicios, Tel 
D E S E A C O L O C A R S E MATRIMONIO! 1319 
peninsular recién llegado; ella de c0-': S K ^ O R I T A FÍTAÑTFTV ÍTT 
ciñera o de criada do mano o mane- f ^ i » y ^ o V ^ i i l = . 
jadora; sabe de todo; él para criado V : ^ 8 y g g f i í f t Í S S Í L M r3 
también sabe de jardinero; saben los: J ^ g -
P A G I N A - V E í N H S I g E 
E N S E Ñ A N Z A S 
d e i n g l é s " R O B E R T S " 
14280—10 ab. dos leer y escribir; no tienen familia jóvenes de 23 años; desean juntos 
Calle Neptuno, solar nüm. 249 llamen | S E O F R E C E MECANICO ESPAÑOL. 
al teléfqno M-1256. Domingo Lorenzo, 
14139 10 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
de color de cocinera que sabe coci-
nar de tres maneras, a la criolla, 
franceoa y americana. Puerta Cerra-
da.- 81 14146.—10 Ab. 
D E ^ E A C O L O t A R S E UNA P E N I N S U -
lar de cocinera en casa particular. 
Sueldo 25 a 30 pesos. Duerme en la 
colocación. Informan Virtudes 161. 
14118—10 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
de cocinera en casa de moralidad. Tie-
ne buenas referenciah. Informan en 
Neptuno 212 entre Oquendo y Soledad 
habitación No. 6. 
14176—10 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S I R V I E N -
ta de mediana edad, para cocinar y 
limpiar. Informan en Gervasio 102 
14220—10 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A ESPAÑO-
la de cocinera y sabe su obligación 
por llevar muchos años en el oficio. 
Tiene quien la garantice. CaUe 17 en-
tre F y G . No. 228, frutería. 
• • 14228—1 1 ab. I 
SE O F R E C E UNA J O V E N ESPAÑO-
la para un matrimonio, para cocinar 
y limpiar o de criada de cuartos; en-
tiende de todo; es fina; tiene reco-
mendaciones de la casa donde traba-
jft; quiere casa de moralidad. Pai»a 
verla en la calle Habana 79 1|2, en-
tre Obrapla y Lamparilla. 
14133 10 ab 
S E O F R E C E J O V E N ESPAÑOLA pa 
ra casa seria y formal, para cocinera 
o criada de manq; sabe su obligación 
Se ofrece para una casa particular 
Tiene buena presentación e Inmejora-
bles Informes de donde ha trabajado. 
Informan en Campanario 120 Teléfo-
noM-4328, 
14274—10 ab. 
U N J O V E N ESPAÑOL D E S E A C O L O -
carse de jardinero en casa particular. 
E s honrado y trabajador y muy cu-
rioso para los parques y recortar toda 
clase de murallas y arboledas. Tiene 
buenos Informes de las c^sas donde 
ha trabajado. Informan Tel. FO-1486 
14212—10 ab. 
^ g ü i l a , 1 3 , a l tos 
nocturnas 6 pesos C y . a l mes. 
Dáit iculares por el día en 
n t o a domicilio. ¿Desea ustea 
> o n t o y bien rtWoma.^ 
pre usted el METODO ^.O-
I S I A T O / R O B E R T S reconocido Vffjffl 
- ^ a í c o m o el mejor de lo» métodos 
fa fecha publicados. E s * om 
-uional a la par sencillo y agrada 
con é l podrá cualquier PerS0"a 
minar en poco tiempo la lengua 
sa^ tan necesaria hoy día en ea^a^fn 
blíca. Tercera edic ión. Pasta, •l-ff"" 
18561,-3 My. 
I t a l i a p i o , " l e c c i o n e s p r á c t i c a s 
y conversación. Clases a domicilio o 
en casa del Profesor, Santa Clara 1». 
altos, te léfono A-Í100. 13175 30 ab. 
O F R E Z C O MIS S E R V I C I O S COMO 
auxiliar de carpeta o mecanógrafo. 
Manuel Gutiérrez, Armonía B esqui-
na a Recreo Cerro. 13003 10 ab. 
P R E P A R A C I O N P R A C D I C A , RAZO-
nada, teórica de Matemáticas , Cálculo 
Mercantil y Teneduría de Libros por 
Partida Doble. Mecanografía, Taqui-
grafía y Asignaturaa del Instltiuto, 
Aguacate 7Í. 13479 12 ab. 
PIANO S O L F E O H A R M O N I A Y man-
dolina enseñanza completa por la se-
ñora A . Serrano de Q, de Castro, pro-
fesi ra graduada y premiada en el Con-
servatorio Nacional de Madrid, con 
academia Incorporada. Informes: M-
6303. también a domicilio. 
1353Í,—18 Ab, 
I N T E R P R E T E . P E R F E C T I S I M O E N 
francés. Inglés, español, alemán e Ita-
liano, experimentado en exportación e 
importación, busca colocación en se-
gu'da. C 3 i 6 8 - i n d . io . Ab, A P R E N D A I N G L E S E N P O C A S 
OTa^ ^ ^ 5 2 S S S ? S ^ b S : - m a ^ - Necesita solamente 15 m i 
na • '•Merenclas. busca empleo, ban 
co, cff;ce o casa particu'ar. A. L , 
13.5 )7.—10 Ab, 
E N S E Ñ A N Z A S 
N I Ñ O S D I S T I N G U I D O S 
14 t í tu los de máquina y 2 de Tene-
duría, se han repartido hoy en el "Co-
legio Escuela^Moderha' de Marianao 
a los alumnos siguientes: Niños , Juan 
A. Estéver , Mario Hernández, Alber-
10 Ferrán, Juan Pastor \ a l d é s , Juan 
1 Sarmiento, Mario S. Samalea. A l -
fredo Valdés. Niñas . Teresa Villarín, 
Julia Hernández. Leonor Fernández. 
25 ev ' ¿ " v e d a d o l « ¿ £ £ £ í E1 Nal6n- B l a ^ a ^ T a p e r a t ' E Í e n a Ros, Mercedes 25 y G Vedado, Informan. prad0i SofIAP DI¿Z. LOS anteriores de 
14145 11 ab 
S E D E S E A C O L O C A R UNA C O C I N E -
ra conocedora de lo que se desea, Ca-
Ue 26, entre F y G, 239. 
13978.—10 Ab, 
C O C I N E R O S 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , 
deseei colocarse para manejadora o 
cuartos y coser, en casa de moralidad 
E s muy seria y formal. Sabe cum-
plir con su obligación y no tiene In-
conveniente en ir a lós Estados Unidos 
con la familia si es necesario, Acosta 
No. 14, Ciudad, 
• 14049—10 ab. 
SB S O L I C I T A UNA C O S T U R E R A 
que sepa cortar y coser. Tiene que 
dormir en la casa. Calle 17 No. 323. 
14237—10 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
ra del *pals. sabe cumplir con su obli-
gación, tiene práctica en coclna. no 
duerme en la colocación. Calle I , nú-
mero 18, esquina 11, Vedado. 
13994.—11 Ab 
S O L I C I T A U N A ESPAÑOLA U N A 
familia de moralidad para Ir a Kuro 
pa con señoras o niños . Tiene referen-
cia. E s formal y no se marea. Infor-
man Teléfono 1-3439. 
13795—14 ab. 
S O L I C I T A M O S C O M E R C I A N T E S R E -
vendedores, interesadas en prendería, 
juguetes, quincalla, aretes Ba-ta-clán, 
novedades. Precios bajís imos. siempre 
15 0|0 menos cualquier otra casa. Ca-
tálogo 800 art ículos diferentes remiti-
mos al interior. No compre ni se es-
tablezca sin antes conocer nuestros 
precios. L a AntUlana, S, Miguel ent, 
Luceha y Belascoaín . Apdo. 2344. 
Habana, 13474—10 Ab. 
UNA SEÑORA D E C O L O R T R I G U E -
fln desea . colocarse; sabe la modiste-
ría y es útil en otras labores necesa-
rias, habla inglés y castellano . I ' a r a 
m é s informes: Picota, 64, Amelia. 
13830 —12- Ab. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
D E S E A C O L O C A R S E C O C I N E R O T 
repostero y cocinera recién llegados 
de Madrid. Tienen quien los recomien-
de. Hablan Inglés., Se colocan para 
hotel o particular. Monserrate y L a m 
paril la. Bar "Auto Club. Tel. A-18tíl 
; 14380—11 ab. 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , B L A N C O 
muy limpio y . práctico en francesa, 
española y criolla solicita casa par-
ticular, hotel o casa de comercio. Bue-
nas referencias por escrito. V , Fran-
cisco Aguilera 53, A-3090 
, 14399—11 ab. 
máquina y los estudiosos y compe 
lentes alumnos Pudro Martínez y Joa-
quín Díaz, de Teneduría. Han obteni-
do valiosos l ibrós como premio a la 
Bxcelehte conducta y aplicación obser-
vada durante el curso que finaliza 
boj . E n el aula número 1. Gustavo 
Ramírez, Gustavo Cárdenas, Mario 
Hernández, Ernesto Beir.iejo, Jorge 
F a n á , Raúl 'Romero. E n el aula nú-
mero 2, Antonio GorosLola, Carlos 
Báez, Rafael Duarte, Luiá Palenzuela. 
E n el aula número 3, Felipe Lugo, 
Raimundo Cruz. Miguel E y i a , Mario 
Giordia. E n el aula número 4. Basilio 
Martínez. Carlos Rubí. Jpaé Drualn. 
E n el aula número 5, Elena Ros, 
Claudlna Sainz, Mercedes Sáenz. Fe l i -
citamos por tanto calurosamente a 
J:an distinguidos alumno* y al Direc-
tor señor Claro Díaz por el éxito ob-
tenido en su acreditado plantel. 
14353.—11 Ab. 
S E O F R E C E UN GRAN COCINERO 
español; sabe repostería y ha traba-1 
jado en las mejores casas. Informes 
teléfono A-1392. M. Caho, (Polvor ín) . 
14296 12 ab 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C o -
cinero en casa particular o de comer-
cio, sabe trabajar, y entiende de dulce, 
ro saca eomida, es limpio y honrado 
con buenas recomendaciones. Infor-
man: Teléfono 4961, Aguila y Concor-
dia, bodega, 14156.—10 Ab, 
C R I A N D E R A S 
J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N lle-
gada, se ofrece como criada • de acuar-
ios y para todo servicio domést ico , 
tienA personas respetables que la- ga-
.•anrlzan. Aguila número 164, bajos. 
Preguntar por E l v i r a , 
13754.—10 Ab. 
O E b F A C O L O C A R S E M U C H A C H A es-
pañola para cuartos, prefiere faml-
lia extranjera, tiene quien la reco-
mier.de. Je sús del Monte, 227, altos. 
Teléfono 1-3431. 13923.—12 Ab. 
C R I A D O S D E M A N O 
11 R E V E N D E D O R E S ! ! S O L 1 C I T A N S E , 
juego de collar Ba-ta-clan y par de 
Aretes Ba-ta-dan a $4.60 la d»cena. 
L a mayor ganga del a ñ o . Venga^) es-
criba. E l Alemán, Calle Habanf 95, 
14103—16 
U N SEÑOR D E M E D I A N A E D A D , 
desea colocarse para caballeros o casa 
particular. Sabe limpiar bien y plan-
char la, ropa de caballero y es muy 
f iráctico en el servicio de mesa, pues leva muchos años desempeñando ese 
trabajo. Informan J e s ú s del Montfií 
No. 8b A, bajos. T e l . M-2672, 
14323—12 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E D E . C R I A N D E -
;ra séñorá'.eüpafiolá eo'n buena y abprt.-. 
dante leclié. Tiéne Cer-tifi»'ado de Sá-
niclád. Se .puede, ver su niña y demás 
.infórraes, CorraTés I43i; Tel. M-5187. 
' 14231—10 ; ab. 
¡ A T E N C I O N ! B A I L E S . 
I A T E N C I O N ! 
Clásicos, f an tás t i cos y de salón. Igual 
para teatro y cine. Dos profesoras y 
profesoi de los extranjeros que ense-
ña en poco tiempo toda ciase de bai-
les, p^r poco dinero. Aprovechen por-
que ostán aquí un mes solo nada 
mas Aguila, 131, primer piso. 
1318!».—16 Ab. 
C H A Ü F F E Ü R S 
C H A U F F E U R ESPAÑOL J O V E N P E -
sea colocarse en casa particular o de 
comercio; sabe trabajar y tiene re-
comendaciones de las casas en que 
ha trabajado-: no tiene pretensiones 
do gran sueldo y para- más informes 
llame al F-2484. a todás horas. 
14291 11 ab 
C H A U F F E U R ESPAÑOL CON 6 AÑOS 
de práctica, desea colocarse en casa 
particular o de comercio. Tiene reco-
mendación de las casas donde ha tra-
bajado. Informan: Zanja e Infanta, 
bodega. Teléfono Ü-2550. 
14182—10 ab. 
Clases de d í a y de noche. Se ense-
ña el manejo y el mecanismo del 
a u t o m ó v i l moderno en muy corto 
tiempo y a precio m ó d i c o . Clases se-
paradas para señor i tas . Preparac ión 
especial, para chauffeur. Sobre cur-
sos y títulos de chauffeurs in fórmen-
se en la G r a n Escuela Automovilista 
" K e l l y " S a n L á z a r o , 249, frente al 
Parque de Maceo. P a r a prospectos 
manden 6 sellos de a 2 centavos. 
C 2069 31 d 1 mz 
C L A S E S D E S O M B R E R O S 
"Sistema Parr i l la" a domicilio. Pro-
fesora: Sritá , Marina Herrera. Teléfo-
no A-5630, 12004—30 Ab. 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
V I L L A V E R D E Y C O M P A Ñ I A 
O'Reilly 13, teléfono A-2S48, Cuando 
usted necesite un buen servicio, como 
cocineros, criados, dejendientes, fre-
gadores, porteros, jardineros. etc. 
Llame a esta acreditada agencia que 
garantiza su aptitud y moralidad, ope-
rarlos en todos giros y oficios; nos 
encargamos de mandar toda clase de 
trabajadores para colonias e Ingenios. 
Villaverde y Compañía O'Reilly 13. 
te léfono A-2348, 14179.—15 Ab. 
L A C O M E R C I A L T e l f . A - 2 3 8 8 
Agencia de Colocaciones de Emil io 
Caneiro, Centro de negocios en gene-
ral. Absoluta garantía y aptitud. L a s 
señoras pagarán tan solo un peso por 
siv emploí». Sirvo cuadrillas grandes y 
chicas para el campo, Monserrate 119 
13700 4 my 
L A A G E N C I A " L A U N I O N " 
De Marcelino Menéndez es la única 
que en cinco minutos facilita todo el 
personal con buenas referencias. Pa-
ra dentro y fuera de 1?. Habana. L l a -
men a l Telf, A-3318, Habana 114, 
13402—9 Ab , 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O Y 
M A N E J A D O R A S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N es-
pañola de criada de mano o maneja-
dora; tiene referencias; no se coloca 
menos de 35 a 40 pesos Informan M-
9578 V 14455 12 ab 
D E S E A C O L O G A R S E UNA J O V E N E S 
pañola, de criada de mano o mane-
jadora. E s trabajadora y formal. I n -
forman Teniente Rey 77. Teléfono: 
M-3064. 
14398—11 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O de 
mediana edad que ha tsabajado en las 
mejores casas y tiene referencias de 
jas mismas, lo mismo para casa par-
ticular que para dependiente comedor 
de hotel. Sale fuera do la Habana, 
si és necesario avisen T e l . A-6696. 
14359.—11 A b , 
CON B U E N A S R E F E R E N C I A S Y ap-
titudes se coloca un joveu español pa-
ra criado de mano. Línea 39. Te lé fo -
no F-2575. 14170.—10 A b . 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N E S -
pañol para criado de mano o café o 
para botica. L leva tiempo en el pa í s . 
Tiene referencias de donde trabajó. 
E s formal. Informan Reina 73. Telé-
fono M-4716. 
14218^-10, ab. 
C R I A D O D E MANO S E O F R E C E . SIR 
ve a la rusa. También plancha ropa 
de caballeros. Tiene muy buenas re-
ferencias de la úl t ima casa que tra-
ba'jó. Informes Te l . F-1S12. Vedado 
14236—10 ab. 
C H A U F F E U R MECANICO. ESPAÑOL 
desea colocarse en casa particular. Lo 
mismo va al campo. T e l . F-4053. 
14199—10 ab. 
S E O F R E C E UN C H A U F F E U R ESPA-
ñol. con referencias y sin pretensio-
nes. Informan. T e l . M-2445. 
14221—10 ab. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
T E N E D O R D E L I B R O S J O V E N . MO-
desto y con muchís ima práctica,' de-
sea hallar alguna casa para llevar la 
contabilidad por horas, a precios mó-
dicos. Razón, teléfono A-6851. 
. 13838—30 ab. 
Experto tenedor de libros, se ofre-
ce para- toda clase de trabajos de 
contabilidad. L l e v a libros por horas. 
H a c e balances, liquidiiciones. etc. 
Sa lud , 67. bajos, t e l é f o n o A-1811. 
C 750. Alt . Ind 19 
P R O F E S O R F R A N C E S 
del Colegio Ruston, da lecciones par-
ticulares y colectivas en su casa y a 
domicilio. Enseñanza de primer orden. 
Robert Rest, Neptuno, 172. Teléfono 
A-0567J , 13234—1 My. 
A C A D É M I A Y C O L E G I O 
" M O R A L E S " 
S A N R A F A E L 259 . M O D E R N O 
Y A V E N I D A M E N O C A L 102 
( A N T E S I N F A N T A ) 
T E L . A-9756 
Directores: Carlota Morales de Qutié 
rrez y Federico Gutiérrez Alberni, 
Primera y Segunda Enseñanza . T a -
quigrafía. MecanoTrafla, ing lé s . Pu-
pilas, medio pupilas. Mecanógrafo* en 
un mes enseñándoles toda clase de 
trabajos de oficina y distintos siste-
mas de máquinas de escribir. Curso 
especial de Ari tmét ica Mercantil y 
Teneduría de Libros de 8 a 9 p. m. 
Sistema práctico y moderno. Se com-
ponen máquinas de escribir, 
14099—16 ab. 
S E O F R E C E UN CRIADO D E MANO 
o portero de mediana edad, con muy 
buenas referencias y habiendo servi-
do varios años en la última coloca-» 
ción. Informan en el Café Palapio, 
Consulado 77, te léfono A-2620. 
14120 11 ab 
C O C I N E R A S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
do color de' cocinera no hace plaza, 
informa: Calle, 19, j iúmero 349, entre 
A y Paseo. Vedado, ' 14337.—11 Ab 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
de mediana edad o bien por horas y 
todo el día; para criada do mano; no 
duerme en la colocación. Informan 
Virtudes 96, altos, cuarto n ú m . 43 
144B7 12 ab 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N -
sular para criada de mano o mane-
jadora. Si es poca familia para todo. 
Sabe cumplir con su obligación. Tie-
ne referencias. Estre l la 145, 
14 360—11 ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N Eá 
pañola de criada de mano o maneja-
dora. E s cariñosa con los niños v 
formal cumple bien con su obliga-
ción. Informan en Virtudes 140 y "144 
14377—11 ab. 
SE C O L O C A .'UNA ESPAÑOLA D E 
criada de maijo. Sabe cumplir con su 
obligación. L'eva tiempo en el país . 
Tiene referencias. Informan Gerva-
sio 23, 
14386—11 ab. 
UNA C O C I N E R A ESPAÑOLA S E D E -
sea colocar solo para cocinar, coclna 
a la española y a la criolla, sabe 
• umpllr con su obligación, no duer-
me en- la colocaclén. Aguila, número 
l?6 , Habitación, 49, 
1434C.—11 A b . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
española, sabe bien su obligación, es 
limpia y trabajadora. Sabe de re'pos-
tería . Informan Aramburo No. 5. Te-
léfono M-193y. 
' 14389—11, ab. 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
española, de mediana edad y una Jo-
ven hija suya, la señora sabe cocinar 
y coser y zurcir muy bien, la h i ja pa-
ra hacer limpieza o manejadora. Sa-
ben trabajar y tienen referencias. In-
forman al Teléfono F-5096. Prefie-
ren trabajar juntas. 
14419—11- ab. 
S E C O L O C A UNA G E N E R A L C O C I -
nera a la española y criolla, no duer-
me en la colocación. Teléfono M-1786. 
14190,-10 Ab, 
V A R I O S 
P E L U Q U E R I A DORA. S E N E C E S I T A 
un buen peluquero; puede ganar suel-
do o a la mitad. Informan en la Víbo-
ra, San Francisco número 1 esquina 
a Delicias, 14436 15 ab 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
e spaño la de criada de mano q mane-
jadora. Lleva dos años en el ' p a í s y 
tiene buenos Informes - de donde ha 
estado. Informes Tel F-4361 
14390—11" ab. 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATR1MO-
nio de mediana edad; ella de coci;. 
ñera y él de sereno o encargado d é 
algún jardín, o para el comedor. Tie-
nen referencias de las casas donde 
han estado. E l l a es repostera. L o mis-
mo para ej campo que pa»a la Haba-
na en 21 y 12 No. 49-8 darán razón . 
Cuarto No. 11. 
1-4203-10 ab. 
T E N E D O R D E L I B R O S J O V E N S B 
ofrece para llevar toda clase de con-
tabilidades por horas o todo el día; 
puede dar referencias. Escribir a 
Francisco T . Prado 70. altos o telé-
fono A-7174, de 12 a 4. 
14287 14 ab 
V A R I O S 
D O N C E L L A ESPAÑOLA, H A B L A N D O 
bien francés, desearía regresar a 
Europa con señoras . Buenas referen-
cias. Calle 11 No. 62. T e l . 2173, 
v 14373—11 ab. 
D E P E N D I E N T E D E BODEGA. VAS-
co, español, recién llegado de 30 años 
se ofrece. Egido 75. Hotel Cuba. 
14207—10 ab. 
SEÑORITA A L E M A N A , H A B L A N D O 
irancés y' español, desea colocación 
para educar niños y manejarlos. Di -
rección T e l . A-3349. V 
14127—10 ab. 
SE O F R E C E U N MATRIMONIO PA-
ra encargados de una case, sin n iños . 
Informes en Factoría I¿p. 49, segundo 
piso, 
14219—10 ab. 
C O R R E S P O N S A L E N I N G L E S 
Oficios No. 18, Departamento No. Síi 
14200—17 ab. 
UN MATRIMONIO ESPAÑOL CON 
buenas referencias, no tiene inconve-
niente en hacerse cargo de un solar 
para encargados. Informan Suárez 90 
letra B . 
• 14257—13 ab. 
I n g l é s p a r a los de h a b l a e s p a ñ o l a 
No hace falta ir a los E . U , ni a I n -
glaterra para aprender el Inglés; lo 
r,ue si hace falta es que no lo enga-
ñen a usted mal nombrados maes-
trof-. Digno es do que se sepa que 
uara enseñar el Ingles, el proftsor 
ha de ser una persona de bastos co-
líocimientos en dicho idioma y pre-
ferible si conoce a fondo el español. 
Muchos de los maestros que se 
anuncian como talea han sido sepa-
rados de la "Academia' Florenzano" 
por no poder rendir la labor educado-
ra que exigimos. 
S'. usted se Interesa por el Inglés 
véai .os , que seguramente le convendrá. 
fiases desde las 8 de la mañana 
hasta las 10 de la noche. 
Concordl a6, entre Aguila y Amis-
tad. 
14001.-13 Ab. 
A C A D E M I A P A R R I L L A 
de corte y costura, corsés, sombrero, 
ajustes de corte, para terminar en dos 
meses; se garantiza la enseñanza .de 
corsés en ocho clases. Tengo horas es-
peciales y nocturnas; se hacen som-
breros de encargo. Marqués González, 
letra A, esquina a Concordia. 
10459—12 Ab. 
Profesor de Ciencias y Letras. Se 
dan clases particulares de todas las 
asignaturas del Bachillerato y Dere-
cho, Se preparan para ingresar en la 
Academia Militar. Informan en Nep-
tuno. 220 , entre Soledad y Aram-
buru. Ind. 2 ag 
ñutos diarios con nuestro nuevo y 
prác t i co m é t o d o . Garantizamos por 
escrito éx i to seguro a cada d i s c ípu-
lo. Asombroso resultado en pocas 
lecciones. Diploma a l terminar. P i -
or. i n f o r m a c i ó n . T h e Universal Ins-
titute ( D - 5 6 ) 123. E . 86 St . New 
York . E x t . 38 d 15 mz.-
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A P R E P A R A - ' 
T O R I A , B A C H I L L E R A T O , C O M E R -
C I O E I D I O M A S 
Es tá situado en la espléndida Quinta 
San José de Bellavista, a una cuadra 
de la calzada de la Víbora, pasando 
el crucero. Por su magní f i ca s i tuación 
es el colegio más saludable de la ca-
pital . Grandes dormitorios, Jarcllnea, 
arbolado, campos de sports al estilo 
de los grandes colegios de Norte A m é -
rica, Direcc ión: Bellavista y Primera, 
Víbora, Te lé fonos 1-1894 e 1-6002. 
Pida prospectos, 10317—11 A b . 
G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
D E I D I O M A S . T A Q U I G R A F I A 
Y M E C A N O G R A F I A . U N I C A 
P R E M I A D A E N E L G R A N C O N -
C U R S O P R O F E S I O N A L C E L E -
B R A D O E L 2 8 D E M A Y O D E 
1 9 2 2 . C O L E G I O P A R R O Q U I A L 
E L E M E N T A L S U P E R I O R . D I -
R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S . 
L O M A D E L A I G L E S I A D E J E -
S U S D E L M O N T E . C L A S E S 
N O C T U R N A S . S E A D M I T E N I N -
T E R N O S . 
C 8704 Ind 15 m« 
A C A D E M I A 
" M A N R I Q U E D E L A R A " 
G U B A , 58, E N T R E O R E Í I L Y S 
E M P E D R A D O 
Ensefiañza garantizada. InstrucoWri 
primaria. Comercial y Bachillerato, 
para-ambos sexos. Secciones para pár-
vuíód. Sección para dependientes del 
Comercio., Nuestros alumnos de Bach l - . 
llerato han sido todos aprobados, 221 
profesores y 30 auxiliares enseñan ta-: 
quigraf ía en español e Inglés, Gregg, 
Orellaná, Pitman, mecanografía a l tac-
to en 80 máquinas, completando nue-
vas ú l t imo modelo Teneduría do l i -
bros por partido doble, gramática, or-
tograf ía y redacción, cá lculos mercan-
tiles, ing lés primero y segundo cursos, 
francés y todas las clases del comer-
cio en general, 
B A C H I L L E R A T O 
Por distinguidos catedrát icos . Cursos 
rapidísimos, garantizamos el é x i t o . 
I N T E R N A D O 
Admitimos pupilos, magníf ica alimen-
tación, espléndidos dormitorios y pre-
cios módicos . Pida prospectos o llame 
al te léfono M-2766, Cuba 58, [entre 
O'Reilly y Empedrado. 
13225 2 my 
L e c c i o n e s p r á c t i c a s d e I n g l é s 
y francés , Conversacióu para estudian-
tes aventajados. Preparación para B a -
chillerato, Clases Individuales o co-
lectivas a domicilio o en casa del 
Profesor. Santa Clara 19 altos, t e l é -
fono A-7100, 13174 30 ab. 
P R O F E S O R D E F R A N C E S CON MU-
cha práct ica se ofrece para dar cla-
ses de francés a domicilio o en su 
casa particular. Informa: Madama 
Marta Estrabeau. Monte 5. Teléfono 
A-]000.> 
13959—10 ab. 
B A I L E S 
Habana 24, altos, dos señori tas ame-
ricanas recién l l egarás de New York 
enseñan el Fox Trot de moda "Colle-
gean" y demás bailes modernos. C l a -
ses privadas de 8 a 11 por solamente 
$1.50. Habana, 24, altos. 
10324 11 ab 
P R O F . W I L L I A M S . A - 1 5 2 5 
E l Baile "Por Excelencia". Siga "en 
sus quinoe", su transformación com-
pleta por la tarde y al debutar por 
la noche dirá: "Que siga el baile". To-
dos los bailes modernos de salón que 
usted el i ja; curso completo $12. C l a -
ses privadas y a domicilio. No es aca-
demia. Apartado 1033. Informa el te-
léfono A-1525 de 3 a 7 p . m . - ^ 
13034 30 ab. 
P A R A L A S D A M A S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española recién llegada, de criada de 
mano o manejadora Informan en Sol 
58. l a encargada, 14108 11 ab. 
S E O F R E C E J O V E N ESPAÑOLA PA-
ra criada o manejadora. Tiene reco-
mendaciones. Informan F-4324. 
14150 xo ab 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E -
-a del país , sabe cumplir con su obli-
gación, tiene práct ica en cocina, no 
duerme en la colocación. Calle 1, nú-
mero 18, esquina 11, Vedado 
13934.-12 Ab. 
S A N C H E Z Y T I A ! Colegio de n i ñ a s 
Avenida de S i m ó n Bol ívar (antes R e i n a ) núm$. 118 y 120. Telf. A-4794 
L a parte más alta de la Habana, Veinte años de fundado. Bachillerato, 
e n s e ñ a n z a superior y primaria. Veinte j a m a d o s profesores, AÍumnas 
internas, medio pupilas y externas. S e facilitan prospectos. 
. 13864 6 niy 
J O S E M A R I A L L O R E N S 
Peluquero de señoras , y 
D A V I D A N G U I A N O 
de señoras y n i ñ o s , ofrecen s i l l 
servicios a domicilio, hasta la 
apertura del gran sa lón de Pe-
luquer ía Llorens Hnos. Obispo 
No, 113. T e l . A-5451 . 
1 4 4 2 7 - 1 1 ab 
SE O F R E C B UNA C O C I N E R A ^ R E -
postera, del pa í s . Tiene recomendacio-
nes. Informan en Maloja 204. habita-
ción No, 27. 
U202—10 ab. 
Colegio " A M E L I A D E V E R A " 
5 2 D O C T O R A S D E L A U N I V E R S I D A D H A N E S T U D I A D O B A -
C H I L L E R A T O E N E S T E P L A N T E L . I N T E R N A S Y E X T E R N A S 
G A L I A N O N o . 2 0 . T E L E F O N O S : A - 5 8 0 1 , A - 1 0 9 7 ; 
17 ab . ' 111?^ 
P I L A R pe luquer ía de señoras y n i -
ñ o s . Peinados $1 .00; masaje 60 cts. 
manicure 50 cts; lavado de cabeza 
60 cts; teñ ido del cabello desde $ 5 . 
Corte de melehas 60 (|.s. Trenzas , 
m o ñ o s , postizos, cabello. Aguila y 
Concordia, t e l é f o n o M-9392. 
14002 6 my 
Corte el pelo a sus niños por exper-
tos peluqueros, estilo americano y 
francés . N iños 5 0 centavos; n iñas 
modelo " G a r z ó n " . "Niñón" , "Juana 
de Arco", 50 centavos. Señori tas . 60 
centavos. P e l u q u e r í a "Pi lar" , Agui-
l a y Concordia, t e l é f o n o M-9392 
" 0 0 2 6mz 
S i desea vender su m a n t ó n , se lo 
compro, p a g á n d o l e más que nadie i 
y si necesita uno de lo mejor, se fo 
vendo m á s barato que nadie.* C o n -
cordia 8 y Agui la , teléfono M-9392 
14002 ~ ¿ n1; 
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PARA LAS DAMAS 
¿Cuáles son las tres cosas 
que no admiten competen-
cia de la antigua y acre-
ditada Peluquería "La Pa-
risién", de Salud 47? 
El corte de melena. 
El rizo permanente. 
Y la tintura Mar^ot. 
C 3184 10 d 2. 
MUEBLES Y PRENDAS 
A TODA MUJER LABORIOSA 
se le enseña a bordar gratis, comprán-
donos una máquina Slnger, al contado 
o a plazos. Se cambian y reparan. 
Agencia de "Slnger", en S. Rafael y 
Lealtad y academia de bordados Mi-
nerva, teléfono A-4522. Llevamos ca-
tálogo a domicilio si nos avisa . 
10782—U Ab. 
MASAJISTA 
L U Z R O D R I G U E Z 
Especialista en enfermedades nervio-
sas, defectos f ís icos, obesidad y fla-
quencia. Nuevo sistema para recupe-
rar energías. Reina 15, altos. Teló-
fono M-6944 11861—10 ab. 
Fuera Canas. Obtenga un hermoso 
color negro o castaño, usando "La 
Favorita", tíhtura instantánea vege-
tal, a base de Quina. Estuche: $1.00 
De venta en boticas y sederías. De-
pósito: "Peluquer ía "Pilar", Aguila 
y Concordia, teléfono M-9392. 
14002 6 my. 
PARA SER RUBIA 
Para conservarse rubia; para aclarar 
el tono de su cabello, para lucir un 
tono seductor use Extracto de Manza-
nilla Alemana "The Gold Sun", (El 
Sol de Oro) . Pídala en droguerías y 
sederías importantes. J . Saavedra. 
San Miguel 40. T e l . M-30S7, 
13745—14 ab. 
Mantones de Manila, mantillas y pei-
netas españolas en todos colores, 
trajes típicos de todas épocas, pelu-
cas blancas, pinturas para artistas y 
aficionados, con un gran surtido de 
disfraces para el Carnaval; se sir-
ven Compañías de teatro y aficio-
nados. Concordia 8 y Aguila. Telé-
fono M-9392, 
14002 6 my 
MAQUINAS "SINGER" 
Para coser. Ventas contado o plazos; 
cambiamos, reparaciones, piezas, acei-
te, agujas y enseñanza de bordados 
gratis. Llevamos catálogo a domici-
lio. Av í senos al teléfono A-4522. Agen-
cia do Singar. San Rafael y Lealtad. 
1Ü782—11 Ab. 
M U E B L E S . L A CASA A L O N S O . J U E -
gos de cuartos, sala, comedor, reci-
bidory laqueados o de cualquier color 
y estilo, nuevos y usados. Al contado 
a plazos lo en alquiler, escaparates 
desde $10, camas desde $5; lavabos 
desde $8; mesas desde $6; lámparas 
desde ?4; burós roble $10 y $20; cao-
ba $55; máquinas Slnger cuadros y 
muchos más muebles que tengo. Rea-
lización permanente. Kn Gervasio 59, 
se convencerán, entre Ñeptuno y San 
Miguel. Teléfono M-7875. Compro mué 
bles finos, pianos pianolas y objetos 
de arte y victrolas Llamen a Alonso 
Teléfono M-7875. 
13893—11 ab. 
I M P O R T A N T E . COMPRAMOS CAJAS 
muebles de oficina. Llame al Telé 
feno M-3288. 
14075—V my. 
MUEBLES Y PRENDAS 
COMPRAMOS MUEBLES 
de todas clases, sobre todo siendo mo-
dernos. Pagamos los mejores precios. 
PIANOS Y^UTOPIANOS 
los compramos de todas marcas y en 
cualquier estado; máquinas de coser 
y de escribir. También le prestamos 
dinero sobre los mismos. Llame al 
te léfono M - ie i4 . 
VENDEMOS 
muy baratos un grandioso surtido en 
juegos de cuarto, de comedor, de sa-
la y de recibidor, todos modernos e 
infinidad de muebles sueltos, todo a 
precio de ocas ión. 
LA SULTANA, SUAREZ No. 3 
13418 2 my-
Vendo todos los muebles de una ca-
sa elegante por tener que embarcar. 
También se alquila la casa que es 
muy buena, para verla solamente de 
2 a 5 p. m. Trocadero 7, bajos, en-
tre Consulado y Prado. 
14356—11 ab. 
MAURICIO 
Experto en tintura para el cabello, 
recoloración y decoloración, ondu-
lación, melena, peinados a domici-
lio y en su gabinete de San Rafael 
72, entre Lealtad y Campanario. So-
licite su turno. Teléfonos M-1318 y 
F. O. 7287. 12287 25 ab. 
MARIANO GIL 
Creador de la famosa melena Minó t 
sigue siendo el único especialista en 
Cuba en el corte de melenas y sus 
creaciones se distinguen por su arte 
y elegancia. Belascoain 117. altos, 
una cuadra de Reina. Tel . A-2582. 
Peluquería de señoras. 
13396—17 ab. 
MUEBLES Y PRENDAS 
MAQUINAS "SINGER" 
Para talleres y casas de familia. ¿De-
sea usted comprar, vender o cambiar 
máquinas de coser, al contado o a pla-
zos? Llame al teléfono A-3881. Agen-
cia de Slnger. Pío Fernández . 
13369 . 2 my 
¡NO SE APURE. SEÑOR! 
Si usted, caballero, está escaso 
de fondos y tiene el compromiso 
de asistir a alguna recepción o bo-
da, donde precise ir vestido de 
etiqueta, y no la posee, no se apu-
re que en seguida la puede conse-
guir de las tres bes (buena, boni-
ta y barata), en " L A Z I L I A " de 
Suárez 43 y 45, donde a la vez le 
carán dinero, si lo necesita, poi 
cualquier alhaja u otro cualquier 
objeto que represente valoi . 
S E V E N D E U N BONITO J U E G O D E 
cuarto de meple. propio para señorita; 
es tá como nuevo; puede verse en Com-
postela 116, altos. 
1^45 17 ab. 
COMPRO POR OCHO D I A S TODA cla-
se de muebles finos en buen uso, pa-
gándolos muy bien. Llamón al te léfo-
no A-2253. 14446 17 ab. 
POR E M B A R C A R S E L A F A M I L I A SE 
vende muy barato un juego de sala 
caoba, muy fino y un tabique o divi-
sión; tres cuadros muy finos y u n í 
lampara nueva. Puede verse en Jesíij; 
María. 26 altos, derecha. 14444 17 ab 
Camisas buenas a precios razona-
bles. "El Pasaje". Zulueta 32. 
C 3540—ind. 9 ab. 
A T E N C I O N . POR E M B A R C A R M E 
para España, liquido taburetes forra-
eos en baqueta y cuero crudo y sin 
torrar hay también de niño a precios 
Maramenie baratos. E n la misma se 
vende por lo que den una carnicería 
con todo al corriente y lista para 
vender carne. Informan en Enamó-
ranos y San Benigno, a todas horas. / 
14301.-18 A b . / 
C E V E N D E E N 60 P E S O S UN fiSCA-
párate con lunas viseladas, un estan-
te, aparador, un lavabo, todo en buen 
estado. Villegas, 77, bajos, 
i 14362.-11 Ab. 
Y E N P 0 P R E C I O S O J U E G O D E COME 
uor. bastonera de caoba, lámparas muy 
nnas. un rollero con muclios • rollos, 
pajarera con lindos canarios y mu-
chos adornos. San Nicolás 11 b a ó s 
14416—11 ab. 
COMPRO VICTROLAS 
Deseo adquirir victrolas Víctor y dis-
- - L . T Í óPera: pago en el acto y no 
M-TóSG10 Precl0- AvIseme al Teléfono 
. 14423—11 ab. 
COMPRO MUEBLES 
^ ^ ^ i xacto realizo cualquior negocio. 
i5", esPecIal en muebles finos, 
pagándolos por au verdadero valor. 
Aviso al Tel . M-1556. 
14423—llab. 
COMPRO PIANOLAS 
Necesito comprar pianola de buen fa-
oncante y que esté de poco uso. No 
regateo precio siempre y cuando me-
rezca la pena. Avise al T e l . M-1556 
14423—11 ab. 
BILIARES A 
Se vende una mesa de palos y otra de 
carambolas, con todos sus accesorios, 
completos y nuevos; sin uso. Se dan 
baratos por no necesitarlos. Se pueden 
ver de 7 a 6 p. m. Teléfono F-O-7956. 
Calle Almendares y San M^uel Ma-
rlanao- 125882—12 Ab. 
M U E B L E S . S E V E N D E N TODOS Y 
fonógrafo Edison. Santa Brígida l l - G 
L a L i sa , a media cuadra de la calle 
I^eaL 14282 11 ab. 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
L a Francesa: fábrica de espejos, con 
la maquinaria más moderna que exis-
te. Importada directamente de París , 
ejecuta cualquier trabajo por más di-
fícil qUB sea, como espejos art í s t icos 
americanos, París y Venecia, transfor-
ma los viejos en nuevos, toilette, ne-
cesaires, vanitis, mano y bolsillo. F a -
bricamos adornos salón, carrousel, es-
pejos convexos, molduras, parabrisas 
laterales, grabados últ ima novedad, fa-
roles, reflectores de cualquier clase, 
espejos de automóviles , repisas dfe 
cristal; para frisos y cortamos piezas 
por más complicadas, todo en cristal; 
ta.adros en el mismo de cualquier cir-
cunferenoia y grueso. Azogamos con 
los mejores procedimientos europeos, 
garant ía absoluta. Hacemos todos los 
trabajos imposibles de realizar en Cu-
ba hasta la fecha, Reina 44, entre San 
Nicolás y Manrique, teléfono M-4507. 
Se habla francés, alemán, italiano y 
portugués . 
11455—13 Abri l . 
MUEBLES BARATOS 
"LA MISCELANEA" 
San Rafael, 1 15 
Juegos de cuarto, $100, con escapara-
te de tres cuerpos, ?22ü; juegos de sa-
la, $68; juegos de comedor, $75; esca-
parates, $12; con lunas, $30 en adelan-
te; coquetas modernas, $20; aparado-
res, $15; cómodas, $15; mesas correde-
ras, $8.00; modernas; peinadores, $3; 
vestidores, $12; columnas de madera, 
$2; camas de hierro, $10; seis sillas 
y dos sillones de caoba, $25; hay sillas 
americanas, juegos esmaltados de ga-
la, $95; si.lerla de t^dos modelos; lám-
paras, máquinas de coser, burós de 
cortina y planos, precios de una ver-
dadera ganga. San Rafael 115, telé-
fono A-4202. 
JUEGO DE CUARTO $78 
Escaparate, cama, coqueta, mesa de 
noche, banqueta, todo nuevo y sus lu-
nas biseladas. 
JUEGOS DE COMEDOR : "9 • 
Vitrina, aparador, mesa redonda, 6 si-
las, todo de cedro y caoba, lunas bi-
seladas y tapas de cristal. 
JUEGOS DE SALA $70 
Seis sillas, 4 sillones, sofá, espejo, 
consola y mesa de centro, todo de cao-
ba, nuevo y bien barnizado. 
PLATINO, ORO VIEJO . 
Prendas, monedas, armas, blasones de 
nobleza, gemelos, todo lo de óptea, fo-
tografía, máquinas de escribir, fonó-
grafos, cualquier objeto antiguo y cu-
rioso. Negocio rápido. Voy en segui-
da. Telf . M-4878. Teniente Rey 10b, 
frente al D I A R I O . L a Miscelánea. • 
13386—12 Ab. 
A PLAZOS 
Se venden muebles de todas clases y 
cajas de caudales, de varios tamaños, 
todo barato. Prés tamos sobre toda 
clase de prendas y objetos de arte, 
pase por " L a Hispano Cuba" y se con-
vencerá . Telf . A-8054. Villegas 6, i'or 
Monserrate. 13888—2 My. 
LAMPARAS EN GANGA 
Se vende una lámpara 
de sala de bacarat, muy 
fina, en $300.00. Una 
lámpara de comedor, 
de bronce, * en $100. 
Una lámpara de pié de 
mármol de Verona, en 
$80.00. Puede verse 
en la Casa Vilaplana. 
O'Reilly y Villegas. 
MUEBLES Y PRENDAS 
SE V E N D E U N J U E G O D E SALA 
Luis X V I , de 5 piezas, tapizado en 
burlé de Ib más fino. Se da en $100-
un chalselong de verano $25; un es-
pejo dorado de 50 x 18, $20; un jue-
go de cuarto verde nilo. en $100; una 
nevera esmaltada $26. Hay muchas 
cosas que se dan muy baratas Man-
rique 50. te léfono M-4445. 
13381 io Rb. 
Muebles finos, modernos, de oficina 
victrolas. máquinas , objetos de arte 
y joyas. Compramos a mayor pre-
cio. Piñón y Hermanos. Corrales y 
Factoría. Teléfono: M-7337 
13847-19 ab. 
AVISO. SOLO P O R UN P E S O L I M -
plo. arreglo y preparo tara coser y 
bordar una máquina de familia paso 
a domicilio. Llame al A-4519. p G 
Santos. 1396*.—16 Ab 
S E A L Q U I L A N L O S A l «TOS D E Con-
oordla 100, en 95 peaos mensuales 
Inftrma el Conserje. 
13961.—12 Ab. 
A V I S O . V E N D E M O S N E V E R A S S L 
lias y medas para café y fonda y 
otros muebles. Apodaca 58. 
14076— 16 ab. 
S E V E N D E PIANO S T O W E R S E N 
muy buen estado. Calle 19 No 6 
Teléfono F-4920, 
14031—11 ab. 
G A N G A . V E N D E M O S MAQUINAS D E 
escribir, Remington y Underwood una 
di sumar Borroughs en buen estado 
Apodaca 68. 
14076—16 ab. 
LA CASA DIAZ Y CHAO 
Compramos muebles que estén en buen 
estado, pagándolos más que nadie. Da-
píos dinero sobre joyas y muebles en 
todas cantidades, con un módico inte-





Surtido general, lo mismo finos que 
corrientes. Gran existencia en juegos 
de sala, cuarto y comedor, escapara-
tes, camas, coquetas, lámparas y toda 
clase de piezas sueltas, a precios in-
veros ími l e s , 
DINERO 
Lo damos sobre alhajas a Infimo in-
terés . 
Vendemos joyas finas. 
Vis í tennos y verán . 
ANIMAS, NUMERO 84 
TELEFONO A-8222 
PUENTES Y CIA. 
S. en C. 
JUEGOS ESMALTADOS 
De'sala , cuarto y recibidor, muy fi-
iios, lodo- muy barato. Aceptamos ven-
ta a plazos; tenemos toda clase de 
muebles para entrega inmediata. L a 
Casa Vega, Suárez 15, entre Corrales 
y Apodaca. Te.éfono A-1583. 
10985—16 Ab. 
MUEBLES EN GANGA 
" L a Especia.", a lmacén importador 
'Je muebles y objetos de fantasía, sa-
íón de exposición, Neptuno 159, entre 
Escobar y Gervasio, veléfono A-7620. 
Vendemos con un 50 por ciento de 
descuento, juegos de cuarto, juegos ae 
•-•omedor, juegos de sala, sillones de 
mimbre, espejos dorados, juegos de ta-
pizados, camas de bronce, camas de hie-
rro, camas de niño, burós ebcritorios 
de señora, cuadros de sala y come-
dor, lámparas de sobremesa, columnas 
y macetas mayól icas , figuras eléctri-
cas, sillas, butacas y esquinas dora-
las, portamacetas, esma.tadas, vitrl-
aas, coquetas, entremeses, cherlones, 
mesas correderas redundas y cuadra-
das, relojes de pared, sillones de por-
ral, escaparates americanos, libreros, 
sillas giratorias, neveras, aparadores, 
paravanes y si l lería del país en todos 
los estl.os. Vendemos los afamados 
luegos de meple, compuestos de esca-
parate, cama, coqueta, mesa do noche, 
jhiffonier y banqueta, a $185. 
Antes de comprar, hagan una visita 
a " L a Especial", Neptuno 159, y serán 
Dien servidos. No confundir, Neptuno 
159. 
Vendo los muebles a ulazos y fa-
bricamos toda clase de muebles a gus-
.o del más exigente. •* 
L a s ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la es tac ión . • 
L A SEGUNDA COMPETIDORA 
Piéstamos y almacén .de muebles. Se 
realizan grandes existencias de jo-
yería fina, procedente de préstamos 
vencidos, por la mitad de su valor. 
También se realizan grandes existen-
cias en muebles de todas clases, a 
ciíalquiev precio. Doy dinero con mó-
dico inteiés, sobre alhajas y objetos 
de valor, guardando mucha reserva 
en las operaciones. Visite esta casa 
y se convencerá. San Nicolás, 250, 
entre Corrales y Gloria. Teléfono 
M-2875. 
RUFINO G. APANGO 
Se compran y cambian muebles y 
Victrolas, pagando los mejores pre-
cios. 
NEVERAS 
Si desea esmaltar su nevera, redon-
da o cuadrada y sin distinción de 
narca. llame a Santiago Vázquez «"K-
víncargado de los talleres de la Casa 
lioblns. que por poco costo se las deja 
•.-orho nuevas. También esmalto toda 'ÚA'.y de muebles y mimbres. Hago co-
jines y coioco cretonas y tapizo mue-
bles. Llame al Teléfono M-2121. E s -
-évez 132. 13841—19 ab. 
MUEBLES BARATOS 
lañará dinero si antes de comprar ve 
nuestro variado surtido en juegos com-
p.etos y piezas sueltas; juego de cuar-
to marquetería, $110; comedor, $75; 
sala, •Su; saleta, $7u; escaparates, des-
de $10; camas, $7; cómodas, $14; apa-
rador, $14; mesas correderas, $7; si-
las, $1.50; sillón, $3; y otros que no 
se detallan; todo en relación a los pre-
cios antes mencionados. También se 
compran y cambian en 
"LA PRINCESA' 
S. RAFAEL, 107. TELF. A-6926. 
SI D E S E A R E S T A U R A R O R E F O R -
mar sus muebles avise al Tel. A-94 85 
o 1-1416. Barnizamos, esmaltamos, de-
coramos y doramos y tapizamos con 
prontitud y esmero a precios módi-
cos. Garantizamos los trabajos oon o 
testimonio de nuestros clientes y fa-
vorecedores. Vis í tenos o llame a e* 
A-9485 o 1-1416. 13588—13 ab. 
REMINGTON, UNDERWOOD 
de mi uso particular. Son visibles, en 
perfecto estado, las regalo: a 40 pesos; 
me urge. Cocina estufina, Clark, 3 
hornillas, gabinete, $12. Máximo Gó-
mez, 52, altos, frente Campo Marte. 
De 8 a 12. 13224—11 Ab. 
S E V E N D E UN A U T O P I A N O E N T E -
ramente nuevo, de marca renombrada, 
con botón silenciador y todos los ade-
lantos más modernos, sumamente ba-
rato. Puede verse en Manrique 76, 
antiguo, bajos. 
13769—14 ab. 
¡ ATENCION 1 
¿Quiere ahorrar dinero? Dése una 
vuelta por Neptuno 211 "La Casa So-
to v Rivera". Gran almacén do mue-
bles finqs a precios sin competencia; 
también los hay corrientes baratísi-
mos ventas al contado y a-plazos 
Teléfono U-2856. Nota: las ventas al 
interior no pagan embalaje. 
C 3154 30 d lo. ab. 
VERDADERA LIQUIDACION 
Suárez nflm. 7, fcsquina a Corrales. 
Teléfono A-6851 . " L a Confianza" 
"LA NUEVA ESPECIAL" 
Neptuno 191-193, entre Gervasio y 
Belascoain, teléfono A-2U10. Almacén 
importador de muebles y objeios de 
fantas ía . 
Vendemos con un 50 por ciento de 
descoento, juegos de cuarto, juegos de 
comedor, juegos de mimbre y creto-
nas muy baratos, espejos dorados, jue-
gos tapiza'dos, camas de hierro, ca-
mas de pino, burós escritorios de se-
ñoras, cuadros de sala y comedor, lám-
paras de sobremefea, columnas y ma-
cetas mayólicas, figuras eléctricas, si-
llas, butacas y esquinas dorados, por-
ta-macetas esmaltados, vitrinas, co-
quetas, entremeses, cherlones, adornos 
y figuras de todas clases, mesas co-
rrederas, redondas y cuadradas, re-
lojes de pared, sillones de portal, es-
caparates americanos, libreros, sillas 
giratorias, neveras, aparadores, para-
vanes y sil lería del país en todos los 
estilos. 
Llámame? la atención acerca de unos 
juegos de recibidor f inís imos de me-
ple, cuero marroquí de lo más fino, 
elegante, cómodo y sólido que'' han 
venido a Cuba, a precios muy baratí-
simos. . \ 
Vendeinos los muebles a plazos y 
fabricamos toda clase de modelos, a 
gusto del más exigente. 
Las ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la es tac ión o 
muelle. 
Dinero'sobre prendas y objetos de 
*-alor, se dji en todas cantidades, co-
brando un módico interés, en L A N U E -
VA E S P E C I A L , Nfeptuno, ].»1 y 193, 
teléfono A-2010, a l lado del café ' E l 
Siglo X X " , Habana. v 
Compramos y cambiamos muebles 
y prendas. Llamen al A-201O. 
También alquilamos muebles. 
ALHAJAS 
Liquidamos un Inmenso surtido de 
alhajas de todas clases y precios. 
MUEBLES 
Juego de cuarto, comedor, sala y 
recibidor y toda clase de piezas suel-
tas a precios Increíbles . 
ROPAS 
Tenemos un surtido inmenso de to-
da clase de 'ropa saldándola a cual-
quier precio. 
• DINERO 
Damos dinero sobre alhajas, mue-
bles, ropas, pianos, pianolas, victrolas, 
máquinas de coser y escribir y toda 
clase de instrumento de mpsica. 
Suárez n ú m . 7, esqu'na a Corrales 
'Lai Confianza". Telf. A-6851 
Ind. 
Q U E M A Z O N . V E N C E M O S SALLAS 
Viena, nuevas, importadas por esta 
casa. Apodaca 58, 
14076—16 ab. 
I N T K R E S A N T E . VENDEMOS CAJAS 
de caudales, de todos tamaños y conV 
ta doras de varios modelos. Apodaca 
No. 58. 
14076—16 ab. 
EL VOLCAN, FACTORIA. 26 
Grandes existenejas en muebles finos 
y modestos, tales como Juegos de 
cuarto, comedor, sala, recibidor y pie-
zas sueltas que detallamos muy ba-
rato por ser "de ocasión. Háganos una 
visita y se convencerá. E l Volcán. 
Factoría 26, esquina a Apodaca. Telf. 
A-9205. 12697 12 mz. 
S E V E N D E U N JÜEGO DE COMEDOR 
estilo Renacimiento Espartól, todo ta-
llado, compuesto de gran aparador, au-
xiliar, mesa, dos butacas y seis «1-
Uas. Malecón 330, tercer piso. 




En L» Sociedad. Suárez 24. Teléfono 
A-7589. encontrarán los muebles que 
necesita a bajos precios. Juegos do 
OUftrtp desde $78. de marq-Jetería, cao-
ba, esmaltados, de tres cuerpos etc. 
hasta $350; juegos de comedor desdé 
$70 hasta $350; juegos de sala en CaO-
ba. laqueados o tapizados, de todos 
precios y modelos. Nos hacemos car-
go de sus muebles usados. Damos fa-
cilidades de pago. Cama» de hierro 
como quiera, nevera», lamparas deij-
de $1.50. silones. piezas sueltas en 
general. Compramos, vendemos y em-
peñamos pianos, pianolas, victrolas, 
objetos de arte. Joyas finas, manto-
nes. L a Sociedad. Suarez 34 entre 
Apodaca y Gloria. 
14266—12 ab. 
DE ANIMALES 
CABALLOS, VACAS Y MULAS 
Acabamos de recibir cin-
cuenta vacas de pura raza, 
lecheras^ Jersey. Holstein y 
Guemsey recentínas y pró-
ximas a parir. 
Tenemos 25 magníficas 
Jacas y yeguas muy finas, 
caminadoras, y cuatro so-
berbios sementales de pasot 
de las mejores ganaderías 
de Kentucky según com-
prueban sus pedigrees. 
Un buen lote de muías 
maestras en toda clase de 
trabajos agrícolas. 
Todos estos animales pue-
den verse en casa de: 
JOSE CASTIELLO Y Cía. 
Calle 25, número 7, entre 
Marina e Infanta. 
Tel. U-1129. Habana. 
C 10984 Ind 5 d 
CABALLOS Y MULOS BARATOS 
Acábame s de recibir 100 mulos de to-
dos tamaños nuevos y para todas cla-
ses de trabajos. Tenemos gran exis-
tencia de mulos de uso de todos tama-
ños y precios. Recibimos varios ca-
ballos fines de Kentucky y mulos de 
monta. Tenemos ademán 10 carros, 16 
bicicletas del país y americanas, 2 
faetones, 2 a r a ñ a s . Todo a precios muy 
reducidos. Pase por esta y será b en 
servido. Jarre y Cuervo, Marina nú-
mero 3 esquina a Atarés, J . del Mon-
te, frente al taller de Gancedo. Te.é-
fono 1-1376. 12147—11 Ab. 
S E D E S E A COMPRAR V A R I O S M U E -
bles de medio uso para un negocio 
de casa de viajeros. No atiendo más 
que a particulares. Avise a el A-94S5 
Sr . A . Colado. 
14259—13 ab. 
VENDO 
Dos brillantes de 4 1|2 y 3. Son sin 
ningún defecto y muy blancos. Dan 
razón. Villegas 62, bajos. 
14256—10 ab. 
PERDIDAS 
Perdido. Un pulso de brillantes y 
safiros el sábado por la noche. 
El que lo encuentre será muy 
bien recompensado. Ver a señor 




Boston Buly, se extravió en C y 12. 
Reparto Almendares. en la curva de 
las carreras. Entiende por Pekín . Se 
grati f icará a la persona que lo en-
tregue en Salud 106 o calle C entre 
12 y 14. T e l . M-2706 y FO-1136. E s 
blanco con una mancha en la cara y 
otra en el rabo. 
14415—11 ab 
EN LA QUINTA 
La, Benéfica, se ha extraviado una 
cartera conteniendo 100 pesetas espa-
ñolas y 100 pesetas moneda oficial 
y un pase del servicio militar y el 
interesado no quiere sino recuperar 
el pase del servicio militar. Se rue-
ge al que encontrara la cartera en-
víe el paHe en un sobre a esta Direc-
ción: Independencia 36. Surgidero de 
Batabanó. Juan A. Maseda Rodríguez 
L a cartera contiene varios papeles 
más, pero no quiero más que el pase 
del servicio militar y se le ruega en-
viarlo en un sobre al interesado. 
13952—12 ab. 
RESTAURANTS Y FONDAS 
Sabrosa comida a la criolla y espa-
ñola, en casa de familia particular, 
se admiten abonados al comedor y 
se sirve a domicilio. M-5276. 
14470 24 ab. 
ARTES Y OFICIOS 
V A L E N T I N M A R T I N E Z , MECANICO 
y electricista en generai. Me hago 
cargo de toda clase de trabajos a pre-
•ioo muy módicos . Haga usted el fa-
vor de llamar al teléfono M-1839, y 
será usted complacido en .'1 at U . Se 
garantiza el trabajo. 0£i¿iü^. .'8, (al-
tos). Habana. 14339.—11 Ab. 
SALON COSMOPOLITA 
Peluquería de J . Molina, Obrapía 91, 
entre Bernaza y Villegas, bajos del 
Hotel "Cosmopolita", teléfono A-4478. 
En este salón ofrecemos un servicio 
esmerado a aquellos caballeros de bar-
ba más delicada $ cualquier forma de 
corte de cabello, con entera perfección, 
pruebe y se convencerá. Precios en el 
salón 20 y 50. Además se sirve a do-
micilio. Corte de melenas, ondulación 
Marcel, masaje y demás servicios de 
peluquería. Una hora fija para ca-
la cliente. No sábados ni domingos. 
Servicio, $1.00. 12947—14 Ab. 
TALLER DE PINTAR A L FUEGO 
Expertos en pintura de mimbres; yo 
esmalto los mimbres Life, también 
ssmaltamos neveras y muebles, che-
ramos y tapizamos. C. Fernández, 
Progreso 25. teléfono M-3122. 
10790 15 ab 
i QUIEN ES VARELA, QUIEN? 
Várela es el único mecánico plomero, 
que lo mismo transforma su cuarto de 
baño en estilo veneciano que en estilo 
imperial; hago los trabajos termina-
dos en las condiciones que deseen y a 
precios módicos . Pidan presupuesto al 
Telf. F-2290 y serán complacidos. 
Ind. 6 O. 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 
S E V E N D E UN PIANO ( A L E M A N ) , 
. i . dors y Ka'lmam color caoba con 
teclado de marfil y en estado como 
nuevo, se da barato y facilidades pa-
ra el pago, y una máquina Sínger de 
oviho. Aguila 211, esquina a Estre-
l la . 14161.-15 Ab 
AUTOPIANO J. L. STOWERS 
De «»8ta afamada marca vendo 1 auto-
piano nuevecito, ú l t imo modelo. Lo 
ofrezco en precio muy barato. Advier-
to que no es ningún "tareco" para qu« 
no se molesten los "ganguehos". Suá-
rez 34 entre Apodaca y Gloria 
14267—lü'ab 
PIANOS DE ALQUILER 
VIUDA DE CARRERAS Y Ca. 
Prado. 119. Teléfono A-3462 
Pf: ANIMALES 
G A L L I N A S D E R A Z A S M U Y PONE-
doras, barat í s imas; patos ingleses. Re-
medio para curar viruelas, único ga-
rantizado; remitimos latica 20 centa-
vos giro posUl. Granja Amparo. Apar-
43. Marlaaao. 14131 12 ab 
SE V B N D E CINCO VACAS J E R S E V 
d« lo má* fino que viene a Cuba. E s -
tán aclimatadas, recentínas y de mu-
ch* Vista Alegre y Luz Caba-
UM9 TOMfe JtWMte Mendoza. 
lá au. 
MULOS. VACAS Y CABALLOS 
Recibimos el lunes 75 mulos de supe-
rior calidad y propios para todas cla-
ses de trabajos. Tenemos mulos de 
uso y bicicletas nuevas muy baratas 
También recibimos 50 vacas Holstein 
y Jersey de lo más fino que se Im-
porta para Cuba, muchas de ellas re-
gistradas de pura raza. Tenemos ca-
ballos finos de Kentucky marchado-
res y de tfote a precios muy arregla-
dos. Vis í tenos y saldrá usted compla-
cido. Vendemos a precios sin compe-
tencia. Harper Bros. Calzada de pon-
cha 11, esquina a Fomento, Luyanó. 
Habana. 12546—3 my. 
LIBROS E IMPRESOS 
LIBROS 
Compro y yendo. Obras de Vargas VI -
la de Paul de Kock, etc. L a Popular, 
Prado 93, entre Neptuno y Virtudes. 
14135 13 ab 
UBROS. COMPRO 
Compro libros de todas clases y cual-
quier cantidad. Evi te estorbos en ca-
sa y también la polilla. Atiendo debi-
damente. L lámeme al Telf . M-5á91 y 
acudiré al acto. No tenga nena. 
134'44—22 Ab. 
GRATIS 
Imprimimos con su nombre, profesión 
y dirección 50 sobres y 50 pliegos de 
papel de carta comercial o de esquela, 
a su elección, y se lo remitimos a 
cualquier lugar de la República, siem-
pre que usted nos remita, én giro pos-
tal o bajo sobre certificado, el impor-
te del papel y sobres en blanco cuyo 
valor es de 1 P E S O . Por igual precio 
le remitiremos 100 tarjetas de visita, 
de clase superior y 100 sobres para las 
mismas. Aceptamos órdenes por toda 
clase de impresos y cotizamos préc'os 
a solicitud. Imprenta de A . D . López-
Central Hershey, Prov. de la Habana. 
12285—10 Ab. 
DINERO E HIPOTECAS 
SIN «PAGAR C O R R E T A J E SE DA E N 
primera hipoteca cualquier cantidad 
no mayor de 12.000 pesos al 7 por 
ciento, para la Habana y a l 8 por cien-
to para los Repartos, sobre fincas ur-
banas. Igualmente sobre solares de los 
Repartos Mendoza. Víbora y Mlr^mar 
y fincas rúst icas en la provincia de 
la Habana a Interés convencional. Di-
rigirse a José Alexandre. en Obispo, 
núm. 17. 13020 10 ab. 
AUTOMOVILES 
Se vende un Dodge Brother. último 
tipo, seis meses de uso, por necesi-
tar la familia una máquina grande. 
Se puede ver en Mangos 7 entre San 
José y San Luis. Jesús del Monte. 
14233—12 ab. 
DINERO PARA HIPOTECAS 
en las mejores condiciones, Mi-
guel F. Márquez. Cuba, 30. 
S I N F I N C A R R O C E R I A C E R R A D A se 
vende en Concordia,- 182. Claudio. 
14158.—10 Ab. 
DINERO 
No reparamos intereses. Prés tamos so-
bre alhajas y objetos de valor. L a 
Hispano Cuba. Villegas 6, por Aveni-
da de Bélgica (antes Monserrate). Te-
léfono A-8054. 13889 2 my 
CORREDORES 
12 0:0 A 1-1|2 0:0 EXTRA 
Según tipo y tiempo. Cancelación con 
sólo «res meses. Tiempo que quieran. 
lOspe'i'alidad: Dinero paia fabricar en-
treg.-dc por plazos y üólo 5 por cien-
to o1, primer a ñ o . Teléfono A-4358. 
Señor Roque o S r . Faiber. Teniente 
Rey y Compostela. Altos, botica. 
13238.—lo. Myo. 
HIPOTECAS A L 7 Y 8 POR 100 
Doy $50.000 lo mismo juntos que 
íraccionados. También para los re-
partos. J. Llanes. Sitios 42, teléfo-
no M-2632. 13301 12 ab. 
DINERO PARA HIPOTECA 
Tengo varias partidas de $2.000 Has-
ta $66.000, para la ciudad, Vedado, 
Jesús del Monte. Cerro y Repartos 
que estén cerca de la ciudad. Interés 
el más bajo en plaza. Empedrado 4¡», 
bajos de 2 a 5. Teléfono A-1617. Juan 
Pérea. 
11104—12 ab. 
SUAREZ Y PEREZ 
Dinero en hipoteca y en pagarés; te-
nemos mucho dinero para colocar en 
partidas de $1.000. $2.000 $8.000 al 6 
v medio para la Habanas y sus ba-
rrios. Suárez y Pérez. Habana 51. a l -
tos, teléfono A-2422. 13045 10 ab 
ZULUETA 73 
Compro, vendo y cambio; hago toda 
olese de transacciones sobre Chevro-
leas. Estrellas y Fords. También com-
pro los contratos y doy facilidades 
de pago. No otra marca. Véame que 
le conviene. Se lo pago en el acto. 
J . García. Garage. T e l . A-2778. 
13904—5 my. 
O R A N O P O R T U N I D A D . S E V E N D E 
un automóvi l marca Wesccott, del 
úl t imo modelo, su motor e s tá en bue-
nas condiciones, tiene seis ruedas de 
alambre y siis gomas es tán casi nue-
vas, tiene pintura y vestidura y cha-
pa de este año de lujo, puede verse 
en el garage de Morro númer 5, en 
el Parque Central d e 8 a l l y d e 2 a 
!) p. m. su precio es de 550 pesos, 
pregunte por A. Graupera. 
14151.—10 Ab. 
- por el ÍL 
T o T o c i a f e " 
motocicleta r: c«>mn». 
SE V E N D E UN CAMION D E DOS Y 
media toneladas, fabricante Garford, 
chassls largo; es nuevo y se vende 
por la mitad de precio. Un Republlc 
de una y media, dos carrocerías , una 
de 5 metros y la otra de 3. Máximo 
Gómez 594. 14144 10 ab 
SE V E N D E HUDSON S P O R T D E 4 
pasajeros, bien equipado. Puede verse 
en Estrella y Oquei¿Jo, garage. Infor-
ma el encargado. 14129 12 ab. 
CHASIS F O R D CON B U E N MOTOR 
por no necesitarlo lo vendo en $40; 
propio pera cuña o camión . Calle 13 
No. 233 entre F y G . . Vedado, 
14420—11 ab. 
CAMION C E R R A D O F I A T S E V E N -
de, pomas nuevas, tipo elegante. Pue-
da verae en Garage Palatino número 
7 frente Fábrica Tlvoll . Teléfono I -
5153. 13958.-11 Ab. 
CAMIO N F O R D P A R A R E P A R T O Se 
vendo uno con seis meseá de uso, pro-
pio para v íveres finos, panadería, 
t intorería u otra Industria, para ver-
lo y tratar: Zanja 74. IS5'. 1.—9 Ab. 
BENZ 
Se vende este automóvil , ú l t imos ade-
lantos, lo mismo sirve para hacer un 
camión. Se da barato. Para verlo e 
informes: Calle Acosta, 27. 
12467—11 Ab. 
A W ^ 
visible,; ex i t " « ' V ' 
smida en „ j ^ ' • ' 




blar su o^l»- * 
ted necesita añt* ' i ^ M 
negocio pase „ ntes de i? 10 ¿ 1 
léfono U - ? H 3 P V a n l i ^ í l 
^ n el más g r a n C a « a í l 
zaa y accesoria 1i0so s u n M 
departamentos ¿ e í 2.Ue s S í £1 
vendedores de la p ^ í o 1 
bllco en general 
MAQUINARIA ^ 
S E V E N D E m R ^ r ^ ^ 
tadora (centrifugad U-N'A iv 
va. de fábrica a S n ^ r a 
Mannheim. p a r a T o ^ r H ^ ' n 
i a . Además una. Z\ 80 ^rórll 
hacer m a n t e q u i n f ^ n a M 
wann Plass. EstaHADlri^i"4 í• 
Sta. Clara. ^ ^ ^ n i le^ »• 
«.i utuiun ae piezas -v. "uros >a 
rantía: 55 años de » ¿ | 
vencía moral y pnon* â lecliloEi 
supuesto. Taller d °MMICA- PL'I 
dición Rosell¿ H a b ^ " ' " " ^ ! 
no A-2992. •tlaDana 103 - I 
— — u m e ^ f l 
S E D E S E A C O L O C A R E N H I P O T E -
ca varias partidas de dinero, no ma-
yores de $20.000, sobre casas en la 
Habana, Vedado, y Jesús del Monte. 
Interés: del 7 a 8 por ciento anual. 
Inforn>an: Bufete Dr. Garrido. Edi -
ficio Banco Nueva Escocia departa-
mento 310, Cuba y O'Reilly. De 2 a 5 
Se trata solo con los interesados. 
14240—17 ab. 
GRAN GARAGE EUREKA 
EL MAYOR DE L A HABANA 
DE 
ANTONIO D O V A L 
Esta casa cuenta con el mejor local 
para storage de automóviles. Espe-
cialidad en la conservación y lim-
pieza de los mismbs. Novedades y 
accesorios de automóviles en gene-
lal . Concordia 149, teléfonos A-8138 
A-0898. C 9936 Ind 18 d 
iU13$ , 
BARATISIMAS. V E Ñ D O T ^ 
multitubuleres de a 10° 
tipo locomóvil de 25 TÍP HP- « 
tlcal .de Ib HP. y v a r L 
diversos tamaños y tan'»» ^ 
de diferente capacida^un ^ 
de vapor o aire ele do, l lluu 
otro de golpe natural de el* 
y varias máquinas de v?' ^ 
esto en buen estado. R a z V M 
1-4188. «azon: 
SE VENDE LA MA(_ 
, completa de una fábrica"de «üü 
No tiene más que dos año» S*! 
parte de ella 6 meses La 
por haber montado otra de MÍS 
pacidad y se da muy en p 3 
Puede verse a todas horas e,??! 
brlca de Hielo y Gaseosas. G J 
Melena 
HIPOTECAS 
Doy partidas desde $1.000 a $25,000 
en la Habana al 6 1|2 0|0 y en los 
Repartos del 7 al 8 010, si tiene bue-
na garantía en dos días hacemos ne-
gocio. Teléfono 1-2647. Paz No. 12. 
Santos Suárez. J e s ú s Vi l lamarín . 
13750—4 my. 
RASTRO DE TOYO 
Piezafj y accesorios de uso de todas 
marcas incluso surtido piezas para 
camiones Whlte y auto -ar. Octavio 
Sorel. Jesús del Monte, 3U9, (ferrete-
ría L a Esperanza) y Marqués de la 
Torre 4. Teléfono 1-3566. Í3Ó56.—3 My 
S E V E N D E UNA CUÑA D O C H E E N 
buenas condiciones. Garage San Joa-
quín. Je sús del Monte 117. Antonio 
Ruíz . 13189.—22 Ab. 
S E V E N D E UNA M O T O C I C L E T A T i -
po Sport de 7 caballos de fuerz^, en 
$100. Cerro 817, altos. 
14246—10 ab. 
HIPOTECAS 
HISTORIA DE GALICIA 
(Compendio). Por Ramón |Marcote, 
Bibliotecario del Centro Gallego. Obra 
ilustrada con profusión de graba.dos, 
de gran interés para todos los que de-
seen conocei\los más culminantes he-
chos históricos de la región gallega. 
L a cubierta e s tá en cuatro colores y 
representa a la heroína María Pita 
defendiendo la Coruña contra los in-
gleses en 1589. L a bandera y el es-
cudo de Galicia también están en co-
lores. Se vende al precio d e / $ l 50. 
Pedidos al autor. Cuba, 24, Habana. 
12889—14 Ab. 
DINERO E HIPOTECAS 
E N H I P O T E C A S E DAN D E $300 A 
$4,500 sin comisión, Habana y sus 
Repartos, también $5,000 a $30,000. 
Ñeptuno, 29. Bazar "Campoemor", de 
9 á 11 y de 1 a 3. Díaz . 
14311.—16 Ab. 
EN H I P O T E C A DOY E N L A HABA-
na en cantidades de $10.000 en adelan-
te hasta $300.000 al 7 0|0. También 
los doy en el Vedado sin interven-
ción de Intermediario. A-6214. Señor 
López. 
14396—11 ab. 
DOY EN HIPOTECA $60.000 
AL 7 POR CIENTO 
Junto o en tres partidas de $20.000 
Deseo garant ía y buena s i tuac ión. 
Véame d e 9 a l l y d e 2 a 3 . Empe-
drado 30. Dpto. 10. Teléfono M-ll) l l 
Mazón. 
14364—11 ab. 
SE TOMAN EN HIPOTECA 
de 26.0000 pesos a 28.000 pesos, del 
siete al ocho por ciento anual, sobre 
una magní f ica casa situada en calle 
de letras en el Vedado que vale de 
$40.000 a $50.000. Solo a capitalis-
tas directos y serios. Informan Bu-
fete Dr. Garrido. Edificio Banco Nue-
va Escocia, departamento 310. Cuba 
y OUel l ly . De 2 a 5. 
13242 12 ab. 
DINERO PARA HIPOTECA 
E n todas cantidades a l V y 8 O'iO para 
la Habana y sus barrios y para fabri-
car Informa: Francisco Escassl en 
Carmen 11. de 12 a 3. 12784 11 ab 
B O D E G A E N M I L P E S O S E N C A L -
zada importante de doule línea, es 
muv cantinera, tiene comodidades pa-
ra familia, alquiler barato y buen con-
tra to, es una ganga. Figuras, 78. A-
C021. Manuel Llenín . 
14168.—11 Ab. 
BODEGA. V E N D O UNA B O D E G A O 
la «rriendo con garantía, centro Ha-
bana con vida propia. Véalo. Acosta, 
í<8. E l Roque. . 14178.—12 Ab. 
$20.000 A L 6 1|2 0|0 LOS N E C E S I T O 
por dos a dos años, con garantía de 
una casa de tres plantas e/i la Haba-
na, valuada en $35.000 > que renta 
$260. M. Suárez. Dragones 3. Telé-
lono A-1404. 
14208—11 ab. 
H I P O T E C A , S E DA 3,000 P E S O S E N 
prl-i'era hipoteca. Informes de 12 a 1 
y d.-'fipués de las 4 cualquier hora. Ca-
lle 4 y 35, depósito de carbón. Mi-
guel Afanticobas. 
135K8.—21 Ab. 
D I N E R O E N H I P O T E C A , D E S E A co-
locar 2C,000 en primera ai 6 por cien-
to, otra partda de tres mil al 7 por 
cierto. Dirigirse a la señora del 1'<-
parlamento 35 del hotel L a Esfera.'de 
12 J 2. Dragones y Amistad .teléfono 
A-8280. 13935.—14 Ab. 
DOY D I N E R O E N H I P O T E C A A L 6 
y medio por ciento siempre que hay.* 
garantía absoluta.. No corredores. Pa-
ra informes Sr. Heres. Reina 17. Te-
léfono M-1639. de 8 a . m. a 5 p. m. 
13890—12 ab. 
Dinero. Si no quiere perder tiempo 
véame, lengo siempre para hipote-
cas la cantidad que desee. José G. 
Ibarra. Cuba 49 segundo piso. No-
to i í* <k Lunar-
^064—12 ab. 
Para invertir en la ciudad y sus al-
rededores al 7 por 100 de Interés, 
tengo un mil lón de pesos. Amistad 
136. 
/ 13852—19 ab. 
I A R A E L C E R R O Y O T R O S BA-
rrios deseo colocar varias partidas de 
dinerr en hipoteca a bajo interés . Di-
riirirse al señor Rodríguez . Santa Te-
resa E , entre Calzada y Cañongo, de 
12 3 2 y de 6 a 9 de la noche. Teléfo-
no i- ««T72.'. 13751.—14 Ab. 
Muchas gangas. Se vende Kissel 
Kar, nuevo, muy barato, un Jordán, 
una cuña Stutz, cuña Chandler, una 
cuña Mercer tipo carrera, un Cadi-
llac con muy pocas millas rodadas. 
En el mismo se compra una bomba 
de gasolina en buenas condiciones. 
Garage Salud, 11, teléfono M-4635. 
García. 13191 I I ab. 
APLANADORA DE CARF 
Vendo una marca American de 
toneladas, de muy poco uso y • 
f ectes condiciones, lista para -
Jar. Precio de oportunidad. 
G . G41. Neptuno 50 altos" T7 
A-8oXt2. I 
14066-U 
S E V E N D E N : T R E S CALDEEil 
tubos de agua de 70, 150 y 2MÍ 
líos. Las dos primeras alemiij 
y la últ ima de Bagoock aiunEf 
Una chimenea de plancha de acá 
1|4" x 5" diámetro y 75' de altij 
bombas de bronce de 3 1|2" x rt 
la alimentación de las mismai,' 
equipos completos compuestos ¿i 
quinas de vapor de doble eipu 
de 150 caballos, acopladas directi 
te a generadores de conrienta 
nua de Fairbanks Morse, 100 ll 
250~ voltios. Dos condensadores 'j\ 
perficie con bombas de aire y 
laclón de Worthington. para w\ 
conexión con dichas máquinas, 
esta maquinaria puede verse \ú 
da en. los talleres de Casa Bienal 
léfonos M-6974 y M-6975. 
14128 i 
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AHORRE TIEMPO 
Para hipotecas, cualquier cantidad. 
Interés desde el 6 112 010. Dirigirse 
a Rogelio García. Oficios 18. Depar-
tamento 506. Tels. A-9417. M-7307 
13636—18 ab. 
VENTA DE AUTOMOVILES Y 
ACCESORIOS 
Ganga de ocasión. A la primer ofer-
ta razonable vendo automóvil cuña 
cuatro asientos, seis cilindros, seis 
gomas, ruedas alambre, Barcelona 
núm. 13. 
14433 15 ab 
VENDO UNA CUNA DODGE 
BROTHERS, TIPO DEL 25 
con ruedas de disco, un mes de uso. 
Para verla e Informes en el garage 
Luz, Jesús del Monte, a todas horas. 
Pregunten por el señor Acevedo. 
13437—12 Ab. 
S E V E N D E UN CAMION F O R D PUK-
parado para cualquier industria parn 
tintorería, tren de lavado o vfv-.res 
finos. Se vende en proporción. Infor-
man en la calle 23 No. 395 entre Dos 
y Cuatro. 
14378—11 ab. 
AUTOMOVIL DE LUJO 
Vendo una hermosa máquina de gran 
marca toda cerrada. Costó $4.000 y 
se vende por $1.800. Su dueño embar-
ca el 20 para el extranjero, por eso 
la regala. Para Informes y verla en 
Belascoain 50. L a s Tres B B B . Tienda 
14424—11 ab. 
A LOS DOCTORES 
Y A LOS COMERCIANTES 
Urge la venta de un Sedan Ford, 
prácticamente nuevo, de una puerta 
por cada costado, acabado de repa-
rar y pintar, ruedas de alambre, con 
todo género de garantía. Ultimo pre-
cio $450. Un camión Ford carroce-
ría de reparto cerrada, en perfectas 
condiciones, pintado y decorado a 
gusto del que lo desea $350. Lo 
\ende "Unica Casa en Cuba". Car-
los I I I esquina a Luaces, frente a la 
Quinta de los Molinos. 
1 4 4 1 7 _ n ab. 
CUÑA HUDSON. POR 1-r.IBARCAU-
me, lav quemo $250, 4 gomas nuevas 
derepuesto. Todo en perfecto estado. 
Informan Lampari l la 108. 
14430—14 ab. 
GANGA. S E V E N D E MUY B A R A T O 
•in Ford "Sedan" en excelentes con-
diciones. Puede verse en M y 23, Ve-
dado. Pregunten al portero. 
14303.—18 Ab. 
S E V E N D E UNA M A G N I F I C A MA-
ouina de 7 pasajeros marca Paige, c#n 
chapa del parque por embarcar su 
dueño, se da a prueba y muy barata. 
Informan: Rodríguez, entie Dolores y 
Sa« Indalecio. Garage L a L iga . Te-
lófono 1-1713. 14335.—12 Ab. 
S E V E N D E U N D A N I E L S . S I E T E 
pasajeros. E s t á en muy buen estado. 
Tiene fuelle Victoria y cinco gomas 
üuevas. Puede verse en 21, número 
437, car.i esquina a 8. Horas 8 a 10 
a. m . y 2 a 4 p . m . 
14357.—11 Ab. 
Automóvil Hudson Limousine. Por 
tener que embarcar a principios de 
mes, vendo muy barato mi automó-
vil en perfecto estado. Puede verse 
en la calle 17 número 330, Vedado 
14159 10 ab. * 
BE V E N D E U N M A G N I F I C O A F T o I 
móvil francés marca Panhard L a n -
dolet. en muy buen estado, ocabado 
de remontar y vestir dé nuevo por 
no necesitarlo actualmente su- dueño 
Puede verse a todas horas en la cu lie 
17 número 57, entre J o I Vedarln 
14289 16ea^ao-
G A N G A . POR . E M B A R C A R V E N D O 
en $500 moderno automóvil de 7 pa-
sajeros, ruedas de disco, elegante ca-
rrocería. Consume poca gasolina. Cal-




Cuiden su dinero; no compren ni 
vendan sus autos sin ver primero los 
que tengo en existencia; carros re-
gios, últimos tipos; precios sorpren-
dentes; absoluta garant ía y reser-
va; grandes facilidades en el pago. 
Narciso Doval, Oficinas y garage. 
San Lázaro 99-B, entre Blanco y 
Galiano, teléfono A-2356. Habana. 
C 1946 Ind 28 fb 
Q U I E R E C O M P R A R A U T O M O V I L E S 
de ¿egunda mano que no se conozca 
que i.hn sido usados vea a José Me-
néndez Infanta 102-A, entre San Jo-
sé y San -Rafael, un Cadillac cerrado, 
un Charidler tipo Sport, ur. Exse sedan 
un Hudson tipo Sport. 13553—11 Ab 
ATENCION 
Si usted necesita comprar un auto-
móvil de uso, en inmejorables con-
diciones, visite al GaVage Eureka. 
de Antonio Doval, Concordia 149. 
Existencia: De 2, 5 y 7 pasajeros. 
Marcas: las de mayor circulación. 
Facilidades para el pago. 
C 9935 Ind. 18 d. 
GUAGUAS. SE V E N D E N V A R I A S D E 
la Empresa L a Compañía . L a s hay 
desde $500 con asientos como los tran-
v ía s . Un camión Renault de 3 1|2 to-
neladas en chassls. También se cam-
bian por terrenos o casas. Para ver-
los en el Garage de la Co., Cerro y 
Colón, a todas horas. 
13770—14 ab. 
F I A T T I P O C E R O COMPRO UNO D E 
cuatro pasajeros que es té en buenas 
condiciones (moderno) en preció mo-
derado. Teléfono U-2143. Sólo • de 7 a. 
m. a 7 p. m. 12888 7 ab 
C 1946 Ind. 28 fb 
V E R D A D E R A GANGA. S E V E N D E O 
se hace negocio por otro automóvi l 
míi. chico, el Hudson m á s bonito y 
elegante que rueda en ia Habana. 
Tan^uién hago negocio por una casita 
chica o solar, aproveche ganga; pue-
de verse en F , número 11, entre 5a. 
y Calzada. Garage. Vedado. (Benig-
no) . 13956.—14 Ab. 
A N T E S D E C O M P R A R U N AUTOMO-
vll o camión no deje de ver lo que 
ofrece Frank Rob ins Co. , |Vlves y 
Alambique. Autos Marmon y camiones 
Whlte y Autocar reconstruidos llevan-
do la misma garant ía escrita que da 
la fábrica con los nuevos autos y ca-
miones do otras marcas a precios ba-
rat í s imos . Compren donde h^y confian-
za y garant ía y el mayor y mejor 
taller de Cuba. 
F R A N K " R O B I N S C O . 
Vives y Alambique 
C2515—30d-12 Mzo. 
V E N D E E L C H E V R O L E T M^S 
uqulpadu del Vedado moderno, con 
maenetp legítimo, pintara, fuelle y 
vestidura, cinco gomas de paquete, 
.comulador nuevo; marca Wtllang y 
oeiensas garantizadas como nuevo, 
puede verse en F . , letra C, entre 5a. 
y ?,a. Vedado. Jaime. 
13950 —14 Ab. 
S E A E N D E UN A U T O M O V I L B E N Z 
últ imo modelo completai.icate nuevo, 
también se cambia por uno cerrado el 
Eer.z más elegante que hay en la Ha-
bana. Informan en el te léfono F-1816. 
135ÓO.—11 Ab. 
S E V E N D E UN C A M I O N W I C H I T A 
de tres y media toneladas, preparado 
para hielo. Puede cargar ocho, aca-
bado de ajusfar. Informes Teniente 
l íey y Aguacate. Depósi to de hielo. 
Teléfono A-8853. 
. 14012—16 ab. 
SI D E S E A V E N D E R S U AUTOMO-
vil o adquirir su solar véame, pues 
pueoo aceptarle su automóvil como 
parte del pago del terreno. L u i s Otel-
za . M-o524. 13936.—12 Ab. 
AUTOMOVILES 
Se vende un elegante PackaiJ 
rrado, 6 ruedas de alambre, 61 
jeros, completamente nuevo, 
bien vendo una bonita cuña 
de último modelo, propia parî  
íesional u hombre de negocia 
Garage Doval, San Lázaro 
teléfono A-2356, Habana. 
C 1946 Ind.. 28: 
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SE V E N D E UNA BOMBA DE fl 
pistones con su mo^or de meflloP 
lio corriente ciento diez y a<m 
veinte. Calle 9 No. 3 entre H 71 
Vedado, . A 14043—' m 
CARPINTEROS 
tengo una gran existencia dej 
ratos alemanes montados en tf 
de bolas y herramientas, cola.1 
en rollos y correas; no compra 
antes pedirme precios. Informa;' 
se Vidal, Campanario, 13.. 
a Reina, Telf. A-4825. 9/63 
S E V E N D E E N E L C E N T f ¿ ; 
isidro",-Quemados de Gm*} 
dera* multitubulares ^ « 1 
de fuerza cada una, tamaño < ^ 
fibos de 4 P"1^,38.-ndo en elí 
so rueden ver ^ ^ " T ^ a U i i r ' , 
tral, y so entregarían al n ^ j ^ 
ta zafra. 




QUIEHO COMPKAR ^ ; \ C de 3 
va. de Sap José al mar 
coain a la d^ la Tria» 
que valga sobre $12.00U. 
eo 6. a-7217. 1438I-I3 5 
COMPRO SOLAHKr1falENSanta 
casa chica. m°dc/" pnriquez. 
entre Cueto y Rosa ¡̂ly ĵÁ 
SOMPRO FTÑCÁTE* ^ s ^ 4 
merclal de 50 a 6 mü P ^ 
dos en hotel L a ^ " [ ^ ^ . - l * 
to, 35. 
MANUEL LLENI^ 
E L D I A R I O D E LA MARI' 
pla^e en recomendar e casii 
corredor; compra y « Tiene »¡ 
lares y establecimiento» ilio í 
o r a l e s r e f e r e n c i a s - ^ j i o i j l 
ciña. Figuras '8 cerw , a} 
A-6Ü21. De 11 a 3 y 1 
noche. 
. TA*! 
COMPRO SOLARES fad0. 
que propongan al c vaior. ^ 
venden a mitad de su ^ 4 
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LZ» ii — 
r FANDlW J 
Compro y vendo casa.. ^ 
tablecimlentos d n^oCio en ^ , 
usted desea a ? " M - « ' ^ 
tldo. llame al tel"„i0 se \0.¿P 
me que al v i d r l ^ f e 
Chacón y Aguacate. l ^ i M 
- t e a l _ P ^ Í £ : T̂TÓé 
Por disolución de , 0 WZ/m 
de $200 . 000 los ^eercialef. > ^ 
casas en calles com ^ 0 j . r 
do esquinas Trai Rein»^ 
dueños No corre0 a 8 
léfono M-l6o9. ae ' Sr itomán Heres. j j j H j 
baja que estén e» ^ 
pana vivir, ge 
lascoain a Gallan ^ 
acto. No s e ^ ' o e^edan gí 
cada una. ^ M - l ^ t e r n ^ , » 
r i p " * m ' N o ^ a d n ^ j i s ^ ^ 
con Jardín, P ^ s a n t o » Su ei 
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' í ^ San Jufn ^2223—24 A b . 
URBANA^ 
rtjROSA ^ ' n ' entre 
EL. TANGA! E N 
GA - tr  -
del Parque 
Fuer 
^Vmenda^^iVR del Parq) 
\v ^ refto a reconocer 
Í -rr-T 20 CENTAVOS 
Lisa. 
. f rut í 
persona 
n TBES n r ^ ^ r e d a Nueva. « ¡ f V r e ^ a de 
^ o A « Ñ L A CARRETERA *tvO 0TB^$TÓ 000 con una c -̂b, 
RSr»«a r?a y tengo muchas 
t,errato a carretera. SI 
H c"nvle^lr y puedo ser" 
Su conven^-9y, ^ ^ ^ u n o 
rv l r l e 
Chi-& rF-O-1623. PCataUno 
¿ « " t ^ Í.O^O 
a ^ ^ C - - ° ' d e 1-000-' 
.000 . 
Tengo l O P ^ ^ a ' d e .000 
jg 4.000 y " plazos y al — 
• . r i * P - r f enfra^a. Informan > 
t ^ ^ ^ t f y ¿ n u z a . reparto A 
fe- 12 ^ 
^ ^ r T d e Estrada Palma ( V I -
in» CD^ un chaleclto de dos plan-
Ifvendo " " ^ r d e frente por veln-
I dedi" los bajos hay j a r d i -
íond0- S a com¿dor. ha l l , co-
L terral. s ^ i C i o s de criados y 
de ^ ¿ r o Y en la planta alta, 
lavadero. * frescos y 
e " a r t 0 9 . f ^ o . U^a ganga: 7.000 
u-cuarto deo. F Blanco Polanco 
K l n f v m ^ é b F o r a . te léfono 1.1608. 
KjpciW 15' veDy 11 ab. 
Ilí*i • : 
HERMOSA CASA 
h í r m o s a casa en Ave-
vw"* ""rtfln Víbora, tres cuadras 
Vro co r tos ; comedir corrido 
lor, C ^ / í natío y traspatio ci ta-
m .bfnfts0'r¿a0s Precio $2.500 con-TTüeXôTÍl 500 hipoteca. 8 0|0 
o y / ^ ^ l n f o r m a n : Bufete doctor 
* 460 t i f í e l o Banco Nova Esco-
Fid0- no Cuba y O'Rellly. Db 2 
f 1 ^ . a compradores directos y 
r5i solo a coiuy i4239 14 ab_ 
Hos. . . 
• - ^ ^ 7 ^ 3 . 0 0 0 N U E V A . G R A N 
0111 de dos plantas, con es-
rucción ae ^112 UN SO1O re» 
k ^ f r a t ' o 5 " ñ o s Trato directo 
«• Con4ratA.6021 Manuel L l e n l n . 
- ^ ^ " F M DOS CASAS E N L A 
í ^ d e la Concepción. V í b o r a . Se 
una de portal , sala, tres 
felones y comedor a l ' fondo, pue-
K n r l a con m i l quinientos pe-
l*d S d o y cuatro m i l a l 10 por 
t" ínr tres años y l a otra s in co-
fePír cllco m i l pTsos $1,0.00 a l 
UJo y cuatro m i l a plazos. I n -
a Teléfono F-2277 
14355.—15 A b . 
PORA. REPARTO MENDOZA, SE 
yVen 6,500 pesos y lo d e m á s con 
iHdades para el pago, un bonito 
¡jet en ia Avenida Santa Catalina, 
are B' Zayas y Luz Caballero, nú -
m 6' todo cielo raso, rodeado de 
JSn. portal, sala, comedor, cuatro 
litaciones, dps baños completos pa-
llamilia y de criado, cocina de gas, 
liración laterales de dos y tres me-
i T eiectricidsd, entrada para auto. 
brisa, doble l ínea de t r a n v í a , c i -
jnt frutales cerca ilel Colegio, 
jlsta y los parques. 17 por 44, 790 
Í en el mismo su dueño. 
1436 7 . - 1 2 A b . 
ET IDEAL E N L A GRAN A V E -
12, en Almendarea, vendo un 
úet modelo, es de dos plantas, es-
I entre el Hotel Almendares y el Par-
le Japonés, todos los carros que van 
.Playa se ven desde a l l í . Para in -
m̂e» Reina 17 Te l . M-1639, señor 
' No corredores . Advertencia, 
chalet se da en $15.000 menos de 
[que vale. Se da en $27.000 como 
13590—12 ab . 
|LSAS EN LAWTON. SE V E N D E N 
modernas, rentan 170 pesos men-
úes, Novena, entre Dolores y Te-
Teléfono 1-5491. Pueden dejar 
hipoteca. 
1395S.—11 A b . 
CALLES COMERCIALES VENDO 
i esquinas con comercio en los ba-
i una gana $600; $72.000 y la otra 
TOO;; $90 000. Otra esquina con 
Sa: sólo v%nde licores, nada do 
p i . ni manteca. E s t á en punto co-
Tfcial; es para fabricarla . Creo es 
fíran negocio. Más informes señor 
Reina 17. T e l . M-1639. No 
dores. 
13890—12 ab. 
| NEGOCIOS VENTAJOSOS 
Mo bonita casa dos plantas, p róx i -
Tí?rminal y Egido. Renta $130 
1 Sr. ryaz. ind io S4. 
N casa caUe San Nicolás hermosa 
.914, azotea. Más Informes, senot 
™aaez. indio 34. 
fcíí ^ffsa Pr0xiino a San Nicolás . 
, tranvra, azotea con 414. 
( » y hará negocio. Sr. D í a s , i n -
te rtÜ^f en la Habana, m e d í * 
r ^ d e l t r anv ía . Sr. Dlaa. Indio 
I f t ^ f i í 4 . *n la Habana ' cerca 
34. 
mal y próximo a l Campo de 
« e n t , 535. Sr. H e r n á n d e z . 
URBANAS 
CONCORDIA 
Dos pisos, nueva, con sala, treo cuar-
tos, b a ñ o intercalado, comedor, cuar-
to y servicio de criados. Renta 150 
pesos, en $18,000. Amis t ad 136. 
13853—19 ab. 
BENJAMIN GARCIA 
Gran Centro de Negocios. Amis tad 
136. T e l é f o n o s : A-1408 y M-6485. 
13853—19 ab . 
A L T U R A S D E L A L I S A . SE V E N -
de o a lqui la por largo tiempo, el l i n -
do chalet V i l l a Laura , en la calle oe 
Santa B r í g i d a entre Santa R i t a y San 
Luis , a 3 cuadras de la Calzada y una 
del paradero Havana Central altos y 
bajos, garage y media manzana do 
terreno. Lugar t ranqui lo , al to y sano 
Puede verse a cualquier hora del d í a . 
In fo rma su dueño , D r . Vargas. Ha-
bana 35. a l tos . T e l . A-1724. / 
13S5G—11 ab. 
EDIFICIOS PARA RENTA 
Se venden dos buenos edificios en ea-
t , ciudad, de 2 a 3 plantas,, produ-
ciendo renta l iqu ida mayor de 8 y 10 
por ciento anual . Precio $65.000 y 
$90.000. Se dejan dos terceras en h i -
poteca a l 7 0|0. Solo a compradores 
directos y serios. I n fo rman : Bufete 
D r . Garrido, Edi f ic io Banco Nueva Es-
cocia. Departamento 310. Cuba y 
O'RelUy de 2 a 6. 
14241 13 ab 
M n ^ l 0 ^ ' 6 Lealtad con 314, azo-
^ Nen punto. Sr. D íaz . Indio 34 
14174—10 ab. 
VENDO PROPIEDADES 
ipourf8 r í . ?olaj"es. Doy dinero 
in vtn/! -,1!? mejor del barr io 
» S i n ^ 7 ^ . f r e n Í e P9r 18 de L-"*  $iní »i J-'euie po i» a
ÍSantaTf"^ Pr6ximo a l Convento 
La$1?nnd? 6 de frente por 
i*» en rarV!H0TTel metro- T a m b i é n - Jen Cajln* TT 
P ^ v S U- ,a una cuadra de 
hnro Parcelas a $38 y $40 
P». a -el Ensanche de l a Ha-T*1 » una rno-f , cne de la- Ha-
\^^tn ^ de Carlos 111 y 
^ l a v a r a Fn a8 V*™*** *• $20 
^neo eSoninla ^ ^ a d a de Ayes-
t**- W h t f i nas y centros a $18 
61 metjl 10-000 metros a 
? casis en a t™' T a m b i é n 
í48 de oclsiftn TS,1os barrios a 
£i y Ave^erán InS°rman en I n -
S?0 U ^ s i i r - . ^ 6 Almendares. 
^24 u " U . Antonio Méndez. 
11 ab 
BONITA OCASION 
*d?¿ d | í l t?8aSuárez( a-lta. 
ta,'330, r e n t , 1 ^ ^ dos casas o© 
^ aW sTdhf J0 '6 .500. I n -
E e r W n d e z . d í ^ ° ' 3 M á s informes 
• . k d ^ ' ^ d l a Ia brIsa. cerca 
• 8r. Dll^nt3? f . ^ m o ^ casa en -uiaz. indio 34 
J-Uyano 
c a s a 5 ^ " 0 a la calzada, 
U»fta amboi ia i ° r a s ° con sus pa-
' Sr. HPr^d<Í3- Renta $30 en 
•mejo e r ! ^ ^ » - Indio 34. 
r r l R l ^ J h l s ^ ^ c o J 6 » , ? ; 6 " " 0 ' , S a n t » 
t . « P * Íotn «<-200 a \ sa l e . t a - 414, ren-
• i ' • ^ « . ^ e p u M . ' V deje para mo-
. J-'iaz. in(i i0 34. 
¡¡¿ Qntca, p — " — 
¿ f t o b<ienaSa P¿ratal. saleta 
!«U rSa,<3el t ranwt deber la mi t ad 
, y \ . Cerro I n „ ^ I , r 0 x l m a a la 
• ^ d l o 34/ Duefio: Sr . Her-
" P E K T ^ ^ 7 4 — l o ab . 
• ^ t o ^ d e d í s 0 ! , ! ^ ^ A R C A D O 
I ^ ¿ M ^ ^ con h2«asJ a t e r í a y 
) C.T 1 ' far- LOpez. 
P S - ^rnedor OS2 Plantaá-pntnera e eaor 2 cuartos, ba-
^ S * . A-62i04nteRí RTE?LLLA-
14197—10 a b . 
BUENA INVERSION 
Se vende la casa Marqués González 
No. 109, entre Figuras y Benjumeda 
de una sola planta, de construcción 
moderna de primera, compuesta d©: 
sala, saleta corrida, 4 habitaciones, 
baño intercalado con todos los apa-
ratos y agua caliente en los mismos, 
servicio de criado, cocina, etc. en 
$5,500 de contado y $7,000 a pagar 
en 4 años con 8 00. Se puede ver 
de 7 a 11 y de 1 a 5. Informa su 




PARA FAMILIA DE GUSTO 
Vendo un chatet en el Vedado; es de 
dos plantas fabricado de lo mas mo-
derno. Tiene todas la» comodidades. 
Mide 720 metros de superficie, todo 
c a n t e r í a y hierro, techos m o n o l í t i c o s ; 
lo viven dos famil ias , el bajo vive 
el d u e ñ o ; el a l to gana $225. Está, si-
tuado en el punto m á s fresco: se ven 
salir todos los barcos que van y vie-
nen a México y a toda la Europa. Pa-
ra m á s detalles, l lamar a l Sr Heres. 
Reina 17. T e l . M-1639 y p a s a r é a 
Informar le . No corredores. Costfl cien 
m i l pesos. Qu izá se de en $60.000. 




A $28 metro, calle A y ti, W ? * * 
i esquina.-20.65x17.00. A ^ O . incluso 
solida cons t rucc ión uti l izable Para.esv 
tablecimiento. esquina comercial A y 
I Zapata. Facilidades de pago i n i o r 
¡ m e s Aurel io M e j í a s . O í k s l n » - d e » J -
dlot. G a r c í a y Co. Habana 86 i e i e 
IfOBO A-2458. 13640—13 ab. 
DOS P L A N T A S . L E A L T A D . PEGADA 
a San Rafael, vendo una casa con sa-
la, saleta, 3 cuartos, bailo y cocina y 
servicio en los bajos, en los altos, lo 
mismo, mas dos cuartos en la azotea 
$21.500. Gana $210. No corredores. 
Para informes Sr. Heres. Reina 17, 
Te lé fono M-1639. T a m b i é n vendo una 
en Campanario con las mismas como-
didades solo que es m á s grande y 
vale $27.000. 
13890—12 ab. 
100 pesos metro, casa dos plantas en 
Lealtad, cerca de San Rafael. 400 me-
tros 'fabricados. $21.000. S u á r e z y P é -
rez. Habana, 5 1 . A2422. 
13045—21 A b . 
V E N D O CASA C A L L E B L A N C O 7x20 
Z plantas, sala, recibidor, 4 habitacio-
nes, baño , cocina, fachada can t e r í a ; 
cielo raso mono l í t i co , da buena renta 
y puede ganar 50 pesos m á s . No ti*ne 
contra to . Amis tad , 62, de 2 a 3. Ma-
to . 13942 —12 A b . 
15N E L VEDADO, A M E D I A CUAdra 
áe la calle 23, vendo la casa Pasaje 
Montero S á n c h e z 46, compuesta de 
j a r d í n , por ta l , sala, comedor, tres cuar-
tos y servicios sani tar ios . Dolores 
Mar ín , v iuda de T r u j i l l o . Salud 22, 
¿Itob. Te lé fono A-2224. 
C3568 7d-9 
URBANAS. SE VENDEN 
Una casa cale Zequeira s|s., 2 cuar-
tos, servicios completos y su entrada 
independiente para una sala y cuarto 
con todos sus servicios completos. Ren 
ta $70. Precio $7.500. Duiz LOpez. 
Una casa fo rma chalet, por ta l , sjs.. 2 
cuartos b a ñ o Intercalado, comedor, 
cocina con todos los adelantos, servi-
cio de criados y un sa lón al to, renta 
$80. Precio $11.500. Para persona de 
gusto, dos cuadras calzada de J e s ú s 
del Monte, pegado al Parque y entre 
dos l í n e a s . Rulz L ó p e z . 
Dos casas a l to y bajo. Sala, comedor, 
3 cuartos a 50 metros de la calzada y 
p r ó x i m o a Toyo . Rentan $215.00 en 
$26.500. I n f o r m a n : Ruiz López, en el 
Café Cuba Moaerna. Cuatro Caminos, 
de 7 a 9 y de 12 a 2 p . m . Te lé fonos 
M-3259 y M-1282. 
13545-T-II ab . 
VENTAS, FINCAS URBANAS 
Esquina 1.228 metros con tres esta-
blecimientos, preparada para recibir 
dos plantas a l tas . Rentan $405 a $55 
metro. Puede dejarse $40,00^» al 7 1|2 
por 4 a ñ o s . Ruiz López . 
Tres casas Calzada del Cerro, 3 cua-
dras de T e á a s con 850 metros 20 fren-
te a la calzada, rentan $340. Precio 
$28.000. Ruiz L ó p e z . 
Una esquina a l to y bajo, vmoderna, 
p r ó x i m a a l Campo de Marte, renta 
$130 con establecimiento. Precio: en 
$18.000. Ruiz L ó p e z . 
Un solar 1.170 metros con 2 naves. 
4 tanques, p r ó x i m o a l Sr. Boada.» en 
Luyanó , a $9.50 met ro . Rulz L ó p e z . 
Una esquina en la calle Concordia, 
alto y bajo moderna, renta el 10 010 
Precio $29.500. Ruiz L ó p e z . 
Una esquina barr io San Is idro^ al to 
ybajo, renta $275. Precio $38.500 
Ruiz López . 
Una esquina calle Compostela. renta 
el 9 0|0. Precio $33.500. In fo rman : 
Ruiz L ó p e z . Café Cuba Moderna. Cua-
tro Caminos, de 7 a 9 y de 12 * 2 
p . m . Te lé fono M-3259. 
13545—11 ab. 
SUAREZ Y PEREZ 
Se vende en Lealtad, cerca de Neptu-
no, casa de dos plantas, regia fabrica-
c ión . Precio $22,000. Nueva del Pilar , 
ganga una cuadra Belasco^In, sala, sa-
leta, 3 cuartos, hermoso b a ñ o interca-
lado, comedor, 150 m . raoncados. Pre-
cio $9,000, esquina en San Rafael 19.50 
por 34.04 a 100 pesos metro, casa dos 
plantea en Lelatad, cerca de San Ra-
fael 400 metros fabricados $21,000. 
Suá rez y P é r e z . Habana 5 l A-2422. 
13046.-11 Ab 
SE V E N D E E N DESAÜE 22, E N T R E 
M a r q u é s González y Oquendo, casa 
moderna de dos plantas y casita en 
su azotea. Mide 6 metros de frente 
por 32 de fondo. In fo rman : 4 N o . 174, 
entre 17 y 19, Vedado. 11589—10 A b . 
SE V E N D E E N D E S A G Ü E 22. ENTRE 
M a r q u é s González y Oquendo. casa 
moderna de dos plantas y casita en 
su su azotea. Mide 6 metros de fren-
te por 23 de fondo. In fo rman: 4 n ú m . 
174. entre 17 y 19. Vedado. 
11589 10 ab 
PROPIA P A R A BODEGA SE V E N D E 
una esquina a una cuadra de I n f a n t a . 
Rer ta $110. Se da en $10,500. In fo r -
man tn Bernaza .47. Bodega. De 7 a 
S y de 12 a 2. 13500.—10 A b . 
EN L A C A L L E 17, F R E N T E A L PAR-
que Menocal, vendo un chalet . Tiene 
5 habitaciones con sala, saleta, reci-
bidor, h a l l cocina, baño intercalado, 
servicio de criador, 3 cuartos do chau-
feurs, uno bajo y dos en los altos, ga-
rage. L a fab r i cac ión , c a n t e r í a , cemen-
to y h ie r ro . Techos m o n o l í t i c o s . A l 
fondo de este hay dos casas que ganan 
$50 cada una o sean $100 las dos. el 
chalet como barato gana $200 y $100 
las casas.total $300. Da m á s del 8 0|0 
$44.000 . No corredores. Puede l lamar 
al Sr. Heres. Reina 17. T e l . M-1639 
d e 8 a . m . a 6 p . m . 
13890-12 ab. 
Se vende en Manrique casa chica de 
dos plantas y media, renta $1.300, 
en $12.000. En Maloja, lo más alto, 
tres plantas medianas y dos cuartos 
con sus servicios, renta '2.700, en 
$26.000. Su dueño, M-4579. 
14000 11 ab. 
EN LEALTAD. VENDO 
Cerca de Neptuno, una casa de altos, 
con sala saleta, tres cuartos, servi-
cios, al tos lo mismo y un cuarto en 
la azotea. Urge la venta . Precio eu 
$22.000 Empedrado 49, d© 2 a 4, 
T e l é f o n o A-1617. Juan P é r e z . 
14104—12 ab. 
A UNA CUADRA DE 
Belascoaln, vendo dos naves, propias 
para Industr ias o garage cop m á s de 
550 metros . Tiene un frente de 17 y 
pico de metros. Se vende casi reggflaJo 
Empedrado 49, de 2 a 5 p . m . Juan 
P é r e z . Te léfono A-1617. 
14104—12 ab. 
EN EL CERRO. SE VENDE 
' í n a casa de sala, comedor y dos cuar-
tos, de mamposterla y servicios sani-
tarios en $2.500. Urge la venta . I n -
forman en Santa Teresa 23. Teléfono 
1-4370. 
14028—21 ab . 
BELASCOAIN. DOS PLANTAS. 
$22.000 
Se vende una casa nueva con techos 
de concreto, c a r p i n t e r í a de cedro. Tie-
ne sala, comedor tres cuartos, baño 
intercalado, cuarto y servicio de cria-
dos, ^os bajos, sa lón y un cuarto. I n -
forman en San Migue l 100. de 1 a 4 . 
Carlos R o d r í g u e z . 
13756—10 ab. 
SACRIFICO POR A U S E N T A R M E D E L 
pa í s preciosa casa en Zapotes 65, en-
t r é Durege y San Jul io, en Santos Suá-
rez; consta de portal , sala, tres cuar-
tos de dormir con su b a ñ o intercala^ 
do, comedor, servicio de criados, co-
cina y pat io y t raspat io . Tiene $4,000. 
Vendo por $8,000. Pedro Pablo Smith, 
O'RaUly 44, T e l f . A-6479. 13186—16 A 
EN ARAMBURO. VENDO . 
Una cesa de altos de nueva 
clón con sala, recibidor tres cuartos, 
b a ñ o completo intercalado, comedor, 
Renta 190. Empedrado 49, de ¿ » »• 
Teléfono A-1G17. Juan Pé rez 
14104—12 ab. 
SE VENDE 
una casa moderna, muy p r ó x i m a a 
la calzada de la V í b o r a ; consta de 
portal , sala, saleta, tres cuai tos gran 
des, b a ñ o completo cocina de f » » * 
ur. hermoso traspatio de tierra, ucu 
pa una superficie de 2o0 metros. Pre-
Mo: $7.000. Informa, F. Blanco Con-
cepción 15. Víbora ie lófono I-l60!>-
14290 11 aD 
Vendo bonitos chalecitos 
En Almendares y la Sierra, nuev0QVf: 
dado, con seis l í neas de t r a n v í a s a la 
Habana, grandes avenidas y bonitos 
parques, precios $3.500 5,700, 6 000 
7.000: 8.000; 9.0000; W-OOOí U . M 0 . 
12,000; 13.000 y cuatro de 14.50U y 
otro de 15.000. Doy facilidades de pa-
go en varias formas . Su dueño : ca-
lle Fuentes n ú m e r o 14. esquina a 
Siete. Reparto Almendares. Te léfono 
F-O-1306. Pregunten por el s eñor c o -
rado, de 10 a 2, no corredores. 
13924.—12 A b . 
SOLARES YERMOS 
F I N C A Y BODEGA E N E L CORAZON 
de la Habana, la bodega sola en es-
quina, hay doble l ínea de carr i tos; la 
bodega vale $15,000; todo se ,da en 
precio de o c a s i ó n . M á s detalles: Tra-
badelo y M e n é n d e z . Crespo café , 
de 2 a 3 y de 9 a 10 de l a noche. 
No t ratamos con palucheros n i habla-
mos por t e l é fono . Sólo personalmente. 
MERCED 
Esquina dos pisos con comercio, en̂  
$18.000. A m i s t a d 136. T e l . : A-1408 
y M-6485. 
13853—19 ab. 
VENDO 4 CASAS D E A L T O Y BAJO, 
moderna cons t rucc ión , que producen 
280 pesos y en $26,000. Dejo algo en 
hipoteca. I n f o r m a : T . Labrador . ' Te-
léfono F-5338. 18375—17 A b . 
CASAS A PLAZOS E N T R E I N F A N T A , 
Belascoaln y Carlos I I I , con el 20 por 
ciento de contado y el resto a pagar 
en 4 a ñ o s . Oquendo, 112, de 8 a 5, 
te léfono FO-7789. 12573—17 A b . 
VENTA DE PROPIEDADES 
H A B A N A 
E N G A L I A N O . cerca de San Láza ro . 
Pasa de 2 plantas con 31x metros. En 
San Ignacio, cerca de Obispo. Casa 
de 2 JJlautas, propia para r l m a c é n , 16 
metros de f rente . E n Be iascoa ín , es-
quina cerca de San Rafael, acera de la 
brisa. Le te para fabricar . En San N i -
colás , cerca de Neptuno. Casa de 2 
plantas con 544 metros . E n Crespo, 
p r ó x i m o a Trocadero, casa de 2 plan-
ta? moderna, muy bara ta . En Troca-
dero, p r ó x i m o a Prado. Cusa de 2 
plantas, 7.50 metros de frente. 
PARCELAS EÑ~EL VEDADO 
E N L A C A L L E M, cerca de 17. 13.25 
pe- 22.C6. E n la calle 21, acera de la 
b r í o s . P r ó x i m o a la Habana, 17 x 30. 
En L , y 15. De egflulna, a la br isa . 
Lo mej'cr del Vedado, 22.66 x 3*. Pa-
l a m i s informes s í r v a s e Jamar al te-
léfono A-2474 y m a n d a r é a su domici-
lio con los datos completos 
G. D E L M O N T E 
N O T A R I O C O M E R C I A L 
H A B A N A . 82 
13t)Sl .—U Ab. 
Emilio Prats, maestro constructor de 
obras. Fabrico casas de ladrillo y 
madera, desde $ 1.500^ No cobro na-
da adelantado. Planos y presupues-
tos gratis. Teléfono 1-4493, Wash-
ington 1, Barrio Azul, 12457 26 ab 
¿ Q U I E R E V D . U N A CASA R E G A L A -
da? Venga a l N o . 5 de San Bernardi-
no a una cuadra de J- del Monte y en 
$8,500 t e n d r á usted por ta l , sala, sa^ 
leta corrida, 4 cuartos, b a ñ o intercala-
do, comedor y servicio de criado, pa-
tio y t raspat io . In fo rman en la mis-
ma. N » corredores. 13446—17 A b . 
Vedado. Se vende la casa calle 14 
núm, 176 entre 17 y 19, acera de 
la brisa, próxima al Colegio Tere-
siano, a razón de 25 pesos metro, 
terreno y fabricación. Puede verse 
e informes en la misma. 
V E N D O E N L A V I B O R A . A C A B A D A 
de fabricar, pegada a l a l ínea del 
t r a n v í a , una casa de portal , sala re-
cibidor, dos cuartos, b a ñ o intercalado, 
comedor cocina, pat io y traspatio en 
Concepción 307 entre 13 y 14 en 
$5,500. I n f o r m a Santiago R o d r í g u e z . 
L u y a n ó n ú m . 39, casi esquina a En-
senada. 12724—13 A b . 
EN R E I N A VENDO DOS HERMOSAS 
casas, e nMonte vendo dos con comer-
cio en los bajos. Neptuno, vendo tres 
casas, modernas, de sala, saleta, tres 
cuartos, baño Intercalado, servicio de 
criados en los bajos, igual en las a l -
tos. Todo mono l í t i co a $20.000 cada 
una. T a m b i é n vendo una esquina con 
un buen comercio en los bajos $27 000 
Más informes Sr. Heres . Reina 17. 
T e l . M-1639 de 8 a. m . a 5 p . m , 
13890—12 ab. 
VENDO VAKIAS CASAS 
de h u é s p e d e s : una en Prado, otra en 
Consulado; o t ra en Galiano; otra en 
Monte, y t a m b i é n vendo casas de i n -
qu i l i na to , in fo rmes : Amis tad 136, 
> 18853—19 ab. 
VENDO L I N D A CASA. SANTOS SUA 
rez, moderna, cerca de carros, a la 
br isa . J a r d í n , por ta l , gala, 3 grandes 
cuartos, cuarto b a ñ o , comedor a l fon-
do, cocina, servicios y entrada para 
a u t o m ó v i l . A lqu i l ada $50. Buen f ia-
dor . La doy barata por fa l ta de d i -
nero. Tota l $6.500. Mide 354 varas 
el terreno; mul t ip l ique y vea como es 
verdad lo que digo. No trato con co-
rredores. M á s informes Sr. Gonzá-
lez, Concha. Guasabacoa, altos de la 
bodega de 11 a. m , a I p . m . y de 
6 a 10 p . m , 
14050—12 ab. 
CASAS 
De esquina en las calles siguientes: 
O'Rei l ly . Mura l la , Monte, Neptuno. 
San Rafael. Agu i l a . Obispo. Obrapla, 
Habana. A g u Ü r . Malecón y Prado. 
A m i s t a d 136. 
13853—19 ab. 
SAN JOSE 
Dos plantas, nueva, con sala, saleta 
tres cuartos, b a ñ o intercalado, cuar-
to y servicio para criados, en $23.000. 
Amis tad 136. 
13853—19 ab. 
EN CARMEN. VENDO 
Una casa de altos, moderna, con sala, 
recibidor 3 cuartos, baño, cocina, los 
altos lo mismo. Renta $135. Precio 
414.500. Empedrado 49, de 2 a 4, Te-
léfono A-1617. Juan P é r e z . 
14104—12 ab . 
EN BLANCO. VENDO 
Una casa de altos, moderna, con sala, 
saleta, tres caartos, bafio. cocina, loo 
altos lo mismo. Renta $125. Precio 
$16.000. Empedrado 49, de 2 a 4. 
Juan P é r e z . T e l . A-1617. 
. . 141041-12 ab . 
VENDO POR EMBARCAR. V A R I A S 
varias casas de m i propiedad, a me-
nos de su valor y admito dejar parte 
en hipoteca al 7 0|0. Pago comis ión a l 
corredor. Informes por T e l . F-2977. 
De 3 a 6 p . m . 
14225—10 ab. 
SOLARES A PLAZOS. A N T E S D E ad-
q u i r i r su solar en cualquier parte de 
j a . Habana o Marianao, v é a m e en la 
seguridad de que he proporcionarle 
m á s ventas que n i n g ú n o t ro . Vfndo en 
los Repartos Miramar , Al tu ras de A l -
menuares, Sierra, Almendares, A m -
pl iac ión de Almendares, Buenavista y 
Barre te . T a m b i é n vendo en Santos 
Üuárez. L a Sola, Ampl iac ión de Men-
doza y Nueva Habana. L u i s Oteiza. 
M-5524. 
CEDO A L G U N O S CONTRATOS D E 
solr.res de Mendoza y Ca. en los Re-
partos Almendares. Santos Suárez y 
Ampl iac ión de Mendoza, con grandes 
ventajas para el pago. Lu i s Oteiza. 
M-5524. 13996.—12 A b . 
SE V E N D E U N SOLAR E N L A V I B O -
ra. Reparto las Flores de esquina, 
mide 15 por 40, de fohdo, calle de 
Freyre Andrade, esgulna a Figueroa, 
vale a 3 pesos y medio ia vara . I n -
í o r n a r á n en la bodega de Animas y 
Belascoaln. Avel ino F e r n á n d e z . 
14318.-16 A b . 
EL PRADO DE MARIANAO 
En la Gran Avenida de Columbia 
del reparto Buen Retiro, tenemos 
m a g n í f i c o s solares de esquina y cen-
t r o . Acaban de adquir i r solares en 
este floreciente reparto, situado a la 
fu t rada del pintoresc opueblo de Ma-
r í a r.ao, los 
rianao, los s e ñ o r e s Comandante Igle-
sias, Jul io Vi l lo ldo , representante Ro-
drí t íuez Mojena, Dulce M a r í a F e r n á n -
dez y veinte m á s . 
Actualmente existen m á s de 50 en 
c o n s t r u c c i ó n y m á s 500 ya construi-
dos, que impor tan muchos centena-
res de miles de pesos. Todoos los d ías 
venuemos solares. Hoy puede usted 
comprar solares de la medida que de-
see. Pagando a plazos. 
L, S. SALMON 
OBISPO 50, ALTOS 
TELEFONOS M-9494 Y M-1612 
14308.—11 A b . 
SOLARES CALLE F (VEDADO) 
17.60x50, acera de ]a sombra, terre-
no al to y llano, cerca de 23. Es gan-
ga. Se puede deber gran cantidad 
Largo plazo. Poco I n t e r é s . Empeora-
do 20. T e l . A-7109 
- - 14019—9 ab. 
SE V E N D E U N SOLAR DE 10 VARAS 
de frente por 42 de fo-vlo 'en la callo 
B entre 11 y 12. Reoarto Lawton 
Los t r a n v í a s Lawton-Parquo Central 
pasan por el frente Informes Sol 69 
j4374—18 ab. 
V E N D O U N SOLAR D E E S Q U I N A en 
la' mejor a m p l i a c i ó n de Almendares, 
en la calle 12, esquina a 9, solar 
n ú m e r o 6 de l a manzana n ú m e r o 535 
mide 22 x 47, vendo a 4.50 l a va-
ra, ia mi tad a l contado, la mitad a 
plazos c ó m o d o s . T ra to directo sin co-
rredor, su d u e ñ o : Calle N y Calzada, 
Bodc-ga, Vedado. 13691.—10 Ab 
VARIAS G A N G A S . EN LO MEJOR 
de Miramar, Quin ta Avenida, cerca 
de las dos columnas, frente a l Par-
que. 1.100 varas a $13.00. 
En lo mejor de Al tu ras de Almenda-
res, pegado a la l ínea, 1,200 varas a 
$13.00. 
Una esquina con m á s de 500 metros 
con frente a los muelles propia para 
a l m a c é n de v íve re s . $70.000. Tr iana . 
Franco 6. M-7217. 
14381—13 ' ab . 
SE VENDEN 
tres lotes de la finca Bella Mantilla 
todos con frente a la carretera y en 
el centro del poblado, a cinco minu-
tos del paradero de la Víbora. D 
primero de 7,000 metros haciendo 
esquina a la nueva Calzada al Lu-
cero, El segundo de 10,000 con la 
casa y establo y el tercero de 20,000 
con arboledas y grandes vistas sobre 
la Habana. Precio promedio, $1,00 
metro. Valen el doble. Dueño, doc-
tor Rosa en la misma carretera, ki-
lómetro 6 No, 67. 
14305—13 ©b. 
¡QUE BARATO! 
E n la gran Avenida de Acosta. entre 
Pr imera y Segunda, cuadra y media 
de la calzada de l a V í b o r a (al l í se 
e s t á fabricando) se vende un paño de 
terreno de 25 metros de frente por 
40 de fondo. Hay alcantari l ladd. gas. 
etc. Precio f i j o : cinco pesos metro. 
Véa lo usted prmero y . si le gusta, 
d i r í j a se a F . Blanco Polanco. que v i -
ve en Concepción 15. Víbora , te lé fo-
no 1-1608. 14290 11 ab. 
PARCELA, 6 x 2 4 . $1.400 
L o mejorcito de l a calle Zequeira. 2 
cuadras del t r a n v í a calle asfaltada. 
Es.tán construyendo a ios lados casas 
lujosas. Molés tese en verlo y aprecia-
r á lo bien s i tuada. Directo con su 
d u e ñ o . Sr. H e r n á n d e z . Indio 34. 
Vendo calle Zequeira. Bar r io Pi lar , 
e s p l é n d i d a casa, moderna, con su Da-
ño intercalado y a d e m á s una casita 
Inter ior independiente. Renta barata 
$75. y la saorifico en $7.000, pudien-
do deber la m i t a d . Si usted esta com-
prando vea este asunto. Sr . D í a z . 
Indio 34, 
14174—10 ab . 
SOLARES YERMOS 
VEDADO 
CALLE M ESQUINA A 23 
En el reparto San Pedro, a 
la salida de Marianao. entre 
La Lisa y Arroyo Arenas, se 
venden parcelas para f inqui-
tas de recreo, ya sembradas 
y cercadas. Para más infor-
mes, bufete del doctor Mario 
Díaz Trizar, Trocadero, 55. 
Teléfono A-3588, 
14009—16 ab. 
4.000 MEMTROS DE TERRENO 
SeiJeJlde 0 alqui la este gran terreno, 
e s t á dentro del radio del Parque Cen-
t r a l y casi pegado al Habana Te rmi -
na l , In forman en Vives 99, de 11 a 12 
a- ffij 13774—11 ab. 
Comerciantes, Vendo el solar de es-
quina en Arroyo Apolo, calzada de 
Managua y Hatuey, con 20 metros 
de frente a la Calzada por 40 de 
fondo, a $4 el metro, total $3.200, 
libre de todo gravamen, Manud 
González, Jesús María 125, altos, 
teléfono M-3095. 
13954 12 ab 
LUIS ESTEVEZ 
entro Concejal Veiga y Bruno « a y a s 
so vende un solar de 10 de frente con 
40 de fondo a $5.00 el metro I n f o r -
man en Santa Teresa 23. Tel . 1-4370 
14028—21 ab . 
SOLARES: VENDO LOTES G R A N -
des y pequeños en calzadas, todos 
bien situados. Comprando al contado 
doy precio de ganga. T a m b i é n los 
vendo parte a l contado, resto en h i -
poteciu y compro a l contado los que 
vendan a mi tad de su va lo r . Marce-
l ino R a m ó n , Prado 47, Teh A-8783, 
d e 6 a 7 y d e l a 4 . 
13805—4 M . 
VENDO ACCION CONTRATO 8 a ñ o s 
de excelente f inca en calzada de 8 
k i l ó m e t r o s de la Habana, especial pa-
ra f.ultivos, crianzas y vaque r í a , t ie -
ne liermosas arboledas, cecales, pal -
mar-s v platanales, 5 vacas, 2 bueyes, 
2 muios. 1 caballo aperos. 1 carro, 1 
cocho 1.000 cepas p l á t a n o s , boniatos, 
maiar.gas, yuca, tomates, m i l l o y m a í z 
TIent 2 casas. Precio $1,900. P á g a s e 
de '•enta $50 mensual, informes: Ca-
ser ío V i l l a M a r í a . Guanaba coa. Díaz 
Mlnchorc y Monserrate 111, Habana. 
13503—11 Ab. 
SOLAR D E 10x40 METROS E N L A 
Víbora , calle Lacret, entre Bruno Za-
yas y Cortina, a tres cuadras del t r a n -
vía de Santos S u á r e z a $7.00 el me-
tro, la cuadra e s t á casi toda fabrica-
da. F e r n á n d e z . Te léfono 1-5105. 
14171.-12 A b . 
UNICA OPORTUNIDAD 
Se venden parcelas en ia calle 14 y 
19, "n el Vedado, acera de la brisa, 
forma de pago: 20 por ciento de con-
tado y el resto en hipoc^CH al 7 por 
ciento. In fo rma : J. del Monte, Haba-
na 82. Teléfono A-2474. 
135S0.—11 Ab. 
SOLARES A PLAZOS 
en Santos Suárez , La Sola, A m p l i a -
ción Mendoza, Nueva Habana, L a Flo-
resta. Almendares. 5x22 con $80 en-
trada y $16 a l mes; 10x30 con $150 
y $25 al mes. Esquinas de 30 de fren-
te por 20 de fondo con $300 entrada 
y $50 al mes. Solares grandes de 14 
varas frente y 50 de fondo con $300 
entrada y $50 a l mes. Puedo fabricar 
m a ñ a n a . Hay frente a doble l í n e a . 
Más informes por 12, entre Santos 
Suárez y Santa E m i l i a . T e l . 1-2647. 
J e s ú s V i l l a m a r l n . ' 
13 760—4 my. 
A L A E N T R A D A D E L ^ E D A I ^ O . .ÍO-
bre la loma de la calle M . esquina 
il. \ J s ta a l mar, esquina Frai le , un 
lote de terreno yermo -1x45 metros 
por calle 21. U n lote de terreno I d . 
19x50 i d . por la calle M . Un regio cha-
•el de dos plantas y s ó t a n o — l a mejor 
cons t rucc ión del Vedado, con 800 me-
aros fabricados, y con extensos Jar-
dines, mide 29x45 metros a la sombra 
y br isó, cabe poder construir otro cha-
let rlentro de su superficie actual. Se 
venden, d e s p u é s de haberse rebajado 
la t a s ac ión hecha considerablemente. 
SI a usted le interesa l a compra o es-
pecuiación, haga su propia oferta, una 
«ve-: que los examine y calcule su va-
lor. E l doctor J . B . N ú ñ e z Pé rez , es 
el aecual inqu i l ino . Para t ra ta r : d i -
r í j a se R o d r í g u e z , calle Consulado nú-
mero 44 y o b t e n d r á c o n t e s t a c i ó n a su 
oferta de compra. Véalos , que esto 
es lo mejor que queda de todo ese 
d i s t r i to del Vedado, 
13S3S.—11 Ab. 
OPORTUNIDAD EN EL VEDADO 
Solares en la calle 23, en 21. en 14 
y en la calle 12. P e q u e ñ a cantidad 
de entrada, el resto para cancelar en 
cinco a ñ o s . Precios de .18 a 22 pesos 
vara . La medida de frente que le 
convenga a usted. Varias medidas de 
fondo. Trato directo con el dueño de 
los terrenos. B^ E c h e v e r r í a . Empe-
drado 30 esquina a Agu ia r . Horas há -
bi les . Te lé fono M-2120. 
13796—10 ab. 
EN CARLOS n i 
Se vende un solar d#diez- metros 
de frente por 40 de fondo. Es-
tá situado en la manzana siguien-
te a la dél Laboratorio Wood. No 
tiene gravamen". Informes: Man-
zana de Gómez. 327. Teléfo-
no F-6338. * 
C.'176 3dl Ab. 
NEGOCIO D E O P O R t ' u N I D A D . V E N -
do un paño de terreno de esquina, si-
tuado frente a la residencia del letra-
do señor J e s ú s M a r í a B a r r a q u é y pró-
ximo a l nuevo Colegio de B e l é n . M i -
de una superficie de 2,187 varas ' cua-
dradas. Precio barato. Informes y pla-
nos, su dueño . Belascoaln 54, a l tos . 
C A M B I O SOLAR POR M A Q U I N A 
que e s t é en buenas condiciones, el so-
lar mide 15x47.16, total 695 varas cua-
dradas, situado en la Avenida 7a. en-
tre 3 y 4, Buena V i s t a . Precio, a $3.50 
vara, señor Quintana, Belascoaln 54, 
altos, entre Zanja y Salud. 
13458—10 A b . 
TERRENOS EN BUENA VISTA 
Cerca del Hote l Almendares. se ven-
den 4 solares, juntos, compuestos de 
749 varas . Avenida S é p t i m a entre. Ca-
lle 7 y 8 solares 10, 11, 26. 27, Man-
zana 76 a una cuadra del t r a n v í a de 
la Playa a r azón de $2.25 vara. U l -
t imo precio. Obrapla 85. Sr. Hidalgo 
T e l . M-4438, 
14269—10 ab. 
¿ E S V D . COMERCIANTE? DEMUES-
tremelo, viendo la esquina que tengo 
para usted en Vi l lanueva y Herrera, 
L u y a n ó . Al l í hay vida propia y «1 pre-
cio es barato. U n paño , de terreno 
de medida ideal de 44x41 varas por 
21,757 varas que se presta para todo. 
Lo cjue usted necesita. V é a m e on San 
Bernardino 7 y Dolores. De 12 a 1. 
No corredores. 13445-^17 A b , 
RUSTICAS 
NO DEJE DE LEER 
este anuncio, vendo cuatro hermosos 
solares en el Reparto Almendares a 
media cuadra del t r a n v í a , con $100 
de entrada y 25 pesos mensuales a 4 
pesos vara, rodeados de muy buenas 
propiedades. Usos como la palma de 
la mano; e s t £ es el mejor Banco a l 
que le interese que Uame a l te léfono 
M-495,1, Manzana de Gómez, departa-
mento 216, de 9 a 11 y de 2 a 4. 
Pregunten por el señor Alvarez. 
14134 11 ab 
M F S A B I L L A R . SE V E N D E E N cien-
to cincuenta pesos. Novena, n ú m e r o 
echo. Te lé fono 1-5491. E s t á en mag-
nlf)ta,s condiciones. 
139Ó3.—11 A b , 
SOLA R A M P L I A C I O N A L M E N D A -
res se vende bara to . In fo rman : Te-
léfono M-8044. 13958.—11 Abv 
FINCA RUSTICA 
Se compra una finca pequeña en las 
proximidades de la Habana. De 1 a 
4 caba l l e r í a s . In fo rma el s e ñ o r Mere-
lo. Vives 99. 14431 17 ab. 
SE V E N D E F I N C A D E TRES CABA-
l le r ías , buen terreno, po2os agua ex-
celente, á rbo le s , casas de campo. 12 
k i lóme t ros de esta ciudad y cuatro 
cuadras carretera de Managua 18.000 
pesos. Informa su dueño, San Maria-
no 68 entre Armas y Porvenir, de 1 
a 4. Sin corredores. 
14437 19 ab 
RUSTICAS Y DE RECREO 
Do media c a b a l l e r í a en adel t ín te . fren-
te a carretera, muy cerca de la Ha-
bana. Tenemos muchas cuyo precio 
f l uc túa de 4 a $8.000. Nos urge ven-
ta . Díaz y A n t u ñ a . Indio 34. Telé-
fono M-3556. 
14429—11 ab. 
p r i -
p ró-
VENDO E N G U I Ñ E S F I N C A DE-
y media c a b a l l e r í a s terrenos de 
»"era, para toda clase de cu l t ivo , » 
x ima a dos carreteras. Santa Ana 
entre Cueto y Rosa Enriquez. Señor 
Díaz , 
4 < w rf.a 
RUSTICAS 
EN INFANTA, VENDO 
1.000 y pico de metros terreno, a dos 
calles, dos esquinas, buenos frentes, 
propio para vivienda o industrias. Pre-
cio $35 metro . Empedrado 40 de 2 
a 5. Teléfono A-1617. Juan P é r e z , 
14104—12 ab. 
HIPOTECAS Y VENTAS 
Como condueños y autorizados para 
vender dos grandes fincas para fun-
dar ingenio en Orlente, donde p a s a r á 
i * carretera Central y el nuevo fe-
r r o c a r r i l ; deseamosi t ra ta r oon las 
personas que tengan in te rés , a quie-
res daremos facilidades en esta ven-
ta . Vendemos maderas del p a í s en 
grandes partidas. Buenas esquinas y 
otras propiedades en esta capital , y 
hacemos hipotecas de 20,000 pesos en 
adelante. Oficina AguLe ia 98, por 
Manrique. Alfredo Frades e h i j o . 
Teléfono A-1415. 1417S.—15 Ab. 
Calzada de Columbia, solar de es-
quina a $3.80. Mide 1,165 varas, 
a $3,80 la vara, es una verdadera 
ganga. Urge su venta. Se dan fa-
cilidades de pago. Sr, P. Quintana, 
Belascoaín 54, altos, telf. M-4735. 
13458 10 ab 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
i GANGAI 
Vendemos magní f i ca casa de comidas 
con muchos abonados y a |a carta; 
r e ú n e buenas condiciones la casa para 
este negocio. E s t á en lugar cén t r i co , 
aprovechen ganga, se da barata por 
el dueño tener que atender otros nego-
cios. T a m b i é n se- da sociedad a per-
sona f o r m a l . In fo rman : Corrales 42 
letra A. altos, de S a 10 y de 1 a 6 
do la tarde. • 
, 14304—8 m y . 
PLANTA ELECTRICA 
Se vende una de bastante importan-
cia en un pueblo de Pinar del R io . 
Su precio es razonable, deseando t ra-
tar solamente con persona conocedora 
de estos negocios, Sr. Benitez. Fer-
nando Quiñones 7. Habana, de 12 a 2 
14364—14 ab. 
Taller de mecánica. Se vende uno 
muy barato por tener que embarcar 
y abandonar el negocio. Espada 39 
a todas horas, 14160 10 ab 
IMPORTANTE 
Se venden o arriendan las fincas Me-
teoro y San Esteban, con noventa y 
seis caba l l e r í a s , propias para c a ñ a 
por tener a una legua el trasbordador 
del ingenio Guipúzcoa, siendo sus a l -
rededores colonias de c a ñ a ; hay que 
desmontarla, terminado contrato por 
haber estado hasta ahora dedicada a 
ganado. I n fo rman : A. Roura. Concor-
dia, 154, bajos, entre Oquendo y So-
ledad Habana, Teléfono A-7421. 
13461 2 my 
TRASPASO E L CONTRATO POR LO 
entregado de una esquina. Mide 15 
por 23. Reparto Lawton . calle 15 y B. 
y le pasa el carr i to por delante; v 
vendo, poco de entrada, en la aveni-
da de Acosta, de esquina y de centro, 
y una esquina en Carmen y Coniina 
de 40 por 50. en parcelas y faci l ida-
des de pago. Aguiar 116. encargado, 
e l . A-6473, en horas de of ic ina . 
13851—10 ab. 
T I N T O R E R I A . SE Y E N D E EN L O 
m á s cén t r i co del Vedado, con Inme-
jorable m a r c h a n t e r í a . Para nformes 
Sr. Pell icer. TeléfoPO F-2394. Calle 
Diez No , 4. 
14210—12 ab. 
C A F E C A N T I N A $4.800.- SE V E N D E 
calle comercial y de mucho porve-
n i r . Su dueño no es del g i ro y tiene 
p rec i s ión de embarcar. In fo rma M i -
randa. Agui l a y San Migue l . Barbe-
r í a . 1 
14214—10 ab. 
G A B I N E T E D E N X A L . LO VENDO O 
arriendo con local en el Vedado. Cal-
zada 169 esquina a 22. Tel . F-2977. 
> 14226—10 ab . 
SE V E N D E U N A BODEGA O SE A D -
mite un socio con poco dinero. Es un 
buen negocio, sin perder t iempo. Véa-
me. No corredores ni palucheros. I n -
forman Zanja y Soledad Bot ica . Gu-
t i é r r e z . 
14249—10 ab. 
ARRIENDO FINCAS T E R M I N O H A -
bana. dos y media caba l l e r í a s de t ie -
r ra superior, palmar cercado para cer-
dos; terrenos labrados, dos pozos In -
agotables, casa tabla, teja y guano, 
cercada con cuartones. Otra media ca-
bal le r ía t ie r ra muy buena, inmejora-
ble para granja. R e m a n í San Bernar-
dino 19, entre Flores y Serrano, de 2 
a 4. Teléfono. 13387 ab. 
FINCA DE CANA 
Vendo una f inqui ta de S caba l l e r í a s y 
3|4. Las 3 c a b a l l e r í a s e s t án sembradas 
de c a ñ a y los 3(4 caba l l e r í a dedicados 
a frutos menores. E s t á pegada al Pa-
redero del Guayabal, colindante con 
las de Colón y Panchito Cué l la r como 
e s t á sembrada $36.000. Para i r a ver-
la cuesta la guagua que va a Bata-
banó $0.35. In fo rma Sr. Heres Rei-
na 17. T e l . M-1639. No corredores. 
E s t á en la carretera, pegado a l Para-
dero del Guayabal. Tiene chucho d i -
recto para el Ingenio Toledo. Más de 
un k i l ó m e t r o frente la carretera. 
13890—12 ab. 
IMPORTANTE 
Se venden o arriendan las fincas Me-
teoro y San Esteban, con noventa y 
seis caba l l e r í a s , propias para caña , 
por tener a una legua el trasborda-
dor del ingenio Guipúscoa , siendo sus 
alrededores colonias de c a ñ a ; hay que 
desmontarla, ternllnado contrato por 
habur estado hasta ahora a ganado. 
In fo rman: A . Roura, Concordia 154, 
bajos, entre Oquendo y Soledad. Ha-
bana. Te l f . A-7421. . 1346—2 M v . 
FINQUITAS 
En el reparto San Pedro, a 
la salida de Marianao. entre 
La Lisa y Arroyo Arenap, se 
venden parcelas para finqui-
tas de recreo, ya sembradas 
y cercadas. Para más infor-
mes : bufete del doctor Ma-
rio Díaz Trizar. Trccadero, 
55. Teléfono A-3538. 
13718 14 ab. 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
VENDO U N A T A R I M A D E F R U T A S 
en ei puesto m á s cén t r i co de la Haba-
na, módico alquiler con comida para 
uno y largo contrato. In formes : 
Picota. 7. a l tos . 
14302.—13 A b . 
SE V E N D E U N A F O N D A POR NO 
poderla atender su dueño, &e encuen-
t r a enfermo, se da. b a r a t í s i m o . I n -
forman en 2 y Zapata. "Ca rn i ce r í a " , 
143Í3.—11 A b . 
BODEGAS Y CAFES, V E N D O FUER-
tes y en buen punto. T a m b i é n para 
pr incipiantes . R . Ares . T e l . M-7662 
Chacón y Aguacate. Vidr iera del Café 
14412—11 ab. 
B A R B E R O . VENDO M I B A R B E R I A 
situada en l a mejor esquina del Cerro, 
diez a ñ o s de contrato, montada a la 
moderna con sillones blancos, hace 
mucho cajón. Precio $450. In fo rman : 
Te lé fono 1-6356.6 
14421—11 ab . 
CAFE, CANTINA Y FONDA 
L o vendo con diez a ñ o s de contrato, 
muy barato, varias vidr ieras pagan 
.todo el alquiler, quedando el estable-
cimiento como se ve l ibre completa-
mente de pagar renta. E s t á en minto 
ideal; como se e s t á pagando Vhoy'esta 
clase de establecimientos va l^ $20 000 
pero por causas que ya v e r á el com-
prador quizá se puede adquir i r por 
la m i t a d . Más informes solo a com-
pradores. Bernardo A r r o j o . Belas-
coain 50. Las Tres B B B . Tienda. 
14422—11 ab. 
CAFE Y FONDA EN $6.000 
Lo vendo; en la Habana, 6 a ñ o s de 
contrato, es muy barato. V é a m e y 
v e r á la seriedad del negocio. A r r o j o . 
Belascoaln 50. Café Sol de Cuba. 
U422—11 ab. 
BODEGA EN GANGA 
Vendo una bodega en $7.000 con l a 
mi tad de contado y garantizo $80 de 
vanta. Es regalada. Vale $14.000. 
A r r o j o . Belascoaln 50. Las Tres B B B 
14422—11 ab. 
BODEGA EN $1.000 
L a vendo con $$600 de contado y el 
resto a pagar. «Aprovechen los p r i n -
cipiantes esta buena oportunidad. 
A r r o j o . Belascoaln 50. Café 
• 14422—11 ab. 
MAGNIFICO HOTEL 
Situado m u y cerca de la Habana, f ren-
te a Es tac ión de Fer rocar r i l , de donde 
salen y entran diariametne t reinta y 
seis trenes de viajeros y otros tantos 
de carga. Conrato ocho a ñ o s . Tiene 
un gran restaurant y una hermosa 
glorieta pora bailes, thes, banquetea, 
etc. Más de $4.000 existencias. 26 
habitaciones amuebladas, • sa lón de 
ba rbe r í a y garage, buen servicio de 
plata y porcelana gran s a l ó n - c a f é ; 
buena ba te r ía de cocina. Me urge su 
venta por no poderlo atender. D u e ñ o s 
Díaz y A j i t uña . Ind io 34. Tel. M-3546 
14428—11 ab. 
Urgentemente arriendo c vende un 
gran negocie de comida. Muchos 
comensales y cantinas. Casa acredi-
tada y muy céntrica. Llamen al Te-
léfono M-5276. 
14349-11 ab. 
Sastres. Se traspasa el taller de sas-
trería de Habana 133 entre Sol y 
Muralla, buen contrato y se da ba-
rato por tener que embarcarse el 
dueño. 
14277—10 ab. 
Vendo tren de lavado. San Nicolás 
249. 13957 14 ab 
F O N D A CON DOS ESPLENDIDOS 
reservados, se vende en el lugar m á s 
pintoresco de l a Víbora , ê pasan los 
t r a n v í a s de Santos Suá rez por el 
frente situada en el edificio Teatro 
Mendoza, Ave. Santa Catalina, esqui-
na Juan Delgado, fu tu io Toyo Mo-
derno, t ra to directo, seis a ñ o s de con-
trato, a lqui ler 50 pesos a l mes, pre-
cio 2,500 pesos, mi tad al contado. Su 
d u e ñ o : Méndez . Te léfono M-3886. 
13936.—9 A b . 
MANUEL LLENIN 
GRAN CENTRO DE NEGOCIOS 
C mpra y venta de casas, solares, es-
tablecimientos en general y toda cla-
se de negocios honrados y legales, con 
reserva y rapidez. Domici l io y o f i c i -
na. Figuras 78, cerquita de Monte . 
Teléfono A-6021, hasta ias 9 de l a 
noche. , 
BODEGAS EN VENTA 
Soy el que m á s bodegas tengo en ven-
ia de todos precios cuyos d u e ñ o s ne-
cesitan venderlas; no crean en anun-
cios de bombo que no resultan verdes. 
Figuras, 78. A-602 Í . Manuel L len ln . 
Corredor Decano. 
FINCA. ESQUINA Y BODEGA 
E n 10.000 pesos, todo; esquina y bo-
dega 180 metros, cielo raao, preparada 
para altos, con dos accesorias con ser-
vicios independientes o la, bodega so-
la 4,000 pesos. Vende 60 pesos con-
tado. F iguras 78., A-6021. Manuel 
L len ln . 
CAFES Y FONDAS 
V.n $7,500 ca fé y fonda cerquita de 
Obrapla; en $6.500 café y fonda en 
Mor.te; en $6,500 café sn Monte, bien 
montado; gran fonda pegado a Galia-
no, en $4,000; vende 85 pesos diar ios . 
Figuras 78. Manuel L len ln . 
13997.—16 A b . 
BODEGA. SOLA E N ESQUINA. E N 
calzada, con doble l ínea de t r a n v í a s 
muy cantinera. Vale $9.000 y se ven-
de en $3.500 de contado. Informes. 
S u á r e z . Cerro 537 o 54S esquina a 
Buenos Ai res . 
14018—11 ab. 
VENDO CAFE CERCA 
del parqub. $25.000. No paga alquiler 
contrato largo; lo vendo por re t i rar-
me. In fo rma el d u e ñ o . Café Monte y 
C á r d e n a s . M e l o s o y López . 
13897—12 ab. 
SE VENDE UNA FONDA E N PUNTO 
inmejorable. Lleva trece a ñ o s abierta 
con un solo d u e ñ o . E l dueño es tam-
bién el propietario. Da buen contrato 
V el precio del establecimiento es ra-
zonable. In forman en la misma. Con-
cordia y A r a m b u r u . 
13740—10 ab . 
VENDO BODEGA EN EL CERR 
$4.500. hace buena venta, contrato 
largo, doy facilidades de pago. Tengo 
otras $9.500. contrato 8 a ñ o s . Véame 
y h a r á negocio. Monte y C á r d e n a s . 
C a f é . Meizoso y L ó p e z . 
13897—12 ab. , 
OPORTUNIDAD 
Vendo una casa de comidas con mu-
chos marchantes. Se da en proporción. 
Informan en la misma. Maloja. 15. de 
1 a «. z 12470 26 ab. 
FEDERICO PERAZA 
Café Los Alpes. Reina y Rayo. Telé-
fono A-9374. Vendo y compro toda 
clase de negocios y doy dinero en h i -
poteca. U n hotel en $2.000.0"-; una 
Carn ice r í a $2.000. Vende media res. 
Vendo esquinas en el Cerro y J e s ú s 
del Monte. I n f a n t a Es t évez . Santos 
Suárez y en la Habana. 
BODEGA EN CALZADA 
Vende garantizado $80 diarios; paga 
de alqui ler $40; os un buen negocio 
para el que quiera establecerse Para 
informes M . F e r n á n d e z . Reina y Ra-
yo, C a f é . Te l . A-9374. Los Alpes. 
OTRA EÑ~MARIANAO 
Deja $250 mensuales; precio $6.000, 
no paga alquiler; tiene comodidade?» 
para f a m i l i a . Se dan facilidades de 
pago. In forman Te l . A-9374. 
VENDOBODEGAS 
desde. $1.000 hasta $25.000 en l a Ha-
bana y sus barr ios . Se dan faci l ida-
des de pago. In forma: F . Peraza 
Reina y Rayo. Teléfono A-9374. 
VENDO CAFES. FONDAS. 
CASAS 
de h u é s p e d e s de todos precios Infor -
ma Peraza. T e l . A-9374. Vendo dos 
c a r n i c e r í a s muy baratas en el centro 
de la Habana. In forma: Peraza Te-
léfono A-9374. 
VENDO CAFE EN EL 
centro de la Ciudad con buen contra-
to y propio para bodega, como can-
tina por estar muy bien situado Pre 
c/o sobre $14.000. In forma M For-
n á n d e z . Reina 53. c^fé T e l . Á-9374 
13795—14 ab. 
VENDO UNA BODEGA 
Con $1,500 de contado. Vende 40 D«-
sos diarios; o t ra en $4.500 con $3 0ü0 
en mano. Cantinera en la Habana' lo-
cal para f ami l i a . Vendo una en 
$2.500. Faci l idad en pagos. Informes, 
Amistad 136, T e l . A-1408. B e n j a m í n 
G a r c í a . 
13852—19 ab. 
GRAN CENTRO DE NEGOCIOS 
Vendo bodega en la calle Habana 
vende por ret i rarme, contrato doy 8 
a ñ o s . I n fo rma su dueño, Meizoso y 
López , Monte y Cá rdenas , ca fé de 7 




Corredor, Vendo y compro es tablec í -
mientes, fincas r ú s t i c a s y « f f S s -
dinero en hipoteca primera y sogun 
da. Tengo muchos compradores. ° 
usted quiere vender o COI^Pfa,'„ V o -
ga a verme. Amis tad 136. O f l o t e » £ » ! 
mercial y Negocios, Telfs . A- l»"» •» 
M-6485. <n oK 13852—19 ab. 
CAFES. VENDO 
Los mejores de la Habana, Uno 5? 
$23.000, tiene buen contrato, v e n ° ° 
160 pesos d iar los . Vendo otro en i» 
m i l pesos: otro en $9,000; otro «n 
$4.600 y vendo uno en Guanabacoa 
en $5.000 con $3.000 de contado; ven-
de de cant ina 50 pesos d ia r lo» , v i s -
ta haca f e . Informes: Amistad l a » . 
B e n j a m í n . . 
13853—19 ab, _ 
VENDO UNA FABRICA 
de fideos bien montada, en ^•00.(|: 
Tiene 5 prensas. T a m b i é n se a d m u « 
socio. In formes : Amis tad 136. 
13853—19 ab. 
VENDO UNA BODEGA 
Café y Fonda. Vende 300 pesos dia-
rlos, diez a ñ o s contrato; tiene de 
existencias $10.000 pesos; la doy. por 
re t i rarme del negocio, en $17,000, 
con lo que tiene de mercanc í a , da 
contado. Informes: Amis tad 136, Ben-
j a m í n . 
13853—19 ab-
NEGOCIO DE OCASION 
Por tener que embarcarse su dueflo 
se vende una F e r r e t e r í a y Loce r í a en 
calle c é n t r i c a . Para mas Informes: 




Se vende una casa de préstamos en 
un barrio de los más céntricos de 
la Habana, Informan en Paula. 38, 
entre Habana y Damas, José Mato, 
13046 10 ab 
FONDA. G A N G A POR T E N E R QUE 
embarcar su dueño se vende una con 
un espacioso sa lón con vcmte mesas, 
un reservado con cuatro mesas, bue-
na clientela, paga poco alquiler , la 
mayor y de m á s clientela, en el ba-
r r io m á s comercial de la Habana s i t a 
en Oficios, 31, entre Santa Clara y Liuz. . informan en la misma, 
13575,-17 A b . 
CENTRO DE NEGOCIOS 
Venta de Establecimientos,, Casas 
y Solares 
Seriedad y reserva en los negocios. 
Mis 25 anos de p r á c t i c a mo permiten 
conocer todos los detalles en esta cla-
se de operaciones por eso los negocios 
en que yo intervengo son equitat ivos 
y h o n r a d o » . Tengo bodegas, cafés y 
solares de todos precios y en todos 
los barr ios; en esta casa e n c o n t r a r á 
franqueza y el objeto por usted desea-
do. Adol fo Carneado. In fan ta y Ayes-
t e r á n . Café Almendares. Tel . Ü-1S11 
BODEGA 
Se vende en $3.000 con $1,500 de con-
tado. Vende $50 diar ios . Poco a lqu i -
ler . T e l . U-1811, Carneado, 
CAFE Y FONDA 
Se vende en $6.000, Venta diar la $60 
Se dan facilidades. No paga a lqu i le r . 
Te lé fono U-1811. Carneado. 
BODEGA 
En $2.500 con $1.000 de contado, Tea* 
ta diaria $40. No paga a l q u i l e r „ Te-
léfono U-1811. Carneado, 
CAFETFONDA 
Pnnto c é n t r i c o y comercial en $3,000 
poco a lqui ler muy buen oolatrato. T«» 
l í fono U-1811. Carneado. 
BODEGA 
Se ven le una en $14.000 que vale 
$20.000; venta d iar la $150, m u y can-
tinera, contrato largo y poco alqui ler 
I n fo rman : In fan ta y A y e s t e r á n . Café 
Almendares . e l , ü - 1 8 1 1 . Carneado., 
13665—H o o . 
F A B R I C A D E GASEOSA, SE VENDE) 
una completa por haber montado o t ra 
mayor, se puede ver trabajar, no t i e -
ne m á s que dos a ñ o s de uso con su 
llenadora y tapadora s e m i - a u t o m á t i c a 
esto no tiene má» que 6 meses de t r a -
bajo. J . L a r n i . G ü i r a Melena. 
13558,—18 Ab , 
SUAREZ Y PEREZ. A-2422 
Se vende casa de h u é s p e d e s en el cen-
tro de la Habana con 22 hat>Uaclones 
con vista a la calle, buen contrato y 
po.'-o a lqu i le r . Precio $3,500. Suáre« y 
Pérez,. Habana, 51. a l tos . Vendo una 
bodega en e l centro de ia Habana so-
la on esquina, buen contrato, no paga 
alquiler , todo cantina, garantido $1.00o 
venta . Precio 11,000. Haoana 51, al tos. 
S u á r e z y P é r e z . Teléfono A-2422 
13045.—10 A b . 
VENDO UNA BODEGA 
En el muelle, $14.000 con 7 m i l a l 
contado. Vende 100 pesos diarios 
Vendo bodega en el barrio de Colón 
y Cayo Hueso, sola en esquina, en 
$7.500 con 4,000 de contado; venta 
mensual de $2,500. Alqu i lo una es-
quina para bodega; r e g a l í a $1,000, 8 
a ñ o s contrato. Informes: Amis t ad 136, 
B e j a n m í n Garc ía , T e l é f o n o s : A-140a 
y M-6485. 
13852—19 ab . 
G R A N V I D R I E R A D E TABACOS, c i -
garros y quincalla, se vende en l a 
mejor y m á s concurrida calzada. Es 
negocio de ocasión, g ran venta de b i -
l letes. Urgente. R a z ó n : Bernaza 47, 
altos de l a bodega, de 7 a 8 y de 12 a 
2. S. Lizondo. 13499.—10 Ab, 
UN. BUEN EXITO 
Se vende la gran F á b r i c a de P í d e o s , 
marca "Rey'', situada en Matanzas, 
cuya e laborac ión es de 36 sacos de ha-
r ina diarios; marca muy acreditada. 
Pueden d i r ig i rse a Enrique F e r n á n -
dez. Apartado 257. Matanzas 
11233—27 A b , 
Se vende café restaurant, perfecta-
mente acreditado, situado en el lu-
gar más céntrico de la Habana, pró-
ximo al Parque Central. Informa 
Pedro Méndez. Cuba núm. 4. 
12269 10 ab 
UN BUEN NEGOCIO 
Se vende una panadería y casa pro-
pia, con todos sus enseres y ma-
quinarias. Informa: José Gutiérrez, 
Bañes. C 2479 30 d 11 mz 
COMPRA Y VENTA DE 
CREDITOS Y VALORES 
V A L O R E S . A L MEJOR TIPO T POR 
efectivo en el 'acto, tomo Bonos Flden-
c i ^ Mercado e Internacional de' Se-
guros. Sr. Benitez. Fernando Qu i -
ñ o n e s 7. Habana, de 12 a 2, 
14364—14 ab. 
COMPRO CREDITOS DEL 
GOBIERNO 
En el acto. Aunque tenga cobrado «I 
30 y 25 0|0. Cantidades desde $1000 
en adelante. Hago negocio directo con 
el Interesado, d e 9 a l l y ( i « 2 a í l 
Empedrado 30. DpTo. 10. Tel M - n i i 
Mazón . * * 
14365—11 ab. 
CREDITOS DEL GOBIERNO 
D e s p u é s que usted haya conocido te-
dos io& tipos que le han ofrecido por 
sus c réd i tos venga con ellos a verms 
COMPRO CREDITOS DEL 
GOBIERNO 
Aprobados por la Comis ión de Adendoí i 
Cualquier cantidad. No venda sin 
ber mi oferta. Manzana de Gómez 508. 
Manuel P i n o l . 12647—27 A b ! 
A B R I L 10 DE 1925 D I A R I O D E L A M A R I N A P R E C I O ^ 
COOUDGE CONFIRMA 
SU FALLO RESPECTO 
A LO DE TACNA-ARICA 
EN LA PROXIMA SESION QUE TENGA EFECTO EN 
LA CAMARA DE REPRESENTANTES SERA ELEGIDO 
PRESIDENTE DE LA MISMA EL DOCTOR ZAYDIN 
Contestación en términos muy 
moderados y con un manifiesto 
espíritu de gran cordialidad 
WASHINGTON, abril 9.—(Uni-
ted Prees).—En términos modera-
dos y con un'manifiesto espíritu de 
cordialidad, el Presidente Coolid-
£e ha confirmado la intangilibili-
dad definitiva de su laudo arbitral 
sobro Tacna 7 Arica. 
Todas las solicitudes especificas 
contenidas^ en el memorial peruano' 
se han considerado o fuera de la¡ 
capacidad del árbitro para ser aten-¡ 
dldas o dentro del radio de acción i 
de la comisión plebiscitaria según 
los términos del laudo. Bl PresL-, 
dente manifiesta su creencia en 
Que la traducción del artículo I I I 
del tratado de Ancón por él utili-
zada "interpreta de un modo co-
rrecto el significado del párrafo 2o. 
en cuestión y califica la discusión 
sobre este punto como positivamen-
te académica y de verdadera im-1 
portancia." 
E l árbitro sostiene que la so-
licitud para la evacuación de Tac-
Sus méritos dentro del Partido 
Liberal llevan al doctor Zaydin 
a ocupar el referido alto puesto 
En la sesión que celebre la Cá-
mara de Representantes el sábado 
próximo, se procederá a elegir el 
presidente de dicho Cuerpo; y es 
cosa ya resuelta, en modo defini-
tivo, que ha de ser elevado a ese 
cargo, cuya Importancia huelga 
evidenciar, el doctor Ramón Zay-
din y Márquez Sterling, joven, abo-
gado y lider del Comité Parlamen-
tario del Partido Liberal. 
E l doctor Zaydin llega a tan al-
ta posición política dentro del or-
ganismo al cual ha dedicado sus 
entusiasmos y sus arrestos, no por 
mero y divertido accidente, sino en 
gracias a los méritos contraídos 
con el Partido Liberal durante un 
largo y dificultoso período de lu-
chas incesantes. 
En U tribuna donde su palabra 
cálida, vigorosa y elocuente elec-
trizó a las multitudes y predicó Ta 
doctrina liberal; en el periódico, 
donde hizo rápidamente popular 
el seudónimo de "Pancho Morei-
RENDIRAN TRIBUTO HOY 
A LA MEMORIA D E SR. 
GONZALO DE QUESADA 
Lo organizó la Columna de 
Defensa Nacional y había de 
hacerse el día del aniversario 
A consecuencia de sus repetidas f echor ía s , e l hijo del 
gobernador de Ofaío e s t á sujeto a un tribunal infantil 
OOLIXMBUS. Abril 9.— (Ünlted i En un consejo de familia cele-
Press).—iLa Corte Juvenil del Con- brado esta noche, se tomó ese 
dado de Muskingun tendrá a eu acueixi0t como COnSecuencia de la 
cargo el cuidado y Ja observación 
de la conducta de Hall Donahey, 
de 19 años de edad, hijo del go-
bernador Víctor iDonahey del Es-
tado de Oblo, hasta que cumpla 
la mayoría de edad. 
última aventura del muchacho que 
¡o hizo figura - eo el banquillo de 
los acusados M una corte correc-
'•iona] y que 1̂  costó pagfr una 
mulla de 100 p-)1" >* 
u t n " f ! « a 1 o i ; c ó 1 r „ o á , ; , í : : PASAJES SUBTERRÁNEOS COMUNICACIÓN POR a 
fensa Nacional oírecerá un home-
"QauiUaa memorla ie GO°2A,<> "' Y HUESOS HUMANOS EN LA RADIO ENTRE AUSTRALIA 
CEV I 
HERR10T ACUSA A POINCAREDF^J 
TRESCIENTOS SESENTA Y CINCO M F ! , ^ 
DESDE QUE TERMINO U GUERRA ¿ 
Después de una razonada exposición del 
hacienda francesa, el primer ministré K ^ la 
la Cámara francesa mayoría de cuarenu ^ 
lentos . J S 2 ! a h 
(Por John O'BRIBN . ) 
(Conrespoiisal de United Press . ) 
na y Arida por las tropas chilenas 
y el reemplazo de las autoridades Doctor Ramón Zaydin y Márquez ra" y desde el cual realizó una bn-
Ste.rling. i llantísima y fecunda oposición al 
Gobierno, fué el doptor Zaydin ga-
nandú, día tras día. envidiables 
_ puestos en la avanzada del Parti-
EL ANIVERSARIO DE LA r ^ X 8 que le 
correligionarios. 
Abogado, no descuidó sus debe-
militares y civiles por otras nor-
teamericanas está fuera de la auto-
ridad del árbitro, de acuerdo con 
los términos en que fué presenta-
da la solicitud del laudo. 
Respondiendo a la petición pe-
peruana demandando que ee apre-
sure la instalación y funcionamien-
to de la comisión plebiscitaria, el 
árbitro indica que Jos imiembros 
chilenos y americanos han sido ya 
nombrados, y que lo único que de-
mora la constitución de dicho or- . Comisiones del Congreso y del Go-
faíi ismo es el hecho de que el Pe-' bierno, que asistirán con la re-
de 
Este acto debió celebrarse el 
día d^ aniversario de la muerte 
del gran cubano, pero fué suspen-
fljdó entonces por ihallarse en cons-
trucción el panteón que ya ha sido 
terminado. Coincide el homenaje 
con la ratificación del Tratado que 
lleva su nombre y determina la si-
tuación internacional de Isla de Pi-
nos bajo la soberanía de nuestra Re 
pública.i 
O F R E X D A F L O R A L 
La Columna ha sclicltado el con-
curso floral de distintas oofpora-
cioneá oficiales y patrióticas, y es-
tas han contestado aceptando la so 
licitud, por lo que se puede af ir-
mar que el mausóleo donde para 
siempre descansa el ilustre compa-
fiero de Martí, será cubierta de flo-
res frescas y aromosas, tributo de 
respecto, gtatitud y veneración. 
PARIS, abril 9 .—(Por « l e s t r o 
Hilo Directo. )—La Cámara de los 




rú no haya nombrado todavía su 
miembro correspondiente. 
Tan pronto como ee constituya, 
la comisión convocará una reunión 
en Arica, para iniciar las activi-
presentación do la Prensa ha-
banera a tan patriótica iiesta 
dades preliminares del plebiscito. entafcióri dfe ia prensa 
E l árbitro mantiene que la peti- ra a tan tri6tica fiesta> 
ción de que el límite de tiempo 
para celebrar el plesbicito sea la 
fecha de la evacuación civil y mi-
litar chilena en dichas "^provincias. 
Comisiones del Congreso y del 
Gobierno que asistirán con la re-
habano-
pa' 
En el tren especial que. a la una 
y veinte minutos de la tarde del 
día de hoy, partirá de esta ciu-
no puede atenderse porque está > dad hacia el legendario Camaguey, 
fuera de sus atribuciones. saldrán los comisionados del Con-
Replicando a la solicitud «sti-1 greso jr del Gobierno hacia la his-
pulando que los peruanos que vi- tórica villa donde tuvo lugar la Ju-
vieron en Tacna y Arica 5 años y 1,a de la Constitución de Guáima-
fueron luego expulsados sean con- ro • 
éld^rados como residentes de di-: E1 Sef̂T secretarlo de Instruc-
chas provincias, el 'árbitro mantie- c¡ón pública y Bellas Artes, doc-
ne la imposibilidad de aceptarla, tor E González Manet, irá al fren-
debido a la finalidad del laudo, y tts de ia Comisión, en representa-
dice que la cuestión respecto a la ción del honorable señor presiden-
prueba de. la ocupación de los l̂ f- te de la República, acompañándo-
sidentes y al derecho de ciertos de- ]e lag Rigui£ntes personas: 
lincuentes a votar, debe ser some-¡ noctpr Lula E . Lecuona, secre-
tida. a l a consideración de la co- tari0 de ]a Presidencia; general 
misión plebiscitarla. Betancourt, secretarlo de Agricnl-
E l Presidente Coolic^e agrega tura. roroue] Rogelio Zayas Ba-
que acepfló la designación como t&11 gobernador de Camagüev; 
árbitro sólo por el deseo de eer útil doctor j . M. Cortina, senador por 
a dos grandes naciones con las cua-1 Camagüev. Coroñel Rosendo Colla-
}«8 los Estados Unidos han man-j20i senador por Camagüey; doctoi 
Wnldo siempre .relaciones amisto-1 Ramón zajrdfn, presidente de la 
gafi. "No se ha dejado de hacer na-
da sin el más escrupuloso cuidado 
y con la mayor atención para tra-
tar de asegurar una elección hon-
rada y un trato igualmente justicie-
ro para ambas partes"; 
Cámara de Representantes; doctor 
Florencio Menéndez, delegado del 
general Machado; doctor Julio del 
Castillo, ex senador por Cama-
güey; doctor Enrique Recio; doc-
tor Modesto Maidique; doctor Da-
E l árbitro concluye manteniendo niei Gispert; don Pedro Marín He 
que su laudo es í inal e inapela-
ble, y que, por lo tanto, es innece-
sario ofrecer a los chilenos una oca-
sión jpara que respondan a los car-
gos que se les hacen. 
E l árbitro hizo, además, las si-
guientes observaciones generales: 
Como ya se ha declarado, las 
condiciones bajo las cuales el pie 
biscito debía celebrarse constituía 
una de las cuestiones presentadas 
al árbitro. 
Las partes aceptaron ûn proce-
dimiento que fué aprobado por el 
árbitro, y que da a los dos igua-
les oportunidades para ser aten-
didas. E l Peni, con completo co-
nocimiento de causa, no presentó 
ninguna solicitud, ni aun en la al-
ternativa de que se hiciesen inves-
tigaciones acerca de las condicio-
nes del plebiscito, toda vez que es-
tas coi'd cionts fueron subjúdice ni 
en las condiciones que ahora pide 
ni eq ningún otro género de ellas. 
Por supuesto, el procedimiento or-
denado y el acuerdo por el cual es-
te árbitro optó, prohibía que una 
de las partes esperara hasta des-
pués de pronunciado ti laudo, pa-
ra hacer la peticiós de Investiga-
clones. A pesar de eso, el árbitro 
no permitió que los intereses del 
Perú resultasen perjudicado. E l 
Perú no pidió que se efectuasen 
Investigaciones acerca de las con-
diciones del plebiscito. Consideró 
todq el asunto cuidadosamente, y 
fijó las condiciones bajo las cua-
les el plebiscito había de celebrar-
se, de modo que diera la más am-
plia protección a los derechos de 
ambas partes a la arbitración. 
B l laudo sostiene que la redac-
ción del tratado de Ancón Indica 
que Chile retendría posesión, que-
dando pendiente la celebración del 
plebiscito y, de este modo, rete-
niendo la posesión, su autoridad 
administrativa continuaba. 
Las anteriores observaciones son 
sin perjuicio del ejercicio de la 
comisión plebiscitaria según esta-
blece el laudo, el cual es amplio 
para ofrecer a todo elector legíti-
mo la garantía de su completa se-
irurldaH" personal, así como la cer-
tidumbre de que su voto será de-
positado y contado justa y equita-
tivamente. E l laudo establece que 
la comisión Plebiscitarla debe te-
ner en general un control comple-
to, sobre el plebiscito, y el árbitro 
ha nombrado, como presidente de 
esta Comisión, al general Pershing, 
un americano distinguido, que por 
Bí solo ofrece toda clase de garan-
tías, en su carácter y personali-
dad . 
En general, e^ laudo establece 
las más amplias provisiones para 
la consideración, por parte de la 
rrera; doctor Raúl Masvidal; se-
ñor Manuel Tone; coronel Abelardo 
Pórtela; c^fonel Primelles; capi-
tán Núfiez. ayudante del doctor 
Lecuona; señor Pablo Urquiaga. 
ingeniero jefe de Construcciones 
Civiles; señor Fernando Aguado, 
Ingeniero de la Secretaría de. Ins-
trucción Pública y Bellas Artes; 
señor Mariano Guas; doctor Alfre-
do González, abogado consultor de 
la Secretaría de Instrucción Públl-
res de letrado por la política, que 
en Cuba absorve enteramente las 
actividades todas; y, concillando 
los numerosos asantns de su acre-
ditado bufete con las exigencias 
del Partido, obtuvo, de continuo, 
resonantes trienios ante los Tribu-
nales de Justicia. 
Profesional enamorado de su ca-
rrera, acrecentó sus vastos conoci-
mientoíj en materia jurídica con 
nuveos estudios, tanto más fructí-
feros cuanto más proyectó sobre 
ellos una inteligencia clara y pre-
cisa y una comprensión extraordi-
naria. Ellos le condujeron a ob-
tener, tras reñida oposición, una 
Cátedia de Derecho Mercantil en 
la Universidad Nacional, la que 
desempeña con el tino y la discre-
ción que pone en cuantos asuntos 
le fonciernen. , , 
E l doctor Zaydin nació en la he-
roica y legendaria ciudad de Ca-
maguey, cuna de sus mayores, to-
dos de ilustre abolengo, «u edu-
cación se completó en Europa y 
en los Estados Unidos, 
Vino a la Habana para cursar 
la carrera de Derecho, que coro-
nó con las más altas calificaciones 
por su amor al estudio y su talen-
to nada común. A los vc'/te años 
vistió la noble toga del abogado, 
después de su tesid sobre "La Res-
ponsabilidad Penal de los Delin-
cuentes Psicopatológicos," que fué 
premiada por el tribunal califica-
dor. Su primera oposición la hizo 
a la plaza de abogado consultor 
del Ayuntamiento de la Habana, 
ante la Comisión del Servicio Ci-
vil, ganada en ruda y empeñada 
lid. 
.Vleníbro preeminente de la S > 
ciedad Cuban*, de Derecho Inter-
nacional se distinguió en las sesio-
nes que ésta celebraba por sus tra-
bajos, siendo uno de los más ce-
lebrados " L a Soberanía Cubana." 
Formó parte, asimismo, del Con-
greso Jurídico Nacional, del que 
se destacó siempre por los. apor-
tes que hizo en los estudios Para 
la reforma del Código Civil, Pe-
nal y Mercantil. 
Las simpatías personales de que 
disfruta, y, sobre todo, su labor 
Hablarán en dioho acto los se-
ñores Antonio Navarrete, Presiden 
sus te de la Columna de Defensa, e! 
doctor Jüan R . O'Earril, Presiden-
te de la Asociación de Emigrados, 
y el Catedrático doctor Evelio Ro-
dríguez Lendlán. 
También tomará parte, recitan-
do una Inspirada composición poé-
tica el ilustre poeta Gustavo Sán-
chez Galarraga. 
LOS IN VITADOS 
Han sido Invitadas las autorida-
des, todas las asociaciones patrió-
ticas y culturales y el pueblo en 
general. Asistirán varias escuelas 
oon ofrendas florales y los Boys 
Scouts y Girls Scouts, así como dls 
tintas bandas de música. 
Una niña declaró que el brujo, 
su padre, había dado muerte a 
una mujer enterrándola en casa 
CAMBEN, N. J . , Abril 9 .— 
(Associated Press). — E n la casa 
de H. H. Hyghcock, negro curan-
dero, se han descubierto hoy va-
lias cuevas y panadizos subterrá-
neos Menos de huesos al parecer 
humanos y otroa macabros despo-
jos. Hyghcock fué encarcelado con 
exclusión de fianza al declarar su 
hijiia de siete años que su padre 
mató hace dos semanas a una mu-
jer y la sepultó en su casa. 
Hyghcock estaba ya detenido por 
ojercer la medicina sin licencia, y 
alguien iba a prestar fianza a su 
fai'or cuando la niña hizo la sen-
sacional manifestación, lo aue dió 
IngsT al registro de la casa. 
Los detectives que prestaron tal 
servicio dicen que, desde el sóta-
no, encontraron varios pasajes 
subterráneos, en uno de los enaltes 
había una tumba recientemente 
abierta conteniendo en una caja 
los huesos de un n iño . Contiguo a 
la sepultura estaba un pomo de 
cristal con más huesos. 
No pudiendo encontrar el cadá-
ver de la mujer, los detectives vol-
vieron a Interrogar a la hija de 
Hgyhcock, la que Ies dijo que a 
una hora muy avanzada de lá no-
che, el cadáver había sido sacado 
de la casa, mas no pudo precisar 
la fecha. 
re tos sesentaVa ^ 
block de d,61 , 
• r m. ^ „ ~ . . . ^ D'P111**1108 dió un voto de confian-Ido aW^T-" Ei5te Perf J 1 ^ Y EL CIRCULO ARTICO ^ . ^ r . ^ i ! : - ^ - ' ' A . . ^ « ^ t t i ; 
Con una onda poco intensa, 
los exploradores que van con 
Me Millan esperan conseguirlo 
NEW Y O R K , abril 9.— (United 
Press).—Los dos extremos de la 
tierra, la región polar ártica y su 
antípoda, podrán mantener una co-
municación efectiva por medio del 
radio por primera vez en el mundo 
de acuerdo con los planee de Donald 
B. McMUlan, el explorador que tra-
tará de recorrer el área desconoci-
da entre Alaska y el polo Norte. 
Trasmitiendo desde las reglones 
árticas en una onda poco Intensa 
de 20 metros de longitud, los ope-
radores radiotelefónicos de la ex-
pedición McMillan tienen el propó-
sito de comunicarse con la flota 
americana que estará entonces en 
Australia y Tasmania en el lado 
opuesto del mundo. 
L a manera en que das ondas ra-
diográficas f-e transmitirán alre-
dedor del globo, describiendo las 
aventuras en ias reglones árticas 
desconocldae a los marineros ame-
ricanos que naveguen en el mar 
del Sur ha sido confiada a la Uni-
ted Press por el Teniente Coman-
dante E . F . McDonald, Presidente 
de la National Broadcasting League 
que tendrá a su cyrgo todo lo con-
cerniente al radio en la expedición 
de McMillan. Fred H. Schnell, di-
rector de tráfico de Ja American 
Radio Relay League, estará a bor-
do del acorazado Seattle, buque in-
a su programa financiero, después i rior que ar en la 
de una rápida sesión, que fué do-¡otros pup-f8 ^ Pesadas-
minada por un discurso de comba-!tra libertad116 008 ^ i v a ^ 
, te. pronunciado por el gran políti-
co socialista objecioner^i05 V c * * * J 
Hernot obtuvo una mayoría de la libertad , 8Ugestión 
cuarenta y nueve votos, después de amenazada 
una razonada declaración, expo-
niendo la verdadera condición de 
la hacienda francesa, por primera 
vez desde la guerra., L a votación 
fué de doscientos noventa y uno 
contra doscientos cuarenta y dos. 
Las tribunas públicas .estaban gal^para^a^mf .que ^"liuS 
atestadas, y el gentío que las He- peí. se había ^ fratt3 
naba acogió con júbilo la victoria 
del primer minisU-o, en su lucha 
contra la Cámara. Su triunfo de | presentan û 1111 60 Circula^iJ 
hoy indica la inmensa potencia que ción. n Paso laj 
tiene en el Seriado, donde se pre-
sentará mañana,, para exponer sus 
argumentos y pedir el apoyo de la 
Alta Cámai-a. E l Senado suspen-
dió su sesión antes de que llegara 
Los 
| p j ciones a ia 
incesa 
el t f t 2 % e r a n ^ ' 
frldo var^iSriíi8111 C 
forme mostraba 3 
había excedí TiM 
fo* mil millones J d0f̂  3 
tas notas están en c J ^ 
wntan un paso S a 
Programa para r e e L í , 6 ^ 
hienda del Banco 1 ^ k dió su sesión antes de que llegara cie a el a co I 1 4 ' i 
Heny^t el jueves; pero no sin que bre el impuesto H I PRANC|» 
molestara aun más al Gobierno,1 atacado durament Plta1' 
votando la censura contra el. mi- Loucheur sueiri* el 41 
nistro de Eduraoión. Franonis 41. H t „ ^ 8 Una 
signia de la flota del Atlántico, 
Los detectives declaran que en mientrag e8e buque participa, en las 
cada pasaje subterrá |eo encon- maniobras del pacífico. En junio, 
' traron algo encamlnacro a causar cuan(jo los exploradores estén en 
AUMENTAN LAS SOSPECHAS i horror o espanto. E n una gran el círculo polar ártIc0i el Seattle 
CONTRA SHIEPHERD AL E X - ' f ^ nea¿o: i r o C ^ n ' p X l ^ cerca d9 las costas de Aus-
muerto sobre una meea. Al oprl-I Es¿eramoa comunicarnos con 
^ i r un botón eléctrico, el anima-1 Schnelli tanto transmitiendo como 
CHICAGO, abril 9. (United! 1-,t0 un escalofriante soni-1 ciblend0( dijo 6l Teniente Co_ 
Todos los 
mensajes serán enviados en ondas 
E l diputado Violette t* 
tiene un sustituto pa^ ^ 
Impuesto sobre el capita í 
propuesto De Monzie « s J 
do un Impuesto del diez 
to sobre todas las r i q C 
excepción de las notas baa' 
las Propiedades en tierras 
yan producido un ingreso' 
HUMARSE OTRO CADAVER 
P r e e ^ . — E l mercurio encontrado^0 y M!tó Por los aires- E n todas ! mándame McDonald 
en las visceras del cadáver exhu-llas estancias subterráneas apare 
mado de Mrs. Ermna MoGlintock,! c1eron buhos y murciélagos. Al pl-1 d6 20 metros de longitud que es 
madre de Billy McCIIntock, era sur los detectives un resorte eléc- j ia mejor que puede usarse para 
"en cantidad suficiente paira ha- trico oculto en el pavimento, so-| transmitlr a iargas digtanCjaS- Trag. 
ber causado la muerte conocida! na ron infinidad de timbres y en i ujjttrgmoa durante el diá yhemoe 
cemunmente por intoxicación mer- un oscuro túnel pendían del techo 
curial". 'varios mechones de pelo Que roza-
Ewte es el informe del químico ban ligeramente la cabeza al im-
forense WilJ.iaim D. McNally, dado' pru¿ente curiooso. E n el recinto 
hoy al terminar un examen com-_ amplio de todos, y colgando 
pleto del cadáver. de la techumbre, había varias ca-
comprobado que la del medio día 
es la mejor hora. Para operar bien 
con una onda de 20 metros de lar-
go, precisa una distancia por lo 
menos de 500 millas, y mientras 
mayor es la distancia, mejor y más 
E l Juez Harsy Olson, que impul^ j bezas burdamente confeccionadas 7 ! clara será la transmisión 
ca; señor Carlos González; señor Política en provecho de los cuan-
Constantino López, secretario par-
ticular del señor Manet; señor Ra-
miro Mañalich, inspector escolar de 
la Secretaría de Instrucción Públi 
ca y Bellas Artes. 
Por la Prensa: 
Señores, Pablo Fernández Abe 
za, por el DIARIO D E L A MARI 
NA; Federico Ibarzábal, por "He 
raido de Cuba;" Oswaldo Vartdés 
de la Paz, por " E l Heraldo;" E r 
nesto Aguilera, por " E l Comer 
ció;" Gustavo Herrero, por " E l 
Sol;" Eduardo Abela, por " L a No-
che" y " L a Lucha;" José Ramón 
Gutiérrez, por " E l Triunfo;" Ra-
fael Gutiérrez, por ^'La Tarde;" 
Joaquín Bavanet, por el "Diario 
Español;" y Manuel Marsal, por 
" E l P a í s . " 
Lleven feliz viaje los ilustres co-
misionados y estimados compañe-
ros de la Prensa. 




De acuerdo con la citación he-
cha por el leader liberal de las Vi-
llas en la Cámara de Represen-
tantes, general García Cañizares 
(presidente actual p. s. r. de Ja 
Cámara) se reunieron ayer en el 
salón destinado a esa provincia, a 
lag tres de la tarde, los catorce re-
presentantes liberales 
nen ese Comité. 
E r a el motivo de la reunión de-
signar el representante que debía 
proponer las Villas para ocupar la 
presidencia del Comité Parlamen-
tario Liberal, ya que en la reunión 
del miércoles, celebrada en casa 
del general Machado, se acordó 
que ose puesto fuera para el que 
designara la representación villa-
refia. 
Por unanimidad fué designado 
el doctor Santiago Claret, director 
de " E l 
Be5u„dQ T^ZZTToTor D E L A " M I W N A . 
món Zaydin, actual presidente del 
Comité Parlamentario Liberal, que 
cesará hoy én dicho cargo, 'para 
. - . T - — Pasar mañana a ocupar la nresl-
Comlsión plebiscitaria, de todas dencia de la Cámara También 8e 
ff ^HAn ° ,n^ ref"entes a la ^ a - ! acordó ratificar al actúa T a d e ? de IÍ̂ OÍ f de.l0C eIectores' y a evi- las Villas, general Cañizares en 
tar los fraudes, con objeto de ase-¡dicho Puesto ^ " ' ^ e s , en 
gurar a todo elector calificado, el | Al que desde la sesión d le esta derecho a votar. Amplias provisio- tarde será el nuevo presidente d«l 
WS se hacen también, para ^ e l a r referido Comité Parlamentaílo Ll 
de la Comisión plebiscitafia, al ár- beral, doctor Santiago c"aret en' 
• 0- Ivíamos nuestra felicitación sincera. 
tiosos interese*? del Partido Libe-
ral, lo llevaron a la Cámara hace 
dos años, aproximadamente. Sus 
compañeros en aquel Cuerpo le 
exaltaron a la jefatura del Comi-
té Parlamentarlo, organismo que 
ha logrado disciplinar con habili-
dad, enel'gía y acierto. 
En su condición de líder del Par-
tido Liberal fué oposicionista for-
midable. Tomó párte en los deba-
tes más recios y violentos, siempre 
en defensa del programa del libe-
ralismo, y combatió en un discur-
so notabilísimo la Ley de Amnis-
tía. 
Designado P07 el doctor Vázquez 
Bello, que prendía la Cámara, pa 
ra 
1923, la oración fúnebre en homé-^ 
naje a la memoria de Antonio Ma-
ceo, alcanzó uno de sus más reso-
nantes triunfos oratorios. 
E n la Cámara, se ha singulari-
zado por sus ripostas rápidas e in-
cisivas, por sus frases Irónicas y 
por su labor cultural y patriótica. 
E l autor de la Ley del Retiro 
Ferroviario, de la de maestros, de 
la de aumento de escuelas, de la de 
la Universidad, de la de la Trata 
de Blancas, de la del stadlum uni-
versitario, ponente de la Legisla-
ción Social que se discutirá ea 
abril. 
A su empeño tenaz, correspon-
dió la aprobación de los presupues-
tos nacionales que rigen actual-
mente, y en cuyos debates tomó 
parte principalísima. \ — 
De la juventud del doctor Zay-
din, do su cultura, de su talento, 
de su patriotismo, de su hombría 
de bien, de sus conocimientos ad-
ministrativos como, de su compe-
tencia parlamentaria para el alto 
puesto que ha de ocupar, el sábado 
próximo, la Cámara y el país han 
puesto su confianza, plena. 
Por lá confirmación de los óp-
timos vaticinios qu¿ se formulan 
a propósito de la labor que reali-
zará en la presidencia de la Cá-
mara de Representantes el doctor 
Zaydin, hace votos cordiales el 
só la investigación sobre la muer 
te de.Naílly MoOlintock, y final-
mente logró el procesamiento de 
WU!llñ.m D. Shepherd. acusado de 
asesinar al joven, dándole gérme-
nes de fiebre tifoidea, también or 
denó la exhumación d'el cadáver 
de Mre. MicGlintock, 
Expresó la sospecha de que 
"una conspiración para obtener la 
fortuna de MoOUntock" había exis-
tido por un largo período de años. 
Mrs. McCIIntock murió hace die-
ciseis años . Olson dijo qne su ca-
dáver reñía aspecto poco natural 
al morir y relaoionó el nombre de 
Shepherd con sus sospechas, indi 
esqueletos humanos cubiertos de j L a Bemana pasada McDonald di-
una sustancia fosforescente. Dijo ^ que Be habían cambiado mensa-
t.1 Fiscal Wescott que todos éstos jeB entre Chicago y Londres, con 
cando que Shepherd visitó a Mrs>(tismo más absoluto al ser Interro-
MoClintock poco antes de que fa-
lleciera . 
E l Juez Olson también logró la 
exhumación del cadáver de su her 
mano, el doctor Oscar Olson, que 
murió hace tres años. E l Juez ha-
día Indicado de nuevo las circuns-
tancias misteriosas que rodearon 
la muerte del doctor Olson, dijo 
que Shepherd estuvo solo con su 
hermano- antes de que éste mu-
riera . 
"Unas cuantas horas después 
que Sheperd abandonase la cabe-
cera de su lecho, mi hermano mu-
rió desesperado", ha declarado Ol-
een, t 
E l químico forense citado está 
analizando las visceras del doctor 
Olson, ipero no dará ningún infor-
me hasta el lunes. 
Mientras tanto, la presentación 
de ShepCherd ha sido de nuevo pos-
pronunciar, en "diciembre "del P116^ hajSta el 16 á% abrl'1- Los 
abogados de Shepherd tratan de 
obtenec del Tribunal Supremo del 
Estaido una orden para que sea 
puesto en libertad bajo fianza, su 
cliente. 
C R E E S E Q U E L A M A D R E D E 
MOOLINTOOK H A Y A SIDO E N -
VENENADA 00̂  MEROURIO 
CHICAGO, abril 9. (Associated 
Presis).—iSegún una nota expedi-
da esta noohe Bor el forense Os-
car Woltf, es muy probable que la 
señora Dmima MoCllntock, madre 
de WUliam Nelson MoOlintock, de 
cuyo asesinato se acusa al padre 
adoptivo de éste, WtUiaim Shepherd, 
haya sido envenenada con mercu-
rio . 
Tal nota fué redactada después 
de leer el forense un informe que 
le rindió el doctor McNally, peri-
to químico, que praotioó un minu-
cioso examen en las visceras de la 
madre del joven MoOlintock, cuyo 
cadáver fué exihumado hace tres 
semanas, al cabo de dieciseis años 
de enterrada. 
VAN MCMURRAY FUE DESIG-
NADO EMBAJADOR EN CHINA 
WASHINGTON, Abril 9.— 
(Associated Press).—John A. V<>n 
McMurray, sub-secretarlo de estn-
do. fué designado hoy Miu st ío en 
China. 
Mr. Van McMurray, que es ex-
perto en los asuntos dei Extremo 
Orlente, sucederá en Pekín a Jacob 
GouLd Shurman, que ha sido tras-
ladado a Berlín como Embajador, 
E L ABOGADO DE SHEPHERD 
PRESENTO UN RECURSO DE 
BABEAS CORPUS 
OHICAGO, Abril 9.— (Associa-
ted P r e s s ) . — L a última esperanza 
de libertad provisional bajo fianza 
para Willlam D . Shepherd, pro-
cesado por acusársele de haber 
dado muerte al joven •Willlam Nel-
son McCIIntock, inocuflándole gér-
menes tíficos para apoderarse de 
su fortuna de un millón de pesos, 
está en manos del Tribunal Supre-
mo de Illinois. 
•Se espera que el tribunal se 
reúna dentro de unos días para 
tratar acerca del recurso de ba-
beas corpusx presentado hoy por su 
abogado. 
peregrinos objetos tenían por oh 
jeto sugestionar a los clientes del 
curandero e impresionarlos con las 
fuerzas mágicas puestas a la dis-
posición de és te . 
Hyghcock fué detenido por de-
nuncia de Mrs. Lottie Ingram, mu-
jer de la raza de color, que dijo 
haberle pagado 25 pesos por cu-
rarle una dolencia cardíaca. Decla-
ró que. después de sus aventuras 
subterráneas, fué de mal en peor. 
El' detenido se encerró en el mu 
gado por la policía, 
E L JURADO DECLARO LOCA A 
MISS DOROTHY ELLINGSON 
SAN FRANCISCO, Cal . , Abril 9. 
(Associated Prees). — ÍDorothy 
Ellingson, de 17 años de edad, 
procesada por haber dado muerte 
a su madre, tiene perturbadas sus 
fa>cultades mentales a juzgar por 
el veredicto emitido por un jura-
do de la corte superior. \ 
E l veredicto significa que la 
muchacha será internada en un 
asHo. 
L a cafrisa por el asesinato se ar 
chivará Indefinidamente. 
Tan pronto como Jos médicos 
del manicomio la den de alta, se 
verá la causa que ahora queda en 
suspenso. 
Ellingson dió muerte a sn ma-
dre el 13 de enero a consecuencia 
del regaño de que fué objeto por 
la vida licenciosa que llevaba. (La 
muchacha se ha venido oponiendo 
a los esfuerzos de sus abogados 
para que se reconociera por el tri-
bunal que la joven ha perdido e3 
dominio de sus facultades menta-
les. 
T R A E N E L MANICOMIO 
SAN FRANCIISOO, Oalifomla, 
Abril 9.— (United Press).—Doro-
thy Ellingson, l legó al manicomio 
dt Napa, del Esíado, a última ho-
ra de la tarde de hoy, apenas seis 
horas después que un Jurado ia 
declaró incompetente menta'. 
"Dios los perdone po.* esto", 
gritó al cer-arse tras de ella las 
piifTtas del asilo. 
D E T A L L i E S S O B R E E L V E R E -
DICTO D E C L A R A N D O LOCA A 
L A J O V E N MATRICIDA 
SAN FRANCISCO, abril 9. 
(United Press) (Por nuestro hilo 
directo).—Dorothy BWingson, una 
mu'óhachia) de diecisiete años que 
asesinó a su madre, está loca. 
E l Jurado que debía determinan 
la suerte de l a muchaetha del Jkzz. 
emitió ese veredicto después de 
una sesión de 4 0 minutos. 
Mietntras lo leían, Dorothjy 
NieJvió a desmayarse, y cayó d<? 
bruces añ suelo. 
ondas dé 20 metros durante las 
hora* del día. Tiene completa con-
fianza en el éxito de su experimen-
to en el verano en lo que se re-
fiere a la transmisión de señales 
según el código de radio y preten-
de también IStentar ía transmisión 
de frases orales. 
Una descripción completa de las 
dificultades que encuentre McMi-
llan en su labor se transmitirá dia-
riamente. Desde la reglón ártica 
transmitirán con ondas de 40 me-
tros de largo, pero tan pronto co-
mo pasen el círculo glacial adop-
tarán la onda de 20 metros. 
Informaciones sobre el progreso 
de la expedición serán recibidas por 
el Departamento de Marina y dis-
tribuidas a todos los periódicos por 
la Sociedad Geográfica Nacional. 
Los detalles concernientes a la pu-
blicidad de estos-informes se acor-
daron en una conferencia celebrada 
en Washington ayer, y el Secreta-
rio de Marina Mr. Wllbur y el Al-
mirante Moffet, confirmaron que 
ningún periódico ni sindicato podrá 
explotar exclusivamente esas noti-
cias. 
SE C A S A . . . Y GANA UNA MU-
JER Y UN RESTAURANT 
METÜCHEN N. J . , abril 9. (Aaso-
ciated Press). Un Individuo Uamado 
Patrlck Kreps apostó ayer su negocio 
de coches contra el restaurant de un 
amlgro suyo sosteniendo que, a pesar 
de conocer a muy pocas mujeres, po-
día casarse dentro de un plaio de 36 
horas. Esta noche tenía ya una mujer 
y nn restaurant ademán de tu establo. 
Casdse hoy al mediodía en Staten Is-
land y salló en viaje de novios. Fué 
novia suya Mlss Agratha Hollis, de 
bert. Albcrt lia estado en las ga- por medio de un fo ^mortiJ 
rras del Senado cerca de una se-! un doble cobro H 1 ^1 
mana, y su aparición ante el Se-¡de lujo. Si este ni M 
nado ha sido señalada siempre por en vez del plan nr 59 a(!ol 
distintos desórdenes. E l voto de ¡Monzie, éste prohw 
censura se expresó en una moción, nunciaría. ' ^^ement̂  
para hacer una reducción nominal 
en el presupuesto de educación pa-
ra Alsacla. Albert se negó a que 
se hiciera de la cuestión un asun-
to de confianza, y de este modo 
se evitó la derrota para el Gobier-
no. 
L a aparición de Herriot en la 
Cámara baja fué tan bien prepara-
da como si un director de escena |de doscientos"francos"^^! 
la hubiera organizado. ,Un partí-;Su plan se refiere a toda c'2 
darlo de Herriot informó al pre-!riquezas: terrenos, bonos » 
sldente, M. Paul Painlevé. que de-¡muebles, cuadros y joyas 
seaba interpelar al Gobierno sobre E l producto de este imnaJ 
el programa financiero; y Painle-! aplicará a la amortización 4 
vé, entonces anunció la interpela-i deuda nacional y a reembota 
ción y preguntó si podría hacerse I Banci» de Francia los ai 
o no. L a izquierda asintió, míen-, ilegales hechos al Gobierno 
tras la derecha murmuraba. He-i contribuyentes registrados e 
rriot fué acogido con gritos de viembre de 1925, rscibirán ^ 
aclamación de sus partidarios y de 
las derechas. 
E l primer ministro, inmediata-
mente entró a discutir la hacien- -
da-francesa, explicando que los go- rá Interés. Violette trazó u 
biernos anteriores habían contraí-i basado en la sugestión de k 
do grandes deudas y que se le crl - ' misión de Hacienda de la 
ticaba por tratar de pagarlas. Las I ra, de la cual es miembro 
derechas interrumpían constante-1 Con apoyo de la Cámara, 
mente, desmintiendo e Insultándo-¡ rrlot se acerca ql obstáculo 
lo; pero Herriot continuó, y atacó, es decir, en el Senado. La 
duramente, a los que— dijo—"es-¡Cámara está resuelta a castift 
taban amenazando el crédito fran-! Gobierno y la pequeña mayoría, 
cés en Francia y en el extranjero,!Herriot logró reunir en hit 
con aóusáciones y rumores." diputados, nunca la podrá oV 
— " É l Gobierno, desde que ter-jen el Senado 
terés del dos por ciento a „ 
tuidad. Ninguno de los qw! 
de dividir su fortuna con e;] 
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MIEMBROS AMERICANOS A 
LA CONFERENCIA DEL TRAFI-
CO EN ARMAS Y MUNICIONES 
WAS-KINGTOX, Abril 9.—(Uni-
ted Prees) .—El Presidente JO00-
lidge anunció hoy los nombres de 
los delegados a la conferencia que 
se celebrará en Ginebra el 4 de 
mayo para el control del tráfico 
Internacional en armas, municiones 
e implementos de guerra. Los. dele-
gados son: 
Theodore E . Burton, Presiden-
te; Hugh S. Glbson. Ministro en 
Suiza, Vicepresidente; Contralmi-
rante A . T . Long, del Departa-
mento de Marina; Alien W. Du-
Uee, Jefe de la División de Asun-
tos del Cercano Oriente del De-
partamento de Estado, y el Briga-
dier General Golden Ruggles. sub-
jefe de Ordenanzas. 
ILos yconeejeros técnicos y los 
miembros del secretariado adjun-
tos a la delegación son: Charles E . 
Herring, attaché comercial en 
Berlín, Alien F . "Winalo'W, secreta-
rlo de Legación en Berna, Coman-
dante George V. Strong, del De-
partamento de la Guerra, y Co-
mandante Herbert F . iLeary, de la 
Armada. 
UN B A U T I S M O FORZOSO 
MATA A U P T na 
S í 
New Brunswick. 
L A H I S T E R I O A D O R O T E A E X - 4 Mr, Willlam A. Blchbaum, el aven. 
turado hostelero qu© cometió la Im-
prudencia d© querer tomar a broma 
la soltería de Kreps, reconoció hoy a 
última hora^su derrota y dijo que 
estaba dispuesto a entregar su esta-
blecimiento a los esposo» Kreps; pe-
ro no acaba aquí la cosa para él, puesto 
que se propone abrir en breve otro 
restaurant frente al que antes poseía 
y hacer la competencia a su sucesor. 
saonente, y aumentando la Intensi-
dad de sus lamentos a meddda que 
iba apreciando la realidad del ve-
redicto . 
Un fotógrafo situado situado 
cerca de ella, encendió una carga 
de ma»gncsio para fotografiarla, y 
la muohaoha se irguló en la silla 
gritando: 
"Que saquen de aquí a esos fo-
tógrafos que me torturan!" 
Su padre, Joseph EJllinerton es-
tuvo a su lado tratando de conso-
larla, pero no quiso hacerle caso. 
E l Jurado, según ha logrado sa-
A causa de este veredicto, la! betr la United Presa, estuvo casi 
Jcvei^no será juzgada por el ase-
sinato de su madre, Mrs. Anna 
BMingson, efectuado en el m«a de 
enero. 
Lai decisión no era la que es-
unántlimeonente de conforr^Idad eif 
arflrmar que está loca. 
iLa única excerpción, fué la de 
Mr. Jacob E . Shellic, peletero re-
tirado, que afirnuó que estaba* en 
iperaba l-a muchacha, pues pedía ¡ su juioio. E l veredicto sólo reque-
que la declararan cuerda, y la de- rüa una jnaiyoría de nueve a tres. 
jaran defenderse del cargo de ase-
sinato que se le había hecho. 
Dorothy estuvo sin sentido al-
gunos minutos, y a<l volver en sx 
se apoyó en el hombro .de M « . 
Gussde Kennedy, llorando Bilencio-
A la media hora. Dorothy se ha-
bía reipu^sto lo suílclente para vol-
ver a su ceída de la Cárcel. 
E(l Juez Harold Laudert>ack, di-
jo que no tenía intenciones de e<n-
vdarta hoy mieimo a ningún asilo. 
DECLARACIONES D E L V I C E -
PRESIDENTE DE LOS ESTADOS 
UNIDOS 
CHICAGO, )Abm 9.—(Associal-
ted Press) . — Con su tradicional 
pipa invertida firmemente clara-
da en la comisura de la boca, el 
Vicepresidente Charles G. Da-wes. 
hizo largo paréntesis en el discurso 
que sobre "el hombre prehistóri-
co" pronunció hoy ante el Olub de 
los Aventureros para narrar las 
peripecias de su primera expedi-
ción a los medrosos parajes del 
Senado de los Estados Unidos. 
No obstante, (como medida de 
precaución, tuvieron que salir d?l 
local los chicos de la prensa. Al 
cerrar su discurso, Mr. Dawee di-
jo: "Esta aventura no ha termina-
do todaifc. pero debe ser más que 
suficiente para acreditarme como 
valioso candidato al ingreso en es-
te club". 
ILos socios del olub se negaron a 
revelar lo dicho por Mr. Dawes, y* 
el propio Vicepresidente se.encerró 
en el mutismo más absoluto. 
LAS RELACIONES ENTRE ME-
X I C O Y LOS ESTADOS UNIDOS 
SON CORDIALES 
D E L A W A R E , Ohio, Abril 
(United Press). — El FÍBOI 
Tribunal del Estado, Eugetf 
wens, ha ordenado la exhuB 
del cadáver de Willlam H. M( 
veterano de la guerra munMi 
27 años de edad, que murió 
mañana después de haber «i* 
mergido en una banadera d 
una ceremonia bautismal. 
MoCoy estaba eníemo » 
hace tiempo de tuberculosis, 
investigación confirmará ¡i 
cierto que el bautismo ie sn» 
la muerte, M 
El servicio religioso fué i«™ 
do .por petición expresa d« U1 
posa de McLmy y de su padre 
Utico, J . M. Wilson. 0*** &* 
que ha tenido informes 
qu® los padrastros de IWW 
oponían a' la celebración de oj 
bautismo y que además ^ 
condenado el proyecto de fl^ 
remonia dos cirujanos y nnj 
bro de la scciedad ^ f ^ f t f 
Mr. W I W comíró J¿ 
ra. la cual llevó a cas* de «J 
no y la Menó de agua M r 
McCoy fué levantado deja 
donde reposaba y f ^ ^ " 
bañadera. ^ s testigos g * 
McCoy estaba muerto cuaiw 
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intercambio de Bulto» ^ ven 
S e Alemania ^ ""^ ^ u n ^ * 
me complazco en ^ , W , 'Ond 
"sted'por ^ / - ^ " p o f ^ ¡ & 
conocer al P ^ ^ J c a c i ó n . fj 0sai1 
su importante P " ^ h» • ü * 
tléi 
o ocer al P0D" ^ u c a c i ^ ^ I 
„u i portante ^ J ^ 
tiéndeme agregar ^ 
lado el día 20 del OG ̂  < 
^ 8 ^ h ^ c i ? n P - ^ f d 
Prote 
¿espac o con ^ ' " ^ r a ' V t t ^ 
países, a los <lue 
•CIUDAD DE MEXlIOO, Abril 9. 
(Assotliated tPresgs). — Aaaxon 
Saonx Ministro de Estado, declaró 
anoche que las relaciones entre 
México y los Estados Unidos eran 
de lo más cordiales. Todas las di-
ferencias del p-asado habían sido 
zanjadas, agregó, y ambos gobier-
nos feolaban cooperando mutuamen-
te, como lo demostraba el hecho 
de que se están, haciendo esfuerzos , 
para impedir el contrabando a lo I Rio. c 1 3 d 
largo de da frontera, lefect0 *l <lí 
Se ha ordenado. 
"Giros Postales s ^ 
la Adminiatracion 
Sumidero. P ^ ^ r a c i ^ ^ 
Rio. cuya_ j f 5^ me* eD ^dad 
